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O ESTADO NOVO E AS DIRECTRIZES QUE LHE FORAM IMPRESSAS 





EM ENTREVISTA AO “CORREIO DA MANHA”, O SR. FRANCISCO CAMPOS ANALYSA A TRANSFORMAÇÃO POR QUE 


4 proposito do novo regi- 
men estabelecido pela Constt- 
tulição da 10 de novembro, 
procurâmos ouvir o sr, Fran- 
cisco Campos, O ministro da 
Justiça fol um dos gprinci- 
pues responsaveis nessa obra 
de extraordinaria repercussão. 
Por tsso mesmo, sia palavra 
e suas revelações serdo rece- 
bidos com o mnlor curlost- 
dade. 

Elle nos disse o seguinte: 


O novo Estado brasileiro resul- 
toy da um Imperativo de salva- 
ção nacional, 

Como accentuou o chefe do go- 
verno no manifesto de 10 de no- 
vembro, quando as exigencias do 
momento historico e as solicita» 
ções do Interesso collectivo recla- 
mam imperlosamente a adopção 
de medidas que affectam os pro- 
sippostos e convenções do regi- 
men, incumbe ao homem de Ws- 
tado o dever de tomar uma deci- 
são excepcional, do profundos ef- 
toitos na vida do pair, acima das 
deliberações ordinarins da activi- 
dudo governamental, assumindo 
as responsabilidades inherentes 4 
alta funcção que lhe foi dolega- 
da pela confiança publica, 

Identificado com o destino da 
patria, que salvou em horas de 
extremo perigo e engrandecey no 
malor dos seus governos, quando 
se impoz aquella decisão não fnl- 
tou o sr, Getulio Vargas ao dever 
de tomal-a, enfrentando as res- 
ponsabllidades, mas tambem se 
revostindo da gloria de renlizar a 
grande reforma que, pela primei- 
ra vez, tutegra o palz no senso 
das suas realidades o no quadro 
das suas forças creadoras, 

A, sum figura passa então do 
plano em que se define o valor 
dos estadistas pelos actos nor- 
mães do politica e administração, 
para o relevo historico de funda- 
dor do regimen e gula da núcio- 
nalidade, 

O povo, que o aculamou e por 
ella combateu, viu-o crescer dia 
a dia na sua confiança e na sua 
admiração, tornando-se o centro de 
convergencia dos anselos geraes 
e o interprete das inspirações cl- 
vicas que se reuntam para a re- 
construcção da Republica, 

A marca dos predestinados e n 
estirpe dos conductores providen- 
claes affirmaram-se definitiva- 
mente no homem que satisfez às 
necessidades fjiindamentaes da vi- 
da publica, creando um novo Es- 
tudo, no proposito do um Brasil 
novo. 

Esclarecida e edificada pelas 
vicissitudes dos ultimos tempos e 
pela grave licão do mundo con- 
temporaneo, a opinião já se con- 
voncera de que nos velhos moldes 
c através das antiguadas formulas 
Institucionaes seria impossivel as- 
segurar & existencia e o progresso 
da Nação, em face das terrivels 
forças contra ella desencadendas. 

As experiencias impostes pelo 
fetlchismo das theorizações obso- 
letas custaram tão caro á nossa 
terra o 4 nossa gente que por el- 
las so firmou o consenso de que, 
sem-a reforma corajosa e salva- 
dora agora, felizmente, executa- 
da, mais cedo ou mais tarde teria 
da succumbir à maravilhosa re- 
elstencia do organismo nacional, 

Nessa consciencia collectiva en- 
controy as suas grandes razões a 
insurreição de 1930, em que ao 
movimento méramento político se 
incorporou o impulso profundo e 
Irresistive] das forças vitaes da 
Patria, a abrir caminho para a 
Bua evolução natural e & buscar 
o espelho da sua physionomia, o 
retrato das suas voriades hiísto- 
ricas, sociaes e economicas, rom- 
pendo a mascara das formulas e 
das convenções que o destigura- 
vam, 


4-REVOLUÇÃO DE 8 E O 
ACONTEOIMENTO DE 10 
DE NOVEMBRO 


'Mas, a Revolução de 30 s6 se 
operou, cffectivamente, em 10 de 
novembro de 1997, (o 

E' então que todo o seu conteu- 
do se condensa no systema do Es- 
tado e a sua expressão política 
so sobrepõo sos entraves creados 
Rinda pela velha ordem de colsas, 
empenhada em deter a marcha 
triumphante do destino do palz. 

Por certo, com toda a força no- 
va 8 o ímpeto origina] da Revo- 
lução, já realizara o governo pro- 
visorio uma grande obra leglela- 
tiva, S6 o monumento das leis 
soclaes, que deram composição 
organica e cohesão nacional aos 
elementos de producção e de tra- 
balho, basta para attestar a den- 
sidade do seu animo constructivo. 

Apenas Iniciada, porém, a Re- 
volução fol captada pela politica, 
nue a fez abortar mediante seus 
processos emolientes é dilatoriús. 
Ao formar os proprios Instrumen- 
tos de acção, dilulu-se e gastou- 
se nos episodios da luta contra os 
velhos instrumentos do systema 
a que devia substtulr e para el- 
les fol arvastada através das in- 
sidiosas manobras dos que tinham 
interessa em desvirtual-a e redu- 
zil-a 4 Impotencia. 

Quando quizeram roagir os 
chefes da Revolução, 44 a politi- 
ca so havia installado no poder, 
precipitando a reconsttuclonall- 
zaçio do patz no sentido de com 
soldar a sua restauração. Fol 
esse o papel da Constituição de 
dd, que frustroy & Revolução da 
sum opportunidude, canalizando- 
lhe os Impulsos nos mesmos con- 
ductos que esta visava romper e 
Inutilizar, 

Permanecia, assim, o problema 
politico na. equação estabelecida 
antes de 30-e que o movimento de 
outubro procurára resolver, 

Aggravara-se com o tempo e 
com o retorno-ao que, por euphe- 
mismo, se chamára normalidade, o 
contraste entre as realidades e as 
formulas jurídicas do Estado, a 
inulaptação dos textos basicos à 
verdade da vida brasileira, a di- 
vergencia ireductivel entro os 

preceitos theoricos e a situação 
” objectiva a que tinham de ser 
applicados, Os erros e os vicios 
de origem da velha ordem estahe- 
lecida tormaram-se tão evidentes 
que o sey conhecimento não ue 
limiton às elites, mas se esten- 
deu 4s multidões, formando-se 
um só julzo quanto 4 necessida- 
de de transformar-se o systemã 
instituclonal para não sacriflenr | 
Jrremediavelmente o que constril- 
mos e levantamos de brasllelvu 
em quatro seculos do Brasil, 


PASSOU O PAIZ, EM VIRTUDE DO ACTO DE 10 DE NOVEMBRO 





E a energia revolucionaria, 
ue so deixara adormecer pela 
Circo politica, acordou em 10 de 
novembro com uma decisão mals 
lúcida e, sobretudo, com uma lar- 
ga experiencia da absurda futl- 
lidado para uma revolução de 
transigh" no scu começo, e an- 
tes do firmada nas suas posições, 
nom a política interessada, prin- 
cipalmente, em Hiudly, protellar e 
amortecer os impulsos creadores. 


CRITICA DO REGIMEN 
ANTERIOR 


A crllica “do regimen passado 
fol feita em termos peremptorios 
o definitivos pelo presidente. [da 
Republica no manifesto com que, 
em 10 de novembro, se dirigiu á 
Nação. 

O processo de decomposição do 
antigo regimen chegava ao seu 
fim, Formava-se em relação a 
ello um denso estado de consclen- 
cin collectiva, Impermeavel fs 
mentiras o 4s mystificações com 
que a politica ainda tentava dar 
ao pniz a falsa impressão da exis- 
toncia do uma vida publica fns- 
pirada om moveis do Interesse nas 
clunal, 

A" nusencia da substancia pos 
lítica e de expressão Ideologica 
nas Instlthições correspondia nos 
partidos a completa privação de 
conteúdos progranumaticos, o que 
os transformava em simples mas- 
sas de manobra é instrumentos 
mecanicos do manipulação elel- 
toral. 

O manifesto de 10 de novem- 
bro exprime o consenso nacional 
quando accentãa: “Tanto os ves 
lhos partidos, como os novos em 
que os velhos so transformaram 
sob novos rotulos nada exprimiam 
ideologicamente, mantendo-se A 
sombra do nmbições pessoaes é 
du prêdomínios Jocalistas, a ser- 
viço do grupos empenhados na 
partilha dos despojos e nas com- 
hinuções opportunistas em torno 
de objectivos subalternos", 

Entre estes quadros partida- 
rios e o sentimento o a opinião 
do palz não existia a menor cor- 
respondencia, Elles se haviam 
transformado, com effeito, ou em 
méros Instrumentos de falsifica- 
ção das decisões populares, ou em 
Slmples cobertura para a acção 
pessoal de chefes locaes ambicio- 
sos de influencia no governo da 
Nação, mórmente quando posta 
em fóco a questão da successão. 
Fol o que, com propriedade, o 
presidente denunciou no seu mi 
nifesto do dia 10; 


"Chefes de governos locaes, 
capitaneando desassocegos & 
opportunismos, transformá- 
ram-se de um dia para outro, 
àá revelia da vontado popular, 
em centros de decisão politt- 
oa, cada qual decretando uma 
enandidatura, como se a vida 
do paiz, na sua significação 
collectlva, fosse simples con- 
vencionalismo, destinado & Je- 
gitimar as ambições do cau- 
dilhismio provinciano”, 


Assim desapparecido 6 conted- 
do e o espirito dessas classicas 
formações politicas, dellas sobre- 
viviam apenas as exterloridades 
o as apparencias, vaslas do sen 
tido e combtudo Incessantemente 
Invocadas para legitimar privile- 
glos o interesses de pessoas e de 
grupos empenhados na conserva- 
cão ou na conquista do poder, 

Mas o systena não era apenas 
antiquado e inutil, Blle se tor- 
núra um Instrumento de divisão 
do poíz, que os antagonismos de 
superticie, assim gerados, traziam 
em sobresalto constante, pertur- 
bando o seu regimen de trabalho, 
Envenenado por uma le! eleitoral 
propicia 4 fragmentação e proll- 
feração de partidos destituídos de 
substancia, o pulz perdia, sem re- 
medio, a conílanca em institul;ões 
a tal ponto inadequados ao seu 
temperamento e &4s suas tradl- 
ões, 

E', aliás, o resultado fnfallivel 
das democracias do partidos, que 
nada mais são virtinimente do 
que a guerra civil organizada e 
codificada, Não póde existir dis» 
ciplina e trabalho constructivo 
num esystema que, na escala dos 
valores políticos, subordina os su 
periores aos inferiores e q Inte- 
resse do Estudo às competições de 
Erupos, 

Não fol outro o pensamento do 
presidente expresso no manifesto 
com que justificou perante a Na- 
ção a nova ordem política esta- 
Lelecidu na Constituição do dia 10, 

Jeso obsoleto systema, tão des- 
moralizado pelo mão uso que lhe 
fot dado quanto Inadequado ao 
quadro político e economico do 
mundo, tinha que ser substituldo 
por wma novar organização racio- 
nal que permitta dar rendimento 
&s possibilidades nacionaes e con- 
stitua um desenvolvimento. har- 
montoso dos principios que lns- 
piraram a formação do palz, 

Disse-o cm seu manifesto o pre- 
sidonte; “Quando os partidos tl- 
nham objectivo de caracter mê- 
ramente político, como à extensão 
de franquias constitucionaes e 
reivindicações semelhantes, as 
suus agitações alnda podiam nro- 
cossar-so à superíicie da vida co- 
clal, sem perturbar as otivida- 
des do trabalho e da producção. 
Hoje, porém, quando a Influun- 
cla e o controlo do Estado sobre 
nu economia tendem a crescer, a 
competição politica tem por obje- 
vtivo o dominio das forças aco- 
nomicus, e a perspectiva da juta 
civil, que espla a todo momento 
os regimens dependentes das flu- 
ctuações purtidarias, 4 aubstitul- 
da pela perspectiva Incompara- 
velmente mais sombrla da luta de 
classe, » 

Em taes clroumstancias a capa- 
cidadao de resistencia do regimes 
desapparece e a disputa pacífica 
das urnas é trunsportada prra q 
campo da turbulencia aggresalya 
e dos choques armados", 

Disputando-se a preferencia do 
eleitorado — desse eleitorado nus 
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Quando o representante do “Correio da Manhã” ouvia o ministro Francisco Campos 


ou menos Improvisado, mais ou 
menos instruldo sobre o que lhe 
Incumbe, e em todo caso absolu- 
tamento heterociito, quanto à sum 
formação e aos seus propositos — 
os candidatos não promettem ape- 
nas os dividendos politicos, com 
que os partidos do seculo passado 
costumavam acenar é eva cllen- 
tela, Nos seus programmas, ago- 
ra, Já se multiplicam as promes- 
sus lunares do paraiso economico 
ou da plenitude gratulta dos 
bens, comtanto que os votos de 
alguns milhares de homens os 
apontem como executores de uma 
hypothetica vontade geral, que 
outra não-é na realidade, senão 
& vontade particular e concreta 
de uma reduzida minoria que de- 
tem cplgodicamente ou fortultn- 
mento as chaves da decisão po- 
tica, 

O candidato não se propõe mais 
n ser o servidor da Nação, mas o 
alstribuldor da sua riqueza e da 
sua renda, o provedor universal 
das necessidades humanas, “Elo 
tomará, pols, o vinho e o pão on- 
de os mesmos se encontram: no 
celeiro dos ricos, na adega dos rl- 
cos, depois dos menos ricos, e, fl- 
nalmente, dos que têm apenas o 
que comer e, quando a riqueza 
nacional fundir entre os seus de- 
dos, elle administrará a miseria 
e presidira & fome”, 

Este é o resultado infallivel da 
demagogia nos regimens em que a 
politica se apoderou da economia, 
erigindo-se em dispensadora unl- 
versa] dos bens adquiridos e 
accumulados pelo trabalho dos in- 
dividuos e pelo espirito de modes- 
tia, de previdencia o sacrificio das 
famílias pobres e christis, 

Se n democracia de partidos já 
não comportava a luta política 
propria da época democratica e 
liberal, es novas fórmas de anta- 
gonismo político, peculiares ao 
nosso tempo, aggravaram de mo- 
do Impressionante os perigos que 
a democracia de partidos repre- 
senta para a ordem e a paz pu- 
bilca., ' 

Com effeito, contrastando com 
os antagonismos da época demo- 
cratica o Hberal, os quaes podiam 
desenvolver-se sem graves peri- 
gos para a ordem e a paz publl- 
ca, mediante os processos claszi- 
cos da discussão e da propagan- 
da, porque á base e como limite 
da opposição politica existia o re- 
conhecimento, pelos contendores, 
dos postulados e das convenções 
fundementacs do regimen, o an- 
tagonismo entro Es novas forma- 
ções partidarlas do nosso tempo 
reveste um caracter polar ou ab- 
soluto, não existindo terreno com- 
mum de mediação ou entendimen- 
to entre a extroma esquerda o a 
extrema direita, 

O uso da violencia, como Ins- 
trumento de decisão política, pas- 
sou para o primeira plano, vele- 
góudu Os processos tradicionaes 
de compotição, e onde quer que 
se abra a perspectiva dessa luta 
torna-se Imprescindível reforçar 
a nutoridadoe executiva, unica 
cujos methodos de acção podem 
evitar o conflicto ou impedir que 
elle ussuma a figura e as pro- 
porções da guerra civil. 

Dahl o facto de termos vivido 
durante mais do quarenta annos 
em regimen constitucional then- 
rico e em estado de inconstitu- 
clonalldade chronica, mal dizsl- 
mulado por instituições que já 
haviam caducado antes de viver. 

Ora, não era possivel que con- 
tinuassemos a viver do expedien- 
tes, emergindo do prolongado tor- 
pôr dos tempos optimisticamente 
denominados normaes para os 
curtdós periodos ds excitação e de 
alnrme, findos os quacs lrocava- 
mos a posição de vigília pola do 
repouso, da Inercla e da, Injustiti- 
cavel a cége confiança nos favo- 
res sempre precarlos do destino, 

Criticando com axactidãio a 
Constituição de 34, vasada nos 
muldes classicos do Uberalismo e 
do systema represontativo anta- 
rlor & crise economica, social, po- 
ltca e espiritual do mundo "on- 
temporaneo, e portanto' Inadequa - 
da para fazer face a esta nova 
eituação, disse o presidente no 
manitesto da 10: 

“A Constituição estava evidea- 
temente “ante-datada em relação 
no espirito do tempo. Destinava- 
se a uma realidade que deixara do 
existir. Conformada em princi- 
plos cuja validade não resistira 
ao abalo da crise mundial, expu- 
nha 'as instituições por ella mes- 
ma creadas 4 Investida dos seus 
inimigos, com a aggravanto de 
enfraquecer e anemízar e poder 
publico”, 


Ao lado disto, mais preoceupa- 
da com os falsos Interesses regio- 
naes do que com os authenticos 
Interesses e aspirações da Nação, 
ella a deixou sem autoridade cor- 
respondente 4 sua realidade geo 
graphica, economica e politica, 4 
suas funcções moraes e respon- 
sabilidades historlcas, 

Ainda mais, na organização do 
governo predominou o espirito de 
embaraçar os instrumentos effl- 
cases de qualquer governo. O qlie 
lhe dava com uma das mãos, com 
a outra lhe trava, para reabsor- 
vel-o na Irvesponsabilidade o na 
incapacidade para a acção que 
tanto distinguem o funccionamen- 
to dos orgãos collectivos. Desta 
maneira creon-se um formidavel 
apparelhamento votado & abulla 
e & lnacção pelo proprio mecants- 
mo do. seu funcolonamento, em 
que a Iniciativa de uma peça en- 
contrava a resistencia da outra, 
cujo destino era, precisamento, 
retardar-lho, amortecor ou deter 
o movimento, Com tres annos de 
execução nominal, s6 restava da 
Constitulção e da machina creada 
por ella uma carcassa immensa & 
qué a vida fugiva, mas que son- 
tinuava a pesar sobra os hombros 
do povo, confiscando-lhe, nara 
manter-se, uma bôn parte da sua 
fortuna e do seu trabalho, e Len- 
tando congelav-lhe nas euas fór= 
mas archalças a espontaneidade 
da vida politica. 

O Podor Legislativo constitula 
uma das grandes pecas desse for- 
midavel apparelhamento, Entre 
tanto, não haverá duas opiniões 
em relação 4 incapacidade da pe- 
sa, para o fim à que se destina- 
va, Creada para legislar, a sk 
funcção consistiu em congeler as 
iniclativas de legislação, 

O Senado Federal, comp accen- 
tuou o presidonte em seu manl- 
festo — ainda se encontrava no 
periodo de definição das suas at- 
tribulções, procurando descobrir 
nos textos confusos em que se 
dellneara a sua competencia q lo- 
gar que lhe deveria caber no me- 
canismo do governo, Assim, um 
dos orgãos do Poder Legislativo 
permenecia perdido no limbo das 
nbstracções constitucionaes, 

De resto, & Incapacidade do Po- 
der Legislativo para legislar é 
troje um dado definitivamente ad- 
quirido, não só pela sciencia po- 
lítica como pela experiencia das 
instituições representativas em 
quast todos os paizes do mundo, 
inclusivo nos do tradição parla- 
mentar, Ora, a legislação € uma 
das funcções essenciaes do gover- 
no, Se o orgão incumbido de le- 
gislar se demiltira da sua fun 
eção, cumpria substitull-o urgen- 
temente por outro processo capas 
e adequado de, legislação. 

A impopularidade das camaras 
legislativas resultava, pole, da tn- 
ndequação do orgão & funcção 
que lhe era conferida, Quando a 
machina parlamentar trabalhava 
segindo as regras da sua con- 
strucção e do seu funeclonamento 
do trabalho realizado sob a alta 
pressão que enstuma reinar em 
todas as assembléas, onde o Ínte- 
resse só so muntem a poder ds 
emoção ou de sensação, o restl- 
tado: produzido não correspondia 
ao esforço e no tempo empregado. 

A comparação do vulto e do 
custo da machina com a produ- 
eção mofina que resultava do seu 
funcelonamento gerava no espl- 
rito publico o justo sentimento de 
que a machina não fôra construl- 
da para o fhn appurento a que se 
destinava, mas para servir a ou- 
tros fins ou para accomodar nos 
sous desvãos uma cllentela poli- 
tica cujos interesses gravitavam 
no sentido contrario ao dos inte- 
resses naciondes, 

Esse justo sentimento publico 
via-so dia a dia confirmado pelo 
desembaraço com que frequente» 
mento, nas camaras legislativas, 
Interesses privados, de pessoas ou 
de grupos, encontravam advoga- 
dos pugnazes qua conseguiam so- 
brepor-os aos Interesses da Na- 
ção. 

Quanto mais se accentuava o 
divorcio entre a Nação é o Par- 
lamento, quanto mais este ultl- 


OPTICA 


ALLEMA 


AVR BRANCO 3 





par 


(xxx), 


mo se mostrava incompetente pa- 
ra o desempenho da sua tarefa 
constitucional, mais se dilatava o 
periodo do, seu funeclonamento, 
que téndia a tornúr-se permanen- 
te, gTAÇAS Ás prorogações ou con- 
vocações extraordinarias, realiza- 
das, umas e outras, sob os mais 
futels e insinceras pretextos, logo 
esquecidos no dia Immedinto no 
da sua corajosa Invocação. 

A Nação, a Nação que trabalha 
e produz, não podia evidentemen- 
te ter como seu espelho ou sua 
imagem, para usar de expressão 
peculiãr a uma fórma de regimen 
representativo já definitivamente 
superada, uma assambléa cuja vo- 
cação para as férias, & medida 
que to accêntunva, mais se ravo- 
Java exigento em relação nos prl- 
vilegios e às vantagens que à Na- 
ção lhe tinhã larga e gernerosa- 
mente liberalizado, 

Ao Invés de collaborador do go- 
verno nacional, o parlamento ten 
dia, cada vez mais, a transtor- 
mar-se em orgão de Inhibição das 
Iniciativas realmente utels ou 
proveltosas aos Interesses nacio- 
naes, 

Das suas funcções, a mais sim- 
ples, a mais ejomentar e, ao mes- 
mo tempo, fundamenta! — a ela- 
boração orçamentaria — elle não 
8 exercia com o alto pensamento 
de empregar os recursos pedidos 
Ro povo em obras, iniciativas ou 
despesas de utilidade real para a 
Nação. O orçamento era apenas 
uma opportunídade para dispen- 
sar f cllentela favores, concessões 
e liberalidades, destinados & fru- 
tificar em prestigio politico e em 
resultados eleitoraes, 

A obra orçamentaria, desorga- 
nizada polas transacções recipro- 
cas entre interesses de grupos ou 
pretensões reglonaes, dava bem & 
idés de que na representação na- 
clonal s6 quem effectivamente 
Er era representada era a Na- 
ção, 


Todos os esforços realizados 
pelo governo no sentido de esta- 
belecer o equilibrio orçâmentario 
não poderiam vingar nesta atnios- 
phera em que os representantes 
da Nação, abusando manifesta- 
mente 'do mandato de que se 
achavam investidos, collocavam o 
poder de que dispunham ao ser- 
viço de interesses estranhos, 
quando não contrarios aos da 
collectividade que lhes cumpria 
representar, servir o defender. 
Foi esta ainda um pensamento 
expresso pelo. presidente, no do- 
cumento dirigido & Nação, 

“A phase parlamentar da obra 
legislativa do governo tinha, as- 
sim, constituido antes um emba- 
raço do que uma collaboração di- 
gna de cer conservada nos Ler- 
mos em que & estabelecera a Con- 
stituição de 1994, caduca em ro 
lação ao clima espiritual e poll- 
tico do nosso tempo e calcylada- 
mente infestades, por mãos sybre- 
pticias, de obices insuperaveis & 
efficacia nacional do governo. 
Conserval-a, como disse o chefe 
da Nação, seria, evidentemente, 
obra de espírito .accomodaticio 
e displicente, mais Interessado 
pela cllentela política, que a Na- 
ção tem mantido, por força de 
constrangimentos irresistíveis do 
que pelas responsabilidades 2 de 
veres que o sentimento publico 
vem apontando, ha muito tempo, 
aos homens em cujas mãos o paiz 
tinha depositado as suas cspe- 
ranças e A4 suas ansledades, 

A representação profissional, 


que tinha por fim incorporar a | 


producção &s responsabilidades do 
governo, falhou & sua principal 
funcção, como notou o presidente 
da Republica no seu manifesto. 

São palavras do chefe da Na- 
ção: 

“Ao Inves de pertencer a uma 
Aassembiéa política em que, é ob- 
vlo, não se encontram os elemen- 
tos essenciaes das suas activida- 
fes, a representação profissional 
deve constitulr um orgão de co- 
operação na esphera do poder pu- 
blico, em condições de Influlr na 
propulsão das forças economicas 
8 de resolver o problema do equi- 
librlo entre o capital e o traba- 
lho”, Nunca, ser absorvida pela 
camara política nem servir-se da 
optica política na consideração de 
problemas suscitados dentro de 
uma camara eminentemente po 
lítica, como era a Camara dos 
Deputados, 

No entanto, as associações pro- 
fissionnes, que o espirito jacobl- 
no demittlu das suas funeções 
publicas e do seu direito de cl- 
dade, devem participar dos con- 
gelhos -do - governo, -por um pro- 
cesso adequado, em aue- possam 


exercer a sua Influcncla segundo 
a almosphera, os methodos, us 
instrimentos proprios da sua na- 
tureza, do sem espirito e da seu 
angulo visual, afim de que as de- 
cisões que interessam 4 economia 
nacional provenham de algum 
centro de vontade qualificado pa- 
ra isso, o não, como succedia em 
virtude do erroneo systema de re- 
presentação adoptado em 1994, de 
poderes: não qualificados, e, por 
isso mesmo, irresponsaveis. 

A Constituição de 10 de novem- 
bro abandonou a politica dos pa- 
lativos e das medidas parciaes, 
condemnadas por antecipação a 
uma inefficacia tão completa e 
tão radical que o proprio espirito 
de reforma, essencia] & saude dos 
corpos politicos, já -so sentia aba- 
Indo na sua fé, 

E' cesso espirito de reforma é de 
progresso que, esperamos, ha de 
enbeletiy, para que-as Instituições 
não se reduzam, como se achavam 
reduzidas, apenas às apparencias, 


ao formalismo, &s exterloridades 
Jurldicas, Sem esse espirito pu- 
blico, não é possivel communicar 
a qualquer systema Isolado uma 
politica propria que conduza á 
renlização de fins superiores. Não 
póle haver uma recta politica de 
educação, ou da defesa nacional, 
por exemplo, se a politica geral 
ou o espirito mue rege a politica 
não está informado em nenhum 
dos eriterlos ou princípios que 
presuppão cada uma daquelas 
politicas que lhe são suboxdina- 
das, 


O quadro da vida politica no 
Brasil era precisamente q dessa 
descontinuldado e dispersão, an- 
tes quo a grande decisão de 10 de 
novembro puzesse temo a um re- 
Elmoen cuja, condemnação, Ee não 
ostava em todas ash bôcas, podia, 
no entanto, ser lide sem difficul- 
dade em todos os corações, 


O Brasil estavu cansado, o Bra- 
sil estava enjoado, o Brasil não 
acreditava, o Brasil não confiava, 
O Brasil pedia ordem, e dia a dia 
so nggravava o seu estado de 
desordom. O Brasil queria con 
flar, o à cada acto de confiança 
se segula uma decepção. O Brasil 
queria paz e & babel dos partidos 
só lhe proporcionava Intranquilh- 


dade e confusão, O Brasil recla- 
mava decisão e só lhe davam in- 
terminaveis discussões sobre prin- 
clplos em que nenhum dos con- 
troversistas acreditava, O verbo 
dos demagogos não é como o ver- 
bo divino: onde este crla, aquelle 
destróe, onde um ilumina e dis- 
tingue, o outro escurece, mistura 
e confunde, 


Basta, porém, de critica. Va- 
mos aos pontos capitaes da nova 
Constituição,  Examinemos os 
seus fundamentos. Lancemos so- 
bre a construcção uma vista pa- 
noramica, Que signífica a nova 
Constituição? Quaes as coordena- 
das quo à situam no panorama es- 
píritual. do nosso tempo? Corres- 
pondo às reaes: condições da vida 
nacional? E' um Instrumento efl- 
ficaz de governo? E' uma Constl- 
tulção democratica? Em torno de 
que eixos se organiza a massa 
das institulções politicas nella 
consagradas? 


Outras tantas perguntas a que 
tentarei dar respostas breves, cla= 
ras e precisas, 


TOCO HOMEM DEVE SABER O QUE E' 


PARATEX 
[PENQUNTE-O AO SEU PHARMACEUTICO 
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O MYTHO DO SUFFRAGIO 
UNIVERSAL 


A malor parte dos cleitores não 
sé preoocupa com a coisa publl- 
ca, A sua vida privada já lhes dá 
bastantes motivos de preoceupa- 
ção e de trabalho. Passam a 
mator parte do tempo alhelos às 
questões de política, de adminis- 
tração e de governo. Quando mo- 
bilizados para as campanhas elel- 
tornes, todos os problemas <e 
apresentam de uma só vez à sua 
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attenção, quas! todos complexos 
ea malor parte delles inintelligi- 
veis a "uma massa que não se en- 
contra preparada préviamente, pa- 
ra a comprehensão siquer dos ter- 
mos mais simples daquelles proble- 
mas. Além disto, a apresentação 
dos problemas se faz em campa- 
nha eleitoral do ponto de vista da 
propaganda, deformadas as ques- 
tões pélos Interesses partidarios 
em Jogo. Como, no melo da con- 
tusão e do rumor de uma campa- 
nha, querer que a massa possa 
fazer um julzo mais ou menos se- 
guro sobre questões remotas 4 
sua vida habitun] e insuscepilveis 
de se clarearem pela attenção or- 
dinaria que o homem da rua coa- 
Dista dedicar aos assumptos do 
a? 


Cads vez mais os problemas em 
torno dos quaes se fére a luta dos 
partidos tendem a ser problemas 
technicos, as grandes questões 
políticas, que no seculo passado 
se debatiam no campo da política, 
eram questões gernes, susceptl- 
veis de interessar no imalor nu- 
mero a quasi todas participando 
da natureza do dogma político — 
a universalização do sufíragio, q 
extensão de franquias constitu- 
olonnes, as liberdades publicas, 
questões em que a emoção linha 
maior logar do quo 2 razão, No 
nosso mundo de hoje, essas gran- 
des questões não se encontram 
mais na ordem do dia, As ques- 
tões economicas e financeltas, às 
de organização da econoinis na- 
cfonal, as do, commercio interno 
e externo, questões sobretudo to- 
chnicas, e, por sua natureza, In- 
capazes de despertar a emoção, 
passaram ao primeiro piano. 
Dahi o desinteresse que se obser- 
va em ques! todo o mundo pelas 
campanhas eleitorúes; nellis não 
encontra o povo os grandes mo- 
tivos ou os grandes themas hu- 
manos, accessiveis ao interesse 
geral, que no seculo passado da- 
vam á vida política, nas suas pha- 
Ses agudas, a apparencia movl- 
mentada e dramatica, A' medida 
que os problemas em debato se 
tornam complexos e pelo seu ca- 
racter technico Improprios 4 ptro- 
vocar nas massas a emoção, a 
opinião publica passa a desinte- 
ressar-se do processo político 
propriamente dito, só exigindo dos 
governos resultados que se tradu- 
ram effectivamenta em melhoria 
do bem estar do povo. A opiniio 
em todo o mundo entrou em esta- 
do de apathia ou de Indifferença 
mais ou menos accentuada, 


Accrescentem-so a esta quadro 
as deficlencias e lacunas 'do eys- 
tema da educação, B' claro que, 
dada a natureza dos problemas 
que constituem hoje o objecto da 
politica, esta não p6de mais fa- 
ter-se n não ser mediante decl- 
sões tomadas com conhecimento 
de causa, Ora, u educação, por 
tráis que se tenha generalizado a 
Instrucção primaria, ainda não 
constitue um bem ao alcance de 
todos ou da maioria, O systema 
de educação em vigor em todo o 
mundo ainda é um systemea mais 
ou menos fechado, accessivel tão 
gómente a pequeno numero, A 
massa eleitoral continua em esta- 


do de ingenuidade em relação nos 


problemas capitnes da política e 
do governo. Mudaram os proble- 
mas e não se alterou o processo 
político, ou, em outras palavras, 
a emoção continua a ser o Ins- 
trumento que as massas eleito- 
raes applicam aos problemas po= 
Hticos, quando estes perderam o 
caracter dogmatico proprio das 
grandes questões geraes a huma- 
nas que apaíxonavam as massas 
eleitoraes do geculo passado, A 
Constituição de dez de novem- 
bro não fez mais, restringindo o 
uso do suftragio universal, do 
que acceitar uma situação de fa- 
cto hoje geral no mundo. 


Não abandonou, porém, nem po- 
dia fazel-o, o euffragio univer- 
sal, Reservou-lha o papel pro- 
prio ou a funcção mais adequada 
à sua natureza. Ao suffraglo unt- 
versa] são submettidas apenas as 
questões que são da sua compe- 
tencia propria, questões essencial- 
mente políticas, eminentemente 
politicas, collocadas em termas 
simples e geraes, susceptíveis de 
interessar realmento o povo e 
para cuja decisão não =e exija da 
massa eleitoral senão a vista pa- 
noramica da vida política, 


No caso de haver duas candi- 
daturas presidenciaes, sómente o 
suttragio universal poderá decl- 
dir a questão, 


“Trata-so no caso de um contll- 
cto entre dols poderes eminente- 
mente representativos: o presi- 
dente da Republica e 6 colisgio 
eleitoral, A questão do poder te- 
rá, . pols, de ser devolvida 4 sua 
fonte; sómente o sufíragio directo 
e universa! poderá decidir de ma- 
neira peremptoria a contenda, 
afim de que do governo a consti- 
tulr-se so afaste qualquer duvida 
quanto & sua legitimidade, 


No caso de dissolução da Cama- 
ra pelo presidente da Republica, 
trata-se egualmente de um con- 
filcto eminentemente politico, 
ou de uma questão essenclal- 
mente propria & docisão do puiz 
nor intermédio da sua mussa 
oleitoral. E' necessario que so 
devolva R questão do poder 4 sur 
origem afim de que a duvida 
de legitimidade, com a qual & 
incompativel qualquer governo, 
seja definitivamente dissipada, 
repondo na normalidade um go- 
verno que se declara em estado 
de crise, 
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MUNICIPIOS 


Sempre se disso que o muntcl- 
plo era a cellula política do paiz. 
Era-o, porém, apenas de maneira 
nominal, Entretanto, ao passo 
que a vida politica do paiz const- 
derada como um todo é intermit- 
tente, a vida politica do muntc!- 
plo é permanentemente activa, À 
vida política do muniéíplo & que 
absorve, effectivamente, o into- 
resse do povo. A representação 
municipal representa, realmente, 
o munlciplo; o unico prestigio po- 
lítico € o prestígio municipal, To- 
mando em consideração cessa ye- 
alidade, a Constituição de dez de 
novembro utilizou o municipio dt- 
rectamente como orgão constitu- 
Inte dos poderes, seja na eleição 
da Camara dos Deputados, seja 


(531) | pela, desienacão. nelos municinina 


da maioria dos membros do colle- 
Elo eleitoral do presidente da Re- 
publica. Nisto, não fez r.ais do 
nue dar expressão legal a uma 
renliiade: a eleição geral e dire- 
cla no Brasil já era cifecllyamen- 
to uma eleição puramento miunl- 
clpal, 


DELEGAÇÃO DO PODER LE- 
VISLATIVO, : 


A Constituição de 34 vedava 
em termos absolutos a delegação 
de poderes. Foram os tribunases 
nue, na expressão do professor 
Gouodnow, “tomaram da solencia 
política tma nebulosa theoria e Ae 
transformaran em tUmi regra In- 
efficaz e Inapplicavel”, 


A Constituição de dez de no- 
vembro permitte expressamento a 
delegação do Poder Legislativo. 

Nisto, ninda, « Constituição de 
fez de novembro attendeu 4 reall- 
dade, Não ha hoje nenhuma con- 
troversia relntiva 4 Incapacidade 
do «orpo legislativo para a legis- 
lução directa, 19! à sobrevivencia 
de um orgão ás condições que o 
gerarum, No Século passado, q 
papel do Estado cera antes de ty- 
do negativo; Intervir o menos 
possivel. O parlamento cia um 
orzão eminentemente político, 
cuja funkeio não era uma fun- 
eção technica, mas politica: con-= 
trolar o governo a servir de or- 
gão autorizado de expressão Ja 
opinião publica. A legislação se 
Umiava am regular questões ge- 
raes o simples, Ora, a actividade 
parlamentar soffrey duas modi- 
ficações radicães, A primeira 
dellas no seu caracter reprosen- 
tativo ou como orgão de expres- 
são du opinião publica, Com o 
vertiginoso progresso das teçhnl- 
cas de expressão e de communt- 
cação do pensamento, o parlamen- 
to perdeu a sua importancia co- 
mo forum da opinião publica, Es- 
ta hoje so manifesta por outros 
melos mais rapidos, mais volu- 
mosos e muls efficazes, A opinião 
desertou of parlamentos, encon- 
trando outros modos de expres- 
são, Blla não só deixou de exprl- 
mir-se pelos parlamentos, como 
collocou a estes sob o controle 
dos meios de formação e do ex- 
pressão da opinião publica, As 
salàs das assembléas legislativas 
não comportam mais a opinião 
publica do hoje; o volume desta 
exigo outros espaços mais am- 
plos. 

Por sua vez, mudaram as fun- 
cções do governo; de negativas 
passaram a positivas, A legisla- 
cão é hoje uma immensa technica 
de controle da vida nacional em 
todas as suas manifestações, A 
legislação perdeu o seu caracter 
exclusivamente político de quans 
do se cingia apenas às questões 
geraes ou de principios, para -as- 
sumir um eninter êmincntemen- 
to tecnico, 

Os processos  púriamentares 
continuaram os mesmos e a fun- 
cgão dos parlamentos passou a 
sor infinitamente máis complexa 
o mata diftcil, Ora, um corpo 
constituido de accordo com os 
criterios que presidem 4 consti- 
tuição do parlamento é inapto ás 
novas funeções que pretende 
exercer, Capacidade politica não 
implica capacidade technlca, a a 
legislação € hoje uma technica 
que exige o concurso do varios 
conhecimentos é de varias tech- 
nicas, De incapacidade do parla- 
mento para a funcção legislativa 
resulta a falta do rendimento do 
seu trabalho. Não só o parla- 
mento funcclona a malor parta 
do tempo no vaslo, fugindo assim 
& execução de uma tarefa acima 
das suas forças e quo não póde 
ser realizada medianta os defei- 
tuosos processos parlamentares, 
como, quando aborda a tarefa, o 
faz, a malor parte das vezes, le 
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pontos de vista estranhos aou In 
toresses em jogo, considerando as 
questões mais no plano do intes 
reses político ou das exigencias 
eleitoraes do que no seu plano 
proprio e adequado, Um corpo 
numeroso, constituldo de varias 
tendencias de grupos e até de mas 
tizes Individunes, não reune, evi- 
dentemente, os requisitos pros 
prlos a uma obra legislativa ho- 
mogenea e consistente, E é o que 
se observa nos mais importantes 
documentos legisintivos, bastando 
cltur, como exemplo expressivo, 
a propria Constituição de 34, tras 
balhada de modo apparente e ma- 
nifesto por varins o oppostas cor 
rentes, quebrando, assim, o prin= 
cipal caracter de uma lel daquella 
vulto, o que é À sum unidade Ídeo- 
logica e technica, 

Daht o movimento geral em 
todo o mundo de retirar do Par- 
lumento a Iniciativa da legisla- 
ção o de estender cada vez mais 
o campo da delegação de poderes, 
Não ha hoje no mundo nenhuma 
obra lIogisintiva Importante que 
não tenha sido da Inlviativa do 
governo ou que não seja o resul 
tudo de uma delegação do Podar 
Legislativo. Quasi toda a -Jegis- 
tação recente ma Inglaterra é fel- 
ta por Orderg in Council e Depar- 
tmental Redulations, Isto é, les 
Elslação pelo Executivo mediante 
delegação de poderes. 

Os Estados Unidos, palz em qua 
sempre existly a prevenção dos 
tribunaes contra a delegação da 
poderca, a legislação pelo Exo- 
cutivo ou a legislação delegada 
constitua hoje a massa mais im- 
portante da producção legislativa, 

Não só em outros pnlzes a le- 
etslação directa pelo Parlamento 
se mostrou Impraticavel, Entra 
nós, os sous defeitos estão paten- 
tes a todnsas vistas. O processo 
de crivar de emendas, muitas ve- 
zes de caracter pessoal, um pros 
Jecto de lel, é um provesso corren- 
to na fórma parinmentar de Jegis= 
lação, Os grandes projectos, em 
que a unidade de principios e da 
technica constitue uma qualidade 
capital, não podiam, evidentemen- 
te, salr daquelte processo zenão 
deformados, mutilados e impres- 
tavels. 


A extensão e a prolixiândo dos 
debates tomavam, ainda, quasl 
todo o tempo util das assembléas, 
de sorte que a obra legislativa 
não correspondia, pelo minguado 
volume, ao tempo o ao estorço 
empregados, O sr, presidenta da 
Republica observou, com a maior 
Justiça, que a quasi totalidade dos 
projectos de Iniciativa do governo 
ficaram durante annos parados 
nas commissões ou no plenario, a 
machina parlamentar confessan- 
do-se impotente a dar conta da 
parte capital da sua tarefa, 


Bonwnando-se q esses fhiconvê- 
níentes e aggravando-lhes os re- 
aultados, ainda ha que accrescens 
tar a futi] liberdade concedida a 
qualquer membro do parlamento 
da lomar o tempo e a attenção 
dos seus pares com Iniclativas do 
caracter puramente Individual, A 
vontade de não se mostrar In 
activo ou antes de manifestar 
aos eleitores o seu interesse pelo 
mandato levava quasl todos os 
membros do parlamento a tomar 
Inlclativas de legisinção, gs quaes 
não contavam com nenhuma pro- 
babilidado de se transformarem 
em leis, sobrecarregando, assim, 
inutilmente o trabalho das com» 
missões e as ordens do dia do ple= 
nario, A Constituição do dez de 
novembro, reconhecendo o mal, 
deu-lhe o remedio, A Intelativa 
da legislação cabe, em principio, 
Bo governo, A nonhum membro 
do parlamento é lícito tomar uma 
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AINDA SERÁ 


MODA FUGIR 


DO RIO NO VERÃO? 


Tudo tem a sun etapa na vida. E n moda vae pontilhando 
a vida de varias etapas, Não julguem que vamos falar aqui na 
moda tomada como pecepção da mancirs de trajar, porque mo 
da é tudo quanto se usa na época, mesmo quo não se trato do 


roupa, tanto que so moda fosse 


andar a gente como os nossos 


primeiros paes no Paraiso, como poderiam os chronistas fa« 
zer umo roferencis a... modas? Moda é o que um gran-fino 
faz, e os outros passam a imitar, e se moda fôr andar-se a 
pé, os 'rodantes” (que tâm automoveis) lá se iriam pelas cal: 
qudas, mesmo manquejando ao aperto dos calos, 


Ora, era moda no verão 8 
qualidades de cidadania carioca, 


olite do Rio rencgar as auss 
e procurar por tres ou quatro 


mezes outras terras mais frescas, E, como era moda, Petros 


polis, Friburgo ou Therezopolis 


recebinm lévas e lévas de vera- 


mistas... E nós sabemos de multa gente que, querendo pussar 


por “gran-fina”, quando finura 


tinham npenas ns bolsa, sa 


trancavam em casa, uma vida de mavtyrio e de exilio esponta- 

neo por todo um vcrão para surgir dcpolá macilenta e branca 

por falta de sol, mas a dizer que... esteve em Petropolis, 
Umn coisa unica poderia prender principalmente a carioca 


realmento do elite. ,, finuncoira 
nmor ao cinema, ou melhor, ás 


aqui no Rio; — o seu grande 
figuras constellares do cinema. 


Mas n moda querin que ns estação estival os cinemas fossem 


Insuportavels, quer pelos filins 
quer pelo * desconforto Immenso 
que se terin do supportar ainda 


Mas a altracção das nossas 
das no verão, começou n influir 
Queimar-se no sol, que refulgia 
sou a ser moda.., E a carloca 


gunrdados para essa occasião, 
gerado por um calor malor 
tá dentro... 


pralas lindas, mesmo mais ln= 
sobro o nnimo do carioca, 
ns arelas de Copacabana, pas. 
já não quiz mais subir para 


Petropolis. Algumas nínda hesitavam em adherir á nova moda 
de ficar no Rio, durante o verão, quando velo o golpe de mí- 


sericordia dado na moda antiga: 
a sua... refrigeração do ar. 


Appareceu o primeiro, depois o segundo... 


— os cinemas ahi estão, com 


Agora temos, 


ou teremos dentro de poncos dias, mais um que, 4 par de todo 


o conforto moderno é tambem 


mesmo systema adoptado pelo malor theatro do 
Muste Hall da Radio City, de N. 


inteiramente refrigerado pelo 
mundo, à 


Xork, o que quer dizer gene 


o nova clnema “Sião Lulz” passa esto verio a contribulr gran- 
demente pira que se fleme definitivamente à moda de... pas 


Sar o verão no Rio, E o Largo 
Luly" com certeza terá, à turdo 
as praias, pela manhã, dos que 
eir no calor, 


do Machado, onde está o “São 
c à noite, a visão do que são 
procuram divertiresg.g,.. fls 
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(Dizenrso promenciado 
Coltento São VWicento de 


Meus juvens patricios, 


E' bem mais grave encerrar 
do que iniciar o curso. Pa- 


ta inicial-o, nada se pede além|se impõem, Em substancia, re- 
do programma: para encerral-o,| stiltam de uma angustia, seja a 
e preciso vêr o aproveitamento. | exterior, que se insurge, seja a 
Iniciar é o impeto, a alegria dos] interior, que se curva e ac 
planos e das promessas, Encer-| ceita,.. 


tar é o exame frio, às vezes a 


decepção dos resultados nega-| abundancia do senso da Compre- 


tivos, 


Está claro que terminastes 0/niado. Impotente, entra a detes- 
vosso citrso tão bem como o co-|tar os chefes, porque imagina 
ntegastes. "Toda esta festa é um| que os chefes 


testemunho. 


Não nie convidastes, entretan-| summa, o que os produz é a ne- 
to, a vir até cá apenas para ve-| cessidade de obedecer, 


rifical-o. Nos termos de vosso 


proprio appello, ides. ao ponto| conseguinte, é indiscutível, de 
extremo da amabilidade: quereis| nossa ignorancia da philosophia, 
ouvir minha palavra. E” umajou da proscripção da dialectica 
homenagem, sem duvida, mas|em seu objectivo de encontrar a 
daquellas que só lisonjciam o] unidade, na fórma das catego- 


mais velho, 
Sabereis, porventura, o que é 
ser o mais velho ? 


Observae, no caminho de vos-| prio, eterno estudante a recolher 
sa existencia, os instantes fre-|as lições da vida, se sirva des- 
quentes em que vos remireis a| te grato ensejo para abrir à vos- 
Nos primeiros|ses olhos o caminho da velha 
tempos, raramente sc é o mais| cultura grega, onde buscareis a 
velho, e a repetição desta cir-| Comprehensão, de que vos falo. 


vossos amigos. 


cumstancia conforta, O perigo 


vem cuando em tima, em duas, |líeio para a unidade. Como 
em tres reuniões seguidas, todos lembra Alfredo Fouillée, cla to- 


os presentes são mais moços do 
que nós, 

Confesso que repito, a cada 
pusso, à pequena scena da inves- 
tização da edade alheia, e co- 
nieço a desesperar. Desespero 
irremediavel foi o meu quando 
me chamastes, porque ereis in- 
numeros e eu não tinha quanto 
a nenhum de vos a minima du- 
vidas, 

Aqui me acho, pois, como o 
mais velho, para ditar-vos um 
conselho. O conselho é este: 
afastae-vos de todos os mestres, 
sejum elles embora brilhantes, 
que vos não levem à severidade 
em vossos cursos. É vosso cur- 
se, o de agora, é, acima de to- 
dos, o mais profundo, porque é 
o curso de humanidades, o fun- 
damental, sem cuja perfeição 
não se tora possivel a perfei- 
ção de nenhum qutro. 

Os cursos superiores dão o 
Conhecimento, mas só o de hu- 
inanidades traz à Comprehensão, 

à Cultura não é a obra unica 
da Sciencia. Nada se sabe quan- 
ils nem tudo se comprehende. A 
Comprehensão é o equilibrio das 
faculdades creadoras, preparan- 
do o homem util, 

Tratae de comprehender e não 
apenas de saber; mas de com- 
ptehender no sentido amplo da 
vida, emprestando a cada coisa 
ou a cada noção as Juzes de um 
entendimento de conjunto, para 
nue nunca vos escape o criterio 
de relação dentro do qual todas 
ellas, coisas c noções, se com- 
pletam. 

Ide buscar de preferencia no 
antigo mundo grego, tas puras 
fontes da cultura classica, os cle- 
mentos de vossa comprehensão. 

Surprehendereis, por exemplo, 
em Platão todas as idéas, subot- 
dinadas sempre ao principio "da 
unidade, cimo da hierurchia dás 
tiléas. Acompanhac e neceitas a: 
lhierarchia, se quercis chegar. á 
unidade. e 

Não é senão este o amargo 
drama da hora presente, quando 
o: homens, depois de automatiza- 
dos pela disciplina da guerra, 
procuram na sociedade civil a 
vuz de commando que os guiou 


CONTRA A MÃO 














Paz 


Certo discípulo germanico de 
Schopenhauer propor, como solu- 
ção definitiva para os multiplos 
contlictos da existencia, o sulcidio 
em masca da humanidade, Ha 
talvez um certo exaggero de pro- 
porções nesse alvitre do philoso- 
pho, mas ce o custo da vida cou- 
tina à enbly no Rio de Janeiro 
da tórma desabalada por que vas, 
o carioca terá forçosamente de 
eeguil-o,  NResta-lho o enloldio 
romo arma extrema de lberta- 
ção. À 

Tenho deante de mim uma car- 
ta lamentos, escripta por um 
funeclonario quo vence um cun- 
tes quinhentos mil róls mensacs. 
Óptimo eulario, — dirão os que 
recebem apenas quinhentos, De 
facto, assini parece, mas tudo é 
relativo, conformo dizla Augusto 
Comte (grande homem. a quem 
não cabo q minima culpa do mos 
numento a Benjamin Constant no 
Campo de Sant'Anna), Esso func- 
clonario de conto e quinhentos é, 
decerto, chele de repartição ou 
colsa que o valhu. Casado e com 
tres (lhos, tem de viver dentro 
fe um certo melo, — casi once- 
rada, duas galolas de canarlvs, 
na parede, um apparelho do radio, 
mobilla de quarto “completa”, 
cala de lantar com erystalletlra, 
etc. Paga de aluguel, quinhentos 
et réis. Dofe lhes no collegio 
absorvem-lhe, no minimo, con- 
to o einecenta, (Vão sammando). 
Creada de cor, para todo o ser- 
viço, cem mil réis; lavadeira, 
cincoenta; enz e luz, outro fan- 
to; telephone, quarenta o cinco; 
armazem, a dez mil réis por dia, 
trezentos; seu Manoel da quitan- 
ds, noventa; eu José Iriteiro, 
quarenta; açougue, cem; pelxetro, 
digames vinte e cinco mil véls: 
transporte para u família Intelra, 
— mamãe. papae o tres rebentos, 
a duzentos veis diarios por pessoa 
(absurdo!) cincoeuta mil réls poi 
mez. 

Teto dá, na exacta, 
* quinhentos! 

Euccede, porém, que como o 
tuncclonario e aua familia não vl- 
vem no Eden, estão sujeltos à 


um contu 


missravel contingencia humana de 
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ORAÇÃO AOS JOVENS |PINHS & RESPINOOS 


O “descobrimento” 
do Brasil 


hontem no encerramento do curso do 
Paulo, de Petropolis), 





nas batalhas, Nunca, por essa 
razão mesma, foi múis necessa- 
ria a Comprehensão, 

Os chefes só apparentemente 


O monumento de Pedro 
dlvaros Cabral, por conve- 
niencia do tramsito, serd 
deslocado para mais perto 
do mar, 

(Dos jornacs) 
Ao meu leitor, multo amayel 
Este segredo contio: - 
Não ha nada mais Instavel 
Que es monumentos do Rio. 
Dos bondes em plena: linha, 
Na “urbs" tentacular, 
A estatua, como a “penninha*, 
E' có para atrapalhar, 
da/ Até o velho naveganta 
Que por socego anda eccco, 
Recebe ordem terminante 
Do “desinfectar o becco".,. 


— Arrume a trouxa, a bagagem, 
Com todas as honrarias 

E aprompte-se para a viagem, 
Dvitando as calmarias.,, 

Ouvindo e nova, espantado, 
Pergunta Alvares Cabral: 

— Navegarel por que lado? 
Voltarei a Portugal” 

— Nio, Cabral, mas tem paciencia 
Esto Jogar não convém, 
Precisas mais de evidencla, 

Que o povo te veja bom! 


O homem não provido em 


hensão é um espectador desar- 


promanam 
avidez de mandar, quando, em 


A desordem actual nasce, por 





































rias de Platão, + 
Não é demasiado que o mais 
velho entre vós outros, eu pro- 


E, do mar plantando-o perto, 
Num dia primaveril, 

ne ser, emtim, descoberto 
“Seu” Cabral, pelo Brasil. 


A Politica é tambem um 


ALVARO ARMANDO 
eua 
Encontramos hontem um so- 
nhor, negociante matriculado. Ta 
cabisbaixo o trazia fumo no braço 
o no chanéo, 
— De luto! Morreu-lhe alguem? 
— Nio; ou cra fornecedor de 
bandeiras para os Estados, 
“... 
Acha-se no Rio o ex-cozinheiro 
do Negus. 
— Quo velu elle aqui fazer? 
— Parece que voiu assistir ao 
auto de fá do “Négo” da Parahy- 
ba, explicou o Torra do Senna, 
e... 
Fol cassada mais uma patente. 
Acabou-se o tempo da pescaria; 
agora só dá “ença”, 


Cyrano & Cla, 


ma o individuo em sua multipli- 
cidade, com o fim de crear a 
pessoa collectiva, Para attingir 
o ponto maximo de seu esplein- 
tor, institue os regimens do Es- 
tado, Só os povos em atraso, que 
se não formaram na Comprehen- 
são, impedem que os regimens 
se processem na belleza de seus 
fundamentos moraes. 

Deveis, meus jovens conterra- 
neos, ponderar, no limiar de vos- 
sa vida, a belleza e a utilidade 
da Comprehensão, graças à qual 
sereis amanhã os chefes de nos- 
sa patria, Ns 

Detestae os palreiros. Apren- 
dei a só dizer o essencial, Di- 
zei-o com simplicidade, clareza 
e bou forma, Não o digaes, po» 
rém, excessivamente. No dizer 
com facundia empregareis O 
vosso e O tempo alheio, pois o 
tempo tanto corre contra o que 
diz como contra o que ouve, 

Mas havereis de permittir 
que, para concluir, eu peça ao 
verbo o que só o verbo póde em- 
prestar-me, quero dizer a replica 
a vossa preferencia em minha 
intetição. 

Grande siutrpresa me destes, 
quando fui da mesma notifica- 
do. Sois, afinal, tão jovens que 
na realidade, para conhecer-me, 
tivestes de arrancar-me aos ar- 
chivos. 





BANCO DO CONNERCIO 


O 4a AntidO DA DRICA NO DK siri 





E” nesta circumstancia que EEE SEND Mm 
vejo-a gloria do presente mint- PREENCHIMENTO 


to, Afim de ter esse minuto, at- 
tendi-vos. 

Eis um premio que nunca es- 
perei, mas não haveria de re- 
cusar, dado por vossas mãos, 
Acudi a secebel-v, e puz nisto 
o alvoroçó legitimo. de minha 
pressa, porque clle me traz, na 


DAS VAGAS NO TRI- 
BUNAL DE APPEL.- 
LAÇÃO 


Reuniu-co, hontem, às 5 huras, 
cm sessão especial, o Tribunal de 
Appellação do Districto Federal, 
afim de claborar as listas a se- 












pe rem enviadas no prosidonte da 
dae da aa lo capaça preenchimento 
pita MOC. Eb pdoe ad irúngos, devidos ás re- 


“> Soiscjóvent! Está bem 

tarvossa. juventude. . Sédev sem- 
pre jovens, ainda velhos, quero 
“dizer, attimados até ao extrema 
da”: vida: pelã “forte “alegria: "de 
viver, -acceltando; em siuimnma,-a 
vida como a dadiva dê Deus, 
que so pode ser retribuida na 
estima della mesma e na pratica 
das virtudes christãs, 


Costa REGO 


STIAS,DE SENHORAS 


“contes aposentadorias, 
REL AREA A. 
rolo seguinte o resultado: 
Parem ipriméira vago, do des- 
embargo Armando do Alencar, 
por Antiguidade, Indicado o Juiz 
Joá cAntonto Noguolra, para um 
vaga do. desembargador Blviro 
Carrilho, Iullcados os juizes Du- 
quo: Estrada, da 1º Vara Clvol, 
Barros Barreto, presidente do 'Trl- 
bunnl de Segurança Nacional e, 
em 2º oscrutinio, João Severiano 
Carneivo da Cunha, da 4º Vara 
Civel; pára a 3º vaga, do desem- 
bargador Ovídio Romeiro, por an» 
Uguldade Indicado o fuls Olivelra 
Figueiredo, da 2º Vara do Or- 
phãos; quarta vaga, do desem- 
bargador Moraes Sarinonto, a ser 
preenchida por membros do MiI- 
misterio Publico ou advogados. 
O Tribunal classificou, apenas, 
os cursores Olivelra Sobrinho, 
Mafra de Laet e, em segundo es- 
crutínio, » promotor Max Gomes 
de Paiva, 


Para ns outras duas vagas dos 
desembiurgadores Collures Morel- 
va e Souza Gomes, a escolha só 
será feita após u nomeação dos 
Indicados. 


A segulr o Tribunal procedeu 
G Inauguração da Meta dos pro- 
tores e dus Indicados para a vaga 
do juiz Antonio Moreira, ol elei- 
to por antiguidade o pretor Ary 
Franco, 3º Pretoria Criminal. 

Está sendo procedida wu esco- 
lha neste momento da lista trl- 
plice a ser enviada ao presidente 
da República para preenchimento 
da vaga (mor merevimento, 








(O 29289) 


O sr. Schacht não quer 
a presidencia do 
“Reichsbank 


Berlim, 27 (Associated Press) 
— Nio se sabe ainda se o senhor 
Sehacht permanecerá ou não na 
presidencia do Relvhsbank denols 
nue expirar o seu actiunl manda- 
to, 2/18 de março de 1908. 

Muls de uma vez o sr. Sohacht 
manifestou o desejo de ser alli- 
viado das responsabllidades de 
presidente do Relchebank, 








so vestirum, de se calçarem, de 
irem ao cinema, ecte. Sobretudo 
esso octc, leva uma porção de mu- 
merarto, Fara o conseguir, o In- 
feliz cubeça do casal conslgna 
parte dos vencimentos a um aglo- 
ta quo o não Inrga a vida In- 
teira; âmortiza, endossa, avaliza, 
denconta, reforma letras sobro le- 
tras, onnovelia-so numa trapalha- 
da quo o deixa tonto, — e acaba 
maltratando pm esposa, brizando 
com os (lhos, creando dentro do 
si uma torva menlalidado de re- 
voltado, 


Não haverá no Brasil um sá 
individuo com espirito equanime 
que não sinta a necessidade de 
se ajustar no nivel de salarios 
o nivel do preços das utilidades 
do mercado Interno. Néalmente, 
concordo quo Isso é difflollimo e 
não póde ser conseguido Já. De- 
mande tempo. Urge, porém, que 
sa princípio a fazer alguma coisa 
de definitivo om favor da clusse 
média, multo mats sacrificada nos 
tempos modernos do que a massa 
operaria dos grandes centros, & 
qual sobejam campeões e prote- 
ctores, f 

No Brasil como em todo o mun- 
do, o grande problema a resolver 
não é o da ordem material mas 
o du paz espirituil, A ordem 
póde ser imposta pela força, À 
paz, não: só pódo vir esponta- 
neamente dos espiritos. E' a com- 
preliensão desta verdndo que faz 
a grandeza linmensa da Egreia 
Catholica, — a unica Instituição 
untvorsal que desaflou o desafiaró 
us ecoulos. 

Paz é equilibrio, tranquilildade, 
Ora, trangulilidade com Incortoza 
de dlas futuros e nivel do pre- 
cos subindo em desproporção com 
o nivel de salarios, aflgura-se, 4 
meu ver, uma utopla, Assim pen- 
sava Leão XIII, 


/ Gondin da Fonseca 





Molestias dos olhos 
Prof. Linneu Silva 


Trntanientos - Operações « Oculua. 
R. S. José, 85-59. A, « Phone e rtoad! 
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ELEITOS OS NOVOS 
DIRIGENTES DO 
TRIBUNAL DE 
APPELLAÇÃO 


Escolhido presidente por 
dezesete votos, o desem- 
bargador Vicente 
Piragibe 

Reunlu-so, hontem, em sessão 
especlul, o Tribunal de Appella- 
cão do Districto Iederal para 
proceder à eleição dos novos pre- 
sidente e segundo vice-presiden- 
te, cargos vagos com as reconter 
uposentadorias. 

Presentes dezolto desembarga- 
dores, o presidente após receber 
us votos constatou que o sr. Vi- 
cente Piragibo havia sido oleito 
para presidente por 17 votos con- 
tra um, para o seu collega An- 
gra de Olivolra, 

A escolha do segundo vice-pre- 
sidento vocaly no. desentbargador 
Alfredo Russel, tambem por de- 
zesele volos contra wm, dado ao 
sr. Pontes de Miranda, 

Em vista da eloição do sr. VI- 
cente Piragibe para presidente, 
ficou vago o logur de primeiro 
viva-presidento, que vinha sendo 
pelo mesmo occupado. Frocedeu- 
cu 4 eleição para o cargo vago, 
sendo eleito primeiro vice-prest- 
dento o sr. Angra de Ollvelra, por 
No votos, contra um, dido do st. 
Cesario Perola, 

Após us eleições falaram, agra- 
decendo, os nóvos divigentes da 
queolle Tribunal. e 

A segulr fol suspensa a sessão, 
sendo convocada outra para ás 
2 horas, afim de ser elaborada o 
lista de promoções dos novos des- 
embargadores, 





CORREIO DA MANHA - - Domingo, 28 de Novembro de 1937 


Como 





as Mulheres 


adoecem 


Bem sabeiri os medicos que cs mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pélas inflamações de importantes orgãos internos. 
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 


de enlouquecer ! 


A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 
sofrimentos, use Regulador Gesteira. 
Regulador Gesteira cvita e trata as inflamações internas, desde 6 


começo. 


Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 


que são ainda mais perigosas do que as inflamações, 





Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 





(xx) 


O ESTADO NOVO E AS DIRECTRIZES 


QUE LHE FORAM IMPRESSAS 





(Continuação da 1." pag.) 
Iniciativa Individual de legisio- 
vão. A delegação de poderes não 
“ó fol permittida, como se tornou 
n regra, pols a Constituição 
prescreve que os profectos de Inl- 
vtaliva do Parlamento devem cin- 
glr-se a regular n materia de mo- 
do geral ou nos seus principios, 
deixando uo governo a tarefn de 
desenvolver os principios e do re- 
gular os detalies. 

CARÁCTER NEMOCRÁTICO DA 
CONSTITUIÇÃO 


A nova Constitulção é protunda- 
mente democratica. Aliás, n ex- 
pressão democratica, como todas 
as expressões que traduzem uma 
attitude geral deunte da vida, não 
tem um conteúdo definido ou não 
connota vuloros eternos, Os valuves 
implícitos na expressão “democra- 
cla” variam com ou typos do cl- 
vilização e de cultura, A demo- 
oracta relnanto no seculo XIX 
ora fundada nos principios e no 
estado de espirito que começaram 
n tornar-se explicitós no fim no 
seculo XVIII, Era uma atitude 
de rovolta contra a vrdem esta- 
belecida. Us seus valores como 
ns seus conceitos eram de patu- 
reza polemica, As cartas polltl- 
cos, feltas sub n Influência desse 
clima de idéas, se resumlam a vr- 
gunizar a Juta dos cidadãos con- 
tra o poder, À purte capital das 
Constituições era a declaração de 
direitos e de garantus Individuana, 
O grando Inimigo era o poder ou 
o guverno, cuja ncção se torhava 
necessario Inltar cstrictamente, 
As constituições nham um cu- 
ructer eminentemente megativo: 
doclaravam os limites do governo 
ou O que não cra permittido ao 
governo vestringtr ou lUmitar, o 
esta ultima era, precisamente, a 
declaração dus liberdades indlvi- 
dunez. Esta concepção da demos 
eracia correspondia a um mo- 
mento listorica definido, em que 
o fudividuo só podia ser afltr- 
mado pela necação do Estado, 

A transformação operada no 
mundo pelas grandes revoluções 
Industriaes, Lechnicas e Intello- 
ctuncs mudou q clima político, O 
concelto negativo da democracia 
não vra mais adequado gos novos 
idenes da vida. A Jiberdade indi- 
vidual o us suis gertutus fio 
resolviam o problema do homem. 
Eram Juenes negativos, que,não 
garantiam gostndividuos penhuny 
bom concreto seja no domino 
economico, seja no démainio mo- 
ra) seja no-dóminio intellectual e 
político, Numa epoca dé prolun- 
das e radicass modificações na 
techniça da vida a do conquistas 
no dominio dou bens materinos e 
moraes, o principul problema par- 
Miva, nocessariamente, a-ser o de 
tornar os boneficias dessas Irans- 
formações o dessas conquistas 
accossívels ao malor numero pos- 
sivol. Tratava-se, portanto, de In- 
vertor o convelty do democracia 
proprio do seculo XIX: o problema 
constitucional não cru mals o de 
dofinir negativumento a esphe- 
ra da lNberdale Individual, o do 
orgunizar o puder ao sorviço dos 
novos idones da vida, Nãy erá 
mails o censo de. definir de modo 
puramente negalivo os direitas 
do Índividuo, mas de attrlbuir aos 
individuos us direitos positivos 
por força dos quaes se lornnesem 
necessiveis a elles os bena de 
uma civilização eminentemente 
technicn e de uma cultura cada 
vez mnis extensa o voltada para 
o problema da melhoria materlal 
o moral do homem. Dahl o novo 
uspecto do quo vioram a revestir- 
“e as novas cartas conetituciondes, 
Vilas perderam o caracter nega- 
tivo e polemico, assumindo, de 
modo eminento, um caracter po- 
sitivo e construtivo. Na decln- 
ração «de direitos, parte nogall- 
va tondo vada voz mails 4 restrin- 
glr-se, no mesmo tempo que o 
vonceito do poder ou do Esindo 
assumo una outm significação. 
U problema constitucional mio é 
mais o de como prender o obstar 
o podor, mas o de crear-lhe novos 
deveres o dos individuos novos di- 
vreitos, (! poder deixa de ser o Iul= 
migo para ser o servidor, o cida- 
uio deixa de ser o homem livro ou 
q homem em revolta contra o po- 
der para ser o titular de novos 
direitos positivos » concretos, que 
lho garantam uma justa partluel- 
pação nos Lens du civilização e du 
cultura, 

Os novos direitos constituem, 
por assim dizer, a substanci. da 
declaração conatituclonul do di= 
veltos, Não se luta mais do uma 
eslaração negativa da lberdade. 
a «qual não dava outro divelto ao 
individuo senão o de iNio ser 
Incommodado pelo Estado, O In 
ilviduo tem direito à serviços a 
bens e o Estado o dever de asse- 
gurar, garantir o promover o ga- 
zo desses serviços a (esses Lona. 

O direito & actividado creudora, 
o direlto ao trabalho, o direito « 
um pudrão razonvel do vida, o di- 
volto à segurança contra 03 azaros 
e os Infortunios da vida — uq 
desemprego, o avoldente, a docn- 
ça, à velhice, o diveito a condi- 
ções do vida sã, creando ao Esta- 
do o dever de administrar a hy- 
glone publica, e sobre todos, o 
direito 4 educação, sem cujo exer» 
elelo não é possivel tornar acces- 
sívol u todos o gozo dos demais 
bens da clvilização e da cultura, 

O direito 4 educação é, neslm, 
o mais Importante dos novos di- 
reltos, particularmente pelo cons 
celto que du Constituição lhe ut- 
tríbue, não a considerando apenas 
como símples fnstrumento para 
um melhor gazo da vida, senão 
como melo de dar À vida um sem 
Udo e um fim, orlontação e dire- 
cção a lodus. as notividades so- 
cines, Sc esses idceacs de vida é 
que constituem! o verdadeiro con- 
Ledo da democracia, as Insttul- 
ções democraticas hão do ser 
transformudas no sentido de dur 
effectividule a esses Wleues, Em 
primeiro logar, v poder do Estas 
do lia de ser immensamente maior 
do que o seu poder atrophiado pe- 
le-conceito negativo da democra- 
cin do seculo XIX. Para assegu- 
ror effectivamente nos homens o 
gozo dos novos direitos, o listas 
do precisa de exorcer de modo 
effectivo o controle sobre todas 
as actividades soclacs. u economia, 





a política, n educação, Uma expor 
rioncia centenaria demonstrou 
quo o direito negativo de Uberda- 
do não dava effectivamente o di- 
reito = nenhum desses bens sem 
os quaes já não é hoje possivel 
conceber a vida humuno, O prin- 
olplo de lHberdade deu em resulta- 
do o fortalecimento cada ver 
malor dos fortes e q enfraqueci- 
mento cada voz maior dos fracos, 
O principio do Hberdado não ga- 
rantiu a ninguem o direito ao tra- 
balho, 4 educação e & segurança, 
Sô o Estado forte póde exercer a 
arbitragem justa, nssegurando a 
todos o gozo da herança commun 
da civilização e da cultura, 

Gutra transformação é a ope- 
rada pela Constituição de dez de 
novembro nos poderes do Poder 
Judiciario. Pela Constituição pas- 
sado, como pela de 91, o Poder Ju- 
diclario ora o arbitro irrecorrivel 
da constituclonalidade da logleln- 
ção, Os Inevitavels processos do 
mudança e transformação, que 
vonforem 4 nossa clvilização um 
caractor eminentemente dynami- 
co, cram frequentemente obstados 
por uma Interpretação constitu- 
clomal orientada por criterios pu- 
ramente formaes ou Inspirados na 
evocação de um mundo que Já 
morrera, Sob a Interprotação, & 
diusimulados pela sua apparelha- 
gem technica o dinlectica, o que 
oxistin, muitas vezes, era uma 
doutrina, um dogma ou um pon- 
to de vista preconcebido ou uma 
uttitudo philosophica em relação 
A vida esonomica, politica ou so- 
clal, Aconteçia, nssim, que, na 
phrase de Ollver Holmes, os tri- 
hunnos trunsformavaun a Constt- 
tuição na Estatistica Soclal le 
Spencer, lendo-a e Interpretando- 
4 através dos seus preconceitos 
philosophicos, 


Ora, a interprotação não dispõe 
de procossos objectivos e Infalll- 
vels c, por isto mesmo, está sulel- 
te 4 Influoncia do coefficlento 
pessoal do Juiz, Não ha, portanto, 
nenhuma rnzão para moceltar, no 
plano em que ss achnm. em jogo 
os mulores interesses da nação, 
como decisiva ou definitiva, uma 
interpretação que não dá nenhu- 
ma garantia oblectiva do seu 
avorto, Aos juízes não será, em 
consequencia, permittido, « pro- 
texto de interpretação constitul- 
«lonal, decretar como unica legi- 
tina a sua philosophia social ou 
a sún concepção do mundo, desde 
quo essa plilosophia qu concepção 
obetrua os deslgnios economicos, 
políticos ou socines do governo 
cm beneficio da Nação. 


A ultima transformação Impos- 
ta pelo nova conceito da demo- 
cracia é a operada sobro o mylho 
do ruftragio universal. 


E; evidente que, os novos ldeaes 
democrnticos augmentando a area 
do acção do Estado e exigindo 
dello um controls mais directo 
da vida nacional, os problemas do 
governo tendem a tornar-se cada 
vez mais difficels e complexos, 

O suffragio universal so mostra, 
dessa manelru, um, melo Impro- 
prlo & nterição e A critica das de- 
elaões politicas, Estas se passam 
om regiões remotas ou inacocasi- 
veis à competencia ordinaria do 
corpo eleitoral, O problema actual 
mio é pole, o do estender o suf- 
fraglo, seju attribuindo o direito 
do volo a todo mundo, seja sub- 
mettendo & competencia do elel- 
tarado todos os problemas de go- 
verno. Trata-se, ao contraro, de 
organizar o suftragio, reduzindo- 
n & sua competencia propria, que 
* a de pronunciv:-so upenas sobre 
e menor numero do questões e 
particularmente nponas sobre as 
qRcenths mais goraes e mais styi- 
ples. 


A Constituição de 10 de novem- 
bro attonde, de modo cabal, ás 
transformações que no nosso se- 
culo se encontram em via do ra. 
pidu realização nos Ídeaos e nas 
Instituições democraticas. 

E" bastante verificar a funcção 
por ella reconhecida go nulfragio 
universal, a limitação do poder 
dos juizes de declarar a Inconstl- 
tuclonalidade das lets, o os capl- 
tulos relativos & ordem economica 
a & edicação e cultyra. Por siii 
vez conferinto o poder supremo 
no presidente da Republica, a Comns- 
titulção q colloco em contacto diro- 
eto comi o povo, não sendo possivel 
ao prosidonto descarregar sobre 
outros orgãos do poder as graves 
rosponsabilidades que a Consti- 


tulção lhe dá em consequencia | 


dos poderes e prerogativas que 
lho são attribuldos. 

O prestdento é o chefe respon- 
gnvel da Nação e só poderá exer- 
cer as onormes prorogativas da 
presidencia se contar com o apolo 
e O prestígio do povo, precisando, 
para isto, de appellar frequenta- 
mento para a opinião ,o tendo, 
assim, O sc! mandato um caracter 
eminentemente democratico e po- 
vulae, 


4 MACHINA ADMINISTRATIVA 


Se o Estado amplia o seu con- 
trole sobre todas as forças na- 
clonses, é clhvo, para quo a sua 
acção soja officaz, se torna no- 
cessurio quo elle disponha de uma 
machina de governo capaz, flo- 
xível c de rendimento correspon- 
dente às smas responsabilidades, 
A construação constitucional da 
machina.do governo propriamen- 
te dita é simples e pratica; toda 
ella é construlda em torno de 
uma ea central favoravel à 
nação effiraz do governo: o gover- 
no gravita em torno de um chefe, 
quo é o presidente da Republica, 
A cste caho dar a impulsão és int- 
clativas dos demais orgãos do go- 
verno. O instrumento capital do 
governo €, porém, a administra- 
ção, Cumpre, pois, que a machina 
ndminintrativa seja regulada Es- 
gundo o mesmo methodo que pro- 
sidiy À organização do governo, A 
machina administrativa deve ser 
prompta, copas e responsavel, Ore 
ganizada para & acção, não póde 
dispersar-so cm movimentos des- 
courdenados, perder-se em per 
plexidades ou desbaratar o Lempy 
e o dinlelro repetindo em enda 
sector serviços «ue devem sor 
concentrados em um só, O prin- 
cinio da concentração de sorviçus 
da mesma notureza em um só do- 


DES ISIS sd SIS ESSE ne cinunstiiser a 


partamonto é um principlo de ef- 
ficlennia e de economia, 

O recrutamento do possnal 
administrativo deve obsdgcer q 
normas iInflexivels de capacidade 
e de Intereses publico, não poden- 
do o serviço publico ser consida- 
vndo como reserva destinada a 
alimegtar uma Incontentavel 
oliontela eleitoral, 


A estabilidade do pessoal não 
deve exclulr à responsabilidade, 
nem Impedir a realização do bem 
publino, O serviço poublieo ndv 
é organizado para o funcelono- 
rio, mas para o povo ou para « 
Nação, NÃo pôde huver garnutlãa 
contra o Interesse publico, O lu- 
toresso publico ha de dictar o tu- 
Rresso do funcclonariç' na carrel- 
ra e o seu afastamento do seryi- 
ço. Da mesma manelra que o go- 
verno se organiza em torún du 
chefe do Estado, cada departamen- 
to ou sector da administração du- 
ve organizar-se em torno do ah 
fe, Este, o principio de autorida- 
de e da responsabilidade, sem o 
qual não pnde haver governo 4 
administrarão da cousa publica, 
Assim os individuos organizam q 
administração dos seus negocios; 
assim devo a Nação organizar u 
administração dos seus interessen, 

O regimen Jlberal, que upprovava 
vs methodos da administração 
privada, fundados sobro o príncis 
plo da autoridade é da responsa- 
bilidade, quando se tratuva dn 
Interesse publico achava que esto 
podia ser administrado mediunto 
processun cnholicos ou pela ju- 
competencia du sulfragio, Se o |l- 
terallamo achava que o sutiragio 
era o melhor meio do designar um 
Governo competente, por que não 
o applicava á administração dus 
Interesses privados? E' que pora 
o liberalismo o importante, u ca» 
pita! ora o individuo; o colleoti- 
vo, 0 publico era apenas um acer- 
vo de Interesses sem dono e des- 
tinado, portanto, a ser distribuldo 
entre os mals notivos e emprehon- 
dedores, isto € os demagogos, 0% 


agitadores e os manipuladores 
aubrepticios ou clandestinos da 
opinião, 


DEFINIÇÃO DE LIBERDADE 


Um dos pontos essencines do 
novo regimen & a definição da ]l- 

rdade. Sia importánoia, entro 
nós, tem sido meridianamento 
proclamada, Importancia, porém, 
só de palavras, 

Sob o falso pretexto da lberda- 
de vreuram-se os poderos frres- 
ponsavels, que, aproveitando-se 
da chance ou das clreumstancias 
favoraveis, estabeleceram o geu 
dominio sobre x nação, dominio 
economico, mediante as poderosas 
organizações economicas, dominio 
político, mediante as arregimen- 
tações partidarias em que o prin- 
cípto democratico não ora obser. 
vado, Essas organizações creados 
fóra da Estado enfraqueceram o 
poder deste e passaram n exercer 
um verdadeiro poder de natureza 
publica em proveito de Interesses 
privados, Os fracos, os desprote- 
gldos e entre estes se deve contar 
U Interesse nacional, Loaram com 
4 lUberdade nominal, e effectiva- 
mente sem nenhum diveito, 

No regimen Ilberal otganisou-se 
um novo feudalisnio economico é 
politico, 

Simente o Estudo, porém, está 
om condições da avbilrar ou de 
exercer um poder justo, Dllo re- 
presenta n Nação e não € 0 ins. 
trumento dos partidos e das orga- 
nizuções privadas. 


O regimen corporativo não ex- 
clue a lIlberdade; apenas torna 
justo o exercício da liberdade, 

A vcollecilvidade até agora era 
uma entidade anonyma o nbstra- 
cta, Cumpro que seja uma reall- 
dade concreta e definida, offere- 
cendo no individuo um quadro 
dentro do qual o exercicio da eua 
lberduds seja garuntido e Lenha 
um sentido, 

A organização não  supprime 
nen opprimo & Hberdado indivi- 
dual, Umita-a para melhor de- 
fendel-a, ausegurando-a contra o 
arbitrio dos organizações Cunda- 
das cobra o Interesse de grupos 
culisilLuldos, & sombra da. anar- 
chla geral, sobre a base do into- 
resse privado, 


O poder £conomico, o poder fl- 
nancelro não pódem continuar a 
Ser poderes nrbitrarios. Cumpre 
que clles se exerçam no sentido do 
Interesse gertl. Ac governo dos 
particulares se sulstitultã o go- 
verno do publico. 

Postular a lberdade simples é 
postular a força, E' necessario 
que sejam postuladas no mesmo 
tempo & liberdade o a justiça ou 
antes a liberdade como o exorci- 
cio de um poder justo. 

Lncordalro já tinha resumido 
em uma phrase lapidar a critica 
ao Ilberaliamo: “Em toda socieda- 
ds em que ha fortes e fracos € a 
liberdade que eseravisa 0 € à lol 
qua Mborta”, 


LIBERALISMO, MARXISMO, 
CORPORATIVISMO 


O Iberalismo político e ecn- 
numico conduz ao communismo. 
U communiamo ne funda, preclsa- 
mente, sobre a genernlização 4 vl- 
da economica dos princípios, dan 
technicas o dos processos do Ji- 
beralismo político, 

Toda a dinlectica de Marx tem 
por presupposto essa verdade: u 
continuação da anorchia Ihberal 
determina, como consequencia 
necessaria, a instauração flyal do 
communismo, 

Marx niio podia, porém, praver 
a revolução opersda no pensa- 
mento político do seculo XX, A 
revolução política impediu a re- 
volução communista, O grange 
pensamento político, affirmativo 
e organico, quo se substitulu no 
sceptioleno liberal, interrompeu o 
processy de decomposição, que 
Marx postuluva vomo necessario 
e fatal. Supprimidas as condições 
croadas pelo Hberalismo á Implan- 
tação do communismo, o marxls- 
mo perdeu a sum actualidade, par- 
cando no rol das theorias cadu- 
cas em que fol tão fertil o “esty- 
pido seculo XIX”, 

O corporativismo mata o com- 
munismo como o liberalismo gera 
o communiamo, O corporativismo 
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interrompe o processo de decom- 
posição do mundo capitalista pre- 
visto por Marx como consequencia 
necessaria da anavchia Ilberal, As 
grandes revoluções políticas do 
seculo XX desmontiram a prophe- 
ela de Marx e desmoralisaram a 
dintetica marxista, A vontade 
dos homens e ns suas decisões pó- 
dem, portanto, pôr termo & sup- 
posta evoluciio necessaria do ca- 
pltaliemo pum o coommunismo, 
Esta cvolução parou com o fim 
que o mundo contemporaneo pres» 
ureveu & anarchia liberal do se- 
uulo passado, 

O corporativismo, Inimigo do 
comminismo e, por consequencia, 
do Hberalismo, é a hurretra que 
4 mundo de hoje oppõe à Inunda- 
cão moscovita. Inimigo do líibera- 
Hsmo não significa Inimigo da 
Ilbsrdade. Ia para esta logar na 
urganização corporativa. b 

A Jliberdude na organização 
corporativa é limitada em super- 
ficis e garantida om profundidade. 
Não é u liberdade anarohica, & ll- 
herdade do individualismo Hberal, 
E' a Hberdado da infelativa Indl- 
vidual dentro do quadro da cor- 
poração. Á corporação, que repre- 
senta uma determinada categoria 
da produção, tem, egualmente, & 
sua liberdade, e a do individuo o 
limitada por olla. A organiza- 
ção corporativa é a descentralisa- 
ção economica, isto é o abando- 
no pelo Istado da Intervenção ar- 
bitraria no domínio economico, da 
burocratisação da economia (pri- 
meiro passo avançado para o com- 
munismo), deixando &  prupria 
producção o poder de organizar- 
se, rogular-se, limitar-ss e gover- 
nar-se. Para isto é necessario 
que o Estado deleguo funcções 
de poder publico às corporações. 
A descentralisação pelas corpora- 
ções não implica, pois, a indifte- 
rença do Estado pela economia, 
Cadn corporação representa um 
goctor da economia nacional; só, 
porém, o Estado, que nião tem ln- 


A ESQUADRILHA 
COLOMBO 


Em visita ao presidente 


da Republica 


Os aviadores da esquadrilha 
Colombo estiveram, hontem é tar- 
de, em visita de cordialidade no 
presidente di Republica, acom- 
panhados do encarregado de ne- 
goclos de Cuba, sr. E. T. y Vil- 
lnstna , 

Recebidos pelo sr. Getulio Var- 
gas, que lhes marcára audiencia 
especial, como  moticlâmos, os 
avindores dominicanos e cubanos 
agradeceram-lhe ns attonções e 
homenagens que aqui tem rece- 
bido, bem como lhe disseram do 
oblectivo do rald que empreben- 
deram, pelo que muito Interessa- 
do se mostrou o presidento dm 
Republica, quo va felicitou .viva- 
mente pelo 'magnífico vôo até o 
momento realizado e expressou 
os seus votos de que tenham: fe- 
liz exito, 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Clrurgi oral — Vias vurina- 
rias, Aaron, 7 — 2282-7816 
-—"3 às 6 horas, (xxx) 


et 

VAE MORRER. UMA 

MULHER NA CADEI- 
RA ELECTRICA 


OCincinnatti, Estados Unidos, 27 
(Aseoolated Press) -— A senhora 
Anna Marie Hasn, de 31. annos, 
acaba do ser condenada 4 mor- 
rer na cadeira etectrica no dia 10 
de março da enno proximo, por 
ter sido julguda culpuda do enve- 
nennmento de Jucob Wagner, de 
78 annos, Esse resultado foi ve- 
rificado durante o julgamento do 
dlo 6 do corrente, depols que as 
testemunhas dn accusação afflr- 
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PARA ESTABELE. 
CER O EQUILIBRIO 
FINANCEIRO NO 
ESTADO DO RIO 


Uma circular energica 
do secretario das 


O intorventor federa] no lista, 
do Rio, commandante Amara| Pef. 
xoto, desdo o Inlolo da sy gas- 
tão, tom determinado: medidas no 
sentido de equilibrar as finanças 


Vurios netos e onions do servi. 
po tem sido expedido no sentida 
tirrecadação dos 
varios impostos s evitar o cottas 
bando especialmente o do café, 

Secundundo à neção do Intor. 
ventor, acabu o secretario das J|- 
núnças, dr, Rezende da Silva, de 
expedir a seguinte clreular; 

O Secretario das Finanças re- 
commenda a todos 98 funcelona- 
rios e particilarmento aquelios 
qus ge encarregam da arrecada- 
cão e da fiscalização das rendan 
publicas, o maximo rigor no cum- 
primento das leis e regulamentos 
cooperando destaria 
com o governo no seu proposito 
de estubolecor o equilibrio orça- 


A acção, que nesso sontido des- 
envolveram us funcelonarios ds 
qualquer categoria ou repartição, 
será franca o decisivamente pres- 
influencias en- 
tranhas à Administração e qua 
porventura pretendem embarraçar 
o tevero exercicio das funcções 
fisrues, Juor, com ameaças di- 
rectas, quer por insinuações qua 
entibin- 
rem os mesmos funceinarios, 

“Ninguem, com ocssa finalidada, 
poderá nllegar autoridado junto no 


teresse ,portlouiarista, está em meram que « acousada já havia 7 
« to. Qualquer tentativa quo zo fa- 
ia Po pt pra feito o mesmo com os seus treslen para reardnr, attenvar ou 






maridos anteriores ntim de entrar 
na posso dos bens deixados pelos 


mortos, 
DAS 


DA. LADEIRA MARQUES 
(Liv, Alves — Preço 108) 





tanto, o poder de arbitragem en- 
tro os Interesses de categorias ou 
de sectores da economia nacional, 
O Estado assisto e superintende, 
só Intervindo para assegurar os 
interesses da Nação, impedindo o 
prodomínio de um determinado se- 
ctor da producção em detrimento 
dos demais. 

O Estado é n justica, as corpos 
rações, os interesses, Nos quis 
dros do Estado, só os Interesses 
justos encontram protecção. 

O liberalismo economico é, pre- 
olsamente, o antipoda,. A lHberda- 
de é simplesmente a liberdade in- 
Glvidual, e, como sem a justa ar- 
bitragem a medida da Mberdade 
€ a força, a Nberdade Individual 
era a liberdade para os fortes ou 
liberdade dos gangahsra, 

4 vida economica não tinha ou- 
tro regulador à não ser a vontade 
dos fortes, Isto é, daquelles que 
conseguiram constituir, graças À 
espollação ou às conjuncturas fa- 
voraveis do livre jogo economico, 












mente, 









———— ee 
O ATHLETA ZABA- 
LA SERA' JULGADO 


EM SEGREDO * 


Copenhagie, 27 — (Associated 
Pres) — A policia acaba de an- 
nunciar que o julgamento do co= 
nhecido athleta argentino Juan 
Carlos -Zabala devo ser realizado 
em segredo, ao mesmo tempo que 
so diz que as attoridados estão 
cogitando em estender as mesmas 
acousações à senhora Zubala o à 
uma amigo do casal, amas dina- 
marquezas, 















ou não. — J, 
secretario". 


Rezende 




















Livre 
Ohefo de Clinica 
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annuliar a applicação exacta da 1º! 
tontra os defraudadores do Fiswy, 
deverá ser communicada com ur 
gencla 4 astoridade superior atim 
de habliltal-a a agir exemplar- 


Da mesma fórma qua deverão 
ser apontados a esta Secretaria 
os nomes dos funcolonarios que, 
mesmo a despeito destas recom- 
mendações, não cumprirem iíntas 
grulmento com os cus deveres 
por temor a elementos purtidarios 


Silva, 


Dr. Augusto Linhares 


Ouvidos — Naria — Garganta 
Rua São Jor, 69; tl, 220515 
E 741) 


GARGANTA-NARIZ OUVIDOS 


UR. ANTONIO LEÃO vELLOBO 
ocente da Universidade, ' 
én Pnlyolintca 


feudo. A livre é enocia 86 e 87 gr Er! 
o seu feudo. yre concorr teres — Balas 43-48 — Das 
era uma corrida sem fim para DR. MARIO KROEFF to 16 horas — Tel, 23-0279, 
objectivos puramente individuaes.| pocente da Faculdade. Clrur trxx) 






Num mesmo sector da producção 
podiam eafflulr do mesmo tompo 
capital o trabalho em proporção 
superior fis necessidades To con- 
sumo, Ao passo quo outros ra- 
mos de producção util! o necessa» 
ela, f mingua de recursos, não 
corresponiilam às exigencias do 
morcado, Aggravando os males da 
concorrencia anarchica, os poido- 
res financeiros, interessados ex- 
clustvamente na espocuinção, extl- 
mulavam, com a mira tão sômen- 
te nos resultados Immediatos, a 
inversão de cupitaes sem atlen- 
são às reges nrcesaldades da pro- 
ducção, distribuindo, nsalm, o cre- 
dito, não na conformidade dos In- 
teresses da ecoononla nacional, 
mas dos seus proprios interesses, 

A livre concorrencia se trans- 
formava dessa manelta em ums 
morrido desordenada fara a crise, 
Sobrevinda esta, os poderes fl- 
nancolros, cuja asaistoncia se tor- 
nuva então mais necessaria, ne 
retraiam e procuravam llquidar 
as suas carteiras, O capital fixo, 
porém, nhv se podia desinvestir 
com a mesma facilidades com quo 
se Inveativa. No momento do pant- 
co, aquelles que o produziram s 
que so mostravam intranelgentes 
em rolação no dogma da livra 
concorrencia, voltavam-so para o 
Estado e so entregavam & sua tu- 
tela improvisada, pedindo o resar- 
clmento, & custe da Nação, dos 
prejuizos de uma aventura em 
que para embarcar nho se lem- 
braram de pedir ao Estado og 
competentes passaportes. Sob a 
pressão dus Interesses politicos & 
eloltoraes, estreitamente ligados A 
Fionnça, o Estado tomava sobre 
sl os prejuizos, distribuindo pela 
economia nacional as consequen- 
cina das loucuras Individuaes do 
alguns aventureiros. 

T'ahl on tumores de fixação, 
formados na economia nacional, 
e ijuo tondiam a se tornar orgãos 
permanentes dessa economia, 
continuando a viver do trabalho 
daquelles a quem não tocaria, ne- 
niima parte nos lucros da espe- 
eulação, so casta «désso resultados 
positivos, 

A ewrgantização corporativa ga- 
rante x Jbordude de Inlelativo de 
uns nos Hmites em qua não preju- 
dica emgual liberdade de Iniciativa 
de outros, e, sobretudo, nos Tl 
tes em que a Ilberdade Individual 
não constilue um attentado con- 
tra o bem commum do todos, 

No listado Ilberal, o economt- 
so governava a Nação atrás dos 
bastidores, Into é, sem responasahi= 
lidada, porque o seu poder não tl- 
nha nxpressão legal, e por Inter- 
medi exactamente dos Interesses 
mais «uspeltos, porque de ordem 
exoluslvamente financelra, 

Na organização corporativa, o 
poder economico tem expressão 
legnl; não preolsa negociar e cor- 
romper, lusinuar-se nos intorstl- 
elos mu usar de melos obliquos e 
clandestinos. Tendo o poder, ten 
a responsabilidads é o seu poder 
e n sua responsabilidade encon- 
tram limite e nanoção no Estado 
Independonte, autoritario e justo. 


EDUCAÇÃO 


Ela geral. Trat* do cancer pela 
elaotro-cirurgia. Uruguagana nu- 
mero, 104. . (xxx) 


—— e oem 
O CASO DE SÃO DO- 
MINGOS E HAITI 


Washington, 27 — (Associated 
Press) — Os tuncelonarios da le» 
gação de Bão Domingos declnra- 
ram hoje quo a annunciada con- 
ferencia que devia ser reulizada 
hoje no Departamento da Estudo 
sobre as controverslas actualmen- 
te existentes entro o seu paiz e o 
Haitl, ficou transferida para um 
da ainda não determinado da 
proxima semana, 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Dinguostico Therapin, Cursos 
Edf. Odeon, sala 718, Vol. 22-604 
27-3866. (xxx) 


E 
O BRASIL NA EXPO- 
SIÇÃO DE PARIS 


O presidents dn Republika rece- 
bou o telegramma que as| seguc: 

“Parin, 26 — Tenho a honra de 
communicar a v. ex, que fol rea- 
lizada hontem a sessão solenno 
para a proclamação dos premlos 
da encerramento da exposição. 
Conferldos nos exposilora shrasl- 
Jeiros dezescto grandes premios, 
dz diplomas de honra, trezo me- 
dalhas de ouro, doze medalhas de 
pratd e quatro de bronze, Trana- 
mittlrel por via aerea a renpectiva 
Qiseriminação, logo quo seja offl- 
cinlmente publicada.  Aprazeme 
assignalar que, relativamento go 
numero de expositores foi apenas 
de 56, fol o Brasil o palz que obte- 
vo mais alta peicontagem do 
grandes premios, Respeltosas 
saudações, — João Pinto da Sil- 
va, Commissurio Geral do Brasil, 
——— et 


EDGAR DE TOLEDO 


Advogndo — Tel. 23-14-3% 
Máificio Jornal dy Commercio, enta Sem, 


E 
NICARAGUA ATA- 


CADA POR UMA 
PRAGA DE GAFA- 
NHOTOS 


Washington, 27 — (Associated 
Press) — O Departamento de 
Agricultura acaba de smnunciar 
que ums. grande praga de gafa- 
nhotos está causando grandes 
prejuizos fa plantações de Nica- 
ragua, amençando lodas as co 
Jheitas, 

A notlela vehlculnda pelo De- 
purtamento do Estado adeantada 
que os gafanhotos estão fazendo 
uma devastação tamanha, que o 
&overno daquelle paiz já reque- 
reu os serviços de todos os ho- 
mens aptos entre J2 a 50 annos, 
para que trabalhem durante oito 
horas por semana na extineção 
Jos Insectos, ou então para que 
paguem uma taxa de 50 centimos 
semanaes para auxiliar as auto- 
aço no combate aos gafunho- 
om, 
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“Sureté Nationale" 
























mos dentro dos limites de 
plração contra a 









malfeltoros a 
hibidas, 














tido por varios juizes, 













Consultorio, 
Telophone: 23-6316, 3 4a 









































ram hoje na região do 










lonez que desapparece ha 
dins- atrás, Todos os tres 


vam mortas, 


PENHORES 








































de se apresentem, 





O qua chamamos aoducação tem- 
ne limitado À transmissão de pros 
cessos o de teclnicas Intellectuses 
e, em escala ainda muito redu- 
zida, ao treinamento para determi- 
nadan profiasões. 

A educação moral e cívica tem 
sido antes uma oceaslão para rhe- 
torlco, reduzindo-se n dissertações 
relativas à formação do caracter, 
sem cointudo precisar o que se en- 
tende de modo definido por essa ox- 
pressão de contornos Indeterml- 
nados, So ha alguma finalidade 
além da acquisição de conhacl- 
mentos e de tcchnicças, é uma 
questão a que o nosso systena 
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de saldar o seu debito, 









Mão holito « MAs digentões 
Enswmnios « linjõos de Eravides 
(R 08724) 


———+ eme 

A ALLEMANHA 1N- 
SISTE NA RECON- 
QUISTA DE SUAS 





ASSIGNATURAS 







de terminarem, afim de evitar 
rupção das remessas, 








educativo não responda porque - PREÇOS , 
não a julga Incluida no seu gyl- COLONIAS ao INTERIOR 
obus, ninyal 
Gleswitz, 27 (United Press) —Is TUDO Dara Ee UMA 2d 
Em um eyntoma educativo pu- = | Semestral cas vo ua ar so ao 
ramente Intellectualista e de fun- Um segundo golpe relativo às ex! XTERIOR 






gencias coloniaes altemãs fol ho- 
je vibrado pelo sr. Yrick, minis- 
tro do Interior, em discurso pro- 
nunciado na Alta Silesia, O pri- 
meiro fôra desferido pelo ministro 
da Propaganda, sr, Coebbeis, em 
Hamburgo, 

“A questão colonial permanece, 
ha multo tompo, como questão 
vital na ordem do dia allemã, de- 
claron o ministro, E está appa- 
recendo cadi vez mais na ordem 
do dia das outras nações. Nosso 
pedido justo e legal para que Ee- 
ja effectuada a retrocessão das 
colonias que nos foram Illegrl- 
mente retiradas peln dictadura de 
Versalhes, continuará a ser ma- 
nitestado até que a Injustiça se- 
y | da rectificada, 


Estomago « Figado - Intestino 


DR. ERNESTO CAHRNEIRO 
Acsist, Fão, 11, rum sa ada 
Kxz) 






do eminentemente Ilberal, todas 
As theorlns e crenças são objocto 
de discussão; não he, porém, obri- 
gação de acceitar nenhuma, Ca- 


(Continúa na 4.º pag.) 
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NUMERO AVULSO 
Dias uteis .. «s 
Domingos se + 
Atrasados 4, +. a 
INTERIOR 


Dian uteis so au as as os 
Domingos .. se «s 
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alstrada o 
deve ser dirigida 











TELEPHONES : 


Gerencia .s 0/00 00 quo as 
Agencia Central — Rua Gou 
qalves Dias, 5 “0. e. 44 ee 
Publicidade , 
Contalilidade 







TONICO COMPLETO 
E' um producto 
Orlando Rangel 
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PROF. M. GUDIN 


Consultar com hora marcada 
Tel, ST=7814 ,-. 


' "o 






plantão . 
Almoxarifado , .. as 
Officinas graphicas . ..» 
Portaria — Gomes Freire « 













Minlor ofterta 
Menor juro. 


O B, AUREA BRASILEIRA 
187, Rua Sete de Setembro, 187 


ANTONIO BRIAR 


—— dee 
QUEREM SER AC- 
CUSADOS COMO 
CONSPIRADORES 
CONTRA O ES- 


Faria, 27 (Associated Presa) e 
Varios advogados, representando 
as pessona quo foram presas pela 
durante as 
Investigações procedidas para | 
elucidamente das actividades re- 
voluctonarias da sociedade secreta 
“CSAR", solicitaram no ministro “= 
da Justiça pera que enquadre nm: 
sum accusação dentro dos mek- 


“cona- 


segurança do 
Estado”, om logar de uma sim- 
ples denuncia por associação cora 
porte de armas pro- 


As razõos desse pedido foram 
explicadas pelos advogados am 
apreço como estando baseadas no 
facto de que os accusados pelon- 
ultimos desses crimes devem ser 
-julgados por um tribunal sem ju- 
rados, no passo que os primeiros - 
têm. direito ao julgamento por 
um jury, vu por um senado assis 


“DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Graccologia — Vias Uriuarias 
Uruguayana, 104 - 
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ENCONTRADA À CAR- 
CASSA DE UM AVIÃO 
DESAPPARECIDO 


Rofia, 27 (Asociated Press) -« 
Montanhezes blgaros encontra 


Eweli 


Wratch a carcassa do avião po- 


quatro 
passá- 


geiros e mals am tripulação com- 
nosta tambem do 3 pessoas esta- 















(x) 


Cartilha das Mãos 


Dr. Martinho da Rocha 


Para bébés sadios s doentes, 








Correio da Manhã 
EXPEDIENTE 


Aom nossos aununciantes desta 
praça avisamos que sómente es: 
tão autorizados a receber nossan 
contas os srs, José Coclho ds - 
Silva e Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos quaes- 
quer outros que em tal qualida- 


ELLEREIRO 
Rua 7 de Setembro 103 
Deve comparecer com ut 
gencia a esta Gerência, afim 


Aos nossos assignantes, pedimos mam 
dar reformar as aúas assignaturas antsa 


a inte?» 


693659 
, 354000 


1408060 * 


aopado 


469 
300 


Toda correspondencia que as referis 4 
este assumpto, quer ordinaria, quer se 
bem assim os vales postaes, 
; á às director-gerente 
José P, Lishãa, & rua Gonçalves Dias, & 
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421054 
232199 
423827 
42.270) 
«21081 
42402? 
421088 
422701 
23010) 
adia 
225181 
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CASA ERITIS 


CABELLEIREIROS DE SENHORAS 


(As grandes demonstrações civicas de hontem nesta capital 


AºS QUINTAS-FEIRAS 


ESPECIALIDADE EM 
TINTURAS DE CABELLOS 


RUA URUGUAYANA, 78 











Homenagem à Bandeira e à memoria dos que tombaram em defesa do regimen, em 1935|| ANGELO LA PORTA & Cia. 


antiga e conceituada firma de Florianopolis 


No momento em que era erguido o pavilhão nacional, vendo-se à direita o presidente 


“O adiamento da Festa da Ban- 
deira para hontem trouxe como 
consequencia beneflea um brilho 
multo maior ás solennidades, uma 
vez que se aproveltou o ensejo 
para cultuar a memoria daquel- 
les que tombaram em defesa das 
instituições, no movimento Insur- 
recclonal de novembro de 1995, e 
ainda para essa significativa ce- 
rimonta da Inclineragão symbolica 
de todas as bandeiras estuduaes, 
aupprimídas pela Constituição de 
10 do corrente, 

Assistimos & uma affirmação de 
civismo como raras vezes tem 
presenciado a população desta ca- 
pital, e notâmos um bem accen- 
tuado espirito de adhesão e com- 
participação nas cerimonias, tan- 
to por parte das massas popula- 
res como das autoridados elvis e 
armadas, o até das proprias 
creanças e adolescentes, que vl- 
trantemente rvealçaram as notas 
do hymno brasileiro. 

A Egreja, por sun vez, offlclal- 
mente convidada a associar-se a 
esta demonstração do civismo e 
amor á Patria, significando ainda 
um gesto de formal repulsa ás In- 
vestidas marxistas, estove repre- 
sentada na pessoa do cardeal Le- 
ms, arcebispo do Rio de Janeiro, 
que foi o celebrantoe da missa 
campal na Prala do Russell, 


4 CHEGADA DO PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 

O presidento da Republica che- 
gou ao campo do Russel ás 10) e 
16 da manhã. Aguardavam-no no 
palanque official todos os minis- 
tros de Estado, o carden] d, Se- 
bastião Leme, autoridades e in- 
números convidados, entra os 
quaes se viam representantes do 
corpo diplomatico, 

O er, Gotullo Vargas fazia-se 
acompanhar de sua esposa, à. 
Darcy Vargas, e de suas Casas 
Civil e Militar, Logo que e mul- 
lídão divisou o presidente da Re- 
publica, ouviram-se acclamações 
& sei nome partidas de multidão, 
que ali se comprimia, aoccupando 
enorme extensão da praia, 


A MISSA CAMPAL 


Eram precisamente 9.50 horas, 
quando sua eminencia desceu de 
eeu automovel, em companhia dos 
socretarios e outros dignitarios 
eccleslasticos, logo recebendo os 
cumprimentos das autoridades e 
pessoas gradas presentes. A mig 
sa campal teve Ínlclo &s 10,20 ho- 
ras, no melo de um religioso eil- 
lenclo dahi a pouco interromplão 
pelos acoordes da musica sacra, 
qua ja interpretando as dlfferen- 
tes phases do Santo Sacriflcio 
da Missa, Escoteiros, creanças das 
escolas, membros das Ligas Ca- 
tholicas, membros da Confedera- 
ção Catholica do Klo do Janeiro, 
elementos da Acção Catholica 
Brasileira, em seus ramos mas- 
eulino e feminino, reprosentantes 
do lalcato, das Ordens e Congre- 
Eações Religiosas, de Irmandade, 
associações e sodalicios do arce- 
bispado, todos se confundiam com 
0 brilho das fardas e o tremular 
de centenas do bandeiras nacio- 
naes, formando uma verdadeira 
floresta em que o verdo e o ama- 
rello punham eslgnificativas tona- 
ldudes, 


O Altar da Patria. ora no mes- 
mo tempo o Altar de Egreja. AU 
Fa confundiam às supremos amo- 
res. Os canticos da missa de São 
Sebastião e mais tarde o “Quere- 
mos Deus, que é nosso Rel, que- 
remos Deus que é nosgo Pae", da- 
vam ao amblento o caracter de 
Uma verdadeira consagração, 

Presidente da Republica, o Mt- 
nisterlo, gentraos e almirantes, 
magistrados a homens de pensa- 
mento, tantos delles com fitas 
symbollcas & lapela, alt estavam 
dizendo do multo que lhes mere- 
cla esse consorcio do espírito re- 
ligloso com o espirito patriotico, 
numa das grandes, das mais bol- 
Jas datas da Patria, quando se 
fazlam convergir pensamento e 
coração para o symbolo da mes- 
ma Patria, um panno tremulante 
Que & a nossa gloria o a nossa ra- 
zão de ser do povo livre. 

Ao fundo do scenario Gesse al- 
tar maravilhoso, resplende a 
Erande bandeira nacional, Ha 
Jarrões de lírios despejando sobre 
à bandeira toda uma pureza de 
ldeaes. Fa, jogadas a esmo, flo- 
res vermelhas e papoulas, mas no 
fundo avulta é obriga a meditar 
essa grande Cruz de Christo bri- 
lhando & luz do sol, como uma 
admoestação, um aviso e uma es- 
Derança. 

O Batalhão de Guardas postou- 
e em frente, e tambem soldados 
do Exercito, da Marinha, o Cor- 
no da Bombelros representado, os 
putleiros Navaes, a Policia Mili- 
ar. 

E' nesse grandioso seenario que 
O carden) celebra a missa. 


O HASTEAMENTO DA BAN- 
DEIRA NACIONAL 


Terminada a missa, procedeu- 
bs á cerimonia do hasteamento da 





proprio içava a bandeira da Patria 


Bandeira Nacional. Fol o sr, Ge-| silenciosas, as forças de criação, 


tulio Vargas que a fez erguer ao 
topo do“ mastro, puxando-lhe os 
cordela. 

Todas as bandas de musica to- 
caram então o Hymno Nacional, 
E collegiaes, sob a regencia do 
maestro Villa Lobos, acompanha- 
ram em côrmg o hymno, cantado 
por milharesfle vozes. 


A INCINERAÇÃO DAS BAN- 
DEIRAS ESTADUAES 


Em 21 mastrps dispostos em clr- 
culo, creanças das escolas publl- 
cas hastearam 21 bandeiras na- 
clonaes, Estas substitulram as 
21 bandeiras cstaduaes que foram 
quelmadas symbolicamente numa 
grande pyra erguida no melo da 
praça, 

A Incineração fol felta ao som 
do Hymno Nacional, Ao mesmo 
tempo girandolas Jjevavam aos 
ares grande numero do bandeiras 
naclonaes que desciam lentamen- 
te em pequeninos para-quédas, 
Um numero consideravel de pom- 
bos soltos no momento voava por 
sobre a praga, completandoca ma- 
enificencia do espectaculo, 


O DISCURSO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


Terminada que fol a queima das 
bandeiras estnduses, pronunciou 
o gr, Francisco Campos, ministro 
da Justiça, o seguinte discurso: 

“Colncidem no mesmo dia duas 
commemorações a quo o Brasil 
intelro se associa: a consagração 
& bandeira nacional e & sombra 
da bandeira desfraldada o pensa- 
mento e o coração voltados para 
os que, defendendo-a e defenden- 
do o que ella de mais curo re- 
PERSONA, deram a sua vida & Pa- 
tria, 


Soldados, que jamais poderão 
ser esquecidos pelo Brasil, motr- 
tos no posto de honra e rendidos 
neste posto pelos seus Irmios do 
armas, que continuam com a ban- 
deira o com q Brasil. Um ponsa- 
mento aos que morreram pela 
honra e fs forças armadas do 
Brasil o respeito e a vencração 
dos brasileiros. 


Bandeira do Brasil, és hoje a 
unica, Hasteada a esta hora em 
todo o territorio nacional, unica 
“ Hó,'não ha logar no coração dos 
braslletros para outras flamulis, 
outras bandeiras, outros symbo- 
los. Os brasileiros se reuniram 
em torno do Brasil e decretaram, 
desta vez com a determinação de 
não consentir que a discordia vol- 
to novamento a dividil-o, que q 
Brasil é uma só patria é que nno 
ha logar paia outro pensamento 
que não seja o pensamento do 
Brasil, nom espaço e devoção pa- 
ra outra bandeira que não seja 
estn, hoje hasteada por entre as 
bençãos da Egreja a a continen- 
ela das espadas e a veneração do 
povo e os cantos da juventude. 
Tu és a unica, porque =ó ha um 
Brasil; em torno de !! se rotaz 
de novo a unidade do Brasil, à 
unidade de pensamento e de 
acção, a unidado que se conquis- 
ta pela vontade e pelo coração, 
a unidade quo sómente pode rei- 
nar quando se instaura pelas de- 
cisões historicas, por entre as dis- 
comdias e as Inimizades publicas, 
uma- 56 ordem moral e política, 
a ordem soberana, feita de força 
e de ileal, a ordem de um unico 
pensamento e de uma só autori- 
dade, o pensamento o a autori- 
dade do Brasil . 


O anno passado, nesta mesmii 
solennidade, eu tivo a, fortuna de 
dirigir a palavra & juventude do 
Erasil, Então, os tempos adver- 
gos nos traziam comprimido o co- 
ração, Mal convalescendo de uma 
crise decisiva, cuja phase agude 
ainda não havia passado, tinha- 
mos deante de nós a perspectiva 
de que em dias bem proximos 
voltaria a repetir-so o especta- 
culo da Intranquiliidade e da In- 
segurança publica, que um regi- 
men incapaz havia transformado 
em estado normal, confirmando, 
assim, o theorema político mil- 
lenar de que, nas épocas de dis- 
sulução e de crise, se não se cons- 
tiltus o governo forte, respon- 
savel, a desgraça se apodera das 
nações e nada se salva so não ss 
sulva na rulna geral o centro de 
lucidez e decisão, quo responde, 
por entro a confusão dos esplrl- 
tos e a vacilinção das vontades, 
pelo rumo e pela ordem, Dizia, 
então, que o Brasil, no clima 
aquecido pela passagem do bolido 
moral das revoluções, estava exl- 
Egindo uma redefinição em termos 
de cultura, de vontade, de go- 
verno e de justica e que não se 
podia frustrar impunemente & ju- 
ventudo o direito de reinterpre- 
tar o passado em termos do pra- 
sente e do futuro. 


Esta reinterpretação um anno 
depols se fazla e os termos em 
quo está Telta não foram escolhi- 
dos arbitrariamente, senão por 
um plebiscito taclto, em que so 
pronunciaram as forças vivas e 
responsaveis do paiz, as que o 
regimen extincto havia prosorl- 
pto das suas cogitações, as forças 
novas e as forças tradicionses do 
Brasil, as mais ameaçadas, por- 
que os mais modestas e as mais 


de trabalho o de defesa nacional, 

Sob a Inspiração dessas forças, 
em cujo nome se instaurou o no- 
vo reglmen, é que se procede a 
esta consagração do Brastl & sua 
bandeira, « bandeira unica de to- 
dos os brasidelros, Honras a vos- 
si bandeira, juventude do Brasil, 
consagramio a clla o vosso ideal, 
Jurando criar valores para o Bra- 
sil, trabnlhar por ella e deten- 
del-o, dedicando ao Brasil o vos- 
so pensamento é o Vosso cora- 
ção, * 
nim do tudo, soldados do Bra- 
si, 

A vocação da juventude, em 
horas como esta, deve ser a vo- 
cação do soldado, Seja qual for 
0 seu nuscimonto, a eua fortuna, 
n sua inclinação, o seu trabalho, 
que cada um, na sua escola, no 
seu officio, na sua profissão, seja 
um soldado, possuldo do seu de- 
ver, obedlente & disciplina, sobrlo 
o vigllanto, duro para comsigo 
mesmo, trazendo no pensamento 
clnra e definida a sua tarefa e 
no coração em din e em ordem 
us suas decisões, 

Todos somos soldados quando 
o que nos pedem é a ordem a dis- 
clplina, a decisão. Isto é que o 
Brasil pedia o Isto € que o Brasil 
conquistou sobre si mesmo, 

Sentido e mãos em continen- 
cla, soldados desse leal], soldados 
da bandeira, soldados do Brasil, 
O DESFILE EM CONTINENCIA 

4! BANDEIRA 


Terminada a oração do mínis- 
tro da Justiça as delegações es- 
tudantis, o syndicaes desfilaram, 
juntamente com as forças arma- 
das, om continencia & bandeira e 
no chefe do governo nacional, 
art, Getulio Vargas, demorando o 
grando desfilo cívico corca de duas 
horas, 

HOMENAGEM DE SAUDADE E 
RESPEINO PELOS QUE TOM- 
BARAM EM DEFESA 
DO NEGIMEN 


Além dns corimonias cívicas 
commemorativas do Dia da Ban- 
delra, versam  tumibem ontem 
logar, como dissemos, varias ho- 
menagens em memoria dos que, 
defendendo o regimon, morreram 
no levante de 27 de novembro 
do 1935. 


NA CRUZ DOS MILITARES 


Emquanto na prala do Russell 
o cnrdca] Leme fozta a Egreja 
associar-se às homenagens que 
todo o Brasil prestnva naquello 
momento á bandeira nacional, em 
todas ag demais egrejas e capelas 
desta capitnl — algumas cente- 
nas — eguács commemorações se 
vorificavam, todas vibrantes de 
espirito religlogo e potrlotico, Na 
egrejn. da Cruz dos Militares, é 
mesmo hora, era celebrada missa 
em Intenção dos bravos soldados, 
patrícios nossos, que se haviam 
immolado em defesa da Patria 
contra. homens e Instituições quo 
não são nossos nem da nossa in- 
dole mem do nosso sangue. Al 
vimos o general Affonso Ferreira, 
nue commandava o 3º Regimento 
de Infanteria por occasião do le- 
vanto extremista. 


NA MATRIZ DE N, 
BRASIL 


Tambem na linda egreja da 
Urca, a Associação de Nossa So- 
nhora do Brasil mandou rezar 
missa por alma dos que ha dois 
annos tombaram em defesa da 
nacionalidade. Havia cirios pela 
nave afóra. E numerosos elemen- 
tos do Exercito e da Marinha es- 
tiveram presentes ao acto rellglo- 
so, que fol celebrado pelo conego 
Olympio do Mello, ex-interventor 
no Districto Federal. 


ROMARIA AOS CEMITERIOS 


Houve hontem romaria aos ce- 
miterios do S. João Baptista e 
8. Francisco Xavier, a que se 
associaram contingentes militares, 
representando unidades do Pxer- 
clto e da Armada, bem como in- 
numeras outras pessoas e repre- 
sentantes offlcines, Foram todos 
prestar homenagem fé memoria 
dos militares all sepultados, victi- 
mas dos acontecimentos de no- 
vembro de 1996. 


oN cemiterto S, João Baptista, 
as homenagens fotam dirigidas 
pelo major Travassos e no de São 
Francisco Xavlor pelo major La- 
meurtine, 

Os mortos de novembro de 1935 
são os seguintes: 

Cemiterio de 8. João Baptista 
— Qaudra 9 — coronel Misae] de 
Mendonca; majoreg: João Ribeiro 
Pinheiro e Armando de Souza 
Mello; capitães Danilo Paladin e 
Geraldo de Oliveira, 

Quadra 5 — 2º sargento José 
Bernardo Rosa; tercelros-sargen- 
tns Corlolano P. Santlago e Adiel 
R. dos Santos; cabos José Her- 
meto de Sá, Alberto B. de Ara- 
gão e Clodosido Ursulano. 

Cemiterio de S, Francisco Xa- 
viocr — Quadra 75 — Cabos: Pe- 
deco Marly Nello, Manvel B. 
Agnello e Fidelis B. Aguiar e 
seis soldados, nas sepulturas ns,: 
58.092, 58.094, 58.097, 68.042, 
58.043 e 58.044, 

Todos os contingentes desfila- 


Ss. DO 


da Republica, quando elle 


+ 
ram em continencia deanto des- 
ses tumulos, que se achavam co- 
bortos de flores, 


CREANÇAS DAS ESCOLAS AL- 
LEMÃES NA PARADA CIVICA 
DE HONTEM 


Cumprindo o dever cívico de 





XICAR COM GAZ 


| DEIXOU-SE INTO. si 


JÚPITER] 





etivo de exmpanha sanitaria em 
nosso pniz, 
Falam aínda, para se despe- 


| 
| : - Ira 6 
| 1 CARBONICO Fin DESA eo ps drs 
(SANTA CATHARINA (proporciona Sa à bitycieto delprocudencia Por motivos Intimos, Oudila de) Marcolino Candau e Adjalma 
q : altama'- garantida Lomos, de 44 aunos de odade, do-| Gurcia, 
seus clientes os melhores proveitos. IMP DOR mesticn, soltelra, residente à rua 
A ê Alberto de Campos, n. 151, apnr-| LIGEIROS “PRAÇOS BIOGRA- 


(52007) 








UM DIA DE FESTA NA 


e mais 26 receberio as ordens de 


GUILHERME 


MNT AMNIDA d3 


MOELLEA 


RIO UE dASErRo 





tamento mn. 3, trancou-se, hon- 
tem, no banheiro da casa em que 
reside, deixando-se Intoxicar com 





PHICOS DO DR MARIO 
PINOTTI 


gurio: o UNE Mdnids (337) sm bia O novo director de Saude Pu- 

ato de Jubllo significa para E (ie res gesto fol presentido por ter-| blica exorcou, de 1940 a 1922, 0 

ORDEM DOS FRAN- a porca eg gd sasa que DEPARTAMENTO DE ceiros que Intervioram n tempo| cargo de prefeito dos Importantes 

se mencione em breves palavras de evitar consequencias mais | municipios de São Gonqalo e No- 

CISCANOS o bm rem so sua o SAUDE PUBLICA graves, va Teuassu”, onde realizou gran- 

a Provincia Franciscana da Im- Pedida uma ambulancia no|des obras de interesse colicetivo, 

0 d EE ; brota Pra servida pa DO ESTADO DO RIO Hospital Miguel Couto, Odilu, npós| como tambem, durante longo 

rdenam-se 0Je, em . ediendos padres, no seu mul- E aos curativos necessarios, flcou,| tempo dirigiu os Serviços de Sa- 

x , J , típio apostolado de assistencia re- T h na residencia, em tratamento, | neamento e Prophylaxia Rural 

Petropolis 24 presbyte- llglosa, educação mibral, cateche-| |OMOU posse, ontem, 0| O commissario Agra, do 2º dis-| do Estado do Rio, conhecendo, 

4 nt so dos indios, ensino primario e dir | trícto, teve selencin do fneto, assim, ns suas necessidades no 

ros franciscanos args anin de obras religiosas e| seu novo director gera seriados nbaço ao Gondor no ÀS Ivteicie lia 6 
setentificas, Ee 

: ' : À enude da populncão, Em 19%, o 

e 26 diaconos Arad bird rs Aa Assumiu hontem A tarde, O de. Mario Pinotti fez na Ttaita 

franciscanos, que, no moménito; cargo de director geral do Depar- um curso de especinilzação do 


Está em festas a henemerita 
ordem dos filhos do São Francis- 
co de Assis, À qual tanto dove & 
humanidado em geral e o Brasil 
em particular, onde a obra des- 
ses pobres missionários da bon- 
dade divina assume proporções de 
admiravel riqueza. Bé que hoje, 


mantém com sacrificio e patrio- 
tismo um serviço permanente de 
ontechese entre os selvicolas da 
tribu dos Munducurus, 


Primorosos centros de educa- 
ção, sob a fórma de 'gymnastos e 
escolas primarias, possuo a Or- 
dem dos Franciscanos pelo paix 
om fóra, prestando serviços re» 


Como expressões Intellectunes 


tamento de Saude Publica do Es- 
tado do Rio de Janelro, pura o 
qual fôra convidado pelo Inter- 
ventor fedoral, commandante Er- 
nan! do Amaral Peixoto, o dr. 
Mario Plnott!, sanitarista amplas 
mente conhecido nos círculos scl- 
entíficos do paiz e que Já tem 
prestado relevantes e assignnln- 


fredo Neves; do tenente José do 

















Contra 
a Tosse... 


PASTILHAS 


Às verdadeiras 


tentamento da malaria, sob a di- 
recçião do professor Nettuno, 
Desde 1928 vem o dr, Mario 
Pinotti trabalhando no combate & 
febre amarcila, tondo exorcido os 
enrgos de medico-chefe do Distrl- 
cto, de chimico-technico e dire- 
otor assistento do Serviço de Te- 
bre Amarelia, occupando netual- 


enm-so a “Campanha Anti-mala- 


em Petropolis, no Convento dos! levantes 4 sociedade e ao palz. dos serviços prestados A terra m CAIXAS mento o de Inspector dos Servi- 
Padres Funoclscanos, so ordenatão, Um Jleprosarlo & mantido em fluminense, o de unlema ços Especines dn directoria, dos 
como presbyteros 24 tranriscanos | Curityba, além dos orphanatos, A Investidura do novo titular fi Serviços do Saude Publica do 
===>>> | asylos ,cpnventos, hospitaes que] renlizou-se às 3 horas da tarde + eticazes Districto Federal. 

| estão semendos por todos Esta-| com a presença do secretario do Nao, or pepest : No Entre os trabalhos por esse |J- 
À TUBERCULOSE dos, produzindo excollente seára, | gablnete da Interventoria, dr. Al» Oo pues lustre medico publiendos, desta- 











do malor relevo, a benemoerita. Or-| Patrocínio, ajudante de ordens do ENE NºiBe Irica no Norte do Istado do Rio! 

dem dos Franciscanos possue, en-| interventor federal; representan- OU IN 26-2-1935 e à "Dpidemia e Prophylaxia da 
' tro outros, valores esponencines, | tes dos secretarios de Estado; dr 3 | Malaria no Brasil”, 

como o frei Thomaz, director da | Barros Farreto, director geral do — Satã 

Revista Etymologica, frei Pedro,| "epartamento Nacional da Snu-| nonse de Imprensa; medicos e 

notavol compositor sucro, frei Ba-| de; dr, J. Paranhos Tontonelle, | faneclonarios dos Departamentos 


Além de censos de cura obtidos 
em praçns da corporação, trntn= 
dam exclusivamente com as “PE. 
HOLAS PONHA! é “TONKINJE- 
CTOL”, tenho outros em pareti= 


silo Rower, historiador, a cuja 
autoria deve a blbHographia bra- 
elleira obras ndmiraveis de sn- 





divector don Servicos Sanitarlos 
do Districto Federal; dr, Raul de 
Almelda Maogalhãos; drs, Carlos 
Sá, Ernani Agrlcoln, Souza Pln- 


de Saude federal e fluminense, 

jornalistas e pessoas gradas, 
Denols de lido, pelo sr, 

Pires do Mello, official de gabl- 


|D. HARGREAVES .. Homao- 


Renssumiu a clinica, 'T. 22-7108, 


e ae cem pança 





tem dessas praças, cujo tenta- to, Bonifacio da Costa, Gullher-| nete do Secretario do Interior e - 2 

mento fal feito sob minhn orien- Champagne me silveira, Americo Oberlaender, | Justiça o termo de posse, que Demonstrações da juventude 
inção. (Do purecer de outubro de dr. Helento do Miranda Mowra,| foi assignado pelo novo titular, 

1930), do dr. Carlos du Motta fe. | MM MEC HIELON" qálho dire Dara ai Improviso, o de Damasco 


zende, (xxx) 
bons brasileiros, a Juventude 
'Peuto-Brasilelra e os alumnos 
dns escolas allemães do Districto 
Federal compareceram ao desfile 
patriotico de hontem, irmanados 
ao espirito da, nacionalidade bra- 
esllolva, - Dessa fórma, ldentifica- 
do com o sentimento de brasill- 
cuide que dirige o paiz, os jovens 
degcendontes de allemães soube- 
ram mostrar o quanto de amor 
sentem pelo Brasil, na grandiosa 
solennidade clvica de hontem, 
consagrada ao symbolo supremo 
da nacionalidade: — a Bandeira, 





(xxx) 


bedoria hístorlca, como sejam “O 
convento de São Boaventura” e 
2 recentemente editada: “Concen- 
to de Santo Antonio do Rio de 
Janetro", tão intimamente Tigado 
á evolução da nossa cldado, 


Muito deve o Brasil à beneme- 
rita Ordem dos Franciscanos, de- 
vendo constituir motivo de sa- 


tisfação nacional a noticia de 
que &s suas hostes de bondade 
novos collaboradores vão tn- 
gressar. 


presidente da Associação Flumi- 









Succo de Uva 
“CRUZEIRO! 


(xxx) 


im A em 
FOI ENFORCADO O 
SHEIK SAADI 


Halfa, 27 (United Press) — O 
Sheik Sandl, recontemento preso 
em companhia de mais tres ara- 
bes, foi enforcado esta manhã no 
puteo da prisão local. 

Simultaneamente, o Tribunal 
Militar reuniu-se pela segunda 


dr, Manoel Ferreira, transmittin- 
do o cargo no seu substituto, 
Agradecendo o novo titular, dr. 
Mnrio Pinottl, em magnifico dir- 
curso, tambem de improviso, fez 
um interessante estudo retrospe- 


Vinho Moscatel 


“CRUZEIRO! 


(xxx) 
vez q deu Início ao julgamento 
de dols dos tres alludidos arabes, 

Os julzes julgarão os anocusa- 
dos de conformidade com o novo 
codigo de defesa, 





, 

Dunasco, 27 (Associnted Press) 
— A execução, em Acre, do sheik 
arabe Farhan Saadl, provocou 
grandes demonstrações por parto 
Un juventude desta cidade. que 
fez manifestações em frente 
nos consulados estrangeiros, não 
se rogistrando, todavia, nenhuma 
occorrencia de maior gravidade. 









Vermouth 
“CRUZEIRO 


1938 JIMMA-LEPRR v:r2 


“Yearro 


A 


O desfile annual dos novos modelos, aper= 


feiçoamentos, alterações... detalhes no- 


vos de toda natureza são observados nas mais 


variadas marcas. Entretanto, é raro um carro 


que fuja integralmente aos moldes classicos 


da tradição. 


Lincoln-Zephyr fel-o em 1936 e 1997, 


Mas, 


em 1938, mais do que nunca, elle se apresenta 


diverso, personalissimo! Por isto póde-se dizer 


seguramente — o Lincoln-Zcphyr é o carro 


que rompe com a tradição! Suas graciosas li- 


nhas, que lhe valeram inconfundivel distinc- 


ção em dois annos de ruidoso triumpho, são, 





A exposição estará aberta a partir de amanhã 


agora, ainda mais pronunciadas, fazendo, des- 


se maravilhoso carro, uma symphonia de aço! 


Mas não é apenas nos linhas, que o Lincoln- 


"Zephyr rompe com a tradição. Seu poderoso 


motor de 12 cylindros em VY — usado e ap- 


provado por mais de 45 mil possuidores — 


apresenta-se ainda mais perfeito, 


Dotado de 


10 cavallos de força, com capacidade para de- 


senvolver grande velocidade, os novos tuchos 


de suas valvulas, pela acção do oleo, tornam o 


funccionamento de seu motor ainda mais si- 


lencioso. E o seu grande rendimento propor 


ciona de 6 a 7 kilometros por litro de gazolina ! 


Coupé-Conversivel 





que rompe com à lradiçao/ 


E mais: todo de aço, fundido numa unica 


peça, Lincoln-Zephyr offerece absoluta segus 


rança. 


tre os eixos, scu molejo ultra-suave, sua mar- 


Mais amplo, com 125 pollegadas en= 


cha com apoio central, suas poltronas de fino 


acabamento, proporcionam conforto sem par, 


Experimente-o em qualquer estrada e escolha, 


em sua ampla linha, o modelo que mais apre= 


ciar. 


Para 1938, Lincoln-Zephyr offerece dois 


novos modelos — Sedan Conversivel e Coupé 


Conversivel — apresentando, assim, 6 typos 


diversos de carrosserias, cada qual mais bello, 


mais elegante, mais distincto! 


Town-Limousine 


MARIO MENDONCA 


AVENIDA RIO BRANCO, “243 


6546) 





“O PREÇO DA PAZ | 


“A questão colonial allomã, que 
entrou agora na sua phase agu- 
da, Interessa a todas as nações 
que possuem colonias, e, em es: 
pecial, As pequenas nações colo- 
uiues, — Hollanda, Belgica, Por- 
tagal, 

Como se sabe, a Alemanha, 
apoiada pela Ttulla, resolveu in- 
sistir pola restituição «das suas 
antigas colonias, hujo colocadas 
sub q qeministração de tres po- 
tenclas mundaturias, q Grá-Bre- 
tanha, n França e o Japão. Quer 
dizer: am Alemanha pretende que 
lha seja restituldo aquilo q que, 
pelus estipulações do tratado de 
Versalilos, expressamente ronun- 
clou, Com clteito, diz este Inu 
trumento diplomatico no seu ur- 
tigo 110º; “A Alemanha renun- 
cla, a favor dns principres poten- 
«ins allindas o associadas, q todos 
v4 direitos e titulos sobre us suas 
possessões de além-mar", Obje- 
ttar-se-Q quo se trata de tima 
clausula imposta ani aniliteri. 
Mas, ovidontemento, as clausulus 
dus trutudos do paz são sempre 
impostas pelo vencedor, A Alle- 
manha perdeu a guerra; por con- 
seguinte, pagou-a, Se mn tivesse 
ganho, outros a pagariam, — in- 
clundo Portugal, u estas horas, 
com certeza, esbulhado do grande 
parte do seu patrimúnio colonial. 
Comprehender-se-lu que o Reich, 
pela força dos armas, procurasse 
recuperar os territorios perdidos; 
não so comprebendo muito bem 
nve, por via diplomatica, peça 
quo lhes rostituam, 

Entretanto, assim succede, Até 
já so Inaugurov, ou vas inaugu- 
rar-so na Allumanha um monu- 
mento à restituição das colonias, 
As reclamações territorlaes alle- 
mãs, que Já haviam eldo por va- 
rias vezes apresentadas — e ain- 
sin recentemente, de maneira cla- 
ra, nas orações de Hitler e do 
Goebbels pronunciadas na festa 
pagã das colheitas, o no discurso 
do goneral Von Epp em Stockhol- 
mo — fundamentam-so em moli- 
vos de conveniencia política para 
o mundo, e em razões do neces- 
sidade economica parn o Releh, 
Conveniencin politica para o mun- 
do, porquo q restituição & Allo- 
manha dos territorios colonines, 
“por ella pacífica e logalmento 
adquiridos”, uculmaria as paixões 
e ovitaria que q Europa, dividida 
em dois campos antagonicos, ca- 
minhasee dramaticamente pura a 
gmorra, Necessidado economica 
para o Rolch, porque a Alloma- 
nha — disse-o Von Epp — não 
pódo ussegurar us buses da sum 
existencia só pelos recursos do 
solo continental, cuja área o tra- 
tudo de Versaliles diminuiu do 
1% %, no passo que a população 
allemã, no territorio reduzido, 
atlingo 68 milhões de almas, ou 
soja a população do todo o im- 
pero em 1914, A vestitulção das 
colonias no Reich, segundo on te- 
elinicos allemães — o ministro 
Darre estabeleceu minuclosamen- 
to alguns dados do problema — 
offereceria à industria as mate- 
rias primas de que carece; asse- 
guraria o abustecimento do povo 
allemão em viveres (a superíicio 
agricola da Allemanha fol rodu- 
zida do 5 milhões de hectares pe- 
las estipulações do trulndo de 
ptz); e, finalmente, attenuaria q 
pressão demogranhica pela dre- 
nagem do excedente dn população 
metropolitana para os territorlos 
mMtramarinos. Examinarel o pro- 
hloma com a serena imparolali- 
dudo do um observador, que, se 
nto póde sor desinteressndo (por- 


- quo é portuguez), procura ser 
justo. 
As razões de ordem politicn 


adduzidas pelo Reich enunciam-se 
praticamente pata seguinto fórma, 
sem og artificios da linguagem dl- 
ptomatica: emquanto a Allemanha 
não tiver colonias, o mundo estã 
sob-a ameaça imminonte da guer- 
ra, porquo o Reich, formando no 
grupo dos “Imporiatismos descon- 
tentes” — Ttalia, Japão —, cria 
um systoma de forças susceptível 
de manter a communidado inter- 
nacional om estado de Inquiota- 
vão permanente, Mas, como à 
restituição das colonias offerece- 
ria 4 Allomanha não aponas à 
vossiblidade da sun restauração 
economica — e, portanto, novas 
capacidades de resistoncia —, mas 
tambem a noquisição do bases 
navacs o aereas — e, por con- 
seguinte, um acerescimo do for« 
ca —, faclimente eo conclue que 
o Reich concede no mundo a paz, 
ne o mundo o deixar, tranquilas 
mente, reforçar a sua armadura 
economica e o seu potencial de 
areressão, do fórma a collocar-go 
mais tardo em condições do fazer 
a guerra com todas ns probabl- 
lidades do exito, Desdo Locarno 
—- jt o embaixador conde Saint 
Anlnire o notava criticando a 
acção de Briund — n política dos 
aliados (ou, com mais exaclidão, 
a política da França o da Grã- 
Bretanha) tem sido orientada no 
agutido de dor aos vencidos de 
hontem os melos necessarios para 
sa tornarem os vencedores de 
amanhã. O Relch, que operou o 
resurgimênto mnclonal f sombra 
dessa, politica, fuz o sem joxo, es- 
perando — o talvez nho so cnga- 
ve — que cla continunrã. A 
guerva (Já ninguom hojo procura 
iludieso) € dinovHavol; entres 
tanto, uma Alemanha aatisfelta 
no seu minimo do reclamações co- 
loniães assegurarvia ainda, duranto 
algum tempo, a tranquilitânio da 
Nuropa., 

As razões de ordem economica 
possucm outra consistencia e ous 
tro valor; têm sido, porém, obje- 
eto de criticas que, sob certos na- 
pectos, sensivelmento us dimi- 
nuem. Como vimos, 4 Allemnnho, 
derlasando-se, segundo a expres- 
são do National Zeltung, um 
“povo sem espaço”, em opposição 
no Imperio britannico, constdera- 
do, pel opinião nllomã, um “os- 
pago sem povo" (só um terço do 
territorio «despovondo da Austra- 
Ha bastaria pura absorver toda a 
emigração Ingleza), deseja colo- 
uti — as antigns colonias do 
Relch — porque careco de ma- 
ferias-primas para as suas indus= 
trtas; porque a (alta de nbuste- 
rimento da população em viveros 
ilha Impõe à necessidndo de mu- 
ementar a su suporíívio mgricos 
ln; e porque prociá de aliviar, 
pela expansão colonial, a mtu 
pressão demographica. Por dis- 
cutivel que soja o conceito de 
Herenczl, do optimium eynfhetico 
popilacional, a verdade  & que 
ima nação com a fiver actual da 
Alemanha o com ceven de 68 mi- 
lhãca de habltintey não pódo del 
xar de considerar-se auper-povoa- 
da; pura um pala super-povondo 
e industelnl, a actividade colonial 
constitua let economica o condi 
não preliminar da gradual cup- 
pressão do contróla do divisas; €, 
por múiores.que celam os esfor- 
cos autavehicos do Releh = mts 


nifestados aínda agora no plano | 


quadrionnal de Goering — q Allo- 
minha dove ter difflculdado em 
bastar-se a al propria no que res- 
pelta à nlimentagão do seu povo. 
E' certo — didue-o ba poco q 
sr. Eden num discurso noiavol 
-— que os netunes territorlos de 


mandato, antigas colontus alle- 
mis, fornecem apenas 4 % da 


produeção mumédlal; mas podem 
produzir mais desde que se Inton- 
sifiquo o seu rylhmo economico; 
e, om qualquer censo, não me pa- 
rece facil contestar quo a resti- 
tulção desses territarios no Releh 
contribulria poderosamente pura 
na solução dos problemas que o 
assoberbam, pelo menos quanto 
u materias primas, industrines o 
alimentares. No que respeita, po- 
rém, ao valor das colonias como 
Instrumentos de alisorpção do ex- 
cedento populacional germantco, 
as conclusões dos technicos não 
se apresentam, favoraveis À argu- 
mentação de Hitlor, de Gobhols 
e de Von Epp. Tanto Carr Sun- 
ders na sua obra World Popula- 
tion, como Grover Clark na me- 
moria Intitulada The Balance 
Sheets of Imporialism, affivmam, 
em principo, que as colonias têm 
interesso muito Jlímitado como 
melos de solução dos problemas 
demographicos das metropoles; e 
us estatisticas que acompanham 
o relatorio recente de Iuczynski, 
Populatios Movements, provam 
que & emigração de subditos alle- 
mies para as colonias era. mini- 
ma até 1914. Em todo o caso, 
so as correntes migratorins não 
se catnbeleceram entlo, não póde 
aflirmar-se quo não viriam a es- 
tnbelecer-se agora, sendo certo 
que, para um territorio metropo- 
Mtnno diminuldo de 13 %, a po- 
pulação ullemit se mantém senal+ 
velmento à mesma de antes da 
guerra, 

Admittindo, porém, que seme- 
lhantes razões procedem (e nln- 
guem deixará de reconhecer que 
elias são, polo menos, em grande 
parte acceitavels) estamos em 
presença de uma nação que afíle- 
ma o direito à pose de novos 
territorlos porque a sua popula- 
ção atigmentou e porque o seu 
solo e aub-solo não produzem, em 
quantidado sufficiento, as mato- 
rias-primas de que enrrce, Esses 
tervitorios — alr-so-ã — foram 
alomies; mas deixaram de o ser 
ha dozolto annos, pela força do 
estipulado no art, 119º do tra- 
tado de Versallles, pertencendo 
hoje a outras potencias sob ro- 
glmon de mandato, Reconhecer, 


pelos motivos allegados, o direito | 4 


da Allemanha à posse dos refe- 
ridos territorios — colonias afrl- 
canas e ilhas do Pacífico — equi- 
valoria, de certo modo, a legiti- 
mar os stetos de annexação vlo- 
lenta recentemente praticados por 
certos imperialismos insatisfeitos 
(Italia, Japão), com fundamento 
tambem na carencia de materias- 
primas e no excesso do pressão 
demogrnphica; isto é, a meceltnr 
como leitas a “Itallanização” da 
Blhlopla e am “Japonização” da 
China, factos consummados acer- 
cm dos quaes, entretanto, nem a 
Grã-Bretanha, nem a França, nem 
os proprios Estados Unidos dis- 
seram ainda a ultima palnvra. 
Mas, além das razões de principio 
quo se oppõem às reivindicações 
alemãs, ha os obutaculos do or- 
dem pratica, difffcilmento romo- 
viveis, As grandes potencias inte- 
rossadas — q começar polo Japão 
— não se encontram dispostas a 
restitulr & Allemanha as colonias 
de que são mandatarlas, porque, 
ao fim de quast vinte annos, exis- 
tem JA, naturalmente, Interesses 
crendos que contra-ndicam aq 
restitulgão. Como concillar, pois, 
a pormanencin desse vasto gysto- 
ma do Interosses com a necessl- 
dnde imperiosa do. manter aínda, 
ao menos por algum tempo, à 
pas da Duropa o do mundo? 

A formula simplista, Já varinis 
vezes enuncinda em certa Impren- 
sn estrangeira, consistíria em ce- 
der à Allemanha, não as stos an- 
tigas colontas, hoje sob mandato 
da Gri-Bretanha, da França e do 
Japilo, mas territorios coloniaes 
que constituem patrimonio histo- 
rico de outras nações, chamadas, 
om lingungem diplomatica, “do 
Influencia restricta", que paga- 
rkum gesim, pelos methodas sub- 
repticlos do penceful chango, ns 
despesas dossa paz ephemera, E' 
certo que a Allemanha, pela pa- 
Invra de Hitler o de Goebbels, cn 
tegoricamente declarou não pre- 
tender nem acceltar outras colo- 
nias que não sejam “as suas", 
quer dizer, aquellas do que o tra- 
tndo do Versallles a esbulhou; 
mas as raxões de necessidade po- 
dem leval-n a ncceitar o que lho 
derom, mórmento se o quo lho 
derem fôr superior, em qualidade, 
Aquilo que perdeu. O Times, num 
dos seus ultimos números, preco- 
nizava uma solução intermedia: 
a restituição no Reich, n título de 
mandato, de parto das suas an- 
tigas colonias de Africa, e n trans- 
formação, em territorios sob man- 
ánto, de cortas colonias africanas 
do outros pnizes, que ficariam 
abertas o livres À penetração evo- 
nomica estrangeira, Eslú-so a ver 
quo esses palzes — condemnados 
a“ graves rostricgões de soberania 
e, pratloamente, É perda de deter- 
minadas colonias — não serinm 
nem n Grã-Bretanha, nem a Pran- 
en. Os ledes feutejariam a paz, 
— enviando porventura a Portu- 
gnt, 4 Hollanda ou 6 Belgica as 
contas do banquete. 


Julio Dantas 
(Exprosanmento nara O Correto da Afanhf) 


PROCESSO 


O governo promeite, pelo or- 
gão do ministro da Justiça, que, 
cm quareuta dias, teremos o no- 
vo Codigo do Processo Civil e 
Commercial, que deverá vigo- 
rar no paiz todo. 

Já nomeou o governo, pará 
rever o projecto em andamen- 
toma extincta Camara dos 
Deputados, uma commissão de 
juristas. E” opportuno, portan- 
to, que essa commissão, alten- 
dendo às aspirações da opinião 
juridica, reveja a futura let pros 
cessual com o espírito voltado 
para a necessidade de evitar-se 
a manutenção de regras dlisso- 
nantes do proprio sentido da 
Justiça, ou seja de regras que, 
ao envez de facilitar a realiza- 
ção da justiça, servem à Justi- 
ca de obstaculos. 

Assim, devemos ter Justiça 
rapida e barata, com prazos pa- 
ca sentenças curtos e sancção 
real e cffectiva nos casos de in- 
fracção desse preceito; devent- 
se fazer desapparecer, tambem, 
as verdadeiras armadilhas pro- 
cessunes, que são as prelimina- 
res incabiveis e prejudiciacs aos 





direitos das partes, e Outras tan- 
tas nullidades, que o formalis- 
mo exaggerado creou e o feti- 
chismo dos posteros manteve € 
que, em ultimo analyse, não 
conseguindo obscurecer o direi- 
to emergente do processo, im- 
pedem, contudo, que elle seja re- 
conhecido por sentença proce- 
dente. 


Vemos, por isso, a grita dos 
prejudicados, óra por um en- 
gano de advogados, por exem- 
plo na interposição de recursos, 
óra pela interpretação inespera- 
da do texto legal pelos juizes, 
ot pela substituição dos juizes 
por outros que pensam diversa- 
mente, para que não sata sacri- 
ficado quem tem razão, 

... 


E! necessario, pois, para me- 
lhor segurança dos direitos, que, 
nos casos de recursos, desappa- 
reçam as classificações de ag- 
gravos e appellações, determi- 
nando a lei apenas a existencia 
de recursos do juiz “a quo” 
para o juiz “ad quem”, ou seja 
da instancia inferior para a ins- 
tancia superior, sem maiores 
exigencias, Os juizes de segun- 
da instancia não perderiam tem- 
po em discutir da legalidade, 
impropriedade, ou não, do re- 
curso interposto, e, tomando 'co- 
nhecimento da questão, decidi- 
riam como fosse de justiça. 
Seria um grande beneficio do 
nevo codigo aos direitos dos li- 
tigantes, sem nenhum prejuizo 
à majestade da lei, 


(Edição de hoje 48 pgs.) 


TÓPICOS & NOTÍCIAS 


O tempo 








BOLETIM DIARIO DO DEPAMEAMES- 
TO DB AERONAUTICA CIVIL 


Previsões para o periodo dns 18 horna 
do dia ST dm 18 hora do din 28: 


Districto Fuleral a Níolktroy — Tem- 
po dustasel cum here, Aeovonmina pos 
elveln, Tempormtura vatavel à noite e 
Mgeira elevação de dia, Ventos varias 
veis, predominando os do quadranto sul, 
fecovam, por vezam, 


Entao do Rin de danciro — Tempo 
Imstiuvel com chuvas e trovondaa, Tompo- 
Vinheta emtavel à noite e Mgcira elevação 
o atm, 


Entados do Aut — Tempo fantavel, mis 
jetto n chuvas engacuam. Lomparntura em 
vlovação. Veutou varinvels, predominando 
em ao mnfinto n meardénto, sufelton u pas 
Inn omparniin. 


Suynonso do tempo oocorrito no Distri- 
elo Neloral (day 1% horas do dia 20 4 
4% horas do dia 27): 


O tempo decorrem instavel com charas 
fencnm o chris à molte A tempern- 
turn fob estavel, As média dus tempo 
raturas extremam obnorvadas mos poston 
do Dintrioto Federal, foram mnxlimi 
250 o mintmn 400] o am temporaturia 
extremos cogistradau mo Obsorvatorio Ne 
tesrologivo, formem: maxima 2502 o mi 
alma Ml, resprotivamento, atá 18 boris 
ein horas e 4 minutos, Os vontos pro 
omlsisiriom ato sul a Jonte, (roscas, por 
VEZES, 


Simopas do tempo ocesrrdo am todo n 
plz (das O horas do dia 20 ás N horas 
do dia 29): 

Yona Norto — Nio 6 feita a aguopse 
por não terent chogado em tempo sa la 
formações metegrologitas. 

Zoun Centro — Nan 24 horam o tempo 
Tol perturbado com cluvos, Hoje, dn O 
horas, cen amcoberta com chuvas espár 
mun. Predominarum os ventos dae norta 
4 Tnto, frescna, 

Zama Eul — O timpo nas 24 horas fol, 
em ger), vurimvel, com clivincos em 
Porto Ategre e Toubnté, Mojo, às 9 ho- 
rom, ora poco wnblado, Os ventos foram 
vitrluvols, com rijudas, frescos espar 
Nom, e 


q 
4 entrevista 





B' uma brilhante apologia do 
novo regimen que o er, Franoleço 
Campos faz hoje polo Correcto da 
Manhã, 

Trazendo assim aos nossos lol- 
tores a mais autorizada palavra 
do governo, que interpreta e ex- 
pllon am situação actual, cremos 
prestar um serviço util. Aliás, o 
ministro da Justiça, demonstran- 
do um Hberalismo old-fashioned 
mas significativo, deante do do- 
cumento que publicamos, nos mu= 
torizou à discutir suas Idéns, In- 
util dizer que contamos opportu- 
namente aproveitar essa autori- 
zação, 

Filando com sua Inteligencia 
clara o espírito franco, o er, 
Francisco Campos implicitamente 
proclama a necessidado de se vs- 
clarecer o orientar a opinião pu- 
blica. Peconhece a importancia 
dessa opinião. Seria de grando al- 
cance mais uma etapa no mes 
mo sentido e que pormittisse À 
Imprensa ventilar o movimentar 
as questões quo se referom mais 
directamento ao momento actual, 
pare que ella pudesso collaborar 
com dignidade — e, portanto, com 
independencia  — na marcha 
constructiva do palz, 

Colliaborar, nesto caso, serla 
cumprir, cuda um em sum esphe- 
ra, o devor quo a cada um im- 
põe o bem do pniz, Moldado nes- 
to espírito, a critica llvre seria a 
fórma do coliaboragão mais utl 
o mais. bemfazeja, capaz do Im- 
plantar definitivamente a trin- 
quilidade no amblente, e da cu 
clurecer e Informar honestamente 
os poderes publicos, 

Quem não dove, nho tema — 
diz q sabedoria popular, que é 
ninda à mais profunda. 

+ >>>——>———— 
Producção o conatimo 








Informações do interior paulia- 
ta trazem noticias muito optimis- 
tas sobro à intensificação da la- 
voura de cerones, A perspectiva 
6 de satras abundantes, em con- 
dições de abnstecer sulficienta- 
mente os mercados. Para golucio- 
nar, em parte, o problema “do 
custo da subsiatencia, certamente 
muito contribulrá o volumo da 
producção e, conseguintemente, a 
existencia de atocks correspon- 
dentes às exigencins do consumo, 

Solução parcial, dizemos, porque 
vo oulry aspecto do problema é 
cgunlmento mullo ponderavel, 
Produzhe muito, parm encellelrar 
o maximo posslvol, é já um gran 
do esforço em favor do baratea- 
meuto da vida. Mas, além de pro- 
Quatr, é preciso lovir o artigo nos 
mercados, o essa Iniciativa está 
na dependencia do transporte e 
do freto. 

Alndn hontem alludinos ao au- 
gmento de tarifas da Leopoldina, 


no momento em quo Ee procira 


solucionar o problema do custo 
da vida, A producção de coreaca, 
consoante as Informições que de 
São Paulo assignalam, Influlrá de- 
cisivamente na compressão patu- 
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ral, com base economica, no sen- 
tido do balxar o nivel das cota- 
çõos, Completem os poderes pu- 
biicos a boa vontade dos produ- 
otorey, facilitando-lhos o escon- 
mento da mercadoria, e com laso 
terão dado o melhor passo para 
normalizar unia aitunção de an- 
guntia 6 de quas! desespero para 
algumas classes, cujos escassos 
recursos não permittem lutar con- 
tra n alta dos preços dos generos, 





Despesas publicas 





Está regulada por decreto-loi a 
abertura de creditos addicionaes. 
Será feita por exclusivo Interme- 
dio do Ministerio da Fazenda, me- 
diante requisição devidamente 
Justificada perante o presidente 
da Republica, 

O decreto-lel providencia ainda 
sobre a validade dos creditos es- 
peclnes, supplementáres e extra- 
ordinarios, modificando a situação 
entilo existente, 

A providencia tomada era In- 
dispensavel para a disciplina fl- 
nanceira do governo, Em mo- 
mentos como q actual, os admi- 
nistradores encontram sempre 
Iniciativas dispendiosas, custea- 
das com recursos extra-orçamen- 
tarios. 

O sr. Souza Costa conseguiu 
impedir esses gastos de modo ge- 
ral, tornando-os dependentes do 
exame do Ministerio da Fazanda. 
Esso exame conclue realmente 
pela negativa, devido 4 situação 
do Thesouro. Só em casos espe- 
clalissimos taes Inlclativas logram 
parecer favoravel. 

Temos assim a esperança de que 
não se verificarão, pelo menos 
por agora, gastos excessivos com 
as realizações improductivas e 
adinvols, 

Valha-nos feso. 





4 volta do verão 





Já estamos em plena época de 
verão, E, antes mesmo dessa os- 
tação se tornar mais intensa, co- 
meçâm a ouvir-se, de todos oz 
pontos, os clamores contra u fal- 
ta de agua, B' necessario sallen- 
tar-so que estas ultimas semanas 
tem havido chuvas seguidas, pa- 
ra se ter idéa do que nos aguar- 
da quando o calor e o estlo en- 
trarem em franca cooperação. 

Quando ma fez a concorrencia 
para a construcção da adductora 
do Ribeirão das Lages, a promes- 
ma ora do que om pouco tempo a 
penuria da agua desappureceria 
em parto, tornando-se em abun- 
Qnncia no decorrer de outro curto 
periodo, 

Estamos, porém, longe disto, e 
a grita já. so ergue ninde no fim 
da primavora convencional, Um 
dia n adductora estará concluida; 
mas até que tal dia chegue o Rlo 
de Janeiro, rico em mananciass, 
continuará inscripto entre as re- 
Elões flageliadas pela secon, fa- 
zendo concorrencia ao sertão nor- 
destino o com uma desvantagem, 
qual a de que, no sertão, quando 
chove, a secca se extingue, o que 
não acontece nesta cldnde onde 
as chuvas não são tão raras 
quanto o são as demonstrações de 
Interesse por um problema que já 
vem de longa data, 

dd 


JT Sai 
Imposto sobre q ronda 





Conhecem-ss as. diffiouldades 
crondas pelas duvidas proventen- 
tes da Interprotação dada so 
actual Regulamento do Imposto 
sobre u renda, Por esse Regula- 
mento, foi consolidada a legisia- 
cão anterlor, ou houve pelo mo- 
nos essa intenção, Parece, porém, 
que se poderia epplicar, em rela- 
ção ao caso, & conhecida phraso 
— “galu peor a emenda que o so- 
neto”, Os proprios funcelonarios 
do departamento fleam em emba- 


.raço para ler claro e conoluden- 


temento os dispositivos da 
nova. 

E a prova das vaciliações em 
qua se encontram está nos nume- 
rosos processos pendentes de so- 
lução, em consequencia do decl- 
sõos injustas, motivadas pela Ifn- 
terpretação mais ou menos la- 
cunosa ou contraproducente do 
texto a que nos referimos, As sa- 
las do 1º Conselho do Contribuln- 
tes estão repletas de processos, 

O que tudo Isso Indica é à ne- 
cessidado de uma révisão do Eu- 
pracitado Regulamento, infeintiva 
que deveria ser tomada antes de 
começar o novo exercicio de 1098, 
E' nesumpto que, temos cortexa, 
merecerá m attenção do ministro 
da Fazenda, mesmo no Interes- 
sa fiscal, 


Frutas brasileiras 





Incentivâmos a nossa produ- 
cção de frutns de mesa de alguns 
annos para cá, Possulndo, como 
possulmos, varledado Immensa, 
nunoa tios procccupímios com a 
sun collocação nos mercados es- 
trangeiros. 

Duas ou tres dellas tiveram a 
sun cultura desenvolvida, Prl- 
meiramento & banana e, muito 
depois, a laranja, São as unicas 
que têm destaque na estatistica 
da nossa exportação. W' vorda- 
dae qie vondemos outras espe- 
clos. mas em proporção Inferior 
&s nossas possibilidades, 

Culdamos agora do abacaxi, 
com a preoceupação de lograr n 
preferencia para elle, o que paro- 
ce não será diftlcil por ser ex- 
traordinariamente saboroso, 

Ainda ha poucos dias o sr. Al- 
ves Costa, em conferencia com o 
er. Fernando Costa, ministro da 
Agricultura, deu-lhe conhecimen- 
to do resultado de exporienolus 
com o enxerto de varias espocles 
no proposito de obter um produ- 
cto mais apropriado para a ex- 
portação, 

Wxistem JA divergos processon 
de Immunização quo permittem 
levar o abncaxi até os mercados 
mais distantes sem o perigo da 
deterioração. 

Tudo faz crer que, dentro em 
breve, esteja o abacaxi oceupando 
logar do destanue entre-as frutas 
brasliciras apreciadas no estran 
golro. 

——— eres o 
o In- 
Hemorrhoides Letras ces 
waricosas, Dr. Clviu Galvão, Das 
- 1 6849) 


tros paizes productores de ma- 
terias primas, chegamos a uma 
situação que, embora insus- 
tentavel, insistimos em man- 
ter à custa de um estoicismo 
sem precedentes, nem mesmo 
na historia antiga dos ricos 
imperios que semestralmente 
mandam seus embaixadores 
apresentar desculpas à The- 
souraria de Washington por 
não poderem pagar suas divi- 
das mais sagradas. 

O thermocauterio da sus- 
pensão de pagamentos era in- 
evitavel. 

O Brasil pagou sempre seus 
debitos externos, de qualquer 
modo, mesmo quando pedia 
mais dinheiro emprestado, a 
juros altos, e se deixava acor- 
rentar numa verdadeira ca- 
deia de obrigações vexatorias, 
Depois, sem credito para con- 
tinuar a pagar, endividou-se 
mais. Foi empenhando tudo 
quanto tinha, hypothecando 
todas as suas fontes de receita, 
raspando a casa, mas honran- 
do os compromissos. A divi- 
da, entretanto, crescia, minan- 
do e devorando tudo, É o Bra- 
sil, para pagar, nada mais 
tendo para gravar senão o 
produto do seu trabalho, 
creou o cambio official, tiran- 
do da propria exportação, 
num esforço contrario a to- 
das as leis economicas, o di- 
nheiro para seus credores. 

O Brasil pagará o que deve. 
E” necessario porém, que tra- 
balhe e prodiza, tornando-se 
os credores solidarios comnos- 
co na nossa economia e auxi- 
liando-nos na obra do reergui- 
mento financeiro do paiz. 
— ess a 


Banco Boavista 


Depositos — Cauções 
Descontos, 


Rua 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 197 
Rua Siqueira Campos, 23 
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Pagamentos 
“suspensos 


—ma, 


A suspensão dos pagamen- 
tos externos parece ter pro- 
vocado em certa parte da im- 
prensa londrina um indisfar- 
cavel sentimento de hostilida- 
de. E agora mesmo, no Parla- 
mento inglez, o sr. Anthony 
Eden está sendo interpellado 
sobre as providencias que o 
governo britannico poderia to- 
mar por via diplomatica, jun- 
to ao do Brasil, no sentido de 
serem acautelados os interes- 
ses dos portadores de titulos, 

Tudo isso vale como duas 
demonstrações: a primeira, de 
como jornaes londrinos se 
prestam, mesmo contra seus 
princípios, para uma campa- 
nha de preparação de espirito 
publico; a segunda, de como 
até mesmo alguns congressis- 
tas inglezes não concebem o 
contrasenso que unia represen- 
tação official contra o gesto 
do governo brasileiro importa- 
ria perante a propria Ingla- 
terra, 

O que é preciso vêr em to- 
da essa debatida questão é 
que não foi o Brasil, em ulti- 
ma analyse, quem fez por sus- 
peuder suas dividas: a sus- 
pensão foi forçada pelos pro- 
prios paizes credores. Foram 
elles tambem que nos crearam 
a situação que hoje deploram. 
Conseguentemente, elles, com 
seu espirito de amizade, pode- 
rão minorar os effeitos de 
nossa attitude, alterando uma 
politica que nos forçou a ap- 
pellar para o extremo recurso 
da medida com que visamos 
salvar a economia, nacional, 

Outra coisa que tambem 
convém saber é que, com a de- 
terminação do schema consu- 
bstanciado no decreto 23.829, 
de 5 de fevereiro de 1934, 0 
Brasil entabolara com os seus 
credores externos as negocia- 
ções preliminares para um no- 
vo regimen de pagamentos, 
para o qual encontrou, da par- 
te dos credores norte-america- 
nos, exactamente dos repre- 
sentantes da nação que man- 
tém comnosco o mais impor- 
tante intercambio mercantil, 
um sincero desejo de coope- 
ração. Mas os credores in- 
glezes insistiram sempre pela 
continuação do estado «e coi- 
sas actual. O Brasil, confian- 
do em si mesmo, — diziam — 
já pensava até em crear um 
Banco Central de Reservas, & 
podia reiniciar o serviço total 
de seus compromissos, Esta- 
va escripto no contrato... 

A attitude dos credores in- 
glezes, accentuada por uma pu- 
blicidade irritante, atravessou 
o Atlantico e pretendeu des- 
manchar tudo quanto, em 
principio, hayiamos estabeleci- 
do com os norte-americanos, 
para resultar dahi a formação 
de uma “frente unica” de cre- 
dores contra cuja intransigen- 
cia nenhum entendimento cor- 
dato seria possivel, embora 
quizessemos posteriormente, 
como de facto queremos, con: 
certar com os credores novas 
convenções, de accordo com 
as nossas possibilidades reaes 
te pagamento. 

Ora, que ntma tal contin- 
gencia o credor inglez estra- 
nhe a attitude do Brasil e nos 
venha pedir explicações do 
nosso gesto de legitima defesa 
— não é apenas incoherencia 
irrefragavel, mas ignorancia 
de uma situação por elle egual- 
mente provocada, porque foi 
elle, que guarda em seus co- 
fres cerca de setenta por cen? 
to de nossos titulos, quem não 
fez por compenetrar-se da im- 
periosa necessidade de influir 
no sentido de que fosse altera- 
da a politica commercial com 
o seu devedor, 


A Inglaterra, sempre man- 
teve comnosco, com rarissi- 
mas excepções, uma balança 
mercantil favoravel, mesmo 
abrangendo nesse movimento 
de “intercambio commercial o 
capital inicial dos emprestimos 
emittidos em libras, com ex- 
clusão dos Fundings, que não 
representaram entrada de nu- 
merario. Sôómente neste se- 
etilo, nós perdemos, com a In- 
glaterra, approximadamente 
150 milhões de libras, isto é 
menos cerca de 20 milhões de 
libras, apenas, do que o capi- 
tal nominal dos emprestimos 
que levantâmos na City, para 
cuja amortização e juros já 
aliis despendemos dezenas e 
dezenas de milhões de ester- 
linos, 

O fiel cumprimento de 
grande parte das obrigações 
em libras, a que estavamos su- 
jeitos, representava um tre- 
mendo sacrificio para o nosso 
depauperado erario, quando 
não uma apertura que pro- 
curavamos sanar com expe- 
dientes desesperados, situação 
facilmente evitavel se a nação 
credora, compenetrada de sua 
vantajosa posição, quizesse 
melhorar nossa balança com- 
mercial, favorecendo-nos equi- 
tativamente com a sua forte 
capacidade importadora, 

Ao contrario, sob o crivo 
da politica do credor intole- 


rante, affectando-nos e a ou- 


——+— se o 
Elevadores dc ouro? 


Muito se tem dito e escripto a 
proposito «do edificio do Ministerio 
da Justiça, na rua Senador Dan- 
tas, onde as salas são de tal ma- 
nelra acanhadas que o proprio 
prosidente da Republica, quando 
all esteve, em visita, ha alguns 
mezes, comparou-as a galolas de 
passaros. 

Do quem a culpa de tamanho 
aleljão? Do autor do projecto? Do 
governo? Do engenheiro constru- 
etor? 

Isso por ora, evidentemente, 
torna-so difíleill apurar. Ha um 
detalhe, entretanto, que talvez 
sirva de precioso elemonto para 
quem sé der no trabalho, mais 
tarde, de ascrover a historia des- 
sa lamentavel construcção. 

A obra consumiu cerca de 1.600 
contos. Pols bem: só os elevado- 
res do edificio do Ministerio do 
Trabnlho, que está sendo cons 
truldo na Esplinada do Castello, 
Importaram em quantia superior 
fquella cifra... 

A conclusão a tirar do caso não 
pódo sair deste dilemma: ou os 
slevadores da Eeplanada do Cas- 
tello são de ouro ou, então, Já 
pelas vizinhanças do antigo quar- 
tel dos Barbonos, em materia da 
dospérdicio, o dinbo não é tão felo 
como o pintam. 





Visitas necessarias 





As felran-livres estão necessl- 
tando de uma outra visita do sr. 
Henrique Dodsworth, Logo qua 
tomou posse, o prefeito fol & de 
Copacabana, tendo occaslho de ve- 
rificar abusos que o levaram a 
multar um dos feirantes, 

Esse acontecimento influtu mul- 
to, durante alguns dias, havendo 
observancia da tabalia de preços e 
exactidão no peso... Mas pouco 
durou tal regimen,. Convencidos 
de que havia passado o enthunsius- 
mo dos primeiros dias, voltaram 
os feirantes & velha pratica de co- 
brar o que bem entondem e de 
dar, por um kilo, oltocentas gram- 

Perdura ainda tal situação, 
porque a respeito de fiscalização 
ella 6 agora o que era de ha 
multo: Inexistento,,. 

As donas de casa cariocas agra- 
docerlam multo ao prefeito so re- 
comegasso a campanha. 

Toriam assim a certeza de que, 
pelo menos por alguns dins, o 
preço seria o de tabella e q peso 
sahivia exacto... 





Linguagem 





Antigamente, cabia nos letreiros 
de films à propaganda da má ln- 
guagem escripta, dando nos npre- 
oladores do cinema & convicção 
do que fantasticos solecismos 
eram o mais puro vernaculo, 15- 
to melhorou bastante, Os letrel- 
ros passaram a ser mala bem fel- 
tom, muito embora da quando em 
quando, ainda haja certas colsas 
de arrepiar, 

Vieram depols outros elementos 
de divulgação, já ahi não apenas 
da composição incorrecta mas, 
tambem, de uma prosodia horrl- 
vel, flgurando entro elles alguna 
speakers de radio, quo ensinam a 
falar mal milhões de pessoas 
pelo Brasil em fóra, 

Ninguem de pouca segurança 
no manefo do vernaculo — e são 
muitos os que não a têm — póde 
ndmittir que seja errada uma le- 
genda cinematographica se não 
salbam falar correctamente a !in- 
gua do paiz esses lomens que car- 
regam nos ff e rr deanto do um 
microphone, Uns e outros ão 
claselcos, para os que eprendem 
do oltiva. E zo elios o são, com 
ainda malor razão o hão de ser 
os autores de algumas notas of- 




















































do certas deturpnções da 1509 no- 
pular, Assim, “providenciar o 
fornecimento" vas passando a ser 
o que ha de mals puro, “Frente 
As exigencias da vida", hespanho- 
lismo que a Ilnguagem subversi- 
va adoptou depoly do longo exlllo 
no Prata, Já appureceu como por- 
tuguex castiço em publicações do 
governo, E, alnda hontem, uma 
notlela de gabinete dizia que fa- 
rem considerados addidos “os 
chefe de secção Fulano e 1º offl- 
elal Glernano”, no Invés de “o che- 
fe do secção e 1º offlelul”, como 
so uprende em qualquer escola 
que no ensino seja esmernda, 


Em todos os postos do mundo 
distingue-se n linguagem chama- 
da culta da popular, No Brasil, 
com o andar dos tempos, inlvez 
cheguemos á egualdade, não tan- 
to pelos progressos da ultima, 
quanto pelas recuos cada vez mais 
eccentundos da primeira... 


Deorctos-leis 


Ao tempo do governo proviso- 
rio instituldo pela Revolução do 
q0, todos os projectos de deoretos- 
leis, elaborados pelos Ministerios, 
eram remettidos préviamento ao 
da Fazenda, pelo chefe do gover- 
no, para examinal-os o emittir 
parecer, Justificava-so essa pro- 
videncia, de vez que o Ministerio 
da Fazenda contróla e dirige a 
economia e & finança do palz, E, 
no caso, da medida ainda resul- 
tava um beneficio: o de ge obser- 
var, tanto quanto possivel, n. te- 
chnica logislntiva na feltura das 
leia, dando-lhes uniformidade. 
Não obstante, tivemos então, mul- 
tos decretos-leis de redacção e 
fórma extravagantes. 


Necessariamento voltaremos ao 


contrôle daquelle Ministerio, o 
que se nos afigura acertado. 





Um alvitre 





O intorease da Fazenda Nacio- 
nal é arrecador o maximo poss!- 
vel, A Recebedoria do Diutricto 
Federal poderia, sem compressão 
ao contribuinte, attinglr csso ob- 
Jectivo, se adoptnsse, a exemplo 
de outras repartições arrecadado- 
ras, o pagamento parceliado dos 
Impostos, Assim faz a Directoria 
do Imposto da Renda q as Com- 
panhias de Seguros tambem ado- 
ptaram, com excellente resultndo, 
o referido processo de cobrança, 
Por esso melo, os devedores da 
Fazenda, em atrazo de pagamen- 
to, facilmente satisfarinm o com- 
promisso «que lhes corre, 


Tanto mais razoavel é o alvi- 
tre suggerido, quanto é certo que 
numerosos contribuintes, sobrety- 
do do commercio, não flearam 
atrazados pelo facto de nio que- 
rerem pagar, mas pelas diffloul- 
dades dos negocios, talvez mesmo 
em consequencia de, no proprio 
commercio, estar estabelecido, na 
quas! goneralidado, o systoma das 
vendas a prestações, 





Deus é grande... 





Ao que nos Informa um nosso 
leitor de Goyaz, varios pessoas 
procedentes do Salobro, adjucen- 
cias do municipio de Inhauma ou 
Golabeiras, afflrmam ter visto all 
um tando dehomens bem arma- 
dos o melhor montados, colhondo 
informações sobre os fazendeiros 
ricos da zona, 

Ainda so não verificou até ngo- 
ra um nico assalto (declara o 
nosso informante) mas a popu- 
lação ostá apprehenelva e alarma- 


da. Tão alarmada o apprehenetva 


que Já organizou um gervigo da 
vigilancia nocturna particular que 
suppra a exiguidade do destnca- 
mento local. Embora pareça in- 


orivel, ha apenas dois milicianos 


na sódo do municipio, 
Considerada no seu todo, a po- 
pulação do Brasil é ultra-pacifica, 
detosta conflictos, e respella de 
tal manelra os direitos de pro- 
prledade que no Nordeste, segun- 
do o testemunho ilo Euciydos, nos 
Sortões, o vaqueiro quo porven- 
tura encontra uma rez perdlin 


guarda-a, pastorcia-u, trata della, 


levando o exagero do escrupu- 
lo ao ponto de marcar a terga 
parte da ata descendoncia para 
ser entregue um din ao dono — se 
elle acaso apparecor. Ha Indivl- 
duos — declara Buclydeu — que, 
tendo perdido uma rox, encon- 
tram mails tarde, em logar della, 
um pequeno rebanho com que 
não contavam. 


Apezar disso formam-se bandos 
do enlteadores aqui e all (como 
osso que appareceu agora em Su- 
lobro) e tãos bandos são em ge- 
ral bem succedidas em suas proe- 
zag, porquo dispõem de armas, 
emquanto que a população norta- 
neja é além de paoífica, dosar- 
mada. Assaltam e escondem-se 
nas caatíngas. “Deus é grande 
— diz O jagunço — porém o mal- 
to é maior!" 

Soria A nosso ver razoavel que 
so creasso uma brigada volante de 
caça a esses aventurolros do sor- 
tão — brigada fedoral e não ca- 
tadual, para poder passe sem 
embaraço todas as fronteiras In- 
ternas o estar completamento ll 
vre de Intrigas políticas locaes. 
Isso existo na America do Nor 
te. Poderia tambem existir no 
Brasil, 





Tribunal de Contas 





JA foi expedido e publicado no 
orgão offlolal o decreto-lei que ro- 
gula, provisoriamente, n actunção 
do Tribunal de Contas, emquanto 
se elabora a futura lel organica 
dosso Instituto, 

Não sorá de estranhar que esse 
proprio decreto-lel Já expedido 
ainda venha a soffrer modifica- 
ções, visando desemperrar a mã- 
clina administrativa. 

Evidentemente, com a evolução 
que se tem processado em mato- 
ria do organização orçamentarla, 
principalmente quanto 47 rubricas 
do Pestoul quo hofe são globaes, 
por Ministerios, não se justifica 
o registro q priori, pelo Tribunal 
do Contas, de quacsquer paga- 
mentos de vantagens legaea devi- 
das ao funcelonalismo, quer act 

quer jnastivos » ] 





jê Estado Novo e as directri- 
zes que lhe foram impressas 





(Continuação da 2º pag.) 


da qual póde esculher a sua €5 
peclalidade, a sum profissão ou a 
sun Aeolinica, sem cogitar de 
como Insertvá uv qutrimonto as 
sim adquirido no contexto socuil, 
qual u attltudo em velação À vida 
o os typos de conducta que. nau 
interessam apenas no ponto de 
vista do ceolsmo proflsstonal. 

A educação não tem o seu fm 
am si mesma; & um processo des- 
tinado n servir m certos valores 
o presuppõe, portanto, à existen- 
ola de valorca sobre alguns das 
quaes a discussão não púde ser 
aemlttida, . 

A liberdade de pensamento e de 
onslno não pódo ser confundida 
com 4 ausencia de fins nociaes 
postulados 4 educação, a não ser 
que n soclelnde humana fosse 
confunmida com uma academia de 
anarchistos reduzidos à uma vl- 
da puramente Intellectunl a dis- 
cursiva. 

Por main extensa quo sefa a n- 
berdade de «discussão ha de che- 
gor um momento em que na tra- 
ma do pensamento so insinua a 
urenva, a fé ou o dogma, À pro- 
prla lberdade, por mais mumero- 
vos o fortes quo sejam os argu- 
mentos em seu favor, € em ulti- 
ma annivse, um dogma, porque 
nó n estimam e à procuram aquel- 
les que a Julgam um bem. 


O capitulo dedicado à educação 
e À cultura. colloçou nesses termos 
o problema da educação e entra 
as attribuições privativas da 
União se encontra a do traçar as 
directrizes q que deve obedecer a 
formação pbysica, intellectual e 
moral da infancia o da Juventude, 

Prescreve a Constitulção a obri- 
gutoriedude da educação phyal- 
ca, do ensino civico o de trabalhos 
manuaes o attribue no Estado, co- 
mo sey primeiro dever cm mate- 
ria educativa, o ensino prevoca- 
sional o profissional destinado ás 
clnsses menos favorecidas, caben- 
do-lhe ainda promovor a dincipil- 
na moral é o adextramento da ju- 
ventude, de maneira a preparal-n 
ao cumprimento de suas obriga- 
ções para com a economia e a de- 
Tesa da Nação, 

Nos termos em que a carta fns- 
tituclonal define esse conjunto de 
normas pare a educação, a escola 
se Integra no sentido do orgânico 
n constructivo da collectividade, 
não so limitando ao simples for- 
nrolmento de conceltos e noções, 
mas abrangendo a formução dos 
novos cidadãos de acoordo com 
vs solldarios Interesses nacionnes. 

O ensino é assim um instru- 
mento em acção para garantir a 
continuldade dn patria e dos con- 
celtos elvicos o mornes que neiln 
se incorporam, Ao mesmo tempo, 
prepara nm novas gerações, pelo 
trolfnamento physlegi para uma 
vida sã e culda ain? de lhes dar 
as possibilidades do prover a esen 
vida com as aptidões de trabalho 
desenvolvidas pelo ensino profis- 
slondl, n que corresponde egual-- 
mente o proposito de expansão «ht 
economia, 

Por tsso mesmo, u Constituição 
estende 4s Industrlas e aos synãl- 
catos economicos o dever de crear, 
na esphera do sva cspecialidade, 
escolas technicas, 

Sendo profundamente nacional, 
o ponto de vista da Constituição, 
em materia educativa, é tambem 
eminentemente democratico, 

A todos os brasileiros offereco 
as mesmas opportunidades e q to- 
dos assegura instrucção adequada 
he suas Inculdades, aptidões a 
tendencias vocacionnes, 

A egueldade de educação não é 
apenas proclamada, mus garanti- 
da pelo Estado, que toma a seu 
cargo, como dever cssencial, o 
onsino, em todos os grÃos, & In- 
fancia c À juventude quo não ti- 
verem. recursos noccessarios pa- 
ra a matricula e frequencia em 
instituições particulares, 

Esse sentido democatico da 
educação assume um aspecto so- 
clal quando a gratulândo do enst- 
no não exclue o dever de solida- 
riedado dos menos para com os 
mnis nocosaltados, de modo que 
nquelles contribuam para o ous- 
teio do ensino destes, através das 
enixas escolares, 

Têm ainda as classes monos 
favorceldus a protecção do Elstn- 
do para an acquisição das technl- 
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Actos do presidente 
da Republica 


Decretos nas pastas da 
Educação e da Viação 


O presidente da República as- 
signou on seguintes decrotos: 

Na pasta da Educação 

Concedendo exoneração so dr, 
Manoel] Lousada dan fyneções de 
Inspector foderal do estafielcol- 
mentos (e ensino secundaria no 
Rio Grando do Sul; e designando 
dt. Marin da Glola Luz Lousa- 
dr pura exercer identicas fune- 
cões no referido Estndo, 

Na posta da Viação 


Approvando o projecto a orça- 
mento relativos A construeção de 
um edificio para e estação Aro- 
mito da luta tronco da BD, do FP, 
But do Minas, da Rédo de Viação 
Minciva; para a construcção de 
um armazom na parada Borges, 
na linha de Santa Maria a Por- 
lo Alegro, da Rêdo de Viação 
Vovrea Federal do Ro Grando do 
Sul; e relativos à construcção do 
um eáífico para ume cotação de 
0º clheso na linha da Ttarará- 
Uruguay, da Rêdo do Viação Pa- 
raná-Banta Catharina, 

Concadendo exonoração a Pau- 
lo Diamantino Lopes, do cargo 
em commissão, de director da 5, 
do PF. Petrolina a 'Therezina; é 
nomeando, em comimissão para as 
referidas funcções, o engenheiro 
dm Inspectoria Wederal das Fstra- 
das, Affonso de Miranda Irolre 
da Carvalho. 

Promovendo, nor merecimento, 
& class Immedintamente superior, 
os engenheiros do Departamento 
do Portos o Navegação, Aleldes 
Figueiredo de Medeiros, Jos& Ger- 
vasto do Amorim Garcia Tuntor 
O José Dominguos Rrltort Vieira; 
o q offeinos administrativos da 
classo K, tambem por merecl- 
mento, os du clstse J, Mario Xa- 
vlor Carneiro de Albuquerque o 
Alberto Couto de Souza, 

Nomenndo o engenheiro da 
classo M, do Departamento do 
Portos a Navegação, Claúdio du 
Costa Tibeiro, internamente, pa- 
ra o cargo da nlasse N; Pergen- 
tino Alves da Costa para o cargo 
do Lhesqurelro; agenton do Cor- 
reto, Maria Alcina de Figyelvedo, 
Amtonictta Sotiza Dantas, Sioma- 
ra Lopea da Cruz e Doralina de 
Freitas Lyrio; ogento postal 
Americo Guido Durigan. 

Concedendo aposentadoria ao 
telegraphista Antonio Victorino 
Brandão e ao official administra- 
tivo Felix Martins Pereira de 
Eamvalo. y 


cns e nm eultivo das vocações 
e produetivas. 
IMPRUNTA 

A Constituição, declarando que 
a Imprensa exerce ima finiccho 
de cursoter pnblico, não (vs ums 
decinração arbitrarda. A bass 
dessa declaração existe q eua 
comprehensão do phenemuno reo- 
derno da imprensa eim toda q pm 
complexidade, À Impres, copo 
todas as technicas, se lransty- 
mou vadicalmente do secuhi qua- 
sado para o nosso, O sem pode 
epescou em vertiginosas urupar 
cõon, Pode-se dizer que q vp 
do regimen representativo uv Jiu 
val-so deve em grando porte as 
phenomeno da propagando. | 
parlamento perdeu a st áripo, 
tuncia como Instituição tepresi- 
taliva à medida que os modernos 
instrumentos de propagimin so 
apoderaram da opinião quimica, 
As Institulções publicas, dopen- 
dentes pola sum ortgum e pelo sem 
tuneclonamento du opinião pebfi- 
ca, passaram a depender de propi- 
ganda, «4, portanto, em primeiro 
logar, da imprensa. 

vc, a imprensa & uma compre 
ea privada, dirigida, como a ly 
duetria, no interesse do capitul, 
A publicidade governa a inmpren- 
em. como o rendimento governa q 
Industria. O Instrumento do go- 
verno da Imprensa é, porém, a 
upintão publica, a mesma (onto 
dos poderes politicos cm vextmon 
democratico, O Instrumento mais 
poderoso de governo não páde fI- 
car 4 mercê do interesso prita- 
do, Se a Imprensa dispõo da te- 
nhnica e do poder de formar q 
opinião publica, não podsrá em 
pregar & technlva o exoreer o po- 
der senio no interesso publico 
e para fins publicos, dy) contra 
da  Impronsa, estabelecilo ny 
Constituição, não é, portanto, «ny 
instrumento uutocrutico, mas um 
exigencia decorrente da prop;': 
natureza, do seu poder e di py 
funcção, Poder publico. timply 
tuneção publica, Intoresse publico, 
responsabilidade publica, 

noNCLUSÃO 


A Constituição € um todo sy«. 
tomatico e orgúnico. Não fol [x 
ta para tornar impossivel qual 
quer governo, + que er o Tim que 
tinbam cm vista as  Constituleõeos 
Hberaes. Estas organizaram o Es 
tado sob a regencia do mesm 
principio da Hvre concorrencha, à 
Estado era um certo mimero de poe 
deres concorrentes, em conflicto 
permanente uns com as uitrms, 
equllbraváme-so para so neutrali- 
“orem, - 

O poder, nã Constituição ge In 
de novembro. tem unidade, Fu, 
varios puderes o um só poder, 
ondo hn. varios poderes e não exfs- 
te um só poder não ha governa, 
porque governo O um «sô penss- 
mento e uma só acção, 

A Conntituição attendo As rua- 
dados do Brasil, Attende do tu! 
maneira que se diria que to Bru- 
sil, toda vez que se tontuva (ui- 
dar um governo de verdade, as 
tentativas da governar vinham 
sendo feitas nas linhes da acima! 
Constituição, 

A Constituição de 10 de novem- 
bro não é ngnostica, Elin veca- 
nheco ldencs e valores e ou puil- 
ra do forum da livro discussão. 
Sião valores Indiscutivels, porque 
constituem condição da vida mi- 
clonnl. Se, com luto, um (util in- 
tellcetunlismo & privado do prazer 
de dunsar em publico com cert''s 
ldéns clegantes e suspeltas, a Ni- 
cão ganha em eubstancia, ca! 
consoloncia de «st mesma, em tra- 
quilitdade, ben entar e segurança. 


NOTAS DIÁRIAS 


Del Croix 


Estove eim Londres na semapa 
possua uma delegação de unti- 
Eos combntentes italianos, em vi= 
nita de cordiulidado aos seus 'cul- 
logas britannicos. Chotloy essa 
delegação o major Corlo Del Croix, 
que perdeu « vista e as mios du- 
rante q grande guerra o que, a 
despeito disso, vem nestes ultimos 
dezenove annos actuando quasl 
sem descanso no vida política ds 
seu quiz. 

Adepto de Mussolinl desde a 
primeira hora, Del Croix é alnda 
hoja um dos militantes mails ms 
dorosos do Partido Fascista, Conio 
parlamentar elo se destacou sem- 
yre pelo enthuslusmo aggress'vo 
com quo tomava a defesa da po- 
líttca do Deuce contra quaesquer 
oljecções ou restricções que lhe 
fossem porventura feitas, dogira 
ou fóra da Jato. 

Dotestando acima de tudo os 
pacifistas, esse cego de Indomavel 
pugnacidade nio perdia oceuslho 
nlguma de funtigal-os com aspr- 
ras Inveotivas e crucis sarcasmo! 
Os partidarios da paz é outranen 
davam-lhe & Impressão do Indlv]- 
duos destituldos por complety dn 
vontado de poder, sem capaciinde, 
portanto, de encarar a vida coma 
uma constante afirmação |pe- 
rnica, 

O Ideal de paz perpetua entre 
as nações parecia profundamenta 
deprimento a case mutilado, que, 
mesmo privado dos olhos « daa 
mãos, conservava Intacto o sem 
maior desejo da juventude: viver 
norigosamente, Ser pacifista rr- 
presentava pára oclls simplesman- 
to o amor à vida coninoda, sem 
lutas, nem tropeços, vivida da 
modo continuo num amblente da 
mediverinde e de esterilidade. 

O senso tragico dn vida, certas 
mente exultado pela ceguotra, tor= 
nava Del Croix absolulumento in 
capaz de admitir, por um só 
instante, sequer, quo houvecsn 
qualquer colsa do digno ni afts- 
tude dos pacifistas. Dahl a cons 
toa ironla de sunm repllicas nos 
argumentos daqueles qua preste 
nizavam à adopção do program 
mas destinados « consolidar a pus 
européa, programmas. esse cuMi 
menor defeito consistia em seres 
Lolalmente estranhos 4 realidade. 

TPalando dias atrás na capital 

ingloza Carlo Dol Croix disso, en- 
trotanto, que os antigos comba+ 
tentos deviam reunir os seus er- 
forços para tornar  fmpossivel 
Wma nova guerra. E, justificando 
eme, declaração, na apparentit 
tão contraditoria com indo qua 
vinha sustentando ha quast cinta 
annos, observou: numa guerra 
presentamente não haveria nrobes 
vetorloses nem vencidas; fodas 
serlom detrotadas e com elljy à 
ojvilização. 
“ Mas a vontado de paz agori 
manifestuda pelo glorioso muti+ 
Indo nada tem de gemelhan'te, 
nsychologicamente, com o pacitias 
mo idealista, Não é, com ettoltv, 
expressão da ancio de qvasio 
da ima  venlidade  Inquistadora, 
quo se tema enfrentar bravamen- 
te, como qecorre, ne maioria dos 
casos, com os pacifistas. 

Como Italluno, como europeu & 
como homem Carlo Del Croix 
somprehende que nas condições 
actuaes um conflicio armado &*- 
ria. de facto um verdadelro eut= 
eldio da Euroju. Homem de 4 
a de corugem essas duas qual» 
dades primordines da vida esni+ 
ritual, na opinião sempre jus'a 
do Koyseriipz — o Intador crem 
sons peur et anne reproshe. som 
astenumr de fórma alguma a st 
hostilidade no pacitismo emarcula- 
do, ee decidin, por Jsso, a proc» 
mar, agora, & necessidade de “4 
trabalhar sinceramente pela p>5 
entro as nações, 


Urbano G. Berqtá 


Ele 

























































O nora edifício do Gym. Pan- 
fielano, arm em construção, 
que aerÃ mobilindo em mos 
vela “Mresieira", 








BRAS | LE | RÁ — DE PAS AJUSTAVEL 


8 carteira consagrada pelos grandes educadores 


€ “Concebida com intelligencia e fabricada 
com esmero, a carteira "Brasileira", fa- 
cilmente ajuatavel à estatura dos alumnos, re- 
commenda-se pela elegancia, pelo conforto e 
pela solidez”. Palavras do Exmo, Sr. Dr. Carlos 
Pasquale, D. D. Director do Gymhasio Paulis- 
tano — esta allirmação é o melhor attestado da 
qualidade superior das carteiras "Brasileira" 
— a melhor carteira, para as melhores escolas! 
FORNECEDORA 


BRASILEIRA [YE LTDA. 


Representantes no Rio; 
€. BIEKARCK & CIA. — Rua 7 de Setembro, 209 









A UNICA AJUSTAVEL Á ESTATURA DE CADA ALUMNO 
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GC a ES hm À 

A Inglaterra ás voltas 

«om um “fog” dos mais 
— densos — 


pConta-se que durará, 


ainda uma semana 
Lonlres, 27 (Associated Press) 


—- Os observadores metsorologi- 
cos prevêm que o “fog” que pe- 
eu ha tres dlus sobre grande par- 
te da Inglaterra e € um dos mais 
densos já registrados durará ain- 
da por míis de uma semana, 


Pedestres caminham cautelosa- 
mente pelas ruas de Londres por 
entre o nevociro, de mios dadas, 
nrnuutos do torchas feitas de Jor- 
nacs torcidos e Incendiados, 


Apolices Pernambucanas 


Vendidas até o dia do sorteio 


As apolices que a Secção Bancaria 

do Centro Loterico vende são de 

sua inteira propriedade. Por isso, 

todas essas apolices participarão 

dos sorteios e a sua venda não 
será suspensa, 


CENTRO LOTERICO — Travessa do 
Ouvidor, 9. 
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renliando, foram promiudan com 1º pre- 
D 18º sorteio das popu» e ou 101.854, com T7:U008; 2º pre- 
mio o mn, 14,470, com 2:0005; 3º pre. 
, lares de Recife mia, o n. 127.440, com 1:0008; 4º pre- 


Rasta, 27 (A N.) — No 18º sorteio | Mio o nm, 107,14, com 6008; 6º promiv 
Que apolices populáres de Recife, hojuto nm, 117,54], com 6008, 






TELEFUNKEN 


SIEMENS -SCHUCKERT S. A. 
. RUA GEN. CAMARA, 78 » TEL. 33-1754 
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Magro 


Ganhe 3 kilos em 30 
dios ou seu dinheiro 
lhe sorá restituido, 


Adopte a nova maneira do 
tomar 6 oleo do Mgndo do bas 
calhau — em Pastllhns, e ga 
nhará, não sómento poro 6 
torças, mas tambem vitalidas 
ato, Seus olhos tornmrso-bão 
mais brilhantes e quas córes 
mais avivadas, 

As Pastilhas MeCoy à boas 
do Olao de Figado de Buca- 
lhao, dão rapidumento engr 
Ria é forçãs "os homens é às 
mulheres magros, fracos e 
desencorajados As Pasillhas * 
MoCoy são cobertas de nssu- 
caremuito agradávels.Sinão 

avpmentar 2 ou 4 kilos em 

Súdioa, será reciibolssdo, 


1nXAS 


NA PREFEITURA MUNI- 
CIPAL DE NICTHEROY 


Tomou posse, hontem, o 
novo director de obras 


| Foi empossado, hontem à tarde, 
Ho enrgo de director do obras da 
Profeitura Municipal de Nlethe- 
roy, O engenheiro se, Periolos Sl- 
zenando Ribelvo, nomendo em 
substitulgão no sr Sabino Man- 
geun. 

E do 


BONIFICAÇÕES AUREA 


Verfiquo os vesultados na 
Secção Commercial dosto 
jornal 


Cia. Aurea - Avenida 112 
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CAIRAM TRES PES-| 


SOAS AO RIO 


Lourres, 27 (Associated Press) 
— “Pres pessoas cublram no rio, 
Mudklas polo nevoeiro. 
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DEPARTAMENTO DE 
| ADMINISTRAÇÃO DOS 
MUNICIPIOS DO E. DO 
— RIO — 





Expediente do director 
— geral — 


O direclor do Departamento de 
Administração dos Municipios en- 
viou ao interventor federal um 
officio submettendo 4 apreciação 
do mesmo a questão relativa 4 
toxação uddicionn] sobre o im- 
posto de industrias e profisseôs. 

— O director gera] do Departa- 
mento do Adminisiração dos Mu- 
micipios bnlxou uma portaria do- 
terminando ao inspector geral 
Edgard Ballnvd que percorra as 
zonas fluminenses, Wmitrophes 
com o Districto Federal, servidas 
pelas linhns ferveas, rodovins 
troncos, colhendo clementos In- 


—— em e 
POLOS COGO 
Muchlnas industrinos 4 


'ISINGER: 


Garantidas como uvas, 
Ponto & jour, cadoia, luvas, 
bolsas, casear, cvosar e clr- 
“ir sacoos. sapateiros, capo- 9 
telvos, cly, 

Bancadas completas 


Preçus e orçamentos 
completos 


B. Moreira & Cia. Lida. 


Rua Luis de Camões, d! 
Altendem-so aos negovian- 
tes e Industrlacs do interior. 

todi) 
0044040040 4004006 


DISCURSO SOBRE 
O METHODO 


À setima conferencia do 
st. Ivan Lins 


Realiza-so na proxima quartas 
feira, dia 1 de dezembro, às 5 ho- 
ras e 30 minutos, a setima pa- 
lestra do curso do dy, Ivan Lins 

Essea palestra, que é publico, e 
será feita, como as demais, no sa- 
Jão da Academia Brasllolm de Le- 
tras, obedecerá ao seguinio ai 
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siamma: 
“Murto de Francine. [Helena 


sobre a embriologia. Descartos e 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Novembro de 1937 
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pesentando o / Vono ecadio 


GENERAL ELECTRIC para (935 


CARACTERISTICOS: 


MONITOR DE SOM, QUE RES- 
GUARDA O SOM CONTRA RUI- 
DOS DO AR. 


-— um radio infeiramente novo, construido 
esp *cialmente para a recepção no Brasil! 


receptor é um apparelho de confec- 
ção delicada. Sua estructura está sujeita 
a influencias climatericas. Sua estructura, € 
a propria recepção. O meio radiophonico não 
é, pois, identico. Varia de paiz para paiz, E, 
portanto, exige um apparelho especialmente 


construido para cada [ff condição, Dahi. esta 


ER 
Lã 








formativos a estao, dando as pos- 


se propõe o D. A. M., e que se 
ibllidades do esconmento e ia 


conjugará com os esforços do gos 
verto estadual para a restaura- 
cão economica fluminense, 

-— O director geral do Depar- 
tamento de Administração dos 
Municipios fez expedir uma clr- 
cular aos prefeltos municipaes, 
recommendando a observancia 


locação no mercado dá Capital 
Fedora! dos productos da peque- 
na lavoura. Esse inquerito, que 
alcançará as mais minuciosas etr= 
cumetancias, f4z pyrte do plano 
do reorganização e levantamento 
economico dos Municipios, a que 








Não acceite substitutos sem valor 
que não matam as moscas 


nao 
ção 


tutos 


Id --será 
quirir o unico 


E 
ER O 





desapparece da vida do philoso- 
pho, Descartes hiolvgista! auas 
vivisocções a sus experiencias 


os animaes intelligencia? Mate- 
rlalismo, Espiritualismo e Positl- 
vismo, Razões theologicas pelas 
quaes sustentava o padre Male- 
branche não passaremos animães 
de puras machinas, Possuem os 
antmaes linguagem? Lecrecio, 


Harvey. Descartes, a medicina e 


na medicos. O automnatismo ant- 
mal e a noção de instinuto, Têm 


“[da dos Immovels rurdes, visto tor 


Fit é o Insecticida mais Instanta- 
gorqes contém uma combino- 
e agentes exterminadoras não 
encontrados em nenhum culo in- E 
sscticida. Flit não mancho, é é inof. 
fomsivo, tonto pora o homem quanto 
para os animaes domesticos: Preco- 
venha-se contra todos os substi- 

Que 16 mascorom s0b o no- 
me Flit. Toda lota de Filt é sella- 
da, para a protecção do publico 
contra o enchimento fravdulon- 
to. Peça sempre o lata amareila 
com o soldadinho e a faixa pre- 
a sua geronfia do od- 





ar 









q 
ALTO-FALANTE COM SUPPORTES ) 
DE ALUMINIO, QUE ELIMINA A 
DISTORÇÃO DO SOM. 
º 
MOSTRADOR INCLINADO, QUE 
PERMITTE SYNTONIZAR DE 
QUALQUER ANGULO, COM IN- 
TEIRA VISIBILIDADE. 
º 
TECLADO DE SYNTONIZAÇÃO, 
QUE EFFECTUA A SYNTONIZA- 
ÇÃO A UM SIMPLES TOQUE. 
o 
SYNTONIZADOR ELECTRONICO, 
QUE INDICA VISUALMENTE 
QUANDO A SYNTONIZAÇÃO 
ESTÁ PERFEITA. 
“ 
MAGNIFICOS MOVEIS AERO- ! 
DYNAMICOS. 
| 
O Teclado de Syn- | 
tonização indien, 
em cada tecla, o H 
prefixo de uma es- À 
tação. Basta locar 
a lecla da estação 
desejada ea synto- ! 
nizaçãose effecltta , 
i j por si mesma, , | 
| 
nova iniciativa da General Electric: Inicia- 
: edita, iciati WoInianadia: 
tiva inédita, Iniciativa revolucionaria, O uça HOJE O FESTIVAL G.E. QUE SERÁ | 
Brasil tem, agora, um radio construido pa- TRANSMITTIDO PELAS SEGUINTES ESTAÇÕES: ] 
ade a N RIO (20100 « 20:30) SÃO PAULO 
ra as suas condições especiaes. O radio R. Jornal do Brasil R Difusora 2130 « 21:00 
R. Naconol R. Record 20:00 - 20:30 j 
” à Eee E depanorre 3008 - 2830 | 
especial para o Brasil, garantido por um RW Re Tupy 20:00 - 20:30 
. É z NICTHEROY = R. Figminanse 20:00 = 20:30 ! 
nome universal — General Electric! Expe- B. HORIZONTE BAHIA 
' R. Inconfidenca * 20:30» 2100 K. Soc Bahia 20:00 = 20:30 


rimente o novo radio: G. E; 


Rue 


dos titulos orçamentários para o 
exercício de 1938, exceptuando- 
so 0 Imposto cedular sobre a ren- 


Ne 
NOME 


PARECIA UMA.SYN- 
— COPE — 


Mas a moça havia inge- 
rido acido phenico 


Havia grande mbvimento . na 
vua do Ouvidor, Eram as pessóus 
que, habitualmente, passam pola 
velha arterla, em busca do almoço 
ou de volta «da referida refeição. 
Bra a gonte quo regressa dis im- 
ronente manifestações ao 
estândarte, Era o povo quo en-| 
che, desdc cedo a tradicional viu 
publica, 

Entre as pessoas que caminha- 
vam pela rua do Ouvidor, uma pa- 
receu, repentinamente, accommet- 
tida de uma syncopes. Empalllde- 
cora, cambaleára e teria, caldo ao 
sólo, so outros transeuntes não a 
tivessem amparado. 

Tratava-se de uma moça, Fol 


a nova Constituição estabelecido 
qe a competencia para tributar 
rendas e demais. proventos do 
quimesquer natureza & exclusivas 
mente da União, 






/ 





















o vordadoiro Flit. 


cto/ 
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Georges Leroy a Augusto Comte. 
Não tendo peccado, podem os ant 
maes gsoffrer? Maimonides e os 
padres Martin, Polsson e Male- 
branche. Oppositores do automa- 
tismo: mme. de Sévigné, mile. de 
Seudéry, La Fontalne, Moligre e 
Fontenclle, Instincto e Intelligen- 
cla: em que consistem, Descar= 
tes polemista, Descartes e os la: 
bonatorios de pesquisas e inves- 
ligações sclentificas, Descartes é 
a princesa Palatina. A dedicato- 
rta dos “Principios”, Descartes e 
a Moral, A glandula pineal e a 
localização da alma. Descartes e 
as mulheres: m duqueza d'Alguil- 


PERNAMBUCO * 
R. Cub Pernambuco 20:00 « 20:30 


ENERALGS ELECTRIC 


UNIVERSAL 


nosso | mero dl, 








PORTO ALEGRE 
R. Farroupilha 19:30 = J0100 


O DR 


DO RADIO SEM RIVAL 
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CIA. BANGARIA 
AUREA BRASILEIR 


O/Limitada ,.... 6% 
C/Particulares . .. 5% 
€/Prazo fixo . 9% 


AV. RIO BRANCO — 112 
(Edit. “Jornal do Brasil”). 


24 19. 


ella conduzida a um dos estabe- 
lecimentos da tradicionai artorin. 
Momentos depois, chegava all, 
chamado, o medico de serviço, que 
levou a moça para o Posto Cen- 
tral, onde ficou constatado ter 
elin. ingerido acido plienico. 

O estado da joven era bem gra- 
vo e ela apenas poude dar seu 
nuno, com difficuldade: Yeda 
Mendes, 

D' a tresloucada funcclonara 
publica, tom- 23 annos de cdado e 
resido 4 rum Páos do Andrado nu- 


CE Ts: 


e 


Ta 
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é: BANCOGERMANICO 


Da aMEnICA DO GuL 


5) faz todas as operações de seu ramo 
/ : 
* RIO DE JANEIRO-SÃO PAULO-SANTOS 
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A esplendida residencia 
do Dr. Armin Muehleisen, á 
Rua Pereira Guimarães, 27, 
Leblon — Rio, dotada de um 
moderno relrigerador G.E. 


assim: Ed > 


) 


ah 








CTC. a fonte 


O Mo To 
UANDO se fala de um 
refrigerador G. E., “o me- 

lhor” não é uma expressão 
vaga e formal; é uma expres- 
são da preferencia dos que 
sabem comprar, O Sr. de cer- 
to, É um dos que sabem com- 
prar, um dos que seleccionam 
o producto que adquirem, de 
modo a obter um maximo de 
beneficio pelo | dinheiro que 
dispendem. E, se assim é, o 
Sr. será, sem a menor duvida, 
mais um dos milhões de pro- 
prietarios de refrigerador G. E,, 
pois do confronto da qualidade, 


belleza € economia, o seu eleito 
será inevitavelmente — G.E.! 









ELECTRIC 


b «AS34) 


REFRI 


GENERAL 


lon, mme, Huyghens e mme, de 
Grignan. Descartes em opposl- 
cão com o padre Antonio Vicira 
na apreciação do bello sexo”, 






Grippes ? Resfriados ? 
ANTIPANPYRUS 


Previne, aborta, cura. E* am 
preparado famoso do Grande 
Laboratorio Homeopathn de 
DE FARIA & CIA, 
- ion 8, José, 74 
Telephone: Zã-z24T 
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Romances Políciaes, No- 

. vidades Scientificas, 

Acontecimentos Mundiaes, 
Novellas de Amor 


EU SEI 


TUDO 


PREÇO: No Districto Fc- 
deral — 25000. 
Nos Estados — 28200, 





Considere: A espessura e 
conformação propria da 
banda de rodagem do pneu 
ATLAS lhe garante desgaste 
mais lento e proporcional. 
Para maior protecção contra 
o calor, ha uma dupla cinta 
de lona chimicamente res- 
friada. 
O desenho característico e 
exclusivo da banda de roda- 
em ATLAS proporciona- 
lhe maior segurança contra 
as derrapagens, que 
astam o pneu. . 
ortissimos blocos de borra- 
cha, extendendo-se bem pa- 
ra os lados, protegem as pa- 
redes lateraes do pneu 
ATLAS contra os attrictos 
dos sulcos e dos meios-fios 
das calcadas. 
Além desses, examine os 
outros detalhes dos pneus 
ATLAS e É pri á prova sua 
durabilidade, usando-os em 
seu carro, Elles são distribui- 
dos pelos revendedores de 


E TLAS 


Usado, vendido e distribuido pela 


STANDARD OIL COMPANY OF BRAZI 


des- 











L 


(455055 














Sino eleitoral 





Celso Bana tinko o espírito 
gil. Mas era um ecentico inves. 
terado. Duvidavo de tudo, inolu- 
siva do si mesino, Talvez por tssa 
é que se toruava agradavel quan- 
do conversava com os reportera 
em serviço nu Camara, no meiu 
dos quaes eu mo achava, Elle erit 
vm dos antigos deputados de Ban- 
tu Calhurina e como Wencesldo 
Bras implicasso com aq prosperi- 
dado do aci escriptoro de advo- 
oncia, no Rio, ma colsgs eleitorgas 
paro esss homens amavel o sedu- 
ctor começaram à complicar-ss mo 
Estado, Lauro Muller, Earoiho 
Luz, Felippo Echimidt q os ou 
tros passaram a retróirse, Boy- 
ma, para arranjar a renovação do 
mandato, wu-se, pela 
vez, obrigado a tr conhecer os 
mandantes. 

Do volta de sum terra — disiam 
alguna maliciosos que qeu ye 
vimento se déra no 
isso nunos foi certificado --— to 
me contou um oco engraçado, 
dAchava-se om Itajahy, no com- 
panha pelo voto, quando é o gro- 
mirou o parocho da freguesia. Ero 
um sacerdote estimado e devotado 
d sua missão religiosa, tanto que 
as vinho empenhando ns compra 
de um aino grande paro q Ma- 
triz. Pediu a Boymo aumtito ne 
subsoripção aberta, Bayma per. 
guntou-lha logo o custo do obje- 
cto desejado; mas, pretextondo 
Jolta de dinheiro no momento, 
disse-lhe que voltasse no dia se- 
guénto. O vigario assim o fez. 
Bayma, pordm, em vinte 8 qua- 
tro horas, telepraphdre para aqui, 
determinando co remessa urgente 
de wir sino, exactamente nas con- 
dições previstas pelo reverendo. 
£, ao dor 6 este à bom nota, teve 
umo penosa surpresa. O vigario 
erciamou succumbido: 

— Um desastre, doutor! 

E sem dor tenpo.co outro de 
reflectir: 

— Com a subsorinção, vas paro 
cinco annos, eu vinha retonstruin- 
do a Egreja. O senhor estragou 
tudo! 

Bayma ficou atordoado. Mas 
não se atrapalhou. Combinou alí 
mesmo com o padre o segredo de 
vida-e-morte,. Ninguem aberta 
que o sino Jd estava adquirido e 
q coliceta proseguiria, Elle gro- 
prio casigron duzentos mit réis, 

oão Paraguassú 


Para o Album de Mile... 


DESTINO 


Repdra: Da mósca a sanhe 
ao revôo é coisa gouca; 
— São destvisos de louca, 
em beneficio do aranha... 


Renato Travastos 


— Em Philosophia, coma em 
Arte, os que duvidam e negam 
ado geralmente grandes creadorea 
do ponsamento humano, E" gor- 
que só o espirito tem a força de 
condusir o qndo, 













colegio, fo; extcutado o seguiate pro aláidos. pelos - emisizadores e. MiaItros | qiutição dos” Alimentos aaa o LDA Da Eee foi executado o seguinte pro- 
gramma; 1) Hymno Nacional; 2) Ou 
verture — Orchestra — Tgnãz Brull; 
3) Disturso da bacharelondo Sylvano 
da Camino; 4) O barqueiro — canto; 
5) Aos tacharelandos — Discurso — 


Murillo Rangel Lopes; 6) Graças ao fin- 
dar do anno — Canto; 7) Discurso do 


SATNTE-BEUVE — Port-Royal.º paranympho — Costa Rego; 8) March 





Collegio São Vicente 





de Paalo 


—— a 


No Collegio São Vicente de Paulo, 
em Petropolis, realizou-se hontem s cer 
rimonia do encerramento do anno le 
ctivo e da despedida dos bacharelandos 
que concluíram o curso, a saber: Almir 
Campos Pacheco, Arthur Paulo de Bar- 
reiros Fornigão, Ary Rocha, Fernando 
Bastos de Miranda Jordão, Francisco 
Jorge Marchese, Gustavo Alberto Vil- 
tela, José Lucas Bicalho Oswald e Syl- 
vâno da Camino, A's 7 horas, houve 
missa em acção de graças e É 1 hora 
da tarde, com a presença de 
bispo de Nictheroy, do representante do 
prefeito de Petropolis e da inspectora do 


THEATRO CASINO - COPACABANA 


HOJE-ás 21 horas 
“ACREDITE SE OLIZER*º 


MAIS UM SUCCESSO DA 


Cia. CAZARRE"- ELZA - DELORGES 


of the grenaditos — Victor Scbertzin- 
ger; 9) Entrega de premios; 10) Val: 
sa: de Moskowski -— Arthur P. de B. 
Formigão; 11) Hymno do collegio. 


SENHORAS 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 

Gynecologia. Tartos, Controlo de sons 
copção; methodo Gringo Knaue, Av. Alm. 
Barroso, 11-1.º — Telephone 3 ne EN 


P. EN. Club d do Brasil 





Realiza-se terçafelra, 30 do corrente, 
no Casino Atlantico, o jantar mensal 
da associação de escriplores P. E. N. 
Club do Brasil. Esses jantares são pre: 





ROS TT TR asa ntisi gal iai li ga Di ti gua encare ps 


Svagrovaky, ministro da Tebeco-Slova- 


quia.. Comparecerão as senhoras dos so- 
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cios e os socios correspondentes actual- 
mente nesta capital, embaixador Luiz 
Guimarães e dr. Altamir de Moura, 
escretario de nossa embaixada de Lon- 
res, 


a 


DR. JAYHE POC] 


Molestias senhoras. Opsrações 
Ultra-vivletas, Ondas curtas, 
Sp, 4%, 6º, dans é em deante, 
Av. Rio Branoo, 357, A 43- at 


-- 
Agua ds refeições 





No meip das refeições não se deve 
beber agua. Os que o fazem, valem-se 
em geral da agua para facilitar a de 


AFINAL uma NOVA PASTA E DE 





PASTA DENTIFRICIA 5 


Estes nóvos effeitos só podem ser conseguidos com a, ul 
“ACÇÃO DUPLA” deste dentifricio postozo e refres 
cante contendo Sodio-Ricinolento. 


VER 





“ 


LEVER S.R. é nóve na fórmula, 


no uso € nos effeitos 


Esta pasta tem uma nóva fórmula 
porque incorpóra Sodio-Ricinoleato, 
a ultima descobérta no campo da 
Odontologia. Protége com toda a 
segurança a saúde das gengivas, ao 
mesmo tempo que embelleza de uma 
fórma maravilhósa os dentes. 


O Sadio-Ricinoleato determina assim 
um nôvo uso porque está livre de 
sabão penetrando por isso profun- 
damente na mucósa,.. onde exter 
mina os germens das gengivites, 
estomatites, cáries, etc. Simultaneamente sua acção é 
altamente embellezadora porque desprende à camada 
opáca que escuréce os dentes e mata os microbios que 
os mancham. 






ia O e e e 





ão de | 


5960200 8% 
Ro 


Y 


sididos pelos embaixadores e ministros 
dos aires em que funcclora aquella 
associação internacional, O jantar des 
te mez será prosidido pelo dr, José 


confrades, 
qem, 


UM “BATON” 


“batons” 


glutição dos alimentos que, mal masti- 
podes, nem se embeberam de saliva. 
No fim das refeições, um copo de agua 
mal cheio, ou apenas meio copo, bebido 
aos goles, Vacilita à impregnação do halo 





dernos: Vivo... 


PARIS - RIO 


listas, inclusivo o vice-presidente da Au: 
sociação «Fluminense de Imprensa, ten- 
do o homenageado agradecido, 


alimentar pelo succo gastrico, influen- Natalicios 


clando favoravelmente a digestão, Boa 
pratica é beber alguns goles de agua, 
ou melhor de coldo quente: ào principiar 
a refeição, para excitar a mucosa gas 





Transcorreu hontem a data natalícia 
do dr, Alfredo Neves, clinico nesta car 


trica e favorecer a producção dos sue |pita] e aecretario do gabinete do inter 


com digestivos, — Ipes. 


CALVÍCIE ? 


CASPA? 
CANS? 








ventor fedegal no Estado do Rio, O 


uma for 
custou Er 
Loção ,Bril 
1— DD isosre 
affecgões parasit 
7 — Cessa a quéda 
$ — Os cabellos bran 
tam & côr natural prim 
mados, 
4 — Detem o nascimento 
6 — Nos casos de calvl- 
Epa fas brotar novos ca- 


6 — Os cabellos ganham vita- 
lidade, tornando-se lindos e sa- 


dosos e & cabeça limpa é fresca, 


Grande Laboratorio Alvim & 


E Pretas. 





QUE TORNA OS LABIOS 


Cr sabe que os homens admiram e dei 
as mulheres de labios bem talhados, brilhantes 
e carminados... Por isso elle creou agora um 
novo “baton” — moderno e diferente... 
Vertige é feito sob uma formula especial... 
Isto equivale a dizer: sem as desvantagens dos 
communs, que reseccam e envelhecem 
“os labios. Deixa um colorido mais uniforme, 
brilhante e natural, É mais resistente ao calor... 
por isso não escorre e não se altera... Tem um 
perfume delicado e é puro, livre de substancias 
irritantes, Si precisa de um novo “baton”, esta é a 
opportunidade de firmar sua escolha: experimente 
o novo “baton” Vertige, para dar mais encanto é 
seducção a seus labios... Quatro tons lindos e mo- 
Medio... Foncé... Capucine... 






ao a aaa do SEE es RE Eta nas do e SS RR VD ER SD DAS LIS A 


talício da senhorita Odette Campello 
França, filha da viuva general Campel- 


lo França. 
—5— 

COLONIAS DE FERIAS 

Em Paquetá o climas de altitu- 
des, Titulo registrado. Sáde So- 
lar de D. João VI, Paquetá — 
Int. R. Constituição, 33, 2º, tel, 
23-2401, ou Paquetá, a 

(R 05569) 












UMA DESCOBERTA 
CUJO SEGREDO 
CUSTOU 200:000$000 


A Loção Brilhante é o melhor especl- 
fico tonico pera affecções caplllares. E' 


mula  sclentifica cujo segredo 
ie da Com o uso regular da 


cam completamente as caspas e 
ari 


do cabello. 
cos, descorados ou grisalhos, vol- 
itiva, sem sor tingidos ou quel- 


de novos cabsllos brancos, 


Onixa Postal 18708. Paulo, 


(xxx) 





Homenagens 





Sardo Filho, o director de “A Pala 
vra”, jornal que se edita na cnpital 
Fluminense, fez annos hontem, Feste- 


jando a ephemeride, os seus amigos e 
renderamlho mas bomenas 
ofterecendo-lhe um cocktail” ma 


Confeitaria Luso Brasileira. Sandando 


o anniversnriante, falaram varios jorma- 


anniversariante, que sempre militou va 
política 
uma ver, exerceu elevadas funcções no 
Estado do Rio, é tambem um gelho jor- 


nalista, qendo, por isso, innumeras as 
demonstrações de aympathia que hontem 
recebeu, 


fluminense, já, por mais de 


— “Tramscorra hoje, 38, o anniversa- 


rio natalício da senhorita Liva Corrêa, 


auxiliar 
Moças”, 


de redacção do “Jornal das 


— Transcorre hoje o emniversario na 


HOTEL SOUZA DANTAS 


Apartamentos mobilindos ou não, tofos com sala do é 
nho, ngUM quente o frias e telephone. A melhor cos! 


inha o 
mais saudavel local do Rio — DIÁRIAS MODICAS CÓM “ou 
SEM PENSÃO E PREÇOS ESPECIAES PARA MORADIA, Ga- 
rage proprias e nuncxa, 


Hus das Laranjeiras, I71 —- Tel, 25-4500 








TOssiR É NOITE 
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Mas o Xarops São João dlasipa os mecessos de tosse, 


QUE UM s 
CHINEZ 


(1) 


—— — | ————eeeemm me 






Jima 
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SUPLICIO 


Goa- 


tiona es mucosas, e diffunde-sa com extraordinaria facil: 
lidade por todo o organismo, exercendo uma acção calmantes « 


ônica até as ultimas ramificações pulmonaros, 


Nada ha me: 


lhor para combater a tosse, a laringite, a bronchite, sa extin 


| eção da voz o as irritações da garganta. O Xarops São João 


6 um poderoso regenerador dos orgãos da respiração, 6 ao mes: 


tempo um officas antiseptico contra as enfermidades 
a aa suas extraordinarias propriedades curativas, contra or 


lares, 


bacll- 


catharros e es affscções asthmaticas, reuns a condição de ner 
absolutamente Inoffensivo à qualquer organismo, tento dos adul- 
tos como das créáanças, O Xarops São João é um producto dos 


laboratorios Alvim & Freitas e pode-se obtelo nas 
ou drogarias, por preço aummam ente mnderado, 


pharmacias 
Cor) 


Tijuca Tennis Club 





O Tijuca Tennis Club realizará, hos 
je, domingo, das & 4 imeia noite, o; seu 
9º e ultimo grande jantar dansante da 
presente temporada. Para a elegante 
festividade que tera um transcorrer bri 
lhantissímo, tocará a Jazeband de Na 
poleãa Tavares. A embaixada dos uni 
versitarioa pernambucanos gentilmente 
convidada lomaté parte no programmna 


artistico, 
—O— 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Som Calomelanos = E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 





simples esaconção não tocará s csu- 
sa, Nada ha como as famosas Piliulas 
Po ia pars o Fi " ra Dar 
acção certa. Pnsem correr livrem 

esse litro de bílis, você sente-so dis« 
posto para tudo, Não causam damn; 
REP E 
Ag rar Pillulas CAR CARTERS 


e. Figidos? Não accelta fmitações, 
Preço 33000, 
(xxx) 
=(8 
Nascimentos 





Achase em festas o Jar do ar, Am 
tonto Souza Lemos, digno gerente da 
Casa José Silva, e de sua espom d. 
Cornelia Soares Souza Lemos, com o 
nascimento de Luiz, interessante garo 
to que será o encanto de seus paes, 


TINTURAPSs” CABELLOS 


AGUA FIGARO 


SEMPRE EM PRIMEIRO LOGAR 


(xxx) 









-0- 
Viajantes 





Deskinandose 4 Buenos Aires, Com as 
escalas de costume, deixou hoje esta 
capital a aeronave “Tupan", do ESyn- 
dicato Condor Ltda,, ecb a commando 


|Gerá Mercalized 





é a mocidade de sua cutis 


e au impurezas 


“ Dissolv (vas 


da epiderme € conse 
bella e fresca 


O Amacia º reiyveneaces 


npenst 


O Sua cutis exige 
Cera Mercalized. 





CeraMercolized |” 


Cousmva sua ums 
Ê 
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do plloto Wo Traucr, Seguiram na 
réferida aeronavo os seguintes passagel- 
ros: para Santos, Walter Heniy Porth 
e Hans Stoelen; para Porto Alegre, 
Affonso 1 o Soares, Pedro Luix 
Sobmidt, Armin Niemeyer, major 
Americano Flores e Wilfrido Grusset; 
para Buenos Atres, Arthur Bavard 
Chandler, Earl Luiz Symes, Eigil Vang 
aum e uma, Ela Karen Jensen de 
ey. 

— Procedente do Rio da Prata, che- 
gou hontem, ds 4 horas da tarde, ao 
Aeroporto Santos Dumont, o hrdro 













VERDADEIRO MILAGRE 


Um joven, atacado de uma terrivel ulcera no cstomago 
e outra no pyloro, está hoje restabelecido, depois dg 


um tratamento com 


Um notavel medico do Ro de 
residente em 5. 


milagrosos papeis 


Junelro, declara que D. Va 


Janunrio, soffrendo de uma ulcern no estomago 


e outra no prioro, em estado bas tnute udeuntado, ficou restabele- 
eldo com o uso dos papeis Bankets. O tratamento durou & me- 


zex e q clentrização fuf constntuda peln rndiographta, 
Ennkets estão nendo receltndos por muitos medicos, . 


Os papetn 
não nó na 


tentamento das ulcerna, como tnmbent das molestian do estomns 


go, em geral, ou ncjami dúres de 
trnlgia, nerophegto, ete, 


C. Eae Carl C, Henrik Martinl nm 
e D. O. Mallard, 

— Para o Aires o Montevidéo, 
em visita &s clinicas de cardiologia, 
seguiu o dr. Quartus Costa Neto, as 
aistente da Faculdade Nacional de Mer 


—O— 





À CASA DAS FAZEN- 
DAS PRETAS 


Continúa sua excepcior 
nal venda de todo o 
seu rico e variado sor= 
timento com 40 % de 
desconto. 


141 — Avenida 


Rio Branco — 141 
(46531) 


O TURISMO NO ESTADO DO RIO 





ACCENTUAM-SE OS 


EMPREHENDIMEN- 


TOS DA EMPRESA: FLUMINENSE 
DE DIVERSÕES 


Os que demandavam ou 
trora o Estado do Rio, prin= 
cipalmente a sua bella ca- 
pital, para desfructar as 
suas maravilhas naturaes, 
sentiam a falta de centros 
de diversões, de locaes apro- 
priados a passatempos so» 
claes. Engastada em Nix 
ctheroy uma das mais lin-. 
das e soberbas pralas da 
America, não proporcionava 
aos turistas senão os attras 
ctivos naturaes, resentindo= 
se da ausencia de um ou 
mais estabelecimentos ade» 
quados á hospedagem e aos 
divertimentos communs aos 
centros civilisados. 


A Empresa Fluminense de 
Diversões, presidida pelo 
sr. Alberto Quartini Blan- 
chi preencheu a grande la« 
cuna, levantando magnifico 
casino em Icarahy e esten- 
dendo a sua acção a Cam- 
pos, a prospera cidade do 
valle do Parahyba. Annexo 
ao Casino Balneario de Icas 
rahy, executando contrato 
firmado com o governo do 
Estado do Rio, a Empresa 
Fluminense de Diversões 
está ultimando a constru 
cção de um grandioso edi= 
ficio, tYpo arranha-céo, des= 
tinado ao funccionamento 
de um hotel com todos 
os requisitos modernos. 
O novo grill=room, verdas 
deira expressão architectos 
nica está prestes a ser 
inaugurado, e comquanto o 
contrato faculte mais alguns 
mezes para a ultimação das 
obras, a Empresa Fluminen- 


se de Diversões resolveu 
abrevial-as, por já ser pe 
queno o grill=room actual 
para conter a onda de ha- 
bitués, dada a preferencia 
assegurada pelas elites so» 
ciaes fluminense e carioca, 
No decurso do mez de de- 
zembro proximo o grill. 
room do Casino de Icarahy 
offerecerá aos seus fre- 
quentadores esplendidas di= 
versões confiadas a artistas 
nacionaes e estrangeiros. 
As excelentes orchestras 
typicas continuarão a deli 
ciar o selecto auditorio e os 
amantes das dansas. 


Nos dias uteis e aos dos 
mingos e feriados a dire- 
cção do Casino de Icarahy 
prosegue no sorteio entre 
as senhoras e senhoritas 
de ricos presentes, alguns 
dos quaes trabalhos artisti- 
cos de fino lavor, 


Os sorteios por si sós 
constituem um altractivo 
para as visitantes, que cos- 
tumam acompanhar emocios 
nadas as suas peripecias. 

No programma das exhi- 
bições de hoje figuram nu- 
meros em premiére de can= 
to, musica e dansas excen- 
tricas, emquanto as orches» 
tras executarão novas par- 
tituras, dando maior realce 
á incomparavel reunião nos 
cturna, 

Os turistas e todos os 
amantes das diversões deli= 
cadas encontram assim no 
Casino Balneario de Icarahy 
horas de intraduzivel alex 
gria. (573) 


ie ae A 


avião “ Antilles Clipper” da linha inter. 
nacional da Pan American. Airways, tra 
sendo os seguintes passageiros: do Bue- 
nos Aires, Emilio Ramos, Vaevolod Bai- 
kow, Stuart M, Crocker, Lindsay C. 
Howard, Santiago de Castro, Fred E. 
Cooper, Harold E. Cooper, Douglas 
King, sra. Inés King, Ben Cammack, 
Alfredo W, Crown, Henrique Xavier, 
srs, Carmen Adami Xavier, Álden 5. 
Millard, Senra Marshall, Owen D, 
Murphy e C, D. Swinson; de Montevir 
déo, airunia F. Jahn; e de Porto Ale 
gre, João Baptista Lysardo, Ame- 
rico Bia, William B. Owen, Americo 
M. La Porta, Guy W. Ray, senhorita 
Milena  Michiclon = Cashypo Chagas 
Pereira, 

— Do norte, chegou pouco mais tar- 
de, ao mesmo Aeroporto, um hydro 
avião da linha cearense da Panair, tra» 
zendo os seguintes passageiros: da Re 
cife, sra, Silvia Costa Carvalho, Anto- 
nio Macedo dos Reis, Franz Alda, Wal- 
ter N, Walmsley Junior e ara. Maria 
Thertza Walmelty; de Aracaju', Eno 
ck Simões; da cldade do Salvador, dr. 
Pampbilo de Carvalho, dr. Mathias 
Olympio de Mello, Robert Jánz, Or 
landino Ferreira Martins, Roger Gue- 
dom e Samuel Kamisar; e de Victoria, 
Antonio Mendonça, 


— Pelo avião “Electra” da linha mi- 
neira da Panair, viajaram penta os 
seguintes passageiros; do Rin de Ja 
neiro para Bello Horizonte, dr. Bene 
dicto Valadares, dr, Ovídio de Abreu 
coronel Cancio de Albuquerque Cyril 
We Mayring, Alfred M. MacKillingin, 
dr, Eduardo Beral SSardinha, dr. Ge- 
taldo Barbosa do Amaral e dr, Myu 
ricio Bicalho; e de Bello Horizonte pa- 
va o Rio de Janeiro, dr, John F, Mur- 
ray, João de Salles Pereira, Robert 
Ceseriatti, Gaston Maigné, Heinrich 
Ritiner, Heinrich Fischer, era. Lika de 
Oliveira e dr, Antonio Viçoso Cotta. 

— Com destino aos Estados Unidos, 
parte hoje, às 4,30 horas da manhã, 
do Aeroporto Santos Dumont, o hydro 
avião "Antilles Clipper” da linha in 
ternacional da Pan American Airways, 
conduzindo os seguintes passageiros! 
para a cidade do Salvador, baronesa 
Colette M. von Boccop (Claude Eylun) 
e Argentino B. Rossane; para Camo 
cim, dr. Olavo de Oliveira; para Be 
Jem do Pará, sra, Malhilde G. Rosa 
Amado, Eulalia Dalila Amado. Antonio 
B. Pires Leal, dr, Severino Bentemul- 
ler, Edward P, Tafle e sra, Ruth 
Taífe; para Port of Spain, Fred E. 
Cooper, Harold S. Cooper: para La 
Guayra, Emilio Ramos; para Maracaibo, 
Santiago de Castro; e para Miami, Vser 
arg Buikow, Stuart M. Crocker, Lam- 

dsay C, Howard, Alvaro da Silva F. 
Chaves, Arnaldo Gs s 


« Chaves, Richard | Geraldo, & 


Club de Regatas 


—— e 


Botafogo 





Realimse hoje, domingo, male uma 
festa dansante, na secção ter restre, com 
início marcado para 9,30 horas da noi 
te, nendo grande o interesse ue a 
mesma vem despertando no quadro so: 
cial do querido club, em virtude do 
grande auccesso que comstilultam as 
tltimas ali Jevadas a cffeito, 


DIVORCIO 
CASAMENTO 


Em tribunal estrangeiro, de 
estatuto 


&ccordo 
pessoal 
Correspondente no Brasil 


Dr. G. C. Lima 


Caixa Postal, 3274 
RIO DE JANHIRO 


—0— 
Um apello ás Mães 


Para que seu filhinho seja for- 
te e robusto, use o Medidor Die- 
tetico Infantil, do dr, Mafra, 

Orlonta o guia as mamães no 
preparo das mammadeiras. 

(xxx) 


com o 


Conferencias 





“Em o culto religioao de hoje na Cru 
zada Espiritualista, à rua Luiz de Ca- 
mões n. 88, ás 10,30 horas, darei 
aus assistentes um suggestivo brinde: 
uma gravura azul em fundo branco re. 
presentando as várias religiões cami- 
nhando para Deus, Haverá como sem- 
prs, conferencia evangelica, mementos 
pelos vivos e pelos mortos, irradiações 
nentaes na lr aru) em beneficia dos 
assistentes e benção da agua e das flo- 
rea. 


—8— 
Fallecimentos 





rar hontem, no Samatoro São 
rua Marques de Abrantes 














GYMNASTICA CORRETIVA — ACROBATICA — 
RYTHMICA — DANSA — SAPATEADO 


Srivia Accioly Incciona no Ed. Solano, Ras Copacabana, 
166, np. 11 — Lido, diariamente, para nenhoras moças é cre- 
anços. Inf, pelo telephone 27= 1897, 





(R os) 








estomago. nzin, dyapensa, gos 
(xxx) 
192, 0 dr, de Souza Ran. 


ati que será pos hoje, às 11,30 
no cemiterio de São Joko Baptista, 
—o- 


hos srs. 
Doutorandos de 1937 


Recommendamos a preferen- 
cia de comprar seus muneis 


“NA JOALHERIA PAZ” 


Cusa de Inteira co 
com preços mais razoaveis 


4 — Rus Urostarana —e 47 


Perto da run do Ouvidor 
(R 08837) 


—O— 
Missas 





Porsalma de d. Maria E, Medeiros, 
nerá rezada terça-felra proxima, do 2,30 
da manh. na mutris do São Januario, 
em São Christovão, missa de 30º dia 
do seu falecimento, mandada celebrar 
por sua família, 

— Rezam-se amanhã, as aeguintar 
por alma de: José Lourenço Rea, ds 
10 horas, em São Francisco de Pauta; 
José Saturnino NMexias Gomes, ás 9,30 
na Cruz dos Militares; Rosalina Leão 
de Aquino, às 10,00 em Sãa Franciseo 
de Paula. 


PREPARAVAM UM 
ADVENTO MONAR- 
CHISTA 


O 
ALGUNS NOMES ENVOLVIDOS 
NA QUESTÃO 


Parts, 97 (U, P,) — As origens 
do famoso complot dos “gagou- 
lards" foram collocadas hole na 
atmosphera rarefeita das “dus 
zentas familias"! mais perniolosas 
da França, pelo semanario es. 
querdista “Vendredl', 

Traçando as estreitas relações 
commerciaes e financeiras dos 
principaes nomes envolvidos, 
“Vendredi” amllega que elles por 
sue vez so llgam através de uma 
intrincada teia a outros nomes & 
quem a esquerda sempre insistiu 
em considerar a “muralha do 
dinheiro” e og verdadeiros man- 
dões da França, 

Robert de la Motts Baint Pier- 
re, um dos primeiros detidos &, 
segundo affirma “Vendredi", dis 
rector de duas companhias de ex= 

ploração colonial, emquanto q 
pas dirige importante flyma pro- 
ductora de assucar, além de ou 
tros grupos ultramarinos. 

Huberto Pastro, proprietario do 
Castello “Every Potit Bourg", 
onde foram encontradas as pri« 
meiras camaras secretas, pertens 
co 4 uma das mais abastados fam 
milins, sendo o pae um dos so« 
cios principaes do Banco Daniel 
Dreyeus, cujos interosses se alas 
tram através de toda a França é 
m:smo do Continente, 

Cyprlen Fabre 4 director dg 
Companhia de Navegação “Claire 
gours Reunis” e da “Blanchissep 
rio de Thaon", Uta das princi« 
pees empresas subsidiarias desta; 
ultima, é a "E'tudes et Fabricas 
tlon de Materlo] de Protection", 
uma das muilores fabricas dá 
mascaras contrazes, da Europa. 

Jean Pastre 4 administrador da; 
firma “Entreprises ot Travauz de 
Fortitication" a qual, dosde 1932, 
e. «tou parcialmente a conatri- 
cqiio da famosa nha “Magimot", 

Através desse vinculo, Pastre 
está ligado com outras potencias 
da industria franceza, 

Eugene Deloncle, que era tido 
como o chefe do grupo, antes da. 
prisão da Pozzo di Borgo 4 enge- 
nhelro e consultor techniso do 
importantes estaleiros. 

“vas buscas revelaram tams 
bem ligações com a Industria as- 
ronmutica,, 

“Vendredi" termina os seus 
commentarios, dizendo; “A prin- 
cip'a tinha-se a impressão de que 
os conspivadoras fossem reornta- 
dos em espheras socines diversas, 
mas agora, cabe-se que os che- 
fes têm entre sl parentesco, re- 
não de sangue, pelo menos ds 
interesses commeroiaes, 

O numero de présos fof hojs 
elevado a vinta seis, quando fat 
Treso O conde de Bowvilis Mell 
letu, secretario do general Duseis 
gneur, 

As diligenolas proseguem, todn= 
vir, activamonte nas províncias, 
principalmente em Dleppe, onda 
foi revistado a etdo social do 
Syotting “Club, sob suspeita de 
oceultar materia clandestino, 


Os advogados, que defenderão 
Os réos, requereram para que of 
mimos fossem processados por 
e msniranio contra o governo a 
não por associação a malfeitores, 
O que está sendo considerada 
pelo julz de investigação, não has 
vendo ainda evidencia, de que tal 
solicitação venha a ser deferida. 


ACCUBAÇÕES A" DUQUEZA DI 
POZZO DI BORGO 


Paris, 27 (United Press) — & 
duqueza Pozzo di Borgo, nés Vas 
leris Norris a de origem norte« 
americana, regressou hojs de Lone 
dree, para onde partira na quinta- 
feira, 

A duqueza fol aconsada & noite 
de ter levado documentos comprol 
mettadores dos “cagoninrds” par 
ra Londres, afim de occultal-os 
na capital ingloza, A duqueza 
Pozzo di Borgo pertenca a uma 
antiga familia de Nova Tork. Sua 
progenitora vive egunlmente em 
Paris e é presentemente 8 con 
dessa de Jumílhac, A dugueza & 
irmã da actual baroneza de Neu- 
Fiiza, 

——— ee 


Officiaes que se apresentaram 


Apresentaram-za po Doparta- 
mento do Pessoal, os seguintes 
officiaess 

Genorses de brigada — “Valen- 
tim Bentelo da Silva, por ter sido 
promovido, exonerado da chefia 
do gabinete do M. G. s noméado 
para o commando da HA Bda, 1: 
Amaro de Azambuja Villanova, 
commandante da 7º R. M, por ttr 
de regrossar a Recife; Bonner 


Ees Lopes de Souza, comman- 
dante de 7º Bda, 1, por tar aldo 
promovido a general de brigada; 

Tenentes coroneis Joko Felipps 
Bandeira de Mello, do 18º B. Cu 
por ter ds seguir paro a» aáde de 
Sua unidade; Oswaldo Cordeiro da 
Farias, de srt, por ter vindo a 
serviço da 5 “Região Militar o 
ter do regressar p 29 do cor: 
rente; 


Majores — Amntonto Alberto 
Barcellos, do te R, Av. por ter 
assiinido o commando desse re 
Eimento; Joaquim Nunes do Car- 
valho, int, do E, S. da 2º R. M, 
por ter vindo de Porto Alegre, 
a eérviço derss estabelecimento; 
Aguinaldo Calado de Castro, de 
Inf, do E. M E. por ter sido 
sorteado presidente de um con 
celho especial de justiça; 
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Dentes 


Claros e 


Brilhantes -e um Sorriso 


Attrahente 


O Verdadeiro Creme Dental 
| - Antiseptico 


| FORMULA do Kolynos 
é scjentífica e toi 
descoberta por um den- 


[OS PERIGOS DOS BANHOS 
DE SOL PROLONGADOS 


Mais alguns dias e estamos em 
pleno vorão, fpoca do anno em 
que mais aprecitmos as pralas, 
estas maravilhosas gralas carto- 
ens, que Irão transformar-se 
mais uma vez numa festa de luz 
o de gala para os nossos olhos, 

“tal espectaculo, porém, não 
deverá ser emparindo por qual- 
quer contratempo posterior, 


Roferlmo-hos um especial no 
perigo que correm aquellos que 
ro expõem em demasia nos ralos 
solaros, Realmente on banhos ds 
mol prolongados além de trazo- 
rem graves transtornos Inter» 
nos, produzem uma sírie de Im- 
perfeições pura a eniderme, tnes 


dista famoso, Sua acção pn SA queimaduras ta varlon 
> ai " esecenm t q 
germicida e adstringento ete, camento, manchas, 


sobre os dentes e as gel 
givas, destroe milhões de 
germes causadores das 


manchas e da carie, Koly- 


nos é differente porque 
contem ingredientes mão 
encontrados mas: pastas 





no lenço 
Datas ARTIGO 1.º — Todos os clientes que fizerem compras na A EXPOSIÇÃO, 
nat Ebro Cosstipações a começar de AMANHA — 2.feira, ao dia 31 de Dezembro de 1937, 
bau receberão INTEIRAMENTE GRATIS, como presente de festas, um dos se- CALÇADO PARA 4 
festa e evita guintes objectos: — 











Jommuns, Age com segu 
rança sobre os dentes 
encardidos e os resulta 
dosssão immediatos. 


Lembre - se — Kolynos 
durá o dobro das pastas 
communs porque basta 
usar a metade, É tão cons 
centrado que um centi- 
metro sobra a escova 
secca é suficiente, Use-o 
ainda hoje! 


embelloze seu sorriso com Kolynos 








C 


umpre teu dever, aconteça 
o que acontecer” 


Chamamos & attenção dos nos- 
tos leitores, e mui especialmen- 
te, dos senhores lavradores, com- 
merciantes o industriaos do inte- 
yor do Pnlz, para o communica- 
do que sob o titulo acima, Inse- 
rinos hoje, na secção “Com- 
mercial", pois julgamos ser de 
muito Interesse para na referidas 
chtesos. 


Não quebra. 





“ASPECTOS” 


Vae circular na proxima sema- 
na o tercelro mumero de revista 
“Aspectos”, E' um volume que 
sae mensalmente sob a direcção 
do jornalista. e escriptor Raul de 
Azevedo, o autor do romance 
“Amores de Gente Nova", O 
proximo numero traz uma pagi- 
na do sr, Getullo Vargas, escrl- 
pta especialmente para “Aspe- 
ctos”", e dols Jineditos, um de 


ESMALTE PACHA 


Para corrigir o evitar entes 
dissabores, nurgtu agora no mer- 
cado do cosmeticos “Masque Vin- 
tan", que, ao contrario de suar 
simiinrens, poderá ser applicado 
por qualquer Ppessoa,, 

Este novo conmetico, além de 
corrigir qualquer imperfeição 
cutanca, produz uma agradavel 
sonsação de bom estar, e frescor 
tão procurado por aquelles que 
deixam os banhos. de sol. Bas- 
ta, sómento que seja applicada 
uma fina camada, poucas horas 
após se deixar a praia, 

Nesta semana, caso a tempa- 
ratura so eleve, o Salão Accossa- 
to (Av. Kio Branco, 253), fará 
demonstrações gratultas de 
“Masque Vintan”, afim de com- 
provar as faculdades de rofrige- 
ração quo contem ests producto, 

(558) 












Uma gotta 


+ a Grippe. 


(xx) 


Graça Aranha e outro de Mar- 
tins Fontes. Além disso, tem a 
collaboração habitual. 

“Aspectos” dá a synthese do 
mez: brasileiro q dos factos prin- 
cipaes do estrangeiro, 






(xx) 














COMO E' PARA BEM DE TODOS... 
E FELICIDADE DOS SEUS CLIENTES, 


gantes; 


horas; 


amizades. 


+ 


A EXPOSIÇÃO 


CONSIDERANDO que a sua crescente prospe ridade resulta da continua pre- 
ferencia que lhe dá o publico; 


CONSIDERANDO que essa preferencia ainda mais se accentua nas proxi- 
midades das festas de NATAL e ANNO NOVO; 


CONSIDERANDO que os novos sortimentos ad quiridos na Europa e na Ame- 
rica do Norte, pelo chefe da casa Sr. Lauro Carvalho, são de facto, empol- 


CONSIDERANDO que vão ser formidaveis em Dezembro, as vendas a vista 
e pelo CREDIARIO; 


CONSIDERANDO, porém, que o mez de Dezembro vae ser curto para o ef- 
feito das referidas vendas e por isso, convem alongalo de quarenta e úito 


CONSIDERANDO, emfim, que “os pequenos pre sentes maniem as grandes 


RESOLVE: 


A) — UM LINDO “ABAT-JOUR” AMERICANO CHROMADO A CORES. 
B) — UMA MAGNIFICA CANETA - TINTEIRO “PARKETTE” 
C) — UM FINO APPARELHO “GILLEITE” para BARBA 


$ - UNICO — Terão direito ao presente, tanto as pessoas que comprarem 
à vista como as que o fizerem pelo CRE DIARIO 


Para terem idéa dos novos sortimentos vejam e admirem 
AS MARAVILHOSAS VITRINES DA 


A EXPOSIÇÃO 


o grande magasin do 


REDUCÇÃO GERAL os PREÇOS 
dure à 


SENHOKAS. CAVALHEIROS | 
RAPAZES E MENINAS 





Rua do Ouvidor, 
Paasos. 


Avenida 
NICTHE 


inva do Concelcão.-45 


“Ruo 

- Rua Marecbal Floniano Peixoto. 24 
MADUREIRA 

“Av. Merechal Rangel,-41) 


tos 
as 


da Qaorloca,. 38 


4 


ROY 





mandioca e varias amostras de |dar uma malor applicação 4 man- 

bolachas e pães fabricados sómen- | dioca producto que, em relação às 

à mandioca te com esse producto. altas qualidades alimenticias, que 

Com o sr. Fernando Costa con-| O ministro da Agricultura ma- | possue, tem tido, até agora dimi- 
terenciou hontem 4 tarde o ar.|nifestou bastante interesso pelo | Nuto consumo, 


Nicolíno Moreira, que lho apresen- |assumpto, tanto mais quanto pen- 


ando maior applicação de 





coração da cidade 
JUIZ DE FÓRA 


Rua Halfeld, 825 


AVENIDA ESQ, SÃO JOSE' 





tos um modelo de seccadorisa promover estudos tendentes a 


RIO, 28 de NOVEMBRO de 1937. 


(547) 





Não perca tempo! De hoje mesmo ao seu fil 





O dia de hontem na deral, esteve hontem em visita á 


O ministro Armando Associação Brasileira de Impren- 


seu nome, pelo governo federal, |Ilon Póvoa e Afclo Villares; "Fa- 


Tonico de Galeio Ferro Fosforado 


Yne nuxiinr o sem desenvol vimento, Combater-lke m amemin, 
Autelrelhe om omsom, Facilitnr-lhe m dentição. E' ama prepara- 
cão de DE FARIA & CIA, 


74 — RIO DE JANEIRO 


RUA DE BÃO JOSB' 










Filial: RUA ARCHIAS CORDEIRO, 249 — MEYER 





( 


Fleury da Rocha, dr, Avelino Bil- 
Conferenciaram com o saga cd do 


ministro da Agricultura] A conterencia, que fol demora- 

O sr. Fernando Costa, ministro| da, versou sobro varios assum- 
da Agricultura, receboy hontem| ptos de serviços aífectus áquelle 
em seu gublneto os seguintes di-| Departamento, principalmente 
vectores do Departamento Nacio-| quanto aos trabalhos de pesquizas 
nal da Producção Mineral; dr. lde petroleo no pais. 


“LETRAS HYPOTHECARIAS 


C.P.V.c. 


No proximo dia 30 do corrente, às 14 horas, na Séde 
da. Companhia à Rua da Candelaria n. 24 — 1º andar, 
ro -Se-à o 14º SORTEIO MENSAL DE BONIFICA- 

VÃO DAS LETRAS HYPOTHECARIAS DA CG. P. V. C, ao 
qual concorrerão todos os titulos com pagamento das 
prestações em dia. 

Aos Senhores portadores de cadernetas communi- 
camos que a nossa Caixa só funcelonara até às 13 15 
horas desse dia. 
















Cia. PARQUE vs VARZEA no CARMO 


VISOCIEDADE DE CREDITO REAL 


RIO DE JANEIRO são ratio 
Candelaria, 24 15 de Novembro, 2h 


(526) 





a accusação de exercer esplona- 


| to, na architeciura, efe, 





O espião Sprengel foi 
executado hontem 


Brrtim, 87 (Associated Press) 
— Hubert BSprengel, de vinte e 
eltn annos de edade, e de naclo- 
validade allemã, foi exgoutado sob 


gem a serviço de um palz sure 
gelro, 

Sprangel é accusado de ter rea- 
lizado varias excursões de espio- 
nagem pela Allemanha durante à 
anno passado, foi detido por um 
soldado, 





tem o prazer e n honra de convidar a mun dintincta fregue- 
sin om asmintte d Insuguração da sua moya Secção empecint de 
teriilos fenncezen de alta novidade, n ser innagurnda amanhã 


SEGUNDA-FEIRA, 30 


pero apreciar o deslumbrante 


HENDAS — ILO'S — ESTAMPADOS — IMPRIME! — BAYA- 
DERE — BCMARPES — CARRE'S e ox mala heltos LINHOS. 
Exunimente convidamos as Exmams, modistam da “hnute cou- 
ture” mn fager-nos tambem uma visita para a aún escolha, 
tos maravilhosos tecidos que nenha de receber 


“A CIDADE 
| 
ACI CIDADE 


RUA “GONÇALVES DIAS, 56, 





Derrsme cerebral 


Evito: Tensão arterial 
Arteriosclerose 





SEDAS FRANCEZAS 
CONVITE 


DE LYON” 


norilmento de ORGANZAS — 


DE LYON 


(570) 





o metal dos 
tempos modernos 


LEVEZA 
RESISTENCIA 
APPARENCIA 

ECONOMIA 


O aluminio e suas ligas 
fortes. têm vasto empre- 
go e multiplas applica- 
ções em todos os ramos 
da Indusíria moderna, 
nos meios de transpor- 





PRODUCTOS DE ALUMINIO 
é LIGAS FORTES DE ALUMÍNIO 


Barsas, vergalhões, flos, 
tubos e connexões, 
chapas, discos, lingo- 
tos, cantoneiras, per- 
fis de todos vs typos, 
“Aipaste”, para prepa- 
ração de tinta de alu- 
* minio, Mantemos stocks 
completos de Productos 
de Aluminio em Geral. 


ALUMINIUM 
UNION LIMITED 
R. da Quitanda, 96-70 


SÃO PAULO 





Agricultura 


Aproveitando o facto de não ter 
havido hontem expediente em seu 
Ministerio, em virtude do ponto 
façultativo,. que fol decretado pa- 
va as repartições publicas, o sr. 
Fernando Costa, ministro da Agri- 
cultura, que chegou no seu gabl- 
neto ás 8 horhs da manhã, despa- 
chou, grande numero de proces- 
sos, em companhia de seus guxi- 
Hares, 

A! tarde, 'depois de haver com- 
parecido & commemoração official 
do Dia de Bandeira, elle voltau 
ao seu gabinete, onde permanc- 
cou até a noitinha, estudando pa- 
peis importantes e determinando 
providencias sobre serviços da re- 
partição que-superintende, 


—— o. 


BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO 


CONTA LIMITADA 
ORDEM 


4% 
uT% 

6% 
«7 Ya 


CMEZES 
2 


RUA DO CARMO 465 





(xxx) 


— IMPORTANTE REDE 
DE 'CANAES 


Multa gente ignora existir no 
rim humano coroa de dez milhões 
de pequenos canaos finissimos a 
cujo comprimento em geral não 
pussa de 3 centimetros, 

E que complicações nos póde 
trazer no organismo q obstrucção 
de uma parte desses Importantes 
canges flltradores do sangue | 


Trabalhando Incessantemente, 
os rins das pessoas andina devem 
extrahir por dia cerca do litro e 
melo de secreção composta dao 
angus, urta, acido urico, mato- 
ria corante o detritos cellulares, 
Quando & urina ss torna escassa, 
é signal de quo os tubos filtrado- 
res dos rins ao acham obstruldos 
por venenos, Isso. é séria améa- 
qa £ saude, O pnclento começa & 
sentir dores Jlombares, oflatica, 
lumbago, inchação nas mãos, sob 
os olhos ou nos pês, dores rou- 
maticas, tontoiras, perturbações 
visuass é cansaços. 

E' necessario ouldar dos rins, 
doscarregando-os e quranndos 08 
ds vez em quando, Para limpar, 
desinflemmnr e activar os rins 
onfraqueciãos por excesmo -de tra- 
balho, não ha como as Plilulas de 
Foster, remedio aconsolhndo por 
uma longa oxperiencia de varias 
goragões. (xxx) 








alencar visita a À. B. 1. 


Um agradecimento 
à imprensa 
O dr. 


sa, onde fol recabldo pelos diracto- 
rés presentes, 8, S. visitou, & 
Casa dom Jornalistas afim de 
agradecer ao seu presidente e 
aos Jornaes, por intermedio da- 
quella instituição da classe, as 


Armando do Alencar, mi-' gentilezas com que a desvanece- 


ntstro do Supremo Tribunal Fe- ram por occaslão da escolha do 


60 





CONTOS 
de réis 





E' O PREMIO MAIOR DO SORTEIO DAS 


Apolices de Pernambuco 
A REALIZAR-SE TERÇA-FEIRA, 30 DO CORRENTE 


me TÃ te. 


Cia. BANCÁRIA AUREA BRASILEIRA 


Vende esses titulos à vista e em prestações men- 

saes de 10$ e em prestações de 20$ e 25$, conjun- 

tamente com as apolices de SÃO PAULO — MINAS 

GERAES e PORTO ALEGRE, distribuindo BONIFI- 
CAÇÕES, que variam de 


Rs. 2008000 a Rs. 10:000$000 


em sorteios annexos à Loteria Federal do Brasil, 
premiando o final (centena e milhar) dos numeros 
das proprias apolices adquiridas. 


AVENIDA RIO BRANCO — 112 


Edificio do J. do Brasil. 


(576) 


para o referido cargo, O dr, Ar-|milla ancilostomotica”; <) drs. 
mando de Alencar manteve-se em | Aloysio de Paula e Francisco Bea- 
animada palestra com os'Directo-|nedettl: “Orientação actua] do 
res da Associação Brasilélra d&|dispensario de tuborculose"; dra. 
Imprensa, retirando-se satisfeita | Peregrino Junior e Armando Sea- 
com a recepção cordial que lhe | bra, Fagundes; “Aspeotos clínicos 


to! tributado, 








Dleo Indigena perfumado 
Dura caspa e queda do cabelh 





Sociedade de Medicina 


e Cirurgia do Rio 


de Janeiro 


A Sociedade de Medicina e Cl- 
rurgia realiza, terça-feira, 0 do 
corrente, às 8 horas e 30 minutos, 


em sua aéde, É Avenida Mem de 

Sá n. 197, a sua 28* sessão ordl- 

naria do corrente amno, tendo nº) 
seguinte ordem do din: 


8) Dr, Pilanga Santos: “O con- | 
ceito de utilidade nas hemorrha- 
Elas hemorrholdarias; b) dra. Hé- | 


DOLOODOCOVOCOCGCOLOCSS! 


Aviso 


Levamos ao conhecimento dos 
portadores de titulos da 


CIA. INTERNACIONAL 
DE CAPITALIZAÇÃO 


e no publico em geral, que no 
proximo diz 30, ás 14 14, se 
realizará na séde da Cla., á 


E o; o. Março, 6-1. 


Morreu o homem mais 
abastado de Porto Rico 


8. Juan, Porto Rio, 37 (Asso- 
clated Press) — Com a edade de 


71 annos, falleceu hontem nesta 
clônde o ar, Eduardo Girogetti, 
primeiro presidente da Associa- 
ção de Productores de Assucar de 
Porto Rico, e que era conside- 
rado o homem mais rico do palz. 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e 
a fraqueza geral, À' venda em todas as drogarias e bôas pharmacias. 





(xxx) 





O Centro Agricola Teu- 
toBrasileiro falicita o mi- 
nistro da Agricultura 


O sr. Fernando Costa, ministro 
da Agricultura, recebeu do "Cen- 
tro Agricola  Tento-Brasileiro, 
com séde em Curityba, o seguinte 
telegramima: 


“ O Centro Agricola Teuto-Bra- 
siteiro, trabalhando unicamente 
para o bem estar dos colonos agri- 
cultores radicados nesta querida 
terra e, por conseguinte, para o 
progresso e independencia eco- 
nomica do Brasil, cumprimenta é 
felícita pela posse no alto 
é merecido cargo de ministro da 
Agrioultura.  Estimando saber, 


através  programma publicado, 
que & conhecedor perfeito de 
nossas necessidades e possibl- 
lidades, depositamos toda con- 
fiança seu alto critério, estando, 
soguros que apolará nosso in- 
tenso trabalho np Interesse da 
lavoura. Attenclosas saudações. 
(n) Francisço Schafier, presi- 
dente", 


(383) 


CAIU UM AVIÃO EM 
“KWANGAI 


Tres mortos e varios 


— feridos — 
Bongkong, 1 — 


Descongesliona suas asterias 


TT TE | 


Reaviva sua memoria cansada 


Fluidifica 


(Associated arranjo de motor. 


o sorteio de amortização an- 
tecipada dos seus titulos, re- 
ferente no mez de Novembro, 
Os titulos em atrazo poderão 
ser rehabilitados até ás 13 
horas do dia 30 do corrente, 
na séde da Cia, 
(569) 


E CC 
Press) — Um piloto de aviação e 
um mecanico foram mortos s um 
auxiliar de piloto bem como di- 
versos passageiros foram feridos 
em consequencia de uma quéda 
ds de um grande avião de South- 
west Aviation Corporatios, na 
fronteira occidental de Kwangsl, 
perto da Lungchou, Presume-se 
que o desastre resulta de um des- 


seu sangue 


(xxx) 


no rheumatismo chronico";. d) 
dra. W. Berardinelll: “'Tratamen- 
to medico do hyperthyroldismo", 









ebom damno. 


rum Archins Cordeiro, 340, 


VERMES! CUIDADO NA ESCOLHA 
DO VERMICIDA ! 


PROTEJA A SAUDE DO SEU FILHINHO! 


Antes de dar um lombrigueiro no sem filhinho, penas n0u 
perigos mn que púde expôr a tus saude com a escolha de qual- 
quer vermifngo, cujo effeito não me prodos sem violentos nha= 
los do organismo, Preferindo, entretanto, o 


HOMEOVERMIL 


Henrá tranquilis, porque a sun fórmula komeopathn ago com 
sunvidnde, operando a expulsão de tofon on vermes nem ne- 


HOMEOVERMIL é um afamado producto dos Laboratori- 
os Homeopathas de De Fnrin & Clin, À run fe São José n, 74 € 


PHONE 39-2247. RIO — = 


Codos partiu do Chile 
para Buenos Aires 


Santiago do Ollie, 27 (Associas 
ted Press) — O aviador francez 
Codos levantou vôo pera Buenos 
Alres às 10 horas e 10 minutos 
do hoje, 


(583) 





Os aviadores despedi- 
ram-se das autori- 


— dades — 
Santiago do Ohile, 27 (Associa- 


avião "Chet Pilote Lisutonant 
Guerrero” se despediram do mi- 
nistro francez e pessoal da lega- 
qão, das autoridades chilenas, dos 
officiaes eviadores, dos pilotos 
olvis e dos membros de destaque 


ted Press) — O aviador Codos o; da colonia franceza, antes de le- 


demats membros da tribulação do 


Ivantar vôo para Buenos Aires. 
CUTACLCACOCELCNCCRLCCTACANOCCCCNDELECUCOLCNACCNALHRCNINCANEHHNANADOS 


“BONIFICAÇÃO IDEAL” 


NO SORTEIO REALIZADO SABBADO, (HONTEM), FOI 
CONTEMPLADO COM 


20:000$000 


O COUPON Nº 9.206 





600:000$000 


é o premio das apolices PERNAMBUCANAS com sor- 
telo em 30 do corrente, 


CONCORRA a este sortelo adquirindo uma apolice em 
prestações nos planos da 


se SOCIBRA jo 


AV. RIO BRANCO, 


SS AR: 0 Eve ires Da DEP RE 
a e es 


ESTA' EM ERUPÇÃO 
O SHIRANE 


Eusatiu, Japão, 27 (Associated 
Press) — O vulcão Shirane en- 
trou em erupção ás 3 horas da 


dE TURBINAS) 
À A 
à) de todos os systemas," 
da menor até à malor : 
GARANTIDAS E ECONOMICAS | 


Prção Novo Caraoco 121 


HERM, STOLTL BO. orais 


10 BRANCO, 66:74 


CCT DICCVOTRATAPFAACHACOFPOAAFANGAAAFRANACARDASAS 
MOCPISPOPODOPTPSDPSFÉSCCDSDESDONPPLPPICAVPORNAPIFASHAS 


madrugada de hoje, proseguindo 
em actividade até &s 10 horas, Os 
tremores de terra que acompa- 
nharam o phenomeno se fizeram 
sentir lgeiramente em Tokio 8a 
fortemento no local, 


Não ss registraram (famnos. 


$ 
$ 
8 
q 
N 


G À 


rio E ae rsss 51 SEE ES SO perdi po JP Dr DO pa e o 17 


To E SSD Ç5e po qro ME PASS DIA Torno A fo ep nisto q SeSSSI 


ds qtde CA 


SL a SE Ti SD Dat SA O o RED NE MES TESS Sd e 5 Spa TS a 


io io do = Sim PE DS aço 

















Teloph, = 4Z0D-20 
— HORARIO DE HOJD + — 


Telephone — 48-0083 
45 HORÁRIO DE HOJE: — 

















RR Ea fes APR ISENTA 








PETER BOSSE 


SPU — EM — 


Sublime  Renuncia 


UFA JOR! RNAL 
OMENTO NACIONAL 


— "A MAGNA Km, 
“SONATA AQ LUAR, com 
CHARLES FARREL .s 
PADEREWEKY 

da UNITED ARTISTS. 











(Improprlo. ats 18 annos), ' 


PARAMOUNT NEWS 1º]: 
COMPLEMENTO NACIONAL 








= AMANHA — 
“TERRA DO. AMÓR” 
dn UPA ART: PINS, 

















setepho,s 22-7099 


HOJE 


ALHAMBRA 


Q CINEMA DOS BONS FILMS 


2—4 = 68-10 HORAS 











SEGUNDA: SEMANA 
Films Lumiar Ltda, apresenta: 


a grande producção popular portugueza 


Maria Papoula 


Renlização do 

LEITÃO DÊ BARROS 

— com — - b 

MIRITA CASIMIRO . emeei— 
ANTONIO. SILVA..o... 

AMARANTE 
(Distribuição da” Portugal Films Ltda.) 
! COMPLEMENTO: 


CINE'DIA - JORNAL Nº. KA 
(D. F. B:) 
Legião 


PARISIENSE 
HOJE HOJE 


Phono — 22-0145 


Portugueza (natural). 


OPERA 


Avenida Almirante Barroso, 
entre- o Palace-Hotel a 
Jockey Club . 


Sossões 4 partir das 12 horas. —- DI" 201 
HOJE - e todos os dias & 


Domingos e forindos às 10 hs. 


Mysterio da Universidade “LLOYDS DE LONDREAM 
) y 0 a I ., com- TYRONNB- POWELL — Fred 


com ROSCOD KARNS 
Os Pequenos Mosqueteiros 


» Bariholomew — Madeleine Carol 
MOSQUETEIROS DA INDIA 
com o GORDO e o MAGRO 


com BILLY MAUCH Polio 
— NACIONAL — ee ALA A EA E 0 


Estudante e oreança . 13000 


Amanhã — AGORA E BEMPRE, 
com Gary Ovoper, Shirlay Templo — 
VIUVA ALEGRE, Afaurico OhevalMer, 
Joanetto Mas Donald. 


AMANHA: 
“QUERER E' PODER" 
“SANGUE SPORTIVO" 










Ras? 2 unção da cl 








TR ep pego qep 


seseo.. 4 COCO se SOS e 


a - 840 - 5,30 = 7 = 8,40 - 10,20 | giiramo MO!» 5,307 » 840 ='10,20 
MOJE — ULTIMO. DIA MOS Dm — ULTIMO DIA - 
A UFA ART FILMC: a CINH. AULIAN 


Em Petrovich 














o or a SL PT 4 ET Dist Tam 


Telephone — 47-0100 


— HORARIO DE HOJE — 
7 = 340 - 6,20 = 7 = 840 - 10,90 


Telephone - 43.00) 
7-2,40.- 5,20 «7 «8,40 = 
— em 
“mos 


“A UNITED ARTISTS 
* APRESENTA 


HO E — ULTIMO DIA 


A. 20th” CENTURY .FOX 
APRESENTA 


BROADWAY | 


— COM — 


Warner Olan 


PERITOS NO SE SEL — Erapuiral 
FOX MOVIETONH NE 
COMPLEMINTO NACIONAL 


— com — 


d Vivien Leigh 



















PARAMOUNT NHWAE é 









- AMANHA - 
“O FAMOSO GAMBINI” da 


PARAMOUNT, com 
AKIM TAMIROFF. 


aim AC A NH A — 


(TERNACIONAL, com 
'BOGER PRYOR 


O mi mto mer io ii e 


O DESC err MENTO DO BRASIL 


Grandiosa realização do Instituto de Cacáu da Bahia — Direcção de Humberto Mauro — Creação Musical de Villa Lomos 


AKIM TAMIROFF - MARIAN MARSH 
JOHN, TRENT + Genevieve Tobin - Reginald um, 


de, Charles Vidor -« 
Un admravel aroma 
de emoções violentas 
eprofindo mysterio/ 


Direr, 


A Metro-apresenta o film INEDITO | 


UPIDO E” DE CIRCO 


com 
ROBERT YOUNG 

ANN SOTHERN | 
REGINALD OWEN 


Uma comedia. 
engraçndissima, 
O Romeu às ca- 


hegadas com 


uma ruiva, 





Horario: 2-4-6-8 e 10 hs. 


AMANHÃ no 


Pe ALiciO 











Um duplo salto no espaço... A mor» 
- te em perspectiva... A multidão 


- enthusi asmada... 


E elle, que sorria deante da morte, tremia deante 


do amor daquella mulher. 


Um espectaculo empolgante 
no “WINTERGARTEN”, 
de Berlim, o maior cen- 

tro de variedades 


à do mundo! 





— HORARIO DE HOJE — 
mt 


- ULTIMO DIA 


Rex Harrisson 


COMPLEMENTO NACIONAL 








“TUNA VIAGEM AO PARAISO” 
, aa/ 


OORREIO D DA MANHA — Domingo, & 98 de Novembro de 1937 





Telephone — 42-0083 
— HORARIO DE HOJO — 


Telephone — 43-0063 
-— HORARIO DO HOJE — 





200 — 4,00 =» 0,00 = B00 = 10,00 | 3 = 9,40 - 5,20 = 7.- 8,40 = 10,20 
nO -— ULTIMO DIA SE — ULTIMO DIA 
A PARANO natas E PARAMOUNT 
PRESENTA APRESENTA 


- COM — — COM — 


JEAN ARTUR IBarbara Stanwyck 
Edward Arnold 


































+ is, JOSE 


2,00 - 4,00 = 4,00 - 8,00 - 10400 
E apo pe 


O SAMBA DA VID 


















IPANEMA | 


Telephono — 42-0683 Telaphons — 27-0035 — 


— HORARIO DE HONE 









Hoje — A D. n, 
na ULTIMO DIA 


O SAMBA: 
DA VIDA 


HELOISA . 









"DD. F. B.” ' 
E APRESENTA 
HOJE — ULTIMO DIA, 









Film da CINE'DIA, com 
nua BELENA 
ARIA AMARO 
(ore COSTA e outros 


to! : FOX MOVIETO- 
Complemento: — notualidades 





































| mundiaes. HELENA: 
— Ray Milhind Joe Mac Crea rererE 
E da e BALOAO D$jesrovawres 
A DANSA DO APACHE — COMBATE SEM ARMAS — moBmBÉSio OREANÇAS'Y A troupe de Micker 
Desanho 'do MARINHEIRO NATURAL desenho 
PARAMOUNT NEWE q FOX MOVIETONE NEWS AMANHA - 'Actunikiade Uia 
COMPLEMENTO NACIONAL COMPLEMENTO NACIONAL JOHN BOLES, e DORINE 
em — 
ToAMIA HORN - AMANHA — “PROPOSTA TENTADORA” ER se eo dei 
em CHARLIE CHAN NA (56 tres dias) — Universal fp 
“MAR BROADWAY” HORARIO: 0 - 10,48 “ELLA Eº MINHA” 
do PROGRAMA AguROPA da FOX, com Warner Oland À 3-4 - 5,20 -7 «4840 - 


CINEMAS 
COMMENTANDO... | 


"Casta Suzana”, no Palacio, com 
Mcg Lemonnter e Henry Gas 
rot 











O Palacio está apanhando “bôse camas” com a srhibição de "Casta Nm- 
manu”, a conhecida opereta que com multa felicidade fol trantpoóriada para 
a tela, 

O argumento do “Cesta Sunnma” já é multo conhecido, é que dispensa 
desoripção, ias contém accentiárnios que & sua adaptação pera .a cimema- 
tographia proporcionou m Inclusão de certos detelhma considerados Indispen- 
sarelo n unia bha aprosentação. 

Mez Lemounier, a linda artista francesa Interpreta de maneira jncoa- 
fundivel a principal figuen do lim, ENA é linda, elegante e poste mma 
vom motavol; nlêm desen predicados de gmnde valor all ambe mpresantar, 
attrnindo com os neus morimontos meduntores a attenção de qualquer fam. 
q Em segundo plano tem Raimi, no respeltavel Des Anbrais quando astá 
em crsa ou nn Academin, ou no bohemlo “Eobocho”, aasidno  fraquentador 
do Moulin Tortge. 

& cum Interpretação € optima, dividindo com muita prapa a nos dupla 
personalidade, 

Henry Garmt, que tem produnião algums trabalhos de merito, apparaca 
as figura de Teng, com uma acção subtilissima e agradavel. 

On demais porsonagens forçam em Gomasia as auas Intorvenções, allhs 
todas mecundnrina, pole a acção principal do argumento entá distribulda 
polos tram personagens que foram escolhidos com vara fnlicidade, 

As somas apresentam ambientes modernos e elegantes e 8 párte mn- 
elent corresponda plomamente ao valor da partitum. — O. 











RADIO 


4" ESCUTA 


na arte musical, Já 4 tim artista 

famoso por um conjunto de ole 
Dentre em pouco a radiophonia cumetancias, 

contará com malas um cantor que, Trata-se do 





baixo Erminio 


embora meja recêntinsima estréa Spalla, que em 426 do mes pans-' panhetros 











E ossos s SOCO SE. 
LONIGOOPO LOC PORCO COL LOC ss sds sos 00 cocssseresesosesoss dd da a dd da ad dd rt to td ddr e... fio via 
E | O (ria A eee eso Pres ml Te Estr e fiiy dt 





IConheci-o em Paris 
Claudette 




















GOLS CSHOCDCOCO 


PIRAJA' 


Telephone 27-0088 
RORANIO DE HOJE 
3 — : — 6 — 8 e 10 10 horna 
Ho D — ER TIMO DIA DIA 


PARAMO 
a APRESENTA 


— COM — 


COLBERT 


ROBBRT | ToUNG 
ALMA DR à ZINGARO — 


ÃO DE BASE-BALL -— 
Dos od ho. do MARINHEIRO 
PARAMOUNT NEWS 
COMPLEMENTO NACIONAL 
86 na matinês de domingo 
“o MYSTERIO DO 
BAIRRO CHINEZ 







— AMANHA — 
“o AMOR E' COMO O JOGO" 
Horario — & e 10 ha. 


o DUE RS 


Dia 6 
de Dezembra 
no 


PALACIO. 


U 
EXPEDIÇÃO 
AUDACIOSA 


AOS 


Nesto film, 


CONFINS 


DE MATTO-GROSEO 


= AVTVIDO-— 
de anthenticidade 


absoluta, os índios Tapyrapés, de 


ambos 


es nexou, foram filmados 


como vivem — inteiramento nús, 


Ú y 
ê ( arara 


CURUE RV SUES 


sado sa Rorseasioa pela mer 
ves como artista Igrico, distinoção 
que concedeu, ho Theatro Rossini, 
de Turim. 

Teve-se, com isso, um aconteci- 
mento motavel e, talvez, unido, 
pois & a primeira occesião em 
que um Antigo campeão de box 
abandona o púgilismo para abra- 
car a carreira :de cantor do ope- 
ra. E' que, ainda ninguem póde 
ter esquecido, Bpalla fo! uma das 
glortas do box e conquistou ga- 
lhardamente, para reter durante 
algum tempo, o título de campeão 
da Europa. 

Fol aqui no Rio de Janeiro, 
nesta bella oldade, que Bpalla, já 
retirado da arena da luta, se de- 
cldtu a ingressar no thentro mu- 
eical, após haver tentado mer 


agricultor, esculptor, pintor, co- 
mediographo e professor de my- 
mnastios, Descobriu, então, que & 
sua verdadeira vocação era a de 
cantor lyrico e entrégou-se no 
cultivo do bel cento. Os seus pri- 
melroa passos no novo sentido 
deu-os na America; cantou ul 
pouquinho no radio e em segul- 
da uniu-se à uma companhia para 
tentar uma fournde. Já ne Itala, 
ter-se ouvir em Varese à em Lu- 
ga&no em concertos da beneficencia 
seno dia já referido constituiu-se 
definitivamenta em artists de 
opera. 

A mia estrén fol no papel de 
Ferrando, de O Trovador de Ver- 
di, bob a chefia do maestro Ma- 
rio Bragsio e tendo como com- 
os cantores ' Vittorio 


- E10 HORAS 


Lols, Ana Maria Gottardo, Ma- 
rlo Pierott, Glussppina Zabnides- 
co, Blvira de Carli e“ Armando 
Signore. 


A curiosidade do publico era, 
é claro, Intensa. A sale estava 
abarrotado e ardia de impacien- 
cia. Sóbs o panno 6 o nosso ex- 
campeão, mettido na pelle de Fer- 


rando, logo apparece e, como 4 
da peça, canta a popular roman- 
ca Abdistta eingara. Applausos 


calorosos, delirantes, coroam o 
primeiro contacto do novo can- 
tor com a platéa, applausos ms- 
recidos, porque o antigo heros do 
murro acabára de se revelar um 
baixo seguro, de boa qualidade, 
E todos os ouvintes portiam, após 
a: espectaculo, em immensas cau- 
das, em cumprimentar o brilhante 
cantor, que recebe um leal e for- 
te abraço do riaravilhoso baixo 
Tancredo Pasero, tambem enthu- 
slumuado com o estreante, 


L. 6. 


Irradiações de ho je: 
830: 


: Aranennçaare; Brasil Popular, 
D) 
«Educadora: Hora do bom hu- 
mor, Com Chiquinho Salles, — 
Tronemissora: Mímica norte-áme- 
ricana, Es 
2,80: 
Tranemisora: Melodins do Bra- 


16 hos 


R. Ciub; Indicador Nova Iguas- 
só. -— Cruzeiro: Programma In- 
ternacional, Locutor: Hernant 

ntas. — Educadora: Carnot 
“| Commercial, — Ipanema: Bupple- 

mento. de Copacabana, — .Ngcio- 
nal: 'Suburblos... Cidades do Rio, 
— Tronemissora: Melodias argen- 
tinna. 
culo XX. 
16,80: 

Transmissora: Cadencta do jam. 
— Nacional: Programa seleo- 
clonaão. , - 


à NV, 


RV PATRIA — 26-0072 


Rosa DO RANCHO — 2 
KAMONA — 3 1, — 


Mith Century Fox" 


A Paramount apresenta: 


Rosa do 


“HORARIO? —4— 8 —S8 


— Tupy: Programma no 8 


Por GLADES SWARNTHOVT q 



















GLORIA DICKEON 








































R. Club: Indicador Urbano. 
Locutor: Americo de Soura. Ame 
drado. — Oruseiro: Muzica po- 
pular brasileira, — Nacional 
Hora de cultura 6 arte allemãs. 
— Tronsmissora: Programma de 
graça pera todos. — Tera Orus: 
Cock-tail das 11, Locutor: Ro- 
meu. 

11,801 
Ipanema: Mela hora em Portus 


gal. — Tupy: Programma vas 
riado. 
11,504 

Vera Crue: Hora da Saudade, 


Programme portugues. Locutort 
Americo de Moraes. 
Melo-dia: 4 

KR. Olub: Programma do elmo- 
qo. Musica selecolonada. Locutort 
Ruy de Moura Lacerda. — Oru- 
aeiro: Broadway em revista, —s 
Educadora: Programma variado. 
— Irnanema: Supplemento do al= 
moço. — Mayrinh: Btudio!- Pro- 
gramma Casá, — Nacional: Hora 
do ouvinte. — Tupy: -Musita M- 
geira. 

15,801 

Ro Clubs Programma variado. 
Discos, — Cruzeiro; Programma 
allemão. Locutor: Raul Hasner. 
— «Nacional: Circuito Cloyistio. 
12,45: 

Tupy: Programma varlado. 

1 horas 

Tupy: O theatro em sua casa. 
2 ha, 

Nducadora: Programma varia- 
do. — Tupy: Bairros e suburbios 
em revista. 

801 

Tranimisora: Noticias portu- 
Eua: 

3 ha 

M. da Educação: Concerto, no 
Theatro Municipal, de piano da 
menina Maria da Gloria da Fon- 
seca Costa, do Conservatorio de 
Musica do Districto Federal, — 
R. Olhub: Jogo de football: EBRo 
Christovão x Vasco. Locutor: 
Gagliano Netto. — Nacional: 
Programma varindo, -- Tupy: 
Musica de dansa. — Vera Oruz: 
qua Social, Locutor: Romeu. 

4 


Crusciro, Nacional, Transmisso- 
ra: Jogo de football; S. Christo- 
qaos E Vasco, 
4h 


NUHCh: Progtamma dansinte 





TÃ TRAVA 


— HOJE — HORARIO: 


— 5 — 8 e 10,140 HORAS 


6 ty e 94 HORAS 


apresenta: 


EIN IONT 


Por LORETTA YOUN G e DON AMEOUE, 


Rancho 


JOUN BOLES 














[mm 


THEATROS.- 








a RS ee e 








Foi a musica, foram os dedos magicos de | 
Paderewski, num teclado de piano, que fi- 
zeram aquelle milagre de amor. 


PAUL MALL 
PRODUCTIONS TrD 


ES forstne 


Locutor: Milton 
Musica ameri- 


Rythmô Alegro. 
Balles, — Tupy! 
rana. 
6 ha, 

KR. Club: Chá dansante, — Cru 
gelro: Studio, — Educadora: Ra- 
dio Cock-tail dansante. — Ipa- 
noma: Uma hora em Portugal. — 
Mayrink: Discos seleccionados, 
Locutor; Barbosa Junior, — Na- 
cional: Chá dansante, — Trans 
wissora: Musicas argentinas. 
Vero Cruz: Ave Marta, Pelo mon- 
senhor Felicio Magald!, 

6,401 

Cruzoiro:  Programma portu- 
Eguez. Lovutor: Affonso Scola. 
643 

Vera Cruz: Hora da Hespanha, 
Locutor; Vorres y Oliveros, 

T has 

Educadora; Programma varia» 
do. Ipancma: Supplemento 
Attantico. — Mayrink: Hora do 
Tiro. Locutor: Barbosa Junior, 
— Tupy: Studio, 

7461 

Tupy: Galera dos grandes in- 

terpretes. 


7.40: 
Tronsmissora: Programma va- 
riado., 
8 hai 
M. do Educação: Jornal da 
Nolte, Supplemento musical, — 


Cruzeiro: Hora do Culouro, Lo- 
rutor: Ary Barroso. — Moyrink: 










aa rear, mm 


Da a 





dt 

















S É 
* Ma 








4] 
à toe, 


BALLET 


ZIBRAL 
LÉO MARJANE 
4 WILKYS 
PAUL BERNT 
JIMMY e 


“co 
DOLY FLOR 


FRADAY 
No 


nsino Aantico 


vw 


(MOONLIGHT SONATA) 


com à 


CHARLES FARRELL 
MARIE TEMPEST 


BARBARA GREENE 
ERIC PORTMAN 


Direcção e Produvcõo 


de LOTHAR MENDES 


1, 


ec e A E ><a 
as 





Studio: Paulo Serrano, Lícia Ma- 
ris, Joaquim Pimentel, Many, Ás 
Moreninhas, Nazareth de Souza, 
Albertinho Fortuna, Orchestra do 


Salão. Locutor: Souza Filho. —|Rio que fala, — Mayrink; Pro- 


Nacional: Studio, — Transmtsso- 
ra: Valsas velebres. 
8,15: 

Vera Crus: Discos especines. 
Locutor: David Pereira. 
Sar 

Educadora: Programme  La- 
mounier. — Nacional: Program- 
ma para novos. — Transinisau- 
ra: 'Trechos de operas. 
O lmss 

M. da Educação: Discos solco- 
clonados. — RE, Club: Resenha 
sportiva, Locutor: Gugllano Net- 
to. Cruzeiro: Supplemento 
sportivo. — Ipanema: Progrants- 
ma O,.K. Locutor: Plínio de Brit- 


to. — Nuctlonal: Radamés com 
Ai Stars; — Trunsmissora: Mo- 
Jodias do Mundo, 

2,153 


R. Club; Discos de dansa. Lo- 
cutor: Ruy d eMoura Lacerda, 


—  Naclontl: Tomeu  Ghipsmau 
com Orchestra do Concertos. 
2,301 

Cruzelro: Rode Verde-Amarella, 
São Paulo que fala. — Nacional: 
Edusido Patané vom a Tynica 
Corrientes. 
11,454 























CHARLIE 













Naolonal: Lydia de 
com o Regional de P. Filho, 
10 hs ; 

Cruzeiro: Rede Verde-Amayella. 


Alencar 


gramma especial de Cine Radiy 
Jornal por Celestino Silveira, — 
Naciwnal: Zulmira Santus, Ante- 
nogenes Silva, Fomanticos, 
Fera Cruz; Horus Sovlal. Em ho- 
menagem ao Estudo do Espirito 


Santo. Locutor: Romeu, 
EUR 

Nucional;  Romen  Ghipsman 
con Orchestra de Concertos, 
10,451 

Vera Cruz: Ultimas notlelus, 
10,551 

Nacional; Ultimas noticias. 
114 has 

Tupy: Jornal falado, 
11,80 

Pupy: Musica de densa pelas 


orchestras do Casino Bulnenrio da 
Urca. 


Bello Horizonte: Radio 
Inconfidencia: 


7,40 — Discos, 
Th — Jornal falado, com no- 


ticinrio social e nulticiario reli- 
Elogo, 
11 lis. — Jornal falado, com q 


transmissão de uma chronica Jl- 
terarta e noticlariy completo da, 
capital, do Interlor do Estado, do 
outros pontos do palz e do exte- 
rlor. 

11,45 — Discos. 

12,15 — Homolia, falando o re- 
verendo Alvaro Negromonte; cit 
segulda Hora Operaria. 

1 hs, — Hora Pilot. 

E he, — Discos, 

6 lia, Angelus, 
monsenhor Leão Medeiros Leite, 
Em seguida: Discos. 

6,15 — Hora do Fazendelro, 

6,45 — Discos, 

8 bs. — Jornal falado, com no- 
ticiario completo. 

8,40 — Progratuma especial de 
musicas para dansar, simultanea- 
mente com gravações e o Jazz 
do Restaurante da Felra [de 
Amostras, actuando artistas da 
Radio Inconfidencia. 


Nota: 


Com a presença das altas auto- 
ridades Italianas veriflcar-se-á 
amanhã, no studio da Radio Edu- 
cadora, ás 9 horas da noite, a fes- 
ta do primeiro anniversario do 
Programma Italn-Brasileiro, que 
abedecs 4 direnção do er. Felicio 
Mastrangelo. Para eusa festa fol 
organizado interessante program- 
ma, constituizo «de bellas compo- 
sições italianas e brasileiras, cuja 
interpretação ostará a cargo dos 
artistas cantores Marletta Bezer- 
ra, Luize Lacerda Silva e Marcell 
Klass, violoncelista Armando Bé- 
tardi e pianistas Gloconda Con- 
truce! e Yolanda França Morcaux, 
que serão secundadas por uma 
orchestra. Na audição tomará 
parte o Côro Feminino do Tnstl- 
tuto Teuto-Brasileiro de Cultura, 
sob 4 direcção do prof. Theodoro 
Henberger e com o concurso da 
pianista Maria Amelia de Rezende 
Martins para os acompanhamen- 
tos. 


Estações — Ondas em kilo- 
cuclos e metros: 


Mininterio ds Ednenção — PRA 
2 — Kcs, 180 — mis A8465 — 
tol. 22-8930,. Directorin de FEdu- 
cação — PRD 6 — Kes MTO — 
mts. 204. Maudio Club do Brasil 
— PRA 8 — Kos. S80 — qmte 845 
-— tel, 32-1095, Endio Ornseiro 
do 8) — PRD 3 — Ecs, 1060 — 
mts, Q8M e tal, Bârd6d0, Badio 


falando o 





nd) . Y PR RR E | 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 d» Novembro de 


1937 
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MEIO DIA 
I4- 16 + 18-20 
E 22 HORAS 











O unico cinema nóRio, dotado. de 
poltronas estofadas e-apparelhamen 
td de ar condicionado. 














O ROMANCE DE UM MEDICO 
SEU CONFLICTO SENTIMEN- 
TAL ENTRE UMA” MULHER 
QUE ELLE ADORA, QUE E' 
OBRIGADO A DESPRESAR, 
E UMA OUTRA QUE ELLE 
ODEIA E A QUEM 
PERTENCE... 





Taamebor” ) 


ma rrvedena 
TOME-OSULLIVAM- BRUCE 


NUM ENREDO ESCRIPTO POR ERIC VON STROHEIM : 


(BETWEEN TWO WOMEN) 
(Improprlo para creanças até 10 annos) 





Albert 
MATTERSTOCK 


O NOVO IDOLO DA 
EUROPA 


Nenhum film estreado no h 
"Metro" sorãá exhibido em pego ! 
outros Cinemas do Rio an- Ee 
tes de passados 60 dias de 
« suas exhibições neste 
Cinema. 









Gusti HUBER 


A MORENA GERMANICA 







juntos pela primeira 
vez num film alegre, 
- luxuoso e adoravel- 
mente ironico,.. 


ÀS LUGTAS ORIUNDAS DO CONFLICTO 
DE RAGAS DEIXAM SULCOS TÃO PRO- 
FUNDOS DE ODIOS,QUE NÃO 

SE PODE..: 


Um film da REPUBLIO PICTURES 


Elle perdeu a memorin, em um desastre. Depois fez tu- 
do para saber quem era elle proprio, ajudado nisso, por uma linda crenturm,, 
E quando cessou a amnesin, não conhecia mais a mulher que amava ! 


Imagiuem!... 


AMANHÃ GLOPIA 





Lito — mim, 267,5 — tel. 24-6991, 





Eduesdora do Urasll — PRB 7 todos. Deciamadora intelligente, 


— Eos, 000 — mta 250 — tel, 
28-5090, Radio Gunnanbara —= 
PRO 8 — Kocs, 1360 — mta, 288,5 
— tel, 23-4632, Rndio Ipanema — 

8 — Kes, 1130 — mts, 2617 
— tel, 27-9260,º Rodio Jornal do 
Brasil — PRF 4 — Kos, 940 — 
mta. 510 — tel %2-1813, Endio 
Mayrink Veiga — PRA 9 — Kes. 


UMA HORA DE ARTE CHO- 
PINIANA PELA SENHORITA 
BRANCA FERNANDA BORLA 


São raros, entro nós, os espe- 
verdadelramento origi-| tica rodúundou em 


ctaculos 
nues como esto ue nos olferecer 


Hadlo Tranamissora Brnaileira e 
PRO 3 — Kcs, 1220 — mts, 254,0 
— tel, 23-1950, Hadio Tupy — 
PRG 3 — Kes, 1280 — mts, 284,3 
— tel, 40-2800, Amdio Vera Cruz 
-— PRE 3 — Kos, 1430 — mts, 
200,0 — tel, 43-1625. Sociedade 
Radio Nacional — PRE 6 — Kecs, 
980 -- mta, 308 — tol, 23-B200, 


SICA. 


por fnterimedio da Academia Bra- 
glletra do Musica, quo tão supe- 
riormente dirige o maestro Tran- 
cisco Chiaffitelil, 

O ineditismo da iniciativa artle- 
tavor da sus 


vrguntemiora e principal Iiol- 


ante-hontem, à noite, no salão da | jrete, 


Escola Nacional de Musica, à se- 


phorita Branca Fernanda 


ee 





Bola, 


Cumo conferencista, 2 senhori- 


ta Doria cxcedeu a expectativa dg! 


sem nenhum dos defeitos da ora- 
toria antiga, choramingas e gon- 
gorica, & apreciada artista patri- 
cia deu a impressão de estar Im- 
provisando a sum palestra, man- 
tendo-a sempre, não obstante, 
num tom elevado e poetico, e não 
raro emocionante, quando evoca- 
va trechos mais dramaticos ou 
sentimentaes da vida de Chopin. 


Evidentemente, a senhorita Bor- 
ks não nos revelou nada de novo 
acerca. do malor genio do plano; 
mas envolveu as suas palavras 
num tão bello halo de sympathia 
o de sonho, de poesia e de en- 
canto, quo parecia, na verdade, 


cetar descobrindo uma. porção de 


historica, chronologica, sentimen- 
tal e Intima, 


Fol assim que, referindo-se ás 
saudades que Chopin sentia da 
patria escravisada;, tentando dar 
ema cxplicação sobre o signifi- 
cado da muislea chopiniana; dis- 


sertando sobre o seem pantheismo 
e us seus ainvres, altudindo, por 


tim, ás suas esperunças de 1l- 
berdade, as palavras lho sairam 
tão eloquentes o expressivas que 
não poderia haver outras para ex- 
primir o que precisava ser evoca- 
do naquells instante. 

Até o velho recitatico foi ro- 
suscitado, porém ds uma fórma 
artistica a invulgar, a propria 
musica do Chopin a apolar com 


colsam ax epa nrimelra audição o seu sispiticado melodico o s)- 





gnificado commovedor das pala- 
vias, 

A senhorita Fernanda Bora 
tembem llustrou ao piano a sua 
bellissima palestra, executando 
varias das obras mails Importan- 
ter do grande polaco. 

Nesse terreno não fui clla tão 
teiix comu no da oratória, 


Permittiu-se liberdade “de ex- 
pressão um pouco arbitraria, e 
tal detirpação de rytimmos que 
mais parecia querer transformar 
a obra de Chonin. 

Em compensação era tamanho 
o encanto da suz palavra, logo 
que reiniclava a palestra, quo nos 
esuueciamos Immedialtamento des- 
ses peccadilhos. «a 


Foj este justamente o unico 


ponto esquecido na palestra da 
senhorita Branca Fernando Bor- 
la: "Deveria haver uma Jef pros 
hiíbindo tocar Chopin, u não sor 
por Interpretos excepeiunaes e, ss 
poesivel, patenteados," 

A oradora teve a collaboração 
artística da phonista Ruth Arauto 
e do violinista Samuel Margu- 
Hos. -— JC, 


O TENOR JAPONEZ FUI. 
WARA NA CULTURA ARYTIS= 
TICA DO RIO DE JANEIRO 


Amanhã de noite. no Munlietpal, 
renliza-se o recital de canto do 
tenor japoncz Yoshie Fuliwara, 
na Cultura Artística do Rio de Ja- 
neiro, Será um «dos muis origi- 
nãos e curlosos de Lola a tem- 
purada. 

O programma é o seguinte: 

-. J Parte = Galupni “Quando a. 


TOME pet 








trovano le basse femmine"; Glor- 
dano, “Caro mio ben”; Seariatt, 
“La violetta”. 

II Parts — Schubert, “Du bist 
die ruh"; Rimsky - Korsakoff, 
“Fomance Oriental”, cunção da 
opere “Noite de Malo'; Krelsler, 
“Viennese Melwly": 2) The Old 
Ratfrain, b) The Home song. 

NI Parte — Algumas canções 
japonezas: Hashimoto, “Fujisan 
Mitara” (vendo o monto Full) e 
“Tava Uta” (canção do nantlo 
do arror):  Tsujukl, “Umaol", 
(canção do arrlelro); Ito, “Segge- 
eo” (sempre novo); Yamada, 
“Kanega Narimasu” (bato o si- 
mo) e “Matsushima Ondo” (me- 
lodia de Matsushima). 

Os acompanhamentos ao plano 
serão feitos pelo maestro Tran- 
cisco Mignone. 


RECITAL DE PIANO DA ME- 
NINA GLORIA MARIA DA 
FONSECA COSTA 


Lembramos aos nossos leitores 
que .& hoje, às 4 horas da tarde, 
rue 'se effectua no theatro Muni- 
cipal, o recital da pequenina e ex- 
traordinaria planista Gloria Ma- 
Tia. 


“CENTRO ARTISTICO 
MUSICAL 
Perca feira proxima, no salão 


da Escola Nacional do Musica, ás 
E] | hos da da noite. realizasse nm realiza-se 1:18 48 BS ig 


THEA 


NOTAS & NOTICIAS 





Segundo antigas revelações, Eschylo 
só escrevia as suas tragedias tendo ao 
Jado um vaso com vinho. Os seus ami- 
sos  perguntaram.-lhe um dia qual a ex- 
plicação que elle dava para setuclhante 
singujaridade e a resposta veiu logo: 

— Fu sou um apostolo da verdade 
e, à se darveredito no aphorismo, a 
verdade está mo vinho,,. 


Aristophanes já havia achado à vers 
dado. quando fazia 03 SEUS pocinas,.e 

Buffon escrevia vestido no apuro da 
elegancia; Bocon, a que se atteibuly a 
atitória das tragedias de Shakespeare, só 
trabalhava ao som da musica; Quelhe 
proçária caminhando; Mozart só comes 





ide e narcdosa: 


dos mais Interessantes concertos 
do Centro Artístico Mustoal, com 
uma parte de declamação, dedi- 
cada pela interprete, senhorita 


Marletta Lopes de Souza, à sra, 
Gabriella Besanzonl Lage; e duns 
outras partes, u cargo da planis- 
ta Inah Vaz e da cantora Adjal- 
dina Fontenelle, 

Opportunamente daremos o pro- 
gramma na Integra, 










DISCOS 


VIOLÕES 


10-11 


Novamente o espectaculo maravilhoso e senti 
mental !. 


MARI 


ni Nunes escreveu no “Jornal do Brasil”'de 
1937: 


“O Cinema teuto-hungaro: apresehta- -nos vi- 
ctoriosamente sua primeira producção. MARIA 
-filia-se ào genero dos films 


“para. agradar”, e 


que, construidos com esse intuito. tornam-se “de 
? agrado; certo”, 


var 


—— animaes” =— 


À pedido de innumeros “fans' 


Compleêmento: o encantador: il educativo. “O amor miitérial entre: os 


E 


" 'o““Programma 


Europa” reapresentará este delicioso: super-film 
musical com-a linda; “estr 
HORN e o famoso bary tono hungaro-—..ALE- 


XANDER 


ella” — CAMILLA. 


SVED: 


e SE 


A PARTIR de AMANHA no 


IMPÉRIO 





O JAPÃO QUER FAZER MODIFICAÇÕES 
NA ALFANDEGA DA CHINA 


Mas a Inglaterra, a França e os Estados Unidos 


desejam ser ouvidos a respeito 


Loures, 27 (U. P.) — Urvgen- 
te, — Annuncin-se ofticlalmente 
que o governo britannico enviou 
instrucções no sou embaixador em 
Tokio no sentido do que: “não 
deixe o governo japonez na me- 
nor duvida de que o governo de 


sua majestade faz questão de ser 
ANIORINOS cunsultudo sobre quacsquer medl- 
das n, serem tomadas relativamen- 

essa CARLOS GO GOMES te As nlfandegas chinezas”, 
Londres, 27 (Associntod Prees) 
OUVIDOR 155 — [Fontes informadas declaram 
(46764) | 18 04 Estados Unidos e a Fran- 
cmi mm | 4 In lirão À Grã Bretanha, ma- 
| Ã N 0 $ N 0 V 0 $ nifestando atmbem ao governo de 


Bechstein-Steinweg 


IM DE CAUDA E ARMARIOS — 
A 30 MEZES — GRANDE STOCK 
Peçam prospectos. Unico agente 
À, MA'THIAS-Av. Rio Branco, 25 
Não tem filines, Vel, Tu-4250 
e ftaas) 


T TROS 


PAR em absoluto silencio e Corncil- 
te em profunda escuridão. Manias, ma- 
ntas... Não são os doidos os unicos 
que as têm, 


a 
"AS TRES GAROTAS DO BARU- 
LHO", NO RECREIO — Na vesperal 
ce à noile o Recrelo dá-nos. hoje a ale 
are e interessante peça de Freire Ju 
nior “As tres garotas do barulho”, 


E a IH 





— Dulcina é Odilon (dãonos Hole vê tar- 
nesses da roite, no Ri- 
xal, u Interessante foomiadia » Certa noir 
"ta em Nová Vork 


QUINZENA vis MEIAS 


Meias, muitas meias, artigos de primeira 
qualidade e em saldosa preços abaixo do 
gusto, na CASA CAV ANELAS, Ouvidor, 178 





(48721) 





NOTAS. RELIGIOSAS 


“ROTA "— O Papa Plo XI re- 
cebeu os asitos componentes da 
Rota, que é assim uma especlo 
de Supremo Tribunal Pontificlo, 
Rejubllou-se com o trabalho feé- 
cundo. do anno transacto e sor 
bretudo com a fórma por quo O 
episcopado ds todo o orbe vatho- 
lJico correspondeu aos seus dege- 
jos de serem enviados ao “stu- 
dium", annexo no tribunal, ccele- 
stasticos e leigos de valor, entro 
oB qukes professores das divar- 
sas faculdades das universidades 
catholicas, para nelle segulrem 
o' sgntido e upplicação das prin- 
cipaes disposições  preseriptivas 
do Codigo de Direlto Cununico. 
Por ainda em relevo o numero 
de catisas julgndas a mn clreums- 
tancia da gratuldade de mais do 
dois terços dos procensos de do- 
claração. de nullidado matrimo- 
nial, decididos pela Rota, O nus 
mero de processos julgados fo! 
de 59. Sobre todos recalu senten= 
ca definitiva, Destas 39 causas, 
78 eram reforentes à declaração 
de nulidade do matrimonio, que 
outros chamam divorcios procla- 
mados nela autoridade ecrlesias- 
tica. Entre essas 75 calisas, só 
34 obtiveram sentença favoravel 
& decluração de nullidade, q, des- 
tas, el foram Inleirumento gras 
tuítas, contrariamente ao precel- 
to éspalhudo de que só os rlvos 
o kempre os ricos ubtcem sen- 
tencas annullatorias cm Roma, 
CONFEDERAÇÃO CATHÓLICA 
An O horas de-loje, uu Cu 
thedral Metropolitana, verlfica- 
so a reunião mensal du Conte- 
deração Catholica Femininu, à 
qual devem comparecer lodos os 
membros das associnções confe- 
dersdas, bem como os membros 


dos ramos femininos da Acção 
Catholica Brasileira, A reunião 
sorá presidida pelo cardeal Leme, 
arcebispo do Tio do Janeiro, 


PAROCHIA | DO ENGENHO 
NOVO — A'a 3 horas da noito 
de amanhã, Inicia-se nesta pare 
rochia a novena preparatorin da 
festa da Immaculada Conceição, 
que se regliza em 'S de dezembro 
proximo. Haverá, tudos os dias, 
vecitução do terço, pratica, ladal- 
nha e canticos, bem como benção 
com o Santissimo  Sucramento, 
As prutlens serão feitas por va- 
dosto 


rios sacerdotes arcebis- 


pado . 

VIDA MARIANA — Inlciou-se 
por parte das congregações mn- 
rinnas, uma campanha contra o 
communismo, cooporando assim 
com os propositos patrlotloos do 
governo da Republica, No salão 
paróchial da matris de Sapt'An- 
houve sessão solenno c na 
roliglosos A's 8 
horas de hoje, haverá missa fog- 
tiva c communhão geral, da qual 
participarão ou congregailos mi- 
rinnos, o as associações purochl- 
nes e eucharisticas, A's & horas 
da tarde, haverá encerramento 
das manifestações de vassalla- 
gem a Christo Rol Eucharistico, 
adoração, procissão do Santissi- 
mo Sacramento s proclamação da 
realeza de Christo Rol, nelo ope- | 


rariado entholico, 


A Casa Cardeal Arcoverde | 


Confecciona e NS 


em madeira—" carton-plérrc”, cimento ou 
qualquer autro material. Rua 20 de Abril 
0. 12 (Praça da Republica). Tel: 2 ruby 

xxx 


mutria, actos 





CARROS A PREÇOS EXCEPCIONAES 


OLDSMOBILE — 1936 
CHEVROLET 


CHEVROLET 
LINCOLN 


LA SALLE — 1938 


barata conversivel 
Sedan 4 portas 
Gigante 


Gigante e tigre 


Sedan 4 portas 
turismo 7 logares 
turismo 5 logares 
turismo 5 logares 
Ramona 

Sport 


FACILITAM-BE OS PAGAMENTOS 


VENDAS & 


LONGO PRASO 


- GARAGE RIACHUELO 


Rua Riachuelo n.º 194 
Aberta aos domingos e feriados, 





com 
Isa Rodrigues e Oscarito nos principes 
papeis. E 
= mp O > É, 
ESTHER LEÃO E “A SEVERA” 
-—+ 1 Esther Leão conti agriinudo na 
“A Severa”, Moje À tarde e à noite 
a peça optar genti no cartas do | 
Curios..Gomes,... Este Enio 
Efe a 
“CERTA NOITE m NOVA YORK” 


Tokio que se acham no direito de 
ser consultados au vespelto das 
modificações que ne dUtoridades 
inponezas desejem fazer na Al- 
fandegu chineza, 


UMA DIVISÃO NIPPONICA 1N- 
VADIRA! O SUL DA CHINA 


Hongkong, 2% (Aseocinted 
Press) — Informações de fonte 
chineza noticium quo uma: divi- 
Bão nipponica acaba de chegur á 
ilha Formosa, preparando-se para 
Invaghr o sul da China, 


AVIÕES JAPONEZES ATAÇAM 
A ESTRADA DE KAULUN 


Hongkong, 27 (Associated 
Press ) Os aviões juponezes 
realizaram um ataque à estrada 
dof ferro de Kaulun, attingindo 
cinco pontos distinctos. Ignora- 
se u quanto montam os prejuizos 
causados. Fol tambem atacada a 
horte LAS! le) do" Hankou, ao 
rorte tão» Foram suspen- 
sos em: consequencia desses atn- 
uenTds SEP los pelas duas 1l- 


=+Rhas,. ; À F TAS 


4 ACÇÃO JAPONEZA NA ZONA 
ESTRANGEIRA 


Shaenghal, 27 (Associated Presa) 
— As autoridades Japonezas pas- 
saram a essumir o controle e a 
fiscalização de todas as funcções 
e orgãos do governo chinez até 
aqui exercidos dentro da zona es 
trangeira e da concessão fran- 
ceza, 

* Um porta-voz da embaixada 
nipponica esclareceu que as au- 
toridades Jjaponezas consideram 
se no direito de inlelar o contro- 
le o a fiscalização do systema de 
communicações, inclusive a admil4 
uistração do radio, O mesmo por- 
ta-voz accentuou sum esperança 
de que as organizações postnes, 
telegraphicas e radiotelegraphicas 
chinezas passem a cooperar com 
os controladores nipponicos, afim 
de que não se tornem neces- 
sarius malores modificações, 


COLUMNAS JAPONEZAS 
ATRAVESSARAM A REGIÃO 
DO CHEKIANG 


Shunghal, 27 (Associated Press) 
— Columnas volantes dos japono- 
zes atravessaram rapidamente as 
regiões montanhosas da província 
de Chektang, ao sul de Shanghal, 
ameaçando Hangchou, uma das 
maiores cldndes historicas da Chi- 
na, e Wulu, famoso porto no vio 
Yangtzé. 

Consta que a vanguarda de 
uma das columnas capturou 
Szcean o marcha presentemento 
sobra Kwangteh, que fica nlém da 
fronteira do Anhwel, procurando, 
cm um assalto audacioso, captu- 
tar Wuhu, occupando as mar- 
gens do Tangtzé a pequena dis: 
tuncla de Nenkin e cortundo em 
duas partes as forças de deícsa 
da capita). 


TIVERAM PERDAS COXNSIDE- 
LAGO TAIHU 


Shanghol, 27 (Associated Press) 
— Informações do fonte chineza 
dizem que as perdas dos nipponl- 
cos na região do lago Talhu são 
consideraveis, pols numerosas em- 
barcações nippontcas foram postas 
a pique por suldados regulares 
chinezes o pelos plratas que in- 
fostam a região desde ha muitos 
annos. 


HUCHOU CONTINUA NA POS- 
SE DA CHINA 


Shanglal, 27 (Associated Press) 

— Não obstante as allegações de 
fonte japoneza, despachos de pio- 
cedencia chineza dizem que as 
tropas nucionnes ainda estão de 
posse de Huchou, onde a defesa 
está entregue q tres regimentos 
chinezes, comquanto sujeitos a 
constantes ataques de guerrilha 
de soldados japonczes, que cor- 
cem u cldnde, 


FUTURAS NEGOCIAÇÕES EN- 
TRE A FRANÇA E À INGLA- 
TERRA 


Londres, 27 (Associated Press) 
— À preoccupução crescente da 

rã- Bretanha com as annúncia- 
das resoluções do Japão acerca da 
zona internacional de Shanghal 
deverá veflectir-se nas negocia- 
cões franco-britannicas a serem 
iniciadas aqui na segunda-feira, 
segundo consta nos cireulos au» 
torlsados. Isso servirá certamen- 
te-para ampliar consideravelmen- 
te a esphora das discussões, 

Inicialmente julgou-so que os 


RAVEIS OS JAPONEZES NO! 


ostadistas francezes e britannicos 
encarariam sómente de postagem 
A situação no Orlente, devido à 
preoçcupação reinante com as 
pretensões alemãs, sobretudo 
após a visita do visconde de Ha- 
Hfax ao sy. Hitler. Não obstante 
isso, os recentes successos de 
Shanghal alurmarem ginda mais o 
governo de Londres a propósito 
dos inteércases financeiros a Grã 
Bretanha no Orlento. 

Os observadores da situação 
acreditam em geral que as auto- 
ridados britennicas discutirão com 
us sys. Cumille Chautemps e 
Yvon Delbos acerça da possibill- 
dndo dê uma nova Iniciativa dos 
signataros do pacto das nove po- 
tenclas junto no governo de To- 
kio, 

O “Telegraph Post”, em artigo 
de fundo, adverte que o Jagho 
esti farondo prepuzatívos para 
fechar as portas do commerelo 
de Shanghal aos demais palzes. 
A - mesma folha reclama um flr- 
me-protesto de parte da Grã Bre- 
tenha, com oulros pafzes assocla- 
dos, vaso lsso seja possivel. 

Sabe-se entretanto que o topico 
central das conversações franco- 
britannicas será de qualquer ma- 
neta o problema da Europa Cen- 

traí, incluíndo as relvindicações 
rnb du Allemanha, que. fo- 
ram veaffirmadas  uinda | hoútem 
em Hamburgo Pelo general Her- 
mann Going. SA Quina 

Os ura: Chautemps & Delbos 
chegarão 'a “hortires “amanhã: às 
novehoras e mela“dn noite. As 

2 S8TEO Adélia em 
DE CS Ea ad 19, pe | 
io feira As onze horas da manha. , 


O" Visconde do Halifax terá uma, 


participação Importante Nessas | 
discussões, sendo” duvidoso que o 
capitão, Anthbriy Edeiy, que está | 
enformo; victima de uma erippe, | 
tome parte más paléstraa 

A situação no Mediterraneo, 
tambem será culdadosamente exa- | 
minada. Os Jjornaes britannicos ; 
referem-se |nvgamento aos ata- 
ques violentos da Imprenta ita- | 
lana contra a. França, depois do | 
discurso. pronunciado pejo minis- 
tro da Marinha francez; ar, Cam- 
pinchl, recentemente, Nesse dis- 
curso — affirmam os jornges'ita- 
lianos, — o tliular fimneez “não 
obstante os seus desmentidos”, 
declarou que “a guerra contra a 


Halla € não só inevitavol como! 


necessaria”, 
As palestras serão acompanha 


das. com a malor anoledado por |, 





todos os paizes da Europu, A vi-! 
sitn'de Lord Halifax no Fuehrer 
creou um ambiente de Incertezas. 
e de Intranquillidado não sómen- 
to em ccrtos clreulos françcezes | 
como tambem entre os palzes da 
Europa Central allindos da Fran-' 
ça. Recela-se nessso paizes que. 
essa. visita constitua “o prenuncio 
de uma inclinação da Grã Bre-! 
tanha em favor da Allemanha e 
das pretenções hitleristas, fnell- 
nação essa te teria como cons | 
trapeso corto afastamento da 
França. Esses recelos, é certo, | 
são considerados aqui como abso- | 
lntamente infundados. Ao menos, 





assim o dizem ós 'melos officines |' 


autorizados, 


Num preludio harmonioso do 


palestras, o secretario do Interior 
disso que “ a politica do governo 
nos nssumptos Internacionaes é 
untes do tudo promover a paz 
por todos og mrelos em nosso po- 
der, Nossa aspiração constante- 
mente - proclamada 'é de cultivar 
boas relações com os nossos 
grandes vizinhos do continente, a 
Allemanta e a França. Isso teve 
uma, confirmação plena com as, 
noticias dos ultimos dias”. | 


Terminando as guas' "declarações | 


disso alnda o secretario do Inte- |, 


rior que a visita de Lord Hall- 
fax representou um “valioso con- 
tacto” com as autoridades de uma, 
grando núção, 


CONTINUA O AVANÇO DOS 
JAPONEZES EM WUHU 





Shanghel, 27 (Associated Presa) 


d aCompanhi !!! 
AMANHA — “3 PEQTU 









— As columnas japonezas conti- 
nuam a avançar na direcção da 
Wuhu com o fim de cortarem o 
Tangtzá acima de Nankin, Ou- 
tros contingentes nipponicos mar- 
cham pela região de Thing, ao 
longo da rodovis, para ganharem 
a estrada rea) de Lylang e mar- 
charem directamente sobre Nan- 
kin, Eesas columnas consegul- 
ram occupar Halyen, ameaçando 
agora Henpô, O caminho para 
Wuhu está agora menos dqlfficll 
depois de - numerosos . ralde da 


iaviação japoneza mas as forças 


imperiaes têm que fazer um tra- 
jecto de 96 kilometros através 
de um territorio Inhospito e 
summamente ingrato antes de es 
approximarem de Ningkwofu on- 
de passa a estrada de ferro para 
Wuhu. 


INSTRUCÇÕES ENVIADAS AO 
EMBAIXADOR INGLEZ EM 
TOKIO 


Londres, 27 (Por Richard Me- 
Milan, da United Press) — In- 
forma-se officialimente que o go- 
verno britânnico enviou Instru- 
cções a-slr, Rabert Cralgle, em- 
baixador da Grã Bretanha em To- 
kilo pará que “não deixe o gover- 
no Japonez em duvida, pols o go- 
vorno de 8. M. deseja ser con- 
sultado em qualquer njuste rola- 
tivo ás alíandegas chinezas”, 

Os clrculos interessados decla- 
ram «ue é éssa n questio que tem 
sido nhjecto do constantes con- 








sultos e contactos ontro os dola 
governos Interessados", A dé- 
amarche britannica em Tokio, en- 
tretanto, explica a ancledade que, 
sabe-se, é compartilhada por fran- 
cezes e Inglezes, Essa ancledade 
levou o gr, Norman Davis à par- 
tir para Londres porquanto, de- 
polis do mallogro da Conferencia 
de Bruxellas, das conversações 
das tres potencias em Londres pó- 
de provavelmente resultar um 
movimento conjunto da França, 
da Inglaterra o dos Estados Unl- 
dos em relação ro Japão, visto 
como são as tres principues po- 
tencias que têm tratados coma 
China, embora nctualmento qua- 
renta e uma nações estejam rê- 
presentadas na concessão interna- 
cional, 


Sabe-se que os juristas do Fo- 
relgn Office opinam que, quer 
do ponto de vista da Justiça, quer 
do da lo, as potencias não pódem 
renunciar ans direitos nas alfan- 
degas ou na concessão n favor do 
Japão, porquanto esses direitos 
lhes foram outorgados pela Clhi- 
na, 


A Impressão geral em Londres 
é que o contrôle ulandegario 
pelos Japonezes significaria que o 
Japão poderia obter Importantes 
recursos que o nuxiharium a les 
var avanto a guerra contem a 
Chiba. As ameaças nipponictas de 
exercerem os direitos da victoria 
na concessão internacional de 





urOS fuso 
AVAM| COLGATE! 





SORRIA COM MAIS ENCANTO... 


ATTRÁIA mais admira- 
dores com um sorriso 
“ franco... irresistivelmente 
seductor. 


Faça Isto: 


Pela manhã e á noite, 
usando Colgate, escove os 
dentes superiores da gengiva 
para baixo, e os inferiores 
de gengiva para cima, 
Enxague a bocca. 
















HOJE 
” MATINE E CHI 
A* NOITE — DUAS SESSÕES 
oO MAIOR ESPE 


A formidavel Burlota, ny tagão do Film do mesmo nome 


feita por FREIRE JUNIO. 


“3 Pequenas 
o Barulho” 


A historia emocionanto da tres filhas Aee tudo fazein. pa- 
ra restabelecer a o Conjugal em seu Lar !!! 


DURBIN. 


ENAS 


A'S 15 HORAS 


TS R D 

(A SHIRLEY TEMPLE BRASILEIRA) 
dedica o seu malor trabalho és familias cariocas, 
do o É é creado pela actris Clnematographica 

do Film “3 PEQUENAE DO BDANULICO"!! 
Notavo! creação 'do querido comico OSCARITO que provoca um milhão de Gurgulhadas 
o papel do  fólso “CONDE! 
ads “Erilhante desempenho de EVA TODOR na “PRECIOSA” e de Lodo o Explndido Elenco 


DO BARULHO” 


Depois, ponha na lingua 
um centimetro de Creme 
Dental Colgate e dissolva-o 
com um sórvo de agua. 
Bocheche com este liquido, 
fazendo-o passar entre os 
dentes. Torne a enxaguar 
a bocca. 

Colgate não só limpa e 
dá brilho aos dentes, como 
tambem conserva as gen- 
givas rosadas e sadias, 
remove os residuos de 

comida que cau- 
sam o mau hali- 
toc deixa uma 
deliciosa sen- 
sação de fres- 
cura, 





— Ho JE 
O dedienda fs senhoras 
AS DD e E HORAS 


OCOTACULO DO ANN OH! 


nIGUE. 


interpretan- 
DEANNA 


A'S 20 e 32 HORAS 


| backes actuaea, 


i “sarto, pelo descuido de marcação. 


Bhanghal, transferem a attonção 
diplomatica da situação evropéa 
pua lá. Soube-so que air Robert 
Cralgio tem estado em contacto 
quasi diario com o Ministerio dos 
Negocios Estrangeiros de Tokio, 
emquanto os representantes di- 
plometicos britannicos discutem 
em outras capltaes as medidas a 
serem adoptadas para a rrotecção 
dos Interesses no Extremu Orten- 
te. As discussões vêm sendo des- 
envolvidas nos ultimos dias, por 
meios diplomaticos, especialmente 
entro Londres, PaPris e Wash- 
ington, com esperanças de que 
será possivel chegar rapidamente 
 necordo sobra a fórma das re- 
presentações Internacionaes que 
serão dirigidas a Tokio, Essas 
recommendações visarão salva- 
guardar os direitos estrangeiros 


EPILEPSIA 


Resolvida - definitivamente sua cura com O emprego E 


do afamado espec ANTIEPILERTICO BARASCH 





f 


F RE ' vo R 
Prof. Dr:- Eduardo Viltela 


concedidos pelos tratados interna- 
clonnos conelulina coma: China, 

Recela-se aqui que; a menos do 
não serem enviadas Immediata- 
mente as mais energlcas  vepre- 
sentações, a oecupação japoneza 
de Shanghai será um facto esta- 
belecido. Os japonezes descobri- 
ram que os elementos do com-; 
merclo estrangairo do Mandchulo 
e do Hopel estão sendo chama- 
dos para aqui por “elementos fa- 
vorecidos pelos rapidos acanteci- 
mentos de Shanghal, antes que n 
porta lá-lhes seja. polidamente fe- 
chada, 


A CHINA CONFIRMA A QUEDA 
DE CHANG-SING E WU-sIH 


Nonking, 27 (Urgente) (U. P.) 
-- As autoridades militares chi- 
nezas acabam de confirmar a que- 


da de Chang-Sing e Wu-Sih, Sm. 








ULTIMAS SPORTIVAS 





SANDRO REGISTROU O 

GOAL DE VICTORIA DO, 

FLUMINENSE SOBRE O 
FLAMENGO 


| x 00 score dos tricolores 
— O jogo de hontem rendeu 
mais de 100 contos 


Registrando a maior concorren- 
cia que all já tem ido, que fez 
pussar pelas bilheterias a renda 
record local e da temporada num 
total de 102:372$500, realizou-se 
hontem & nolte, no stadium da 
rua Guanabara, o match classico 
do football; Fluminense x Fla- 
mengo, 


Essa partida que dominou por 
completo toda a cldade, que so 
interessou pelo seu destecho, fof 
renhidamento disputada polos 
dols famosos quadros, og quaes 
anezar de algumas “ Imperfeiques 
Individuaes, satiatizeram a espe- 
vialiva, offerecendo um desdobra- 
tnento apurado e empolgante, 


O encontro teve por Início o 
bom trabalho dos rubro-negros, 
mas Os -seus rivnaes melhorarant 
| Ros 20 minutos seguintes, e quan- 

do já no 2º tempo, esperava-so 
| (US essa SUR actuação tivesse 
| continuidade, os tricolores cede- 


r ram terreno sendo dominados pe- 
bos seus rivaes, que sé não fize- 
[ram goals, pela falta de arrema- 
tes mals precisos, 
- Dando um balanço technico às 
phases, o empate serla q melhor 
premio para os quadros, porém 
no ultimo minuto, Sandro conse- 
*gulu o unico ponto da noite, que 
velu registrar a victoria dos tr]- 
“colores, pelo score minimo, 
| Domingos estreo! novamente 
i pela. equipa rubro-nogra, e à gua 
[Acção não fol superior aos nossos 
Não satisfez, o 
| tovã eulpa no “unico ponto adver- 


| Bis um resumo do match, para 
| 98 quaes formaram estes teams; 
| Fiuminenao — Batataes; Moy- 
tá 'gés o Machado; Milton, Santama- 
fOriandi- 


ro ma a pd o 


ria .e Orozimbo; Sobral, 












Demonstração publica da 


ESCOLA 
DRAMATICA 


HOJE, DOMINGO, ULTI- 
MOS ESPECTÁCULOS ! 


Theatro REGINA 


VESPERAL A'$ 15 HORAS 
“SOIRE'E” A*S 21 HORAS 
Representação da comodia de 


Oduvaldo 


Vianna 


“Feitiço... 


(Sob os ausplolos:do 
Ministerio da Educação) 

















































- COMPANHIA 


HOJE — ds 15 horas, e 


da notavel artista portugueza 
nteta, 


se viu no Rio! 


Poltrona. « 


À SEGUIR! — "SETIMO 





Butalnes é 





º EMPREZA PASCHOAL SEGNETO *— 





(Temporada prestigiada pela Colonia Porluguczn)! 


Continuação do Indiscriptivel e enthuslastico succosso ! 


A Severa 


Immortal pegn de JULIO DANTAS. 


9 SANTOS CARVALHO — “ROMAO” - ANTONIETTA MATTDE 
— MIARQUEZA” — ADOLPHO SAMPATO — “CUSTODIA” — 
MIGUEL ONRRICO — “CONDD DE MARIALVA” 
DOLIVEIRA — “CHICA” — LEONARDO JORGE - 

Espectnculo completo —- Um desemponho como nunca se 


6$600 —— (incluso o sello) 


Conjunto de guitarristas dirigido pelo maestro Carlos dn 
Campos, ESMERALDA FERNEIRA em fados. 


nho) Romeu, 
culee. 

Flamengo — Yustrleh: Domin- 
gos o Villa; Caldeira, (Barbosa), 
o Engel e A. López; Sá, Wnldo- 
mar, Leonidas, (Vi altido) Cósso é 
Jarbas, 


Juiz — Sanchez Dias: 

A's 9,26, o Fluminense dey a 
sahida, mas cabe no Ilúmengo 
fazer as melhores , arremetidas, 
pondo em “perigo o arbto de Ba- 
tataes varias vezes, 

Resgem os tricolores e o jogo 
fica equilibrado, apresentando tm 
grande nspecto, depois nota-se a 
superiodado daquelios, que chega 
Do domínio, 


E 0" Inçaos jogam melhor, mas 
a sua linha de ataque, não tem 
encontrado facillândes, até o fim 
do tempo, que termina 0x0, 

A'w 10,21 é reiniolado. o jogo, é 
novamento-os rubro-negros sacim 
malhores, e como-no 1º tempo, 
por vezes: ameaçado 
tal como: Dorival, no :afitérior, 

O Flamengo domina, mas en- 
contra vesistencia na optinu de- 
[esa tricolor, 


A multidão: vibra ante-os lan- 
ces que o jogo offerece, 

Vem a reacção, mas ellu é con- 
tida, Nos ultimos , dez minutos, 
volta o equilibrio, mas o placard | 
continua Inalteravel, porém no! 
ultimo minuto, Tim recebe a bola 
e dá em optimas condisções a 
Sandro, que com o pé esquerdo 
alto, faz o goul do victoria do 
Fluminense, 


Mais alguns segundos, termina 
a sensacional partida, 


Sandro, Tim e Her- 





Na preliminar, a Portuguesa 
vencey o Bomsuccorso, por Gxl, 


NO CAMPEONATO DE 
AMADORES 

O Flamengo novamente 
a frente 


Hontem, 4 tarde, .teve conti- 
nuação, do Campeonato de Ama- 
doros, cujos rosultudos deram 
margem para que,o Hiamengo 
voltusso a oveuupar a ponta da 


DULCINA 
ODILON 


Hoje — 'Vespernl ás 15 
horas e á nnlte, án 20 e 
22 horas 


ULTIMO DOMINGO de 


CERTA NOITE EM 
NOVA YORK. 


o malor successo artísti- 
co da temporada ! 


RIVAL 


Amanhã, ás 20 e 24 horas 


CERTA NOITE EM 
NOVA YOHK,,. 


(ULTIMOS DIAS) 
Dia 3 do dezembro; 


A LUZ DE UM 
| PHOSPHORO 
















Phone; 22-7581 


"ESTHER LEÃO. 


às 20 34 — 048 


Monumental trabalho 
ESTHER LEÃO, nu protago- 


EMMA 
“Tr José. 


CE'O” de Carlos Duval, 


7. 7 ontene h Ansislencia dn Pisaoal: 


! Nepubllon, 


Dr, Edusrdo Vilela, 
especintistn em moles- 
tlus nervosas que attos- 
ta ter conseguido curar 
com o especifico 


Antiepilentico 
Barasch 


os irmãos. Hugo e Ru- 
bens de Souza Pinto, 
-Yhos! do despachante 
Carlos de Souza Pinto e 
du” professora Publica, 
““D. “Edith de Carvalho 
“Pinto, conforme sua ob- 
sorvação clínica confir» 
nula petos pies dos 
mengres. Og irinãos 
Hugo o Rubens tinham 
ainques epllepticos diae 
rinmento. o, 


“O ANTIEPILEPTICO 
BARASCH, é vendido em 
todas as pharmactas c 
drogarias» em vidros 
igraudes e pequenos. 





(xxx) 
tabella, pela derrota do quadro 
luso frenta ao Vasco, 

Os scores foram estes: 
PANGO X FLUMINENSE 
Empate de Ixl.. 
VASCO X PORTUGUEZA 
Voncouy o Vasco, por 6x9, 
BOTAFOGO NX OLARIA 
Venceu o primeiro por áxl, 
ANDARAHY X 5, CHRISTOVÃG 
Venceu o ultimo, por 3x0, 


A final de duplas de tennis 


Bucnos Alres, 27 (Associated 
Press) -—- Em prosegulmento do 
compconato de runnis da Argen- 
tina, disputou-se hoje a final do 
“duples" mixtas,' jogando Felisa 
Plerdrola o Alejo Russell contra 
Gera Muhlenkimp «w Alcides 
Procopio, com a victoria dos prle 
melros por 6-2, 5-7 e 7-5, 

Alcides Procoplo jarará. ama- 
nhã à finnlode “abmples” contra 
Hector Cntaruzza. 
——eeeio ai pm 


INFORMAÇÕES. UTEIS 





LEILÕES 
Realizan-se om seguintis: 
- VIANNA, IRMÃO & Cla, — Tenho. 
rem, po ala RO do cormênto, & mu Pe 
ro TI ns DEMO, ei 
LEVY GOMES & Cla, — Ponhorca, 


no ela O de dezembro proximo, á tra- 
vessh do Hosaro n, 12, 


POLICIA MILITAR 
SERVIÇO PARA HOIE 


Edgerlos do “dlnç. major Teustino; aff 
elabi-da Cleo cao ' quartel gencrnl, capitão 
Halthnzar; medico do dia, 1º tenente 


de. Lolty; mudico, de promptidho, 1º tes 
nento, dr. Apulholi pharmncantico de dia, 
2u fomento Lima; dentista do din, 2ó ta- 
menta Gosling;* monta: Du tenento 3Mrnn- 
da, do: to DB. Ly nspleanto  Sunt'Anna, 
do 5º B, 1; umarda da Policia Central, 
1 tenente Sanipiio, do, 8º B, 1; fondo 
do empregados: sargentos Dantrs, do 2e 
PR. IT; Octnrilio, da E. G,; Osorio, do 
am E Ti Cunuto, do R. €.: anxilinr 
do cofffelal «de ale cano munrtel gereral, 
anrponto Oliveira, do 1, G,; musica de 
prompridão; ca do GH 7,7 piquote no 
qisartol general, pia cometeiro do pe a 
so 
dados Esmernldino, Tertuliano e Agular; 
pratico da dia, solúndo . Floriano, 

NOS CORPOS: 

Dia — No 1º batalhão, enplitho Ta- 
elos no Lo, enpltão Gonçalves; no Be, 
vapitio Essitelino; no de, Le-toponta Da- 


vid: vo W", empllão V. Junior; no 68, 
1 tomei Paranhos; no-regimento de 
euvalinria, 1º tenente Blunco; no corpo 


do servicos muxiliaros, 1º tenente Marto. 

Promptidho — No7o hatalhão, 1º tes 
mento Slbrelras mo 29, 1º tononte Al- 
voren, no Do, 2% fomento. Drecolant; no 
Am, 2º tumente Ariston; no Ho, do te. 
nento Pedro; no 6º, 2º tmenta Tguas 
elo; no regimento de cavnllariu, aspi- 
rônte Ismnel, 


SERVIÇO POSTAL 
A Directora fegtonal dos Correlos do 
Listristo Federal expedirá mulas pelos 


eescuintes vajniros: 


Hof: 


“Almedy Star", pura E, Vicente, Mas 


-dotra e Europa, recebendo Impressos, 


mG 4 home; cartas para o exterior da 
até O horas, 

“dvila Star”, para Ria da Prata, qo 
cebendo impressas, ntã 11 horas; bj: 
ctos para rérintear, até 10 horas; car 
tas qura o exterior dn Republica, até 
12 horas, 

“Highland Patrlol", pura Recife, Tár. 
Palms 4 Europa, recebendo impressos, 
ato My horas; objactos pra registrar, atá 
O horas; cartas para o Interior da Be 
publica, ata 10 MP enrtas para o ex 
terror da Topublica, até 11 horas 

“Croix”, para Rjo da Prata, recebendo 
Timpreshns, até horas: vartia para o 
exterior cy Jrpublica, atá 7 horas, 


Theatro 
Municipal 


8. A, THEATRO 
DBHASILEIRO 
Teleph, da bilheteria 42-8103 
TERÇA-FEIRA, 30 
— A'S ZE HORAS 
12! e ULTIMA MURO DE 
ASSIGNATU 


LUCIÁ DE LAMERMOOR 


Onrcra em 3 netos 
de DOXIZETTI. 
Editora CASA RICORDD 
MAGDALENA  STOLTEM- 
BERG — DJANIRA DE MES- 
QUITA BARROS — ANTO- 
NIO BALVAREZZA — JOA- 
QUIM VILLA — BRUNO MA- 
GNAVITA — 1. SURGENTI 
— SIMONE. — 
'Regento: E EDUARDO 
DE GUARNIERI 
Bilheten A venda nos ses 
aulntes preços » Frias € 
Cumnrntes, 1258 — Poltronas, 
NS —- Unie, nobres, 208 
Bnlo. mimples, 158 — Gales 
rins 108 — Selia à porte. 
QUARTA-FEIMA, 1º de De- 
zembro —- bx 21 HORAS 
RECEITA DXTRAORDINARIA 


IMBAPARA 


GRANDE BAILADO DE LO- 
NENZO FERNANDEZ 
Pelo CORVO DE RAILE DA 
los Ter go 
Sol AE: 

YUCO LINDO RO 
LUIZA CARBONELL 
Direccia ops de 
MARIA 


CAVALLERIA RUSTICANA 


Editora: CASA RICORDI 
Opera em 1 acto, de 
MASCAGNI 
VIOLETA COELHO NETTO 

DE FREITAS 
Umberto Brocchj “— Sylvio 
Vieira — dJulita Fonseca — 


DANSA DAS HORAS 


et du Opera; 
“(F CONDAM- 
Polo Boris de ballo da 
Companhia. 
Salistns: 
Mndoleine Rosny 


— Maryia 
Gromo — Ttalla Azevedo — 


Diana de Azevedo 

Lindberg 

Direcção chorsographica ds 
MANIA OLENEWA 


HYNNO AQ SOL 


da Opera “IRIS”, pela 

Orchestra e Córo 
REGENTE GERAL: 

Mº ENVARDO DE 

“ GUARNIERI 
Bilheton desde já á vends 
nos seguintes preços: Frizas 
e Camarotes, 1255 — Poltro- 
nas, 258 —- Bntc, mobres, 208 
— Bule, simples, 158 — Gas 
lerias, 108 — Sello & parte. 


Tuço 









À pedra fundamental da futura Penitenciaria 





O SR. GETÚLIO VARGAS PRESIDIU A CERIMONTA, QUE SE REALIZOU 
À TARDE, NA INVERNADA DE OLARIA 





t 
o 
1 

Com a presença do presidente 
da Republica e das altas autori- 
dades" do governo, . realizou-se 
hontem, ás 4 horas da tarde, a 
cerimonia do lançamento da pe- 
dra fundamenta! da futura Penl- 
tencinria do Distristo | IWeeral, 
nos terrenos dos Bombeiros, em 
Olnria, 

A' chegada do sr. Getullo Var- 
gas, ouviram-se acolamações par- 
tidas da massa consideravel do 
moradores do bairro, que acorre- 
vam ao local para assistir o acto, 
Num Eealpão adrede preparado, 
fnram expostas as plantas do pro- 
jecto e colocada uma mesa para 
a assignatura da acta, Para ali 
se dirigiram logo de Início, q pre- 
cidente e sua comiliva, os quaes, 
depois dos «cumprimentos dWs 
pessoas presentes, salran: para o 
descampado, afim de presenciar a 
cerimonia, 

Num discurso longo e eloquen- 
to, o professor Candido Mendes 
dr Almeida, recordou as varias 
etapas do projecto que vas ngora 
fnrnar-se realidade, enaltecendo o 
esforço dos membros do Conselho 
Fenitenciario e a bôa vontado "e 
firma decisão encontradas no sr. 
Getulio Vargas, que tudo fez em 
vról da obra quo se tem em vista, 
“Tambem alludiu o Inspector ge- 
ra) penttenciario & collaboração 
valiosa do ex-ministro da. Justiça, 
av. José Carlos de Macedo Soares, 
eim cuja gestão fol possivel ola- 
horar-se o projecto, de autoria do 
engenhelro Adelardo Caluby e 
immediatamente abriu-so a ceri- 
mona para as obras, depois da 
devida approvação por parte do 
Executivo. 

Após o discurso do sr. Candi- 
do Mendes, o presidenta da Re- 
publica lançou a sum assignatura 
na acta, o mesmo fazendo as au- 
toridades presentes, fechando-se 
então a urna com a pedra symbo- 
lica, . 

Foram utilizados nessa cerimo- 





em que falava 


nia um martello o um artlatica pá 
de prata, offerecidos especialmen- 
te pelo ex-ministro da Justiça. 
Estava gravado em taes objectos 
A seguinte Inscripção: “Ofterta 
do dr, J: O, do Macedo Soaros 
para o lançamento da pedra fun- 
damental do Reformatorio Penal 
do Rio de Janeiro, em 27-11-0937", 

Duas bandas do musica, uma 
da Policia Militar e outra dos 
Bombairos, tocaram durante a so- 
lennidade, 


O presidente retirou-se debal- 
xo de applausos de numerosas 
creúnças, quo cercavam o seu au- 
tomovel, no qual tambem viajou, 
acompanhando as. excla, até O 
palacio Guanabara, o sr, Fran- 
elsco Campos, titular da Justiça, 

As obras da Penltenclaria que 
vão ser atacadas immediatamen- 





conde Candido Mendes de Almelda, presidente do Conselho Penitenciario, no momento 


to, não as da estructura em cl- 
mento, orgadus em cerca de tres 
mil contos, E' trabalho para sels 
mezes.  Simultancamente será 
aberta concorrencia para alvena- 
rias o Installações elegtricas, Co- 
mo fleasso resolvida construlr-se 
em primeiro logar as dependen- 
cias que formun a parte frontel- 
re do projecto, deixando-se para 
mais tarde os pavilhões do fundo, 
inclusivo o hospital, acredita-se 
no & Inauguração da Penitencla- 
ria so possa fazot dentro de dois 
annos. A obra completa deman- 
daria quatro annos. 

Além do architecto Caluby, tem 
collaborndo nessa importante em- 
prebendimento o escriptorio de 
obras do Ministerio da Justiça, 


sob a chefla do engenheiro Horta 
Barbosa, 





FESTAS DE FIM DE ANNO! 
COMO RESOLVER O PROBLEMA ? 


A COMPENSADORA 


é à organização do VENDAS A 


PRAZO que mais lho convén, facilita comprar tudo que precl- 
sar escolhido na casa que proferir — joias — yadins — calças 
dos — fazendas — modas — alfnlatarias — camisarias — bley- 
cletas — brinquedos — moveis — tupeçarias — louças — elo, 


PAGAMENTO EM MODICAS PRESTAÇÕES MENSAES 


NÃO TENHA DUVIDAS: 
PARA RESOLVER O SEU PHOBLEMA so! 


A COMPENSADORA 


Vondas a Frazo e Casa Bancarla 
Poça prospectos e Informações: 
Rua da Quitanda, 50 — 23-0754 


(565) 





COMBATA A SUA PRISÃO DE VENTRE 


PILULAS-LAXATIVAS BRASILE 





O CIUME DE UM 
ENFERMO 


Assassimou a enfermei- 
ra, por quem se 


apaixonara 


Ha Já algum tempo que Anto- 
nto Fernandes está internado no 
hospital S, Sebastião, na enfer- 
Imaria 4, em busca de cura da sua 
enfermidade , 

All conheceu elle Elvira Alves 
dos Santos, enfermeira, e entro 
um e outry a amizade foi cada 
vez mais so intensilicando, ul- 
trupassando da simples cortezia 
pára gs tornarem amantes. 


com as 


ta altura Fernandes não escondia 
o sei odio e passou a ameaçar 
a enferinsira, 

Temerosa de que algo aconte- 
case, ella procurou levar o ho- 
mem até ás proximidades da de- 
legacia do 4.º districto para então 
agir como desejnva, 

Passaram defronto ao n. 40 da 
rua do Cattete, quando Fernan- 
des rapidamente sacou do uma 
faca e vibrou dols golpes em Elvi- 
ra, allingindo-a no peito o nas 
contas, 

Mortalmente ferida caiu ao só- 
lo a esvalr-se em sanguo para 
fnllecer antos de receber qualquer 
soccorro, 

O guarda municipal mn, 43 que 
a tudo assistira prendeu o crimi- 
noso em flagrante, que foi con- 


A enfermelra. ocoupava o apar-| duzido & deelgacia do 4.º distri- 


tamento 23 da rua. Candido Men- 
des nm. 40, emquanto que Antonio 
vivia no abrigo 4. 

Elviva, comprehendendo, natu- 
rúlmente, quo aqueila união só 
Hr podia trazer dissabores, uma 
vez me elle é um homen atacado 
le mal incuravel fez-lhe ver que 
rada máais devia haver entre os 
quis, 

Isto fol ha quatro ou cinco dias 

e q covebro doente de Fernandes, 
empolgado pela paixão, começou 
& trabulhar, no sentido exclusivo 
de obrigar Blvivu a com elle se 
reconciliar, 
Sempre qlio se encontrava com 
enfermeira, causada é separada 
do murido,, o doente renovava 
suas propostas de reconciliação e 
ella repella sempre, dizendo es- 
tar tudo terminado, 

fezo muals enratvecia Fernandes, 
que não se conformava cm ser 
desprezado pela mulher, 

Evita, porém, se mantinha ir= 
reduciivel aos rogos do Fernan- 
des, declarando-lhe que não con- 
Untasse.2 persegull-a, pois senão 
derks forçada a tomra providen- 
vias severas, que o obrlgassem a 
desistlr da suas intenções, 

Hontem, lilviva, sendo seu dia 
do folga salu á tarde do hospital 
eo seu encontro velu Fernandes 
true com ella segulu atá o Catte- 
te, sempre a lho pedir que não 
q abandonassa. 

E a resposta da enfermeira era 
invarinvelmente a mesma: não e 
nao, + 
Os olhos do enfermo brilhavam 
do vdio e Elvira comprehendeu 
qua elle ja forçosamento agure- 
tlm, despeitado por não obter & 
ieconcilução tão ardentemente 
desefada, 

Saltaram ambos do bonde na 


a 





“PHYLANOL", EM O DIAS, 


14 FRASCOS. 


tratamento o restibolocimento & 1 
Fervem-se, 


bidet, onde o doeuto so possa sentir, 


tiejar, du fórmo que todo o deposito 
mesma naum. Em seguia, 
portar, o doento senta-se polo esuuça 
INTERNAS: Flavendo hemorrhotina 


bem quente ondo se deve comervar 


e bom-estar, 


MORSU 4 CIA, No: 





Dez minutos após á ap- 
plicação da injecção 


A paciente falleceu no 


consultorio do, medico 


A domestica Almerinda Alvez 
Bessa, de 1º annos de edade, re- 
sidente no logar denominado Ma- 
rinheiro, na: Porta Dagua, em 
Jacarépaguá, fol consultar -se 
hontem, & nolte, go dr. Orlando 
Range! Pinheiro, no consultorio 


esquina do Santo Amaro o já nes- da pharmacia Carodo, de proprio- 


Hofe, domingo, 28 — Encerramento da 


clonnl do Amostras, 


— 00. 


X FEIRA INTERNACIONAL 
DE AMOSTRAS: 


HOJE — Abertura ás l2hoas — HOJE 


Grandes femtejon cornavnlencos no recinto, 
4" molts, no Palacio das Festos, 


Fantanin, realizado com q colinboração do Casino da Urca. 


1$000 — ENTRADA = 1$000 











Felra Interna- 







—  Grondiono Baile à 









HEMORRHOIDAS! 


CENTE OU ANTIGA, (UMA CUMA COMPLETA) 
IMPORTANTE — O TRATAMENTO PARA 
SER HFFICAZ DEVE SER FEITO OBEDECENDO AS 
TRUCÇÕES DA BULLA QUE 
UM BANHO PELA MANHA E OUTRO A* NOITE, DURANTE 
SEIS DIAS SEGUIDOS. 
Até honium aó se curavo com cptrução, auorm curado nuno semana 
Vztractos concentrados de vegotness Com 1º bunhos ou seja O dns de 


approxtmadamento dade Mtros slugna 
dum frusco do PHYLANOL,. vunltanto vivumente a frumo putos de so des 


com a volulo fio «quente quntto so passa 


Do líquido, depols de preparado, isto é, 
frasco de PHYILANOL com 2 liros digun, meparae upproximedamente qm 
decilitro o com o auxilo duma borracha, infocta-se conserrando-o nH todo o 
tempo que so Julgar necessario, Depois desto prquono clistér, o doente pro- 
vede como para am bemorrholdas externa; mentumo no restante do Jiguido 


após o primeiro banho ns dores desappurecem, provocando um graúde allivio 
INFALLIVEL. Non bônus Dregurins do Beneij, Em Sião Paulo; 
PACHEÇO, etc, (R 


IRAS 


cto pelo guarda municipal n, 565 
e apresentado ao commissario 
Paulo Nascimento que estava de 
dia, 

O delegado, Hugo. Ander enca- 
minhou o criminoso ao cartorio 
utim ile ser autuado, funceionan- 
do o escrivão Sabola, 

A ntma de que se serviy Fer- 
nandes é uma faca de mesa agu- 
cada por elle mesmo para per- 
petar o crime, 

No momento em que era autua- 
do no cartorio, o assassino con- 
segulu apossor-se da faca com 
que mato a enfermeira e tentou 
matay-so golpeando o pelto, 

Não lovou a termo seu intento 
porquo fot. logo desarmado. 

O cadaver da enfermeira fol re- 
movido para o necroterio do Ins- 
titulo Medico Legal, 


(xxx) 





CURA NHADICALMENTE, RE- 


CONTE!'M 







INS- 
ACOMPANHA O FRAECO, 







usrivos HEMOUNHODAS EXTERNAS 
quo se lónçam um 
Nusne Medo cespejae todo o conteúdo 


o frncco contenha seja ainmolvido 
mago 
do 10 a 15 mimitus HEMORRHOIDAS 
intornns qrocede-se da seguinto fórinas 
egito ado um ter anbnturado tm 


qe 


pelo enpaço de um 10 minitos Logo 
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FRACOS E ANEMICOS, Tomem 
VINHO CREOSOTADO 


De João da Bllva Silveira, 
Combate as Toses e esa rs 
XXxz 





dado de Joaquim José Costa, exis- 
tento á estrada Jeremario Dan- 
tas, n. 1.469, no fim da linha dos 
bondes de Freguezin, 

Felta, ao clinico, a exposição 
dos symptomas da paciente, resol- 
veu o de. Rangel Pinheiro ap- 
plicar, em Almerinda, uma Inje- 
cção do saparteina, Applicada a 
injecção, entra Almerinda a apre- 
sentar signaes do tal modo alar- 
mantes quo o medico decide ap- 
plicar uma outra injecção, essa 
de oleo campnhorado, visando me- 
lhorar a situnção da enferma, 
Longe de obter melhoras, o que 
so declurou foi a crise flnal que 
levou Almerinda & morte dez mi- 
nutos após haver recebldo a ap- 
plicação da sparteina, 

Por um telephone proximo, á 
vista do estado alarmante de Al- 
merinda, alguem pediu uma am- 
bulancia ao posto de Assistencia 
do Meyer. Minutos depois, quan- 
do a ambulancia se aprestava 
para partir, tornaram a telepho- 
nar ao posto do Meyer, já agora 
avisando que não viesse, A en 
ferma — explicaram — havia fal- 
lecido, 

Merrera no consultório da phar- 
macia Carolo, aesistida pelo dr. 
Orlando Rangel Pinheiro. 

O caso foi jevado ao conhecl- 
mento do commissario Djalma 
Braga, de serviço à delegacia do 
26º districto, o qual, comparecen- 



















UORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Novembro de 1937 


Não 


GESSY 


pode ser usado com inteira confiança 


mesmo na toilette infantil 


attesta a “UNITED STATES TESTING CO." 


Coube 


VITAMINA “E” 
Concentrada 





| da velhice 
TRATAMENTO SCIENTIFICO ORGANOTERAPIC 


Nem sempre se devem attrlbulr os desvios psychicos ses 
xuaes que em geral tendem para o campo do anomellas varias, 
— f& hereditariedade, como ensinam alguns luminares de pay- 
chopathologia. A maioria das vezes o decrescimo ou ausencia 


completa dos sentidos que occaslonam 


esses desvios, dotermi- 


nando evidente estudo de ANA PHRODISIA, produzindo desan!- 


mo, quéda de memoria, apathia accontunda, 


esgotamento nervos 


go, deficiencia viril, tem a sua orlgem profunda nas enfermida- 


des ou enfraquecimento das glandulas de secreção 
Consequencia penosa da 


systoma endocrino. 


interna — 
enfermidade das 


&landulas é a debilidade sexual ou n Impotencia coeundi. Os tra- 


balhos dos sclentistas francoxes, inglozes e allemãos 


provaram 


que seria inutil nesses casos, o tratamento commum do systo- 
ma nervoso, pola a causa do mal subsistiria omquanto não recor- 
resso no tratamento solentífico pela orgunotherapia, Unico capas 
ds restitulr ao organismo humano fntigado, ás vezes, por exces- 
6o, a potoncla de sua juventude, n sum onergla viril 6 o seu vi- 
gor. À organotherapia prescreve o emprego dos glandulas sele- 
colonadas de animaes, nivolando, assim as funcções Internas do 


organismo, A absorpção pelo organismo dos elementos 


vitaea 


dos hormonios e extractos glandulares, proparados peln techni- 


ca moderna, segundo o methodo dos professores L, STERN 
(Genebra) produz a regeneração dos tecidos enfra-s 


BATELLI 


eP, 


quecidos s úventes do systema glandular, GLANTONA possue to- 
dos os requisitos mencionados para combator n impotoncia cos 


undt, poís é feita de glandulas de touros, selecclonados. 


E' um 


producto solentifico, verdadeiramonta efflcaz de acção duradoura, 
em todos os casos em quo se manifosto a velhice precoce. GLAN- 
TONA 6 um medicamento organotherapico, rejuyenesce o organis= 
mo esgotado, tonificando Incontinent] a esphera sexual, Nes dro- 


garins, em tubos de 30 comprimidos. 


PUBLICAÇÕES 


A PEDDO 





Dr. Francisco Soares Brandão 





TEMSE COMO CERTA A SUA PERMANENCIA 
NO CONSELHO ADMINISTRATIVO 
DA CAIXA ECONOMICA 


Tem-se como certo que o dr. 
Francisco Soares Brandão, 
antigo director da Calxa de 
Amortização e da Caixa de 
Estabilização, no Conselho Ad- 
ministrativo da Caixa Eco- 
nomica Federal permanecerá 
naquelle cargo. 


Servidor do paiz ha muitos 
annos, tendo sempre se sa- 
llentado como um homem in- 
tegro, administrador de visão 
do governo e da Nação com 
os interesses dos parliculares, 
a actuação do dr. Francisco 
Soares Brandão é bem um 
indice de honestidade a toda 
prova, patriotismo e dedicação 
a causa publica. 





E' dever de humanidade avisal-o que não faça 








: Com as recentes modifica- 
ções na direcção da Caixa 
Economica — ao que se affir- 
ma — nenhuma solução 

continuldade sofírerá a sua 
admiravel gestão no Conselho 


Administrativo. Zelando pe- 
los interesses entregues à sua 
guarda com uma profunda 
comprehensão dos seus deve- 
res, o dr. Francisco Soares 
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descambe para o poente |“CORREIO” ESPIRITA 


UM CASO DE IDENTIFICAÇÃO 
BEM EXPLICADO 


A conhecida revista Inglesa 
“Iáght” (Luz), narrou em geu 
numero de julho de 193], o crso 
do uma sonhora norta-america- 
na que, quando se exercitava na 
oscripta automatica, recebia lon- 
Kas e affectuosas mensagens as- 
slgnadas “Georgs Washington", 
nome que, como se sabe, fol o do 
fundador da Republica dos Es- 
tados Unidos da America, mas 
na rude linguagem dos negros 
daquello pais. 

Antes, porém, que os soepticos 
o materialistas d'além-mar, — 
com grado gosto, pilherlassem o 
cazo, uma clarividente entrou em 
acena é cesso ficou explicado. 


Esta descreveu o espírito com- 
municanto: um preto velho, de 
barbas brancas, o qual narrou, 
finalmente, sum historia: Disso 
que havia sido escravo da fami- 
la da senhora pola qual se com- 
municava e que, tendo grande 
estima a seus' paes, recusáta a 
Hberdade, quando a abolição fóra 
proclamada, permanecendo com 
nous antigos senhores na pro” 
priedado desses. Fallecora quan= 
lo a filha do casal (a senhora 
em referencia) era cronnça e, de- 
sejando protegel-a, espiritual- 
mente, com ella se communicava 
por sabel-s medium, 

Seu nome ara, na verdado, Ge- 
orgao Washington, porém nunca 
Imaginára que, pondo-o nas suas 
mensagens mediunicas, pudesse 
dar motivos a possiveis enganos. 


FEDERAÇÃO ESPIRITA BRASI- 
LEIRA 


Avenida Fassou n, 28/30 


Haverá hoje, domingo, mais 





KR 15 


A moto mais elegante, efti= 


Kms. por hora e uma poten- 
cla de 5 HP consome ape- 
nas 2 1/4 ltros em 100 Kms. 
Equipada com velocimetro, 
bateria e buzina electrica, 


Vendas a prestações 


Em exposição à rua do Pas- 
selo 48/54. 


MO GE Jango 
VAULO BAU 


M E s LE R E Reonig oe TuIROr 
Gui» BLATGE' 


CM O PILARIGMA |O mo du ducto Poções SUITE 
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uma reunião doutrinaria quo será 
presidida pelo sr. A, Wantul] de 
Freitas, dd, geronto do "“Rofor- 
mador”. 

A entrada é franca o todos os 
espiritas estÃo vonvidados, 


LIGA ESPIRITA DO BRASIL 
Rus da Conceição, 19, mobrado 


Sorá estudada na reunião do- 
minical de hoje, a parte final do 
onpitulo X do "Livro dos Eespl- 
ritos": Das missões e oceupações 
don espiritos, A ontrada é franca 
a todos. 


FUNCOIONAMENTO LIVRE FA- 
RA OS CENTROS ESPIRITAS 
Recebemos da secretaria da 

Liga Espirita do Brasil, a so- 

guinte communicação: 


“Em nota mus publicamos ha 
dias, communicando que us licen- 
car concedidas pela Policia, para 
funcelonamento dos centros es- 
piritns, em vez de semanal, pne- 
Ssarinm a ser concedidas mengal- 
mente, dissemos com o aphorts- 


ranças no sentido da normaliza- 
cão da nossa vida propagandista 
deutrinaria. 
Eftectivamonto, ostá 
ficando a renlidado da miserl- 
cordia o Justiça divinas visto, 
logo a seguir, ter sido dado li- 
vre e legal Jberdado de funcelo- 
namento ár nucleações ecaplritas, 
sem o indispensavel pedido pré- 
vio de licença, contormo contimu- 
nicagão feita a 25 do Green ia 
a 


se veri- 


no presidento do conselho 
Liga Espirita do Brasil. 


Dando esta alvigareira noticia, 
devomos dizer que, no conjunto 
de acção e trabalho util para 
tanto so conseguir junto À auto- 
ridade competente, cmpenhou-se, 
sempre, com grande zelo o con- 
selho que, desde 28 do outubro 
pp. até hoje, vem agindo made- 
rada e discretamento neste gen- 
tido, Como resultado desta acção, 
além dns demonstrações de soll- 
darledado a conforto moral, re- 
cebeu o conselho novos podúdios 
do agEregações ao seu organis- 
mo federativo, 

Congratulando-nas com os nos- 
sos irmãos, e confrades pelo co- 
roamento dos mossos objectivos, 
concitamol-us à condunir o es 
tudo o pratica da Doutrina Es- 
pirita, dentro dos altos princl- 
plos de nua finalidade renlizado- 
ra. Pelo conselho da Liga Espi- 
rita do Brasil, Braz Careill, se- 
cretario oral”, 


HOMOEOPATHIA vas HOMOEOPATHIA 
SO Annos veResuLTADOSPosirivos 


Prarmáiia & LAnDpAaRIO- 





osa tes 
TQua da Carloca 32 
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PRESBITERIO LO- 
CAL AS CINZAS DE 
MACDONALD 


Lossiemouth, Escossin, 27 (As- 
socintod Press) — As cinzas do 
antigo primeiro ministro Rameay 
Mac Donald foram levadas du- 
rante a manhã de hoje pelo seu 
filho Alastalr, para o descanso 


Brandão continuará no seu|tinal ao lado dos restos de sun 
posto onde se affirmou um Psp ch no modesto presbyterto 
o 


elemento imprescindível. 


Toda. & familia do ex-chefe do 


(Transeripto do “O Povo"| Partido Trabalhista assistiu as 


de 27 do corrente), 


curtas cerimonias funebes, juntas 
mento com vinte mestres do ceri= 


(R 08806) | monias, seus antigos companhei- 


AO COMMERCIO 





nem reforme 


sous seguros nas seguintes companhias; 
INTEGRIDADE — NOVO MUNDO — SAGRES — YORKSHIRE 
- PREVIDENTE — UNIÃO COM MERCIAL DOS VAREJISTAS e 


ADRIATICA 


som examinar com toda altonção os nutos da acção que movi ás 
referidas companhias pela 3º Vara Civel, afim de constatar nos 


documentos officlaes o aladroado 


proceder das seguradoras, Ta- 


nho a certeza que depola da Joltura destes autos Ee tornará 


agradecido, 


ABELARDO DE LAMARE Rua S, Bento, 10, 


(R 04104) 


DONONCOADASORAOAOONNENCNDODEGONNCLALACALCNCADALULLCELCUNCADOGUUAS 


1931, 


e 10H96, 





0COVOPNTOCCCSSACNCNOCUDLOSECPLASHC LNCC CCOLCCCDAFS0O 


” 


do á sobredita pharmacia, velu à 
saber que Almerinda Alves Bessa 
vivia maritalmente com o empre- 
gado da Prefeitura, Francisço 


Alves, de quem era, por signal, 
sobrinha, 


Soube, ainda, a autoridade que 
Almerinda o Francisco Alves se 
davam ao vicio da embriaguez. 

Beblam cerca de 36 litros de 
aguardente por mez, cada qual! 
Mais de um litro por dia, Era 
demais! 

O dr. Orlando Rangel Pinheiro 
negou-se a passar o attestado de 
obito, A' vista disso, o commis- 


MERCADORIAS 


AUTOMOVEIS USADOS 


Carro de passelo e de enrgo, vendidos com &arantis, por 
preços de cvcenstão, a longo prazo e pequena entrada, 


BARATAS — FORD 1034 e 1995 — CHEVROLET “od. 
DOVBLE-PHALTON — FORD 1029, 

COVPE' — FORD 1033, 10514, 

SEDANS — 4 eylindros FORD — 2 e: 4 ports — 1920 € 


SEDANS — E cylindros — FORD —- 2 € 4 portas — 1093 


CAMINHÕES — FOHD — 4 cylindros — 1020 e 1938 


AUTOMOVEIS SANTA LUZIA LIMITADA 
Agentes FORD 


RUA SANT LUZIA 1085-304. —u— 


: 
DONONDODOCOCODCELCNDENSLNSCLCONANHATLAOOLCACCLCCELAANCANTUOCUCAACANAS 








DOCLCSLLODONCLSDOCASASSSCCOCOLCDOLOSsOsaUsasUsedses 
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—- Tratamento sem 
Hydrocele Fobsço palo Dr. 


Leonidio Ribeiro, Trav, Ouvi- 
dor, 38 — Rio. (xxx) 


PAPEL AVIÃO 
“COLIBRI” 


Distribuidores 
Rogerio Guerra & Co. 
Rua Theophilo Ottonl, 64 


Tol, 23-2804 — Rio. 
(xxx) 















mario Djalma fez remover o cor- 
po para o necroterio do Instituto 
Medico Legal, 


DE GRAÇA !... 


SORTEIOS IRRADIADOS PELO SYSTEMA OMEGA 
(Autoriando e fiscnlizado pelo Governo Federal — Carta Pn 


tente 131), Sintn emoções, Hyundo às quartas e anhbados, À 

20 horas pnra RADIO EDUCADORA DO BRASIL, Adquiran 

Inscripções a 328000 — Nus cosas de Loterias ou na aéde: RUA 
URUGUAYANA 114 — Phones 23-46040, 





El 
24 


Wo 


5) 


ros de Infancia. Entre as Inny- 
meras corõas que vieram de Lon- 
dres, occupava logar de destaque 
o bouquet offorecido pelo pri- 
meiro ministro Nevillo Chamber- 
lan e senhora, arranjado com 
flores colhidos no jardim da re- 
sidencia offlclal do chefe do gu- 
verno, em Chquersa. 

O ministro das Relações Exte- 
riores do Japão, e o governo da 
Africa do Sul, mandaram egunl- 
mente ricas corôas, Toda a po- 


mo popular: “Do hora em hora 
Deus melhora", das nossas espe- 


FORAM PARA O |DR. A. OURIQUE MACHADO 


= OCULISTA — 


Assist. Hosp. 8. Jransisco de 
Assis. Ex-adjunto las cilnicas 
dos Profs. J. MELLER é M. 
SACHS de Vienna e E. KRUCH- 
MAN e SILBX, de Berlim. 

Conan, de 2 às 0, 


Rio Branco, 111, 
Tel, 33-6205. 


AY, 5, 502, 


(R 6819) 
CDA A mp | 
Nervoso, insomniu, 
cansaço cerebral a 
falta de memoria 
curam-se com o 


PHOSPHATO 
ACIDO DE 
HORSFORD [5555 
E EEE > e 


(xxx) 





O Eidos SR SD Star 
pulação desta cidade, borço do an- 
tigo estadista, formou alas & pas- 
sagem do cortejo quo transportou 
as cinzas de MacDonald para a 
sua derradeira morada, 








| 
E 
- 


LINHO GRANITE' 


Cores modernissimas, o metro 


LINHOS TUSSOR 


Cores de grande moda, o 


metro 


erresre sas 


LINHOS ESTAMPADOS 


Lindos desenhos, alta novida- 
de, O MELO .ecereessreseva 


- 
—. 
E, 


11.000 
18.0 


21.00 


OFFICINA DE COSTURA 
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O PROXIMO CON- 
GRESSO DA IM- 
PRENSA LATINA 


Paris, 27 (United Press) — O 
vulítico e grande Industrial brasi- 
lelro, conde Pereira Carneiro, que 
so acha nesta capital, declarou 
hoje 4 United Press: “Espero que 
o proximo congresso da Imprensa 
Intina seja, provavelmente, reall- 
zado no Rio de Jenelro, Tive uma 
longa palestra com o sr, Mauri- 
olo Valeffe, vice-presidente dn 
Imprensa Latina, que visitou o 
Brasil em 1930, e ellá se mostrou 
enthuslasmado com à perspectiva 
do congresso no Rio, 

Elle .e outros funcelonarios 


pensam que uma visita ao Rio 
-junnoddo vIjM] vlun uUpiaootios 
dade aos jornalistas dos palzes 
latinos de ver o Brasil sob a nova 
Constituição, e de dar aos jorna- 


listas francezes a garantia de que 
nada foi alterado em nossa tra- 
dicional amizade, 


A 7 de dezembro, a Imprensa 
Latina pretende dar um banquete 
em minha honra. Na semana Im- 
mediatna, comparecero! a um jan- 
tar Intimo que o er. Souza Dan- 
tas me offerecerá mu séde da em- 
baixada brasileira. 


Tenho a firme convicção do que 
a exposição resultou num esplen- 
dido exito, e rendo homenagem 
ao gosta da França e ao valor 
do emprehendimento, 


<——— o e pe sem ee e era eee qem e ee ee ee eee em e 


clente e economica de sua| 
classe ! Com velocidade de 


Faça esta 








e er 
xa rimtçedam 
ersio te 


Experiencia j 
no seu carro 


Faça polir a metade do seu carro com 
Duco Polish n.º 7, limpe a outra metade 
com qualquer outro producto e concor- 
dará que'o' Duco Polish n.º 7 é-o mais 
facil e o mais rapido que jamais exme- 
rimentou. Tambem serve para dar brilho 
ao esmalte das Geladeiras Electricas, etc, 





A venda nas casas do ramo 
REPRESENTANTES: 


MES 
Piobto 





TRE 
BLATGE 


RIO DE JANEIRO) 


NITERO! B.HORIZ! 
S.PAULO-P.ALEGRE | 
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VICTIMAS DOS 
AUTOS 


No Hospitul Miguel Couto fol 
pensado o empregado no com- 
mercio, Antonio Vinzer, de fi! an- 
nos do edade, casado, de naciona- 
lidado uruguaya, morador 4 rum 


TERRENOS 








em prestações modicas longo praso e posse 
immediata. 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Sr. Mario, , 
à Rua Ferdinando Laboriau m. 61. 
MARIA DA GRAÇA — Informações no bairro e na 


séde da 


COMPANHIA IMMOBILIARIA NACIONAL 


Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101. (42983) 


Demetrio Ribeiro, 
novo. 

Vinzor foi atropelado por auto 
na rua em que roside, esquina de 
Pinheiro Gulmarães, 

O chauifour responsavel pelo 
nocidente fugiu, 

Após sos curativos, a victima 
se retirou, y 


E PRÉDIOS 


n. 298, casa 
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[ TRIBUNA JURIDICA | 





À Constituição de 10 de Novem- 
bro em face das Constituições 
de outros paizes 


Ha muita gente preoceupada 
em cncontrar um modelo ou um 
figurino para o Nova Constitul- 
ção de 10 de novembro. E vemos 
opinarem neste, namuello ou na- 
quello outro sentido, opinando 
uns que clia se modelou segundo 
o espírito desta, daquela ou da- 
quella outra ideologia em voga 
por esso mindo em fóra dos dias 
que correm, 

Ora, bastará o desaccordo dos 
opinadoves, para evidenciar quo a 
Nova Constituição de 10 de no- 
vembro não segulu, não copiou, 
nem se modeloy por nenhum dos 
tgurinos de Ideologias politicas, 
que nos trazem as novas do Bu- 
ropa como o “dernler cri de Ja 
vaison. 


Temos pois que concordar que 
a Nova Constituição de 10 de no- 
vembro é muito nossa, é muito 
brasileira e na melhor hypothe- 
ge, terá ponto de contacto com 
Constituições de outros palzes, em 
pontos generalizados concernen- 
tes a problemas e. muestlos que 
interessam a humanidade, e não 
particularmento a um determina- 
do povo. 


Allás, os opinadores sobre o as- 
sumpto, que se têm apresentado 
ao público transmittindo suas opt- 
niões em letras de fôrma, são os 
primeiros a denunciarem a falta 
de base para comparacio entre a 
Nova Constituição do Brasi] e ou- 
tras em cxecução aqui, al ou 
acolá, 

Não ha, muitos dias ainda la- 
mos que a nova Lei Magna de 10 
de novembro era inspirada na 
“Carta do Trabalho” italiana, O 
opinante, em questão, manifesta- 
va-so exactamento nos seguintes 
termos; 

“Seguindo diversas Constityl- 
ções modernas, como a da Ttalta, 
a da Austria, a de Portugal, a da 
Allemanha, quer parecer-me que 
a fonto do regimen corporativista 
da nossa Constituição de 10 de 
novembro, é À “Carta do Traba- 
lho” dtallana, já pela similitade 
que entre eilas existo na organt- 
zação da vida economica, já. pela 
finalidade, que não tem tanto em 
objectivo nssegurar a paz social 
(objectivo immedinto das. Consti- 
tuições de Portugal e da Austria, 
de Inspiração christã), como re- 
forçar o controle do Estado sobre 
todas, as manifestações da vida 
nacional, para conseguir que as 
forças arregimentadas eejam pos- 
tas a serviço da política gera) do 
Estado, conseguindo-se por via de 
consequencia a tranquilidade so- 
cial”, 

Estabelecida esta premissa, em 
que se pretendia que a nossa Con- 
stiluição de 10 de novembro, se 
hispirou na “Carta do Trabalho” 
Hallana, conclula-se, no escripto 
a quo nos teportamos, pelo =e- 
guinte modo; 

“O Conselho da Economia Na- 
cional € organismo de funeções 
technicas, já pela composição, já 
pelo systema de funccionamento. 


Consultivo e informativo, e 
clálmonte, s6 por excepção virá & 
ter funcção legislativa, ; 

A meu vêr, caberá a este Cons . 
selho, depois de creadas as cog= 
porações, estabelecer a lgacão 
entre ellas e o Parlamento. 

O Parlamento receberá na aug- 
gestões e fará ns leis, evitando 
os Inconvenientos de uma. Camara 
Legislativa excessivamente espa- 
clnlizada. . 

O mecanismo assim Ideado, sa 
é exacta a Interpretação, não en- 
contra parclhas nas outras Con- 
atituições, Excesso de complicas 
ção? Antes, attitude de pruden- 
cin. A conceituação de Estado 
forto seria antinomica com a de, 
um parlamento economico inde- 
pendente, Além disso, a doutrina 
corporativistas dosenhados. Mas 
zir-se, na pratica, em tode a sua 
pureza, Como em quasi todas as 
grandes doutrinas, os beneficios 
se logram, evitando-se om exagge- 
ros sectaristas, 

O regimen corporativista surgie 
rá assim, no nosso campo eco- 
nomico, miligado, docll, subordl= 
nado. 

— A legislação, que vas dar vie 
da nos textos constitucionaes pos 
de tender n marcar com caractos 
risticas mais fortes os principios 
corporativistas desenhados, Mas 
é provavel que queira apenas 
manter as idéas mestras da carta 
de 10 de novembro, permanecendo 
no campo do melo termo, ainda 
pelas difficuldades que a pratica 
faria surgir num palz do grande 
extensão territorinl como o Bra- 
sil, de pouca Instrucção, de pouco 
espirito de colinboração, A rigi- 
dez extrema da doutrina, faria 
surgir cedo as molestias do cor- 
porativismo: a sua contradição 
com o dynamismo espontaneo da 
producção, a oppressão, o arrotea- 
mento das iniciativas, o consere 
vantismo, a autarchim economica 

às possibilidades cconomicas do 
Brasil são grandes; estamos co- 
mo que & espera de uma ordem da 
commando, para crescer,,, A 
doutrina corporativista da nossa 
Carta poderá dar essa possibili- 
dade, Principalmente, se fôr aJju- 
ada de mma mpystica nacional 
intensa, por si só capaz de trans= 
formar as actividades egolsticas 
particulares em actividades nas 
clonaes”, 

Já ahi vemos, que ao concluir, 
o artloulista, ora de opinião que 
O mecanismo da nossa Nova Con- 
altuição “ndo encontra pnrelha 
Nus outras Conatituições” e que 
sums ldéns mestras permanecem 
no campo do melo termo”. 

Assim € ma verdade, 

A nova Constituição de 1 do 
novembro, € muito brasileira e 
não coplou qualquer Constituição 
estrangeira. 

Eesu, aliás, a razão forte, pore 
que sc espera e porque se cntene 
do, que sob o seu Imperio o Bra- 
sil progredirá e ze engrandecers 
como almejam e querem os bons 
putriotas, 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 28 de Novembro de 1937 


E SEXUAL |! FAÇA APRTHI 


E SXIAL | CASA ARTHUR HERMANNT 


SUA INAUGURAÇÃO ; 


12 36: 


ms mo é 


Toda a sua 
Cutis— Um 
Encanto! 


lhtce, mem Impotencial VIRILA- 
80 € o mais intímo nmigo de to- 
dos om cnsies felines | 

Umnl-o é reenmeçãr novs vie 
da em qualquer ednde, 


Senhor, Senhora, não se deixe 
vencer pelo desanimo 


A frieza intima transforma o 
komem num ser inferior mos au- 
tram, e n minlher Irrascivel e 


e 








| «+. HOJE NÃO BASTA TER 


UM ROSTO BONITO. 


CORPO TEM QUE SER LINDO. 


A MODA actual exige 


todo o corpo; o encanto irresistivel 
de uma pelle suave e juvenil. E hoje 
a senhora póde dar a toda a sua 


TODO O 


belleza em 


sempre queixosa. 


O desejo SEXVAL é umnnecensidndo 


so homem como á mulher; no 


fndispensnvel tanto 


seculo actual, a Impotencia 


SEXUAL augmenta de uma maneira ussuntadora enusando as 


mnlores trngedinn dos ultlmos tempos, 


Geralmente, q Im- 


potencia é o fnotor da deamorammnmento de milhares de Inren 


felines, tornando tambem a vida do 


provocando os mnloren pndecimentos murhes, 


com o USO DIARIO DE TRES 
SH" todos enses prdecimentos 


tulividuo vegetntiva e 
Hoje, porém, 
COMPRIMIDOS DD “VIRILA- 


púlem ser evitados, e o neu or=s 


moniamo voltará mn proporclonar-lhe o mails augrado direito 
que é mn sutistução do dosejo SEXVAL, 
A IMPOTENCIA ou fraquesa nexunl não é nômente uma 


x doença local mas tambem usmn perturbação geral em tolo 
pelle estes faceis tratamentos o ntetermã nervoso, Valmir ento, o mppnrecinento da ora ARE 
y TENCIA vem secomponhado de varias vença comn nejam o 
embellezadores com o Sabonete ennmaço cerebral, dotar tração pouca malimição pura o tra« 
: i balho, frnquena do vintn, faltn de memoria, mnipiinciem ate, 
Palmolive, feito com os balsamicos A fadigu, o dembialiao intelleetunl excensivo, nm preorcupações 4 
oleos de oliva e de palma, e recom- da vida, efe. dão mais ou menos n chave do problema em 


mendado por 20,723 especialistas 
em belleza em todo o mundo: 
Pela manhã e á noite, faça uma 


massagem no rosto, .no 


nos hombros com a luxuriante es- 
puma do Palmolive—veja como 
limpa os poros e deixa a cutis 


fresca, rosea e sadia, 


EMBELLEZE TODO O CORPO... 


Faça do seu banho diario um ver- 
dadeiro tratamento de belleza: Es- 


fregue todo o corpo co 


espuma do Palmolive, Enxague-se 
tirá limpa, 


e seque-se, Como se sen 
fresca, radiante!,.. 


(IN 


IMPORTANTE PARA 
TODAS AS MÃES! 


O dr. Roy Dafoe, tutor das 
famosas Quintuplas 
Dionne, diz: 

“Ao nascerem, e por al- 
um tempo depois, as 
uintuples fôram ba- 

nhadas com oleo de oliva, 

Quando se começou & 

banhal-as com agua e 

sabão, d'entre todos os 

sabonetes escolheu-se q 

Palmolive.” g 


lt fp Auf 


Escolha o sabonete 
Palmolive, e o seu filhinho 
“terá uma cutis lisa e sadin 
através dos annos, 







Os interventores telegra- 
pharam ao presidente 


da Republica 


k 





pescoçd e 


m a suave 








Us 





As Quinvplos Dionne nos- 
ceram no Canadá, em Molo 
de 1934, É a primeira vez que 
cinco gemeas sobrevivem, 
O dr. Dafos é o medico 
que os salvou, é o que os 
culda e protege sempre. 
Chomam-se Cecile, Yvonne, 
Emilio, Anneite e More, 


gr 5) E 2 , Da o) =; é x os = 
LOSE ÉSSA Celia Su vento ue. Comrida à Heastetal =! 
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Menezes Plmentel, interventor no 
Ceará; Paulo Ramos, interventor 
no Maranhão; Leonidas Mello, 
Intorventor no Plauhy; Raphael 
Fernandes, interventor no Rio 
Grande do Norte; Eronides Car- 
valho, interventor em Sergipe; 


O presidente da Republica rece-| Cardoso ds Mello Netto, intervon- 


hsu telegrama dos sys, 


Almaro | tor em São Paulo;; Nereu Ramos 


Maia, interventor no Amazonas; intorventor em Santa Catharina é 





O SEGREDO DO 
PALMOLIVE 


O Palmolive é feito da 
mistura secreta dos bal- 
samicos oleos de oliva e de 
palma, sem um átomo de 
gorduras animaes. É por 
isso que, além de limpar 
a cutis, conservoa tão 
bella e juvenil. Comece 
seus tratamentos de belle- 
za com Palmolive hoje 
mesmo. 
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Pedro Ludovico, interventor em 
Goyaz, dando-lhe conhecimento 
de haverem recebido comunica- 


ção, do ministro da Justiça, de 
suas nomeações, de accordo com 
os dispositivos da nova Constitul- 
ção, assegurando continuarem a 
prestar os seus melhores esforços 
na realização do engrandecimento 
nacional, 











“ESPERANTO SEM MESTRE” é o livro mais moderno 
e completo sobre o assumpto até agora publicado em lin- 


gua portugueza. Reúne em-sl grammatita,- exercicios com 


chaves, dicclonario, textos dos discos de pronuncia modelo, 


informações, etc. 


Aº venda em todas as livrarias do Brasil 
Br. 4$000. 


Aos professores e sociedades esperantistas que com- 
prem mais de 10 exemplares, directamente da Livraria Edi- 
tora da Federação, (Avenida Passos, 30 — RIO), concede- 








apreço, Os mnlen da emoção — somo não hoje chnmundos es- 
ten dinturblios — me traduzem do fueto ntruvés de uma série 
infinda de varinções que affectam nuclenrmente, n tonalida- 


de “omato-palchica, 
inde, 


Cumpre, porém, ngtr vom culmn e serent- 


VIRILASE pódo e deve mer tomado por moços e velhos, 
homens e mulheres, como renovador de suas funcções gente 


tnem é tonico revigorudor de orgunismon 


debiltados. VIRI=- 


LASE, como se ohnerva na mun componteito, não é um “exci- 
tnnte” momentaneo, trasendo a condição de mulor abatimento 


npús seu unos VEIRTLASE & 
“eratamento”, 
PARA .NOVA VIDA. 


“medlienmento!, 
VIRILASD é “Senra”, 


VIRILASED + 
VIRILASE E! NOVO BOL 


VIRILASE encontra-se à venia nna principnes pharma- 


eins e drounrias do Eranil. 
MARAVILHA DA SCIENCIA, 


SERVIÇO DE FUNDOS 
DA 1º REGIÃO 


Pagamento de 
pensionistas 
O director do Serviço de Fun- 


dos da 1º Região Militar marcou 
os seguintes dias para pagamen- 


Extaum nó VIRILASO, 





(R 00773) 


to do pensionistas de militares: 

1º dia — Terça-feira — dia 90 
de novembro, pensionistas do ge- 
nernes, coronels, ten, coroneis e 
de maljores, 

2º din — quarta-feira — lia 1 
do dezembro, penstonistas de ca- 
ptães, primelros o segundos te- 
nentes e de pracas. 

dv dia — quinta-feira — dia 2 
do dezembro, aposentados e re- 
formados. 


A sensacional 


VENDA DE FIM DE ANNO 


do grande magazin 


LOU 


VRE 


pelos seus preços e condições constitue a 
mor attracção da cidade! 


Tudo à vista ou pelo 


“PRAZOLOUVRE” 


Exijam o coupon gratuito para o sorteio 
da soberba residencia já construida, no 


“Jardim Carioca” (Tlha do Governador). 


E” uma offerta do magazin 


LOUVRE 


a seus clientes, no valor de 35:0008000. 


12 — RUA DA CARIOCA — 14 
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o corporativismo,” do 


A. 


Um aspecto da inauguração da Casa Arthur Hermanny, á Avenida Atlantica, esquina da Rua 
Bolivar, vendo-se entre os presentes Arthur Hermanny, o proprietario do elegante estabeleci- 
mento de artigos de luxo, de prata, perfumarias e novidades para presentes. 
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ESCOLA TECHNICA 


DO EXERCITO 


e scientificas 


Conferencias technicas 


A conferencia sobre “A Orga- 
nização economica da sociedade e 


professor 


Jorge, da Escola Technica do 
Exercito, Felipe Kafuri, dn sério 
organizada peln Direcção do Ens 


sino, 


terá 


logar na terga-fetra, 


3% de novembro, às 6 horas du 
tarde, nm sédo daquelio estabelo- 
cimento fá rum Moncorvo Filho, 
nº 20. 





CONSAGRADO EM 


TODO O MUNDOI 





Nenhum outro desper= 
tador, em qualquer par= 
te do mundo, conquistou 
maior preferencia do que 











































Isenção de direitos para 
a Leopoldina Railway 


O presidente da República as- 
slgnou um decreto, na pasta da 
Viação, prorogando o prazo es- 
tabelecido ma clausula VIII do 
contrato firmado entre o governo 
federal e The Leopoldina  Rail- 
way Comp. Limited, approvado 





pelo decreto nº 6,455 de 20 de 
abril de 1907, sob o aspecto de 
Isenção de direltos, seu respectl- 
co coqntrato, até que saja. levada 
a effeito a revsão desso contrato, 
subsistindo as demais condições 
nelle estabelecidas, Inclusive as 
das restituições. ; 


Considera o decreto que, muito 
embora a renda bruta da mesma 
companhia venha attingindo o 1l- 
mite de dez contos de réis por kt- 


(574 


dead A DD Do ed a a a do od sido Rs Ro Re 


lometro do suas linhas em traa- 
go, de que tratn. o | 1º da clausu-: 
la acima referida, esse resultado 
não corresponde actualmente a 
equivalencia do montante da tern= 
da esterlina que so tevê em vigtu 


na época daquelle contrato, bem 
como, a situação de dificuldades 
da companhiu ante o problema da 
expansão economica das extens 
“as regiões percorridas por suma 
linhas ferreas. 


"A mais perfeita caneta do mundo 
tem esta penna PARKER, 
á prova de ranhura |” 


Não ha duvida alguma: se uma 


penna arranha, “péga', ou vaza 

E — esta penna não é uma Parker, 
Graças á mão de obra de verdadeiros artistas q á se- 
lecção de materia prima, a penna da Parker Vacumatic, 
& prova de canhura, torna o escrever uma delicia! 


Ha uma infinidade de imitações da rovolucionaria 
Vacumatie — tanto da caneta como da pénna. Muitos 
crêm, mesmo, telas igunlado.., Mas, francamente, 
estas imitações Imperfeitas só lhe servirão para trans- 
tornos: parecem perfeitas, e; ás vezês, chegam a ser 
perfeitas... o principio; mas, depois de algumas se- 
manas, estará arrependido de havel-as comprado. 


Esteja, pois, de sobre-aviso, e escolha a caneta que 
6 garantida mechanicamente perfeito — a Parker 
Vacumntic, feita na mais completa fabrica do genero, 


no mundo! 


Ties 


PREÇOS: 2004000, 1304000, 1004000. 


ve, Sécca 87% mais 
depressa. Dols ty- 
pos: lavavel o per- 
manento, 


33)-VACUMATI E-=> 


4' venda nes bãas casas do ramo, 


Distribuidores: COSTA, PORTÉLA & CIA. 


Rua Buenos Álres, 52, 1.9 — Rio 








k ue ep (68) || Abolidos os symbolos | attlidos, dosão aquella data, o! À Sramoso Big Ben! 
" . + 
em Pernambuco armas do Estado, para que, em E + 15 a genoa Pr 
N O Inter- | Voz deltes, sejam usados em solen- no Big Ben, (1) pela in- (xxé) 
ESCOLA MILITAR Puros Sb anorRNaa fia uacola mom: OR: pnru ini comandados: on TDe a “no Petndo axténo nidades publicas, e nos serviços do fallibllidade de seu cha- phica sobre os assumptos de 
dias e horas marcadas, nfim del As 7 horas da manhã: — 1 — GEndo do disposto no artigo 2, da | Estado o dos municiplos, o hym- mado, (2) pela precisão destaque da semana, como o da 


Terão Inico no din 1 de dezem- 


serem encaminhados à Formação | abelardo Gonçalves Torres Fi- 


de sua construcção e 





Syndicato dos Lojistas | REV ISTAS 


esrimonia de declaração do as- 


bro proximo, os exames medicos | Sanitaria. lho: 2 — Acyr Carvalho dr Mot- Constituição Fedoral, outorgada almo, a bandeira, o escudo e as ar- ded bilidad dm aeiara o. 
ã o tg 10 do mez corrente, considerou mas naclonaes, sua grande durabilidade, . . va pirantes, segunda-feira ultima, 
concurão do admissão a realizar | ra de Identidade” Insporta no cam | ti 8 — Aecio Arnaldo Sodoma (3) por sua caixa á prova o Rio de Janeiro “FON-FON na Escola Dilitar,  solennidado 


se em 1938. 
Os candidutos doverão aprosen- 


600 CONTOS - E' 


dos 03 premios que serão dis= 


ra de Identidade, importa no can- 
colinmento de sua inscrpção, 
Serão nspecelonados no dia 1 


Pa 


o maior 
+ 


Pd 


trlhuldos ente mem pelas apolicen 


PERNAMBUCANAS 


PRESTAÇÕES mensaes 


e” 


ef 


da Fonseca; 4 — Affonso Celso 
Bodstein; 6 — Atranlo de Viçoso 
Jardim; 6 — Aítmono Espindola; 
7 — Alalr Borges Ferreira, 4 — 
Alberto Carneiro da Cunha No- 
brega; 9 — Alberto Lessa Bas- 
tos; 10 — Alberto Hello do Prado 
Botelho; 11 — Alberto Leonardo 
Moreira Tilho; 12 — Alberto Lo- 
pes Péres; 13 — Alberto Verlan- 
Elesse do Castro; 14 — Aloldes 
Oliveira; 15 — Alclon da Tonse- 
ca Doria; 18 — Alderico Silves- 
tre de Carvalho Fonseca, 17 — 





de pó. 

Se deseja um desper- 
tador com um tic-tac 
suave e um alarme du- 
plo e harmonioso, esco- 
Ilha o Big Bon Chime 
Alarm. Se, porém, pre- 
cisa de um despertador 
de alarme vigoroso, es-= 
colha o Blg Ben Loud 
Alarm, 

Todas as bôas relojoa- 
rias vendem Big Bon e 

















Séde — Avenida Rio Branco,| Fon", ao | 


111 — 4º, solos 402/405. 
Telephono da Diroctoria 
83-4132, 


A edição desta semana de “Fon- 
ado do nuas interes- 
santissimas secções permanentes, 


entro as quaea so dentacam a 


de modas, de radio é de cinema, 


Secretaria e Serviços Technl-|Offerscs nos seus leitores sele- 


tos — Tel, 33-3682, 

Directorias — Reuniões ás ter- 
cus-feiras, às 8 horas da noite, 

Presidento — Dr, José de Frol- 
tas Bastos, 

Presidente em Exercicio — q. 
Palm Camara, 

Director da Semana — Jayme 


colonada reportagem 








que mereceu, da parte da “Fon- 
Fon”, consleração espécial, 
Acham-se, assim, focatizados, 
nas paginas do elegante maga- 
zine carioca, os flagrantes mais 
expressivos da cerimonia cívico- 
militar, à qual compareceram as 


photogra- jaltas autoridades da TNepublica 





áldo Gonçalves França; 18 — ' M. Ferreira. e 
de 108000 Alexandre Victor Formiga Fonte- varios outros modelos Audienclas — A!s terças, quin- 
AVOLICES nelle; 19 — Almir Barbosa; 20 — de despertador e reloglo tas é sabbados das 10 ás 11 ho- 
ato paia Almyt Miguez Vinhas, da aaa : reputada ras da manhã, 
= 8. PAULO A'1 hora da tarde: 1 — Aloy- mnrca Westcelox. Secretaria Geral — A, de Sou- 
sto Plres Bundeira de Mello; 2 — za Carvalho, des 9 fs 11 6 das 3 
PERNAMBUCO Alsorino Machado; 3 — Altamiro fs 6 horas da tarde, 
P. ALEGRE Alves Bittencourt; 4 — Alvaro Berviços Technicos — Advoga- 
EM PRESTAÇÕES MENSAES Aquino Queiroz; 5 — Alvaro de dos das 10 ás 11 e das 2 da 4 ho- “ 
Ná Oliveira Brasil) 7 — Alvaro ras da tardo, 





E T. l. 


Franco Pontes; 8 — Alvaro Soa- 
res de Araujo; 9 — Alvaro Tor- 





My 
Than 











Despachante — Das 9 às 10 da 
manhã, e das 4 às 5 horas da 
tarde, 





agraclavol cos fonicos |: 
IODO FERROS 








E fun 1º de Março, 83 - Telephone 380120 Niro, do Mitanda Góes; 10 — Cooperativa de Seguros — Sala e 
IMPOKTANTE: 4s apolices vendidas por Intermiedio bag im em alo ppt Raphael sa ada Sn 3 ê 406. "Tel, 23-0150. Pt 
de min totelen propriedndo o sa encontram depositadas, em DO Ego; 11 — Amaury Perciva Muniz; BINGO — Ball b 1 — Pr. Luciano Martins Ju- ? 
BANCO DO COMMERCIO E INDUSTIIA DE 5. PAULO, nesta Capital = [jo Amilcar de Mornes Fernan- A — Bello acabamento, Pa, | D FERROL GODO 
(Rus Primeiro S4 Morço n.º 17). (33) des Tavora; 18 — Angelo Cardo- PULSEIR com lustre metallico marron u nlor, do 9 ao meto, dia e das 2 às ê , 
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Classificação de aspirantes | “GENY-FALC” 


GOTTAS SEDATIVAS UTERINAS 





ni Cascão; 14 — Angelo Rodrl- 
gues Ales Filho; 15 — Annibal da 
Silva Pinto; 15 — Anthero Men- 
des de Palva; 17 — Antonio An- 


UNICOS DEPOSITARIOS DOS RELOGIS 


ornamentos nickelados. Intor- 
roptor instnllado na parte supa- 
cor, Um despertador distincto 
o infallivel, 






5 horas da tarde, 

— O presidente Freitas Bastos, 
compareceu ao acto de posse do 
novo ministro do Trabalho, sr, 
Wuldemar Falcão, 


Ea aan aampnsioimado, 


«+ 


jmdo Dunrto; 18 — Antonio E, tambem. q presidente cum- 
lnssificados nas unit-|Collicas uterinas, menstruação ' U ) So ' y Distribuidora : Drogaria u er 
Pidgin seguintes aspi- | retardada, nbundanola da mesma | Barbosa de Paula Serta, 10 PULSEIRA E DE BOLSO primentou o dr, Agamemnon de 5 Sul Americana Ne 
Cabral de Medeiros Filho; 20 — Magalhãos, que deixou aquelle Lind 


rantes da arma do infantaria: 
1º R. L — Aristotolos Castello 


"GONY-FALO! NÃO FALHA 
À (xxx) 


Antonlo Campos, 


CASA MASETTI | 













cargo. 
— Convite da Universidade da 








Officises da antíga guarda naclo- 





da Costa, Heltor IPurtado Arnl- 
rd to Mattos, É car Mera R. DO SEMINARIO, 131 « 138 Capital Federal para às homena- oo O PRADO Pa impera ão ESSENCI AS 
à Alvim, Hello Portocarrero de DE AGROVOC o Eita 
Castro, Alberto Jorgo Farah; SÃO PAULO aquolia inetitulsão” comparecer, a 27, ás grandes ho- nciábia 
Celio Arco Bustiato. dê MPE SE NS. MAS SO" COM — A Congregação Civica dos|menagens &o govermo, ecebidas  directamenta das 
& MPa, Amórico: Bastinte ds LIMPE SEUS RINS, M/ A VENDA NAS CASAS DO RAMO g coRecobldna, alrectamento tas 


Moraes, Hello Covas Perolra, Al- 
fredo dor Nois Principo Junior 
e Ayrton José Pereira Bastos; 


1º R, 1 — Haroldo França de 


RADIOTROPINA 





(46858) 








tonto Ferrolra Marques, Aloysio 
Monteiro Raulino de Ollvelra e 


32º B. €, — Annibal Gurgel do 
Amaral, Jurandyr Bezerra do 


TIDE — Artístico senhamento 
em preto, com guarnições niçke- 
fadas Original mostrador em 
dums tonalidades, com elegantes 





utacado e varejo, fazemos dcs- 
contos para os srs. revendeco- 
Fes, é mantamos preços cspeciies 
para barbelros. Na Perfumaria 
“DPHIR", Av, Marechal Floria- 





Pra ARS RARA | LM REMEDIO RADIOACTIVO DE GRANDE Newton Montelro Raulino do Olt- | Alencar, Newton Ferreira de Sil-| | carseteritios o modernimimos no, 219, Coxa) 
nc dO Enprteontado Sr Dump EFFICACIA, QUE ESTA" REVOLUCIONANDO o BO — Joto Tvángelstá | 32/B/G — Jos6 Costa Cayal-| | Ponteira. Pralioo espporto tra- ; ORAS 

je BC — Hinor Canguru! O MUNDO SCIENTIFICO, Mendes da Mesha, Paulo lendas end aaa E pe reta “Rio DE JANtIR O PARA DES- 
Tauloiz de Mesquita, Clovis Fer- GRAVE BEM irado AG, feat do Heitor Cardoso Linhares, WE STC LOX ACCUMULAREM 


reira de Souza, Terçcio Véras e 
Ivan da Silva Wolf, 

3º B. €. — Nilo Gentil Pacheco 
Hulmarães, Nelson Leitão, Podro 
Americo de unlor; 

38 DB, 0 — Sulvudor Gonçalves 
Mandim, Carlos Figucira da Mat 


RADIOTROPINA 


EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 





14º BC, — José Maria Figuel- 
redo Gueies, Alberto de As- 
sumpção Cardoso, Horacio Lemos 
Corrêa. 

15º B, C — Evandro Morotra 
do Souza Lima, Thorio Benedro 
de Souza Lima, Kenrique Cesar 


10» B. CO, — Syneslo de Santa 
Auna Heis, Jomar da Fonseca 
Walker, Ataliba Carvalho Lenl o 
Edmilson Carneiro Leão; 

2 B, € — Arthur Teixeira de 
Carvalho, Ilavio Martins  Mel- 
rolos, Antonio Alexandrino Cor- 


Divisfo da 
“em. Timo Tustruments Corp. 
La Salle, Minols, U. 8. A, 


* VENDA NOS PRINCIPAES 
TACADISTAS DO RAMO 





A GELADEIRA 
DUARTE 





Porto Alegre, 27 (A, N.) — Ex- 
Pira, hoje, o prazo estabelecilo 
pelo governo do Estado para 
opção de funcclonarios que exer- 


ta, Milton Tavares do Souza q - a a = rela Lima, Armando Rosemberg Distributd - s st E 

Evandro Guimarães Ferreira: DISTRIBUIDORES : DROGARIA SUL AMERICANA. e bapo hupirço Heus Lg Mello 0 | Yonazes c Lindomar de Freitas Vilela, Filho & Cla, Genuinamente brasileira Es dcumiilações vemiteradas. 
Batalhão lavula — Elton Car- Hello Ferreira da Cunha; Dutra: o, “um Candelaria, 53 « 1.0 - Bio , tel d m consequencia dasta medila 

valho, Hugo de Sá Campelo Fi- 192 B, € Antonlo Adeoda- B O reirigerador por ex- ||. 

lho, Ernanl Ayrosa da Silva ' (Não E) SABSONIO,, ALCOA 18º B, C. — Manoel Ignacio de varlos technivos do Secretario da 
de Mot i E (xxx) | to Mont'Alverne, Jollo ds Abreu | Souza Junior, Ignacio Rebouça de cellencia ! 


Eryx Motta, Antonlo Duarte Mi- 
randa, Everaldo José dn Silva a 
antonio Joaquim da Silva Netto; 

4º B. €. — José Joaquim de Sá 
« Benavides, Henrique Oswaldo, 
êa Silva Loureiro; Í 

3º B. 3, — Francisco Aloncar, | 
Marto Las Casas do Oliveira e! 
“itva, Naldir Laranjeira Baptis- | 
ta, Adherbal Serpa da Ponseca é 
antonio Ferreira de Bragança | 





snr de Britto Pereira, Diniz Al- 


|melda do Valle, Bazlmario Tava- 


res, Paulo Alvos de Abrantes 6 
José Alberto Pinheiro da Silva; 
RL — Adyr Maya, Plinlo 
Guimarães, Lydio Mazza Kotar- 
sky, Edy Miró Mendes da Mo- 
raes, Renato Rice] Osorio 


de 
Vina, Cyro Hollanda, José Vieira | 


Aladyr Procoplo Bueno, e Dario 
Stuchy de Alencastro! 

9º B C — Yeddo Jacob Blau- 
th, Antonto Francisco da Rocha 
Juntor, Tude Xavier Muller e 
Thiago Torres; 

de B, C. — Elyslo Saldanha Li- 
nhares, Diniz Silva, Hello Ger- 
mano Schych, Hello Freire; 

10º 


Lina, João Amor Divino, Leonel 
+Martins Ney da Silva é Fernando 
Batalha; 





Í Mello, Eloy Oliveira, Edgard da 


Cunha Mendes Barreto, Ayrton 
Rodrigues Xerez e Fernando Cor- 
rela Leitfio, 


NOVA CONSTITUIÇÃO DA REPUBLICA 
DOS ESTADO UNIDOS DO BRASIL 





(xxz) 


ee. 
Um congresso de lavra- 


dores em Jahu” 


Afim de tratar dos pro- 


blemas da classe 






Praticas e cconomicças. 


A” venda em toda parte, 
Fabrica : — Rua Francisco 
Eugenio nm. 108, 


Telephone 48-8629 — RIO. 


Agricultura vão deixar, seus car- 
50%, o mesmo occorrendo na Dl- 
rectoria de Hyglene da Preteilu- 
ra, pols que multos elementos rão 
cathedraticos das escolas superio- 
res, tendo optado pelo megisterio. 





E — Bra- Tratamento mr» 

Filho; | da Cunha e Agenor Salles; Rob — Alnino Lonas é São Paulo, 37 (A. N.) — À As» der ty 
e pio 8 Ea ança, Francisco Runs Santos, Nigorosomente revista e com um INDICE ALPHABETI- o na No ; , as x erno por de 

E A E pad onseR | 9º H. 1 — Hello da Silva Ml- ETA Cruz Alberto Bandeira co, TA LTTICO E REMISSIVO, organizado por Maenrio de sociação dos Laviadores da Ca ari iatrt que para aus vite recebeu dos seus dignos pro- senalbilização 
Saio Anal indo Cchado panda, alarido bis Cato | de Etr é vio Romauera|À lema Penn. tCaê do Eta do Sã Pao di Jon ue trt à grande am motores, Representar a Asecla pão espia 
Mario do Assis Nogueira, Paulo | Brauco, Horcules ao + | Belfort: A' venda em todas as livrarias — preço 4$000 — pelo vulga: “Renliza-se amanhã, em ão, nesse congresso, uma com- pé , Aa 
de Carvalho, Moacyr Teixeira Newton Liabon Lemos, rasto) Ita R, 1, — Danilo Darcy de | E correio, 5$000. Jahu' no Nahá Club, ás 15 horas, | NS defesa dos seus legitimos di- ao composta pelos srs. Jos&|o Intel, — DR, HUGO APORTES. 


Colmbra o Antonio da Fonseca |Pires Sayão, Mauricio do Souza iss ga Cunha e Mello, Thomas 


Eobrinho; * 
6º R. 1 — Mario Serglo Fila- 
lhu, Manocl Sodré, Augusto Co- 


Ferreira o Eduardo Simões; 


7º B, C. — José Anderson Ca- 
valennt], Carlo Glovannl Matteo, 


Cesar Costa o Octavio do Castro 
Junior; 


12º NR, T. — Radv Porolra, An- 


Pedidos no editor: ZELIO 


rio, 85 - sob, Calxa Postal 2056 — RIO 





VALVÉRDE — Rua do Rosa- 
(57550) 


um grande congresso dos lavras 
dores do café, afim do tratar dos 


igrandes problemas da classe. Pa- 





reltos e Interesses, a Asrociação 
dos Lavradores de Café, do Es- 
tado do São Paulo, amavel con- 


Vital dos Santos, cel. Amando 
Simões e cel. Françisco de Pau- 
la Cardoso”. 








Rua Alvaro Alvim, 37 (Ed, Rex), 
10º and, e 1019, Ses; 4ug e Gis ás 
4 ha. — Téls, 23.8104 é d7-1885, 

(xxs) 
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Ella recelava sorrir... antes 


de conhecer o 


l 





Creme Dental 


ROVAL BRIAR 


que 
Coil o Wu habito 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Novembro de 1937 





belleza e Saude 


Saude é o ELIXIR MANNET, regulado 


das funcções femininas e tonico do sangue. 


ELIXIR MANNET 






(FERRO - ERGOTE) 





52 Rua 


HIME &C. 





(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA) 
Caixa Postal 593 — End. Telegraphico: FERRO — Phone; 23-1741 
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Theophilo Ottoni, 52 


Hoie a sua belleza tem, maiores 
encantos, porque eila confia a 
hygions de sua boca ao Creme 
Dental Royal Briar, que neu- 
tralisa os offeitos da fermen- 
tação e evita o mau halito. 


O REGULADOR QUE REGULARISA AS REGRAS 
vÊ venda em todas as pMatmacias é diagerias 








Fabricantes -- Importadores -- Exportadores 


DEPOSITO DE FERRO E AÇO: 























8 acção anti-aci- 

da e bactericida: 
extraordinariamente 
energica, Royal Brlar 
é, não obstante, mui: 
to agradavel ao pa- 
ladar, e, por isso, as 
crianças gostam de 
usal-o, Devido a ser 
muitos rapida, nos 
climas tropicass, a 
fermentação dos ali- 
mentos deixados entre 


dentes, o Creme Dental 
Royal Briar toi fabricado 
especialmente para o 
Royal Brar 


nosso paiz, 


evita a proliferação dos 
microbios no melo bu- 
cal, prevenindo a ca- 
re e outras affecções 
de maior gravidade. 





O Antes de ser fabricado 
o Crame Dental Royal Erlor, 
avo formula obfeva a op» 
provação de 650 dentistas, 
















A! 
meto be de so 
so creme sempre perto 
do orifício de sabido, 





(45617) 





COGUMELOS ENVE- 
NENADOS 


Ficaram tres pessoas 
intoxicadas 


O er. Antonio Gomes Pereira 
coraprou, hontem, alguns cogu- 
málos, nó mercado, e, levando-os 
4 residencia de seu parente Anto- 
ntó Henriquo Féreira, & rua Via- 
conde do Rio Branco n, 84, man- 
dou-os preparar, 

à sra, Sezefrina Perelra, esposa 


PHOSP 


do dono da causa, fez o quitute, que 
foi servido à hora do jantar. 

Dells comeram Antonio Gomes 
Pinto, Antonlo Honrlque Pinto e 
a menina Umbelina, do novo an- 
nos, filha do ultimo, 

Todas tres sentiram, logo da- 
pols, symptomas de Intoxicação, 
sendo medicadas pela Assistencia 
Municipal e ficano fóra de perl- 
go. 

A sra, Sezefrina e suas filhas 
de nomes Maria a Delphina, não 
gostando do engumelos não come- 
ram do quituto preparado pela 
primeira, 


OROS 


USEM 
DAS MARCAS 


SOL 


= | 3 
DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS PREFERIDOS 


7. ' 





(xxx) 





O NOVO EDIFICIO 
DA POLICLINICA 


Muito concorrida a festa 
da cumieira, hontem 
—s realizadá — 


Realizou-se, hontem, numa das! camento tocante, 


dlependencias do novo edificio da 













BENICIO DE ABREU. 


Com esse maravilhoso remedio fiqual, no fim de sela vt» 


ros, de uso, RADICALMENTE 


dendo, hoje me entregar nos meus affnztrea. São Paulo, 20 de 


novembro de 1935, — Luis P, 


pelo tabelião Antenor Liberato de Macedo. E, como sate cen- 
-— Rocommendar, pola, o ELIXIR Do 
PROFESSOR DR. BENICIO DE ABREU, conhecido em todo o 
Brasil ha mais de quarenta annos como preventivo s curativo 
nas ulceras do estomago, ne dyspepsla nervosa, nos vomitos, na 
prisão de ventre, no mão halito, nas gastritos o nas molestias 
epandentes do apparelho digestivo, é um dever dg consciencia. 
— A venda nas principres drogarias de todo o Brasil. 


tenares de attestados. 


Policlínica Geral do Rio de Ja- 


neiro, que está sendo construldo 
na esplanada do Castello, & tra- 
dicional festa comemorativa da 
“cumieira” do predio, 


O acto foi exprossivamento mo- 
gesto, mas marcante para & gran- 
de obra que está renlizando esta 
instituição medica de philantro- 








[LIVROS USADOS 


Bibllothecas ou livros avulsos, não veuda sem consultar 8 


LIVRARIA EDUCADORA 
RUA 8, JOSE", 17 — PHONE : 42-3456. 
Attende-se a domicílio com a mnzima presteza, 


ÚLCERA DO ESTOMAGO 


Softrendo ha muito tempo do estomago procuro! diversos 
médicos que fizerem o diagnostico de ULCERA DO ESTOMAGO, 
Todos os tratamentos foram sem resultados, Por Informações 
de amigos procure! o DR. RIBEIRO DE ALMBIDA em São Paulo 
que me recaitou: ELIXIR EUPEPTICO DO PROFESSOR DR. 


mente a vida da Polfclinica, o dr, 
Belmiro Valverde, que terminou 
agradecendo o esforço, naquele 


momento evidenciado, pelo adchi- 
tecto conslructor, pelos mestres 
do obras, e pelos operarios, 


A seguir fol servida uma lauta 
mesa de “sandwiohs”" e chopp 
aos presentes, medicos o opora- 
rios, tados irmanados em congra- 
num amblento 
de major simpliçidado, 


CURADO do meu estomago po- 


de Freitns, Firma reconhecida 


(xxx) 


Chocou-se um avião con- 


tra o hangar 


Londres, 27 (Associuted Presa) 
— Morreram tres membros de um 
avião allemão que em consequan- 
cla do denso “fog” so chocou 
contra um hangar ao partir do 
asrodromo de Croydon, íncendian- 
do-so Immediatamente, 















pla, e teve a presença além dos 
operarlos, mestres e engenheiros 
da construcção, do presidente, dr, 
Gubrlel de Andrade, dos chefes 
de clinica e de grande numero de 
medicos. Falou por essa occasião, 
lembrando a significação da so- 
lennidade, e lstortando raplda- 


Quatro mortos num cho- 
que de vehiculos 


Loiltres, 27 (Associated Press) 
— Em consequencia do “fog”, 
houve um grânde choque de ve- 
hiculos, morrendo quatro moto- 
vistas e flenndo feridas diversas 


pessons. 













Brasil. 





ESSENCIAS 


(CASA CIN ELANDIA ) 
(NO GENERO E' A MELHOR DO BRASIL) 

Vendas a varejo e atacado, de marovilhosos e parissímus 
Essencias para Agua de Coloniu, Loções, Extravtos, Brilhan- 
tinos, P6 de Arron, etc. Mais de duzentos typos de porfeltas 
imitações, Mandamos pelo Correlo porn qualquer ponto do 
Queiram solicitar catalogos com formulas, Dirigir 


APPARICIO TURRES DE LIMA 
RUA ALCINDO GUANABARA, 26-4 — RIO DE JANEIRO 


(xxx) 


REMINISCENCIA 
DOS “GANGSTER” 


Foi assaltado, ferido e 
roubado uma chauffeur 
de praça 


Os “gangsters” pareciam es- 
quecidos entre nós. Ha muito que 
elles não se fazinm lembrar, No 
entanto, esses ladrões audaciosos 
tiveram, na madrugada de hontem 
uma reviviscencia, 

O chauffeur José Antonio Ma- 
chado, que fas ponto, habitual- 
mente, nã esquina das ruas Barão 
da Mosquita e José Hyglno 6 re- 
side & rua do Mattoso n. 88, ten- 
do recebido, ante-hontem, 4 nol- 
te, 2608000 que lhe pagára um 
freguez antigo, fol, com o auto 
n. 10,441, do sua direcção, levar 
um passagelro a São Christovão, 
Na volta, quando passava pela 
avenida Pedro Ivo, tres homens 
da côr parda; mandando-o parar s 
entrando no carro, mandaram to- 
car para a Villa Militar. 

Obedecendo À ordem dos freguo- 





UM ACCIDENTE GE- 
RANDO OUTRO 


Rolou a escada e fez a 


moça tambem cair 
E' funcelonario publico o sr. 
Pedro Autran, morador & rua Ma- 
jor Fonseca n. 27, Fol elle, hon- 
tem, f tarde, no sobrado da ca- 





so mn. 120 da rua São José. No 
momento, porém, em quo sata, ao 
descer a escada tove um desmalo 
e calu, forindo-se no frontal ce- 
querdo. 

Justamento nessa voccaslão, E 
senhorita Jacy Bento, que é fune- 
clonnria bancaria e resida & rum 
Marechal Bittencourt n. 201, au- 
bla na mesma escada, Batendo nas 
suas pernas, o sr, Pedro Autran 


(xxx) 





fel-a catr e rolar, tambem, varios 
degráns. 

A jyno ceaviPetuolshrdlun 

4 joven Jacy Bento, no entan- 
to, fol menos feliz, pola, além de 
contusões e escoriações pelo cor 


po, soflreu fractura da perna es-| 


querda. 


Foram os dois medicados pela 
Assistencia Municipal, retivando- 


ne, depois, para seus domicillos. | 














GRANDE DESCOBERTA 


PARA A MULHER 





FLUXO=SEDATINA 


OS MÉDICOS 
RECEITAM 





Colicas Uterinas 


Declaro que tenho empre 
gudo FLUXO-SEDATINA noz 
caros de colicas menstruses 
e post-partum, obtendo sem» 
pre resultados satistntorios, 

Rio, D da Outubro do 1917. 

Dr. Joné M, Cardoso, medl- 
co da Maternidade do Rlo de 
Janalro, 


zes, o chautffeur José Antonio Ma- 
chado rumou para a Villa Mill- 
tar. Ao chegar, porém, & um pon 
to degerto. da. estrada Rio-São 
Paulo, oa passagelros gritaraMh: 
— Pára! Páral 

"Só ontão, Machndo tava o pres 
sentimento de que conduzia ln- 
drões. Quiz acceletar o motor. 
Mas receber, nesse momento, vio- 


(O REGULADOR 


VIEIRA) 


A MULHER NÃO SOFFRERAA' DORES 


ALIVIA AS COLICAS UTERFFRERA' DORES 


Emprega-se com vantagem para combater as Flôres 


Brancas, Colicas Uterinas, Menstrunes c após o parto. 
Hemorrhagias e dóres nos ovarios. 


E' poderoso calmante e Regulador por excellencia. 


FLUXO SEDATINA pela sua 


receitada por 10.000 medicos, 


comprovada efliclencia é 


LLUXO SEDATINA encontra-se em toda s parte, 


FALAM AS CELEBRIDADES MEDICAS 


Utero, Ovarios, Colicas 


Himo. Sr. Silvino Pacheco de 
Araujo, — E' um preparado agra 
dnvel e excelente a sua FLUXO 
SEDATINA, Empreguel-o com van 
togem e posso attender a sus efft 
clencia no tratamento das conges 
tões inlopathicas, Uterosovarinas e 
sobretudo nas colicas menstruaes. 
Disponha” denta carta. — Do amigo, 
Dr, Oscar Lishia, Especialista em 
molestias de senhoras — São Paulo, 


tento socco no quvido, quas! per- 
dendo os sentidos. Ao mesmo 
tempo, um dos “freguezes" grl- 
tava: 

— Dê-nos sua carteira. 

Protendau  Nachado resistir, 
mas sentiu, ao mesmo tempo, a 
lamina de uma navalha cortar- 
lhe o pescoço, 

Com o sangue a correr do ferl- 


PARTOS 


Attosto que tenho empragndo 
com grande successo o seu pre- 
parado FLUVO-SEDATINA nas 
colicas uterinas, acalmando as 
dióres em menos do duas horas 
e nos partos com 15 dins de 
antecudencia, tenho conseguido 
ovitar as gratides hamorrhagias 
e as dóres, Dr. Mario HRachetti, 
Medico du Reni Universidade. 
Bolonha — Italia, 





(xx) 


mento, elle deixou que fosse vio- 
lentada a carteira com os 2608000 
pelos “gangsterns”", Estes desap- 
pareceram na estrada e o chauf- 


four fol ao Posto Central dc As-| 


sistencia solicitar curativos, del- 
xando de procurar a pollela local 
porque sentia doer muito o pes- 
cogo cortado, 
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9 melhor regalo de Natal 
-a estabilidade de seu lar! 


dinheiro pode comprar presentes 
valiosos para o Natal de sua es- 
posa e de seus filhos... Esteja certo, 
porém, de que, agora, o melhor pre- 


sente será um seguro de vida. 


Fa- 


zendo-o neste Natal, o Sr. realizará, 
em occasião feliz, obra de immensa 


projecção 


futura. A esposa e filhos 


nada poderão temer, si vierem a 


perdel-o, 


Comece hoje a pensar neste assumpto. 


Procure conversar — sem compromis- 
sos — com um Agente da 
Sul America, Explique seus 


desejos e 


aproveite esta occasião feliz, 
escolhendo um plano que 
se adapte ao seu caso. 


Chegaram à “amaica os 
naufragos do “Nollington 
— Cowt” — 


Kingston, Jameica, 27 (Asso- 
ciated Pres) — 4 bordo do vapor 
“milerg”, chegaram a este por- 
to o commandante e dezesseis oi- 
ficlaes o homens da. tripulação do 
vapor inglez “Nollington Court”, 





possibilidades e 


TRES SECULOS 
DE EVOLUÇÃO 
MUSICAL (A Hia- 
toria da Musica o 


dos Grandes Mestres) TO- 
DAS AS SEXTAS FEIRAS 
ds 20,50 horas ma Radio 
Tupi do Rio do Janeiro (1.280 Ellooyelos.) 


PARA ESTUDAR O ASSUMPTO, 
receberá um livreto sobre o 
Natal, depois de preencher e 
remeller este coupon: 

Queira enviar-me um ezemplar 
do livreto sobre o Nalal, inti- 
lulado — O Vosso Fuluro. 


5-53J13 5 9 





IV ONO Sssosios SomddiiA A Doria Os taco mma rapeonastatd 


Rus .seserosrceso commesitamcenenos coronesasaspassoereanasassoairumtesetea 


Cidade ee eceneemmeememsssemsensoass EEB, ervervemartrsasssssarsonm 


Sul America 


COMPANHIA NACIONAL 
FUNDADA 


o qual se despedaçou de encontro 
aos rochedos da ilha Tortuge, 


Os dezesete naufragos conse- 
gulram ganhar terra, naquela 
ilha, inteiramente alquebrados, 
tendo perdido tudo o que pos 
sulam. Tiveram alnda que andar 
dezenove Kllometros, pelas ros 
chas da ilha, sem terem o que co- 
mer e o que beber. Quando o va- 
por “Chagres" chegou go local 
do naufragio e conseguiu raco- 


DE SEGUROS DE VIDA 
EM 1895 ' 


lier a bordo os outros dezoito 
naufragos, o gupo dos dezesete 
não conseguiu ser avistado de 
bordo, pols já se haviam Interna- 
do na tha, 


Só depois de um dia de marty- 
riog, de fome e sêde, bebendo upe- 
nas o pouco de agua que encon- 
travam nas cavidades das rochas, 
puderam elles mer enivos pelo 
“Killerlg” que os trouxe para es- 
ta porta. 


(533, 
Varida por violento cy- 
clone a praia da Ancora 


Lisboa, 27 (U. P.) — Violento 
| Sr oono assolou a praia da An- 
| gora, derrubando casa arran- 
[vindo arvores e devastando plan- 
| tações. Os prejuízos são eleva- 
dos, principalmente em Cruzelro 
Novo. Nessa localidade a popula- 
cão fol tomada de panico, 

































Depositarios da 


prégos para trilhos, 


bo, etc. 


gradis, etc 


NERVA e 
BROTHER 








RETIRE A MASCARA 
DO SOFFRIMENTO! 


Usando Lavolho, seus olhos 
parderão o aspecto de can- 
saço, de tristeza, de solhi- 
mento. Lavolho clareia olhos 
sanguíneos. Lavolho reju- 
venesce 6 tonilico os olhos] 


LAVOLHO 


PROTEGE OS OLHOS 





Quinino para quinze mil 
pessoas 


Em virtude das innun- 
dações em Apiahy 


São Paulo, 27 (A. N) — O 
Serviço Sanitario, logo quo foi 
notificado dos effeltos das tnun- 
dações, tomou todas as providen- 
clas exigidas pelo caso, por In- 
termedio da Inspectoria Geral do 
Interlor, a qual designou um dos 
seus medicos, o er. David Coda, 
para dirigir m articular os soco» 
corros us victimos das Inunda- 
ções. 

O medico disignado enviou 
hontem um relatorio dos traba- 
lhos effectuados e que se esten- 
dem sobro toda a zona attingida 
peles inundeções. 

Depols de descrever pormemorl- 
zadamento e todas As providencias 
tomadas assim conclue o sr, Da- 
vid Codas 

“Na impossibilidade material 
de supprimir os irinumeros foce 
do melarla, e na do evitar a ex- 
plosão da molestia pela quini- 
nização preventiva, pois nesse ca- 
go teriamos que distribuir em re- 
glão extensa e de diffcil transpor 
to e penetração, o sal de quinino 
a mais de 15.000 pessoas, só nos 
resta, o tratamento dos dos doen- 


tes que poderá ser desenvolvido, ; 


com Intensidade o eficiencia pe- 
log funcclonarios da Tnepectoria 
ds Prophylaxia do Impaludismo, 
que com o pessoa] de que é dota- 
do e material apropriado facll- 
mente conseguirá minorar os af- 
feitos de uma possivel generaliza- 
;ão do surto previsto, 
Relativamente á zona do Aplany 
te Ribeira foram tomadas provi- 
| denclas por Intermedio da Dalega- 
lola de Saude de Sorocaba, cujo do- 


COMPRE 


| e revele acu film na OPTICA 

NOVA — Coulas É x Un 8200 

Ouriv=a 15 — Prox. Ouvidor 
(038) 


RUA SACADURA CABRAL, 108 a 112 


Telephones: 43-6282 e 43-0396 


Grande deposito de ferro em barras, vergalhões para cimento 
armado, chapas de ferro pretas e galvanizadas, vigas de aço, cobre, 
latão, zinco, chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro 
galvanizado, tubos para caldeira e para vapor, alvaiade, oleos é tin- 
tas, arame farpado, enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça 
sanitaria, ferragens e 


METALLURGICAS, 
guza, grande laminação de ferro e aço em barras, vergalhões e canto- 
neiras, fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, rebites, 


fundido, estanhado e de ferro batido estanhado, canos de chum- 


FABRICAS: 


NOVA INDUSTRIA — (Rua Figueira de Mello) — Telepho- 
ne: 28-2787 — Pontas de Paris, tachas para sapateiros, em ferro e 
latão, louça de ferro batido, louça de ferro esmaltado, etc. 

EMPRESA PROGRESSO — (Rua Figueira de Mello) — Te- 
lephone: 28-2795 -- Fogões, caixas d'agua, ferraduras, portas de aço, 


TODOS OS PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


Depositarios da 
Companhia Brasileira de Phosphoros 


Metal DEPLOYÉ - Coalho JACARÉ - Enxadas MI- 

OLFINHO - Cimento inglez WHITE 

- Cimento Nacional - Dynamite & Ge- 

lignite de Nobel's Explosives Company Lt. Ferro 
Guza da Usina Morro Grande 


Representante em São Paulo: 


Heitor G. 


RUA LIBERO BADARO, 23 


"CAIXA POSTAL 618 





——— ee 


ni: geral para construcção, uso domestico, etc. 
COMPANHIA BRASILEIRA DE USINAS 
com altos fornos para a producção de ferro 


ferros de engommar, balanças, louças de ferro 


——— gm 





-———  Sedep — 


ER 4 


da Rocha Azevedo 


8.º andar 


(x=x) 
(xx) 


que vem acudindo os habitantes 
das margens do rlo Ribeira s con- 
tinuará a adoptar as medidas in- 
dicadas para a prevenção de mo- 
lestias cujo surto possa vir a ser 
favorecido pela Innundação ver!- 
ficnda, 


legado da saude para lá segulu 
afim do verificar as necessidades 
sanitarins decorrentes da situa- 
ção semelhante a do litoral sul. 

O Serviço Sanitaria mantorá 
pelo tempo que for necessario a 
organização de emergencia com 


SABOROSA 
NUTRITIVA 


0090006060 





(xxx) 
“HOMENAGEADO O [5 Região & altos Tinccionarios 
PROCURADO DO INSTE | cão, tatou é entanto da tata 

TUTO DOS COM- 


Pereira da Rosa, quo traçou o 
pertil intellectual e moral do dr. 
Oscar Saraiva, dizendo de eus 
— MERCIARIOS — 
Uma demonstração de 
apreço ao sr. Oscar 





actuação Juridica o pessoal na vi- 
da do Instituto, 

O homenagendo agradeceu di- 
zondo do seu esforço para corres- 
iponder 4s responsbilidades do 
tcargo, concluindo por fazer o elo- 
“Elo da alta administração do Ins- 
tituto, dos seus colinboradores na 
Procuradoria e de todo funcclo- 
|nnlismo, pela obra em commum 
que realizam no selo do malor 
urgdio de seguro social do palz. 
0 >> a ams a o 


À partida da jornalista 
Claude Eylan 


Pelo bydro-avião * “Antilles 


— Saraiva — 


Os funcolonarios da Procura- 
doria do Instituto de Aposentado-| 
rla e Pensões dos Commerciarios 
resolveram commemorar de uma 
mneira expressiva o primeiro an- 
niversarto da investidura do! 
actual procurador geral dr, Os-) 


car Saralva. Clipper" da Inha pan-america- 

ássim, o homenagendo, offere-, na. parte hoje, às 4,00 horas da 

Assim, o homenagearam, offe-| madrugada, com destino à Clda- 
recendo-lhe uma rica pasta de;de do Salvador, a baroneza Colle- 
couro, em uma solennidade cor-| to Beocop, Jornalista es escripto- 
dini a que co mpareceram o pre-| ra conhecida sob o pseudonymo 
sidente, membros do conselho ad-| de Claude Eylan, redactora du 
ministrativo, todos os chefes do! “Revue de Deux Mondes", que 
serviço e o funecionalismo en ha varios mezes está percorrendo 
geral do T. A. P. Q., bem como:as diversas regiões do Brosil nu- 
o director do Departamento da ma viagem jornalictica., 
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CORREIO SPOR 


IBOX 


MURE O 


A CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY - CLUB 





“Será cumprido um programma de nove provas 


Na corrida desta tarde, no hip* reuniu na milia, Moron, Mario, 


podromo da Gavea, pára a qual 
organizou o Jockey-Club Brasl- 
letro, um programma de novo 
provas, não consta nenhum clás- 
aico, Figura como principal qre- 
mio, o denominado Oswaldo Ara- 
nha, que proporcionará o encon- 
tro dos tres annos Mignon, Fa- 
celrico, Patuska, Mondésir, Can- 
dala e Caranday, na distancia do 
1.800 metros, Estão tambem aut- 
trahentes os premios Agente o 
Sanguenol, cste na milha e aquel- 
la em 1.800 metros, nos quues 
serão apresentados dois regulares 
lotes de anlinaes do qualquer pais, 

Como mais provavels ganhado» 
res indicamos os seguintes con 
correntes: 


Sucuruvy — Doyatangá — Ninon, 
Afortunado — Paraguay — "Polo, 
Facetrica — Mignon — Mundestr, 
Pleuhy — Quahim — Auditor. 

Miss Bá — Canto Real — Mussuã, 
Royal Star — Sabro — Sanguenol 
Nhandl — Tjuhy — Dominó. 
Urussanga — Everest — 

rapé. 
Nhá — Ubajara — Uvyrapara, 


Tapi- 


A primeira prova será realizada 
é 1 hora da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarias provavels e ulti- 
mas cotações são as seguintes: 


Premio Palsagem — 1.600 me- 
tros — 6:000$000, 


Sueuruvy — S, Batista 
Doyatangá — P, Gusso, 53 
Bomsuccesso — KR, Frel- 

LAB cc aro vu 0 46 
Cadete — 5&. Bezerra . 
Ninon — G, Costa . « 


ha 
o 


Premio Pendulo — 1,490 metyos 
— 10:000$000. 


Tejo — RB, Sepulveda . 
Solimões — R, Freitas . 55 
Castela — E. Bezorra , 
“5 Afortunado — P. Gueso 
Tanguá — H, Herrera . 
Mist — W. Cunha , 
Paraguay — A, Molina 
“0 Brincadeira — S, Batista 
Flamengo — G, Costa . 
Ninita — O. Perelra . 
Quincas. Borba P, 
(fla Ei ce om as 
Assault — P. Spiegel 
Lamina — P. Var «4 


Premio Oswaldo Aranha 
1,690 metros — $:000%. 


Kxs 
a 
ãa 


Mignon — H. Herrera , 
Faceirico — A. Molina 
Patuska — VW, Cunha . ha 
Mondestr — R, Freitas 5 
Gandaia — P. Costa , bj 
Caranday — P, Gusso , bh 


Premio Ninon — 1,400 metros 
— AIONCSODO, 


Quarahlm — A, Molina 
Cobra — P. Simões , , 3 
Belgrano — R, Freltas , 55 
Ugeré — H. Soares . 
Auditor — NV. Cunha ., AB 
Pleuhy — P, Vaz . + 
Preimio Toby — 1,500 metros — 
4:0008090, E 


Ks. 
Canto Real — GG, Consta 
Salvarsan — H. Herrera 
Disthenlo — TI. Soares 
Cambuy — K, Popovits 
Irapuszinho — O, Serra 
Clipper — P, Vaz, ,. 
Francoza — S, Bezerra 
Miss Bã — A, Molina , 
Chicote — D, Ferreira , 
Mussuã — J. Morgado . 
Zarda — CG. Perelra . 
do Jus — P, Gusso . . 


.n202 eos 
t> — 52 Ju DO pe ra 


Premio Sucuruvy — 1,600 me- 
Eros — 4:0008000, 


40 Sabre — O, Serra . 
Royal Star — H. Herrera 55 
Solssons — P. Spiegel , 
Ortruda — P. Gusso , . 
Miculm — [;, Mezaros , 56 
Uruóca — 5, Batista . 58 
Sanguenol — I', Vaz . 


Fremio Auditor — 1,600 metros 
— A: 000800, 


Cat. Ka 
do Nhandil — H, Herrera , Ab 
30 Esplin — G. Costa ,.. 5 
dO) Dominó — L, Mezaros , hf 
40 Iuhy — 8, Batista , . GO 
BO Molegue Dozo — R. 
AA So eo mea! RO 
40 Medoc — S, Bezerra , 48 
15 Miracala — K. Popovits Gu 
50 Nameto — P, Gusso .. 62 
40 Merobl — A, Molina , hi 
0 Bracatta — H, Soares . Dt 


Premio Agente — 1.800 metros 
-— BI 000£000, 


Cot, 
—- alo do Luar — Não 


COPrerÃ o esa a4 0 63 

Mies Praia — R, Freitas 56 

mM) Urussanga -— W, Cunha 9 
40 Madreperia —,P, Gusso 6 
45 Tapirapé — H. Herrera 
O Oh! — 8, Batista . +, h8 
49 Everest — 3, Costa « « fl 
ho Cheerlo — P, Vaz...» A8 
do Lumine — L. Mezaros 8 


Premio Sanguenol — 1.600 me- 
tros — 6:0D0$000, 


Nhá — G, Costa , ++ 
Pasos Largos — R. Frei- 

tam eco er cus vv o 
Alubla — 5, Bezerra . 
Ubajara — A. Molina . 
Atquero — P, Vaz. . . 
Uyrapara — H, Herrera 
Salpetro — W. Cunha . 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria da commissão de 
rorridas recebeu até de 7 horas 
da noite de hontem. apenas de- 
olaração de fortait de Ralo do 
Luar. 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem para a primeira 
prova está marcada para o meio- 
dia. Os Interessados, Jjockeys 
e entralneurs, deverão comparecer 
à respectiva tribuna, aquelia hora 
exacta 


ZUG LEVANTOU A PRINCI- 
PAL PROVA DA CORRIDA 
DE HONTEM 


Com a concorrencia das anto- 
riores vealizon hontem, 0 Jockey- 
Club Brasileiro, a sua habitual 
reunião dos sibbados, para a qual 
organizára um programma de selo 


provas, cumprido com toda a re-|no Haras Palmetra, municipio de 


dokor, Bllheto q Zug, Leve pur gu- 
nhador este filho de Feuillage, 
que na atropelada dominou Mun- 
£o, Moron e Joker, que correram 
nos postos du Trente, resistindo ao 
ataque final do Bilhete, quo lho 
ficou à juleta, As demais provas 
toram levantadas por Navalha, 
Raymunda, Enlo, Ulal, Natal e 
Pelotenso. 

O resultado geral da corrida fol 
uv meguinto: 

Premio Alumas — 1,400 inotrus 
—  S:BODSUDO — Animaes naclo- 
naes. 

Do — Navalha, 6 annos, São 
Paulo, par Linlers o Prata, do sr, 
Hernant A. Silva, ontralneur Ma- 


noel J. CGlivelra, 54 kilos, W, 
Cunha, 
*" — Adaga, hd, P. Spiegel, 


a 


-— Apressado, 55, J, Morgado. 


4º — Kasiçó, hã, P. Gus, 

Dto Melwurl, Bh, QU. Costi, 

6º — Vita Mundo, 55, S. Bu- 
lista, 


T— Vodka, 53, H, Soares, 


'Feimpo, 95 “2/6 segundos, Que 
nho por duis corpos; o terceiro 
a um e melo corpos, Poule da 


ganhadora, 188800; dupla (22), 
048800. Placés, 128600 e 29$000, 
Apostas, 12:61 08000. 

Premio Victoria Regla -— 1,200 
metros — 4:0008000 — Animaes 
naciontes do 4 anos, 

|º — Raymunda, 4 unnos, Pa- 
raná, por Ramunteho e Plinenta, 
do sr. João J. Manso de Aríulo, 
entralneur SJ. Coutinho, 64 kitos, 
HH. Merreru, 

2º — Zenl, MM, G. Costa, 

2 — Pihinho, 56, W, Lima, 

4º — Tendy, 54, O. Porelra, 

5º — Observador, 56, J. Mor- 
gado. 

º — Segura, 54, BR. Treltas, 

7º — Ficolino, 56, P. Qusso. 

5º — Violet le Duc, 56, S. Ba- 
Lista, 

Tempo, 19 4/5 segundos, Ganho 
por um e melo corpos; o terceiro 
a melo corpo, Poule da gunhado- 
ra, 1328800; dupla (11), 778500, 
Placés, 168200; 108800 o 118400, 
Apostas, 25:1108000. 

Premio Nhandi — 1,500 metros 
— 3:500$000 — Animaes de qual- 
quer paiz. 

1º — Enlo, E annos, Rlo de Ja- 
neiro, por Ministro e Dona, do sr. 
3, 7. Fernandes, entralneur M, 
Almeida, 66 Klos, P, Gusso. 

2 — Volú, 49, W, Cunha. 

 — Sonador, 56, G. Costa, 

4º — Cannes, 51, D. Werveira, 

Dº — Industrial, 47, A, Dias. 

6º — Caracapú, 6, H. Herrera. 

“Tempo, 102 segundos. Ganho 
por qpulota; o tercetro a cinco 
corpos, Pouulo do ganhador, réis 
215800; dupla (23), 628700, Plncés, 
148690 e 218700, Apostas, 28:5008, 

Premio Carmo — 1.600 metros 
— 4:008000 — Animaes de qual- 
quer paiz, 

1 — Zug, 7 amnos, 8. Paulo, 
por Feuillage e Songe Bleu, do 
er. Linneu de Paula Mechado, 
entralneur EB, Freitas, 40 Kilos, D. 
Ferreira. 

2” — Bilhete, 58, HW. Herrera. 

dº — Joker, 50, S, Batista, 

4º — Mango, bj, G. Costa, 

5º — Moron, 53, O. Serra, 

Tempo, 106 segundos. Ganho 
por paleta; o terceiro a dole e 
melo corpos. Foule do ganhador, 
81$800; dupla (14), 428800, Fla- 
cés, 123300 "o 1856D0 Apostas; 
26 4808000, 

Premio Estrella — 1,400 me- 
tros — 4;000$000 — Animaes na- 
clonges da 4 annpe. 

1º — Ufal, 4 annos, 8. Paulo, 
por Precious es Yulena, do sr. 
Syivio Penteado, entraineur Ma- 
noel J, Olivolra, 56 Kilos, S. Ba- 
tigta, 

2 — rca, 64, W. Cunha. 

3º — Casanova, 56, €, Pereira, 

4º — Estrellita, 54, HM. Herrera, 

bº* — De-Jaguaribe, 56, Jd, Mor- 
gudo, 

6º — Seu João, 56, G. Costa, 

7º — Muxaxa, 64, S. Bezerra. 

8º — Kong, 56, R., Freitas, 

9º — Jardineira, 65, P. Quesso. 
10º — Iaisú, bi, O, Serra. 

Tompo, 93 3/5 segundos, Ganho 


por tres corpos; o tercelro À meia, E 


cabeça. Poula do ganhador, 218; 
dupla (14), 608900. Placés, 18$100; 
498600 e 915, Apostas, 34:570$000. 
Premio Cannes — 1.500 metros 
“ 3:600$8000 — Animues nacio- 
nuca, 

1º — Natal, 6 annos, S. Pau- 


“lo, por-'Faciturno e Leda, do sr. 


Nicola Comercio, entraineur O. 
Feijó, 56 kilos, P. Gusso. 
2º — Fleur d'Amour, 

Freitas. 

q — Tristo Vida, 66, H. Her- 
rera, 

4º — Sylpho, b3, O, Serra, 

hº — Nó Cego, bl, S. Bezerra, 

6º — DItb6, 48, D. Ferreira, 

7º — Galopador, b0, 8. Batista. 

"Tempo, 99 3/5 segundos. Ga- 
nho por um corpo; o terceiro a 
dois é meio corpos, Poule do ga- 
nhador, 418400; «dupla (29), 488200, 
Placés. 48$500 c 47$000. Apostas, 
48:060$000, 

Premio Bilhete — 1,500 metros 
— 4:5008000 — Anlmaes estran- 
gelros. 

1º — Pelotense, 5 annos, Tn- 
Elaterra, por Plantago e Lecture, 
do sr. Rubens Antunes Maclel, 
entralneur TJ. Lourenço, RO Kilos. 
D. Ferreira, 

O — Lust Pet, 56, S. Batista, 

9º — Polnsettia, 63, H, Soares. 

4º — Yorena, 48, O. Serra, 

5” — Ponte Negra, 55, 
Cunha, 

6º — Rush, 56, G. Felló. 

7º — Arlette, 64, O, Pereira, 

Não correu Abayubá, Tempo, 
100 segundos. Ganho por dols 
rorpos; o terceiro a tres quartos 
de corpo. Poule do ganhador, réis 


4, R. 


W, 


“| 848900: dupla (23), 718700, Pla- 


cém, 818300 e 208600, Apostas, 
230;8508000, Pista de arela pesa- 
da. Movimento geral das “apostas, 
230:8808000, sendo, vom os. con- 
cursor, 271:6808000. 


* 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Classico Jockey-Club de 
Montevidéo 


Até 5 5 horas da tarde de hoje, 
domingo 28, serão recebidas na 
salu da commissão de corridas, 
no Hippodromo Brasileiro, as re- 
tiradas (gratultas), dos animaes 
Inscriptos no classico Jockey-Club 
de Montevidéo, que fará parto da 
reunião do dia & do dezembro. 


Os estreantes de hoje na 
Modca 


Alistndos para a corrida de hoje 
no hippodromo da Muóta, respe- 
etivamentoe nos premios Interna- 
vtonal e JInitium farão suas cs- 
tréas ou seguintes animaos: 

Muyverdugo, zaino, 7 annos, 
muguay, por Mitsouko q Lula. 
Importador, Velix A. Gomes. Pro- 
prietarlo, Ary da Costa Martins. 
Entraincnr, Brasil Bernardinl. 

Papeleta, alnzã, 3 annos, nascida 


a st 
gularidade. A prova mais Inte-| São Manoel por Legtonario o Za: 


vessanto, denominada Carmo, quelgala, Criador e proprietario, Ju- 





CYCLISM 


— 





DISPUTA-BE HOJE O “V 
CIRCUITO DA CIDADE" 


A anclosidade com que q pu- 
bilico sportivo espera a disputa do 
“Y Circuito da Cidade do Rio de 
Janeiro”, que sera disputado ho- 
je, é plonamente justificada por- 
quanto estarão alinhadas as flgu- 
ros mais destacadas do cyolismo 
Indigena, 

Pela Liga Carioca de Cyolismo 
e Motocyelismo, fol nomeado o 
seguinto jury: presldonte, Alpbers 
to Lobão, Arbitro de honra; dr. 
Edgard Estrella, Partida; Lourl- 
val Vontes, Juizes de chegadas: 
Raul Pinheiro, Cezario Campos 
de Castro, e Luiz Canclo P, Soa- 
tes, Juiz de controlo; Oswaldo 
Moreira Guimarães, Distribuição 
do Numeros; Ezequiel R, Silva. 
Ghronometrista; Manoel Ribeiro 
Gonçalves e Altino da Souza, Di- 
veclyr de Corridas: Arthur Qua- 
ella o dr, Victorio Rossi, Phar- 
maca; André Bello, Direcção ge- 
ral: Mdgard Pilar Drummond, 
Jusé Taveira e Silvestre Telxel- 
ra. Wiscalização ma Estrada: Mo- 
tocyelistas do Moto Club do Bra- 
si, Julzes de Percurso: sr, Be- 
neilleto Oltonl esq, do São Chris- 
tovão: Aristey Guimarães, r, da 
Alegria esq. de São Luly Gonta- 
ga: Manvel Benviudo. Estação de 
Bomsuccesso: Candido Jonquim 
de Almeida Netto, Av. Falnha 
Elizabeth esm. Vieira Sotto: Os- 
waldo Morelra Guimarães. Av. 
Atluntica, esg. de Salvador Cor- 
rias Julio Martins, Prala de Bo- 


tafogo esq. de Oswaldo Cruz: 
Minoel Benvindo, 
Além «dos juizes de percurso 


acima, pela L. CO C. M, foram 
designados mals dez julzes secro- 
tos, que fiscalizarão de varios 
rotas do percurso a actuação 
dus concorrentes, 


Para perfeito conhecimento dos 
concorrentes, publicamos abaixo 
us urtigos do regulamento da pro- 
va, reforentes as penalidades: — 
art, 0 — Sorão Immediatamente 
desclassificados ou postos fóra da 
prova, sem dirello a receber ne- 
hum premio, os concorrentes 
que; a) faltar a partida; h) ser- 
vh' de oulro melo que não seja 
a marcha em bicycleta ou A pé 
com a mesma; c) desobedecer ao 
Jury ou cos sous auxiliares; d) 
fnzer qualquer manobra deslcal; 
e) não respeltar o Itinerario da 
prova; f) ter-so servido de tres 





CORREIO DA MANHA — Domingo, 28 de Novembro de 193% 


REMO 


NA LIGA CARIOCA 


Para ante-hontem estava mar- 
cada a vounião dos technicos un 
Liga Carloca de Remo, afim de 
approvar à disputa da “P, C, 
Estados Unidos do Brasil”, reali- 
zada a tã ultimo, 

Por falta de numero, não se 
realizou a reunião, 








PINTORES 


Sotiumagi Anonemalsas ta 


MÓVEIS 
INTERIORE 










Re! 





GOSTO 
GARANTIA — FACILIDADE 


PRAIA BOTATOGO, 360 


— “TEL. D-4015 — 
(46770) 


nadores ou reboques em qualquer 
vehleulo. Art. Wl — Não são per- 
mittidas corror as bleyvclotas 
imarca Apollo om outra qualquer 
marca qte esteja pomilizada pela 
F, € EB. ou entidades filiadas, 
ficando os Infractores sujeitos a 
pena de desclassificação, 

A partida o chegada da prova 
será. na praça Mauá. Calculando 
pelos tempos dos annos anterio- 
res, & chegada deverá verklicur-so 
ás 2,20 horas. 








LOUNGE DO BULICIO E DO 


(Medico) 
encontram-se ns das, dos, e 


férias Excepcionais] 


PARA GYMNASIANOS 


EXCURSÃO A CAXAMBU 


SPORTS — PASSEIOS — VIDA AO AR LIVRE 
OS ORGANIZADORES 
Dra, Octacitio RAINHO Carneiro e 'Th, ROTHIER Dunrio 


LTCEU LITERARIO PORTUGUEZ 


h rua Senador Dantas, n. 158-€, 2º nndor, para na rea- 
— poctivas inscripções, que serão Jlmitndos em 50 — 





VERÃO CARIOCA 








(Engenheiro) 
Gas, das 14 as 16 horas, no 







edgs 
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TENNIS 


"A COMPETIÇÃO AMISTOSA 
CANTO DO RIO X VASCO 
DA GAMA 


Nus quadras do Canto do Rlo 
FP, C, em Niotheroy, será reall- 
zada ne manhã de hoje, mais uma 
animada. competição entre ten- 
nístas do Cant odo Rio PF, €, e 
do U, M. Vasco da Gama, 

Serão realizado cinco jogos de 
duplas de cavalheiros, A equipe 
do Canto do Rio F. O, escalada 
Fnra essa competição, é a seguin- 


te: 
Alberto A, Costa é Erico 
Dimrte. 
Odilo Wolf e Alredo Chadwtck. 
Marlo Oliveira e Alcides 5, 
Vieira, 
Anthar Porto e Sabino Man- 
nan. 
Srivio Mello o Ewaldo Sarama- 








EO. 
Reservas — E, Brunner e José 
Nasser, 

Os jogos sorão iniciados 48 8 
horas da agi 


Para crennças e pessôns delicadas 


“CASSIA VIRGINIGA” 


Contra Grippo, Hesfrindos e tos 
dna os febres, Remedio Vegetal. 
Poderoso diuretico, (xxx) 


* 
NO C. R. BOTAFOGO 


Os jogos de hoje, do torneio 
“Octavio Macedo” 


continuação no 





Em torneio 


BLENOL 


“Outavio Macedo”, do €, E, Bo- 
tufogo, serão realizados hoje, nas 
quadras da yya Salvador Correa, 
Do seguintes jogos: 


A'S 9 HORAS DA MANHA 


Equipo Gaçeo q Equipe Copt- 
cabana 


«Turmas disputentes; 

Equipa Gavea — Oswaldo Ma- 
cedo, Lima Coelho, Hergel Bar- 
ki, Wolmar Murgel, Walter Qus- 
ching o H. B. Evelyn. 

Equipe Copacabana — Oswaldo 
Palva, Josephine Murgel, Oswal- 
do Mignon), Martinho Segreto, 
Florianu Guarita o Nelson Dan- 
tas. 


A'S 3 HORAS DA TARDE 
Equipo Leme x Equipo Iponema 


"Turmas disputantes: 

Leme — Felix Vasconcellos 
Tosph Popplus, Johnuy, Gdorup, 
Joseph Mattos, Gunter Goldeberg 
ao Jofo Alvim. 

Equipas Ipanema — Renato Mi- 
gnani, Lalr Cockrano Mamnde 
Rodrigues, Luiz Amoedo Telles, 
Antonio Rudgo q Gustão Lobão. 


TOSSES? — GRIPPE? 


PULMONAL 


Distribuidor: 
Drogaria Sul Americana 


(xxx) 





FOOTBALL 








VAE SURGIR UM CASO NA | SERA! HOJE A REUNIÃO DO 


LIGA DE FOOTBALL 
Em torno da preliminar 
de hontem 


A realização da partida Portu- 
guoza x Bomasuccesso, como pre- 
Uminur do Fia-Flu, hontem á 
nolte, vas provocar mais um caso 
dontro da Tiga de Football, o 
qual não deixe de ter certa gravl- 
tude, conforme vamos historlar, 

A Jtubella do Tornelo Juvenil] 
marcava pari hoje de manhã, o 
encontro official entre o Fluml- 
trense e o Flamengo, e o gremio 
tricolor na semuna passada pros 
pos no rubro-negro, om vez de 
vonttzul-o qmra as archibancadas 
vesias, quo elle fosso antecipado 
para wa nolto de hontem, como 
preliminar do Importante Jogo 
Jogo travado contre os dois clubs, 

Aceelto pelo Flamengo, ambos 
os clubs apenas aguardaram que 
cbegasse an opportunidade para 
ofrlciar 4 Liga, pedindo de com- 
mum avcordo a antecipação do 
referido Jogo, visto o mesmo ser 
de grande intorease para os mos- 
mos chubs, o que fizeram respe- 
vtivamento em 23 0 UM, o rubro 
negro e o tricolor, 

Após ter sido reafflymada tor- 
ca-feira ultima, a realização do 
Jogo, o Flamengo fo! consultado 
pelos presidentes do Bomsuccesso 
e da Portuguem, sobre a posstbl- 
lidade dos mesmos disputarem a 
preliminar, 

Respondeu-lhes o sr, Padilha, 
que nada terla a oppor se o Fly- 
minense — que dava campo pa- 
ra o jogo da hantem — concor- 
Uusse, embora já ealivegso mar- 
cado quo a ilesejada preliminar 
já, estava tomada pelos juvenis. 

Não descansaram os mentores 
do Bomsuccesso o da Portugueza, 
“ ante-hontem, 4 nolte, quando n 
imprensa já havia annunciado 
mual seria a preliminar, tendo 
nté a Liga neceito o juiz Diogo 
HKangel, quo fôra escolhido de 
cominum accordo entre os dire- 
etores do Finmengo e do Flumi- 
Honse o presidente rubro negro 
recebeu uma telephonema do se- 
nhor Annibal Bastos, communl- 
enndo-lhe que o Fluminense cou- 
cordára que a preliminar fossa 
entre os proflsstonaes lusos e leo- 
poldinensen, que deviam se en- 
contrar no campo americano! 

Ao Fluminenso fôra levado a 
noticia que o Flamengo concor- 
data com o referido jogo, quando 
esto club, apenas afilrmára que 
s0 o primelro condordasse com a 
substituição da preliminar já com- 
binada, colsa muito differente, e 
v mesmo so verificou em sentido 
inverso! 

Com cseu substituição de ult- 
ma hora, sureiu um entrave para 
os doln grandes clubs; teriam que 
disputar hola de manhã o jogo 
offlolal do tornelo, o que não pou- 
ema difilouldades terlim que.ven- 
cer, pois mn maloria dos seus Jo- 
gudores assistirla ao match de 
ltontem, recolitendo-sa tarde da 
holte, em residencias, algumas 
bem longe. - 

Decidivam os dois clubs, em 
vista disso, pedir & Liga, de com- 
mum accordos a transferencia do 
Jogo, colea altás assentada entro 
ambos logo que fol conhecida a 
realização do jogo Bomsuccesso » 
Portugueza, 

A Ligo, pelo seu presidente, 
“bateu pe” empunhando a Jel, 

Negou conhever vs offlelos que 
lhe foram dirigidos pelos dols 
clubs, e até o secretario da Liga, 
affirmou não ter esta recebido 
dovimento algum nesse sentido, 

Desmascaraádo, pelas provas 
felxados nos protocullos dos dois 
clubs, com a citação da data — 
carimbo — n presidento da Liga 
teve apenas uma saida: disse que 
ainda não os despacharia! 


E ante a razão que os repre- 
santantes tricolor e rubro-negro 
nllogavam, pois os citados offl- 
cios appareceram numa gaveta 
qualquer a por tm motivo que 
vae ser apurado não foram apre- 
eentndos, o presidente Mario 
Newton, exigiu o cumprimento da 
tabella, deixando os dois clubs 
em situação embaragosa para 
apresentar sous teams, hoje pela 
manhã. 


Procurado o dr, Afranio Costa, 
presidenta do Fluminense, não fol 
encontrado, e o er. Bastos Padl- 
lua ao ser informado do que es 
pussava, expedir providencias 
Inmediatas para que o team ru- 
bro-negro mio deixasse de se 
apresestar em campo hole, em 
cumprimento da Labella, nem que 
fosse com nove jogadores e que 
se nvisasse ao seu adversario des- 
sa sua resolução. 


Mas o caso não ficará apenas 
nisso, pols o presidente rubro- 
negro tratará do assumpto na 
proxima reunião do conselho su- 
perlor, mandando apurar o res- 
ponsavel pelo “dessaporecimen- 
to” temporario dos ofíicios que 
foram expedidos pelos dois clubs. 

Este é o segundo caso no gene- 
ro que so verifica na Liga sendo 
que o primeiro deu-se com um 
documento do jogador “Melado”, 
o que occaslonou a demissão de 
uma funceionaria, 


Emquanto a Liga não to- 


STADIUM BRASIL 


Recobemos. da Pederação Bra- 
sileiri do Puglliumo: 

“Por motivo de força maior, o 
espectaculo de box que devia ser 
realizado hontem, 27, fol transfe- 
rido para hoje, domingo, 4s U 
horas da tarde, no Estullo Bra- 
si, na Feira de Amostras, 

Será em homenagem ao prefel- 
to do Districto Federal, c patro- 
cinado pela Associação dos CU. 
Desportivos. 

Bis o programma: 

1º luta, peso mosca — Annibnl 


Companhontx x Gentil L. de 
Souza. 
2º Juta, peso gullo — Moacyr 


du Silva x Antonlo Marques, 

dº luta, peso gallo — Aristides 
Brandão x Kid Copacabana, 

4º luta, peso galo — José Fer- 
nandes x Felippe Amado. 

5º luta, peso penna 
Monteiro 2º x Jacques Dias. 

6º luta, peso leve — Tuvenclo 
de Souza x Joe Amancio, 

7º luta, peso m. medio — Os- 
mar Sangrelro x Zacchúrias dos 
Santos, 

8º juta, peso m, medio — Just 
Braga x Carnera, 

A" luta, peso m. medio — José 
Santa Rosa x Antonio Soeiro. 

10º Ita, peso leve — Kid Cho- 
colate x Adolpho Vieira. 

Mº juta, peso medio — Jonguim 
Londres x Buck Jones, 

12º luta, peso medio 
Gonzaga x Manoel Isidoro, 


Lula 


Luis 








TIVO 


BASKETBALL 


CAMPEONATO DA F. M, D, 





Em proseguimento ao Campeo- 
nuto Metropolitano, serão realiza- 
dos terça-feira os  seguinics 
Jogos: 


OLARIA X BOTAPOGO 


ink do Oleria — Rua Uandido 
silva — Oloria 


Juiz — José da Silva Maia; (15- 
cal — Severino Aranha; chrono- 
metrista — Nelson José Adriano; 
apontador — Pedro Oscar Drago. 


CLUB DE NATAÇÃO E REGA- 
TAS X CARIOCA 5, €, 


Rink do Natação — Esplanada 
do Castello 


Julz — Beatty Teixcira Salla; 
fisenl — José Pereira Peixoto; 
apontador, — Carlos Gomes Po- 
tengy; chronometrista — F. Nas- 
cimento, 


SPORT CLUB BRASIL X CLUB 
DE REGATAS VASCO 
DA GAMA 


Rink do 8. Club Brasil — Avent- 
da Pastcur — Praia Fermelho 


Juiz — &yndulpho de A, Pe- 
mueno; fiscal — Flavio Pacheco; 
chronometrista — Wilmar Mor- 
gado; apontador — Mario Figuel- 
vedo Silva. 





PREPARADOS DE VALOR DA 





FLORA MEDICINAL 


OVARIOFLORA 


Indicada na insulficien- 


JURUPITAN 


Combato as colicas e con- 
gestões de figado, os cnl- 
culos hepaticos e tetericia. 


DIRAJAIA 


Expectorante poderoso, in- 
dicado: nas tosses e bron- 
chites, 


CHA" ROMANO 


Laxante brando, mtil nas 
prisões de ventre. Póde ser 
usado dinriamente sem ne 
nhum inconveniente, 


A todas as pessons que nos derolverem o conpon abai- 
so, devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente q 


nosso mtll catalogo sclentífico, 


A* venda em todas as Pharmacias e Drogarias. 


Recusem similares — exijam sempre os legitimos pro» 
ductos da FLORA MEDICINAL de 


J. MONTEIRO DA SILVA & €, 
Rua São Pedro N. 38. — Rio de Janeiro. 


Nome: .. ss vu os covas cu cu au qu 09 04 


HOM: ,. co vs cu 00 cousa 


Cidade: 
Estado: 





“. e. es 
“. .. ce e. uu eo ea, 04 dq 
eu as e. 


(45435) 








mava conhecimento de dois offl- 
clos que lhe foram entregues tres 
ou quatro dias antes, hontem ás 
10 horas da manhã, despachava 
offioialmente um pedido de trans- 
ferenola «do campo: do America 
para o Stadium, E 

Vamos esperar o resultado des- 
se caso, já bastante commenta- 
do hontem 4 nolte, no campo trl- 
color. 


TAPET 


e Trama 


ES 


'BEIRIZ! 





(xxx) 


* 
NO €. R. FLAMENGO 
Na thesouraria desse club, con- 
tinta sendo feita a substituição 
das carteiras de Identidades so- 
cial, devendo os Interessados di- 
riglrem-se à citada secção, 


NA ULTIMA RODADA DO 
TURNO 


São Christovão e Vasco jogam 
hoje em Figueira de Mello 


A tabella da Liga de Football 
do Rio de Janeiro marca para & 
tarde da hoje; 

"«São Clhuistovão & Vasco da Ga- 
ma — A" tarde, no campo da rua 
Figueira de Mello, 

Equipes: 

8. Christovão — Waltehr;; Her- 
nandez e Oswaldo; Plcabéa, Do- 
do e Affonso; Roberto, Villegas, 
Caxambú, Quintanilha a Car- 
relro, 

Vasco — Joel; Poroto e alla; 


Rafa, Zarzur s Calocero; Lindo, 
Feltiço, Niginho, Alfredo e Luna, 

Bangu" w Botafogo — A' tarde, 
no stadlum do Fluminense, 

Equipes: , 

Bangu" — valter; Mario e 
Fraga; Ferreira, Rodrigo a Lel- 
tão; Lula, Ladislão, Euciydes, 
Antonio e Dininho, 

Botafogo — Aymoré; Tino e 
Nariz; Zezé, Marin e Canalli; 
Alvaro, Paschoal, Chemp, Peracio 
e Otlo, 

Andaraky v America — A' tar- 
de, no campo da rua Barão de 
Sãn Francisco Filho, 

Equipes: 

Audarahp — Gaucho; Cazuza & 
Esquerdinha; Tide, Flodoaldo e 
Armando; Astor, Blanco, China e 
árvubinha., 

America — Thadeu; Vital e 
Badu'; Brito, Og e Possato; Ge- 
raldino, Oscar, Placido, Carola e 
Pirica, 

Olaria v Motlsreira — A* tarde 
no campo da rua Candido silva, 

Equipes: 

Olaria — Inglez; Enéas à Alçe- 
blades; Zarcy, De] Popolo e No- 
nô; Ary, Velha, Bahlano, Nestor 
a Motta. 

Madureira — Onça; Norival à 
Tulca; tsringo, Paulista o Alel- 
des; Adilson, Almir, Baleiro, Ba- 
hia e Mineiro, 


O JOGO MAIS IMPORTANTE 


O São Christovão, um dos col- 
locados em segundo logar, mesmo 
sem considerarmos o resultado do 
FlaxFlu, enfrentará o Vasco, ad- 
versario sempre respeitavel, 

Trata-se da peleja mais impor- 
tante da tarde, levando os sán- 


obristovenses o “handicap” de 





(De uso interno ou externo) 


De efeito certo e immediato 
nas inflamações e corrimens 
tos das mucosas dos orgãos 
genito-urinarios, seja 

for a causa, ed 


(357) 





lano Martins de Almeida. Entral- 
neur, Gabriel Enriques, 


Retirado do entrainement 
uma egua de quatro annos 


Mancou durante a disputa do 
premio Atuman, o primeiro do 
programma da corrida de hon- 
tem, a egua Vodka, que terminou 
em ultimo logar, Em virtude 
desse acoidente, o proprietario da 
fila do Creek Idol e Vienne, re- 
solveu destinal-a desde já á res 
producção. 


Solitaire levantou o Manches- 
ter November Handicap 


Manchester, 27 (Associated 
Presa — O animal Solitalre, per- 
toncente a sir Emmanuel Hoyle, 
venceu o handicap de novembro, 
seguido de Velvet Cushlom, de 
propricdade do sr. Marcus Marsh, 
em ;2º logar e em 3º o cavallo 
Marcus Buperbus, de lord Glane- 
ly. As apostas foram respectiva- 
mente de 251, 18]L e 6|1. 


Cavallos que mudam de en- 
traineurs no tur! paulista 


Foi retirado do entralneur 
Athayde Pinto o entregue ao seu 
colega João Godoy, o cavallo 
Manda Chuva, Deste ultimo pro- 
fisstonal foi retirado o cavallo 
Licury, de propriedade do er, 
Oswaldo Pernzzo, 


O jockey Donoghue actuou 
em publico pela ultima vez 


Manchester, 27 (Associated 
Press) = Steve Donoghus, o.vez" 


terano jockey Inglez, correu hoje 
pela ultima vez nas pistas da In- 
Elaterra, entrando- em terceiro 
logar piotendo Highlander, de 
propriedade de lord Derby. No 


Manchester November Handicap, 
o famoso bridão collocára-se em 
setimo logar, conduzindo Astrya- 
nax; case pareo fol levantado 
pelo cavalo Solitaire, de sir Em- 
manuel Hoyle. 


Donoghue, que já venceu cor- 
ca de 2.000 pareos, inclusive o 
Grande Derby do Epsom por tres 
vezes, contando actualmente b2 
annos de edado, pretende tornar- 
so entralncur daqui para o fu» 
Luro, 


O famoso jockey fof acclama- 
Uissimo pelos seus amigos e admi- 
radores que lhe fizeram grande 
manifestação após es corridas, 


CACO EIX 


A suas complicações 
CRUZ VERDE 


C(INJECÇÃO E CAPSULAS; 





(xxx) 








NATAÇÃO 


REALIZA-SE HOJE O 1º 
CONCURSO AQUATICO DA 
TEMPORADA 


Com inicia às: 8,80 da manhã, 2 
Ferderaão Aquatica do Rio de Ja- 
nelro fará renlisar hoje na pisci- 
na do Club do Regatas Guanaba- 
va. sob o patrocínio do Club de 
Natação e Regatas, o cerltamen 
que Inauugra a presento tempora- 
da aquatica, 

O-sr. Mauricio de Andrade Be- 
kenn, sugeriu á direcção technica 
do G. E. Guanabara, a divisão dos 
nadadores do club, em 8 grupos 





para entro sl disputarem a supre- 
macia Interna da natação azul-turs 
queza. Por um interessante para- 
doxo, essa divisão mutiplicará a 
efficioncia do C. KR. Guanabara, 
isso porque a disputa fazendo-ze 
dentro dos certamenes officiaes, 
todo o esforço empregado indifte- 
rentemente por qualquer grupo, re- 
dundará unicamente em beneficio 
do club, Os grupos acham-so as- 
sim divididos: 

Grupo: Amtonio Ferreira Jaco- 
bino Filho — Nadedores: Hello 
Godoy Tavares (capitão), Lulz 'T, 
Alves, Nicolino Triseizzi, Anadyr 
M. Niemeyer, Carlos Osorio de 
Almeida, Ernesto Victor Emmel- 
mann e Marlo Esperança, 

* Grupo Jorge Ollvelra Tinoco 


Nadadores; Isa Alves da Silva 
(capitã), Jakme Iridmann, Pau- 


lo Penido Amaral, Hilda Araujo, | 


Maria Quilhermina Niemeyer ce 
Therezinha Mendes Araujo. 

4º Grupo Adhemar Serpa — Na- 
dadores — Antonio Felix Bulhões 
Natal Filho (capitão), Armando 
Caetano, Waldyr Dlen, Maria 
Mercedes Peixoto Bitiga, Tele- 
maco Belem o Rubem Wenderley, 

4º Grupo Paulo Nascimento 
Gurgel — Nadadores — José Go- 
Tavares (capitão), Gtrtrudes Btr- 
to Neta, Yvonne Osorio de Almel= 
da, Sylvia Marques, Arrigo Bat- 
tendisrs Arthur Pereira da Cunha, 

6º Grupo Nelson Mallemont Ra- 
bello — Nadadores: Alberio Ca- 
ballero (capitão), Georgina Fayad, 
Otto, Alcebindos Fernandes, Raul 
Braga Lacerda o René Brito, 

6º Grupo Moacyr  Mallemont 
Rabello — Nadadores: Luiz Octa- 
vio da Silva (capitão), Brahão 
Fridman, Sergio Faria Lemos da 
Fonseça, Mauricio Queiroz, Ger- 
mano Lessa Waldeck. 

7º Grupo Romeu Thomé da Ell- 
va — Nadadores Declo Amaral 
Filho (capitão), Leonidas Mattos, 
Rosa - Hilda Paleano, Eânéa Silva, 
Humberto Barrelos s Benedicto 
Britto, 

8º Grupo Jofferson Maurity de 
Souza — Nadadores: Edward 
Jehn Cepp (capitão), Paulo Mo- 
raes Alberto, Georgina Belém, 
Maria Rinaldi, Antonio Oliveira 
Patriota e Francisco José Rollo 
da Fonseca, 

A competição que o Club do Na- 
tação o Regatas promove, está 
despertando grande interessa nos 


do-se entre outras as provas se- ! 


Eguintes: 

17% pareo, 1010 — Homens no- 
vissimos, 800 metros nado livre, 
€, KR. Vasco da Gama, — Eli- 
seu Francisco da Silva, Ivo Go- 
mes Moreira, Antonio de Carva- 
lho, José Cerceiro Ambrosio (R), 

C. R, Guanabara. — Antonio 
Feliz Bulhões Natal Fílho, Arthur 
Pereira da Cunha, Carlos Osorio 
de Almeida, Hello Godoy Tava- 
res (r). 

18º pareo, 10,30 horas — homens 
Juniors, 200 metros nado ds peito 
O, R, Vasco da Gama — Athayl 
Rocha, Guylnemer Brasil Otero, 
Domingos Palermo e José Alves 
Nascimento (R). 


. C. R, Guanabara — Mario 
Queiroz, Abrahão Fridman e Re- 
né Britto C| R, Icarahy — José 
Teixeira de Yreitas e Ataliba 
Ssort Belleza Chagas. 
ques novissimosSiAImeldade? Ta 
19º pareo — as 10,40 horas, Mo- 
ças novissimas, 00 metros nado 
livre €. R. Guanabara. — The- 
rezinha Mondes Arauujo €, KR. 
Icarahy — Constelo 'Tatto, 


20º pareo — as 10,45 horas Ho- 
mens juniors, 200 metros nado de 
costas €C, R, Vasco da Gama. — 
Marcos Boanada, Roberto de O- 
velra, Mario Lourenço Jullo 'Tel- 
xelra, Alberto Ferreira da Cos. 
tu (HR), 

C. NR. Guanabara, — Deco 
Amaral Jlho, Germano Lessa 
Waldeck, Telomaco Belém 6 An= 
tonto Felix Bulhões Natal Fi- 
lho (RJ. 


C. FR. Tearahy. — Francisco 
Hermano Coelho Gomes s-Abal 
Costa (RB), 


, 


e 






DIFICIL ou DEMORADA = 






São ha 48 anos 





COLICAS = AZIAS - INDIGESTÕES 
TONTURAS — INSONIA - DIGESTÃO 


RUIM = EMEIM TODAS AS MOLESTIAS DO 
ESTOMAGO = FIGADO - INTESTINOS 


URADOS “E Doi ENA 
testei [ELIXIR LDORIA” 


= 







HALITO 












cantpo, pols o prello terá logary volvimento dos desportos em nose 


cm Figuelra de Mello. 
% 
JUIZES QUE ACTUARÃO 
HOJE 


Para os jogos do proflssionaes 
e Juvenis marcados para hoje, ea 
tão designados os seguincts jul- 
UE; 


FROFISSIONAES 


São Christovão x O. FR, Vasco 
da Gama, 

Julz — Shanchez Diaz. 

Fangu' A, O. x Botafogo F, €, 

Julz — Guilherme Gomes, 

Andarahy A, GC x Amor- 
car. c. 

«Tuiz — Haroldo Dias du Mola; 
(sup) Victor Flores. 

Olaria A, CG x Madurelta. 
«Tulg — Carlos Monteiro (sup.) 
José Percla Peixoto, 


JUVENIS 


Portugueza x Bomsuccesso, — 
Jula — Pedro Dies Pinheiro, 

São Christovão x Vasco. Juiz 
— Marlo G, Vianna, 


Bangu! x Botafogo, Julz — 
Diogo Rangel, 

Andarahy x America. Julz — 
Djalma, Cunha, 

Olaria x Madureira, Juiz — 


José P. Peixoto, 


a 


NÃO DUVIDES !... 
Não duvides !.. 









álva Com $ 
So vende chapeos de pa 
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A PRIMEIRA DIRECTORIA 

DA ASSOCIAÇÃO CARIOCA 
D EARBITROS 


Recebemos: — “A primeira dt- 
rectoria da Associação Carloca de 
Arbitros será emposada, amanhã, 
va. sédo da Associação de Chro- 
nistas Desportivos, cedida aos 
dedicados julzes que desejaram, 
assim, prestar uma expressiva 
demonstração de sympathia & 
chronica sportiva da cidade, S 

Desejando dar a posse a ser 
levada à efeito um aspecto In- 
teiramente cordial a A, C A. 
enviou 4 A. CG D, o seguinto « 
attenciosos officio; 

“Pelo presente, sabe-me expres- 
sar-lha meus agradecimentos pela 
sessão de sun sédo social para a 
posso da primeira directoria da 
Associação Carioca de Arbitros, o 
que demonstra os patrioticos pro- 
positos de que se acha animada a 
— A. C. D. — em tem servir 
aos que buscam ajudar o desen- 










tomago, vomitos, gazes, flatu- 
Jencias, ansias, vertigens, são 
effeitos das doenças do es- 
tomago, figado e- intestinos, 
curando essas: doenças, cessa- 
tão aquelles symptomas, 


são o que ha de mais indicado 
para as enfermidades do es- 
tomago, figado e intestinos. 


Pilulas do Abbade Moss 


ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINOS. 
(xxx) 


sa terra, 

Sobejas razões vem reaffirmar, 
eloquentemente, que aquelles qua 
representam a Associação de 
Chronistas Desportivos sa fizos 
ram verdadolro sustentaculo da 
tudas as boas causas que se prene 
dem, mul estreitamento, ao pros 
gresso e fortalecimento dos sports 
patrios, 

Aproveltando que sa me apre 
senta, tenho a grata satisfação 
da convidar, com especial empes 
nho e perticular Insistencia, por 
intermedio da — A. C, D. — a 
todos os periodicos desta capital 
para. assistirem & possa de sua 
primeira directoria, a realizar-sa 
no dia 20 do corrente, ás 8 1|3 
horas, 

Prevalegço-me do ensejo para 
apresenter-lhe protestos de ele 
vada, estima e distincta consides 
ração, Associação Carioca de Are 
bitros, — O. Santa Maria — pres 
sidente,'! 


POLO 


CAMPEONATO ARGENTINO 


Como se deu & victoria do 
Hurlingham Club no jogo 
semi-final 


Referem-se os jornaes de Buse 
nos Alves, com ubundancia de des 
talhes, sobre o encontro recantas 
menta realizado entra as consa» 
gradas equipes do Santa Paula é 
do Hurlingham Club, semi?inas 
Hatas do Campeonato Argentino 
de Polo da 1937.. or 

O match attrahlu um publico 
numerosissimo, como só conheces 
mos nas disputas do football, 
Quanto & parte technica, afflre 
mam qnanimemente os pertodicos 
portenhos, fot ella muito rendosa, 
visto como o jogo se desenvolveu 
n “60 Kllometros” e a combina 
são entre os players de ambos 
os antagonistas poude mer felta 
com sugcesso nessa magnifica ves 
locidade de jogo. 


As equipes adversarias puzeram 
em campo muitos dos malores: joe 
gadores da Argentina, quiçá do 
mundo, Dessa manera o mater 
fambem offerecou aspectos da 
grande recurso Individual, altera 
nando-se o score, seguidamenta, 
pela egualdade de forcas dos Htl« 
gantes. 

Dignos rlvaes um do outro, é 
desfecho do match só se verificou 
no ultimo “tempo”, facto que 
prova a belleza do encontro, 

Entre os ganhadores, sobresait 
Luis Lacey que, depois de 30 ane 
nos de actividade ininterrupta, 
poude ainda confirmar seu estylo 
impeccavel, sua intelligenta cons 
cepção do jogo e sua. destrem, no 
manejo do taco, Entre os perde 
dores, mereceu citação 4 parte q 
famoso Andrada, 

Os teams adversarios actuaram 
assim constituídos: 

Hurlingham: N. 1, Edusrds 
Rojas Lanusse, 6; N. 2, Jack De 
Nelson, 6; N. 3, Roberto Cavas 
nagh, 8, y back, Luls L. Lacey, 
7. Valorização de conjunto, 26 
tentos, 

Santa Paula: N, 1, Ricardo Sy 
Santamarina, 6; N. 2, Juan Jy 
Reynal, 6; N, 3, José O. Reynal, 
9, y back, Manuel Andrada, Se 
Total de handicap, 30 tentos, 

O score com que o Hurlinghant 
Club classificou-se para a partia 
da final do Campeonato Argentina 
fol de 9x8, 





As enxaquecas, dôres de es- 









As Pilulas do Abbade Moes 









Academias - 
& Escolas 


CENTENARIO DO COLLEGIO 
PEDRO IH 


Commmemorando o centenario 
do Collegto Pedro II é o annl- 
versario de nascimento de Pedro 
H, o Centro Carloca, como nos 
anteriores annos, promove uma 
romaria cívica ao monumento de 
D. Pedro JI, na Quinta da Bóa 
Vista, no dia 2 de dezembro, às 
10 1/3 horas, para a qual foram 
convidadas as altas autoridades 
federaes e munlicipaes, Instltul- 
ções, associados, etc, 

Falará em nome do Centro Ca- 
roca o sr. Lulz Paula Freitas, 
Jornalista o director do Institu- 
to Brasileiro de Ensino, que svo- 


dro II e a expressão do Collegia, 
através um seculo de. ensino, 
O presidente do Centro' Carlos 


ca, professor Benevenuto Berna, 
fará collocar no pedestal do mos 
numento uma rica palma de cras 
vos. 


Por nosso Intearmedlo, o Centro 
Carioca convida a todos os que 
desejarem se associar ás homs- 
nagens, 


CONFEDERAÇÃO  CATHOLICA 
FEMININA 


Realiza-se hoje, domingo, 49 9 
horas, nu Cathedral Metropolitar 
na, a reunião mensal da Confas 


deração Catholica Feminina, de» 
vando comparecer todos os mems 
bros das associações .contederd» 
das, bom como os membros. dos 
ramos femininos 'da- Acção: O 


cará.a porsonalidade de D, Pos tholicar 


B. 


” O a DO it 8 VN TO mA 1 - 





CORRÉIO DA MANHA — Domingo. 28 de Novembro de 1937 
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descollocadas — Pyorrhên Inclylente, — Tratamento preventivo 


Lindo jardim no terraço cons lago, pa- 
e curativo — Interno o externo — Optimos resultados. 


ra recreio dos inquilinos, Palicete Va- 





Farcelona, 27 (Azsociatad Press) 





«— Tum entrevista hoje concedida 
A linprensa, o sr. Negrin nffir- 
mou que a resposta da Hoespanha 
govarnamental & mota britannica 
— à respeito da retirada dos vo- 
juntarios estrangeiros do confli- 
oto herpanhol — seria provaval- 
mente publicada nós primeiros 
dias da semana proxima. 


Oo COMMUNICADO OFFICIAL 
SOBRE OS COMBATES NO AL- 
TO ARAGÃO 


Madrid, 27 (Ascsoclated Press) 
-— Um communicado ammuncia 
qua houve hontem Intensos com» 
bates no Alto Aragão, tendo as 
forças governistas atacado o re- 
cuperado parts do terreno que ha- 
van: perdido nas immediações da 
frotoira “franceza, 

Em Casnbatanero e na colina 
1925 e artilherla do governo fez 
fracassarem todos os esforços dos 
nacloualistas para a capurm das 
fortificações. 

Tumbem foram duramente cas- 
tigadas pela artilheria dos logalis- 
tas as concentração de tropas que 
os insurréctos estão organisando 
em Villa Franca de Ubim, 


INTENSIFICA-SE A LUTA A 
LESTE DD SARAGOSSA 


Madrid, 27 (Associated Press) 
— Intenslflcaram-se consideravel- 
mente ns lutas & lesto de Sara 
gosra, onde os bombardeios são os 
ma!s governamentass disparsaram 
uma concentração de rebeldes, 
marchando agora para Perdigue- 
ra, uq longo da estrada de Snra- 
gousa, 


à RETIRADA DOS COMBATEN- 
TES ESTRANGEIROS 


Barcelona, 37 (Associated 
Presy) — O primeiro ministro do 
governo hespanhol, sr. Juan Ne: 
grin recusou-se hoje m fazer pro- 
visões em torno do problema da 
retirada dos combatentes estran- 
gelros de Hespanha, affirmando 
aponas que os Insurrectos "são 
capazes de toda a sorte do mano- 
bras, tnes -como disfarçar os em 
trangelros em soldados marroqui- 
nos, 08 quaes elles não consideram 
como estrangeiros”, . 

Ô sr. Nogrin adeantou mais que 
os governistas estavam ao par 
flassas manobras, accrescentando, 
por fim, que seria Indiscroção dar 
outtos esclarecimentos antes da 
resposta ao governo britannico, 


REPELIDO UM ATAQUE DE 
“AVIÕES EM MADRID 


Madrid, é&7 (Associated Proes) 
-— Aviões nacionalistns bombar- 
dearam uma extensa faixa de tor- 
ra que se estende desdo as van 
guardas rebeldes até, os portas 
de Madrid, sendo tenalmente ro- 
pellidos pelo fogo das -batertas an- 
ti-acrcas da cidade, 

OS NACIONALISTAS RECUA- 

RAS EM VILLA FRANCA 

DB EBRO 


Barcelona 27 (Associated Press) 
-— Às tropas governamentaes em- 
penharam-se em violenta. luta 
com às tropes de Franco na Te» 
glão de Villa Franca de Ebro, no 
eector central, consta aqui due 08 
nacionalistas recuaram depóls do 
terém perdido muitos soldados. 


FALTA PORMENORES SOBRE 
O BOMBÁRDEIO DE 
( TARANCON 


Mnorid, 27 (Associated . Press). 
— 0. bombardeio “de Tarancon, 
hontém, por 18 aviões macionalls- 
tas, Toi o segundo, soffrido por 
aquella, cidade, desde março ulti- 
mo. k 

Naquela primeira occaslão, 03 
nacionalistas aproveitaram um 
dia de nevoeiro para es approxi- 
marem da cidads sem serem pre- 
sentidos. e 

Terarnçon esté a cérpa de 80 kl- 
lometros a suéste de Madrid, tem 
apetias cerca de 6.0000'habitantus, 
º constitus: uma importancia Jun- 
cqão em uma das sete principars 
estradas que conduzem a esta ci- 
dades; achindo-ss ainda em poder 
dos''governistas. A 

Alndã não ha noticias seguras 
sobre 0s' damnos causados pelo 
borbardelo de hontem, 


DS NACIONALISTAS DPESTRUI- 
RAM-A PONTE QUE LIGA MA- 
DRID A: VALENCIA 


Madrid, 27 (Associated Press) 
— A principal rodovia que liga 
Madrid: q - Valencia fol destruída 
hontem por aviões nacionalistas, 
a nóycos kilometros desta cidada, 
lustamente no ponto em que ella 
crusa cobre o rio Jarama, 

Apezar disso, porém, o trafego 
não. ficou - Imtervompldo, pois os 
automoveis e caminhões já têm 
Pageagem lateral, pela qual pó- 
demichegar a Madrid om seguir 
desta para: Valencia, 


O RECONHECIMENTO DO GO- 
VERNO NACIONALISTA PELO 


ho JAPÃO 


Burgos, 37 (U, P,) — Por mo- 
tivo do reconhecimento do gover- 
no nacionalista por parte do Ja- 
pão, a Municipalidade do Burgos 
enviou uma mensagem de congra- 
tulações “so gentral Franco, 


9 BRASIL PODE ADMINIS» 
TRAR A LEGAÇÃO JAPONEZA 
: EM MADRID 


Tokio, 27 (Associated Pres) — 
O jornal “Tokio Asahi Shinbun", 
declara que 'u embaixador prasl- 
leleo, er, Paodro Leão Velloso as- 
segurou “go sr.- Hirota, ministro 
to Exterior do Japão, que o Bra- 
eil administrariz wu légação con 
mercia] japoneza em Madrid caso 
dieso huuvesso necessidade, 


Os observadores politicos de|' 


Tokio acreditam que tai attitude 
remova o ultimo obstaculo para 
o reconhecimento do governo 


hespanhol insurrecto pelo Japão. 


PEPTOCAMOMILA 


ide CAMONILA a GENCIANA 





ME | 
AVENDA EM TODAS ASPHARMACIAS 
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HAVIA SEIS MEZES QUE MA- 
DRID NÃO ERA ATACADA 
POR AVIÕES 


Madrid, 27 (Assoclatod Press) 
— Augmentando de Intensidade 
em seus ralds aereos os Insur- 
gentes tentaram hoje bombardear 
2 clãade enviando varias esqua- 
drilhys de bombardeio. Este acon- 



























teclmento que occorre depois de 
sels mezes que n cidado não era 
atacada pelos aves, não tuve, po- 
rém, malores consequencias em 
vista dae torem os canhões anti- 
noreos funccionado Immediato- 
mente, pondo em fuga os avi 
ntaácantes. Os mnírilenos pude- 
tam presenciar um espectaculo 
dos mais belios quando us varios. 
nanhões dus baterias do drrosa 
lunçavam para os ares as cuus 
granadas que explodiasm us pro- 
ximidades dos apparolhos iysul- 
gentes formando grandos nuvens 
de fumaça branca. 

Os aviõos nacionalistas nin fo- 
ram attingidos e, uma hora depols 
voltavam para atacar os arrabal- 
des da parte nuroésto-da cidade 
onde lançaram meia duzia de 
bombas que caírum em Fucncar- 
ral e Bj Pardo, sem causor da- 
mnos, “ 

Diz-se que os insurgentes trou- 
xeram para o front contral o 
equipamento nereo que sorviu na 
luta das Asturias. Se bem que q 
numero de bombas deixadas catr 
fosse grande em vasos dos ultl- 
mos ralds sobre as diversas vlda- 
des desse front, o numero de mor- 
tes e os prejulzos matocrites tem 
sido rolativamento pequenos, 
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FRANCO MARCOU A RENDI- 
ÇÃO INCONDICIONAL PARA 
5 DE DEZEMBRO 





Hendaya, 27 (Associnted Press) 
— Porta-vozes insurgentes e que 
geralmente mostram-se muito 
bem informados, dizem que o go- 
neral Francisco Franco onviou no 
governo hespanho! um ultimatum 
que expira em & de dezembro pro- 
ximo exigindo a rendição Incon- 
dicional, Eeses mesmos Intor- 
mantes dizom que a não ser no 
caso da accelteção do ultimatum, 
O general Franco lançará a sua 
offensiva cujos preparativos Já 
estão promptos desde o gin 10 do 
corrente, e que fol retardada por 
25 dins por uma concessão espe- 
cial para que os governistas re- 
solvessem acceltar ou nio. 

Ao mesmo tempo diz-se que o 
general Franco declarou acceitar 
um compromisso para um armlia- 
ticio, desde que os governistas 
rendam-se Incondicionalmento, e 
fol nessa espectativa -que. poupa- 
ria um grande numero de vidas, 
que fol retardada a offonsiva, 

Não foi dito qual teria sido a 
resposta do governo mas, pélas 
apparencias nãh so deve esperar 
que a solução seja outra senão a 
offensiva que espera-se, será Inl- 
cilada na proxima semana, em va- 
rios fronts. ' 

————— Gg 





Fraqueza sexual 


Corrige-as com o Tonico 
Nervtt — optimo fortificante 


dos nervos e da sexualidade, 
O Tonico Nerrtt combate 
muito bem o esgotamento 
nervoso, & debilidado genital, 
a diminuição da memoria e o 
cansaço cerebral, ' 





(xxx 
Rae iG TEU da adão 
A França protesta contra 


a imprensa italiana 


Paris, 27 (Associated Presy) — 
& Frunça apresentou um protesto 
4 Italia contra os ataques de im- 
prensa italiana, que vem pertur- 


bar a bõa amizado franco-ltalia- 


na. O sr, Lexis Leger, secretario 
geral do Ministorlo do Exterior, 
chamou ao Qual d'Orsay o sr, Re- 
nato Pranas, encarregado de ne- 
goclos da Italia, e fez do mesmo 
objecções sobro us ataques que a 
imprensa Iallana, controlada pe- 
lo governo fuscista, estava (fa- 
vendo contra 1 Franca, O inlelo 
do tndo-o Incidenta foi um dis- 
curso pronimeiado em Toulon pe- 
lo sr. Cumpinehi, ministro da Ma- 
rinha Mercante, que atacou a 
Malla, dizendo que « Corseza era 
franceza e se fosso preciso estn- 
ria promptr para defonder-se con- 
tra q Halia, 

O sr Pronas prometteu fazer 
obcgar no sew govemo a recla- 
mação do governo francez, pro- 
mottendo trazor umn resposta 
dentro do dois ou tres dias. 

mm TT, 





— — E 
METHODO SIMPLES 
DE DETERMINAR O 


SEXO DOS NAS- 
* CITUROS 


Póde ser no caso satis- 
feito o desejo dos paes 


Londres, 27 (Por Dan Rogers, 
da United Press) — O ecapecia- 
lista londrino dy, David H, San-, 
dell, de Harley Street, communt-« 
cou & desmgherta de om methá- 
do simples de determinar o sexo: 
dos nascituros e de tornar' pos- 
sível o nascimento dg uma ment- 
na ou de um menino, de accordo 
com o desejo dos paes. 

O dr, Sandell, que 6 um repu- 








PREPARAVA-SE 0 ADVENTO DE UMA. 


Prof. AGNELLO CERQUEIRA 


Medico e clrurgião-dentiste, Ed. REX-11º undar -— Apt”, 111, 
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DICTADURA MONARCHISTA 
NA FRANÇA 
SÃO ESPERADAS SENSACIONAES DECLARAÇÕES 


DO MINISTRO 


Paris, 27 (Ausoclated Press) — 
O ministro do Interlor sr. Dorm- 
Ny deverá fornecer hoje, duranto 
a reunião do gabinete, novas In- 
formações u respeito dos resqlta- 
dos das Investigações que se ef- 
fectunram em tola a França o 
mesmo na Africa do Norte, em 
torno da comspiração para o cs- 
tnbelecimento de uma dietadura 
monarchista, Esperam-se reve- 
lações sensuciunges para essa oc- 
casião. 


DESDE O ANNO PASSADO 
DESVIAVAM-SD ARMAS 
DOS ARSENAES FRANCEZES 


Paris, 27 (Associated Press) — 
O ciso de um roubo em larga 
escala de armamentos dos arse- 
naes mlltinves da Frango, duran- 
to o anno passado constitue pre- 
Sentemento um dos objectivos da 
campanha das autoridades contra 
& conspiração revolucionaria que 
— segundo se suppõe  — visava 
restabelecer uma dictadura monar- 
chista, 

A policia anmunciou hoje que 
uma nova metralhadora, encon- 
trada durante a busca na casa 
do architecto Plerre Parent, tra- 
cia estriptp o mesmo numero de 
sério de um canhão roubudo do 
deposito de defesa nacional em 
Laon, na provincia septentrional. 


GRANADAS E PISTOLAS 
ACHADAS NAS RUAS DE 
PARIS 


Paris, 27 (Associated Pross) — 
A pollcta realizou hoje Investign- 
vões em toda a Paris à proposito 
do descobrimento de dezenas do 
pequenos pacotes, deixados nas 
calçadas das ruas, nas estações 
do Metro, nas calxas postnes, e 
em muitos outros pontos da cída- 
de, Os pacotes cuntâm desde re- 
cordações da grande guerra nté 
pistolas e granadas modernissi- 
mas. Tudo Inúlca que foram 
abandonadas essas armas pelos 
seus proprietarlos, quo revelariam 
diligencias policiaes em suns rogi- 
dencins, . 


O QUE O ARCHITECTO PA- 
RENT DISSE AO SEU IN- 
"QUERIDO 


Paria, 27 (Associated Press) — 


DO INTERIOR 


O architecto Plervo Parent, quan- 
do Interrogado pelas nutoridades 
neeren dos armas encontradas no 
porão de sua residencia — Inclutn- 
do metralhadoras, fuzis, cartu- 
chos e granadas — alegou que 
ns mesmas terlam sido postas ali 
por um desconhecido “eque jurou 
ser discroto”, 

As nutoridades, que Intorvuga- 
vam tanto « Parent em Paris, co- 
mo sum esposa, em Ruão, dec)a- 
vam terem descoberto contradi- 
tuões noa sous depoimentos. 


INVESTIGAÇÕES REALIZADAS 
NUM MOINHO DE PON- 
TOISE 


Paris, 27 (Associated Press) — 
Um novo auspelto foi hoje detido 
para Investigações, depois da po- 
lícia ter varejado um molnho de 
vento em .Pontolse, perto de Pa- 
ris, onde se encontraram indícios 
de que o local teria sião anterior- 
mente um deposito de armamen- 
tos, 

Em resultado das Investigações 
roniizadas effectuou-se a prisko 
de Hentl Delacour, filho do dana 
do moinho, tendo sido 9 mesmo 
trazido n Paria nfim de ser inque- 
rido. 


AS DECLARAÇÕES DO DUQUE 
POZZzo DI BORGO 


Paris, 27 (Associated Pross) — 
Duque Joseph Pogso di Borgo de- 
clarou aos Investigadores poll- 
cines, segundo fol hoje revelado, 
que era alliado com o general Du 
Scigneur na “União das Juntas 
de Defosa contra um Putsch Com- 
munista”, 

O duque accrescento, aliás, mue 
sua unica participação na organi- 
zação era contribulr com o paga- 
monto de cerca de cinto contos de 
réla annusimente para o aluguel 
das sédes da organização. 


CARTUCHOS E FUZIS APPRE- 
HENDIDOS EM TOULOUSE 


Paris, 27 (Associated Press) — 
às autoridades policlaes de Paris 
rocevorim Informações da po- 
licia do Toulanse, amnunciando 
que fôra descoberto all um gran- 
do deposito d eluzia e cartuchos, 
Faltam, enttetanto, Informações 
addicionaes a respeito. 





eee DINAR = LAVATÓRIOS 
& SELECTA': 


SELEC 
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SW FUNDIÇÃO INDIGENA-RIO | 
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tado gynecologista e membro do 
Royal Collego of Surgeons. reve- 
lou o segredo en um livro de no- 
venta e tres paginas, editado por 
Cassel, livro esse que passou dos- 
percebido at6 agora & imprensa 
britannica, 

Em entrevista concedida 4 
United Press, o dr, Sundell decla- 
rou que empregara pesonimente o 
methodo em uma serte da pacl- 
entes com completo exito, & que 
nenhuma das suas experiencias 
fracassara alnda, O methodo é 
egualmente: efficionte para corri- 
gi" certos casos do esterilidude. 
Acerescentou que caso fosse de- 
sojado um menino, bastnva fazer 


nso de lavagens lovnes nntes 


e duranto a gestação, consistindo 


numa solução do Licarbonato de 
soda, medicamento esto que exis- 
to em quasi todos.os Jares. O hi- 
carbonato devia se" empregado 
na dose de uma colhor de chá, 
embora essu dose varinsse de ne- 
cordão com o exame de noidez In- 
dividual da mulher, Mas, no caso 
de ser prefeiddn uma menina, de- 
via ser utilizado o acido lactco, 
no invés do bicarbonato, O dr, 
Sandell, comtudo, adverte que q 
omprego do ultimo 6 delicado e 
apresenta a possibilidado de set 
anti-nsceptico, so a dose for exa- 
gerada. Nenhum perigo, entre- 
tanto, decorria do uso do blenr- 
bonito de sodio, accentugu, pois 
qualquer: quantidado desse medi- 
comento é inoffensiva, 

O conhecido gynecologista disse 
ainda f United Press; "“Istou 
plenamente convencido da effiva- 
cia do methodo. Empreguel-o em 
dado numero de pacientes, nos 
ultimos dezoito mezes, com exito 
total, Setenta por cento dessas 
pacientes sob meus culdados de- 
sejavam meninos, antes da con- 
cenção, e os trinta por cento ves» 
tantes queriam meninas. Sem 
nenhuma excepção, cada nascl- 
mento fol do sexo desejado, Tro- 
camos ns condições das pussa- 
gens genitaes da mulher com o 
objcetivo de estimular determina- 
do typo do germens ou de crear 
embaraços a outro. 


A produtor macha ou femea pre- 
domina, do accordo com o desejo, 


pois o primeiro typo prefere o| "a! 


melo alcalino e, o segundo, o acl- 
do, Assim é que, apparentemen- 
to, “os machos, retardados peln 
acidez, deixam que as “femeas” 
passem na frente e attinjam, as 
primeiras, os vngos falioplanos, 
Similarmente, as “femeas” levam 
desvantagem num terreno alcali- 
no e permitltem que os “machos” 
ecjam os primeiros n chegar no 
ovario, E com Isso não ficam du- 
vidas sobre os- resultados desse 
systema, O dr. Pal Weill, de 
doz annos de mais de cento o 
cincoenta mulheres que sofíriam 
esterilidade. Tratou egualmento de 
certo numero de outras, de ne- 
cordo com esse mothodo o os re- 
sultados 'foram os desejados, E' 
evidente que estão presentemente 
em nossas mãos q faculdade de 
escolhermos o sexo dogs nossas 
futuros filhos. O sexo não pre- 
clas mais ser deixado so acaso. 


A secreção vaginal póde ser exa- 
minado e à reacção observada. 
Essa reacção poderá, em seguida, 
ser modificada por melo da pre- 
paração local Indicada, applicada 
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VISITEM AS 


“GALERIAS 


85-00, CATTETE, 85-90 « = 


À BRASILEIRA oo CATTETE 





CRUZADA NACIONAL 
DE EDUCAÇÃO 


Será empossada, amanhã 


a Inspectoria Regional 
do Estado do Rio 


Com a presença do interventor 
Toderal, commandante Ernani dy 
Amaral Poixoto, e do presidente 
dn Cruzada Naclonal de Educa- 
«ão, dr, Gustavo Armbrust, rea- 
lzn-so, amanhã, din 29, ás 8 ho- 
ras o 30 minutos da nolte, no su- 
lão nobre do Lyceu Nilo Pecanha, 
a posso da Directoria Fluminensa 
da Cruzada, 

'O interventor será empossado 
no cargo de prosidente de honra 
e egualmente lomarão posso o 
presidente da Directora Regional, 
dr Lulz Palmier; os vice-presi- 
dentes professores João Brasil, 
isa Leal e Billencourt Silva, os 
secretarlos, professores Paula 
Achilles e dr. Raul do Oliveira 
Rodrigues, e thesourelros Buripe- 
des Ildefonso da Sliva e Jos 
Négle. 

Além do sdiscursos do inter- 
ventor federul, do presidente da 
Cruzada é do presidente da Dive- 
ctorla Regional, fará uma sauda- 
cão aos fluminenses & senhorita 
Consuelo Martinez Roma, prest- 
dento da Associação Brasileira de 
Estudantes. 

Representará esta solennidade 
Uma grande demonstração de cl« 
vismo para a qual estão convi- 
dados todos os educadores, esco» 
luves e o povo em geral, 

Sorã obedecido o seguinte pro- 
gramma:; 

I — Hymno Nacional, pelos 
alumnas do Lyceu Nilo Peçanha 
e Grupos Escolares de Niotheroy, 
IX. Posso da Directora Ji, Pa 
lestra do dr. Gustavo Armbrust, 
presidente da Cruzada Nacional 
do Educação, IV, Discurso do dr. 
Luiz Palmier, presidente da Dl- 
rectorla Regional, VW, Encerra- 
mento, palavras do interventor 
federal, commandante Erman! do 
Amaral Peixoto; Hymno Naclo- 


Numeros ds canto. orpheonico, 
pelos alumnos do Grupo Escolar 
Pinto Lima: 


I. Heranças de nossa raça, 
II. Cantar para vivor, III, Etffol- 
tos orpheonicos, 


RSS 
MEDICAMENTOS TN 


que recomendam um uborstoro 
ANAGRYPPE 


Para inllurhia O geipe 


ANATONICO 


Antesiiitico + tonica 


ANATOSSE 


“Da 
Almeida Cardoso & C, 


AV.MARECHAL FLORIANO, Mie RIO 
Procure nas larmacias « drogarias 


(xxx) 











antes e durante a gestação, de- 
terminando dessa maneira o se- 
xo.” 


x 


Garantia abaoloto 


PREÇOS QU B CONVIDAM 


BRASILEIRAS' 










































“Udar, mala 3, ' 







vavurs sa RS 





Garantido contra qs gere 
mens pathogentcos da agua 
CUIDADO COM AS 
— IMITAÇÕES — 

A venda nas hons casas de 
louças e ferragens 

Visito o nosso “stand” 


ua Feu de Amostras, 
(xxx) Id 


O coupé de luxo Ford, offere- 
cido pela firma “Automoveis 
de Santa Luzia Ltda.”, para 
servir de premio aos visitantes 
da Feira de Amostras, será 
sorteado hoje 


A firma "Automoveis Sunta 
Luzia Ltda", que se dedica no 
commercio de automoveis Tord, 
com officinas especializadas para 
qualquer concerto, sita 4 run 
Santa Liza nm. 202, Installou na 
Feira Intemacional de Amostras 
uma grando exposição das difte- 
rentes marcas da Ford Motor 
Company, 

A conhecida flyma, quorendo 
ainda, concorter para o malor brl- 
lantismo do certamen organtza- 
do asmualmente polo Daparta- 
mento de Turismo da, Prefeitura, 
offereceu mn sua diveceio um 
“coupé” de luxo Ford, de 6 jas 
nelins, com força de 60 cavillos, 
tvpo 19%, no valor de 18:4258000, 
para ser sorteado entre os Innu- 
meros visitantes da Fela de 
Amostras, 

Essa louvavel inleintiva, deve- 
se ao sr, Fuller I'cedgeth, dire- 
ctor-gerento da “ Automoveis 
Santa. Luzia Ltda", que vem 
imprimindo uma acrão verdades- 
ramento dymamica sos negocios 
da. conhecida e conceltunda firma, 

A exposição doverá ser encor- 
rada hojo e assim termina tam- 
bem a possibilidade do publico 
concorrer ao sorteio do lindo car- 
ro, que a “Automoveis Santa Lu- 
cia Ltda.”, numa ettitude digna 
de applausos, ofleveceu nos orga- 
nizadores do Importante certamen 
para servir de premio a um dos 
seus milhares de: visitantes, 








LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da Joterlk 508, 
extenlita qu 27 de novumbro de HT: 
10.20 (tutor, Mulia) « s 200 :0008 
10,61% (São Paulo) . «40 0008 
12,94 (Tt Harlamte), JO :uios 
STO (Mio) cs aa ' 

2. BIMÍlo) «sq ue 
17.027 (lo) «sra us 

. 

. 







E malas 1% premios de 1:0005 de 
5008, 7% do 2005, 200 de 1005, 800 do 
OS, RIO do nos para om blibetos termi- 
medos em 15 (doia ultimos nienrinimos 
do 2.º premio) e 3.200 de 408000 para 
om bilhetes terminados em O (ultimo al- 
garlamo do 1.º premio). 


SORPOS GRANDES 
“CENTRO LOTERICO 
TRAVESSA DO OUVIDOR. 9 
(xxz 


Declarações 











S/A FABRICA DE SEDA 
SANTA HELENA 


PAGAMENTO DE JUROS 
DE “DEBENTURES" 


Na calxa da S/A 1, R. FP. 
Mntaraszo, à Avenida Rio 


Branco ns, 63/67, serão pa- 


&os, a contar do dia 1 de 
dezembro proximo, os juros 
das debentures da S/A Fa- 
brica de Seda Santa Helena, 
do Petropolis, referente ao 
2º somestro do corrente anno. 

Rito do Janeiro, 45 de No- 


vembro de 1097. 
(504) 


Departamento da Fazenda de 
Minas Geraes, no Rio 
de Janeiro 


Emprestimo Mineiro de “Conso- 
Mdação” — 2º Séria 
ENTREGA DE TITULOS 

“ DEFINITIVOS 
Serão chamadas amanhã, 29, 
dao B dm 17 horas, para serem 
permutadas polos titulos defint- 
tivos correspondentes, as caute- 
las dona 1a 5.600 e 7,001 à 9,000. 
Rio, 28-X1-1997. 
ARTHUR FELICISSIMO 
Rr Superintendente. 
(209) 


“ANNUNCIOS 


Motores monophasicos. 


Vendem-se motores monophasicos para 
corrento da luz, 130 volt, CASA EU- 
GENIO — Theophilo Ottoni n, 99, 

(R 67) 


Caldeiras, bombas a va- 


por e compressores 


Importante. firma do Rio de: Janeiro 
necessita adquirir urgente, caldeiras, 
bombas W vapor € compressores de ar 
usados e em perícito funccionamento, 
Informações detalhadas para caixa p, 
GRO4, meste jornal, y 
(R 6804) 


JACAREPAGUA" 


Vende-se lindo sitio com frente para 
formidavel estrada para automoveis, 
'Ferreno cercado e todo plantado, Bon 
casa, Ontinio tanque de cimento. Gran- 
de cocheira de tijolos. Facilitase o pa 
tamento, Informações no Inrgo da Tas 
mquará, 2-B, Tel, 73. 

(R 8772) 


JACAREPAGUA' 


VENDE-SE optima chara para re 
creio, em ontima estrada para automos 
veis. Grande frente pela estrada da 
Tijuca. Terreno todo cercado e plan 
tado. Casa rústica, Facilitase o pagas 
mento, Informações ao largo da Fre 
guezia, 1449. Tel 480, 

(R 8773) 


COPACABANA 


+ Vendese um lote de terreno de 12m 
= 45m. Com duas. frentes mo melhor 
ponto. Rua Sete. Sciembro, 94, 1º an- 
(383) 








































ie 6x 3%; tratar n rua Gonçalves Dins, 




















mos) 1 Machina de Costura 
DADA 


lença — Rua Machado de Assis, 39 — 
Alugueis de J00$ a ANO$ÓDD. 
(R 8757) 


Predio à rua Buarque 


de Macedo 


Vende.se um predio velho em terreno 


Sala 105. 
SERA RC ER OBA, 
SALA 

Em apartamento lu- 
xuoso aluga, casal de to- 
do o respeito uma opti- 
ma sala mobilada, com 
espaçosa varanda e ba- 
nhsiro ao lado, com agua 
quente a qualquer hora, 
a pessoa de fino trato, 
Informações pelo tele - 
phone 25-6061. 


67, 2º andar com Belimiças, 
(R 6945) 


Professora Ingleza 


Famifa brasileira precisa de profes 
sora ingleza que tambem fale q francez 
war= «mt curso de ferias de ) mezes, am 
Botao de Sauin Catharina, úando 2 
hosas de aula diarias, Informações pelo 
tel, 274433, (R 8771) 


GRATIS 


ESTA! DOENTE? QUER SABER O 
QUE TEMF MANDE NOME, EDA- 
DE, RESIDÊNCIA, PROFISSÃO, 
COM ENVELOPPE SELLADO PARA 
A RESPOSTA, DIRIGIDO A! CAL 
XA POSTAL 2578, RITO, 

CR 6810) 





“LARANJAL EM. 
NOVA IGUASSU' 


CARTORIO GERAL DE| NEGOCIO DE 
INFORMAÇÕES OCCASIÃO 


Vende-se um com 4.000 
pés em franca producção 
plantado em 60.000 m2,, 
tendo agua nascente, es- 
tabulo, gallinheiro e re- 
gular morada. Facilita- 
se o pagamento. Trata- 
se com o sr. Raul, á rua 


Paula Mattos n.º 176. 
CR GBTTA) 


LARANJAL - FORMADO 


Vendo, nero, estrada RiwS, Paulo, 
com 8.000 Inranjeiras, pera, plantadas 
de 6x 7 ms, já produzindo de 6 a 
"00 caixas em 193%, tendo 12 34 al 
«ueires de terra propria, parte em mat 
ta, madeiras de lei; negocio de ocensião, 
Outro, qidem, em Queimados, 20 minu- 
tor a Pé, com 10,000 Inranjeiras, péra, 
de 6 x 6 m. em 4 alqueires de terra 
ouduinda, bons aguas, casa, ete, “Fra 
tars rua Paulo de Frontin nm, 63, 


APARTAMENTOS 


Alugam-se bons apar- 


R. Buenos Aires 23, loja 


V. Exela. vein mo Rio de Janciro 
tratar de megocios subordinados a nt 
gum Ministerio do Governo Federal, a 
Prefeitura Monicipal ou a” qualquer 
da Districto Fe- 





Repartição Publica 

erai? | 

On V, Excia, vem tratar de nego 

elos forenses; na Cúrte Saprema, no 

beu Militar, na Justiça Federal ou 
al? 


De qualquer forma, seja nos Ministe- 
rins cu nas repartições Publicas, -ou ses 
ja ma Justiça, antes de tudo, V. Excia, 
deve procurar o CARTORIO GERAL 
DE INFORMAÇÕES; para agir com ee 


gurança e presteza, 
AS INFORMAÇÕES SÃO GRA- 
' (R 6799) 


TUITAS 
Vendese dois optimos lotes com 12 
metros de frente cada qem ma 18 aqua- 
dra da praia esquina da av. Allo Fran 
co por SO:DO0S e GOÓNO$I0O; tratar 
com o proprietario das 12 às |) 44 ho 
ras, Tel, 274551. 
(R 6808) 


FAZENDA PROXIMA 


A 60 kms, com boa estrada de ro 
dagem e estrada de ferro. Vende-se 40 
alqueires de boas terras, clima, matta 
e agum, Rua Sete de Setembro, 94, 1º 
andar, sala 3, (283) 


LIMADORES 


Precisase para trabalhar nas offic:- 
nas da Cia, Nacional de Navegação 








Costeira, na ha do Viamma, de limas 
dores que possam apresentar atestado 
das ofíicivas em que tenham trabalha- 
do, dando-se preferencia a lyrasíleiros 
matos, Dirigirse à Avenida Rodrigues 


fi h 
Alves, 303.31 — Cues do Porto, de nina gosto 


(O 26972) AR 0887) 
À saude é a alegria PREDIO 


Compra-se de 2 pavi- 
mentos independente — 
bom local, que sirva o 


“ do lar! 


Obtenha a sua escrevendo para a Cál- 
xa Postal 1408 — Rio, Envie nome, 
edade, estado civil, residencia e um cus 
veloppe sellado para a resposta. 


(R e709) [pavimento terreo para 
Titulos do Reajusta- |laboratorio pharmaceu- 


mento 
Economico, ecomprase os direitos; à 
rua da (Quitanda, Tt, sala J4, 
(R 8950) 


tico, -- Informações ,tel. 
26 - 3721. 


(BR 08730) 


APARTAMENTOS 


EDIFICIO ALEX — 
Alugam-se dois aparta- 
mentos no Edifício Alex 
rua Caruso n.º 5, esquina 
de Haddock Lobo, Opti- 
mas accommodações, — 
Aluguel modico: Tratar 
no local com Henrique, 

S “E 07d) 


INDUSTRIA DE OLEO 


Vendem-se machinas para fabricar 
oco, de qualquer semente, prensa hy- 
draulica, camara à vapor 300 tam, pres 
sho, prensa filtro, desintegrador, cal 
deira vapor, CASA EUGENIO — Rua 
Theophilo Ottoni m. 99. 

(R 6771) 


AVES LEGHORN | 


Vendem-se ns ultimas frangas em pri- 
meiro ammo de postura, filhas de gran 
des poedeiras  originarias da famosa 
Granja MANDY. Vendese tambem um 
terno de' “Rhode Island”, com 1 anmo, 
Rua Adolpho Motta, 29, Anidarnhy. 

(R 6791) 


mta 0 is 


APARTAMENTOS | 
DESDE 3008000 


— Optima vista, 

— Proximo nos banhos de mar e do 
centra da cidade, 

Mobília moderna, 

Luz e agua quente gratis. 

Refeições de 42 qualiindo. 

Limpesa aiaria do apartamento (fas 
eultativo), 

-— BRoupa de cam (facultativol. 

— Prazo desde ) mer. 


DEN 


PRAIA DO FLAMENGO, 64 
( 


VENDE-SE 


Una grande tinturaria, livre e des 
emburaçada, Hom contrato, pouco alu- 
guel. Inforntase à rua da 
sr. 





Lopa nm. 66, 
(R Ba4g) 


Construcções e reformas 


Comstruimos à vista ou a prazo, a 
partir de 20 contos, até o Meyer, A, 
FP. Ribeiro & Cia. Limitada, á rua 
Theophilo Ottoni mn, 164, 1º andar, te- 
lephone 23-4117, (R 6802) 


Correia, 













G. E. Portatil e 
1 Machina Singer 
Rico Faqueiro 


Vende-se, de pouco uso, com «rgen- 
cia, à rua Peteira Nunes n, 247, — 
Proximo à Avenida 24 de Setembro, 

(R 6904) 


NTIGUIDADES, ETC. 


Compram-se lustres, cristães, bronzen, 
porcellanas, pintures, pratarias, livros, 
tapetes, estatuAs, vasos, gravuras, espe 
lhos, moveis, RIBEIRO — Tele: 
phone 22.9195. (R 6799) 


AREAS PARA LOTEAR 


Vendese nas Laranjeiras 52,400 mê2,, 
por preço de ocemião, Run Sete de Se | 
tembro, 94, 1º andar, sala 3, 








(283) 


BICYCLETAS 


Vendem-se 2 de marca ingleza, para 
moça, em perfeito estado «de nova; ver 















e tratar à run da Constituição, 45 — 
loja. (R 6782) 


RUGAS, PELLES 
SECCAS 


Ure o maravilhoso creme de Amen- 
doas oleosan, amacia, tonífica e nielhora 
a pelle; pote apenas 69500; vende-se na 
Drogaria A. Gesteirs, à rya Gonçalves 
Dias mn. 59, Casa É 


trio, & rua do Ou- 


vidor mn. 183. R 6793) 


CASA — LAGOA 


Optima residencia aeabada de cons- 
trair, Vendese à avenhla Epitacio nm, 
326 — Informações e chaves pelo te 
lenhone 27.1572, 

(R 6801) 


“COLLEGIOS 


Registro*de diplomas - Valida- 


(R 6941) 





LARANJAL FORMADO 


VENDE-SE um com 3.500 pés de 
laranja “PERA” (technicamente planta 
perto da Estação da Central do 

' 


Brasil (trecho a ser electrificado), me 
gocio de occasião — pequena casa € 
outras bemfeitorins, boa agua, eto, — 
Facilita-se o pagamento, Entrega immes 
diata. Cla, de Expansão Territorial — 
Rua 1º de Março n. 82. 





(R 6400) 
Drs. Vicente de Faria 
Coelho, A, Marins Pei- 
xoto, Fortunato Fer- 


reira Guarita 


ADVOGADOS 
Advocacia em geral — ADEANTAM 
CUSTAS — Rua do Rosario, 69, 1º 
andar, — Tel, 232656. 


(Deo. 20.931 de 1932) — (Cancel- 


Dr. Leonel Martins "imentos de 


matriculas 
ADVOGADO em Institutos 
Superiores o Secundarios. Todo e 
qualquer assumpto pertinente ao 
ensino foderal, Rua Theophil 
Ottoni, 31, sobrado, Caixa Posta 
2095. Teleph. 38-8780, — Rlo do 


t 


(R 8492) 


BOMBA-MOTOR 


Vende-se uma pequena bomba conju- 
gado com motor, À. Gazolina; ver funt- 
clonar, CASA EUGENIO — Theophi- 
lo Ottoni n, 99. (R 6771) 


CORRETORES DE PU- 
BLICIDADE 


Precisam-se no Rio, São Paulo, Mi- 
nas é Rio do Sul, para trabalhar 
com importante jorsal do Norte, Trn 
tar & rua Alvaro Alvim n, 24, 9º on 
dar, pala 3, das 9,30 às 10,30. ' 

(R 8858) 


(R 07352) 71 


COLLEGIO INDEPENDÊNCIA 


Hob Inspecção [ermanento e com 
classificação excellento polo Minia- 
terlo «du Educação, Huu Burio do 
Bom Hetiro, 220. Tel, 201770. — 
Então funeclonando au aulam do curso 
especializado (arto 100), BSAMES 
em Janólto' o Feverelro; 

CURSO DE ADMISSÃO — Aulas 
Intensivos para om exnmes do Fero 
retro, Be fipora, Erinolra Gpoca em 
Dezembro. tu 6911) 71 





( SCOLA do Intondencia o de Aviação 
4 Miltaros, Adminião por professores 
vlficines do Exercito em cnmo nocinruo 
no Ggmnnaio Engenho Novo, & rim Mur- 
ques Leio n. 9, em frente À Entncio dn 
Engenho Novo, (RN sa) 
(DS teaTo MILITAR — Adiniunão por 
professor mor vo Gymnanlo Engos 
nho Novo, À rua Marques Ledo n, U 
diariontente dns 12 ds 17 horna, 
RS E E 
RATIS admissão no Grmnasial, moh 
direcção de ofHolyl do Exervito em 
date turnos das glto fis 17 horas, À run 


LEME 


Aluga-se, com ou sem mobília, apar 
tamento para possar o verão, á rua Au 
relino Leal m, 10, Tratar na portaria. 

- (Q-26971) 


Zephir, Cambraias 


e outros tecidos para camisas, gravatas 
e meias, padrões exclusivos, offerece 
“Rose” chemisier, Import, directa, par 
drões exclusivos, Avenida, 136, 2º an- 

(R 6896) 







a 













var, elevador. Novo, duramente. tt Bim) 71 


& ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 
com o enrao extrnor dinnrio por corres- 

pondencin, parn se habilitar em poucos 
mezes À profissão de gunrin-livros, mes- 
mo sem preparo, e com o muxilio dos fa- 
mosus livros “O GUAHDA-LIVILOS MO- 
DERNO”, “O COMMERCIANTE CAI 
CULADOR", “O COMMERCIANTE  PuE- 
VIDENTE”, (Vêr para crêr) U cursu 
completo custa apenas 2408000, pagnmen- 
to em € prestações, com direito gratis n 
um cerilffeado ou diploma de Gunrda-[I= 
vros ou contador habilitado, Eahllitel ra- 
parinda nos milhares, melhor que com o srstema americano, 
peça prospecto À prof, Jean Brando -— Caixa Postal po -— 
Bs. - xxx) 





Paulo, : 















Marques Leão, n, O, Gromonto Engenho 
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POERCRREroaSSonaEnEaEas 





EO MR 


Avisam aos seus fregue- 
zes qne continuam com a 
sua Secção de Peças ú 


Rua 13 de Maio n. 40, 
Telephone 22-0192 
e 42-3413, 


es... 


tax) à 
ETR LD RR MT 


EVITE O PERIGO ! 


Esterilizem sua agua c sala- 
das, usando “SALUS”, 


MORINGUE e SALADEIRA 














Visitem o “STAND” SALUS 
no Pavilhão Paulista, 
na Foira de Amostras. 


CASA DOS FILTROS 
30, LARGO DO ROSARIO, 30 
(xx) 
BONECAS, brinquedos fi 
nos, cartões de Bôas 
Festas, Folhinhas, partici- 
pações e convites para nols 

vados, casamentos, etc. 

F. Leal --- Rua da Quis 
fanda, 26. (R 06966) 


TERRENO 





Nos bairros de Villa! 


Izabel, São Christovão, 


tamentos na Rua Taylor ou Andarahy, compra-se 


pn 42, com as peças ne- com área de 3 a 4 mil 
cessarias de acabamento |metros quadrados. 


Cartas a 6958 na por- 


taria deste jornal. 
+ CUL ORA) 


GALPÃO OU 


TERRENO 


Compra-se nos bairros. 
de Andarahy, São Chris-, 
tovão ou Villa Izabel.; 
Cartas a 6959 na porta-! 
ria deste jornal, 

(ER 06869) | 

SALAS PARA 

AULAS 


Curso bem installado, 
dispondo de boas salas e 
de horarios vagos, aluga 
salas à professores par- 
ticulares. — Installação 
completa e efficiente,: — 
Telephone 43-1757. 


juri (BR MUBLA, 
MAGICO 


COLLEGIOS —. ANNIVERSARIOS 
— TEL 22-19]3, (Rae 


MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 


e lentes de occasião dos melhores fabri- 
cuntes, para amadores e profissionaes, 
binocuios, Kino, Tathé Baby e films, 
umplindores, mach. para projecção, Jane 
ternas, stercoscopicas, taxiphoto Riclard, 
Cl. ete,, tudo q preços reduzidinsi- 
mos. Tambem compra, troca ou conesr 
ta cm condições as mais vantajosas. 
Films, coplas e ampliações. Revelação 
gratis, Wilma virgens Pathé Baby com 
revelação 15$000, nó na CASA STOP, 
dr, Thomé de Souza, 180-D. Telepho- 
ne 43-1335 (antiga Núncio) proximo à 
Prefeitura, (278) 


Avenida e apartamentos 


Vende-se nas Laranjeiras, na Tijuca 


e no Meyer e granito predio em Botas | 


fogo, em terreno de 28m x 5Sm esqui 
na. Run Sete Setembro, 94, 1º andar, 


sala 3, (383) 
SOBRADO 


Aluga-se um optimo sobrado À rua 
dos Invalidos m, 157, com 3 quartos de 
frente, sala de Jantar, cuzinha, hanheis 
fo c uma pequena arca. Aluguel meg 
sul da rs, 450$000, Ver e tratar ma 
nerencia dy Motel Men de Sã, à rua 
dos Invalidos nm, 153, 2º andar. 

(R 8777) 


Andares no Castello 


ABGms,2, de arca util cada um, Re 
servantse desde já mediante contrato nu 
edifício n ser construido junto ao Ni- 
Junex. Ourives, 51, 1º andar, 

(R 6982) 


Negocio de futuro |: 


Vende-se, urgente, optima area de ter. 
rena, proximo à catiição de Campo Gran 
de, proprio para chacara ou laranja); 


od + . .. 
ções —. Direito de clinica tratar directamente com o proprietario, 


à rua dos Andradas, 15, 1º andar. 
ER 8844) 


FUNDAS 


CASA SANTOS 
Especialidade em fundas sob medida, 
para qualquer hernia, à eua da Concei- 
ção, 39, proximo à rua Buenos Airer, 
(R 8843) 


— PATHE BABY 


€ films nas melhores condicções da pra 
ça, em compra, troca ou venda, só ta 
CASA STOP, Films virgens com re 
velação ra. 15$000, Av. Thomé de 
Souza, 180-D. Tel. 431335 (antiga 
Nuncio) proximo à Prefeitura, 

(279) 


TERRENO x AUTO | 


Compra-se, ultimo ou penultimo typo, 
em troca de terreno no Leblon, em tua 
calçada, Facilitase a volta, Telephone 
251103, elas uteis, com Parente, 

(R 6982) 


COLCHÕES 


Só como Neves; é a quem todos 
tlevem dar a preferencia, porque trabn- 
lha com consciencia aqui no Rio da Ja 


Atende à toda o tecado, em qualquer 
junto onde é chamado. Tel. 22H82, 
(R 6991) 


VERÃO PETROPOLIS 


Casa mobilada 


Alvgase sobrado com pequeno quin- 
tal ma avenida 15 de Novembro, 1057, 
mobilado (ou vendesse a mobilia), com 
docencia, com 2 salns, 3 quartos, copa, 
cozinha e banheiro. Trata-se com o sr. 
ampios, dus 16 às 18 horas, rua Bue- 
tos Áires n, 15, 2º andar, 

tR 6853) 


PALACETE DE LUXO 
Rua Paysandu”, 311 


Alugase para familia de alto trata 
mento ou legação, com todo conforto 
modemo. Não falta agua, Trata-se pe 
lo tel. 276526, com o proprietario. 

R 8764) 








neiro e, por isso, é o mais barateiro, | 





O Folia operario Entas Arl- 


monte, residente nesta capital, 
à rua Glycerio 440, que sarou 
completamente de tina prisilo de 
ventre chronien, com o uso das 
Pilulna Alofcns. 

Não so trata de uma mysth- 
cação. Esta carta do ngradeot- 
mentos esti em nosso escripto- 
rio, à run Arsemblén nº 78, à die- 
posição dos (utaressados. 

Srs: CM. Filipina! & Clá, 
Etdu. — Cordises enuilações. 

Venho par melo desta agrade 
cer av 9. q maravilhosa cura 
qto obtivo com ns avas Pllulas 
Alnloua. Pu padocia desde mo- 
nino do uma róboldo prisão de 
vontro a ponto de passar 20 dias 
som fnzer minhas necessidades. 
Meu Intestlho parcela morto, 
Gaste! minhas econorilus com Ja- 
xantes do toda especio. Em bos 
bora, um engrasate da rua 15 
ensinou-me us Pliulna Aloleas. 
Compret um vidro pa Casa Ba- 
rue) q comece] u usal-as, Nellas 
uncontrel q folicidado. Os meus 
intestinos começaram a funcelo- 
tr con a maxima regularidade, 
Agora só tomo uma pílula de vês 
om quando para ajudar a diges- 
tão, sempre gue abuso de comi= 
“as pesmina. l 

Nilo tonho mnts vertigana, en 
xuqurcas, palpituções, dor 
bôca do estomúgo. nem pontadas 
nas costas. Hoje como bem, dur- 
mo melhor o vivo nlegre, Junto 
minha photogruphia e autorisos 
lhos nu publicar esta carta, afim 


do quo o povo paulista, sofiros 


dor faça uso desta santo rems- 


o, 
Enéns Arimonte — Oporsrio 
publico — Run Glycerlo, 640. 
OTA; Esta photographia 
tol Liruda depois da cura, 
xana 


— — — e emma 


SENTE-SE DOENTE? 


Mande: nome, edade, estado civil e 
residencia, para a Caixa Postal 2825 — 
Rio. Com cuveloppe sotindo para res 
post, (R 6795) 


| COMPRAMOS LIVROS 
USADOS 


Livraria Kosmos 


E VO ROSAHIO, 137 
Attondemos a domicilio 
83-0919 










(xxx) 


Prolab 


AOMENISTRA- 
ÇÃO PREDIAL, 
COMPRA E 
VENDA DE 
IMOVEIS 


AUITANDA, 








KUA 


UA 


amar, anime um, Zi-27 


A, 14 


PEL. A-ntyT 
(AúTTL) 
2. 


COLLETEIRA 


- Mure. STRAUSS 
-— Muitas Novidades — 





Mun do Passelo, 69, 6.º (Apt* 
GI. tlunto no Cinoma Metro). 
— TOL.é quis — 

4R 05618) 





Hotel Cidade Serrana 


Arrendase ou vende-se solida e bella 
propricdade com todos us requesitis e 
mocderias instalações para este mister, 
vastas salas e tudos ox quartos com agua 
eurreste, fica em situação privilegindu 
do centro da cidade de grande conçor 
rencia de veraniitas: tratar com o pra- 
prietario à cum do Rosarin, 113-A, 4. 42, 

(R Guam 


Terrenos - Rua Sattamini 
“Vendo optimo lote ee 13526, 0 melhor 
situado stema rua, lveço de occasião, 
Tratar com Carlos Sosa, ra do Ro 
saco no 154, 4º mudar, 

€ R6g69; 


Vendo um de solila construcção tmo- 
derna, em 2 pavimentos, sala visitas, 
sala juntas, quartos, copa, coxinha, q. 
enip., Garage, w. co pavio, super, 4 
dormitorios e q. banho completo: Rua 
Assumpção, preço 15550008: 4ratar com 
arlos Sour, ema Rosario w. JISA, 
sala 42, €R 6859) 


Terreno — Had. Lobo 


Em rua nova, Engenheiro Adel, com 
todos ns utelhoruncitos c approvada pe 
la Prefeitura, vendo lotes de 123:17,50; 
tratar com Carlos Sonza, à rua do Ro 
enrio mn, MIA, mta 42. 


tR 6849) 


Terreno - Conde Bomfim 


Vendo nesta sua, proximo à Muda, 
lotes de 12 x 30, a 29:000F cada lote; 
tratar com Carlos Seovza, rua Rosario 
USA, ma 42, (R 6569) 


“Estofador P. J, Kranz 


Avenida Mem de Sã, [6 -— 22.7248, 
Executa moveis estnfados de qualquer 
tvpo, estylo e por desenhos, como tante 
Cmt se encirrega de serviços de orná- 
mentações internas. (MR 8408) 


“GRUPOS DE COURO 


Tingem-se por novo processa ehixico 
allemão, trabalho pnrantida, ennio te re» 
Orina e aceeita encomenda de qual 
nacr typo cestrlo, sulge adegenhos, a 
freças muilicos, — Tol, 217548, P, ). 
Kraur. Avenida Mem de Sá, tá. 
(R es08) 


VENDE-SE 
OPTIMA 
VIVENDA 
CHACARA NO CENTRO 
DE PETROPOLIS 


Num dos selhores  locmes do centro 
da cidndo, onmjims e bondes à porta e 
telephone, casa com conforto moderno 
para qeuena familia, podendo ser au- 
gmnentada facilmento, situnda em logar 
alto, O terreno, unt dos mais bonitas 
de Petropolis, tem collivas de Encil aco 
cesso e grande parte plano, todo culti- 
vado, com jardins, bastantes arvorse 
frutiferas e de sombra, loan; instalações 
vara aviario, varias uascentes ile agua 
abnndante e encanada para todos es la- 





dos, malta, tanques, ele, Infórma; Lute - 


Campos, rua Iuenas Aires n. 


18, 
andar, dus 16 às 18 botas. 


2. 
Std da E a (R 8533) 
SECRETARY 
STENOGRAPHER 

An important local 
company has a vacancy 
for a lady stenographer. 
Must be intelligent and 
perfect in English and 
Portuguese languages, 
and good at figures and 
secretarial Work, 

Raplies to Box n.º 6815 
this journal, 


4R 06815) 


na - 


mem 











As grandes possibilidades 
da laranja brasileira e o que 
é preciso fazer 


(O) renome que conquistou e o prejuizo dos mãos 


frutos — Um moderno “conto do vigario” 


com laranjaes velhos) 


A exportação de laranjas do 
Brasil tom vinin em ascensão 
vonstante nos ultimos 'annos, Pó- 
de-se dizer que, partindo de zsro 
ou quas! Isso, em 7 ou 8 annos, 
alcançou Já ma presente snfra, 





Os technicos do Ministerio da 
Agricultnra, e tndos os homens 
que têm estudado o assumpto 
chegaram à conclusão de que a 
Inranja PÊRA, no Estado do Rio 
da Janeiro o Districto Federal, 


cifra superlor a quatro milhões: deve sor plantada pelo menos a 


da caixas, 
Os planfadores têm tido precos 
optimos, chegando mesmo a 42 
e 238 por saixa, no pé, quando 
& sabido que mesmo a 7$ já re- 
presenta um bom negocio. 
4 Palestina e n Africa do Sul 
têm lavouras de laranja tão re» 
cantes om mais que Rs nossas, 
sendo, todavia, o volume do ex- 
portagão muito malor, 
As larantas de outras proces 
dencias são colhidas a tratadas 
até o momento de serem entre- 
gues no consumidor com todo o 
cntdado; Bntretanto, com as nos 
sas, dá-so o contrario; começa 
por serem minturados frutos de 
arvores bôas com os de arvores 
más, Mas não basta só a appa- 
rencin; é necessario que o fruto 
tá nho venha contaminado de 
uma Jlaranjelra doente, Depois, 
nenhum cuidado hn na colheita; 
são jogados nos calxotes, que 
são sacudidos e bnildos, os fru- 
toa enmprimidos para que o com- 
prador pague menos ao lavra- 
dor, transportados em loucas car- 
reiras por mos caminhos, até 
os barracões. All, continua o 
mesmo processo de atlrar com 
os frutos para aqui e para acolá. 
Ora, a laranja brasilolra, prin- 
clpalmente n PÊRA, tem uma re- 
atstencia excepelonal, mae tudo 
tom Timites. Anshn, quando são 
eprosentados nossos frutos nos 
leilões, embora mostrom bom as- 
pecto, não Inspiram confiança 
aos compradoros, quo são peque- 
nos varejistns, dispondo de pou- 
co capital, E, por Isso, offere- 
com menos que a qualquer ou- 
ira, de modo a podor cair o custo, 
com “uma paso que tenha es- 
capado em bôas condições, 
Todavia, a fama já adquirida 
pola laranja brasileira € tal, que 
resiste o resistirá a todas qusas 
dasorgiunizações, Mas não será 
muito melhor que culdamos um 
porco das nossas Inranjeiras? 
Porque podem outros pnixes 
organizar o seu negocio e nós 
nÃo o podemos frzor? 


Soria, polis, necessario que o 
Mininterio da Agricultura ontras- 
se u exigir dos lavradores me- 
Jhor trato dos seus pomaros, pois 
teso representaria o bonoticio 
mos proprios lavradores desleixa- 
dos e tambem o de todos os ou- 
tros, que, ussim, indirectamente, 
são prejudicados pela desmorali- 
zação do producto brasileiro, 


5 metros nas encostas e 6 no pla- 
no, Succedo, porêm, que ha Innu- 
meras laranjeiras antigas, plain- 
tadas a 9 motros e até a 2, com 
o pg do poupar terreno e tra- 
alho, 


Ora, os frutos dessas luranjal- 
ras são, & claro, Inforlores, pois 
que a maioria dellas se torna 
doonte antes da nlenncar 10 qn- 
nos; grande percentagem desses 
frutos são refugados, mas & par- 
te que é embarcada, alnda assim 
vas contaminar es frutos bona, 
pola são misturados nos “pa- 
eking-houses” q Já fóra trazem 
as consequencias desagradaveis € 
prejudiciaes que já vimos. 


Além do mais, o Mintuterlo da 
Agricultura, tomando a delibera- 
ção de condemnar ou Interdictar 
os luranjnos, até que sejam pos- 
tos em condições, evitaria tan 
bem au applicação de um verda- 
delro “conto do vigarlo”, que 
vem sondo usando contra os in- 
cnutos, e que é o segulnto: — ou 
plantadores antigos reconheve- 
ram que os laraujnes planítndos 
R 7 Bo 4 metros, além de produ- 
alrem frutos mãos que são em 
grande parta rolugados 
exportadoros, têm tambem uma 
vida multo menor que a quo de- 
verin ter, into é duram apenas 
10 ou 15 annos, quando deveriam 
durar 30 ou 40 amos, 


Procuram pois compradoros 
para vous laranjaes defeituosos, 
entre pessõas da cidade, que não 
conhecem bem o negocio, mas 
sabem quo laranja é um bom ne- 
gocio, 


Renlmente, se é um bom nego- 
clo, por que plantar um liraujal 
novo, se podem comprar um já 
produzindo? E, assim, adquirem 
por Inoxperlencia um pomar que 
vae durar meis 4 ou 6 nnnos ape- 
nas, e cujos frutos são rofuga- 
dos, pols os: exportadores conhe- 
cem os laranjaes todos e pugam 
pregos lrrisorlos por esses fru- 
Us, 


Como se vê, o Ministerio ucau- 
telando os interesses do Brasil, 
uonuteluria tambem o dos lavrit- 
dores honestos o do todos os que 
trabalham no commeroio da Ju- 
ranjas o em ultima analyse dos 
proprios possuldores de mãos Jn- 
ranjaes, obrigando-os a separar 
e cuídar das suas Inranjeiras, o 
e só podorla trazor-lhes bene- 
elo, 


(Trocho transaripto do “Dinrio 
(R 08789) 


pelos 


Carioca"). 





LOCO LLC SL. 0204000000 


: Vendem-se, 


phases, 50 cyclos. 


0.490 4000404004040060 


optimo estado 


Torno mecanico — Machina radial de Furar 
— Transformador electrico. 


TORNO — fabr, P. W. Maclellan, com 5 m. 
entre pontas; 5 placas: uma de 1,43 m.; uma de 
0,75; duas de 0,60, com castanhas e uma menor; 
engrenagens e transmissões intermediarias, pesan- 
do 7.800 kgs. RADIAL-fab. Whitworth-Manchester, 
com 3m, de raio, para furar até 1 14" e escariar até 
3 poll. pesando 3.000 kgs, TRANSFORMADOR-fabr. ' 
Westinghouse, 83 Kva., 6,000/440-200 volts, 4 fios, 3 


4 


| 
| 
| 


Tratar; Rio de Janeiro, rua Alvaro Alvim 33/37, Edi- 
ficio Rex, Sala n.º 1507/8.' Teleph., 22-5931, 


; 
| 
| 
| 
| 


Alres, 40, 1º andar, 








Onde está o dinheiro? 


E fuel venda sa suna Apolices Estadunes, ou Caderne- 
tas com algumas prestações pagas no Gabral, Run Buenos 


HYPOTHECAS 


Hopides e maximo aígilo, juro n de D e 10 c|, empresto mobre 
predios BEM SITUADOS, DE 40 A 500 CONTOS, adeanto di- 
nheiro para pogamento de impontos atrasados, Tratar com 
Gomes Pereira — 4, Rodrigo Silva, 3º andor — Sala s05. 


Candidatos à Escola Militar e Collegios Pedro II e Militar 


Mntrionlas nhertas no “Curso Duque de Cnxtus”, soh di- 
recção de offlvnen do Exercito e da Mnrinha, 
Nun da Alfandega 190, 2º nndar, 


(R 06900) 










(R 06813) 














Pá 







NOBREZA 


e A CASA QUE Mata 


BARATO VENDE SEDAS, 
ENXOVAES PARA NOIVAS 
BAPTIZADOS, ROUPAS DE 

CAMA E MEZA, ETO. 


RUA URUGUAYANA, 95 - Phone 23-4404, 


APROVEITEM ATE” 30 DESTE MEZ! 


Milhares de pechinchan V. 












Execla, encontra na 


entosant liquidação que está fazendo, por motivo Una grandes 


obras que vem rentinando ! 


Enxovnes parn nolvas, contendo 15 


peçam, dende TRK. Almofadas para nolvam, Z58O0O, 





(46769) 


sea 


NAS COCEIRAS, DOENÇAS DA PELLE, ETC. 
— USE — 


“ALOPECINA*” 


— Base Vegetal — 


(Nas Bôas Pharmacias e Drogarias), 








BREVEMENTE: 





PRISÃO DE VENTRE ? 


Soffrimentos Intestinaes ? 


Os medicos Delicioso! 
Receltam LAX Lazante 


&4' Venda nns Drogarias 





(R 3904) 43-5313, 





ÁS PHARMACIAS E LABORATÓRIOS 


LICENCIAMENTO E MARCAS 
DE ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 


Pelo Advogado-Benjamin do Carmo Braga Junior 
Preço 128000 


Fedíioa À PROCURAL — Excriptorios de Marcas e Putentes 
RLA BUENOS AIRES, d4 2º — RIO DE JANKIHO., 





Exxx) 







(R 05834) 


ENCAIXOTAMENTO DE 


MOVEIS 


E louças e cristaes com garan- 
tia 6 preço modlco, Rua ds São 
Pedro na. UM)? e q09. Telephone 
(R 05259) 















- 


PEDREIRA 
MONTADA, MODERNA, 
COMPLETA 


VENDE-SE, CASA REZENDE — 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


— TUBOS DE AÇO 


HO, 13 e 27 pollegadas — VENDE-SE 

Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
tIGSI0) 


44530) 


Para Draga — 8, 1, e 8 
VENDE-SE 
Tratar com à CASA REZENDE 
Rum Visconde de Irbnúma, 109 
(46510) 
40.000 kilos — Dítola 1 im. — Fabr, 
Imgloz. — VENDE-SE BARATO, 
Tratar cum a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Jubaima, 109 
(46530) 


CHAMINE” 


Com 30 metros — Chapu 1/4" — Nos 
vu (Franceza) pura caldeira de I00 q 
0 H, EP, — VENDESE, 

Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 

(46530) 


— LOCOMOVEL 


60 H, P. — Porfeity, 
VENDESE 
Tratar com à CASA REZENDE 
Rum Visconde de Inhaúma, 109 
(46540) 


—  GUINDASTE 


5 tuneladas — a vapor — todos os 
movimentos. VENDE-SE, 

Trmar com à CASA REZENDE 
Rua Visionde de Inhaúma, 109 


h6530) 
LOCOMOVEL 


75 H, DP, Inglez — Perfeito. 
VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de TInhuúina, 109 


(46530) 


"MOTOR À OLEO 


3% BD. P, 
— Perfeito, 


14, 





-— Fixo alta compressão 
— VENDE-SE, 

Tratar com à CASA REZENDE 
Rim Visconde de Fnlyiima, 109 
(46530) 


BRITADOR 


4 metros hora — Fabricante lIuglea 
— Quasi vovo, — VENDE-SE, 
Tratar com à CASA REZENDE 
Rua Visconde de Tulaúmia, 109 
* (46530) 


BRITADOR BLAKE 


15 à 18 metros cubicos de pedra — 
Peça unica no genero, 
VENDE-SE 
Tratar com à CASA REZENDE 
Ruu Visconde de Juhaima, 149 
(16530) 


TURBINA FRANCIS 
LEGITIMA 


Nova 25/30 H. P, — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46510) 


PEDREIRA CENTRO 


VENDE-SE uma montada 
— MODERNA 
Trutar cum à CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


ALTERNADORES | 


Correntes 3 phases — 220 volts — 
22 Kwa, e 41 Kwa, — VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 

Rua Visconle de Inhaúma, 109 
(46530) 


ENGENHO DE SERRA 


0,60 quadro Fabricante "Robis- 
sou” — Novo — Barato — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA REZENDE 

Rua Visconde de Inhatima, 109 
(46530) 


MARTELETES A AR 


Para Caldereiros — Pedreira — Mi 
nos e bate estacas. — VENDE-SE, 
Tratar con a CASA REZENDE 
Rua Viscondo de Inhaúma, 109 
(16538) 


COMPRESSOR DE 
ESTRADAS 


Roto compressor 7 toneladas — 2 Ros 
los" =" Movimento a vapor. 
ETA “VENDE-SE 
| Práfar coma CASA REZENDE 
Ria Visconde de Tnhaújva, 109 
46530) 


“MOTOR A VAPOR 
“ HORIZONTAL 


150 H. P, —*Proprio para Usiias, 
VENDE-SE 


E 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde do Inhoúma, 109 
(46530) 


COMPRESSOR DE AR 


Portatil sobre rodas — Movimento a 
gazolina — Para q oia 


Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


COMPRESSOR DE AR 
“INGERSSOLL” 


700 pés cubicos — Completo, 
VENDE-SE 


Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


COMPRESSOR DE AR 
“INGERSSOLL” 


2 cylindros, ulta e baixa — 900 pés 
cublcos — Completo, 
VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rus Visconde de Inhúúma, 109 
(46530) 


TRACTOR A OLEO 


Novo — Marca "Kable” — O me 
lhor Fabricante, — VENDE-SE, 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


SERRA DE FITA 


0,80 — Optima — Mesa inclinavel 
— Perfeita, — VENDE-SE. 
Trator com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


TORRE P.* CONCRETO 


45 metros — Completa. 
VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


AMASSADEIRA PARA 
PADARIA 


Fabricante sueco — Nova -» Ultimo 
mudelo, — VENDE-SE, 
“Fratar com a CASA REZENDE 
Run Visconde de Inhaúma, 109 
(46530) 


DORMENTES DE 
FERRO 


Para bitola m, 1,60 (Central) — 
Quasi novos. los 560 para Jigui- 
dar, — VENDE-SE, 

Tratar com a CASA REZENDE 
Rum Visconde de Inhaiúnta, 109 

(46530) 


MATADOURO 
MODERNO 


Construcção en citrento armado — 
Exportação em grande escala para à 
Europa — Frigorificos modelos — Zo- 
na privitegiada, 

CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 











(46530) 
BOMBAS 
Dnplex a vapor — 3º — St e qr 


VENDE-SE 
Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 
(46510) 


BETONEIRAS 


150 mw 1.000 litros — Usadas quasi 
novas — VENDE-SE, 

Tratar com a CASA REZENDE 
Rua Visconde de Inhaúma, 109 


(465350) 

DESTA PISA CEE. 
Rico é, quem tem saude 
Quer tela e saber vosso mal? — en. 
vie a 0. 035 — Rin, nome, edade, res 
sidencia, estudo civil c gello para res 
posta, (R 8854) 






- 


É 





MARCAS e 


mercial, de titulo de estabol 
dr Proprisdade Industrial, in 
o departamento especializado, 
rio Lemos, á run 7 
xa Pontal 1684, 


End. tal, 


de Setemt 


LEMOSARIO 





E) Pt do TE e 


E te. 


“CORRETIO-DA-MANHA 


PATENTES 


Desenhos e modelos industriaes, registro de nome com- 
eclmanto e quassquer assumptos 
clunivo questões judiclaes, trata 


da Procuradoria Geral, dr. Ma- 
To mn, 107-19, — 'Tol, 22-0751, Cal> 


um 


(eds); 


Uhnaves Yale, typo Ynte e para automoveis, (nrcra- 


se em 5 minutos, Outros typos, 60 minutos. Temus 
chnves para todinis ns marcoa de automoveis. En- 


peciniintas em concertos de fechaduras, Abrem-se 
cufres, RUA DA CARIOCA, 1. OAFE'! DA ORDEM. 
Attendemos a domícillo, Telephono 43-N206. Oftil- 


clnay CASA DAS OHAVES '— Rus 8, Pedro, 150. 
(xxx) 





MEDICO OU CIRURGIÃO DENTISTA 


Que possua capital approximado 


de cem contou ofit= 


rece-se esplendida opportunidade de ne associnr a clinfen ea- 
tomatologiea n ser insugurnda em principlos de 1438, Fun- 
mta sob om melhores aumpleios, com direcção segura, hones- 
tn o capuz, methodos os malas modernos, não nó no que res 
pelta 4 parte tecliniea como, tambem, à parte commercial, o 
mocio que se procura, asmumindo n chefia de um dos depar- 
inmentos, terá magnifica opportuntdnde, uma vex que preen- 


chm om requisitos indispensuvets de 


honestidade, mor no 


trabalho e enpaclânde protlantonat, Guria com detnlhes pura 


MOLINICAM, 








tagens colhidas, quer na 
domiciliar. 


Vende-se em 


Onlas Pontal, 410, Ely de dJnnetro, 





(R 06806) 


Attesto -que tenho empregado com grande apro- 
veitamento o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
preparado na Pharmacia Sequeira, nas molestias do 
apparelho respiratorio. Com toda espontaneidade 
dou o presente attestado, porque, de longa data, dou 
preferencia a este preparado, pelas continuas van- 
clinica hospitalar, quer ma 


DR. RASGADO. 


Firma reconhecida pelo notario A, E, Ficher, 
Licença N, 511 de 26 de Março de 1906, 
I 


Deposito geral: Drogaria Sequeira - Pelotas - Rio G. do Sul 


toda a parte. 


(43740) 


Feridas? Ulceras? Queimaduras ? 


Algumas applicações da 


POMADA ALPHA 


são bastantes para operar a sua cleatrização, 
Formula anti-Infecclosa e seccativa. 


A POMADA ALPHA é uma preparação consagrada dos 


Laboratorios de 
Run São José, 74, a 


Phone : 22-2247. 





“DO % mile barato que 











(R 8711) 
0909090990 404040900 


= Edificio 


Góes 


Pequenos e gran» 
des apartamentos 
e salas com tele- 
phone e agua 
quente para resi- 
dencia ou escri- 
ptorios. 

(R 08838) 

GOCHLOSVOCLI0S 


& a» causa de multas desgra- 
ças, sombria a felicidade da 
maloria dos casacs Aos In- 
teressados, o Instituto BEAU- 
GENDRE, Caixa Postal, 862, 
PORTO ALEGRE — Bul, mo- 
diante simples pedido, ramet- 
torá discretamento o acom- 
panhada de um GRAPHICO 
VIRIL, a sua importante bro- 
chura “IMPOTENCIA VIRIL 
E FRIEZA FEMININA", tra- 
tando dessa assúmpto delica- 
do e contendo instrucgões va- 
liosas que lhes permittirão 
voltar à vida e ao prazer, 


(xxx) 


BRONCHIGIA 


TOSSES E BRONCHITES 
Nas pharmacias e Drogarias, 
Fabricante : 
ADOLPHO VASCONCELLOS 
QUITANDA, 37. 












(xxx) 


VENDE-SE 


O predio da rua S Clemen 


1%: trata-se à rua 
ml 


en, 
Miandega n 


(xxx) 


RENDA 15 % NO 
CENTRO 


Vende-se por 815;0008 sem mais des 
pesas para o comprador, immovel com 
mercial mo centro a 100 metros do tre 
cho mais valorizado da avenida Rio 
Branco, cuja renda ultrapassará com 
segurança a 15 liquidos annuaes, 
deduzidos impostos, Tratar com Milton 
Ferreira de Carvalho - Qurives, 51, 
dº audar, 





(R 6982), 


Do Faria & Comp, 
Archina Cordeiro, 240 


(xxx) 





TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADO- 


RES, 11, “A 4” FABRICAÇÃO 
mm NACIONAL —— 


APPROVA DO PELA CETY 


o aimilnr estrangeiro 


| Fornece-sse o comprimento exusio que tin necessario para 
vnda ventilador — Entregos n demicilto 

BARBARA! & CIA, LTDA, = — Rima 1º de Março, 85 

TELP, 23-6970. 





BARATOL 


MATA BARATAS 


(R 6953) 


MASTRUÇO 
CREOSOTADO 





ARMACIAS e DROGARIAS DO BRASIL 


(xxx) 


EROSTONICO 


. 
Restituo rapidamente o 
vigor perdido, estabelecen- 
do o equilibrio nervoso in« 
dispensavel à cura radical, 
Vidro am comprimidos, 5%; 
pelo Corrato, 7$000, Prepa- 
ração de Do Faria & Comp. 
Rua de Bão Josó n, 16. — 
Phone: S3-07347, — Archisa 

Cordeiro mn, 249 — Rio, 


(xxx) 


PRESENTES 
CASA BRUGES 





Sala 211 


NOIVAS 
Toalhas rendadas 


Colchas — Stores 
Gollas e Adornos 
para Vestidos 


CASA BRUGES 


Edificio Ouvidor 


2 andar — Sala 211, 
(R 06 


TAPETES 


mam 


Exposição permanente dos 


tapetes e passadeiras 
Rheingantz 
R. da Alfandega, 21 


mta Máço do 












Lêde o que affirma 
Um medico de grande nomeada e de grande 


clientela em Pelotas, o ilustrado clinico 
Dr. Rasgado. 





(xxx) 















Rua Ouvidor, 169 — 2º. 
VÊOS E LENÇOS PARA 


Serviços Americanos 


Tor) 





fz) 


- - muro mr 
“WA 1 


—Bomingo;-28 de-Novembro de 1984 ===" 


“ACTOS RELIGIOSOS 





MOVEIS DE AÇO 


PARA VA- 






“RANDAS 


JARDINS 


BALANÇOS COM COBER» 
TURA DE LONA 














DE 
TODAS 
as 
e CORES 
TOLDOS DE LONA 
nad 

















de atamins com 
franja de Us 
nho a 89000 






STORES 











Listado diversas cô- 
res, metro 54500 
para Indo de cama 


TAPETES a 6$000 
CAPACHOS a 28500 
GALERIAS com argolas & 49500 


| GORGURA 













GRUPOS ESTOFADOS 
a 250$000, 


Vendas 
== 
10 Prestações 
CASA FERNANDES 
Rua 7 de Setembro, 186 
Tel. 22.4064 


EEE TA TES 
4R 6960) 23 





DE QUE SERVE 
VIVER SE E 
IMPOSSIVEL COMER? 


Um estomago estragado toma & 
“vida impossível. Tudo parece sombrio 
eo mal humor 6 constante, pois nada 
affecta tanto o lado moral como as 
más digestões ropotidas. Os primeiros 
symptoms de desarranjos do esto 
mago, taes como — gazes, ardores, 
sensações de pesadumes, somnolencis 
depois das refeições, arrotos acidos e 
insomnis, produzem uma terrivel 
angustia, O doente se pergunta com 
razão ai efectivamente estes mnles 
não são realmento precursores da 
gastrite, da dprpepaia ou das úlceras 
estomacues. Á primeira indicação da 
dor tome-so s Magnesin Bisurads, e 
em 3 minutos esta não somento Fagen 
fim a sous males, porem, forrando as 
psredes delicadas do estomago, as 
protege contra a acção corroedora do 
excesso de acidez que so faz sentir 
quando 5 digestão é demasiadamente 
lenta. Deve-se lombrar sempro que 
& digestto deve terminar dentro de 2 
ou 3 horas, e quando co pre — 
os symptomas mencionados anterior- 
mente são uma indicação disso — é 
porque o estomago funcoions mal s 
requer que so tomo uma pequena 
dóss da pô ou 2 ou 3 tabletas 


de Magnesia Bisurada, 


MAGNESIA 


BISURAD 
dido ds plo 


em pó sem 
(xxx) 


ESTOFADOR-ARMADOR 


Acceita encommendas e 
reformas de grupos esto- 
fados de qualquer iypo; 
colloca cortinas, toldos de 
lona e capas para mobilia, 
Serviço garantido. Paga- 
mento à vista ou em 10 
prestações, — Telephone; 
a7-8960 — Chamar Moysés. 









(2=*, | 


- «BR Bj48- 





Antonio Francisco 
Corrêa 
Agradecimento 
França & Cia,, proprie- 
tarios da “Confeitaria 
Colombo”, e seus auxi- 
liares apresentam seus 
agradecimentos, a todas 
as pessoas que pessoal- 
mente, por cartas, car- 
tões ou telegrammas, 
manifestaram ter com- 
partilhado do grande pe- 
zar que sentiram com o 
fallecimento de seu pre- 
zado socio, chefe e bom 


amigo. 
(R 05723 


Antonio Francisco 
Corrêa 
Agradecimento 

Sua familia, na impos- 
sibilidade de agradecer 
directamente a cada 
uma das pessoas amigas 
que pessoalmente, por 


cartas, cartões ou tele- 
grammas a confortaram 


|por occasião do falleci- 


mento e da missa por al- 
ma de seu extremecido 
chefe fal-o por este meio 
hypothecando a todas, 
seu eterno reconheci- 


mento. 
(BR 08753) 


VSEE PIORES ERES E 
Paulo Mallemont 


Viuva Odette Moreira 
Mallemont e filhos, Viu- 
va Hortoncia Mallemont 
Rebello, filhos e netos, 
Jorge Mullemont, osposa 
e filhas, e domais paren- 

tes, convidam seus amigos 6 pa- 
rentes para a missa de 7º dia 
que mandam rezar no altar-mór 
da egreja do S. Francisco de Pau- 
la, ás 9 horas de quarta-feira, 
1º do Dezembro, Antecipadamen- 
to agradecem, (R 05753) 


EEE A 
José Lourenço 
Real 


(MISSA DE 7º DIA) 
Antonio Fernandes dos 
Santos e familia, José 
Muria Cordeiro o familia 
agradecem ás  pessôas 
que  compareceran: ao 
anterro a convidam para 
assistir é missa do 7º dia que 
mandam rezar por alma de JOSE" 
LOURENÇO REAL, amanhã, se- 
gunda-felra, 2% do corrente, ás 
10 horas, na egreja de S. Fran- 
clsco de Paula, altnr de N. S da 
Conceição; desdo já agradecem, 
(R 06827) 


TE SE 
Alexandre Alves 
Torres Carneiro 


(FALLECIDO EM PORTUGAL) 
(PORTO) 
Alfredo Is Ferreira 


Chaves e familia asuisti- 
rão & missa do 7º dia do 
faliecimento deste seu 
querido Amigo que será 
resada, terça-feira, 0 do cor 
rente, às 1)? horas, no altúr- 
môór da egreja da Candelnrin, 
(BR 08732) 


Henrique José 
de Amorim 


(7º DIA) 
(EX-THEZOUREIRO DO BANÇO 
FINANCIAL NOVO MUNDO) 


A Administração 
Banco Financial Novo 
Mundo, ainda sob Im- 
menso pezar pela morte 
de seu grande amigo e 
antigo companheiro de 
Directorla, manda celebrar mis- 
sa em suffragio de sua alma, 
amanha segunda-feira, 29 do cor- 
rente, às 9 horas, no altar do SS. 
Sacramento da agreja da Cande- 
Jaria, convidando para euse acto 
a familia e pessõas da amisade 
do saudoso extineto, 

A todos que comparecorem a 
esse acto de fé, antecipamos os 
nossos pgradecimentos. 

(R 05812) 


EEE ad 
Narcinda Pinhei- 
ro Laynes 


(FALLECIDA EM CURITIBA) 


Joko Lyolo Laynes, se- 
nhora e filhos, Barnabé 
Pinheiros Laynes o fa- 

+ mta Carvalhaes Pinhol- 
ro, convidam aos seus 
amigos para assistir & 

migsa do 7º dia que, por alma de 
sua sempre lembrada mãe, sogra, 
avó e tia, NARCINDA PINHEI- 
RO LAYNES, mandam rezar na 
proxima terça-feira, dia 30, 4s 9 
horas, no altar de 8, Yherezinha 
da egreja de N. 8, do Parto, rua 
8. Jozé, Antecipadamente agra- 
decem. (R 07556) 


[= gs E = EO aê me? O 
José Saturnino 
Mexias Gomes 


(DESPACHANTE ADUANEIRO) 


Rita Dias Gomes, Dr. 
Oswaldo Gomes, senhora 
e filhos, Dr. François 
q Norbert, uenhora é fl- 
N lhos, Dr. Francisco Mal- 
let de Mendonça e senho- 
ra, agradecem a todos que lhes 
levaram o seu conforto por a&c- 
castão do fallecimento do seu 
bondoso e saudoso marido, pas, 
sogro e avô, JASE' SATURNINO 
MEXIAS GOMES s participam 
que será celebrada missa, amas 
nhã, sogunda-feira, 29 do cor- 
rente, ás 9 12 horas, no altar- 
mór da egreja Cruz dos Milita- 
res, ficando desdo já muito gra- 
tos aos quo assistirem a csse 
acto do plodade christã, 
(R 05857) 


do 


1 





Ross's English Courses 


dirigidos por Mr, Frank Ross, da Universidade de Londres. 

diplomado pelo Instituto de Benqueiros, Londres e Mem, Li- 

Han Bons, ex-professora principal da Anglo Drasillan Soclety 

Methodo directo — "Turmas Pequenas — Aulas 
das O às 22 horos, 


CURSO ESPECIAL DURANTE AS FERIAS, LG. DA CARIO- 
CA, 5 (ED. CARIOCA) SALA 170, TEL, 42-27D1, 


Ademaro Augus- 
to de Castro Ma- 
chado 


A familin de ADEMA- 
RO AUGUSTO DE CAS- 
TRO MACHADO, convi 
todos vs pnrentes e ami- 


gos para usistirem & 
tnlssa do Te dia que matnt= 
dam eelobrar torçu-feira, “ do 


corrente, ús 10 1/2 horas, um Ca- 
pelhe de Nossa Senhora dum Vi- 
cturius, cgreja do São Pranvisco 
do Paul o que anteclpulamento 
ugrudevo. A (PR 08725) 


ERES E =D 
Amelia de Mace- 
do Camarão 


pr, Alberto Pellx Mo- 

retra Machado u sanho- 

va, Gullherme Augusto 

Rohe, Dr. Carlos Lenn- 

dra Morelra Machado o 
familia, Rodolfo Fernan- 

des de Macedo e família, viuva 
de Joaquim Fernandes de Ma- 
cedo, Virginia Macedo Vialra, 
Murla Julieta Rhering e família, 
Alvaro Fernandes de Macedo e 
familia, Augusto Fernandes do 
Mncedo e familia, Judith Holie 
Pless, Dr, Alvaro Macedo Rohe 
e senhora, Gabriel Rolim e se- 
nhora, Olga Rohe Machado e fi- 
Mio, Josephina Rohe, Dr. John 
Rohe o familia, Roland Rohe s 
senhora, Mario Fernandes da Ma- 
vedo e senhora, viuva José Al- 
ves Sardinha o demais parentes, 
convidam a ussistir 4 missa de 
d0» diu que, pelo descanso efer- 
no da alma de sua tia, cunhada 
e purenta, AMELIA DE MAUE- 
DO CAMARÃO, viuva do Dr, 
Francisco Camarão, mandam ve- 
lebrar no altar-mór da egreja de 
S, Francisco de Fuula, terga-fel- 
ra, 90 do corrente, ár 10 1/2 ho- 
ras, antecipando agradecimentos, 
(R 06775) 


VERSO ESPE 
Rosalina Leão de 
Aquino 


Viuva Dr. João Pedro 
de Aquino, Leonor Aqui- 
no de Andrade, filho, 
nóra e notes, Dr, Leão 

+ de Aquino, senhora, fl- 
lhos, nóras 6 netos, Com- 
mandante Xavier do Prado, se- 
thora, filhos s nóra, Dulce Leão 
de Aquino, Dr, José Theophilo 
Leão de Aquino, senhora e filhos, 
Capitão Geraldo Guia do Aquino, 
senhora e filha e demals paren- 
tes, convidam para a missa que, 
om intenção da nlma de sus mul- 
to saudosa filha, irmA, cunhada 
e tu, ROSALINA LEÃO DE 
AQUINO, fazem colebrar amanhã, 
segunda-feira, dia 2) do corrente, 
às 10 horaa s melu, na egreja 

de São Francisco de Paula, 
(R 06960) 


EF SEE = 
Dr. A. H. de Sou- 
za Bandeira 


Dr. Jorge de Souza 
Bandeira, senhora w fl- 
lio, Maria e Lucia de 
Souza Bandeira, Dr. Luis 
Serpa Coelho, senhora é 
fHhos, Commandante Pau- 

lo de Souza Bandeira, senhora do 
filhos e D, Sarah Porto e filhos, 
participam aos demaln parentes 
e amigos o falecimento de seu 
querido pae, sogro, avo, irmão 
o sobrinho, DR, ANTONIO HER- 
CULANO DE SOUZA BANDEI- 
RA, e communicam que q sou 
entarramento será hoje, no ce- 
comiterio de São João Euptista 
sahindo o fevretro às 11 1/3 horas, 
do Sanutorio São Geraldo, & rua 
Marques do Abrantes, 102. 

(Q 26970) 


EE 
Henrique José 
de Amorim 


(7º DIA) 

Viuva Oscur Gaudio, 
commandanteo Oswaldo 
Gaudio, senhora a filhos, 
Valdemiro ds  Almelda, 
senhora es filhos o Dr. 
Orlando Gaudio, convi- 
dam seus parentes eo Emigos para 
assistirem a missa que, por alma 
de seu amigo, HENRIQUE JOSE' 
DE AMORIM, será celobrada 
amanhã, segunda-feira, 29 do 
corrente, ás 9 horas, no altar de 
São Manoel, da Matriz da Cande- 
laria, Antecipadamente agrade- 
cem. R 05913) 


E SE RE 
Henrique José 
de Amorim 


(7º DIA) 

Dr. Djalma Gaudio, sa- 
uhora e flho, convidam 
os parentos e amigos pa- 
ra assistirem aq missa 
que, por alma de seu In- 
esquecivel sogro, pao é 
Avô, HENRIQUE JOSE' DE AMO- 
RIM, mandam celebrar, amanha, 
segunda-feira, 29 do corrente, ás: 
9 horas, no altar-mór da egreja | 
da Candelaria, A todos que con-| 
parecerem a este acto do piedade | 
christã, antecipam sous agrade 
cimentos, (R 05015) 


PATENTE N. 1054] 


4 


1 





Sotá privilegindo pars exame 
medicos, adoptado com exito em 
todos os hospitnes e clinicas mes 
dicas, Para o interior fabricam- 
me de desarmar, Preço 1408000, 
Exclusivo da cnsa de moveis de 

4 F COSTA 
Rima dos Andradas, 27 — RIO, 


(xxx) 


CALENDÁRIOS: 
MHEIRIG" 
para 1938 








Em quatro idiomas, múu- 
dando annualmente o 
bloco, 

Base Imbuya.... 108 
Ferro esmaitado, , 8% 
Porte, registrado 14500 


Papelaria HEITOR, 
RIBEIRO & CIA. 
Quitanda, 90 
e Leandro Martins, 72. 





(x) 







particulares 









» 4R 06815) 


DD-IITUtIDea eo UZIicu eee Doses eo Ui sea 







Henrique José 
de Amorim 


























































(7º DIA) 

José Amorim, Aiberta 
do Burros,  Anmlbal ds 
Lurros, Jost Avila, e- 
muorn ce filho, centevidarm 


uM parentes e aungos ee 
som bone tio o padrimio, 
HusMQUE JOSE! DE AMORIM, 
para assistirem a missa quo, te 


sua ama, serdo celebrada, toa 
uhã, segunda-fefra, 2D da corres 
to dn 4 horas, no cultas da Sugras 
das acima a engine oo Ciqualr 
laria. Antecipiimos nossos aerfy 
decimentos, Pr usem 


SEN miga ST Ap Sr 
Ida de Oliveira 


Capitão Heliodoro do 

Ollvelra,  Lourdinho q 
Nadyr, profundainents 

Eprutos és pessoas que os 
acompunharam no eruci- 

unte golps que soffra. 

ram vom am perda de sua tdcla- 
trúda esposa e madrinhe, q lres- 
quecivel IDA, vêm, por este mein, 
liypothecar a todos, seu immor- 
redouro reconhecimento s convi- 
dar para a missa de 7º dia, qua 
mandam celebrar em suffragio 
sua ulma, no altar-mór da Ca 
thedral Metropolitana, & praça 
16 do corrents, omunhã, vogunda 
feira, 29 do corrente, &s 9 12 hos 
ras, Por mais este acto do ple- 
dudo christã, renovam seus agru- 
dociuentos, (BR nãoss 


2 


ER 059944 


EEE SEDE E 
CORÔAS de flores naturaes 


Não faça suas oncommondas a 
qualquer pessos 1 
A ARTE FLORAL 
à RUA GONÇALVES DIAS, 11 
tem sempro o melhor sortimento 
de flores o póda offarocar maia 
vantagens, Run Gonçalves Dios, 17 
TEL. 22-8260 (xxx) 


AGRADECIMENTOS 
A' Frei Fabiano 
de Christo 


Rubem agradece unia graça recebida. 
(R 05850 


FREI FABIANO 


Zulcika «ranjo, agradece siuitas gras 
ças recebidas. (R 6745 


Frei Fabiano de Christo 


Maria Cardoso agradece uma raça 
alcançada. (R 67781 


Frei Fabiano de Christo 


De joelhos agradeço a graça alan 
cada. — Maria O. Villar, 
tR 6756) 


FREI ROGERIO 


Agradeço graça recebida, du. 
rita, CR 6754) 


FREI FABIANO 


Agradiço uma graça, — JC 5 
(R 67841 


Gratissimo ao milagroso 


SÃO FABIANO 


peln restabelecimento de meu querido 
Neto. — E. P, (R 6942) 


A" N.N.S. 8. Appareci- 
da, Perpetuo Soccorro e 


da Penha 


Agradece de joelhos uma cura mila 
grosa em si, —Rochel d'Ávilo, 
(R 6875) 


A FREI FABIANO 


Agradece de joelhos uma cuta mile 
grosa em si, — Rachel d'Ávila, 
(BR 6875) 


FREI FABIANO 


Agradeço n graça concedido, — Ar 
mando, 4R 8716) 


Frei Fabiano de Christo 


Muito obrigado pela graça concedida, 
— Nelson, (R 6820) 














A MALA TURISTA 


Malas, armarios, malas de 
mão, maletas para escripto- 
rlo, malotus com estojos, são- 
cob para roupa, pastas de 
couro de todos os typos, cln- 
408 para homens, carteiras 
“de couro e crocodilo, Com- 
pleto sortimento de artigos 
para viagens. 


Atenção 
40 » Rua da Carioca = 40 


T. 3272-0270 
(R 08668) 


Fabrica LUIZ PINTO 


(Culdado com os colohões de 
crina misturada com grami- 
nha ou capim) 
Colchões de crina pura: 
Para solteiro, à « « 
Em Damasco, a. «+ 
Para Casal, 8 . «o 
Em Damasco, & « « 
Do Cortiça, & « + 1654000 
De Cenrina, a « 150$000 
Almofadas paina flo» 
x A... ++ + 108000 

Faz-se tambem almotadas 
da É reg de seda, pluma de 
cortiça e marcolla, 
Reforms-so colchões — 


RUA FREI CANECA Nº dá 


Telephone 45-1500 
(R 5604) 


STENOGRAPHA 


Precisasse de uma que 





saiba bem o portuguez. 
Rua Senador Dantas, 39 


terreo, Procurar o sr. 





Querals uma 
sessão do 
clnema em 
vossa CRSa, 
no annlver- 
mario do vos- 
so filhinho? 
Telephonas 
para 29-262!. 
Quereis vêr 
PRA na téla o 
vosso  filhl- 

OMICHIO Tiho"no an 
do seu anni- 

versario Telenhonns para 
29-2521 — Preço 358000, Come 
pram-se films « pequenas mach)- 
nas de clnema, ER 7571] 


A afamada marca de: 
CADEIRAS 
Typo austriaco 
-Agencia : 
DEPOSITO! GERDAU 


Rua Buenos Aires nm. 323. 
— Rio, — Tel,3.:43-1743. 





Mme. Anna, massagista 


Communica df más amigas e clientes, 
trabalhar, atendendo 


que recomeçou a 
tnobem é domicilio, Tel, 22397, 


(R 05815) 


Casa de commodos 
no centro 


Arrendase uma, 
rua do Rischuclo 


a portaria mn. 6.701, 


e cocelras nocturnas. Trat, rapi. 
do em poucos dins, Dr. R, Fraga, 
7 de Setombro, 04, 6º «- sala 1 — 
Dinriamente e às 16 horua, 

tR 04606) 


APARTAMENTO |“ 


Aluga-se um optimo apartamento com 


elro, à 
rua Conde de Bomtim un, 221, aparta 


4 quartos, 1 sala, cozinha e banh 


mento 3, Ver e tratar mo local. 


ENERGIA SEXUAL 


A karmonia sexual é uma condição de 
aqudo de perfeito equilibrio organico. 
Novos caminhos apresenta o “Sexofor" 
nos que julgavam haver perdido as ener- 
gia physicas, Pedir informações & Ma- 
damo Riche, á rua Andrade Pertence 
&. 20, Tel. 252223, 

(R 07407) 


Mme, LUZ 


Estudo sobre Graphologia e 
Astrologia, Consultas todos os 
dias, Rua Bonador Dantas, 34, 1º 
andar. 


DETECTIVEBSÉ Lima 


Executa: — Iwvestigoções e Wipilancios, 
Sigillo pie hAd — Rua 
Carioca mn. 10, 1.9, sals 4 
Tel, 227555 — LIMA — 
Consultas gratis, 
(R 6697) 


CONSULTÓRIO | 


Vende-se um consultorio novo com 
optimas instalações, Vêr e tratar Do 
Edifício Rex — 13º and, gem 4) 


CASA IPANEMA 


Aluga-se mobilada ou não, optima ea 
ta com as accomodações para fa- 
milia de tratamento — Praso 8 combi- 
nar — Informações telephone 27.6348, 


(R 8662) 
FÉRIAS DE VERÃO - 
COPACABANA 


APARTAMENTOS CONFORTAVEIS 
o com fodas as COMMODIDADES 


ATALAIA HOTEL 


RUA COPACABANA, 256 
TELEPHONE 270040 (POSTO 2) 
(R 7468) 


Terrenos em SANTA THEREZA 


Rus Hermenegildo de Earros 


— VENDEM SE— 


Darko, Cla,, 8/4. — Rua 1 
Sotembro, 115 - 1º, 
(R 07508) 


RADIOS 


Concertos garantidos a domicilio 

P, Olavo Bllac, 7, passou para 
Senador Dantas, 44, Telephone — 
2-41528B. €R 05975) 


—D——em O. 


RADIOS 


Concertos Bor pin fa Absolu- 
ta garantia, Laboratorio da Caza 
Leader, R. Senador Dantas, 44, 
Telephone, 42-453B. 

(R 05976) 


QUARTOS 


Alugam-se optimos quartos para 2 ra 
pares os moças do commercio. Agua 
corrente, topa de cama e café pela 
manhã. Maximo respeito, a partir de 
3304000. Rua dag Laranjeiras, 519, 

(R 7494) 


Restaurante Vegetariano 


Legumes, frutas, verduras, cereaes, 
els a bese da saude. Rosario mn, 149, 


(R 5974) 
URCA 


Alugaia, mobilads, a confortavel ve 
eldencia da rua Urbano dos Santos, 75, 
Tratar pelo tel, 25-1471, 

(R 5946) 


APARTAMENTO — 
FLAMENGO 


Occupando todo um andar do indo da 
combra, aluga-se por Z0D$000, texas .in- 
eluidos. Edificio Gurvpy, Senador Ver- 
gutiro mn. 182, Tratar com Luiz Bel- 
ford, Tele. 23-6103 e 26-1784, 

(R* 5943) 























TERRENO — Ipanema |is* 


Vendese 10 x 20 na ria Barão de 
Torre, junto da praça, Tel, 26-6799, 
(R 7524) 


Cravos Americanos 


CENTO 6t000 NO DEPOSITO 
Ornamentações, corbeilles, bouqueta 
pera moivas, coróas e palmas; na pro- 
torção do preço dos crayvos. Rua São 
Christovão, 189, Tel. 4B-8412. 
R 5956) 


GABARDINES 


O maior sortimento de capas em qu 
rdines onses q 
mue “A Capital” — matriz, À Avenida, 
esq. Ouvidor, que -ende tanto á 
toma a credito com direito aos sorteios 
demanaes de quitação de debitos, Guesa) 
xzx 


“Praia Flamengo, 218 


Decimo andar, com maravilhosas wiz- 
a pres babia e Corcovado, dispondo 
e colosszes terraços, & preço com 
modo. sã o (R 5972) 


— VENDEDORES | 


Procisaso pará vinhos ' nhciônses de 
acreditada marca, Desejase pessoas ido 
ueas é que trabalhem com seccos e mo- 
lhados, conservas o capecialidades ali- 
menticias. Rum Senador Dantas n, 118, 
7º andar, enla 705, das 16 às 18 bs, 

(R 5978) 


VENDEDOR 


Importante companhia americana pre 
cisg de um relacionado e apresentavel, 
brasilsiro, para a venda de um artigo 
que está tendo grande acceitação. Não 
são precisos conhecimentos techuicos, — 
Exrever para u caixa n. 5966, nesta 
folha, dando referencias e logares onde 
tem trabalhado, (R 5966) 


TERRENOS 


à lotes: 10 x 50 —' 10 ="40; vendem 
ee juntos ou separados. Avenida Vieira 
qe entre a era eg pa 
' t — epoonar: e . 

ontenegrto ele; (R 5963) 


LINS VASCONCELLOS 


ALUGA-SE & rua Joaquim Meyer n. 
334, optimo predio em centro de terre 
vo, grande quintal arborizado, com tres 
quartos, duas espaçosas salas, quarto 
para empregado e demais dependencias, 
tendo fogão e aquecedor a gar. Exige 
+ fiança com contrato minimo de um 
anno, Ver e tratar no mesmo, 

MR 5967) 


E 


CASA -- COPACABANA 


Vende-se por 170 contos ou aluga-se 
tom contrato de 2 annos, optima casa 
& travessa Santa Léocadia n. 7, com 
grandes salas o quarots typo aparta- 
mento, com muitos armarios imbutidos, 
está vasia e aberto até 4 horas, Trata 
ss com o proprietario: rua da Assem- 
blés mn, 56, loja, — Tels. 221712 ou 
27-2880. Facilitase o pagamento, 

no j (R 5960) 


Fazendinha de verão 


Vende-se uma, com 3f alqueires geo 
metricos e a 900' metros de altitude, 
Clima e agua excéliêntes, Optima casa 
- pesada : eg rr Tn- 

tel, 4811630 
ee dad (R 7458) 


APARTAMENTO 


Aluga-se & avenida Atlantica n. 216, 
um optimo, com 2 calas e 3 quartos, 
banheiro, cozinha e mais accommodas 

: a (R 7460) 


OA saude, dinheiro, 


mocidade? 


Use o Methodo Fayard. — Praço: 
154000, valor declarado ao unico ne 
te Percilio Bandeira, Cachosira, Rio 
Grande do Sul, (xx) 








com 3] quartos, À 
0. 373. Cartas para 
(R 06701) 


ACIDO ÚRICO DOS PÉS 


(R 07840): 


| APARTAMENTOS 



























» 
ba 


 aç à rua 12 de Maio nm, 


Por rs. 65:000$000 


Por motivo da retirada 


Flo, vende-se um no centro da 


ippe, À tua D 


arrca, 


especialista Dr. Pedro 


genheiro, neste jornal, 


GUINCHO 


Vendese 
rolina 6, H, 


Tel. 420212 


tá novo, 


Rua 24 de Malo n. 402, e. 5, 


APARTAMENTO 


n. 77º (Flamengo), 
familia 
8504000 


PETROPOLIS 


Alugase a casa da rua 
Dias n. 209, e recebem 


grande, todo conforto. 


Carla Medeiros, na casa 


chado, à rus do Ouvidor m. 103. 


FLAMENG 


Tabacaria Londres, 


Alugaso-por tres mes 
tel. 27-4563, 


50" com 
TINTURA FLEURY 


que far desapparecer o cabello branco 
em 15 minutos, com as seguintes vanta- 


gêna: 


da applicação, 
2º 


cabellos maturaes, 
3. 


lhante, podendo usar loções 
fumadas, 
de mar 


outras tinturas, 
Maiores esclarecinentos 
no livrinho A ARTE DE 


Postal, 1314 — Rio, (xxx) 


TAPETES 


Tapetes atacados por cupim, ou 
uso, 


certam-se, roformam-sa com arte 
e perfeição, &arantindo-se o ser= 
viço, na unica officina especiall- 
sada no tratamento de tapotes; 
-Rua Pefiro Americo, 46 - Chamem 
Estephano. — Tel, 42-0749, 


(xxx 
67777] 


de quarto, sala, cozinha e banheiro; rua 
Moraes e Valle nm, 63, sobrado, 
(R 7463) 


com as injecgões “MARSON", Não 
é pnlintivo, é curntivol Drs, Car- 
los Werneck, Augusto Brandão é 
outros obtiveram casos de cura 
Vende-se nas boas drogarias e 
pharmacinn, (xxx) 


ESCRIPTORIOS 


Modernos, installações especiaes onde 
seja exigido bom gosto e ncabanento, 
moveis de excelente qualidade, funceio- 
namentos praticos e resistentes, forne- 
cldos sob responsabilidade por longo 
tempo, inclusive quanto & excellencia 
materias primas empregadas, For- 
necedorts de moveis para residencias ás 
melhores familias e moblllarios de escrl- 
ptorios &s mais importantes empresas € 
bancos. desta capital e Estados, grande 
mostruarios annexo & fubrica de Moveis 
“Lamas”, é rua Mello e Souza ns, 100 
a 108 — proximo á estação principal 
da Leopoldina, Poderão ainda solicitar 
a ida de um representante com catalogos 
e orientações sem compromissos, pelas 
telephones 28-4478 e 48-8211, facilitan- 
dose tambem em alguns casos o paga- 
mento sem alterar o preço. ) 


(xxx 
"LARANJA PÊRA | 


Vendemos 
es 
(Pedro Campello). 
Formar Bom La- 
« R. Quitanda n, 163, e, 106. 

Tel. 43:12846, C. Postal 1783, Rio. 
(xxx) 


Livraria Alves 


Livros colleginen e aondemisos 
RUA DO OUVIDOR, 166 


OFRES FORTES 
INTERNACIONAL 


Sho garantidos contra fogo e 
roubo. Temos um formidavel 
atook ea todos os pregos, em 
todos os typos. 

) A DO ROBARIO Nº 143 
M, J. DE (ALMEIDA & CIA, 


(xx) 
LINCOLN ZEPHIR 1937 


Vendess um em perfeito estado. Tra- 
tar com o sr. Oliveira, na Agencia da 
Panair, av, Rio Branco, Des 9 às 11 
e das 13 às 18 horas, (xxx 

Vende-se mobilia ainda não usada, 
traspassando-se o contrato do cptimo 
apartamento onde se encontra, composto 
de naja e quarto, aitundo no melhor pon- 
to de Copacabana, Tratase no Edifi- 
cla Potengy, rua de Copacabana n, 208, 
com o ar. João, Das 8 ás 19 horas. 

+ 92628, (xxx) 


— Celadeiras “RUFFIER” 


d no Deposltario Geral: 
“ÃO Pingaioas E Quridor, 1 
REFORMA NA FABRICA 
Gonceição nº 168 — Tel, Lives 








Não haverá mais cabellos 
brancos 


Cem o uso de especifico Á base ve 
getaes, Único isento de nitratos e sacs 
nocivos à suude. A experiencia nada 
vos custará se o exito não fór completo. 
Nome é endereço para Caixa Postal nº 
3.536 ou para N. É. T. na portaria 
deste jornal, (R 6654) 


MATTE CHIMARRÃO 


A melhor herva encontra-se nã 
CASA DA INDIA — Assim como 
os chás maia finos que vêm ao 
mercado — Ouvidor, 59. (xxx) 


Encaixotamento de 
N | V E IS — louças, cryetaes, 


com garantia — 

Proço modico. A! domícillo — 

Cafxotaria Brasil —= rt 
.» 313. Tal, 4383-4339, 

Camara, CR OUR) 


GELADEIRA qq eritio em 


funcolonamanto e conservação — 





Alugem-se acabados de construir, com 
? e mala; quarto de empregados, 
nhelro completo, cozinha, sra e 
aves; tratar à rua Gonçalves Dias, 61. 
(R 5950) 


THEREZOPOLIS | 
PREDIO PARA RENDA 


do propritta- 
Varzea, 
com 11 x 44 e rende mensalmente B00$, 
Dor contrato de 7 amnos. Facilitase o 

amento, Informações com o sr, Fe- 
- Manoel n. 62, e em 
Therezopolis no, Café da Estação da 
(R 7466) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso, deve procurar um 
, à rua Sete 
2|m 40, 2º andar, salá 217, tell 42-2802, 
(R 5962) 


-INDEPENDENCIA 


Com ponco capital — Chímico estran- 
Eciro ensina praticamente pequenas in 
dustrias — Cartas, nello resposta a En- 


(R 5917) 





conjugado commotor a ga- 
de grande capacidade, 
Para ver; rum Pedro Alves mn, 217 é 
tratar; Mercado Novo, rua XI n. 70. 

1 <R 5916) 


— FOGADAGAZ | 


Vendeso 1, com 4 bôcas e forno, ex 
marca Zenith, motivo mudança. 


BR 7484) 





Alugase à rua Almirante Tamandaré 
muito espaçoso, para 
Preços 
(R 7486) 





Henrique 
“ne propostas 
para a compra da mesma com ou sem 
moveis, tratasse por favor com 0 ar. 
Oscar Mas 


(R 5922) 





Aluga-se para familia, o pavimento 
terreo da rum Silveira Martins n, 20, 
trata-se: avenida Rio Branco n, 144 — 
(R 5929) 


VERÃO - Copacabana |: 


casa mobila- 
da, com todo conforto. In cbr pelo 
(R 7477) 


PINTAR CABELLOS 


1º Não precisa lavar a cabeça antes 


3 cores é vossa disposição, compre- 
bendendo todas as tonalidades dos 


O cabello tratado com à TINTURA 
FLEURY torna-se sedoso e bri- 

per 
brilhantina, tomar banho 
e não altera a côr e 
enfim, póde ser nndulado com à 
ONDULAÇÃO PERMANENTE, o 
que é vedado às pessoas que usam 


encontrarão 

PINTAR 
CABELLOS, distribuido gratis no Rio: 
rua 7 de Setembro, 40 (s0b); e em to 
das as perfumarias, pharmacias e dro 
garias, Pedidos pelo Correio, Caixa 


traças, deteriorados por longo 
“tapetes com defeiton de 
| qualquer especie, lavam-se, con- 


Aluga-se no centro um apartamento 


ASTHMA — cora radical 









e guie: 
























































na 


co. 


Ordem 
2.032. 


gratis, 


ohena, 
compromisso. 
mercial, 


er 


tombro nº 181 


go sem competidor, 
rua Sant'Anna n, 


ctrica, situndo à 


Casamentos 
[e 


Abrantes n. 


das 


— BR, CABOT 
MITADA, — Engenheiros Constructorea, 


Esoriptorio fundado em 1023 
annuncio da 
(parte amarella, folha 216); Sixa- 
nando Rodrigues de Almalda, — 
Mudou-se, para & rua 7 de Be- 
+ Lº andar, entra- 
da polm “A Jurity", defronte nos 
ago Oo grado de 
ei. “ 


“GRANDE FÁBRICA 
DE COLCHÕES 


Encarrega-se do fabrico e reformas 
de colchões para o mesmo dia, por pre 
Telephone 430603, 

100, 
———— E SS) 
Sua machina de costura 
tem defeito ? 


O Mello concerta a domicilio, colloca 
mesas novas, transforma para qualquer 
typa, faz sua machina mova, T, 48-0893, 


5526 


EDIFICIO BRITÂNNIA 


Aluga-se um apartamento no Edificio 
e co Largo do Machad 
sales, 


3 quartos, sala de banho, coul- 
nba, 


dispensa e demais dependencias; 
trator & rua da Cundelaria nº 91-sob, 
— telephone 210189. 


COLCHÕES . 


Só com o Neves; é a quem todos 
devem dar a preferencia, porque traba- 
lha com consciencia aqui 
E a a qual 

e à todo o recado, em quer 
ponto onde é chamado, Tel, 22-3082. 


é o 


PETROPOLIS |. 


Vende-se ou alugado casa em Petro 
polia, Informações na Leiterla Mineira, 
Galeria Cruzeiro e em Petr 
o ar. Octavio, rua Dr, Po 
13, tambem Leiteria Mineira, 


PETROPOIS 


Vendem-se ou alugamse bellissima 
propriedade na avenida Barão do Rio 
ranco e dois pittorescos bungalows. -— 
Para ver e trutar na mesma ruá m, 215, 


BUNGALOW 
PARA VERÃO 


Familia estrangeira aluga um, tendo 
Rarage e jardim, clegantemente mobila- 

+ com quatro 
possuindo piano, radio e geladeira ele 
rua Jeronymo Mon- 
leiro, 42 (Leblon), a duzentos enetros 
a prala. Prazo de locação: 3 a 4 me 
res. Tratar à rua Republica do Pe 
mn, 56. 


- PETROPOLIS 
Aluga-se optima casa, rua Marciano 


Magalhães, 166, Informações na Leite. 
ein Albania — Galeria Cruzeiro, 


quarto: 


ADMINISTRAÇ 0. 


E ADVOCACIA 


José Araujo Motta Junior, Inseripto 
Advogados sob 
Administração de bens, percen- 
tagem modica, referencias e garantia. 
Advocacia civel e commercial, consultas 
Diariamente, das 2 às 5 horas, 
nr ria do Ouvidor, 12, 1.º andar, sala 
2. Telephone 23.2244, 


Civil e 


Mesmo sem certidões — 
Naturalizações — Justificações de edade 
— Inventarios 
pldez e ceriedade ab 
com FONSECA LIMA — Rua da Ca 
rioca m, 10, 1º andar, sala 4 — Tele 
phone 22-7555. — Consultas Eu: 


elo, 


Automovel 1:000$000 


Hudson, sedan, 4 
estado, funcionando bem e licenciado, 
er na Garage Ita, rua Marquez de 
102; tratar com o sr, Go 
mes, tels. 43.6455 ou 27.4638, 


ot 


“RESIDENCIAS 
E APARTAMEN- 
TOS - CONSTRU- 
CÇÃO E FINAN- 
CIAMENTO DI- 
RECTO 


Em Copacobons, Ipanema e Leblon, 
constriimos à vista, ou financiando aos 
clluntes que precinarem até 60 % do va- 
Tor, conjunto do terreno e predio m cons 
trule a longo prazo, furos 10 SG, sem com- 
missões nem toxaa, 
S00 contos, contratados simultaneamente 
com n conatrucção o inicio Immedinto dan 
Propoptau e esclurecimentos sem 
Tdoneldada technlos o com 
& OOMP,, LI 


Delicadez 
moluta. — Tratar 


Financiamentos até 


CORREIO DA MANHA =- Domingo, 28 de Novembro de 1937 





Cia, Tel, 





Bão Franols- 
(R 06757) 


ou 


DE 
Hed, 





















(R 06508) 


tel, 


R 05843) 


ado, 39, com 


€R 8651) 


no Rio de Ja 
mais barateiro, 


(R 06521) 


(R 03969) 


(R 01992) 


a, duas salas, 


(R 08584) 


3970) 


o nº 

(R 07362) 
religioso 
a - Ra 


07246) 


as, 1930, bom 


(R 5969) 


Edificio Regina, — Rus Alcindo Gua- 
mabaro na. 37-21, 8.º andar, — (Contl- 
Evo ao Edificio Rex). 





Terrenos — Itaipava 


Vendem-se nptimos terrenos, junto & 
estação de Itaipava, tratar na casa 
caria Abelardo de Lamare, é 


MOVEIS 
Vendese, À rua Jorge Rudege n. 131, 
um dormitorio para casal, 


Bento, 10 — Rio. 


CONCERTOS DE RADIO 


officina RADIO CON- 
L, — Technico competente. Cons 
La. [certos garantidos, Preços minimos. São 

Pedro n. 211, sobrado. Tel, 43-2789, 


ASSISTENCIA 
ESPIRITUAL 


Mediante o nome, 
residencia, á Caixa Postal n. 2258, Rio 
fornece gratuitamente din 
gnoctico de qualquer moléstia, Remetta 
um enveloppe subscripto e sellado para 


de Jantiro, 


Consulte a 
RO 


resposta. 


PROPAGANDA 
DE LABORATÓRIOS 
PHARMACEUTICOS 


Firma idoneu, estabelecida em Victos 
ria, com activos correspondentes em tor 
localidado 


eda: 


es do 


tendimento para venda s 
productos pharmaceuticos 
merecimento. 


y Empresa 


ria, 


Imposto sobre a Renda 


Escriptorio dr, Mozart da Gama, rua 


de 


Cartas, por favor, para 


Espirito 
possuindo cadastro do corpo medico « 
pbarmaceutico do Estado, 


tQ 20604) 


(R 07438) 


hane 


rus São 
(R 05909) 


(R 03700) 


de, profissão, 


(R 05799) 


pe 


Sáânto, 


Lema 
n 
Tessabacido 


Propaganda e Expansão 
Mercantil, Caixa Postal, 48 — Vietos 


Theopkilo Ottoni, 71, 


SÃO LOURENÇO 
Hotel Sul-America 


Completamente novo, 
optimos apartamen 


rtamentos, 
dirigido pela familia "Gare 


cõtas tel, 28-7622. 


MERCAD 


Na Alfandega ou fóra da 
Alfandega 


Compra-se a dinheiro qualquer 

mercador 
ABELARDO DE LAMARE 
Bento 
Rio Janeiro 


Rus de S. 


— PENSÃO SIXEL | 
Praia de Bolafogo n, 204. Exclus, 


familiar, tem excelentes quartos com 


FOLHINHAS 


SACCOS DE PAPEL. 
COPOS DE PAPEL 
NOVIDADES 
PARA PRESENTES. 
F. LEAL 
RUA DA QUITANDA 26 posa 
. ria 


dria em 


10 — 


tor,, pará pote 


femília, cozinha Interni 


grosso 


(R 06718) 
"Tel, 


(R 5703) 


conforto a 
Campos, 60 


queire, 
885. 


nezes. 


gamento, 
e91 
56 Ap. 3. 
PREDIO - NOVO 
De pedra, ncabado de contruir. Ven- 
dese; facilitase pagamento, Rus 13 de 


08. — Jockey, 
Maio, 108. Gaves Jockey (R ses 


Apartamento mobilado 


Sitios em S. Gon 


Vendem-se cinco sitio em conjuncto 
todos com grande 
plantação de laranjeiras dando, luz ele 
ctrica e pequena casa de camp 
se na CASA BANCARIA AB 
E á ra S, B 


separadamente: 


LAMAR 


234744, 


284337, 


PRIVILEGIOS E MARCAS | DETECTIVE ALBANO. 


Só necelta ento depola de ter 
= do o trabalho. 
R, da Carioca nº 
34, 7º andar; to 





lepbons, 22-7957, 


(R 08663) 


galo 


e 


NHÕES 


miytá, 


(R 07462) 





tratar; “308, 


Barroso. 


(R 6652) 
Banhos Turcos a vapor 


e Massagens 


Apart. Copacab 


o. 


pf (R 6657) 
Abacaxi para exportação 


Vendese eafra de vinte mil frutos; 
tratar álrua de São Bento n. 10, 


EE do e R 
j MACAQUEIROS 


osr, ANTSIO MEDEIROS, Villa Val. 
estrada Intendente Ma 


tentes, 


(R 024151 


Cass 


Aluguel: 
(R 


(R 7472) 


"MANGUEIRA DE 


ALGODÃO 1” 


Alugamise casas 
truir, com 
com 2 salas, 


todo 


Posto 2, 


R 06732) 


ente, 


Ipanema 


37.6048; 


(R 06703) 


rua 


O. Trata 
ELARDO 


eli sd SS ti) 

FICUS BENJAMIN PE” 1$ 

E grande colecção de 
tamos forçados a vender; 
Horticultura Monteiro, 
exportamos. R. Theodoro da Silva, 795, 
(R 03929) 


AUTO - CAMI- 


lant. us es 
: edidos á 
encaixotamos e 


Vendem-se usados de 
diversas marcas, perfei- 
tos, garantidos, 6 ton. 
Vêr e tratar á Avenida 
Pedro II N.º 329. 


CASA — Rua Humaytá 
3708000 


Tendo salão, 2 quartos, banheiro, co 
ainha e despensa, Construcção de luxo 
e recente, Ver e Hu- 


“EDIFICIO GUANYRA. 
«Copacabana — Posto 3 


Alugase optimo apartamento maximo 
preço modico, rua Siqueira 
— Antiga 


Para senhoras e cavalbtiros, Bajnea- 
ro do Copacabana Palace. 
te das 8 ás 18 b, Tel, 270020 Ramal 
142, Mausssgista L, Mauro! 


Diariamen- 


08698) 
> 


Tratar com 


galhães 
R 07414) 


VERÃO Copacabana 


Aluga-se boa casa mobilads de 15 de 
dezembro a 15 de março, Rus Conastan- 
te Ramos n. &2, 


—4r—— TT 
Coupons de apolices 
Federaes e Municipaes, 
Coupons a vencer, 
rity & Cia, Ltda. 
1º andar, 


QUALQUER PESSO 


que depois de muitos cuidados com a 
sus saude, não tenha conseguido melho 
ras satisfatorias, deve pédir, gratuita 
mente, um dingnostico, afim de ter as 
sistencla espiritual e ser doutrinada, ob 
tendo, assim, o beneficio desejado. E' 
preciso mandar o nome, edade, profinsão, 
residencia e um enveloppe subscriptado 
e sellado para a resposta, 

à Caixa Postal n, 1916. Rio “ 





Compramos 
Bancaria Mau- 
Rua do Rosario, 6 

(R 06323) 





tas para 
Janeiro, 
5800 


R 
APARTAMENTO 


Por motivo de viagem, traspasea-se 6 
restodo contrato, 6 mezes, do parta: 
mento confortavel e de luxo 2:E, 2º 
andar, do Palacio Blair, à rua de 
Clemente n, 109, para casal ou pequena 
família de tratamento. 


São 


(R 5930) 
ana 


V-8 — 1937 


Ford, sedan, 2 portas, Touring de 
Luxo, em perfeito estado, vende-se na 
avenida, Graça Aranha n, 47, 


= ICARAHY 
—CASA MOBILADA 


Aluga-se, sob contrato, optima viven- 
dn, com quintal, 2 qu., mala, saleta, ba 
nheiro, dispensa, coxinha, muita agua, 
chuveiro electrico, ete.; para casal ou 
pequena familia de tratamento, por 4 
Ver e tratar á ria Joaquim 
Tavora, 138, Canto do Rio. Preço — 
2:5004000, 


(R 5918) 


Optima qualidade. Peças de 150 me 
tros. Preço 38000 metro. Rua dos Ou 
rives, 54 — Tel, 23-5241, 


COPACABANA 


Aluga-se apartamento por dols meses, 
janeiro e fevereiro, no 
phonar: 27-9226, 


Varzea de Therezopolis 


Vende-se optima vivenda mobilada, 
com todo conforto, no bairro das Pimens 
tejras. Construcção recente, Inf. Rua 
Teixeira de Freitas, 27, lr / yr 


riocas =, Rio 
MOEDAS E SELL 
pata ção, Bras, compeam-o nar 


— S. CHRISTOVÃO 


mcabadas de cons 

conforto, medernas, 
quartos, banheiro com» 
pleto e cozinha com fogão a 
a 3304000, Ver & rua 
tratar à rua Visconde de Inhauma mn, 
56, 2º andar. ( 


FORD 1937 — 60 H. P. 


Vendess um completamente novo, ty- 
po luxo, facilitando-se grande parte pa 
Tratar diariam 
[2 da manhã, Avenida Atlantica nº 

(R 8670) 


(R 06739) 


Tele- 
(R 05755) 


Car 
08664) 


os. 


qa — 
bilio mn, 63 e 


entre À 


las, 6004. 
uuartos, caraças Paço 


AUTOMOVEL 


Vende-se, Erskine, aberto, muito eco 
RÉ Praia Gragonth nm. 33, Nicthe- 
roy, Tel, 1676. 




























Bimas terras para plantação, 
predio de boa construcção para mora- 
dia, e mais uma pequena casa aos fun- 
dos coberta de zinco medindo o terreno 
40,00 x 50,00 de extensão, 
mesmo algumas fruteiras como sejam 
laranjeiras, mangueiras, jaqueiras e ou 
tras 
tar com 
m. S6, Tel, 22-13, 


LOJA 


Alugue 
esquina da ris Lutz 


Barbosa, 
qualquer ramo de 


Gonçalves Dias, 44, 


RADIOS 


PROCURE O HOTEL CANADA! 
Sitiado no melhor local, 


Optimo passadio, 


e mais dependencias, no 
redio, A! 
ton. 
de 65. 





e ma mem 


(INTAS 


23-3132. fR 07349) 


(R 07545) 


Aluga-se a familia de trata- 


mento o confortavel predio da 
rua Visconde de Pirajá, 5(M, 
em centro de terreno, com 3 


salas, 5 quartos e garage. 
As chaves estão, por espe- 

cial favor, 

mesma rua, n. 497, 


Quem se interessar poderá 


entender-se a respeito das 
condições, com Mario Godoy, 


À rua do Rosarlo, 113-A, 7.º 


pavimento. 
(R 07545) 


SEER 120) 
Bungalow - Grajahú 


Vende-se por 70 contos, 
ainda não habitado, com 
tres quartos, duas salas, en» 
trada para automovel, e ba- 
nheiro de côr,. Rua Viscon- 


m de de Santa Isabel 531. Tem 


4304 e 
taxa; chaves no apartamento 10, 


vigia. (R 0617) 


APARTAMENTO 2:000 


NO FLAMENGO 


Aluga-se ou vende-se no 
melhor ponto da Praia do 
Flamengo, em edifício quasi 
prompto, um apartamento 
de luxo, occupando todo o 
andar e dotado de excelten- 
tes peças, duas salas de re» 
cepção, grande salão de 
Jantar, tres quartos e dois 
banheiros para uso dos mos 
radores, um banheiro de 
empregados e demais de- 
pendencias. Tratar á Rua 
da Alfandega nº 87 — loja, 
com o proprietario. Dirigir- 
se ao sr. Alberto na Caixa. 

(R 07535) 


PALACETE DE 
GRANDE LUXO 


VENDE-SE numa das melhores ruas 


do bairro da Tijuca com rico acabamen- 
to, escadarias e halla de marmore, ga 
rage, grande quintal, e todos os re 
quisitos de conforto, — Tratar; FP. 
aa DE AQUINO & CIA. LTDA, — 
v. 
13, 


NILOPOLIS 2 SÍTIO 


Rio Branco, 91, 6º andar, malas 
Se 7. Tel. 23-1830, 
(R 6917) 


Esplendida propriedade, com fertílis- 
, tendo um 


existindo no 


frutas; à ua Olga mn. 107, Tra 
AGENOR, à rua São José 


(R 6975) 


Raios X dos Dentes 


A domicilio, Diagnostico immediato. 
(R 6984) 


Raios Ultra-Violeta 





Serviço NORX, — 32.0228. 


Vendeas apparelho de alta potencia | d; 
a perfeito. Faciliiase pagamento, — 
Tel, 22:0228, (R 6984) 


PRÉDIO — Massa falli- 


da — Alberto José 
de Lima 


Vendese o magnífico predio da rua 
em dois pavimentos, 


Wem n. 66 

dividido em 2 saia, 4 quartos, coxinha, 
banheiro, 
de 22 por 


w. o edificado em terreno 


ER em 81,80, em leilão judicial pelo 
Pngpraia AGENUR, terça a din 28 
Dras, no 
Do gs Pp | À de neo de 1a da 4 Var, 2 
+ Informa . : + 
(R 04915) Do conceituados fabricantes == BUICK 1936 
r pregos baratissimos, Faclll-| Limousine, 3 portas, oem radio .pos- 
; é atá o pagamento. RB, 7 Satom- lente. Ocossiko) Paelitase, Telepho- 
bro, 38. Tol, 4B-4i71. ne 335255, com Joaquim, 


Tel. 234744. 
(R 3865) 


cares, pod. | Btês 


onal, 
UR 05749) 


Boro 


ves 


(8 02210) 1 Cam 


do Sul 
clas. Car 


Dias 8.7 — 





(R UBI33) 


GELADEIRAS 


Westinghouss, Norgs e Croalty. 
Por praços baratisimos. Pacih- 
ta-so o pagamento. 


R 
bro, 38. Tel. 43-4171. 


FAZENDA 


Vende-se, na 
Linha A 


acceito, 


rada do Monte Ale- 
uxiliar, perto do Rio, com 
120 alqueires (toda ou em ar 
ova emos omo ro 
stação com longo 
e por Monte Alegre, com Francisco 
pr a io em Jul de em 
. ' Z osr. q 
Av. Andradas com PE 


“REPRESENTAÇÕES 


Para Pelotas, Estado do Rio Grande 


finaneio, dou-referan- 
tas para Ernesto, rue Gonçal: 


(R 06721) 


(R 


Rio. 


PETROPOLIS 


Va 


VENDE-SE — Casa com duas mo 


+ 7 Betem- 
tR 08333) 


Ven. 
otes a 
Informa- 


açes c granda terreno. 
elga 8. 207, EU 


construido junto ao 
metros da av. Rio Branto, pela ay, 
Nilo - Peçanha, que vac ser rompida Já 
até à rua à 
uns mezes 4 2 av, 
: demolição 'da Polleliniea, Ourives, 51, 
1º andar. ( 


CASA — IPANEMA 


mo ponto da praça N, S, da 


a preços 


EAR EE A 
Betania ar lim (275) 


(R 6982) 


WANDERER 1937 


Limousine, 4 pórtus, com 7.000 kms, 


rodados, 180 com 20 lts. Facilita-so, Te- 
leghone 23-5235, com Joaquim. 


6982) 
LOJAS NO CENTRO 


Alugam-se desde já no edificio a ser 
o? Nilomex, a 100 


dentro de mais al- 
Rio Branco, com 


R 6982) 


Vendo, barato, bella residencia, opti- 
Par, ma- 
emífica vista, centro de terreno arbo- 
rizado, quatro dormitorios, tres salas, 


varandas, garage, etc. Negocio directo; 
& rua dos Andradas o, 15, PARTES 


(EXAKTA, CONTAX 


Leica o obtimos binoculos ds actasião, 
baratissimos, também troca, 

impra -ou concarta, Ca 

Thomé de Souca, 


na praça 7 de Março n, 2, 
para 
megocio ou Jaborato 
rio, chaves na loja n. 45 e tratar na rua 
(R 08681) 


PHILCO — PHILLIPS b PILOT 
Por preços baratissimos, Em pe- 
Eron prestações a longo prazo, 

do Setembro, 38, Tel 43-4171. 


g AR 08334) 
VAE A S. LOURENÇO ? 
Dietas tem | do 
extraordinario. Automovel proprio, para 
tondueção dos srs, hospedes às fontes. 
Informações com o 


ar, Ferreira À Av. Rio Branço n.º 180, 
(R 079345) |d 


APARTAMENTO |: 


Aluga-se optimo apartamento com sala 
e tres quartos e quarto para empregada 
2º andar do 
rua Fernandes Figueira b. 
O, na Tluca. Tratar: av. Rio Bram 
91, 8º andar, vala 19, err 
AT, (R 028094) 


MOÇAS - 


(BR 5603) 
Esmaltes, Oleos, Vernt= 
z06, Pinceis é Brochas, 
não comprem sem consultar a 
Casa das Tintas Finas — 17, 
Buenos Alres, 77 — Prox, » Aves 
nida No Branco. Telephons. — 


CRAJARO 


Alugam-se os predios n.º 96 
e 100 da rua Borda do Matto, | Mey:r, 
recem-construidos, com todo 
o conforto moderno, Inclusive 
garage, Quem se interessar po- 
derá vel-os a qualquer hora 
do dia e entender-se a respei- 
to das condições de locação, 
com Mario Godoy, á rua do 
Rosario n.º 113-4 — 7.º andar, 


“IPANEMA | 


“ [Cartas para M. 


na quitanda, à 
















































Eduardo Dannemam 


TRELICA”, 





Eduardo Dannemann 


go de “Fixa 


te n. 22,283, concedida a 


Dans de salão, Aulas individuaes, 


Prala de IRS nm. 412, 


RELER-ALS. (R 8713) 


ALTO DA BOA- VISTA 





27.93072 (R 8717) 


“Apartamento mobilado 


Com maravilhosa situação, Alugame é 
av. Atlantica n, 24, Informações: le- 
lephone 48-2581, “Tambem vendemse os 
moveis a quem ficar com o apartamento, 

(R 8725) 

Por ordem de diversos capitalistas, 
disponho de varkus quantias para em- 
ni sobre hypothecas de predios bem 
ocalizados no centro, bairros, até 
Para comstrucções, reformas, 
compras, A curto e longo prazo, com di- 
reito nresgate ou amortização em qual: 
quer tempo, sem bonificação, Adeanto 
Minhelro para impostos e certidões, Sos 
lução rapida. Tambem compro predios 
para renda, Tratar: S. BOSELLI — 
Quitanda n, 87, 1º andar, 

(R 8728) 


Barata Chevrolet 


Cabriolet converslvel, Master de lu 
xo, estado novo, Rua José Hygino, 76, 
Andarahy. (R 8734) 


Fabrica de Gravatas 


ramo de gravatas, procura socio com 
25.30 contos de réis para à instalação 
e uma manufaciura para tecidos na- 
cionaés e estrangeiros. O mesmo tem 
amplas relações no mercado desse genes 
ro. Cartas para FH, B., neste jornal. 
(R 8738) 


Consultorio « Medico 


Senhora distincta, com alguma prati- 
ca, dessia trabalhar em consultorio mes 
dico. Fala allemão, francer e portugues, 
P., neste detais 


( 39) 
CONCERTO DE RADIO 


AS. A, Casa Dale, É rua S. José 
n. 16, telephone 42-0237, concerta qual: 
quer marca de apparelho, Atlendose à 
domicílio, Casa de confiança, estabeles 
cida ha mais de 50 annos, 

(R 8741) 


Alugantss apartamentos em frente da 
lagos Rodrigo de Freites, Informações: 
av. Epitacio Pessoa n. 138, tel, 27-1202, 
apartamento mn, 5, 

(R 8710) 


CONSULTORIO 


Para gabinete dentario, alugase um 
bom consultorio, à rua Haddock Lobo 
mo 451. Trata-se na phermacia, 

(R 68H) 


RADIO OCCASIÃ 


, Vendese um R. C. A. Cosmos, ul. 
timo typo, com & valvulas, olho magico, 
ondas curtas = longas e tendo ainda S 
mezca de garantia. Custou ha 20 dias 
:0008. Vende-se por 1:200$ ou pela 
melhor offerta, Urgente, Ver e tratar 
à rua Jonquim Silva n. 2, esquina da 
praça Paris, Tel, 42.0542, 

(R 6828) 


DIVORCIO 


Conversão-de desquite em divorcio 
absoluto, com novo casamento legal. Sie 
pio £ tapider. Pagamento no fim. — 

É. RAUL. Caixa Postal 1244. 

o» E (R 6824) 


“COPACABANA 


Aluga-se ou Vende-se 

PALACETE A' RUA XAVIER DA 
SILVEIRA N. 106. — NÃO SE DÃO 
INFORMAÇÕES PELO TELEPHO- 
NE. (R 6825) 


COPACABANA 


Casa mobilada 


Alugase casa nova, recentemente mo- 
bilada, com gosto e garage. Junto à rur 
Pompeu Loureiro, à tray. Santa Leo 
cadia n. 20, (R 6816) 


LAGOA RODRIGO 
DE FREITAS 


Vende-se uma casa moderna, mobila- 
da, com 2 8,, ball, 4 q., copa, cozinha, 
garage e demais dependencias, À avent 
da Epitacio Pesson n, 2166, Preço 300 
contos. Páde ser vista, diariamente, das 


15 ás 35 horas, (R 6812) Camisas de homem 
“VENDE-SE vespa variedades em cimbeaiãs n 
puro O para camisas, Catran, o re 
VENDO EDIFICIOS, PALACE [og Unhos. Largo da Carioca, Be 10. 


TES, PREDIOS RESIDENCIÃES. — 
TERRENOS BEM LOCALIZADOS 
DESDE 10:000$ ATE 8.000:0003 — E 


QUALQUER QUANTIA, JUROS 9%, 
SOLUÇÃO RAPIDA, — Tratar com 
FREMENT -— 28.6268 
FELIX DA CUNHA N, 63 

(R 8718) 


COMPRO A' VISTA 


PREDIOS NO CENTRO E 
AVENIDA NOVA 
FREMENT — 28.6268 
FELIX DA CUNHA N, ris 


(R 
PIANO x JOIAS 


Vende-se, em perfeito estado, ou tro- 
case por joias, machina de escrever ou 
terreno pequeno, ua Bôca do Matto, 
eombinando-se a diferença: À rua Aqui 
abam m. 387, Bóca do e ps 








RADIO = CONCERTOS 


Reparos inc a ques mar- 
O pro) local; longa pratica — 
EX RETIDA “CR 8791) 


V-8 DE LUXO 1935 


Optima a unica opportunidade, por 
viagem urgente, vendene, Ver e tra 
far das 7 horas de 14 horas, à rua Se- 
nador Vergueiro m. 44, 

(R 7579) 


ESTA" DOENTE? 


Quer saber o que tem? Mande o no- 
ms, edade, enveloppe sallado com em 
dereço, para resposta, Á Caixa Postal 
8. 3,103, Rio de Janeiro, 

, <R 8790) 


CONFORTAVEL 
RESIDÊNCIA 


Aluga-se á rua Barão de Itapagipe 
mn. 199; ver e tratar a purtir de segun 
dafeira, dos 10 horas em deante, 

Ê (R 6890) 


Radio victrola 10 valv. 


Ondas curtas e longas, vendesse por 
1:5008, fabricante Crosly, no valor de 
6:0009, por motivo de embarque, Tel. 
284994, Rua Euclydes da Cunha nm; 38, 
perto da Quinta. (R 7558 


550$000 


Alugase um bom gra à rua Gene: 
ral Silva Telles m, 79, Andarahy. Tra- 
tase com Abel, & rua dos Invalidos 
n. 46, (R 7555) 


BOTAFOGO-- Terreno 


Vendeso lote de 12,50 x 27,50, à rum 
Sorocaba defronte ao predio 204. Preço 
60:0008. Tambem troco por outros im» 
moveis de menor preço. Tel. 280740. 

(R 7562) 


PETROPOLIS 


Aluga-se es à catu para verão à 
fai. de rea sele Tel. 3855 — 
Putragelia i «2 es 








Agente Official da Propriedade Tn- 
dustrial, estabelecido nesta capital à rua 
do Ouvidor n. 75, 2º andar, encarrega- 
sc de contratar e venda e promover O 
no do "ELEMENTO CONSTRU- 

IVO PARA ESTRUCTURAS EM 

privilegiado pela patente 
19.828 concedida a HUGO JUNKERS 
e transícrida n THERESE eos 


PATENTES E MARCAS 


Agente Official da Propriedade In- 
dustrial, estabelecido sesta capital, á rua 
Ouvidor n. 75, 2º andar, encarre- 
ga-se de contratar epromover o empre- 

ção de trilhos por melo de 

molla sobre  BBesttndã de madeira e 
dispositivo. para a collocação e retirada 
essa fixação”, privilégiada eia paten- 
MAX RU- 

(R 8706) 


ING, 
“TANGO ARGENTINO 


- O lives “TANGO ARGENTINO” s0- 
bre as finezas da dansa de HELENA 





Vendem-se terrenos proprios para cha- 
caras, eltlos ou Jotes proximo ao bon- 
de, excelente logar. para verão, Infor 
mações das 14 As 17 horas — Sr, Re- 
nato — 23.5218 ou na residencia — 


Profissional de Paris, especializado no, 


Apartamento Ipanema |: 


PATENTES E MARCAS!- Cine Kodak Magasine- 


Vende-se, preço de occasião esta ca- 
mara para filmar, 16 mm, F, 1:), Co 
sa Gedey. Rua Buenos Aires m, 145, 

R 07570) 


— PROCESSO DE | 
IMPRESSÃO 


A Pyrostanipa S, A., sociciade anos 
myma, estabelecida à rua São Pedro n. 
46, nesta capital, proprietaria da carta 
patente m. 18,895 de 19 de novembro 
de 1930, para “Processo de producção 
de inscripções e desenhos impressos des 
tinados a ser transportados sobre nidei- 
ra, estofo, papel, cartão, couro, pelles e 
marmore”, concedida originariamente à 
Gactano Muzzioli c transferida poste 
riormente á interessada, communica à 
sua distincta clientela que está em ple- 
no funccionamento, continuando a exe 
cutar o systema de impressão pelo pros 
cesso privilegiado pela referida patente 
q estando à inteira dispusição dos seus 
amigos e freguezes, 


















Ee » (R 6886) 
TERRENOS 


ANDARAHY: 
Rua Araujo Lima 8.50x47 
Rua Caçapava 9x4 
Rua Uberaba Jox4sn 
Rua Barão São Francisco 9x27 
GRAJARBU':; 
Rus Araxá AsZt 
Rua Araxá 8xd4 
Rua Araxá Exds 
Rua Grajahu” Sx20 
Rua Ttabaianay Wx40 
Avenida Julia Furtado Hx) 
Avenida Julio Furtado 9x25 
Avenida Maquiné Vão 
TUCA: 
Rua Maria Asmalia 11,50x24 
Rus D. Delfina Mixt5 
Rua Andrade Neves 12x30 
Rua Rocha Miranda 1x5 
Rua Conde Bomfim 13x33 
IPANEMA: 
Rua Barão Jaguaribe 10x31 
Rus Redemptor 10x21 
Rua Nascimento Silva Hx5t 
MAIS INFORMAÇÕES: 
OURIVES, 3614.» 
TELEPHONE: 48-9590 
(R 6852) 


MEDIÇÕES DE TERRA 
E LOTEAMENTOS 


NORTE LIMITADA encarregase de 
medições de terras e loteamentos. Es- 
criptorio: Avenida Rio Branco n. 137. 
éº andar, sala 607. Tel, 23.4096, 

(R 6872) 


Casa - Rua Cattete, 214 


Aluga-se com S optimos quartos, ha- 
nheiro grande, sala espaçõea. Aluguel: 
550$ e 205 taxas, Tratase com o gr. 
Carvalho, casa 19, avenida. 

(R 6873) 


MULTAS 


De qualguer especie, deve procurar 
um especialista, dr. Pedro, consultas 
kratis, run Sete, 140, 2º andar, sala 217, 
Tel. 42-2802, (R 6877) 


- TAILLEURS 


Escuta por preços modicos, modista 
estrangeira, Rus Santo Amaro n, 9) — 
Tel. 224171, ER 6874) 


TEL. 43-6605 


Compram-se, vendemse e hypothecant- 
se predios e terrenos bem localizados. 
Informes pessoaes à rua Uruguasana, 
95 — Figueiredo & Netos, 

(R 6880) 

Compro qualquer quantidade de enu- 
as, crinas « cedenho, escrever para à 
Caixa Postal 298, Rio, Sr, Seixas, 

CR 68831 


MACHINAS 


Vendemse 1 turbina centrifuga, 1 
moinho allemão com rolos de granito, 
E machina-prensa para compactos, 1 jo 
go de maçhinas para encher, fechar e 
frampear tubos de estanho, Tudo novo 
é barato, Rua Licínio sb gp EA 


ELEGANCIAS. 


Grande reclame em chapéos, vestidos, 

lças, flores e objectos para presente, 
tudo m pregos reduzidissima. 
OUVIDOR, 175 

CR 6840) 


Vendese uma colecção, de 1925 a 
1937, para desoceupar logar, Telepho- 
ne 284195, (R 6842) 


DANSAS 


O prof, no 1. do Rio, -ensim,. 
com perfeição. Experimentem una aula 
GRATUITA, Rua Uruguayana, 39,:3º, 
das 19 às 23 botas. Tel, 43-3804.. 

(R G84b) 


VERÃO — Copacabana 
Casa mobilada 


Aluga-se por 3u 4 mezes uma grande 
e moderna casa em centro de tecréno, 
garage. homba electrka para agua, Inf. 
tel, 273216. (R 8814) 





OPTIMO 6 


APARTAMENTO 


Alugase para familia de tratamento, 
presto ao largo do Estacio, à ua 
fechado Coelho m. 105, edifício Esta- 
elo de Sã, tum nptimo apartamento cam 
2 quartos, 2 salas, banheiro completo, 
cozinha e tanque; ver no local com o 
encarregado, Tratar à rua Visconde. de 
Inhauma n. 107, Aluguel e taxas 350%. 
R 8818) 


CAMBRAIAS DE LINHO 





(R 6849) 





LINHOS 
80" LINHOS 
MUITOS LINHOS 


Casa especialista em Jinhos, Catran, 
o a Jinhos. i 
e 10, 


Milhares de artigos de todas as co 
res, ma Cissa Catran, o rel dos Jinhos, 
Largo da Carioca, 8 e 10, 

(R 6854) 


LINHOS 


Os maiores nortimentos de Jinhos só 
de encontram na CASA CATRAN, o 
rei dos Jinhos, — Largo da Cariocs, 
8 e 10, (R 6851) 


LINHOS 


CAMBRAIAS — NOVIDADES 
para o verão à maior variedades de N- 
nhos E Imprimés e encontrem 
na CASA CATRAN, o rei dos linhos. 
Largo da Carioca, 8 e 10, (R 6852) 


LINHOS ESTAMPADOS 








Grande variedade de linhos, Ultimas | LT 


novidades, encontram-se no CATRAN, 
o vei dos linhos. — Lyrgo da Carioca, 
Be 10 (R 6853) 


Linhos para trabalho 


O malor sortimento de linhos para 
bordar . Visitem a CASA CA- 
TRAN, o rel dos linhos. Largo da Ca- 
rota, 8 e 10, (R 6855) 


POSTO 6 


Aluga-se optimo apartamento mobila- 
do, Família de tratamento, Telenhona — 
27-0308. (R 06898) 


CASA -- BOTAFOGO 


Compro nova, 4 q. garage, demais 
dependencias, Cartas neste jornal a cal» 
xa nm. 7582 (R 7582) 


CELOPHANE 


Vende-se 270 kilos de celophane fran 
cera, aljeso barato, Senador Euzebio 
194, Tels, 434184 e 230533, 

(R 8805) 


VERÃO — IPANEMA 


Aluga-se optima casa mobilado, todo 
conforto, perto da praim, agua abundas: 
ta o garage, Joanna Angelica, 35, Pre- 
ço e prazo a combinar, 

(R 7573) 


Compra-se bons pianos 
Precisase comprar 3 bons pianos em 


tégular estado de usa familiar, Tele: 
phone 22-3655, (R 8803) 


PIANO PLEYE 


Vendese por 1:8008 um esplêndido, 
forte, optimas vores e perfeito. Rua 
Joaquim Palhares, 39, Estacio da Sá, 
antiga qua de S, Christovão, 
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CAPITALISTAS 


Vendese no melhor ponto da rua & 
Francirco. Xavier; 4 predios, sendo um 
&rande e dois pequenos, e uma gran.+ 
area de terreno, com oito mil metros 
quadrados, propria para construcção rs 
uma grande vilta. Trata-se por faver 
com o sr. Pimenta, ns travessa do (1 
vidor n. 34, (R an! 


COFRE ANTIGO | 


Vendese um de ferro cravado, mut> 
antigo com gpeanha de jacarandá, nt 
ço de oceasião, ver À rua aa Pe 

RR] 


“Radio General Electric 


Vende-se um de armario com ends 
curtas c longas, preço de gecasião, Nr: 
e tratur à via Chile mn. 25, loja, 

(R P8/%+ 


— COFRE FICHET | 


-— AVISO. DA FEIRA. 
DE AMOSTRAS 


Os Interessados na compra da precia- 
sa mobília exposta no “Stand” da firma 
PAULA & QUERIDO, no Palacio das 
Festas, deverão dirigivse à propria fa 
brica, à rua da Lapa, 90, Tel, 420801. 


(R 6944) 
CALLISTA 


Carvalho mudoú-se para a ua Ur 


COMPRA-SE PIANO 


Com urgencia para particular, bom 
autor, mesilo precisando repuros, Te 
lenhone 48-0241, (R EB35) 


Compro Dentaduras 


Dentes artificiaes, "pontes e chapas 
de aura, — TRAVESSA DO «QUVI- 
fá. 
































































f Vende-se um cofre Fichet aemarin, 

DOR N, 16 (R 8833) medindo 0,60 x 0,80 x 130 de Pres! 
+. 4 ” nd. 

Machinas de costura 2:200$000. Ner à rua Chile a EA 





Singer ultimo niodelo, a melhor do 
mundo, Troco e vendo a prestuções mas 
melhores condições motores, um hrinde 
a cada freguer, Telephone 48-5784 ou 
Caixa Postal 2496 — Rijo, com Manoel 
Passos. (R 8834) 


LINHO BELGA 


Enxovaes, cores varias, fina qualida- 
de, menor preço u prestações e faquei- 
ros com brinde; tel, 48:6783, Caixa Pos- 
tai nm. 1.496, Rio — Passos, 

y (R 8854) 


GRAJAHU” — Terreno 


Vendo, 9 x 40, todo murado, À run 
Caçapava, Urgente. 48.969, 

(R 8784) 

Aluga-se optima casa com qurage, 

Rua Orillo Bacellar, 48, esquina Ra- 


nom Franco, Ver de 1 hora em deante 


Machina de escrever 


Vende-se uma, marca Smith & Bros, 
em perfeito estado, preço 4509000. Ver 
& rua Chile mn. 25, tola. 

(R 2878 


BANCOS. 


Para officina, vendem-se 6 no valor 
de 1:5008, por 4004000, para desoceupar 
logar. Dias da Cruz, 28, 

(R 880) 


HERANÇAS 
Compra-se e custelame inventarioa, -— 


Rua das Dores n. 43, Tel, 292297, 
(R 8792 


1/2 CARPINTEIRO 


VENDE-SE — Run Visconde de Sar 
ta Tsnbel m. 301, (R 8799) 














ho mesmo; tratar pelo tel, 25.2090, E q 
NE SG) PIANO 
TR q O Vendese 1 de cordas cruzadas, 3 pe 
oIs bons predios CM [daes, nonco uso, haratissimo. Rua Pe 


reira Nunes nm. 247, prox. Av. 28 Set, 
e (R 69051 


Consultorio medico 


Vende-se um gabinete medico novo e 
bem  instalindo, com apyarelhageo: pata 
phesiotherapia. Informações: telephone 
3 8794) 


FILMS DE CINEMA 


COMPRO EM QUALQUER ESTA. 
DO — MAIA — RUA CHILE, 17. 
(R 7575) 


CASA MOBILADA | 


Alupase uma em Copacabana, á rua 
Barata Ribeiro nm, J40, + + º 
* 4R 7583) 


VERÃO = PRAIA 


Alugase de janeiro à março, cava mo 
bilada com 3 salas, 3 quartos, garage, 
quarto de criada « demais dependencias. 
Ver é tratar dias uteis, das 2 ds 5 bo 
tas. — RUA OCTAVIO CORREA, 73 

URCA. (R 8522) 


EDIFICIO BELMA 
Av. Atlantica n. 822 


Alugamess oplimos apartamentos, com 
2 salões, 4 quartos, 2 banheiros, eoei- 
nha e outras dependencias, tem menores 
para casal, Tratar ma rua Republica 
7548) jdo Peru" n. 74, Das 14 ás 18 horas. 


(R 
RADIO NOVO 7508000 A 


“ Ld . 
Vende-se um imaravilhoso com volts. Copias a machina 


me de mito valvulas. ondas curta e] Dactylographa compelente, acecita tra 
longas, do valor de 2:00D8, negocio de [balhos. — Tel, 26.449. : 
(R 7590) 


tara oevasião. Urgente, Rua Voluntá 
EDIFICIO — 200:000 


rios da Patria 0. .113, casa 2, 
(R 7548) 
Vendess m rende 6 aperta, annual, 
29:000g000 hrutos, 


RÁDIO R. €. A. — 1938 
FREMENT — 28.6268 


Vende-se um ultimo typo, com 8 val: 
(R 7588) 


vulas, olho magico, ondas curtas e Jon 
44 x 235 


xas, no valor de 3:000$ por 1:1004, 
Vende-se, com prédio, tem plamo A9 
0. 


Petropolis 


Vende-se à rua- General Osurio um 
por JO contos e estro por 100 contas; 
tratar à rua Gosçalves Dias, 67, 29, 
com Rebouças. (R 7533) 


URCA — BEIRAM 


Vmude-se terreno de 11 por 30, junto 
e depois do predio n. 256 da av, João 
Luiz Alves, Melhor local da Urca, — 
Preço FOO:000$0DN, "Pratase com Vi 
cente, tel, 43-3519. 

(R 7549) 


COMPRO APOLICES 


Federaca — Estaduais — Certifica- 
dos e Coupons de Jurog — Av, Ria 
Branco n. 117, 3º andar, sala 313. 

R 7541) 


PINTOR 


Alemão, encarregase de qualquer 
serviço de pintura. Referencias de 1a, 
Preços modicos, Chamar tel. 250971, 
pintor Ludovig, ria Correa Dutra, 38, 

, (R 7544) 


RADIO R. €, À. — 500$ 


Pegando toda a America do Sul, no 
valor de 176003, vende-se por motivo 
de retirada nrgente por 500%, ou pela 
melhor offeria, Negocio de cecasião, 
Rem do Rinçhuclo, JID-A, casa 1. 











Urgente, Run Tedro Americo, 14-B, 


2” amdér, apartamento 5. (R 2545) i 
O, 
O e e, Sho: = 
FABRICA DE GELO (2 Fassgera 


K (R 1587) 
Vendese no din 10 de desembro em O 
leilão pela 5% Vara Civel, a fabrica de l 50:0008 
gelo em Campo Grande, com terreno ” 
e machinismo; informações com Ono-| Vendege 3 lojas s 2 residencias, rem 
rio no Mercado Novo, Casa Sousa Tor- | da annual fig. 1R:000f900. 
FREMENT — Za.6268 


res & Cia. das 7 às 1 horas. 
aee Le RS) PO 
BOTAFOGO — PREDIO MURO DE CIMENTO 


De dois pavimentos, com 3 quartos, 
garage, quarto de empregado, bom quin+ » com pias, soleiras, peitoris, vasos, 
tal. Construo este: predio em terreno de | iardineiras, artefactos de fais 


minha propriedade, tudo por 28:0004 


a prazo. Tel, 28:9740. 
(R 7564) 
MASSAGIST TRA 


Mme." Santos, da Cãsa da Saude DF. 
Pedro Emesto — massagem em geral, 
imágunes, electricas, para senhoras e ca- 
valheiros e medicinaes para conservação 
da cutis; trabalho gacâitido para em- 
magrecintento. Rum Evaristo da, Veiga 
n. AZ, 6º andar, Tel, 424514, Das & 
às 1) e das 14 Às 18 horas, 


Tra) 


CRAJAHU = PRÉDIOS 


Vendem-se 04 2 ultimos acabados de 
construir sendendo 7304 mensses, por 

D00f. E' negocio de ocensião! Chas 
ves por favor à rua Botucatu" mn. 5, 
Tel, 28-0740, (R 7563) 


TERRENO 


Vende-se um, no largo da Abolição, 
rua Ciariou, junto ao n. 183, preço 
de ocasião, tratar: Dr, Pedro — rua 
Sete mn. 140, 29, a. 217 — 422802. 

(R 6979) 


— TEMCALOS 


Soffre dos pés? Veja a causal! Prof. 
Nery Nascimento — Rua 7 Setembro 
me 92, 1º, tel, 22-1510, 

(R 6981) 


IPANEMA 


Alugam-se apartamentos novos À rua 
Montenegro m. G04, chaves no apar- 
tamento 2. (R 5855) 


— Labiatas Antunalis 


De Pernambuco, vendemae CifiRio 
de Janeiro, Acceitamse encommendas, 
? de Setembro, 107, Tel. 22.:3772, com 
Lourenço — Rio, (R 6977) 


Aos syndicalizados 


A Escola Urania offerece apreciavela 
descontos, extensivos aos membros dn 
familia. Informes ma -séde ou na stcres 
taria da Escola, 7 de Setembro, 107, 
1º andar, (R 


6977) 
“LINDA RESIDENCIA 


Vende-se moderna a de luxuoso aca 
hamento, com maravilhosa vista sobre a 
batia e situada no principio da rua 
Candido Mendes, — Tratar; F. KR. 
DE AQUINO & CIA LTDA, — Ay, 
Rio Branco, 91, 6º andar, salas 1, 3, 
5 e 7, Tel, 23-1830. 

(R 6918) 


Predio de apartamentos 


Em zona proxima da cidade, vende 
ee modemo predio, com quatro apar- 
tamentos, elevador, garage, etc, Vista 
deslumbrante e dois minutos do centro 
— Trata; F, R. DE AQUINO & CIA. 
DA, — Ay, Rio' Branco, 91, 6º 
andar, salas 1,3, 5 e 7, Tel, 23:1830, 

(R 6919) 


LARANJÃES (Pomares 
feitos ou terras) 
Importante aviso 


Tanto custa plantar mal como plan: 
tar hem; os resultados é que ditferem, 
Um é alto negocio, outro É enfrentar 
despesa inutil e desilusões, Muitos ek | Racehemos filhotes. Socledado Agro 
tão vendendo os pomares antigos, para, | Pecuaria Lila, — 82%, Andradas, 82 me 
& luz da propria experiencia, plantar | Rig, (R 6969) 


DOS do Minde de Agraço Ur — PLANTAÇÃO DE 
CEBOLA 


mercados consumidores, 

E' melhor comprar terra do que com: 
prar experiencia e aproveitar 4 expe 

Chegaram semente novas das Cang 

rias, Sociedade Agro Pecuaria Ltda, — 

Rua Antrados, 82 — Rio, 

(R 6969) 


- RÃS AMERICANAS 


A plantação tecnica e moderna custa 
GIANT BULL FROG 


apenas 5$000 por pé, podendo ser pago 
parcelindamente = o terreno a longo 
prazo. 

Informações completas e mem com 

Vendemos casaes importados, promptes 

para a desova, Tecbnico americano para 

instalações de ranarios. Únicos distri- 

huldores e importadores: Sociedade Agro 


promisso com a Cia. de Expansão Ter- 
ritorial, tum 1º de Março n, AZ, 

Pecuaria Lida. — Ras dos Andradas, 

Rio. (R 6969) 


Aviario São Vicente 


Aves e ovos de todas as raças. So 
cledade Agro Pecuaria Ltda. — Rna 
dos Andradas, 83 — Tel. 331328. 

(R 6969) 


JACAREPAGUA” 


Alugase confortavel residencia: 3 qu 
2 0,, cozinha, saleta e banheiro cos 
agua 4 ente; grande pomar, Rus Pa 
eoty, 'y largo do aç 


ante, terra cotta, etc. Rus São Pedro 
nm. 181 erua Nerval de Goiveia n. 157, 
(R 7591) 


TERRENO 8 x 27 


Vende-se, 12:0008, final Wa rua Pons 
tes Corrêa, informações: rua Aluita 
Brandão m. 79 (R 8820) 


CASAS NA PIEDADE 


Vendo por SO:0004000, fivres e des 
cmiareçados it ar rce A gone . BDOS 
mentass, por inquilinos 08; pas 
dem render 1:2008, minimo. Tem terree 
no para construir mais. Tratar: qua 
Paulo de Frontin nm, 63, ' ) 

6860 


(R 686 
SALA DE VISITAS 


Vende-se urgente, bom grupo com so 
fá, 2 poltronas, 2-puffs, mólida Soutfié 
e Góno de Gobelin, Rua Marquez de 
Valença n. 37, apart, 4 — Tiluca, 

(R 6562) 


SANTA THEREZA 


- Aluga-se um espleadido quarto de 
frente, mobilado, banheiro ao jado, um 
pequeo com terraço a senhor de trata 
mento (casa de familia), local mara- 
vilhoso e bonde á porta, Rua Almiran- 
te Alexandrino, informações 22-4217. 

(R 6865) 


TERRENO — TIJUCA 


Vendo magnifico lota nuirado, com 

11,50 x .23, à rua Maria Amalia, Pre 

ço: 36:000$, Tel, 48:9690, , á 
(R 8785) 


MEDICO — Pharmacia 


Vende-so, excellent para medico do 
interior que queira iniciar clinica no 
Rio. O motivo da venda é o pharma- 
ceútico estar doente. Facilitase o pe 
gamento. Tel. 222671, 

(R 7557) 


55 : 0005000 


Vendese um bom predio, terreno 14,80 
de frente, É rum General Silva Telles, 
79, Andorahy, Tratage com Abel é 
rua dos Invalidos n, 46 


TERRENO 
COPACABANA 


No melhor local da rua Copeehana, 
vende-se ou se for O aeguinte negocia, 
o terreno tem de frente 23 x. 40, aotei. 
tase 1 socio para construlc apartamentos 
para vender ou explorar cs ditos 
tamentos; tambem se soceita 

mento para pessoa idones, Dirija-se, por 
favor: rua do Ouvidor, 45, in ' 
a. 6, com o antiga corretor J, FP. bro) 


Modernizador de 
Moveis!!! 


Movels velhos? ficarão novos! sendo 
antigos? ficarão modernos! Moteis gran: 
des? flesrão pequenos! Sendo claros? fi. 
carão escuros! Modernizase e lustra-st 
todo = qualquer movel, Tel. 25 


























(R 7554) 








(R 87789) 

PRÉDIO — Rua Guru- 

py mn. 177 — Massa fal- 
lida — A. DORET 


Magnífico predio de 2 pavimentos, 
tendo no primeiro-saln de jantar, sale- 
ta, cozinha, copa, w. €. e garage no 
pavimento superior, 3 quartos, hall, bas 
nbeiro com Instalação sanitaria, mos 
fundos tem um puchádo com 2 accom- 
go oe O terreno medo 8,80, pela 
rua Gurupy e 29,85 pela rua: Tabala- 
na, em leilão pelo leiloriro AGENOR, 
ponta feira as e dezembro, ds 4 
Or tarda. em frente ao mesmo. 

ind R 6970) 
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O GAMBIO 








MERCADO LIVRE 
A? VISTA 


e Munticres oseqrnimndrars aqueputrana, Juta- 












































to & todo em multe conta & só mi 
recantão do compra pode ser nroljnd 
10 tetorido estabelecimento hancario 


MERCADO DE MOEDAS 
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa 


CUMPRE TEU DEVER, ACONTEÇA 
O QUE ACONTECER! 


| Melhore a qualidade dos seus productos, barateando seu custo e augmentando 
seus rendimentos: 


CAFES FINOS: 


Colhendo o café perfeitamente maduro, limpando-o no CLASSIFICADOR. “CAFÉ- 
FINO”, seccando-o mecanicamente em seccafores que proporcionem a secca em tempera- 
tura inferior ao sol, heneficiando-o em descascadores que não sejam de attrito, fricção ou 
pancada, que, portanto, não quebre, tinja ou aqueça 0 café, e Rebeneficiando-o em Rebe- 
neficiadores de neneiras planas que numa só operação, classifiquem em peneiras officiaes, 

de accordo com à Bolsa de Nova. York. 


MANDIO(A: 


E a nova riqueza brasileira, com o aproveitamento integral. A rama, previamente 
tratada, é uma forragem completa. A raiz constitue a materia vrima para 0 fabrico da 
farinha e fecula de mandioca, cujo emprego no preparo do pão mixto, abre novas possihi- 
lidades de grandes lucros. Ê 


OLEOS VEGETAES: 





Façam a exploração intelligente das sementes de algodão, mamona, oiticica, amen- 
doim etc., nas installações de extracção por dissolventes volateis, as quaes, além de serem 
mais economicas no seu custo inicial, força motriz, espaço € operarios, são as que mais 
aminlos rendimentos offerecem, alliando-se a isto, a melhoria do producto, refinando os 

- Oleos em instalações eficientes afim de obter o maximo lucro nos mesmos. 


ALGODÃO: 


Pulverise sens algodoeiros com pulverisadores efficientes e baratos. Descaroce € 
prense seu algodão em instalações, que, além de proporcionarem maior rendimento do 
algodão em rama, não quebre sua fibra, o que significa melhoria de typo. 


ARROZ 


Benefício n sen arroz em aperfeicoadissimas machinas a esmeril, systema paten- 
teado, que não quebre, mesmo sendo arroz mal granado ou humido. 








Recommend amos para obter os resultados acima mencionados 
encaminhar as suas consultas, sobre os machinismos acima, aos 
unicos especialistas e technicos nesse ramo, o DEPARTAMENTO 
RIO DE JANEIRO DA MACHINA, D'ANDREA, Rua Theophilo Ottoni, 
70 — Tel. 43-5722 — Caixa Postal, 3512 — RIO DE JANEIRO, 


Crea 
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LLOYD NACIONAL 
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MALA REAL INGLEZA 


PARA A BUHOPA 


“H. PATRIOT” 


49 DE NOVEMBRO 
VAHA O RIO DA PRATA 


H. CHIEFTAIN 


6 DE DEZEMBRO 
tura conhe informuções sobre 
! passagens e fretes 

ROYAL MAIL AGENTES 
(BRASIL) LTD. 
Avenida io Branro, 61-53 
Tel. UU-11061 
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TRANSPORTES MARITIMOS 


O rapido paquete 


ALSINA 
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480 Mtros Mascarinho « «ss — — 
Da 40 grãos. « sw — S0DS000 | hinsento « nm» » + — 414000 
Le BR grãos. « «+ — — Por kilo 
Ds BO grãos. + «+ omlnal Retinado do 1º (ex 
AFA CAIO — 1g100 
Refinndo de 1º , — sm 
Sarlomal 4 cu rs sH0 $5H0 | Refinnde de de, — $500 


E Bonificaç ão = 


Loteria Federal extraida h ontem, Premio maior — 19206 


Apolices terminadas, em: 


PLANOS 


A «S Paulo ou 
M. Geraes) 
B 


c 
3 (P. Alegre) 
PLANO — J — (Recife) Numero premiado em 24 do cor- 


rente — pela Loteria Federal — 4679 — 


9206 


10:0005000 
5:0005000 
6:0008000 
5:0005000 


E ato 


BOOSUOO 
2008000 
4005000 
4005000 


5:0005000 


679 — 4008000 


Cia. Auta Brositoi 


AVENIDA,112 





RUA 7 SET? 233 


(577) 





Mercado de Feiras Livres 





Tnhelia de preços mnxímos a vigornr de 49 de novembro 
em mMennte 
GENEROS DIVERSOS 
Arroz agulha especial . +... Kilo. cece sro 14708 
Arros agulha de 1º qualidade , . Kilo. «coque. Vs 
Arroz agulha da 2º qualidade , . Nho «vc oa 6 no 18500 
Arros agulha da 4º qualidade . . Kilo. corno vv Jts00 
Arroz japones especial , , .. Kilo «cone nço Lg400 
Arroz Japonez de 1 qualidado Rio «cre cans 18400 
Arroz japones de ls qualidade . « Kilo csese ovos testam 
Arroz japonez de 3s qualidade , . Kilo «cave voo 1200 
Assucar refinado de ln qualidada Kilo. .secceas 13100 
Assucur refinado do 2º quatidado Kilo e ess qd 1g000 
Azelte de Olivelra — portugues Lata de 750 grs, sa agnnn 
Azeito do Olivelra — portuguez Rib Susis é a FDA 
Azolto de Oliveira — hespanho! Lata do 1 Mio . — 
Azelto de Oliveira — Iuliano Rio Ses é o 128000 
Banha em lata fechada , .. WHO o mir óio 04 45100 
Banha em Inta fochada . . Luta de 3 Kilos « + « &$000 
Banha om pavetes (impormeavels 
o Invlolavols) . vu. Kilo «coca 15200 
Batata nacional amrelia grauda Kilo. cre cova 1300 
Batata nacional amarela regular  NHO . causas. sim 
ii branca, grauda Kilo asnm 
CUDROTEI o sirene cel ioicas o 0).s A ..... 
Batata nacional branca rogulur  KDO aus os AU 
Batata nacional branca, meuda Kilo «cumes 500 
Café torrado o moido, Bom (Clas- 
sificação a que se refera o Do- 
iebrod É hihi de 28 do fove- Kilo 98500 
retro de TOA SE ....w - 
Café torrado e moldo "Sogunda 
(Classificação a que so roferu 
o Decreto nº 23.945 do 23 do 
fevoreiro do 19M) . , .. Kilo «crua sas atm 
eo secca nuclonal, typo fcon- Kilo ag10n 
BRR espioio diialnio quere 
puma socen nacional, 1º quall- Kilo 28900 
ade... do selvo esmo o 0:w D/0'0 244 
Carne secca do 2º qualidado . ., Kilo. anecaneo sato 
Cebolas nacionaes . ,, suo eo Ad ad 18400 
Farinha de trigo do 4 qualidade Éllo * io alióio oo é ex 
Farinha de trigo do 2* qualidade Elio enero io sia q sê 
Farinha especial de mandioca . . Fito PAS prato Ta meo 4300 
Farinha fina de mandioca , +. Kilo tt 3700 
Farinha grossa do mandioca +. Milo LILA F500 
Foijão branco grando + «vo, Kilo ves vera S50M 
Folio branco meudo + «20. Klossnssiroo Tm 
Polito entofte o 4 ajoio 5 6/s KO va sr cos: Es0t 
Feljão fradinho . . «nove s Kilo caxanves 13300 
Feijão mantelga, novo . «su. Kilo «soc csas Hom 
Feijão mulatinho . . «cv or Kilo sus epa a EXU 
Follão preto, puro novo , « v + Kilo corso os na ESnA 
Feijão proto, bom +... .«us. Kilo «cumes es E 
Fubá do milho mimoso . « «= Kilo . cvsu sea Sano 
Fubá do milho extra-fino , «. Nilo. auge sea sm 
Fubá do milho fo , .. ua io cssmuna sa a 150 
Fam o costeila de porco (gal- Ello vzs00 
gado) . 1 ..* E nsuu sy 
Manteiga salgada de 1º qualidado Ro 9,568 4 10/01/0/:0 E 
Mantalga salgada de 2º qualidade Rito à dO rara ésm 
Massus alimenticias drânces +. fg! MD 1ES90 
Maseas alimenticias nr nalina 0 WHO Scream) S300 
Milho mesclado . «creo sa Kilo qt tda. 500 
Milho vermolho, Caltoto . « c. Kilo. tres 8200 
Ovos escolhidos . «ces aa EMO Soto Mi RT R 181 
Kilo . . .. 18900 
Phosphoros . E 
SH PAO] MÃO ha Calxdiis e 0/s 4 0470 $200 
rd Dar dire nacional 
e 1º qualidade . +. =: 
Queijo de Minas (ou deste typo) Kilo «messes 
do 1º qualidade , ,. Kilo , so -— 
Qualio, de Minas tou deste typo) OA R ANA 
o 2º qualidade +... E = 
Queijo, typo Parmezon, naclonal ENO viu o 0/00/04 
de 2º qualidade , ,. cv... WiO o qe ava 0:60 18751 
Sabão marmoreado, branco e rosa Rosa sereis Ent 
Sabão virgom do 1º qrualidado . Kilo « eva Esoth 
Sal moldo, nacional . , «cs Kilo SEIS $900 
Sal refinado, nacional » ... Saquinho da 3 Kilos 18000 
Talharim fresco . «cc vos Saquinho de 1 kilo « asa00 
Toucinho mineiro (com sal) . . IO e nao na + a4200 
Toucinho, fumairo . .... cu EilOssaxoecsa 4£60 
Toucinho, paulista (salgado) . « Elo «svazuua 05690 
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CORREIO DA MANHA -- Domingo, 28 de Novembro de 1937 


» café e outros productos | 














ARNALDO 
DE CASTR 


Alfafa 








DEU O nda 















CORREIO MANHE. 





Milho 


Telegramms : — “VIDSE" — RIO. 


Compra qualquer quantidade pagando integralmente no 
Centro da Producção, com creditos BANCARIOS, contra a 
entrega dos conhecimentos de embarque, aos melhores pre- 


ços, deste mercado. 


Rua 1º de Março, 95 « £º andar — 








(14) 


Mamona 
Feijão, Arroz, e todos os 
Productos do Brasil. 


Tel,: 23-2823 — “Rio 
(R 7544) 





MERCADO DE VIVERES 
PREÇOS E nbsp RARA O VAREJO 


Rio de Janeiro, 27 de novembro 


Arros agulha trio e is 
Artos especial (brilhado) 


Arros agulhu do tt edado go “iltor 











do 


. 











1037, 


1048000 n 
1008000 
B2$000 











BAQALHAD 
Calza 
repeclal «a oo + 2208000 995 
Enporlor. + + o « 2055000 2108000 ; 
Cuícudos. «q + + ITOSUNO 175$000 
BANEA 
Caiza de 80 kilos 
Poco Alegre + + « 2328000 2488000 
De Loguna + «o + TBRSNO 2855000 
pe tinlnhy «+ « .- 2369000 2489000 
BATATAS 
Ala 
Rucinnal, do irao $300 su00 
Do Sul . + 4000 é 
Essangelra (entra) . — pes 
CEBOLAS 
mi amo 
Naciooatã, a». . 
Estemgetoa. e MARAVILHA DE URBANISMO ! 
a ra os DESLUMBRANTES VISTAS PANORANICAS |! 
Borrado de 2, « » Nominal 
E crio DO toa Jardim Guanabara, Mha do Governador, é a mais linda cidade-jardim do 
PINA cairarsõe : continente sul-americano ! 
o e a ita O seu moderno estylo de arruamento, o seu clima sem par e a sua privie 
D+ tr a ps legiada situação, são os principaes factores do crecido numero de lindas residen- 
o Pon RE VCS cias que ali se constróem diariamente 
Entrefina » «qq 
Crest, na do HS É Sets Antes que estes terrenos nugmentem de preço, escolha o seu terreno e edi 
aro fique a sua casa, 
Moinhos Racio: 
a TA UONGOO SNIS Vendas a longo praso, sem juros | 
encon do e Prospectos e Informações á JARDIM GUANABARA, 
ns Molvbos Navio 
Ra curêai 'Dp MONO, 109800 AVENIDA RIO BRANCO, Nº 138 — 1,º ANDAR 
44 Kiida — RIO DE JANEIRO — 
De la qualidade , . — a23000 
Tia 2º quelidada , — eogõoo 
Nm dº qualidado + + -— — 
Stmollos «vs. — esg000 
FEIJÃO 
O to 
Preto, regular + « -— — 
Proto, bom . «+»  BB80D0 558000 
Frato moro, especial. 408000 429000 
ANSTO + cu v- = 
Mantlgo, «o o 488000 B53000 
hranco nacional . + TAS TINSOVO | 
Etanco estrangeiro, « pi HI | 
Foste «oo AMÕDO 44 “HI 
*ralatisho, +.» o 809000 d 
Yrdinbo « « « e rsrs 15 
Vo outros qualidades — 
Fumo 
16 tios 
De Missa — Em 
cordas; 
Especial « cu. — — 
Rom, «ses ea — — 
Dalzo. «mas — — 
Do Rio Grandes 
Amurello do 1º , « ma —- 
Amarelo da DM « « -— -— 
Cosuum de 1º . + — — 
Cosaom da Mo, as -— 
Do Santa Catha- 
F ca 8 
apecia o Mu. — = 
Jispecial de 2 «o. — - 
Buzo do 3 « «ss -— - 
Ds Bobisi 
Lspeciol. «ce “ — —- 
Fuperlor, ss os — — 
Bom. « «o. ” m— = 
EEUVA MATTEO 
Parries 
É Paraná o Banta 
Catbarios , . do 104500 128000 
REROZEND 
Amoricano -— Diyor 
em MSTCAR . . — — 
LOMBO 
Elio 
Do Migas, 4. «q 28600 
Do mi ealgndo , . 24000 28300 
MANTEIGA 
Minas o Estado 
Plena q Bia , Ta900 76500 
»iangolra Di» Ceyamen: hoo, 448000 a 489000; nn-) bro p, posando far. : - 
Versas marcas “ — — Cotações terlor, 448000 a O: dad dos de pa kilos.  R0.40D 98,400 MOVIMENTO DO POR To 
Uvinvruri nojo, UU + anterior, , 
' 60 kiSos Par 10 kilos | 988000, ER a PN o bciaia tenis ENTRADAS DE HONTEM 
asia 19 BSS assãoo 308000 Trpo 8 158500 Torcolta Anda) bojo, 035000; ante] 4 Janeiro = 200 
má Ne ais 000 248000 Typo 4 158000 rior, 328000 Para o pório de San- De parva pAtres e encalao, vapor alle; 
vermelho. + º 2 a6500 dr Pdaadio ano Preço por 16 kilos: tos. = 100 | mão "Alain 
De Rio da ee q Tipo 8 148000 Bomenat: hoje, 108000 n 108800; am | para o porta do Bla D estalo e escalas, paquéla aue- 
o Elo eta, » see ie papo 7 128100 terlor, 18000 n LOSSOO. Grando do Sul, co “Uruguay”, 
OLEO Trpo 8 crsueeesasaa 15000 Brutos Seccos; — si 4 08800; | myistencia. +... 32100 29. 190 De Tosario e escntna, vapor finlandex 
Rosas Go Ello bruto a e anterior, 88300) 4 05 4 do Pias Abetlimento de consumo — 300 aaccos | “Angra”, 
5 lata Dr E rranb Ai Ira a [| Di tentem, em de &0 os. eco (rom encalas, vapor macional 
pó Pon ÇI ARA — — ae: —; mesmo dis no ano passado aee ve EB; - 28,900 sa 000 LIVERPOOL, 21 E) Hajaly e ascalas, vapor nacional 
pm y k nd à ? “Capivarg", 
raros PAR B$008 | ny, 4, disponivel por 10 kilos: hoje maço obra Pas era nes ari De Antonina e escalas, vapor mactonal 
MRbED:o o Dito — 26500 E La o mesmo (Uls 00 “Uno. qo meros do 60 Pernambuco Pair. » q o 4.24 | “AFREADO”. 
Litro ma red = hoje, 80.908 tido kilos +. o o o 1354.8000 1.880,900 | Mnceló Pnir, +... 4.20 4.24] De Buenos Alros o excalas, paquete 
Do caroço de algo atadas: hoje, BO, MACA; ted cr ionão: Enccos de 60 kilo» | Universal Standarda ttnliano “Auguetus", 
dio — Nacional . -— 20800 | Flor, 36.404 anccam; mesmo dia no anno |y nro porto da E) STOSTRPro 4.08 4.04) Do Recife e escalas, paquete pacto 
Do caroço de algo passado, 45.056 encena, " A Santos +... ms 17.600 | American Putures, pa- uni “Commandante Aleldio”, 
dão — Estraogeiro Embarques: hoje, 8.706 aaccas; an-| pa portes do ra janeiro. . um 4.55] , De Curação e cstulum, vapor bollandoz 
PHOSPHOROS Pelos SP + dia no an) do Brasil ras 14008 20.000 | Amorican Putureu, pa- “Mirga”, 
Lata Basré E [Para o porto do ra março «ss, 4,07 4.61 Florla 
Maclooses — Diver irei rr o pedi Rio de Janeiro . 20n — Aeriena Pruturea, par iai Eron ia cad 
De ovino [pitas memo dia no amo prundo, | Brltncio, Mojo. + 802400 480000), 1h maio 5 ao. 470 4.00) De Tonto Ages a escuto, vapor na 
saCcas, SSESE E 
bo « é 45 4.89 
PESEM, “aldnas fscoas NOVA YORK, 28. » Ds 5) De Hamburgo e ascntns, vapor allomão 
Do Da EG SETA e bra 9.269,815 naccas, | E DA Hojo Pechamem: essere honrod tg mM “Welssesce”, 
QUEIJO Pora à EUNpa «esneenoesa 5.008 ) Pobisgemençeho entrega ONDA | vom, Disponfvol Americano, alta de 5 pon- Pp untaigos fairecto), vapor tinelonal 
Pim ma Elio em jeveico. ... 2.85 2.55 | tos. Termo americano, altaids 6 pontos. 
pri ad tro e E Sat Total, cerenenensa sons 5.055 Ansucar para entrega Ee Ei a BAIDAS DE HONTEM 
pf Nes em março + vc. 2 7. 
Evo Prita, sastonsi, E PAULO ST Assichr para entrega NOVA TORK, 20. Para Hamburgo e escolno, paquete na- 
60 tilos df et em malo . . .. 2.96 2.56 Hoje Fechbnmen-| clonal "Almirauto Alexundrino", 
Do Norte no br 11 Hoje Antorlor | Assnvar pura antrega Fechamento tomnterior| Para Genova o cecalus, paqueto fta- 
Do Norte, Toldo: Q — 18 ainadan E êucoda Sucoas Me ea] mtavel, e co Ainerl Midd 14 a 
erondo, estarei, american U o 
Dr Cato iu no so E 200 | Um Jundiahy, pela Ea Desdo o fechamento antoror, Innite| Uplanda, +, o 8.04 Pig"; prorod ») rio pequeno macio 
Animada Tao trada Sorocabana, . 18,000 18.000 | indo, Amen Futuros, pás a vaio ar SATA 
ci E = [Bm 8. Paulo, pela Es ra Janeiro, «8.00 E DS trio DR o cá 
Kilo trada Sorocabana. . 19:000 31.000) ova TORKE, 27 Ateririn Futuros, pas a penni Alegre 6 qscal te 
— = ppa chamene, FA MAS£O . 0 o. 8,04 7.0 o gre é atenas, paque 
Diverina procedomelas 18500 19800 Total. ceeseeseres BT.O0O BRLO0O| A pariura ac dps = PN pníria a Put, pa , uaglonal cItapé”. 
” Kilo pa Anutár para cutrega re ento + 8,11 8.01 Para No Grande e escolas, vapor la- 
Mineiro o) 88000 Ta. em janeiro, +». 2.U5 2.8 Amvebrain Elos, pa Gis cendiaso: 
Paulísta . z A : aR500 B$400 NOVA TORK, a Feck Ansucar pra entrega ra julho « +, 84 8.02 o Victoria, vapor macional “Tam- 
Do fumolro, . 2. 48800 48400] Adertura oe fo nntotos| em março +... 2:85 2.84 | Mercado À Melhorou depols du aber | bati” 
MÓIDO Contratos do Riot o anterior | Ammenr para entrega tura, mas, em seguida afrouzou, Para Nova Orense + escrlas, vapor 
kilos Café para entrega pra em mio 2.84 2.20 Dende o fechamento anterior, alin de| nacional “Onbeiolio”, 
Don Moinhos Nacio daembro + . 2. 4.77 4,69 | Asmucir ra ohteoga 8 a 1º pontos, Para Nora Orleans é escalas, mapor 
nã «e eos 198500 149000 | Qufé para entrem em Re evo ra Ed io == Ercivioeo ambio ai 
março «+ .4, ' Denie o fechnmento anterior, nlta que NOVA TORK, 37. 
Nacmal, 2 cu. bri litro sado para entrega” o ds 4.on | cial de 1 ponta, diets Bojo Fechamen- CAIXA DE “AMORTIZAÇÃO 
Nba Ê ertura antarior 
Mienagaldo sgiéii E cute, pará O ali 4.00 American Futures, pa- TRANSPERENOIAS DE APOLICES 
XARQUI Estado” do mereado tofu, a nthito: LONDRES, 27. ea Janéico, , +» E.DA 8.00 E 
Elio anterior, apents Peron eu /8 é PSA : Hoje Iechamen-| Auiirican Futures, pa Ar mídias des cotações dam apolicis 
Necionn) — Mantas asoco  ag100 |, Dest O fechamento anterior, alta de | Assucar paro cntrega load E Dantes - AI 8:04 dg Divida Publica, formecidas pela Ca- 
Do Bu — Patos q Ba 5 pontos. ate novesbro, « e STM o Ro pato ereto. “OO s.u E A gotas dh tennalorencia, ams 
MM Soa ca 3 ul AMudur quer entrega merieam Fit sm re 
Topo sa MO BU) ova voRE, à em deembro. .., O O | mulho.., 8. 84 Valtoemiandas, miudas...» Ei cd 
mantas. + «+ + 25100 28800 Hola  Fochomen-| Aunucnr para cotrega Mertado — Do caracter normal, Uniformizadas, do 1:0008 ... 8198000 
Fechamento toantorior | em março . ,.. 674 3 Desdo o fechamento anterior, altu de| Diversas Emissões - do 1o0og, 
== Contratos do Bio: AssInor (ra ontrogn 7h pontos. É sominntivas - 8008000 
“0 CONTABILISTA” us para entrega em as Pe em mala cs. BM JULHO SAIA AAA 
Gemembro . +. + 4.8 ! — E = 
Café tr 
DE mito mensal ilustrada o 56 oo sia O qm 4.08 ALG ÃO GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 
ientação, technica e legislação, | fath para entrei a em — E 
Leitura Indispensavel aos conta mato . + Y 4.00 4.08 aipeatre o Id 
ni Guiana euitroga” em Em “80 (RIO) ACOIDENTES DO TRABALHO 
iractor: alter da Silveira 90 0 ejeiias o |85 — 4º (Ed, Onndela: 
Carneiro. Red, é Adm, Rua Chile, | Vêndas , , 5. 000 10. ad Hontom, ses mercado funcelonon os- de Cage mit = Ele reias 


23, 3º andar - Rio de Janeiro. 
Astignatura, annual: Cap, 
-— e Bélados 408, “4, «RO 


CAFÉ 








arhio de Janeiro, : 27 Me norembro de 
Morimento do din 28: 
ESTATISTICA 
Entradas: socos 
Peln Leopoldina: 
Do Blo .susesens dial 
De Minan cessene 1.060 
— 2.004 
Vela Staritimas 
Lo E. do Bl ,. — 
De Bão Ponto «se 1.424 
De Minom usuues 1.380 
—— 8.006 
Crbotazom 4 
O Micas cesseeas — 
e - 
Berul, EFlumineona 
(Rio) 1.024 
Ervil 
nas Gerosa ,... 18 
Been dor Espirito 
Bunto esessenss 560 
—— 1.009 
Total. cessesenoouases 7.513 
cammannosas 
Tdem 6 tnnO psesAdO, sousa P.984 
Inado 1 do tá, sossego 138.400 
Média crenanansas 5.323 
Dnudo 1 de julho ,oresser 730,025 
Média . . creenas vasecess 4.5 
Dedo 1 do Julho” do amoo 
panado . 1.040.101 
Cute retirado. do atock dem 
do 1 de julho «.srssuses 0.005 
EMBARQUES 
que eenvussars . — 
PODA aessurass . e 
«000 


America do Norte, 5 

America do Eul «« e.T50 
Africa «ecsserens é 
Cabotagçõe eoesser —- 











Total. .ecnese 11.750 

Jietm vu sono paisado,.ceser 11.885 
Nesde 1 do meB..sves 121.175 
Donde ' de julbo,. R40.760 
látm o uno pasado. -ov as 709.120 
Stock am 25 do correnta,.. 700.124 
Copsumo do din 25 ,.cessus 500 
Cat Condo cecresaresses — 
Exintencia em 28 do corrente nn0.624 
Ideta à anno passado . 582,452 
Punta (cufés commugi hoc 
Coff da bonificação 

Catfo 8, Minas , ET 


dinda bontom, o mercado disponivel 
Gees producto funcelonos om condições 
frescas 4 com us cotações acuusando móvo 
dectinlo de 000 réls, 

O morimento da procura fol regular, 
tendo sido negocindas J.U5B taccam, do 
preto do 195500, por 10 kilos do ty- 


pm 7, 
S15500, 


Eutado do mercado: hoje, estarel; 


torlor, apenna estavel, 


Desda o focbomento anterior, alta de 


8a 16 pontos 
BATRE, MM, 
Hoja  Fechamen 
Unica chomada fo anterior 
Café qora entrega em 
dezembro . «+ 160 4 161 4 
Café pra rage 2 em 
BAIÇO + « 171 188 4 
Café pára entrega” m 
maio cv. + 176 188 % 
Catô para entrega em 
julho + vcs « 1184 ND 
Vendas , 18.000 45. pe 


Eatado do mercado: hoje, estavel: 


tarior, apenas eutárel. 


Dedo o fechamento anterior, altr de 


Wa TM de francos. 





— LONDRES, 


Dispontça 


LO 


Hoje | Ant. 


Preço do fypo 4, Sapato 
Bántas, prómpto para em 

barqua +. eee mo tono 00 J28/—)80/m 
ml 


Froccado trna 7, Rio, 


pro 
nlo para embarque osanse laio 





22/— 








ASS UCAR 


(RIO) 


Hontem, costa mercado funcolonou rs 
mê, cima som nova modificação nas cos 
tagões a com rogular procura, 


Movimento do Mercado 


Stock anterior 


Súccor 
... 68.811 


MOVIMENTO DO DIA 28 


Entmdnas 


Do Campos .esussancasanes 
Da 





Toatl,.conseaneasenees 


Desdo 1 do MES. ,posnntunos 
Buídan . ereeenanntanas 
Desde 1 do men.csenevesos 
Stock actua] ,esscenennenso 


128, 124 
60.051 


Cotações 


Branco crystal 
ULemersras .. .. 
Mascaro (régu .. 
Mumcavinho .eesessse 

—— 


BEOIFE, 37. 






Por 00 kilos 
583000 a 598000 
408000 a 414000 

Nominal 


Posição do mercado: hoje, firme; am: 


torlor, estavel, 
Preço pór 60 klloas 


Usina do 1: hoje, 548500; antorior, 


643500, 


Usita de 7%: deja, U1S500; anterior, 


Detda 1.º de mute: 








tnvol, sem procura de importancia é com 
as entações Inaltcradas, Verifitaram-se 
volumosa quiradas e pequenas saidas, 


Movimento do Mercado 


Pordos 

Btock anloror ,esisserasas 13.514 
MOVIMENTO DO DIA 28 

Entrodos Fardos 

Do Moranhho ,sisissess 180 


Do Elo Grando do Norte. ve 
Da Poralyba .sssunssacass 





Do Pernambuco 102 
Do Santos .eccensormssosas 107 
Total, ,cosersosaveness 1.444 





Denda 1 do mos 
Entdna , + as 





Desde 1 do 12.862 
Stock actun] . 14.007 
Cotações 

Fibra tongo 
Seridó: og 
382500 a 309000 


879500 a 88$000 


859000 a 86$500 
359000 a 158500 


Nominal 
Nominal 
—. — 
Nominal 
Fibra Curta — 
- = 
Nomina) 
8, PAULO, 97, 
Unica chomada Compr, Fond, 
álgodio para entrega 
em novembro. . » — 478000 
Algodão pra entrega 
em deembro, . + 458400 — 
Algodão pura cntrega 
em janeiro, « « + 468100 478000 
Algodão pnea entrega 
em foverciro. « « ATS000 175200 
álgodio pura entrega 
em março . « «+ 4TEI0O — 
Algodão paca entrega 
em abril. « «+ 478000 488000 
álgodão prra entrega 
em mato . « >» « 478100 173800 
Algodão para entrega 
em junho , «+ « 475300 175000 
Alzorlão para entrega 
em julho , . « 47840) 474600 


atrobas, 
Mercado, estavel, 


REOIFE, 2, 
Estado do mercado: bojo, eme; am: 
terlor, tiro, 
Prego por 15 kilos: 
Primojra Gorte, ven- 


dedoras, . « « -— — 
Primeira Horta, com- , 
pradorem. « «q « 418000 418000 
Entradas: 
Desde boptem em farm 
dos da 180 rios, 8.500 ma 





(xxx) 





MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRES, M, 


Fechamento: Bojo  Antarior 
Preço por 100 kilos; 
Pora entrega em der 

membro , «cc» 11.36 11.05 
Porn entrega Be 

verelro + suo « 10.98 10,78 
Paro entrega am 

mamo «vo « 10.08 10,80 
Estado do mercado; boje, Hrmo; amn- 


lerlor, acctsalvel, 


0 Disponivel — Typo 


“Barletta”, para o 
Brasll «usou 
CHICAGO — Prego 
por bushals 
Para entroge em fu 
lho, «cus 
Pora entrega em sa 


tembro «mm ma RO.95 


Estou Gm 
Me ei et 


12.10 12,20 


Bo, 50 eo.ea 


89.26 





S2, BROADWAY 
NOVA YORE, N, Y. E, U, A 


Endereço Telegrapiico Chischap 


— > —. 
tez) 


MARITIMAS 


VAPOROS ESPERADOS 


Bocito o enca, “ta, Alcidlo” ques 
Euvrs o caes. “Groix” soseusseeas 25 
Eantos “TabontÃo” ,..... 2. 

Antonina “Busrque Macedo . 28 







Porto Alegre e cscs, *Gurltyti as à8 
Santos “Jabontão” posvensovgocenas ae 
Buenos Aires “Almeda Star” as 
Londres “Avila Btar* ..sueesa ” 


Nava Orleans “Arncafó” .eseeseess DO 
E. Froncisco e esc, “Oto, Elpper”, 2 










Buenos Alren “Highland Patriot” ,, 20 
E, Franciaco e amem "Campos*.,.. 00 
Portos do morto “Olinda” ,.ceuss. dO 
DEZEMBRO: 

Buacos Afres + Monta Paschoal” « 1 
Copenhagus * quessnsenam 1 
Hamburgo e esco. “Madrld” 1 

ur o esa. “Masulia” , 2 
Russos Aires “Princi Maria*,, 3 
Buenos áira “Fun 08? mesm 2 
Buscos Aires “Argentina” .omumpms 2 


Sc do aul “Piratiny” .esusases 
Busnoa Alres “Montferltud” ,eeuees 
Novu York “Western World” ,asnes 
Santos “Camamyi” ,... 

Hamburgo e escs, “Sly ulera “Campos” 
Bronos Aires “Manila Masu* 
Belém o ese, *“Pocons* 

Genova e ecos. “Campana” 
Busnos Áfres “Bella Tale” 
Porto do aul “Carl Hosps 
Tajabr a esco, “Tutoya” 
Buenos Afris “Mendosa” ..sirvas 
Londres é eua. | tshland “Chefia” 
Amatordam *Watorlond” .icsesesas 
Rio Grande e anco, Parmáighato oo 
Porto Alegre q eres “gh” 
Rio Grande “Parnshyba” ,.,,ccusas 
Genova o esca, “Conto Grande”, uu 
Hamburgo o asc. “Cap Arcona",.s 
Buenos Aires “Asturias” 
Bpertn a ema, “Madu” 










“+ 


eeesnesnta 
eeeusenanas 


BArR 


III DDD Ad CS ES TO E 


VAPORES A 


Buenos Aires o eso “Groix",.eas 
Porto Alegrs e ezcs, "Itagiba” 


Imbituba o esca, “Aratad” 
Macel6 e esc. “Curitiba” .esousa 
Hamburgo e ess, “Alphaca” .sses 20 
Pará e ess, “Aragano” ...cesresa 
Laguna o escnlas, “Asplranto Nas 

cimento” . o ousseasaseoase 
Londres e esc, “Almeda Elar”,.va 




























ve 0. 00 ou 2 O] 
Arror agulha especin), 60 Kilos ,, se vu os no us su Bs: a 
drrox ngulha de 1º, 00 ESOM se co ao uu 04 au au n oa 
Acrom agulha de 24, 00 Wilos screen sv oo us as A 0 
Arroz ngulha do 9º, 00 Kilos ,, «o um so vo us eu 715000 a 
so Japones enpeçiai, CO kilos co so vo no no as vo 44  BOSO00 A 
Arros Jopones ds 1º, 00 kilos «. eu vo ve co su no se vo Ss TBSO0D A 
Arros Japones de 28, 00 Kilos 2. ae aa ue cs es ar as + 728000 a 
Arros japones de 34, 00 kilos ,, sw a 
Arros ainça, 60 kilos “. 865000 a 
Alfata nacional qu mtrangelra, “utlo $M0 a 
Amendoim em casca, 25 kilos ,, «« 20$000 n 
Alhos nacionnas, Conto ,. ss us ou 24500 
Alhos estrangeiros, cento Bsano m 
álpinta nacional, Milo .. » 28500 4 
Alplate estrangeiro, hilo . — 
Aroruta, Mo ,, «us — 
Bacalhão especial do Porta, ) “bios 220 a 
Bacalhão superior, 68 kilos .. « 2058000 a 
Bacnihão Escamado, 58 hiloa ,, 1703000 a 
Banha do Porto Alegre, caixa 2528000 a 
Banbn de Leguda, caixa .. se us 2835000 a 
Banha de Itsishy, enlxa ., cu as 2308000 a 
Batatas do intorlor, kilo s, «s $500 a 
Bntntam do ul, kilo ,. so e $500 a 
Batatas estrangoiram, caixa «. «s -— 
Cebolas macionnen, kllo ,. cs us s700 a 
Ceboles naclonaes, cnlxa ., ss si A 
Cobolne estrungeiras, caixa ss «s — 
Bevilia, KO se co ce 3000 a 
Farinbn de mandioca espacial, Porto alegro . BOSODO à 
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegra 3GS000 a 
Farinha do mandiown entrefina, 50 kilos e e. 208000 à 
Purlnkn de mandioca grossa, DO kilo «+ “e  C4S0M a 
Hei preto especita, 60 kilos ,, «e «s es 488000 à 
Feljão preto, bom, Decus so os e. 308000 n 
Polito branco, 00 kilos +. po po as as ne no 0» 00 ve T2BMD A 
Folião enxofre, 60 Kilos .. ce rruo no so vo au ao vu au 4250 A 
Feijão manteiga, novo, 60 Kilos «q vo ue vo us ao us 0» 13800 U 
rival manteiga, velho, GO kilos .. ve ce ve ne os cm as — 
Feijão mulntinho, 00 kilos ,. cuco co vo so cr ao co us SOSO0O A 
Feijão amendoim, 60 Milo ,, censco so so 00 0» sa vs — 
Feijão fradinho nacional, GO kllos ,, co au ue os vo vo us TASO0O E 
Foljão fradinho Drs rea 00 bios ,. + e... no se - 
riendi .. — 
«e 288000 à 
. 208000 n 
Lentilba, 60 Kilos ,. o us. 803000 a 
Lombo do porco eilgado (mineiro), tio e. 2R000 
Lombo de porco salgado (do Bul), kilo .. 2$000 3 
Herva mutto, barrica ,, ce ss su ss 108500 a 
Mamtolga do tnterior, Kilo «. ss us 7 a 
Eve pum defumado, uma .. su .. 38200 a 
o Caltete, verincita, 60 ktloa .. 208500 a 
Ailho Cattets, nmareito, 60 kilos «« 255000 a 
Milho Cattate, mescla: O kilos «s 288000 n 
Polvilho do Norte, kilo .. ve vs vs S2%0 n 
Polvilho do Bul, kilo «. «o o» sa E800 a 
Tapioca, kilo «. .. .. e e es 18500 a 
Toucinho mineiro, kilo «e su us uu EG50U À 
'Poucinho paulinta, kilo su su ds uu 8$300 a 
Toucinho fumelro, kilo , 48300 a 
Xarquo mantas puras, Rio da praia, tita " a = 
Karque mantas poram, mecional, Kilo .. os oq cu os às = 38000 n 
“ .. 28000 a 






Xarque patos e mantas mineiro, 





Buenos Alres o scr, "Avila Etar”, 
Londres e esca. “Highland ria 
Antuerpla “Antrida” ,esunasas 
Antonina e esco, “Vesper” .. 
Cabedelo e esom. “Itaquera” ,.ceses 
Antonina e esa, “Buarque Mocedo" 
Desembro: 
Buenos Aires q omcr "Madrid" ,,. 
Hamborgo e escs, "Monte Pasco 
Aracati e ces. TAmaragy* 
Leguna o escs- “Anna” ..sue 
Porto Alegre e esco, “Arará” 
Porto Alegro o enca, "Olinda 
Iguapo e escs, “Itaipava” 
Nora York “Pan 
Polonia e ex, “ ntina” qua 
Genova e ema, *“Principéssa Maria" 
Busnos Aires n exco, “Mansilia”,... 
to e escm, “São Paulo”, 
Maceló a esco, “Tagunsal” 












American” , 





Teleg. 


Xurque patos e mantas do sul, cad .. 
que pa Pr 












28800 n 


Nova Tork “Pao Amerun* ,,... 
Porto Alegre o onca. "ItaquatlA",. 
Porto Alegre o ases, “Cto, 
Ponedo e enos, “Miranda” ..... 
Nova Orluans e ess, “Cabedelo”, 
Port oAlegro e anca. 
Amsterdam “Montferiand” ,, 
Balim o eses. “Oto. Ripper” 
Recife o encs. “Pitallos” . 
Mncão e este, “Osvaldo A 


Buenos Alres e esca, Westoro World 


Buenos Alres “Greta” ,.....s 
São Francisco o eucs. 


Etalahy e amou, “Jnry" .. 
Japão o excm, e standia Ane” “ 


Mnceld e esa. “Campos” 
Harre e ess, 


Buenos Alres é esco, “Campaoa” 


; DESNATADEIRAS, 
Zschocke e Bavaria 


Technica moderna, maior rendimento a 
preço conveniente, Peçam informações 


AMONEA ANHYDRICA 


Chlorureto de Methyla Perfumado 


GAZ SULPHUROSO 


Oleo incongelavel “FISKE" para 
FRIGORIFICOS 
stock permanente, 


Telles & Cia. Ltda. 


(importadores) 
Rua Theophilo Ottoni n.º 141 loja 
: “AMONIA” — Teleph. 23-0719, 
: Rlo de Janeiro, 





Aleldio”, 


“Ote, Aletdto* 











cereunignas 
"Belle Inlo",esuues 


000 
1O24090 


8000 
8000 


5 NO 
sa8000 
708000 


— 











estos 


od TO JO TITO A GS NS IS 































Empresa Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo « Caixa Postal « 2474 
Phone — 4-5685 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO HosSo PAIZ 


Sorteios semanaes ! — Prazo 72 mezes ! 
— Pagamento immediato! 














RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTEM 
27 DE NOVEMBRO DE 1997 


Resultado da Loteria Federal: 













1º — 19.206. 
2º — 10.605. 
8º — 12.953. 
4º — 876. 
5º — 29,813. 
SNRTEIO DA EMPRESA (De accordo com o nosso 
Regulamento). 
Premio da Letra A... 19,208 — qe Premio 
Premio dn Tatra B..., 43,805 — um + 
Premio da Letra C.,.. 13.060 — qe + 
Premio da Tetra Doc JAEM — qe + 
Premio du Lotra D., P.ºoH — Ata pude rata inios que Hystem 
" tmn 
Preno dn Letra Po... Ho o — Aa caberueta tona que Hrorem 
nt 1 
Premin da Tatra Go... nm — Aa he inlónee titulos que tiverem 
este fina). 





NOTA: — Os prestamistas contemplados no presen- 
te sorteio devem procurar os Agentes 
locnes afim de receber “immediata- 
mente” os seus premios. 


AVISO IMPORTANTE 


Precisamos de Agentes em todas as praças do 
paiz onde ainda não estejamos representados. 

A melhor remuneração. O maximo de garantia 
— Todas as vantagens. (N8L) 















Laranjaes (Terras ou Pomares Feitos?) 


Aviso importante 


Tanto uuste plantar bem, como plantar emsl; om venyjtados & que são 
difforentes, A grande difficuldnde é nchnr posenas Idonens que saibam plis- 
tar bem e se encarreguem da plnntução de Inranínes: € encontrar terraa 
lom localizadas, proximas de Dacking-Monse e da DF.O,R,, com boas ea 
tradas de rolngem o em tonas Já nanendas, 

Muitos estão vendendo terras para pinníncão em monam Improprias e 
além do mais, cheins do impaludiamo, 

E' melhor comprar um Jaranjal formado, moro, plantado som toda » 
tecbnica, observando am arvores corrogadas do frutos e cm zonas JÁ qtas 
dns, podendo pagar com a yroprin colheita, 

Adquirie um Inranjal messos condições, depois le examinato euldados- 
mente, é usar a exportencia o o trabalho nlheio. E" uma cousa cobtreta 
sem Sesiilunões, 

Comprar forro Impropeia quem ainda formar am laranjnl, 4 lutar qóme 
tem mil o uma difileibiades, € comprar ento exporlencla e dusillunfem. 

D' uma aventura perigosn... Nonhuma plantação e conservação ( 
terreno, Juros, ate.) pode ser lorada nté o 4,º anno (úpnca da producção) 
a menos de ZOS0DD por q. Anteu do adquirir terra, prociro informar-se 
com quem comprou... Gubdado com ns mistiflençães! Informes completos q 
sem compromisso com NELSON, MACEDO ETNA, — QUITANDA N, 47. 
-— 4,9 ANDAR, (R 68281 





Nas 


Dyspepsias aéidas, 


gastral- 
gias, nauseay e flatulenelas 


usem 


LEGITIMA E UNICA 
“Magnesia fluida 


composta” 


App. pela D, N, 8. P. 
e formula do 


Phco. 7, de V. Mendonça Filho 


Encontra-se PROMPTA em todas as droga- 
ras e pharmacias. 


= | QUE PRECISA DO RIO ?. 


Para o interlor, dá-se informações sobre qualquer 
assumpto e acceita-se qumesquer incumbencias. Caixa 
Postal 3556 — Rio, (BR 08840) 


GUARDA MOVEIS] 


RESPOSTAS E N. E SULDA CIDADE — N, RODRIGO SIL- 
28 -— TELS. ENS 1) AE=MbinN) 


[ PHARMACRUTICO | 


Pharmncentica que se retira de Importante phasrmacia, 
por motivo de aun formatura em medicina, é tendo de ntten- 
der m sum numerosa clintes, vende q nua parte na referida 
pharmacia, pela fmnortancia de SM, 'Frntar  pessonl- 
mente dus 3 fin 4 horas, nos Laboratorios Cordeiro, À rua dn 
Conatitnição, 45, com o Sr. Mnrlo, (R 06787) 







































AMERICA HOTEL 


o encanto das Senhoras e Paraiso das Crean- 
ças. Foi, é e será o preferido das mais distin- 
ctas Familias, nacionaes e estrangeiras, 


234 - RUA DO CATTETE - 234 











(R 07537) 


PROPAGANDA 


Chefe de Publicidade e Promoção de Vendan, perfeito- 
mente habilltndo, optimo Copywriter, conhecendo seis fdio- 
mna e apresentando as melhores referencias, procnra colloca- 
são em flema importante, Cartas a ROCHA, ron Paysandu! 
n, 287, Afo de Janeiro, (ER 06786) 


FOGÃO JUNKER 


Grande exposição, Vendas a prestações. 


FOGÕES E AQUECEDORES A GAZ JUNKER 
CONCERTOS E REFORMAS, 


Trocam-se novos por usados. Tels.: 22-1749 e 22-1712 
OTTO SCHUBACKE & CIA. LIDA, 
Rus Republica do Perú 56 (antiga Assembléa), 































(xxx) 








(O ae ar a E a Dm meg mer rem 


2 


EPA SS DESA PR ERA O EE EISIS DU] tes st OR US 


E! 


é 
“ 
4 


x 


Cai as nm 


resalarrias 
IMISRRO DES 107 


E VIANNA, IRMÃO & CIA. 
[ RUA PEDITO 1,9 28/40 


1 4 
ra (10384) 77 


| LEVY COMES & CA. 


Lello, em ( de degombro de 1027 
Cu 0oTUM) TT 


mato cando a 
caridade 





Pnulina de Wiguciredo, viuva. 
com à filhos o impossibilitada de 
trabalhur, rua Occidentul qm, 124, 
Catumnby. 

Laura Xavier do Silva, viuva, 
com & filhos, rua Occidontal, Tá, 
Catumby. ; 

Laura Muúrques de Abreu, rua 
Clarimundo de Mello, õ. 

Mnrin Forretru, rum Barão do 
Ttapugipe, 437 

Angelina Pecuraro, viuva, com 
60 annos, c&ga e paralytica, 

Mnrin Ventura, com US anos, 
rua Sonador Alencur mn. 154, São 
Christovho, 


Onrlota dn Conta Pinta, viuva, 
com 70 annos, com 3 notos or- 
phiãos, rua Iguassá, 264, fundos. 
Casondiura, 

- Aucia hincedo, vua Monte Alo- 
Ets, 27, quarto 13. 

Maria Baptista, 

* Jgnce de Alhbnyde, rua Eme- 
Tenciuna, 17, São Christovio, 

— Entrevada du rum Iaplty, GLS, 
Casa 11, céga, com 70 annos. 

Francincn Stelle, viuvi, com TU 
annos, Trav. das Paurtilhas, 18, 

Auren Conta, 

Justium Gomes da Silva, com 
60 unnos, rua Carlos Gomes, 59, 
porio, 

Seria Cabral, 

Edith Figueirede, rua Cornelio 

+ 29, 8, Christovão, ateljada. 

Marin Engenta, viuva, von 78 
ennou, rum Sidonto Pues, Case 
endura, 





Casas e commodos 


- no centro 
À PARTAMENTO — Alupn-se optimo, 


à Enmilia regular, no Edificio My- 
soos, À qraga Critz Vermelha tos MU, Tue 
plugado «to Senado, (HE TUID) 1 


ALUGASE ooo eras 


mento elto & rua 
do Rezende, 46, 

iTrata-so à Rua do Ouvidor, 00 
dº and, Tel, 24-18%5, Rumal 26, 
(xxx) 1 


— APARTAMEN- 
TOS NO CENTRO 
Alugam-se conforta- 
veis apartamentos e am- 
plas lojas, no novo edi- 
ficio do Lyceu Literario 
Portuguez, á rua Sena- 
dor Dantas n.º 118. Tra- 
ta-se na Portaria. 
(xxx) 1 


| MONCORVO FILHO “1, Confor- 
tavel npirtamento pura vasal, com 
= «dormitoriow, ils, bunhelro, cotlnim, 


elispensa o aroma com tanque. ADANIS 
URADORA NACIONAL. Ouridor 70. 


qu 7515) 1 
EpPIricio MARCELLE — 
Neste edificio acabado 
de construir á Avenida Bei» 
ra-Mar n.º 160, (proximo á 
Feira de Amostras), alugam- 
se optimos apartamentos, 
com agua quente, corrente e 
fino acabamento. Informa- 
ções com o porteiro. 
(R 07288) 1 


a A 
ALA — Alugam-to salos para escrl. 
ptortos, Nua JModrigo Silva, q, “o, 

4 6850) 1 


À PARTAMENTOS — 


Alugam-se conforta- 
veis e novos com ampla 
sala, 2 quartos, banhei- 
To, cosinha, quarto e W. 
C. para empregada á 
Avenida Henrique Val- 


ladares n, 148, loja, 
(BR 06594) 1 


DIFICIO GUANA- 
"“BARA — Alugam-se 
magnificos apartamen- 
tos, com agua quente, á 
Avenida Presidente Wil- 
son n, 194. Tratam-se na 
Empresa de Adminis- 
tração Predial, Avenida 
Rio Branco, 137, 10º an- 
dar, salas r.o14/15. Tel. 
23-4793» 
(R 07590) 1 
QDBRADO gramir, minamcl 005, Ali 
go-s0 à rom dou Hisvilidos, 1: 
tu W] 1 
A NRANDO nobrado, amplo « vlaro, pro 
pro para qedicos, centistnn, ato 
inra ou entiellolretros, Vir o tratar Ura- 
Elinyima, aa, e 8815) 4 
[Ri bem arejado e Tipo, atagi- 
mom Doom d rupazes, ão faliu 
dama, À ron 5, Jost, 74, 5º, elevador e 
telephone, preço mudico, ou vira, ese de 
pequena Cambia, H BSS) 1 
LA LUGA-SE em casa de todo o respel- 
to o com todn a Jmpeza, ala qu 
quarto auobilades ou sem quobblin,. não 
ee di Mberindo mn casal ou ripugen, à 
rua Carlos Sampnio o, 48, 20, A, Ten 
telephone, BITa) à 
LIGA-SE porto da guengo Rinciucto, 
AM A iquelmntos dy mulimmunida pit elyto 
presa de comunthos, Telephone ÁL-2488, 


mus elomingos o ferlatos até dy 12 bnras, 
Ri) 1 











Aldeia Campista 


! VA HDEIA CAMPISTA — Alugn-so com 

2a 2m e bom quintal, Eetarmada 

o tom pas Mim Pereiro Nunca, 20; as 
lares bo 248, Não falty nyun, 

(mona 4 


Andarahy-Grajahá 


LUGA-SE o predio da rua 

Professor Valladares mn: 
181 — GRAJAHU' — com 2 
salas, 3 quartos, quarto de ba- 
nho, cozinha, quintal e gara- 
ge. Tratar: “Bastos de Olivei- 
ra” 8, A,; r. Ouvidor, 59. 






na Audministrndora Urbe. Rosiírio 12-30, 
(IL TATO) 4 

UA PONTES CONNCA 8%, Optimy 

p predio com q quartos, à wslas, las 
nheiro, cozinha, copo, quarto e banhel. 
ro po cimpregadas, ferriço o jardim, AD 
MISISTRADONA NACIONAL. Grvidos, 
o (oq) do 


a 
APARTAMENTOS Zocria tor” 
Corrta, 167. 
Os ultimos c|t quartos, anta, 
nmarto plompregndos, demais do- 
pondelcias o gurago, desde réis 
4508000, Tentar, no Jocnl. 
(R 0876) q 
BAMADU! — Aligam-so am comem mtas 
X mitros 10 2 da run Boticati, 27; 
chaves ma cas mo 5 Trntiet-so vam Es 
presa do Adinuistração Trodlal, Av, Io 
Dranen, 17, 20% mir, mntas I,0L4-10, 
mel, 2A4T05, K 13 4 
“A LUGA-SO o entendo «dn cus Meira 
LA Visconcellos u, (Tratar E, dus, 
34 (ho andar), (HE SSDTI q 
di 














Botafogo e Urca 


LUGA-SIS um mpnrtitmtonto comp dois 
muirtos, 2 enlus, terraço-otes À 

rua “Fheregu Gulmarhos, 12% nm. Ho 
Tara mula Informações fnloph, 20.HISO, 
q gsa0) 4 


A LUGA-SE apartamento vm Rotnfogm, 
d so0S00, optimo Inlolro completo, 
eemeplo epumrto ente alema Samelias de From 
to para rua, pequena eualnla, gnrage. 
Menibus e honesto porta, Vo tratar 
a coa Volwntmrios du Potrin dio 258, 
12 Ed, Gusraraps, (nas) 4 
PARTAMENTO pequeno À MN. Mundo 
LA Novo Almen-se a rupoa tntlementos 
quarto. peg, coz o banho completo, Clia- 
ves, Informações Da esqui Murquex tt» 
da, MI, (E USuM) d 








I 





| 








Botafogo e Urca 


AVE RNTA MTE em emma tava uma 
& dote quartos cdimin salas, terraço, 
vte., oceapando todo nugunido nadar, Jima 
Manoel Nhobog FE. Urca, Erugo AOS, 
Cluiveu no upta 1 toleph. 2U408, 


(IL GOAL) 4 

LUGA-SE optimo apartnmento de 
Frente ens predio muro à tenv, Pers 

eua, 24 (Uotufogo), com grande unin, 2 
vuntos quartos, bonbelro completo, q, & 
W.C. da cimpregada, area, tnnque ele., 
chaver o apto, 4 Aluguel 480$ e toxnm, 
Ermtnr com J. Lopes Mibelro & Va. 


Etdu nv Mila Branco, 11%, 2º sala 
Som. Del, 4I-0T08, Qi TIDO) À 
VARTMENT ta by lot. Tum lcd: 
Form, dining coutm, nitting room, 


babrong etes, dn nem house, oecupylsg n 
velrole storeg, ultu Indugendent, By Sha 
naet Nhobey no Th Ure. Price AFUSUIO 
Reyu ut Apt. 0. 3 Phono 20-2106, 
CH MIR) 4 


LUGA-S] À r 19 da Poverviro, 41, 
aportmnento Intopendente, E quar: 

ton, sulas 6 mois dependencina, Aluguel 
AOSONU, Contrato. Informações LTDA, 
Chnves no tocnl, (R 0720) já! 
LUGA-SE para familia de 
tratamento excellente 
residencia em centro de ter» 
reno com 2 salas, 3 quartos, 
garage, etc. — Rua Octavio 


Corrêa, 102, chaves no 98, 


(R 07510) 4 
APARTAMENTO 


— Aluga-se, 
terrco com 
ou sem mobliia, 3 quartos, sala, 
quarto para emprogada, etu, À 
Rui David Completa, 54, Apt”, 1 
Humuytã. Ver e tratar das 14 
às 17 horus. Aluguel, 450000. 
(K 05864) 4 


LUGA-SE amplo bungalow moderia 

el glemge e quintal, À eus Thereza 
Gnbmaries, UI AÍ 1DOS, Vor no mesmo. 
Tentar pliona 4S-4Wus, De, Esplobeiro, 
(KR MU07) 4 


DA TARIMAFERAO -— Alugi-sa cu À 
travessa Sinrtina Norretra, “M, com 
O quartos, living room, e dependencias 
bnra cmpregadus, Trutar 204015, 

CR BEM) 4 


Dutra bon entes mobbuda, cum 
Dog Dm e cumby degesdoncias, il 
travessa João Aflmiso, Largo dus Ledes, 
Informnções ga qem mim dm, SM o), 
MESA, (Mo oa 4 


DIFICIO SARANDY 

— Urca. Rua Octavio 
Corrêa, 34. Acaba de ser 
inaugurado, com aparta- 
mentos de optimos com- 
modos, finamente aca- 
bados e com amplos ter- 
raços, linda vista sobre a 
bahia, com duas linhas 
de omnibus á porta, Alu- 
guel modico. — Tratar: 
F.R. DE AQUINO & 
CIA, LTDA. — Av. Rio 
Branco, 91, 6.º, salas 1, 3 
5e7. — Tel, 23-1830, 


(R 06007) 4 
PARTAMENTOS — 
Edificio Kursaal, rua 
Yacht Club n. 42, proxi- 
mo à Praia de Botafogo. 
Alugam-se os dois ulti- 
mos, com todo o con- 
forto para pequena fa- 
milia. Tratar: “Bastos 
de Oliveira” S. A.; r. Ou- 
vidor, 59. 











(588) 4 
PARTAMENTOS — 


Novos e luxuosos, 
rua Vitorio da Costa, 
83, proximo ao largo dos 
Leões Alugam-se com 
maximo conforto, excel- 
lente clima e bastante 
agita, à "partir: de: 5758. 
“Bastos de Oliveira” S. 
A.; rua Quvidor, 50. 

: COCGRS) 4 
PARTAMENTO NOVO — 
Urca — Aluga-se confor- 

tavel, à rua Joaquim Caetano 
n 6, com garage, para peque- 
na familia de tratamento, 
Tratar: “Bastos de Oliveira S. 
A."; à rua do Ouvidor n. 59. 

(160) 4 


EDIFICIO JURUA' — 


Praia de Botafogo nu- 
mero 124, alugam-se op- 
timos apartamentos ain- 
da não habitados. Tra- 
tar com Abel Guedes Pe- 
reira, rua da Quitanda, 
n. 59, 4º andar. Sala 25. 


E) 
D) me ANS Lusaiso predio rocem-tos- 
truldo, Alugam-su modernos npartamen- 
tou, com o muximo conforto, Lrem auiurtos 
dean malan, bnnholro flnfsulmo, cosinbn, 
muarto de cmpregnda, qenmde arma, 
enrago. Proço rumoavelo Ornnilam ve bones 
à porta. Protar: Fo MR DE AQUINO 
d CIA, TADA, Ar. Mo franco, UI, d2, 
sulum 3, 3, 4 0 7. Velo 20-F040, 
(H quuls 4 
DIPICIO CAMPTNAS — Atmem-me tum 
4 mpurtnmento qua edificio, d quis 
Sunto Amaro, SH), com dota quartos, mis 
mtu, Bull, Uunhelro, coxinha, tuneque d 
ima optima geludeira electrico, Tratur: 
Po mM DI AQUINO & CIA, LTDA. Ar. 
Ho Hranco, DJ, 0º, malas 1, 3, Ge 7. 
Tel, DE-LAMO, (E GM) 5 


Tra — Aligamo À Av Enntenrl 


9054. contortnvel cnsn, typo apur- 


+ 








(R 08797) 4 
DIVICIO ISABEL — Av. Pasteiir, 


tuemento com quartos 2 m., banheiro 
rogiplcto, terras, gnrage e ele, Urias 
ne d Av, Pasteur, UU5, terre Aliguel 
noos, tm 0805) 4 


ROA — Aluga-se optimo apaetames» 
to À run Cusilido Gnfirie, N78. 
Trntuno na Empresa de Adininintração 
Lrodlul. Av, Ido Branco, 17, 10% an 
dus, alas IJ 0M[Ia Tel. 234709, 
(R 7530) 4 
HOA — Edificio Gunhsba, À qua 
Marechal Cuntunrin mn, 18%, Alu 
=0-m o ultimo apartamento de fino nça- 
bumento, em predio recem-conntruído, 
emo Mimebn vinta sobre a bala, aum dolo 
minrton, usa nin, banheiro, qoninha, 
mumrto de empregada e uma esplemdhily 
varamiln, Tratar: Fo MR, de Aquino & Cla, 
Ida, Ar, To Branco, 01, 6º, ealas 1, 
do mm 7, Tel, 23-1580, (n 025) 4 


A LUGA-SE optima cansa junto no ca 
A vino da Urca com 3 quurtos, qua 
erumlo sala, quarto de banho completo, 
voxiuha, ate, Abundancia de agua, Tra- 
tome onm puema À arentdo Sião Sebus- 
tão, 20, 44, Tel, 204701, 
(Ro ohsh) 4 
CFAFOGO —  Veidego qm predio 
velho ma rua Hon] Grandemi mn, 420, 
medindo o terreno W,hG por bh. O pro: 
dio nelim-so nberto, Tratar com o pepe 
peletario à ros São Deidro m. U8, 1,9 — 
Linhoa, (KR 7008) 4 
1): LINDAS q prnnden entús, Alu- 
com-se, Juntas ou separadas, em 
cumfortuvel casa porticnhwr, ato casal fa- 
eles, sem moveis e nem pensão, Truly de 





+ Botafogo mn, HIS, tejephono 20-0DR0, 
( 


n Bia) 4 
q DIFICIO INAJA! — A" mu Vincon- 
do de Ouro Treto, 6h. Botafogo, 


Abugn-so es apartamento nessa eificio, 
com cols quartos, una enla o dom de 
pendenelus; Tratar: Po E DE AQUISO 
& CIA. NIDA, As, Mo Brennco, 01, 0º 
mulus 1d de 7. Tel, 251540, 
. CR 0926) 4 
à dae UALDAS NÁRNETO — 4º 
4 eu Meteo Trisell, 64, cmi frente no 
Plmmtimense Cid, 
tamento, com um euurto, tina sala, bus 
ubelro, censinhu, quarto de emprecada O 
dem cem from quartos, duna antas, as 
nbedeo, corinha q quarto de empreznda, 
Tentar: Fo BR Pl AQUINO & CIA 
EEDA. Av. Me Mennco, fl, 0º, salas 
oh De 7. Tel, 25-1890. 
tr noz 4 
“À LUGAM-SE cm Bolnfozo Mimos 
npartomentos na rua das Palmel- 
ras o. BT, por preços modivos, as cha- 
ves estão no apartamento 1, para be 
cem vistos a qualquer hora, 'Frntnr ma 
ria Gonerul Camara, 44, Jon com For 
elea, em gia) d 


Aliega-me uam puro 


2T=DADO, » 


Botafogo e Urca , 
Pad meiga em mm cotmpluti- 
minto reformada à ro Comb ade 
Tri, DO 4Motafugos. cum mutum, 
Ertnalies  dbormlorios, germe Bull, Imt- 
nuoiro completa, upa, conntu, dispon- 
am, pequeno quintnl com Ausquo, gnJit- 
Bhesro, W. 0. 0 eleivelro ar cimproguda, 
Oliavem no tucal, Trutar com J, Lepen 
Mibetro & Cla, Lito, Ar, Rio Branco, 

117, 20, anda 240, Tel, 4A-5TAA, 
(RT 4 
LUGA-SE cm cas de familia alle 
dA mã do alto tratumento, mina sala de 
frente, com men ado qrinetra orem, 
Vrula de Botutago nm, STM, el, MI LEU, 
E ER STTD) 
À PARTAMENTO, Marques Olinda, TUZ, 
LM, Aegi-ne dptimo, -EMIS te taxas, qul- 
cu vago, de frentes 2 qa Tm 2 bum 
cor e tp cmpregudo, (MM) 4 
A LOGAME À rua Senador Vergicira, 
Be mpmrtmmato quo no 24 tras 
tamo À mu Sião Clemente, 408, quarto 
mM CL NTAM) 4 
LUGA-SE optima com 4 quarton 
a Jardim, quintal, cte. N20S00U, Nun 
Lrofessor Suldunha, 127. Da IM fin 17 
boris, + KR GD) 4 


Cattete e Gloria 


tudn, entenda Inupendente, com to 
abne cmmmodtdnidos, Culleto, lg. mil, 
CM Misty Th 


“+ 
E 


LUGA-SE SALA lem mubilada — 
This Gugo Cirstinho, db. 


te TaGO) | 

PARTAMENTOS pequenos com optl- 
my quarto o bunhelro completo nu 
grm-se no Ed, Grrimnuia, 8, Amaro da, 
(E MaZ 


Da CASA do fmmilia catrangetra, mine L 
elteso aum uirrto qobllaado or um 


meo ponho a mm envalhetro elistinuto, 





Prisdo alo Tasso, GM, 19, mp. 1. 
(HE NTOM) 
— — Aluga-se o 


Apartamento 


apeertumento SAM 
da eum Sunta Christina nº 49, 
com o maximo conforto, para en- 
sul. Cluves, dofronto no nº 82, 
Prato-so no Edificio Matni, apto 
63, Jsplunuda do Castello, 

(LL TT) E 
MALA E QUANTO quntomo is seprrio 
RF als rspolemalhada lutas qua  Jealibn q 
Sta. Thereza, em emntro cede grumio pur 
ego njurelimdo, ema (ratumento, coxbuul 
dsqrimeles ordem completo menti 
gado, upllma port rermnistas e ustrangel. 
Poreco mucem aloe nto, queimam mrqmiçõs, E, 
Cindido Mendes, St, titorkhi, 
A É TAS) & 
Gem — Alia lou qua avga- 
| elo Hip om memeçellas, Jiu Abenhrsno 


to Dalthuzer, 45, Tel 4i-pnTa, 
mm BTBs) b 
LUGA-MIS um coltiitodo aotiy ma 





cmrecattes putos amplo, Eotnlnciro, Nº, 
Eee tntipieo Pudo hebependonte, qunigenel 
DOSUUO, Dem Dario ade Cstarat ita, 2H, 
ter (o nSGhh q 
LUGA-SIS que epa apartamento com 

4 E equisie tom, Bim Dem Juilo  Cinientitm 
ne AS apt, To 4Haria, tt 8741) à 
À LUGA-RE mir sala Independente, via 
ese senior estrmmpetens rim Ag- 
er Eurtomer, UA, th nu) q 
GLORI — Tua Hermencginlo 
do Untros, 45, Vende- 

se tm bom terrono promplo para 
comes iruuçÕes = APrattii-no tua drqtid 
Cuttoto, 47, sob. não amiito- 
se Interauediario, CI OSSAT) 6 


Collegio Militar 
UGA-SE a cam da rom So, Eras 


| 

À em Mnvlor a Do8, coli quiilro quir- 

tos aliam minhas, cogu, hinalulro ommaples 

Eta, spent, aempla ombnha, urina, tua 
roma apuneto Fora, gerando quimtil, prego 
TAURURO, Est ulmerta, Praiano fobias 
ne Do-Miad, Miguelroao, (E mi) 7 
do unas 


ee ria tn a dm ta a 


Copacabana e Leme 
qua ss pre agmrhatseta ato 
fronto A to Bu Clara, Solo (Uos 
queiram d, cum prmsito tala, altleta, 
Mo ogllmmos,  Encelem  eemipledo,  augbn att, 
Pe Se ce me de emproguda e denndo 
medutado Chaves quer fivor no amplo, 
2. Aluguel 40US, Protir com do Lopra 
elbeleo de Chao Eta, mt, Mia Mennçu, 
MT dm mala Duv, Pe], AMDTAS, 
(TNT) B 
LOGA-SIS explemblia mal mubilnidir, 
m cumetalioiro dislimeto, Tim Holl- 
enr 20, posto 4, (u noaa) 8 


Daio 4 rum Barata Mibulro nS%, 
conferir) qusa qoblaçda amb cento 
bro cde terreno, com garage, AM THIF 8 

ENTRA ATLANTICA trt 
AD Tosta Do — Aligamsa fixmasos q 
tendes Lncho apple era ariano alas 
cemntrutr, com mbodeenas  usinlfacdes, 
dota elevadores q qurage, (Tl DOIS) B 


5 asp casa enmfurtitvol rieamiwata 
masiblimadn" ou mão. Jum Maritotf. 
Multa meum, Unf, LT-OTRA, RMT) 5 
LUGA-SI o qredio de dois purinmess 
Vin dd emas Produtos Platas mo NUS, 
Cepneubana, para familia ato trutumenta, 
Trutas do mventito Nilo Dessa q, Lib. 
Ba mudar, onto EA, 4olophumo mn. L2-S2UR, 
EA Asa (o nDII) à 
PART, COPACABANA — Liss an 
h Rockin, 27 — Pura cusul S805, optt- 
me focal, Gurago TOSÓ0O, (m qmuHo) & 
LUGAM-SIO no pnlnceto du rua Copa- 
cabana mo TEA (Lido), opthmos quars 
tos o npnrtamuntos com syum querento 
e fino Lentamento, coxtubn plhanã, Vel. 
DIANA, (Tum) E 
LUGAM-SE opinem aquirtimititos 
nembados de constralr quim 2 quars 
tom anta, suiota, gente tanhelro q ua 
lula con conte dependencias, n ATOS, 
MOS o G00S, d re Copnenhuma, MIM, 


ti bato 6 
Mio — Aliga-sa q mn.) 

do *Edie, Snrn”, À rum Somta Clacit, 
PAS, Podu tr visitudo dus 10 horas mm 
rante, (Rania) 8 


LUGA-SE disthicto predio vom apti- 
































um qecnminedações à min DPompim 
Envelro q, SOM Ver dum Bi ho 17 lia 
ros. Tratur À qua do Elsmtlo, 150, cum 
o adro Nereg, eu STA 
PARTAMENTO  — Aluga-se qm 


optimo a soplo com visti prea o 
mar, mo jurdlm ado Jo. Fam Jellort 
Hexo, TM, Capucho, q ol) & 

IIGAM-SE excultoites ualas um quar- 

tos de frente para envalhoiros ou 
emsnl, preços mulleça, cm cllticio ay 
multn ordem e puselo, perto do Casino 
Cojacabann, entre postos 2 e 3; Run Da- 
rota Mibelco n, 26, Tem tel. 

(R 8083) & 
TAS ROSE MOBILADO — Alu- 

en-so o do Avenhtn Atlnntica, 240, 
hn. 22, com 3 quartos, 2 bunbelras com 
pletos, 2 anlan e demals dependencia, 
som contento e sem (lador, Trata-se un 
roma Copaculana q, 240 upt, 22, Telenh, 
ETs, tm om) E 

Co Av, Atlantica, (22, alugueso uma 

sudo qmobllmba, Juxinsa o com pra- 
eo em vas de familia cotrangelea, 

LUGA-SB n cnea da run Coprenlana 

Mm DAMOS, esquina da rum Aalnha 
Ellenhetho Chitres de Jnfarintçõem Ci Am, 
Atinntica, 1040, (muto 8 


ALUGA-SE optimo predio & 
Rua Octaviano Ha- 
dson, 15; tendo excollontes ac- 
commodações, Aluguel, 7008000. 
Trata-se à Run do Ouvidor, 90 - 
1º andar. Tel. 20-182% - Ramal 26. 


cada a efoiicçp ni A 
ALUGA-SE com excellentes as- 
commodações para 
familia o Apt, C no 8º andar do 
Ed, Cnstro Araujo 4 Ruu Boll- 
var, 6, 
Trnta-so à Rua do Ouvidor, 30 - 
1º andar, Tel. 20-1835 - Ramal 28. 
(xxx) E 


“APARTAMENTOS 


A FABRICA DE MOVEIS LA- 
MAB expõe em seu grande Mos- 
trunrio munexo às. officinas, É 
rum Mello. o Souza ne. 1008 
(proximo à estnção principal da 
Leopoldina) Innumeros Modelos 
espoclalmento  creados para 
Apmtamento o quo resolvem o 
problema da escuszex de espaço 
sem prejuizo da boa commodida- 
de o distinegão que a vida mor 
derna oxigo, oxcoutando-so unin- 
da sob desenhos é em qualquer 
estylo ou dimensões modulos es- 
peclaes, offerocendn-so tambem 
em alguns casos facilidado de 
pagamento. Sollcitom polos te- 
Jophones 28-4478 e 48-S21l a ida 
de um represontanto com cata- 
logos o outras orientações, 

(xxx) 

q DIFICIO SANTA HELENA — Aly 

gnim-so no sumptuoas Edificio Santa 
Helena, f rum Huritotf q, B4, esquina 
do Copaçubnnn, frente pero o Lido o 
melhor oca) do rosidoncir do Rio, cs 
confortavels e luznosos apartamentos nco- 
bndos do construlr com o sugmento do 
tres nndnres do predio, ainda não hab. 
tndus, tendo tros qunrtos esprçosos, bnll, 
dune salis umplam carnada e demaln des 
pendencias qara fnmblln do anita trntn- 
mento, Vêr e tentar no local com a pro 

pricturia, “Pelephone 27-14B5, 
CM 7975) 4 


OBILIADO, frente ao Li- 

do, aluga-se apart. 72, 

Casa Rosada 152 rua Copaca- 

bana, chaves com o porteiro, 
prazo minimo 6 mezes. 

(R 07382) 8 


DA PARTA mobilado em Copa- 
coa, mlugm-se um cont d quiere 
ton, gelo qraso de 4 egos, Vor e tentar 
à mis Tonelsrus mn, Add, ant. 5 Tel. 











ea 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 28 de Novembro de 1937 


Copacabana - Leme 


ALACETE — Posto 6, Alngu-so Ju 

xuogo com maravilhom vista aobru 

o ur Sunta Levcadia, 35, Tel, ITATOI, 

(R sao A 

Miiias o refeições no enlão có 

na com Copacabana mn, 116 (Lido), 
cozinto (nterançionnl, Pligoe 27-0071, 

, (B 7917) 6 


DIFICIO ARAGUAIA — 

AVENIDA ATLANTICA 
354 —' Alugam-se neste edifi- 
cio, em primeira locação, es- 
paçosos apartamentos co- 
cupando um andar inteiro: 
hall, duas salas, tres quartos, 
banheiro, varandas, cozinha e 
dependencias de empregados. 
Tratar: Edificio Odeon, sala 
MÔ)M — P. Duvivier & Cia, 


(R 07483) 8 
gpPirício RIBEIRO MOs- 
REIRA — Alugam-se 


nestes edificios á rua Hari» 
tof, 5,7 e 15, magníficos 
apartamentos dotados de to« 
do o conforto, com agua 
quente, corrente, proprios 
para familia de tratamento 
e casal, Informações, com 
o porteiro, (R 05920) 8 


IDO -- Aluga-se o ma- 
gnifico apartamento 
terreo do Edificio Ouro 
Preto, á rua Copacaba- 
na, 174, Praça do Lido. 
Situação unica. Ver a 


qualquer hora do dia. 
(R 05910) 8 


EDIFICIO AMAZO - 
NAS — Rua Fernan- 
do Mendes 25 (1.º rua a 
seguir do Copacabana 
Palace). Luxuoso apar- 
tamento, com 3 quartos, 
sala, cozinha, banheiro 
moderno e demais de- 
pendencias, e geladeira 
electrica incluida no alu- 
guel. - ADMINISTRA- 
DORA NACIONAL — 

Ouvidor 76. 
LE E RR 
DIFICIO EVERS — 
(Posto 2) — Avenida 
Atlantica 320. Conforta- 
veis apartamentos para 
casal, com 2 quartos, ba- 
nheiro, cozinha e varan- 
da, desde 4308000. — 
ADMINISTRADORA 
NACIONAL. — Ou- 
(R 07513) 8 


vidor 76. 
UANTO cj ferruço Jet Jus Au 


( eldeta, Mk Apurto cl enfota, quarta 
e huinbriro, Bam punsadio, Gustavo Sim 
pulos TE, us Av. Atlantica, JM, 





ALUGA-SE APARTAMENTO - 


Luxuosumente mobiliado, Todo 
conforto, 4 salas, 2 quartos ete, 
No melhor ponto do Lido, Unl- 
camante a casal sem flhos, por 
2 ou À mezos, Pol, 27-4729, 

(R 08718) $ 


IDO — Palecete São 

Paulo, à rua Hariloff 
35. Alugam-se amplos e 
finos apartamentos com 
2 e dois quartos, duas sa- 
las, banheiro, cozinha, 
quarto de empregada. — 
Tratar F. R. DE. AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 
1,3, 5 e 7, Tel. 23-1830, 


a AR 069) 8 
DIFICIO BRASIL -- 
Posto 2, Proximo ao 

Copacabana Palace. Rua 

Fernando Mendes, 19 — 

Alugam-se nesse magni- 

fico predio, com sum- 

ptuoso hall de entrada, 
em primeira locação, fi- 
nissimos apartamentos, 
de diversos typos e pre- 
ços, dois elevadores, am- 

pla garage, vista sobre o 

mar, rigorosa selecção 

de inquilinos — Tratar: 

F,R. DE AQUINO & 

CIA, LTDA. — Av. Rio 

Branco, 91, 6.º, salas 1, 

3,5e 7. — Tel, 23-1830. 


(RB 06014) 8] 1 


ALUGA-SE o confor- 

tavel predio da Av. 
Rainha Elisabeth 135 — 
Posto 6, com 6 quartos e 
demais dependencias — 
Inf. tel. 25-0743. 


(R 08723) 6 

ED. MARINALDA — 
Ayres Saldanha n. 28. 
— Alugam-se . optimos 


apartamentos, Posto 4. 
(R 07528) 8 


NDE-SE — Predio 
para renda no Posto 
4. Negocio de occasião. 
Tratar no Ed. Rex. Sala 
1218, terças, quintas e 
sabbados das 14 ás 16 


horas. 
(R 07528) 8 


RUA COPACABANA Nº 1313 


— — Alugumos optimo aparta- 
mento muagnllicamente situndo, 
com quarto confortavel, sala e 


demais dependencias. Alnguel, 
4008000. 
LOWNDES & SONS, LTDA, 


Alfandega, 81 - 4 — 2R-2772 
(375) 8 


EDIFICIO COMMODORO — 


Run Copacabana nº 162 — Nes- 
te magnifico edificio em untem 
situação em Copacabana, aluzn- 
mos confortavel e amplo apnt» 
tumento completamente moblla- 
do em estylo Ingles, occeupando 
todo o andar, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alandega, Bt - A —. 23-2773 
(275) & 
JUSTO 6 — Alugam-s confortavela 
apartamentos, com um, dols, tres e 
4 quarton, para fomília de tratamento no 
EDIFICIO WILLMANN, À Avenida Eai 
nho Elisabeth n, 70; trotaso Dr AD- 
MISISTRADORA URBES, - Hun do Ro- 


% SS30) 5 quo np. 159 10º andar, q, (BR 470) 8 


Copacabana - Leme 
EDIFICIO AP — Jun Nove 


de Feverelro, 
nº 84 — Alugamos os dols ulti- 
mos apartamentos vagos, dota- 
dos de todo o conforto moderno 
optimamente situndos, proprios 
para casal o proximos da prala, 
Aluguel, 4008000, 

LOWNDES & SONS, ULTIDA, 
Alfandega, SL - A — B8-2772 


(275) 8 
EDIFICIO MIRIM 


— Nun Sá 
Ferreira nº 
24 — Alugumos apartamentos e 
quartos cm magnifica situnção 
em poncos metros da prulu. — 
AMuguel do partir do 1004000 e 
mé SDOS0O. 
LOWNDES 4. SONS, LIDA, 
Alfandega, 81 «A — 28.g774 
(276) 8 
EDIFICIO ASSU" qnt Do 
mingos Fer 
relra nº 25 o Avenlda Atlantica 
nº 506 — Alugamos maguificos 
apartamentos nesse edificio de 
constrncção recente, tendo tres 
quartos confortuvels com vista 
para o mar, sala munpla, depen- 
dencia de empregados, cto, Alus 
gucl, desde 0508000, 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfnndega, Bt - A — 28.8778 
(om) 8 


DIFICIO MARIAN- 
TE — Rua Julio de 
Castilhos, 83. Posto 6 — 
Aluga-se novo e confor- 
tavel apartamento para 
solteiro ou casal sem fi- 
lhos, “Bastos de Olivei- 


ra” S. A.; r. Ouvidor, 59. 
(587) 8 


ENDE-SE excelente 
moradia, na Avenida 


Rainha Elizabeth, em 
Copacabana, cercada de 
jardim, em terreno de 15 
de frente por 38 metros 
de fundos, com todas ac- 
commodações para fami- 
lia de tratamento. In- 
tormações à Av, Rainha 
Elizabeth, 219, 

(R O8TTÊ) 8 


OPACABANA — Alimgnm-ho pelo vos 

4 eo atola  npartonmnton qmolilladea. 
Perto fio Amil abro Cumelia, Mk “Potiguara 
ne SITIO, E usit & 
DP Errei -—  Abiga-so q ajur- 
tnmtonto nm. 81 da run Djalma Dl. 
ebolty MA, Copacabana. Cru dois quartos, 
uma aula, hall varanda, banheleo, custe 
mba o WC ado empreguda. Centnrs 1º, 
Rede Aquino fe Cl bla, Av, Wa 
Mrnnco, OL, (0, mulas 1, A, me 7. UU, 
Dat Bi, o ommny 8 
CM PENSÃO von optima comtin, atu- 
od um Do mim grnnihos Dequnrtam, 
meva enrrento, gnrngo, co Pigaolrito Aa 
enthões, mo MT, (Ie STA) & 





Po VIPIVIO INTE Rum Maritott, 
4 70, Lido, Almcame optimos jar 


tomado, quara cosal ou pequeno família, 
em predio Fumnento menbido, meta iqurate 
te permanente, serviço fncultntivo do 
restnnrante no mula terreo, potosin por 
mbogudo eum com rem smolbblino entar s 
PM DE AQUINO & CIA, LTDA. Ave 
Elo Memmen, 1, OM, mulia Do, mom 7 
Mel, MA-fH, CR ona B 
qDIPICIO VENEZA — Aluga-se pres 
mtujentoro ellido A Aro Atlantica, 
Aid, optimo apmrumento, com dolw quite 
tos, uns snlns, Jmmlioleo qua cores, von 
tdi empilemiltda comendo ar quarto ato em- 
prega, Mme vistn, Mentes de, Ho DE 
AQUINO & CIA. LINA, Av, Rio Bruu- 
co, DE, 69, enlas 1, ), 6 0 7. Telogho- 
me 23-1830, (R GD) & 
à Det? MATANHÃO — Rita Dis» 
do vlero DO, Augn-sa im mpnelumento 
esp dolo quartos, mu anta, varimela, dei 
and, dumbeteo, eumeto e MW, 48, elo tamo 
regula, Eroximo no Lido, “Pratur; PR. 
Di AQUINO & CIA, LIDA. Av, Rio 
Memes, DE, Gn ent LM Ap To Te 
UNS RUA (L anao) 4 
LUGA-SE casa qara familia de alto 
Erntamendo, A rua Bá Ferreira q 
Informações quilo tebeplano L7-BOLS, 
sur visitada as 10 Amo 16 Ira 
UM TT) & 
LUGAM-SE Mudo quarto dm frente 
o um quarto garm soltotro, bem mos 
bilado, Curtuta francesa, Gustavo Bim 
puto, 208, CL ROL) NS 
LUGA-SE cosa proximo «dn protu, 
ad tondo nimplos commodos e guenpge, á 
ema Plgnelredo Mugulihios, 20-45 tratas 
Me au ques run ato UM, CERA, TAI, 
(RR TRAS) B 
Ml esa eptlmum enmn puroliiimda, Jta- 
AA telrumento anobermizado, À run MHk- 
ne 148, Coprenbana, 
posto dz nm chaves homo VD, gumes Cos 
quecuilanna, (RT 8 
Vora em  Copicabont, conforta- 
tel mgurtanento, bem mobilado, ciais 








Eudo 


Jor do tronveta 


* amnrtos q comtnr de dezembro proximo, 
Mun Vivolron alo Castro, 11%, Tel. 
BTU, (m GTIR) 5 


IUGA-NE optimo npuriamento na gua 
A Figueiredo Magaldes, 18, apt, BA. 
Protasu d travessa do Ouvidor, M, 19 
aniir. (Tha) B 


LEGA-SI mala ado Feunte molillada 

em cena de familia atistlcuta, arm 

cuvilhelro ur mun do Fino frito. Cor 
pacobnom, 409, apt, O, Mel, 274180, 

Mim s 

LUGA-SE bonito q confortavel aphe- 

tamento com una sala, dois quure 

tos, costa e basibeiro, por 4508, com 

benta vista no mar Jun Julio do Guns 

tio, 83, Copreabana. (un T504) 8 


LUGA-SE enln o quarto hixuosamen= 

to mobilado m emana] sem filhos on 

ecmmmereinetos, sem pensão, Tum Gonlnrt 
mo 67 prega madico. To), 27-R14T. 

(Ro TNT) E 


Industria Culinaria Carioca 
MODELAR ORGANIZAÇÃO 


para attendor freguozia de ell- 
to que se interessa pela bôu all- 
mentação. 

Fornecimento de refeições à 
domicilio em marmitas thermicas 
patonteadas que conservam o ca- 

r 


Entregas rapidas em carro pros 
prio, 
Av. Rainha Elisabeth, 128 
"Fone 37-0160 
(R 07574) 8 


LUGA-BE confortavel e bom mabila- 

do apartamento com 2 quarton, e 
ettron depondebcins, a casi sem crenn- 
ças. Tom teluphono, Livre desde agora 
nt6ê 15 do Março. Edificio Nobre, à rum 
Figuetredo Mugalhães mn. 08, apt, DA, 
Tosta 3, Copacabana, Para visitar e in- 
formações dns 10 fm 10 loras, todas 
os dias, excepto domingos (K 0002) 4 





Flamengo 


LUGA-SE salas ou quarto com penso 
primolrissima ordem, á rua Silveira 
Mnrtios nm, 70, (R 0940) 10 


LUGA-SE quarto bem mobilado n sa- 


mbor de tratamento. ha, penta do 
Mvssell, apart. 3, 3º andor. 
(Rn 8831) 10 


LUGA-SE om casa de familia anta de 
frento mobllada a optima atmenta- 
qãos perto da penim, Mun Ferreira Vian- 
na nm. dO, Flamengo, qm 8744) 10 


LUGA-SE tm optlino quarto em cana 
fina e distincta para casal ou sol- 
tefro, com pensio oil apenas com eefol- 
cho unica, À rua Marius do Ahranton 
mn. MP; fel, 25-B08%. tm 077,0) 10 


À LUGA-SE em apartamento à rum Al- 
«a mirante 'Enmandaré, 77, apartamen- 
to mn. 4, mim aposento com ou sem 100- 
veis, Unico hospede. Sem pensão. 
í (mu STOS) 10 
LUGA-SE n partir do 1 de dezembro 
um gerando e luxuoso apartamento 

com duda vista para o mar, mo 5º an- 
dar do Importante edificio À run Enrão 
do Flnmengo nm. 17. Telephone para 
252008 ou 27-0518, tB B789) 10 


LUGAM-SE 2 ontimos apartnmentos, 
por 4008 e 470$ mensaos nn praia 
do Flumengo n. 
rua General Camarao n, 41, Joja, 
t (R STA) 10 
LUGA-SE a cavalheiro do trntmion- 
to uma Moda sala com banheiro no 
Indo, cam de toda conforto, moblinria 
moderno de luxo, Mun Fersando Osorio 
m. 15, transverenh n Marques ato Abran- 
tes, (HR 4592) 10 


raia um esplendido apartamen- 
to com tres amina, quntro quartos, 
dota banbeiros, quarto do empregados, 
coxinha, copa e guenge no 3º andar do 
edificio “Elo Negro” 4 qua Almirante 
Tomandard, 03 (Elâmonso), Poda ser ri- 
eitodo, Tenta-so na cum I3 do JMnto, 
13.35, 8,9 andar. (R 5058) 10 


APARTAMENTO mimo iso 
maximo cons 
forto, magnifica situação, ruas 
Fernando Osorlo, 4; Marquez de 
bragíes, 9i, (R 07455) 10 


84. Com Mendonça, à [la 


Ipanema 

Du pedra em Jpanema, à coa Bario 
da Torre, excellente cora de 2 pao- 

vlimentos, com Mo malus, À quartus, bas 

nhelro e mais dopombenciaa, nlém da 

quarto externo quem omprogada, 

mingõee un mesma cum mn. 20% 


- 


UR BSAZ) 1º 
A“: HENRIQUE DU- 

MONT, 158 — esqui- 
una da rua Redemptor — 
Alugam-se dois peque- 
nos e confortaveis apar- 
tamentos para casal ou 
solteiro. Tratar: “Bas- 
tos de Oliveira” S. A; 
rua Ouvidor, 59. 


Flamengo 


PARTAMENTOS — Alugam-se novos, 
de luxo, indopondentes, 8 nalam, 4 
unrtes, varandas, garage, ete, Rum Fa 
teres Júnior, 2% proximo Flamengo, — 
Trntur com Viauna, rua do Ouvidor, 50, 
1º mudar, tR 0448) 10 


LUGA-BE quarto com opliman refel- 
qões em en de familia, n senhor 
do tratamento, Mus Puysanidl, 287, — 
Eliana 25-8049, (ROTA) 10 


DANCA TTA SENHOR = Aliynm-se novos, 
pequenos q confortavels para cnmaea; 
Lo minstas do centros À pos Podra Amo- 
rem mn, 04 Tolo LN-MONG, 4R 0747) 10 


FLAMENGO — Apar- 

tamentos luxuosos — 
Edificio Lartigau. Lar- 
go da Gloria, 12 — Ma- 
ximo conforto, amplas 
varandas, agua quente e 
fria, a poucos minutos do 
Centro. Aluguel 6008000 
a 7008000, “Bastos de 
Oliveira” S. A.; r. Ou- 
vidor, 59. 






















































































Infor. 


(589) 12 

LUGA-SE — No Euificio Vianna do 
Cantelto, arenhia Eplacio Fessbn 

LZ8, um apartimento imaderho com duas 
sala, doln quartos, banheiro méderna, 
coxinha, quarto de emprekndo, vma ariu 
e dons varandas, Nunca falta agim. Ver 
a qualquer horn, Tentar com à porteira, 
Telephano 27-0005, tm nusg) 12 


LUGA-SD- à pavimento superior do 

mredio sito À ram Barão da Torre 
mo 114, Ipanema, com fi qeqie, mm pers 
feito estado de conservação, Chaves por 
favor vo mn 117, casa MIL “Drutnr coma 
o sr. Olivelro, À praga Jolo Pesada, 
nm. A, telenh. 4L4405, (E 7507) 12 


PARTAMENTO - IPANEMA « Aluc 
En-sO gor 4003 o unico aqurtamen- 
to vago da aventin Eniinclo Vessõa 1UR, 
Ver a munlguer ora, Tentar; LOCADO: 
NA PREDIAL 8. A, nr, Mig Drngco 
100, 5.º ailar, telephone 24-0437, 
R 7509) 13 
LUGA-SE cn (trpo apurinmento), 
com Juri, quiminh om quruga, 
GO meteos au ane, Com gu sms menlrlila 
e por proso q determinar. Preço muodico, 
RH. Montenegro, 20, mpt. TE Iprncma, 
(RR BTSL) 12 
LUGA-SE om Ipanema À rua Alberto 
de Cumpos nm. 105, com ommths à 
porui, em predio novo, um confortavel 
apartamento com uma grande sala, tres 
bons quartos, banheiro em cor com ar 
mario embutido, grnmle coslnha tnmbem 
com armario embutido, tnnquo e rea, 
pelo preço de 4705 e toxms, Ás chaves 
calão no mesmo predio no apartamento 
mn, 8. Tentne O com Dario do Juguaribe 
D. 207% Vel, 272890, depois dan 
horas, tl 79581 14 


TREND 
mento Silva, GUS, Aliuypa-no um apar- 
tuimunto nosso ullfielo, com dols quar- 
tos, tn male, bunbelro, vosimba, tereugo 
o WO do empregado, em Midia  vbui 
nobre m Fogos Mudrigo at Prvitos, ra- 
tor; FR. DO AQUINO & VIA, LIDA, 
Ar Mo Branco, D1, 0%, antas 1, 4, 
e 7, Fel, 20-1830, (E 015) 12 


] Epovalrasies -— Alupn-se um teolln e novo 
husuga tow, em centro do terreno, À ra 
Jonnum Angelica, 14, com cinco quectos, 
lh, mala do jJontor, dispenum, cosinha, 
tnimgite, bomb pura poear agua, dota bus 
nheiros e garago, Amplamente nrejado « 
distante vinto «metron da prata do Jon- 
nema, Vêr mn qualquer hora mo lownl « 
tentar prlo teleghune L7-UT72. , 

(E 0504) 12 


PANEMA — Alugu-se fino aquirtamen- 

to com nmjlas acemnmudaçõen no Edi- 
Tielo Vieira Souto, À rua Jonuna Angé- 
Hom emqulna da Avonhin Viciru Souto, 
com tres quartos, ums mulas, Unsibeiro, 
coxinha e quarto de empregar, Tratars 
P. dk, DE AQUINO & CIA, LTDA, Av. 
Ido Hrnnco, 1, 6º, valas 1, 3, 6 e 7. 


Ie. (690) 10 
LAMENGO -- Aluga- 
se em edificio novo de 

poucos apartamentos, só 

para familia, o unico va- 
go, com duas salas, tres 
quartos, varanda e de- 
pendencias à rua Macha- 
do de Assis, 16. Tratar: 

F.R. DE AQUINO & 

CIA, LTDA. — Av, Rio 

Branco, 91, 6.º, salas 1, 


3,5e 7. — Tel. 23-1830. 
(R 06008) 10 


DIFICIO MASSAN- 

GANA — Flamengo. 
Rua Honorio de Barros, 
esquina da rua Senador 
Vergueiro. Acabados de 
construir. Apartamentos 
de grande luxo, pintura 
á oleo, fornecimento de 
agua quente por duas 
caldeiras, tres e quatro 
quartos, duas amplas sa- 
las com varandas, dois 
banheiros completos, co- 
pa, cozinha, quarto e ba- 
nheiro para empregada, 


Tel. 43-1890, (it GnZm) 1% 
tanque e garage, tudo PARTAMENIO. 4005. Aluga-ie de 


frento com tres quartos, silo, ball, 
e fodus ns commodidnden, d gun Vinconia 
Tlendd. 183, apto db Prata-ve À rum Mons 
entres Dias, 20, A, Mola. (M STM) 13 


CASA EM IPANEMA To canto. 

so oualu- 
ga-so à MR, Barão de Jaguaribe, 
nº 50. Pódo ser visu. a qualquar 
bora, R UGS54) 12 


ALUGA-SE optimo predio ro- 
contemento cons 
truldo à Av, Epl- 

taclo Pessoa nº 1.044, Logôa Ro- 
úrigo de Froltas, tondo excslien- 
tos accommodações para familia 
de tratamento, Chaves no- local, 
Trata-se à Rua do Ouvidor, 40 » 
1º andar, Tol, 29-1825 - Ramal 30. 


(xxx) 12 
eia o apartamento m, 2 dn ria 


com os requisitos neces- 
sarios para uma moder- 
na e fina residencia. — 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Eio Branco, 91, 6.º, salas 


1,3,5e 7, Tel. 23-1830, 
(R 06909) 10 


(DIPICIO RANTA RITA — Tam Cor 
d réu Dutra, 40, Alugn-ae tm nparta- 
mento quere cedlielo, com auls equitrtos, 
summ melo, basihoiro, cuniuho, quarto de 
empregada, “Pratars P, X, DE AQUINO 
* CIA, LTDA. Ar; Rio Branco, OI, 69, 

matou 1, & bo 7. Tel. 28-1880. 
(RUA) 10 


DIPICTO S, HEBASTIÃO — Av. Rus 





Viscunde de Tleasá pn. 572, Tenta-se 
4 Marbona, 20 continiunção dm prala imo mn Guminvo Enmjudo qm. td. Teleplo- 
bo Elmo, Aligatmeso  mpnrÊnmentos | mo apso (R 8071) 12 


porno fumo de alto tratamento, cont 
tola gentden aunetos, duna entrm, Jeundiil- 
ro te uso, iuluha, quarto de cspresa- 


AjUUG AAA desde o Intimo preço da 
2508 ,0 taxas em Ipanonio, á Ave 
nida Mello Frnnco, a7, com bondes q 
omlbus à porta o bellissima vistn para 
a Lagos, pequenos e confortarela apnrta- 
mentor para casses qu pequenna fninilias, 
Os apartamentos são compostos do gran 
de quarto, mala, banbeim completo em 
côr com armarios ombulifos e pequenn 


VIA, o Bla Branco, 
mulum DS ST, Lol, 23-1800, 
(UH 0022) 10 


LAMIENGO. — Aluga-se valão de fren 


te, tom “pensão, em en de distios | corjnha, Podem sor viston a qualquer 
eta família. Alimirqnto RA Coma bora do dia, (H 8471) 12 
+ 





PDITICIO TIO CLARO — Rian Buar- 
quo ade Macedo, 3, quasi ma coguina 
da praia do Flamengo, Alugam-as om ul- 
times apartamentos finamente sentidos, 
ema tres qunrtos, «uam endos, bunelro 
de luxo, cominho, quarto do empregada o 
dereaço cont elstr quere o mor, Trutnrs 
FP. Mm DI AQUINO -& CIA, LTDA, Av, 
Rio ramo, UM, 0º, malos 1, 0, Be 7, 
Tel, 23480, ER OMG) 0 
4 AMENGO — Alugame por TÓUSOOO, 
tuxos falubdos, um apsrtumento res 
este-constratido orcapando todo um andar 
de Jodo da sombra com 2 main, 9 quer 
tou, copa ceominha banheiro da cor, quar- 
to e banheiro de empregnda, tanque e 
uenn árem. Edificio Guripy, rua Se- 
nador Vergueiro u, 189, Chnves no no: 
mero 14% com o se, Podry, Yratar com 
o sr Luiz Belford, Tely,; 200108 e 
204784. (E SM) DO 
pprsMEsco — Aluen-se quarto mobl- 
lido com entê pela manhã comple 
tumsenta Indepondento em chuan lUmpa € 
novesgada, Tum Mnrtinu Ribeiro, M1, Iraça 
dosé Alemenr, (R 5940) 10 


Rua Correa Dutra nº 24 — 


Aluga-se o ultimo apartamento 
(Nº 34) desto novo edificio, ten- 
do 2 confortavels dormitorios, 
sala, quarto, para empregado, 6 
demais dependencias. 


(R 07521) 10 
EDIFICIO LAPORT  Busrane 
— Rua 
de Macedo nº 5 — Alugamos 
apartamento -— completamente 
moblindo, com optima situnção, 
desfrutando bellissima vista pa- 
eu a bahia, tendo 4 quartos am- 
plos, saln confortavel e todos os 
requisitos: modernos para fami- 
Ma de alto tratamento, Aluguel 
1:200$000. 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
alíundega, S1 - A — 28-2772 
(274) 10 


MAGNÍFICO APARTAMENTO 
MOBILADO — No Edificio 


Dumont, á Tra- 
vessa Cruz Lima nº 8, esquina 
du Praia do Flamengo, aluga- 
mos confortavel apartamento, 
modemo e de amplas açcommo- 
dações, luxuosamente moblindo, 
por doze mezes n partir de 1º de 
Dezembro, Aluguel, 2:3008000. 
Tratar com 

LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega, 81 - A — 28-2778 
(274) 10 


LINDA CASA DE PEDRA — 


dava te Aeee a no 
E a q 
minimo, 1:100$000, Barão da Tor- 
re, 586 (BR 05805) 13 

DIFICIO ULTRA - 

MAR — Rua Pruden- 
te de Moraes, 656. Alu- 
ga-se um apartamento, 
com 3 quartos, sala, co- 
zinha, banheiro comple- 
to, quarto de emprega- 
da, garage, fino acaba- 
mento e omnibus á porta 
Tratar F. R. DE AQUI- 
NO & CIA. LTDA. Av. 
Rio Branco, 91, 6.º, salas 


1,3,5€ 7. Tel, 23-1830. 
(R 08911) 12 


FPIFICIO AQUINO. 

Aluga-se um aparta- 
mento nesse edificio, á 
rua Prudente de Moraes 
642, com dois quartos, 
duas salas, banheiro, co- 
zinha, quarto de empre- 
gada. — Tratar: F. R. 
DE AQUINO & CIA. 
LTDA. Av. Rio Branco, 
91,6.º, salas 1,3,5 e 7. — 
Tel, 23-1830. 








(R 06913) 12 


Jardim Botanico 


LUGA-BE à rus Frel Leandro, 80 
(tenasversa À qua Jardim Botant- 
co), muito prosímo à Lagãa, um opti- 
mo apartómento em predio maderno, pros 
prio para enal cu pequona familia, Ver 
com o porteiro. Informações pelo tele- 
phone 22-05, Preço ra. 4008000. 
(E 5092) 14 
PANTAMENTO Aluga-se um 
eprasivol e enpaçoso apartamento 
rua Alexandro Ferretro, 24, upt, 4, 
Jardim Botantco. (R 0754) 14 


LUGA-SE casa com 4 quarton, 3 ma- 

las, copa, corinha, 2 benhniros, ga- 
rare, quarto empregadas, quintal arbo- 
rlzndo, jardim. 1:200S000 monnnes, Ina 
Eurico Cruz n, 20, perpendicular, À rom 
Jardim Botanico, lado da florenta, Ver e 
trator das 15 ds 38 horna, (R 7411) 14 


Gavea 


APARTAMENTOS DE LUXO - 


Alugam-so estylo “Bungalow” no 
mais lindo Edificio e recanto da 
cidade, onds ss dorms profunda- 
mente, num ar puro e fresco, on- 
de não nttinge o calor, 

“SOLAR MARQUEZ DB SÃO 
VICENTE” — Rua Marquez de 
Sio Vicente nº 429, 


(R 05804) 31 

ALUGA-SE optimo apartamen- 

to, com ou sem ga- 

rage, Á rua Alexandra Ferraira 
nº 115 — Apt£, A, 

Trata-se à Rua do Ouvidor, 90 - 

1º andar. Tel, 24-1825 - Ramal 26, 

(371) 11 


AVEA — Aluga-se o ultimo nporia- 
ménto vago, mo comeco dá Garea, 
no Eslflcio Marly, À cum Protossor abe 
rdo Lobo, 63, frente da Logos Rodrigo 
de Yreltos, com vista deslumbrante n 
am minuto dos omufbus e bondes, com 
dois quartos, ama sala, banheiro meder- 
no, coxinha. quarta de empregnda, Aly 
guri MONSUOO, Tratar: DP, R. DE AgUI- 
NO & CIA, LTDA, Ar. Rlo Branco, fl, 
6º, enlos 3, 4, De 7. Tel, 24-1850, 
(R 6920) 11 





» 


| 





Laranjeiras 


LUGA-SE ampla enja de fronto com 

ou sem moveis e um querio me- 

nor, sendo unica Inquilino, multo ara- 
Sado. Bun Alice n, 71 sobrado; entra- 
da pelo 113. (R 7405) 10 
LUGA-SE epima cnsa para familia 
de tratamento em rum transversal 

à Loranjeiens; telephonar para 25-5090, 
ER 7408) 10 

LUGAM-SE optimos quartos para ra- 
pazes do commercio, agua corrente, 


(MR 7405) 18 


UARTO — Lnrapiciras, 103 — Alu- 
En-so um à uma eenborá ou 2 moçaa 

quo trabalhem fóra, 25-2504. 
(RN 5873) 16 


UARTO — Aluga-se um com pensão 
a senhora GU moças qua trabalhem 
fógn. Taronjelens, 103. (RM 597%) 16 
ALA DE FRENTE — Alngmse qma, 
grande, com optima pensão, sercinto 
pora casal de (rafamento, à rua Laran- 
jelras nm. DS, ER ESal) 19 
DARTO judependento alugu-sa bem 
mobilado, enea socegada, a cavalbel+ 

ro; rus Pinheiro Machado, 56. 
o =" AR 7550) 16 


Ipanema 


LUGA-SE um bom quarto da frente 

á era n Avenida Rio Branco, em 

emsr de fnollin, mobilado « com pensão 

a vim camilou a rapazes do commerclo, 
à run do São Bento m. 52, 2º andar, 

(R STR) 12 

LUGA-SE quarto bem mobiliado no 

Indo do magnífico banheiro em casa 

de pequena familia ds muito socego, É 

ria 16 de Norembro m. 47. Praça Ge 

—petol Ororio, Ipamtmas gas AB $745), 12 


- 


Leblon 


e e ee me 

PARTAMENTOS — Ar. Ataulpho de 
“A Palyo, 44, Leblon. Alugam-se ou ul- 
tino e imueri  ApurimenEaLUS  Dense 
esbificio, com dofs quartos, uma mala, ba- 
nheiro, coxinha, terraço, tanque, com 
Dondos & porta e omnlbos proximo de 
aos. entar; FP. R. de Aquino & Cia. 
Ltda, Ar. Wo Branco, 91, 0º, salas 1, 
he To Fel, 25-18)0, (R 0084) 17 


A EPA) nd sd ER, Ltd 

BULOS — Alnga-so acbonda de cons 
L trulr exceltenta coma mobiliada, esty- 
To Minsõos, dois pavimentos, Iving-room, 
auutro dorsultorios, banhelro de cOr, quir- 
to do empregados, surage, armarios em 
bistidas, gelndelem electrico, multa apuns 
rt Vbr o tratar elnrinnento das 1d dn 
17 horas, à rua Campos de Corralho 
n. DU. CAR RIO) NE 


C ENLON — Alugamse cana novas, 
L à run Campos de Carsalho, 18, 20 
et Verto Aventda, Mello Franco, Ali 
gmel G5OS, Trata-se com ne, Almeldo, ti 


“Collrginio. Iurgo 8, Francisco, 38. 
et ig (R RT) 17 
| Prot — "YERRENOS —  Quereir 
comprar pelos menores preços, tAR 
avonhias Delfim Moreira, Atmulpbo de 
Pníva, Bortholomeu Mitre, Campos Car 
valho, EPragi Conde de Frontin, ete, 9 
Frocurae hoje, no Bar 20 do Novembro, 
das 14 àn 28 horas, o propriotario e 
corretor JORGE LEITE. — Telephones: 
LT? ou 23-2430, (R 6803) is 
LUGA-SE optimo apartamento do 
predio nunbado de contruir, À ma 
Oimpos de Cuevalho a. 75, com qnrago. 
Peninsse no Inçnl, (N 6884) 17 








Mangue 
optimos e contor- 


ALUGAM-SE - fortaveis pradios 


recontamonte construidos & Rua 
Marquez de Sapucahy, 331, tendo 
excollentes acoommodações para 
família, Chaves no local. 
Trata-se à Rua do Ouvidor, 8º - 
1º andar, Tol, 23-1825 - Ramal 20, 
(xxx) 18 


“ K “ 
Rio Comprido 
À LIGA-SE mm quarto mobilado pura 
. snltelro com ou mom pensão, gro Jar- 
dm. Casa ostrangolro,c Rua. Sta, Ale 
amndrina, 2814 Tel, 28-7042, 
(R 0048) 27 
1 MM quarto q 2 malna, aluga-so a 
mal ou a rapazes, na rua Santa 
Alexandrina, 280, (R 6895) 22 
LUGA-SE hon quarto, pnra senhor 
estrangeiro. Mun Barão da Potro- 
polis no 244, Ko Comprido. (R 8712) 22 


Santa Thereza 
LUGAM-SE 2 espiradidos predios À 


Familias de tentamento, Rua Costa 
Hantos, 152 e 2027 na chaves À rua 
Progresso, 1, armazem. Bondes Paula 
Munttun, (R BTB1) M 


LUGA-SE  excellonto ajtirtamento 

com 8 quartos, 2 enlas, 2 banhet 
ros ete, a 15 minutos do centro, com te- 
lephone o bondes mn porta, *Run Almi- 
ranto Alexandrina, 684, (R 7500) 29 

LUGA-SE apart, moblindo para te- 

rho, Mndn vinte, Candido Mendes 
“bh. Santa Therem, Ti 











UA DO ORIENTE 27. Optimo pre- 
dio com 2 quartos, 4 enlam, conl- 
nha, banheiro, quintal e Sardim, Chnves 
Do nm, dl, ADMINISTRADORA NÁCIO- 
NAL. Ouridor, 70. (R 7516) 23 
ANTA THEREZA — Aluga-se res 
dencin nova, 3 quartos, anja, banhel- 
ro completo, todo! conforto, granda vas 

cando, Ros Joaquim Murtinho n, 882, 
(R 67758) 23 
LUGA-SE em casa esnal som filhos 
quarto «| café ma menhor ou penhora 

de ednde, Ju, fel, 22-2/42, 


(M 6842) 23 
São Christovão 

















Villa Isabel 


7. Rorapraçod o predio de loja e solra- 
do da nventda 28 de Eetembro, 303, 
onde está (nstnlisda a Binger,' Ponto. de 
Joy réis o commercial. Trata-se com o 
proprietario, 5, Jost, 70, toj 
y CR 7500) 28 

Ny A IZADEL — Aluga-sa É ria 
Jorgo Rudge, 131, uma casa com 
nalns, 4 eunrtos, quintal, garago q de- 
minis dependencias, Vêr o tratar na mes 
ma, “AR TAND) DU 





LUGA-BE caus nora, estslo moder 
4 quartos, 2 enina, banheiro 
cormpleto, tom. euintal, ete, Rua Bio 
Miguel, 10-4, Muda ds Tijuca, 
(R 0938) 27 
À LUGA-SE o confortavel predio dn voa 
Canto Soralva D. 3 para família de 
tratnmento, Tratar: “Baton de Ollvol- 
ra” 5, Ac; tr. Ouvidor, 5, 
(589) 27 
LUGAM-SD optimos spartimentos 
receni-conntruldos, A ua Caruso, 
Hã Hada, Tobo, Tratar no Lavadeira, 
rua do Ouvidor, 118, com o ar. Blúnco, 
(K 9588) 27 
LUGA-SE um apartamento recem- 
construldo na rua Antonio Basilio 
m. TOA. Está aberto todo o din, Tel, 
42-2n04, (MR 8801) 27 
PARTAMENTOS — Aligam-se cx 
celtentes apartamentos, proprios pa- 
ro casnl ou pequena familia de trata- 
monto, com sais, 2 quartos, cozinha sm- 
pla, lanbelro completo, W, O, de em- 
progada e entrada de serviço; é 
Gabricl Sonrea, 











(R 6916) 27 
ADDOCK LOBO — Aluga-se predio 
novo, 2 pavimentos, O quartos, 2 
selna garnge com 2 quartos « mala de- 
pendencino, pura grande familia de tenta- 
mento, ou peasão de luxo, com contrato, 
Vêr o tmtar ria Bardo de Ubi, 180. 
(R 0847) 27 
rua predio novo com & quer- 
tos, Z anlss q rico banheiro, para 
fnmila de tratamento, Mun Condo de 
Bomflm n. 229, casa 1%, (R 5051) 27 
LUGA-SE replendldo Apartamento, em 
completa independencia, Jocal de far 
tn conducção q clima áprizivel, tendo 
tron quartos, duna ealns, pequeno quio- 
tm, eto.; À avenida Maracanã 'n, 1522, 
trecho om construcção, antrada pela rua 
Rodmackor. Muda dk Tijuca. 
CR 7520) 27 
LUGA-BE casa moderna, com jardim, 
o torreno, B quartos, 2 alas q do 


mais dependencias, em Jogar muito fresco tado 


e esudavel, Mus Ttacurvssá, 
Particular mn, O), Tratar no Edificio 
Wetorn, 2º andar, rua da Candelaris, 
canto do Alfendega, Chaves no local das 
8 &n 18 horas. (BR 06510) 27 
ad Da RES À mal a 
Ara residonçia. moderna com 

todo o conforto a casal ou pequena 
familia, sem creançar, É ria Jaceguay 

TA, logar muito mcegad 


de Oliveira S. A,” 
Ouvidor n. 59. 


Suburbios da Central 


Apre. a cosa & rua São Bras, 
42, em Todos os Kentos, com 2 
unrtos, 2 snlan, coxinha, banheiro, quin- 
tal. Preço 2008000, a tratar na menma, 
(R 8817) 20 

LUGA-SE bom apartamento; 8&-quar- 
tos, 1 mala, banheiro completo e 
quintal, entrada Indopendente, om frenc 
to é clidado Iáght, 
Magrink n. 203, sob, Au chaves na parte 
bnixa, (R 6841) 20 
LUGA-SE cas 8 q., 2 alas, grande 
quintal, bon flança ou deposito, rua 
Hormengurda, 110, Meyer, oatá aberta, 
(R 7570) 28 

LUGA-SE no Meyer, É rua Mossoró 
n.º 32, cam com 2 q. 2 u. fogão 
az, bonheiro completo q quinta] mu- 
rado; aluguel 2708, (R 7453) 20 


OCHA, niggo-me a casa da rum Fi- 
guelra 120, 4 quartos, 2 malas e 
mnis dependencias modernas, chaves no 
Toca! com Paulino, tratar À rox Buchos 
Airos 15, 2.9 . 40-1235, (R 7407) 20 
ema Mi A dm E e e A) 
M EXER. Aluga cam com -2 quar- 
tos, anla, cocinha, etc, Oplima para 
nolvon, 24 de Malo, 1230, e, V. 
( 





E 6846) 29 


Nictheroy 


| Boost — Aluga-se case com todo 
conforto moderno e garage. Aberta de- 
pola de 8 boros da 





(R 5081) 33 

ASAS upartamentos de Z4U a 2ZHUgU 

mensaes, com varanda, sala, 2 quar- 
ton, banheiro, cozinha e quintal, com la 
sanderia, “Tem omolbos pera am barcas 
Trata-se oa Villa Poreits Carneiro, em 
Nietheroy, tR 04882) Ra 


— Aluga-se casa mo- 
Icarahy hilada á casal de tra- 


tamento, 2 quartos, 2 salne, otc, 
Rua AMarjz 6 Barros nº 


184. 
TE (R 08750) 43 











gajo 


& tua Conselheiro C 


Bocca do Matto 


TSE DE VASCONCELLOS, ASM on 

4 desse Dumgnlom cout 2 quirtos, sala, 
isponas, quarto do Baita cmmploio, ro 
einba com (ogia a gar, voramo, Jardim 
e pomar, ent terreno de 12x 46, 


Ilhas 


LUGA-BE optimos quitrtos vom pose 
são em enta de familin, Mim Domig- 
gos Olymplo, 12, Panueth, junto À quai 
SMS. DEAR] 


Petropolis 


La pod rim Kophe, SI, exonto 

7 enem cimo ventto de rindo 
parmpue e Jnelm, cn HM apanrtrs e tetas 
demale comipodldaiso Agito mt alsandan 
ela. Gurage. Depondenciago quem empre: 
gitdos fora dn wasao Tratar À axritity 
Piabanha to Ent, HH ESnoa 35 
LUGA-ED cm Petropolia cam mol 
Inda, pintnda de mora, cum arma 
quente, tendo 4 quartor & aulas o qo 
pendencias À w, 7 de Abril 230, Qhnvox 
& rua José Bonifacio 30, Informações um 
Kin, tel, 27-4157. 4R toi as 
ETROPOLIS — Aluga-se optima cosa 
mobllade, pura vordo, Informações 











pelo telephone 20-1848,  (R 5051) às 
T)DIROPOLIS — Delin proprindada 


40x250 fonte agur p. piscina, cus 
celta, Auto A portao Tulio Netuno 
ass, UR ATOR; da 


JEIHOPOLIS — CASA — Alwgnte 

umn casa cons 5 quartos, 3 de eme 
pregados, 4 snlno, 3 salas de banho, va: 
rando, garage, co, à run Monsenhor 
Bocellir 580, trnior me inesma mo 50%, 
por 1050008009 prio veria e erndo-so par 
FEV sODOS. Tel 2h-A072, Mo, Dr. Arthdn 


o ASTRI dá 
eira 





e 

Therezopolis 
LUGA-SE ne Alta Tierezopolis a 
vila  Eteleina ensforintelminnte 


medlloda, Jmeiltm, pomnr, Desque e gtn, 
Iof, 204117, tH 0870) 3 

EREZOPOLIS — Vartoa — Aluga 

ne cu veinje-so excelente enam da 
construceito moderna, & us Prenlhyin, 
203 &Villa Aggusind, Informações na 
Incal. Mm a dA 


FPHBEREZOVOLIS — Almgnse a menta 

bella e melhor altuada vivenidn du 
Varzen da Theregopolis, eita à rum Pas 
rnhybn, 554. Am chaves o, Jado, 


Ro nSar) qa+ 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


EBLON — Vundoso À Aveuida Bar 
tholomeu Mitre optimo Jote de ter 
remo animiicado 12200 por Jo euintos de 
réis e outro À eis ins de Ferreira de 
4x0, por 06 contos de réis. 
COSTA PRREIRA, DOREL LTDA. 
Largo da Carioca, , 2º andnir.o (EMEcio 
Carloen). » (RASTA MM 
OPACATANA Vendemese À ta 
Franeluco  Octaviono, oplimag Totes 

de terreno amelludo Lixdo, cada um, 


COSTA PEREIRA, BOREL, LTDA. 
Largo da Unrioca, 6, 2º andar. (Editicin 
Cariors) + (Mm 68677 PJ 


ANTA THEREZA — Tendeme À mus 
Gonçalços Fontes optlino Jato de ter 
reno, mediado JBxIê, per U% contos de 
réte e outro A run Piloto Mnrtipa alo 
12x25, por 25 contos do riis, 
COSTA PEREIRA, MOKEI, LIDA, 
Largo da Cnrloen, 5, 2º uudar, (Edita 
Carloca) tm 0807) d1 


NUCA — Tendoso À mia General 

LD Hocen, com bonde & porta, predio 
de um unhvo pavimento * em contro de 
terreno muito grande, constando ds; meta 
dormitorios; gemdo enia de jantar; unta 
de visitas; banheiro; copa, tosluba ; dia 
pensa; outrada para automorel m depen- 
denclar pora empregados, Preço; Héts 
LAN :000$000. 

COSTA PEREIRA, BOREL, ITDA. 
Targo da Garlova, 5, 2º modur, (Edificio 
Carioca). (R 6967) 11 


NUCA — Vendemee f praça Petros 
Hom e dn rusa Pucuroy Unemary, 
cptimos Totum do terreno, junto an bonde, 
Jh nervridos com agua, gaz.0 megoto, 
COSTA PEREIRA. BOREL, LTDA. 
Targo da Carioca, 5, 2º andor, (Edifirto 
Carkoca). tR 0807) Mt 
OPACABANA — Vendem-se, com fa- 
elildado «dr pagamento, predios mos 
derninsinos de apartamentos, proprios pas 
Ea renda, 
COSTA PENEIRA, BOKEEL, LIDA, 
Largo da Carioca, 5, Zº andar, (Edificio 
Carioca) , tR 6567) 91 


4 ONTE DA BAUDADE — Vende-se DA 
mia Prof, Azeredo Sadrê, unico a 
mngnifioo lote de esquina com 20370 


20230, 
TOPPER'O NEHTIO 
Travessa do Ouridor n.º BT, 
(R 6401) PL 
UA DO BIBPO —. Vondess no tia 
ct Portuga À ppidrid do Ria 
po, optimo loto de:TIxib, 
“JOPPERT NETTO 
Trnvesso do Quridor n.º BT, 
(R eso as 
RAÇA BAENZ PENA — Vende-se 
optimo lote de 10x40,-com frente pn 
ra Praça. 
JOPPENT NELTO 
Travessa do Ouridor nº BT. 
ta 6801) 01 
[DS foton -— YTendes por 75 
contos na rua Jorquim Nabuco, pre 
Se mutigo bem conserendo em bom tor 


treco, E 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Qusidor n.º ST, 
ER 6501) 91 
(uu MILITAR — Tende-se por 
75 contos va Av. Paulo o Foura, ay 
perlor predio em centro de granda ter 


teno, 
I0PPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor n.º AT, 
, (R 6801) n1 
| paia NOVO — Vende-se por 45 
Contos na ros Fadra Homa, moro q 
contortarel predio em centro, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Outidor n.º BT, 
“ (R 6801) 8 
REA LOVEADA — Vondesa no Án- 
k durmhy, por preço de occsslão, com 
16 lotes approvados, com grande facllle 
dade do pagamento, 
JOPPERT NETTO 
Trave do Ousidor n.º 87," 

(m 6591) 01 
ADDOCE LOBO —. Yonde-so nesta 
rua uma gronds área paro avenida 

com DO metros de frente por 14 de fundos 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor nº 87, 

(R 6801) 03 
ANIZ E BANROS — Vendata por 
150 contos, magnífico e luxuoso pra 

dio com 3 moradias independentes, dane 
do optima renda. 
JOPPERT NETTO 
Travesea do Ouvidor n,º 87, 
(R.6891) 63 
PANEMA -— Vendo-ne nn tum Nasci- 
mento Silva, admirnvol lote de 10171 
da sombra, 
JOPPERT NETTO 
Tesvesma do Ouvidor n.º a7, 
es ane = EO 
rs DE BOMIIM — Vende-se por 
10% contos ronfortnrel predio em 
cuntro de granda tórreno, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor n.º 87, 

(m 0501) 61 
ha decr por 12 contos na 
rua da Casentn, magnifiro lote de 

15502 (urgente), ê E 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor ns 37, 
(B 0891) 9 
PE ES SOR, do 
A lerá — Vendego por bb contos 
na ron 8. Miguel, optimo predio 
centro de grande ferreno, 
JOPPORT NETTO 
Travessa do Quridor no 37, 
(R 0501) 91 
e SO 1 0d DA A 
postas — Vonde.so mm ros Gross 
ral Polydoro (principio) por 120 cone 
tom, excelente predio em centro de mas 
&nifico terreno, 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor n,º 87. 
ERAS od ME 
Bºraroco — AVENIDA — Vondeqa 
tora e aúmpliosa vila por 650 
contos, Fendendo Hnuldo, pres o campra- 
E. : 


dor 10.9 
JOTTERT NENTO 
Pravedsa do Ouvidor n.º 87, 
(BR 6801) BS 
OPACABANA — Yendete por 100 
Contos na rua dor Tonoleras, predio 
antigo, bem comerrado em terrono de 


10 =40 
JOPPERT NETTO 
Travessa do Ouvidor n.º a7, 
(RB 6801) BJ 


Y, VIEIRÁ SOUTO, enquina de Ept- 
tuclo Person, Vande-ne soberbo ter 
reno do 25x3%. Ourives, Gl-jo. 


tm DEI M 


É ps DO MATTO — Vende-so terreno 
da S0x60, A rum Carolina Eantoa & 
doln passos da run Aguidaban, (deal pata 
rendom arenldn, Ourives, 51-19, 

(R 0055) 01 


eae a 
EBLON — Fende-so À ria Venancia 
Flores, em frente no Gecmanin, ter- 
reno com 6Bx2%,.dondo frente para tres 
rosa; À rua dos Ourives, 51, 1º andar, 
(E 6983) 43 


EBLOS — 4 esquinas soberbos: 4 
é rua Dios Pereeira,.com 490 e 320 
m.2; na 8% à ra Yennnco Flores, 
MixZ6 ea 4% à ma Fumbotto de Cam 
pos, 15x2s, Ourives mn, fico, 
aos tm 0083) 13 
4 — Tondese a da tus Ampara 
mn, 102, Casecadorn, nora, confortavel, 
verunda, eolo, 2 quartos, hanhelro, corls 
vba, dependencias, instniinção dl gue, fer 
reno 14x entrada porn auto, jurdim 
e pomar, Vir o tratar na mesma, 
(R 7547) 83 


OPACABANA — Tendesa bella e lf+ 
xuvosa vivenda d quis 5 de Julho 
Posto 4. Preço 209 contos, E, Bichard, 
Noroal do Commercio as aa 


a tes 








Venda e compra de - 
predios e terrenos 


LARANJAES 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


senna do mah ora 
compromisso, — NEL- 


FORMADOS |SON, MACEDO LTDA 


Optima renda 


Vendemos os seguintes: 


ua da Quitanda, 
4º andar. 
(E 08526) 81 


ms Ee, SAM DESA) BE 
ZONA DE NOVA VENDE -sE por réis 


IGUASSU' — a 15 mi. 
nutos a pé da estação, 
prestes a ser electrifica- 
da — Area: 2 alqueires 
geometricos — Laran- 
jeiras “pêra” typo ex. 
portação — 4,000 pés, 
dando a sua primeira 
carga este anno — Ter- 
reno de esquina, ondula- 
do e de magnifica con- 
fo: mação topographica, 
Plantação: 5 x 5 metros. 
Edade: 4 annos — Pro- 
ducção de 1937 (ainda 
no pé): 700 caixas. Esti- 
mativa para 1938: 3.500 
caixas — O terreno está 
todo cercado com 3 fios 
de arame farpado, sendo 
que a cerca da frente da 
estrada tem 6 fios. De- 
mais bemfeitorias: 
Muito boa e bonita casa 
de campo construida ha 
um anno, agua nascente 
magnifica já preparada, 
400 pés de fruta de con- 
de já produzindo, diver- 
sas qualidades de outras 
arvores frutiferas junto 
à casa, mais de 150 ca- 
beças de gallinhas Rho- 
de, viveiro com cerca de 
8.000 enxertos de laran- 
jeira “pêra” e avaliado 
em 10:000$000, cerca vi- 


diante entrada inicial e 
o restante para pagar 
com a producção. 


ZONA DE CAMPO 
GRANDE — a 200 me- 
tros da estrada Rio-São. 


Paulo, na estrada Hu- 


maytá - Area de 556.600 
m2. (11 74 alqueires geo- 
metricos) - Terreno sua- 
vemente ondulado, isen- 
to de brejos — 8.300 la- 
ranjeiras typo “Pêra” 
seleccionadas para ex- 
portação — Distancia 
da plantação: 6x 6 mts. 
Edade: 4 a 6 annos. Pro- 
ducção de 1937: 6.000 
caixas a 128000, egual 
72:0008 — Estimativa 
para 1938; 8.000 caixas. 
— Area disponivel para 
plantação: 6 alqueires — 
Tudo cercado — Estra- 
da cortando a proprie- 
dade, Demais bemfeito- 
rias: bôa casa de mora- 
dia, paiol, gallinheiro, 
chiqueiro, apiario, opti- 
ma agua nascente, pe- 
queno curso dagua, di- 
versas especies de ou- 
tras arvores frutiferas, 
machinismo agrario, gal- 
linhas, porcos, muares, 
etc. Facilita-se o paga- 
mento mediante entrada 
inicial e o restante para 
pagar com a producção. 


ZONA DE NOVA 
IGUASSU' — a 1.800 
metros da estação (E.F. 
C.B.) em via de electri- 
ficação. Area de 77.000 
m2. — Laranjeiras “Pê- 
ra” typo exportação — 
3.500 pés. Edade: 3 an- 
nos, Plantação: 5x5 mts. 
Producção em 1937: 300 
caixas — Estimativa pa- 
ra 1938: 1.000 caixas. — 
Todo cercado com 4 fios. 
Bôa casa para emprega- 
do, agua nascente, etc, 
preço: 60:000$ à vista. 


Sendo a nossa especia- 
lidade a venda de laran- 
jaes formados nas me- 
lhores zonas do D. Fe- 
deral e E. do Rio, temos 
ainda outras excellentes 
propriedades de 3 a 6 am- 
nos, todas em perfeitas 
condições technicas, co- 
mo poderá ser verifica- 
do. Temos tambem ex- 
cellentes áreas para cul- 
tura da laranja e vende- 
mos á vista ou a longo 
prazo. 

Procure informar-se 
hoje mesmo. Não custa 
nada. -- Proporcionamos 
visitas de auto aos laran- 
jaes, sem despesa ou 


| 
va com buganvilles É 
frente, muito bonito por- 
tão em columnas com 
arco de ferro, gallinhei- 
ros modernos, etc. Faci- 
lita-se o pagamento me- 


130:000$000 aprazivel 
e confortavel casa á ave- 
nida Pasteur, com 2 pa- 
vimentos, amplas salas, 
hall, 3 grandes quartos, 
2 pequenos para arruma- 
ção, quarto para empre- 
gados, 2 magnificos ter- 
traços dando para a bahia 
Garage para dois carros. 
NELSON, MACEDO 
LTDA — Quitanda, 47, 
4º andar. 
(R 08820) 01 


VENDE-SE, em Laran- 
Jjeiras, moderna e con- 
fortavel casa, com 3 pa- 
vimentos, No 1.º: Gara- 
ge, banheiro e W.C. em- 
pregados e officina. No 
2º: Grande sala de estar, 
sala de refeições, cozi- 
nha e dois quartos, além 
de optimo escriptorio. 
No 3.º pavimento, quar- 
to grande com alcova, 2 
quartos medios, hall, ba- 
nheiro em côr, etc. To- 
dos os moveis de cons- 
trucção, Tudo modernis- 
simo. Terreno 10x50. — 
Preço: 120:000$000, sen- 
do 50:0008$ á vista e o 
restante para pagamen- 
to no prazo de 15 annos. 
— Negocio urgente. — 
NELSON, MACEDO 
LTDA. — Quitanda, 47, 

4º andar. ; 
(R 08826) 01 


VENDE-SE, um dos 
mais luxuosos e mo- 
dernos palacetes da rua 
das Laranjeiras. 3 pav., 
6 quartos, amplas salas, 
hall, garage, 3 banheiros 
e demais dependencias. 
Terreno 22x 66 — Pre- 
ço 320:0008000. NEL» 
SON, MACEDO LTDA 
Quitanda, 47-4.º andar. 
(R 08826) 91 
ENDE-SE, um bun- 
galow de 2 pavimen- 
tos, á rua Antonio Por- 
tella. Sala jantar, sala vi- 
sita, copa, cozinha, ba- 
nheiro e W.C. emprega- 
dos. Em'cima 3 quartos, 
hall que tambem pode 
servir para gabinete e 
banheiro. Entrada para 
auto com 2,90. Jardim e 


55:000$000. NELSON, 
MACEDO LTDA, Qui- 
tanda, 47-4.º andar. 

(R 08820) 91 

ENDEM-SE os se- 

guintes terrenos: — 
Av. S. Sebastião — Ur- 
ca — a 120 metros do 
Casino — 10x39 — 
35:000$000, 

Rua S. Miguel — Ti- 
juca — a 130 metros do 
bonde — 10x25. — Reis 
22:0008000. 

Rua Cupertino Durão 
Leblon - perto bonde — 
12x31 — 55:0008000. 

Rua Miguel Fernan- 
des — E, Novo — perto 
bonde — 11x47 — Réis 
10:000$000. 

Rua Vaz Toledo — E. 
Novo — Perto bonde — 
11x41 — 9:0008000. 

Rua Cel. Rangel - Cas- 
cadura — bonde à porta 
— com casa alugada por 
300$000 mas precisando 
reparos — 20x86. — 
40:000$000 - NELSON, 
MACEDO LTDA. Qui- 


tanda, 47-4º andar. 
(R 08528) 01 


ENDE-SE em Fribur- 

go 3 magnificas casas 
com grandes terrenos, a 
5 minutos a pé da esta- 
ção. Preços 45:000$000, 
55:0008$000 e 10:0008000 
cada uma — NELSON, 
MACEDO LTDA, Qui- 


tanda, 47, 4.º andar. 
ER 08826) 01 


VENDE-SE, à rua 24 

de Maio, pertinho da 
Estação de Sampaio, ur- 
gente, avenida recente- 
mente construida, com 4 
casas. Preço 85:000$000. 
Estão rendendo 14:4008. 
— Optimo negocio para 
collocação de capital. — 
NELSON, MACEDO 
LTDA. — Quitanda, 47, 


4, andar. 
(R 08826) Pá 





grande quintal. -- Preço 


Venda e compra de 
predios e terrenos 

VENDE-SE, por réis 
75:000$000 magnifico 


47 —lpredio recentemente 


construido. 2 pav. Em 
cima, quatro quartos, 
quarto de banho e 2 ter- 
races apraziveis. Em 
baixo, 2 varandas, sala 
de visitas, ampla sala de 
jantar, sala de almoço, 
cozinha. Quarto e ba- 
nheiro e W.C, para em- 
pregados. Garage, jar- 
dim e grande quintal ar- 
borizado. Optimo nego- 
cio, — NELSON, MA- 
CEDO LTDA. Quitan- 


da, 47-4º andar. 
(R 05826) 91 


ENDE-SE, magnífico 

predio em terreno de 
17x196, à rua Marquez 
de S. Vicente, muito 
proximo da Praça Ar- 
thur Bernardes. 7 quar- 
tos, 3 salas, terraces, va- 
randa, garage e demais 
dependencias. — Preço 
220:000$4000 — Só o ter- 
reno que está todo arbo- 
rizado e dá para 2 ruas, 
vale muito mais. - NEL. 
SON, MACEDO LTDA 


Quitanda, 47-4º andar. 
(R 08826) 91 


RUA MARQUEZ DE 

PINEDO. (Paysan- 
dú). Vende-se esplendi- 
da residencia, constru- 
cção recente, 4 salas, 5 
quartos, dois banheiros 
completos, garage, 2 
quartos independentes, 
por 350:000$000. Para 
visitar, telephonar para 
27 - 9041, 

(R 08841) 91 
OPPORTUNIDA- 
DE EXCEPCIO- 

NAL 
TERRENOS EM 
LARANJEIRAS 

Vendemos magnificos 
lotes de terrenos, perti- 
nho das ruas Laranjei- 
ras e Guanabara — 10 x 
30, 8x20, 10x26, 16x23, 
30x30, e muitos outros. 
Ruas calçadas, agua, luz, 
gaz, etc. Preços de'22 a 
30 contos. Prazo de 5 
annos. Condições exce- 
pcionaes! Aproveite já! 
Informações detalhadas 
e visitas aos terrenos 
sem despesa ou compro- 
misso. NELSON, MA- 
CEDO LTDA. — QUI- 
TANDA 47-4.º andar. 


(Q 08825) DI. 


Quer vender seu pre- 
dio ou terreno rapida- 
mente? Então procure- 
nos hoje mesmo. Temos 
sempre optimos nego- 
cios. — NELSON, MA- 
CEDO LTDA. — Qui- 
tanda 47-4º andar — 
23 - 0404, 


(R 05825) 91 


| Eater = "CERDENO. Particular, 
vende mn proximo ea Engon, À tas 
Dezemborgndor Renato Tavares (lrapevor- 
mn 4 Saddock alo Bd), rom 473 mes, 
feento para praça. Funllitase a pagas 
mento, Enfonucões gelo tel, 27-84, 
(E S740) qu 
RAJARO! — Vende-se bungalom ain- 
dm oão Junbltnido, qura pegiema fu- 
mito de tratamento, Pregos SU O)USNDO, 
fneilitando-se qurte, Chnves, min Botu- 
cotd, 5 (KR To Mm 
à alada NOTO — Hon redor, ven- 
4 dese por 42 contos um grande pre 
de dividido em duze lojas com quatro 
euurton, anla, coxinha, entrado Indepon- 
uente hom ponto commercial e hos mo 
eodia, À eua Dnrão do Bom Retiro, 144. 
CR 0005) 1 


ENRENOS — Vendo diversa hem Io 
eolisador » promptos a constriutr, 
mor seguintes hnlrros e runas 
ZONAR: Tijica e 
Andarahy: 
Juiz da Fóra sus 





Tixem  GasÓnAs 


hi crrervescosasia Hix50  qmngas 
Maquind G.ssessess Mixto ihy:00US 
Enrão Halpd ses o HOMOxa LOs:0nS 
Aurelluno Portugal « 33xã0 GTitmes 
ArnxÃ «csssses eeu. BAT 2 :0UNE 
dupory cosorasmess . 1ox2o 40;0008 
Jnpory cessraneus .. 18211 47:0008 
Der, Inldro ..ceseea 12x17º ISNVOS 
flangalres Crespo «. 12x) andas 
Fng. Adol ureseees 12170 J0;00NS 
Ar. Maracanã .ecoe 20xt8 53:000% 
Clem, Falcão ,.eese 2250018 


Enrralho Alrim 
Alves Belto ,.. 
H. Mori . 








Fatima (Centro) , Da: 
Miguel Angelo su.rs I2xa0  R:0008 
Sattamina cesemsaas 15x20 4F:00US 
Zoun Teblon Urca: 
João Tyra cuseress Txgs 40:000$ 
Dinm Ferreira «sucos 13x80 48:0008 
Aristides TEspinola . 1ozi0 dOsIMOS 
Hart, Mitre cesessis 23h] 48:00085 
Condido Gaffréa sv Jóx3ã 52:0008 
Aristides Esplnola . 20x13,30 48:0008 
Prodioa em divers bnirros, Tratar 
com Carlos Souza, Á rum do Tosarto 
D. TUNA, mata qm, 42. (MR 0665) 14 


TERRENOS — IPANEMA 
COPACABANA -- Veonde-so um 


lota de 10 por 
“0, rua Farma do Amoedo réis 
MOON $N0O, (Um lote de esquina 
de Wi por 20, 85:0008000). 'Ferra- 
nos, Delphim Moreira, de 13, por 
12 0 M por 33. Copncahana, toa 
Siquolra Campos, 45, TO por 49, 
com 2 frontes, preco, L7N;0NNEUMO, 
Trata-so Sho José nº 70, Jojn, 
Phone, 22-4401, Mo qiani) 11 


Va o predio, rua Sonador Ver 
guciro. proximo praça Jon Almicar 
nom E quartos o outras depembencina, terre 
reno 10207, Tratar com Fernandes. Co 


vidor, 05, 2%, Tel, 2I-MI8, 
(R BTT) 91 
EYESDEM-ER oia optimes lotem de 
terreno, eltos na Avenida Visconde 
de Albuguergue, proximo so mar, mes 
Ando um delles 13431 mo outro 16x84. 
Tentar; Mosnrio q. 10%. 
(Ho nsaa pi 


FRERRENO em Anchleta — Vendesse o 
da tun Leopoldina Borges, em fren- 
te no m. 189, medindo BO mrtros de 
frente, 62 metros vos fundos e de exten- 
são por um Indo 57 metros « pelo outra 
50 metros, em leilão pelo Palladio, dia 
8 de Suites Sa Ro 5 “4 pena em 
seu armazem, & qua do mo nm. Bl, 
: 4B 0508) RA 


CORREIO DA MANHA —. 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


COMPRO predio at ê 


* 100 contos em Copa- 
cabana, Ipanema ou Ti- 
juca. Tel. 48-3098. 


fm 06871) 91 

PANEMA, lote com 10 

xa1, rua Redemptor, 

vendo por 50 contos. 
Tel. 48-3998. 


RS DR 1 RS 

REDIO -- CATTETE 

— Vendo um, dotado 
de todo conforto moder- 
no, à rua Andrade Per- 
tence, 46; póde ser visto 
diariamente — Rua São 
Pedro n. 182, das 14 às 
17,30 horas. Cardoso da 


Silveira. 
(R 08789) D1 


se em Bo- 
tafogo, proximo á prala o edifi- 
elo de 1 pove, com 0 apts, com 
renda annual de 50 contos, 


0ÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, s9-1º 
DE mes SR JOE acena LA MA 
PONTO COMMERCIAL. Ver: 
run Sião Clemente, junto & prala 


terreno para construção de los 
ja c ejmnrtumentos, 80 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
der (281) 01 
BOTAFOGO — Vende-se ter= 
teno Junto á prata, 
Tocul optimo para construnção 
de cdíficio de apurtamentos, me- 
dindo 24 x 20 ou 12 x 20, Pre- 
ço, 96 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO QUVIDOR, 23-1º 


(281) 01 
BUNGALOW 


— Vende-se de 

construccão re- 
conte, com 2 salus, 3 quartos, 
etc. 7h contos, 


JOÃO CURT 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(281) 01 
IPANEMA — Vende-se à rua 
Nascimento Silva, 

terreno de 10 x 50 e 10 x 20, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 28-1º 


(281) 81 
IPANEMA 


— Vende-se resi- 

dencla, com 2 sa- 
lns, 3 quartos, garnge, ctc., 85 
contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 20-1º 


(281) 91 
IPANEMA 


— Vende-se à rua 

Joanna Angelica, 
proximo á praia, optima casa 
por 120 contos. 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDON, 23-1º 

(281) 91 

CENTR — Vende-se bem Jo- 

calizado predio de es- 

quina, medindo de rente, 22 
metros, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 21-1º 


: AUD A 
AV. VIEIRA SOUTO q; er: 


bem situndo terreno de 20 x 50, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA GQUVIDOR, 241º 
) a (251) 91 
optimo. tote 
para construtção de apartamen= 
tos, medindo 15 x 40, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1º 
(281) 91 


LEBLO: — Vende-se À tua 
Acarahy, proximo á& 
penta, hungalow do construcção, 
recente, com £ salas, 3 quartos, 
gurnge, ete, 120 contos, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, “3-1º 
(asi) DI 


RUA DO CATTETE q vende 
cont 3 lojas. commercines, em 
terreno de 20 x 0, 


JOÃO CURY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 2-1" 


(281) 91 
RIO COMPRIDO: esteio toe: 


Aureliano Portugal, medindo 11 
metros de fronte, por 25 contos. 


JOÃO CURT 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 2-1 
Pee qe re : ts) m 
COPACABANA co mm 
tando Tote de 10 x 50, 


JOÃO CURY 


WPRAVESSA DO OUVIDOR sa-ta 
(281) 91 
SANTA THEREZA — (Fondo-so 


residencia 
f run Alt; Alexandeino, construl- 
do cm terreno de 30 x 40, optl- 
mus  commudidades Inclusive 
elevador, 280 contos. 


JOÃO CURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 43-19 
(381) 91 


PREDIO DE RENDA 5; Ver: 
so na Ur 
en, edificio de 5 pavs, com 10 
apts, Preço, 600 contos, sendo 
quo 7, com frellidado no pa- 
gamento, á longo prazo, 


JOÃO CURY 


Trav, do Ousldor, 24 . 4º 
(281) 91 


UD — Vende-se É rn São 

Miguel, bella restden- 
cia, constrnlda em terreno do 
440 metros do frente, optimas 
commodidades. Preço, 100 con- 
tos, 


JOÃO CURY 


'Prav. do Ouvidor, 27 « 1º 
- (251) 91 


APARTAMENTO 
Os architectos e de- 
coradores Daniel Garcia 
ce Pierre Wolko apresen- 
tam uma installação por 
elles projectada em seus 
minimos detalhes. 

Conjunto harmonioso 
e confortavel. 

Ver e negociar à Rua 
Paysandú 48, ap. 75. — 
Das 3 horas ás 6 horas. 
Ed. Marmara. 


(R 07480) 91 
— Jmpresta-ve da 


Hypolhecas 100 a 2.000:0005000 

contos, a Pena e E ias 
ffonso, &. Jos - lojas, 

ias "CR UDOD) a 






a 


Venda é compra de 
predios e terrenos 


PALACETE 
CONDE BOMFIM 

Vende - se magnifica 
propriedade com 3 salas 
e 6 quartos, 2 banhei- 
ros completos, installa- 
ção luxuosa. Tem ainda 


“| duas saletas para escri- 


ptorio e bibliotheca de 
identica installação. Bel- 
lo jardim e garage. Com- 
modos em separado para 
chauffeur, jardineiro e 
empregadas. O terreno 
mede cerca de 1.000 m2. 
O palacete é situado em 
bella rua parallela à 
Conde de Bomfim a pou- 
cos metros desta. 


RUA SANTO 
AMARO 

Vende-se magnifico 
terreno para construcção 
de apartamentos, me- 
dindo 13 metros por 45 
de extensão. — Preço 
de occasião. 


RUA AFFONSO 
PENNA 
Vende-se em lindo ter- 
reno de 14 por 50 magni- 
fico predio para familia 
de tratamento. Verda- 


deira occasião para uma 
bôa compra. 


RUA S. FRANCIS- 
CO XAVIER 


Vende-se proximo ao 
Largo da 2.º Feira, pre- 
dio moderno em centro 
de terreno. 


COPACABANA . 

Vende-se em centro de 
terreno, optimo predio 
para pequena familia de 
tratamento. Construcção 
de 1,* ordem. Preço uni- 
co 120 contos. 


APARTAMENTO 
OU AVENIDA 
Compro até 800 contos 

de bôa construcçãa dan- 

do renda livre de 9 % % 
em Copacabana, Ipane- 
ma, Botafogo, Gavea, 

Haddock Lobo ou Con- 

de Bomfim. 


AVENIDA 
ATLANTICA 
Vende-se terreno com 
2 frentes, proximo ao 
Lido medindo 15 metros 
de frente, por 34 de ex- 
tensão. 


RUA PAYSANDÚ 

Vende - se bellissimo 
terreno, no melhor pon- 
to, para residencia, me- 
dindo 20 metros de fren- 
te por 40 de extensão. 


PREDIOS DE 
RESIDENCIA 
Compra-se em Botafo- 
go, Laranjeiras, Urca ou 
Gavea, um ou mais pre- 
dios de 80 a 120 contos. 


URCA 
Vendem-se alguns dos 
melhores predios e ter- 
renos, tanto na 1.º como 
na 2.* zona. 


RUA PAYSANDU 

Vendem - se dois dos 
melhores palacetes e lo- 
tes de terreno. 


PETROPOLIS 

Vende-se a partir de 
36 contos — excellentes 
predios e sitios na cida- 
de, em Correias, Noguei- 
ra e Itaipava. Preços de 
occasião. 


PREDIOS 

Compra-se de qualquer 
preço, no Centro Com- 
mercial e bairros Catte- 
e, Lapa, Senador Euze- 
bio, Visconde de Itauna, 
Visconde Rio Branco e 
immediações, sendo oc- 
cupados por negocio. 


PREDIOS RESI- 
DENCIAES 
Vendem-se nos princi- 
paes bairros, desde 60 
até 2.200 contos. — Tn- 
formações detalhadas, a 
pretendentes idoneos. 


HYPOTHECAS 

Empresta-se qualquer 
quantia, a juros de 9 e 
10 %, sob garantia de 
terrenos e predios bem 
situados ainda que em 
construcção. 

Informações detalha- 
das a pretendentes ido- 
neos— EDUARDO 
RAMOS e ALBERTO 
RAMOS FILHO. Can- 
delaria 4, 2.º andar. 
Pá A 00957) 95, 


Domingo, 28 de Novembro de 193; 



















































































dos «e malu uma grando nreo em morro 


TIRCA — Vendemos Urbana dor Sam 


EE E. NESSA Vcs 
RCA — Vondomos Ar, Portugal (bol 


PE O 
UCA — Vendenns run Cindlto Gaf- 


HOA — Vendemos rur Octavio Cor 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


PANTAMENTOS — COPACADANA - 
Vendomes 2 na rua Copacabana, 
elo À por MA vita a muleo quiç 40 
contos; e & ma avo Atinutlen por SO 
contos e 44 cont tofom con qua 
mento À longo prazo, GAMA & LISADA, 
Ouriitor, nO-Zo, (275) mn 
PARTAMENTOS — YTendemos à Ay, 

d Ruy Marboen (Morro de Viwrad, 
Eooptimo com grándo mata, 2 quartos, 
gene varunda com Mada viuta, hanbol- 
ro completo, enqua, cusluha, quarto quis 
pregudas com banliiro, gratis nren de 
serrico e gariigo, GAMA & LISBOA, Ou 
vidas, Sto, (et) M 
UTAFEMIO — Vendemos por 35 cons 
tos d rum Embalandor Marghiu, cptl- 

mo Jato cem AOaU0, em Tina vista pas 
en a Dubia, GAMA & LISBOA, turidar, 
Medo, tata mt 
POTAFOGO — Vesdenns À ria Pio 
genes Sampaio «lote com 12xso por 


45 contar, GAMA & LISBOA, tuiyliur, 
nu-2e, (Zero) Ot 
TAFOGO — Vendrmor à rim Diu 


Ronra Eumipalo lotes com Bs) qur 
*2 dutos, GAMA & LISUOA, Uuvidur, 
sn-2s, tem mM 
F OTAFOGO — Vondemeos À rim Sho 
Clemente por 280 contos grande pre- 
dio antigo, comnstruldo em ferreno emm 
tum de 2,540 mm, bem tocalizado, qe 
dundo transformalo em euiflelo «e apar 
tminentos q comstrile grande qventda, - 
GAMA & LISBOA, Ouvidor, Ab-au, A 
el) 
OTAFOGO — Veiros proximo À 
Bio Clemente nrva com mals de 
2,500 mB, propria quem granito nvenl: 
da com Industrinm, GAMA & LESTOA. — 
Ouvidor, Min, (ata MM 
GTAFOGO — Vendemos rum Valim 
tnelom da Patela opina predio ane 
tgo alo molda constripeção, 2 prv, 4 sa 
las, 5 munrtos, 3 Imehoiros, ate, em tor 
tenho de 1705115 proximo À rula, por 
1 contos GAMA & LISROA. Miridor, 
n-qu, (tz) D1 
ATTETE — Vondemos À cus Bonto 
4 Inbho prodio com db puvimentos, vom 
rarios enlões, 12 nusrtos ed buiheleus 
por 150 contos. GAMA & LIBNOA, Cu- 
vor, afego, (usp Mm 
ATPETE — Veudemos à min Andra- 
do Vertonca predio antigo em tor 
no de 1hx29 por Mt contos, GAMA & 
TASHOA, Guriitor, Gi-vo, (ui mm 
ENTHO — Yondemos nn rum Bant'An- 
va optima joto com 40x52 on 18753. 
GAMA É LISBUA, Quridor, 59-20, 
(273) 41 
(JENTRO — Vendemos À Av. Wilson 
CEsplanada do Costello), por 2 coa 
tor, Inclusive despisas com mn esoripinra 
omtimo Toto vom 15718, GAMA & LIS. 
BOA. Cividor, M-29, (272) mn 
[NENTRO — Vendemos & Av, das Na- 
ções (Esplnnnds do Castello), esqui- 
am com 27xã0, À beira-mar, GAMA & 
LISTOA. Cuviior, n0-2r, (274) 1 
OVACARANA — Vendemos na Av. 
Atinutica, com frente para a qua 
Gustavo Snmpnto prelo em terreno do 











Misdt, por BZ contos, GAMA & LIS-|3 


BOA, Ouvidor, G-2n, (ata) vi 


 gedarsongipur — Vendemos por 120 
N contos, optimo lote com 2 frentes, 
ma gia Tohungh, com 12743, GAMA & 
IESROA, Ouvidor, GIZ, (rm) Mm 


Bo PACABANA —. Vendomos na rita 
Harnta Riboiro, por 130 «outos, pres 
dio com 2 saltos, 3 quartos, banheiro cuni- 
nieto, ete, GAMA & LISBOA, Onvidor, 
ELEA (3 m 


OPADABANA — Ventumos na rua Ba- 


entn Ribeiro, optimo predio em os 
tslo inglez, optims construcção, com & 
unrton, & entns, garoro, ute, por 160 
contou, GANA & LISBOA. Ouvidor, 59-20, 
(272) 91 


OPACADANA — Vendemoa na qua 


Salvador Corrên grande predio, em 
centro do grande terreno, GAMA & LIR- 
BOA, Ouridor, 59.20, (272) 01 


(a -— Vendemos optimo predio, 


cnnstmildo em terrono de BOxBs com 
tres quartos, duas salas, 2 banheiros ds 
luxo, merage, cavallaricas, gnllinheiros, 
etc. no melhor ponto do Corrbam. Tentar 
tom GAMA & LISBOA, Ouvidor, no-2s, 
(272) 01 


(ria — Vendemos constrúcçião mos 
derna em entylo Inglez, acabamento 
luzuoso com 9 entnm, escriptoria, 5 quar- 
toa, unróge, cto, peuximo à Ar. Epitncio 
Pessoa. GAMA & LISBOA, — (uridor, 
nii.9, (Dim) 


e 


AVEA — Vendemos run 12 de Melo 


optimo predio de 2 pavimentos em 
terreno de 10x55 com 3 calam, 5 quar- 
ton, garage, ote, por 110 conto, GAMA 
& LISBOA. Guvldor, soda, (272) 91 


RAJARU! — Yendemos ros: Marechal 


doffra 11,20x00, Prot, Volindaras 
1iiy4%, Arará 0xiy, GAMA & LISBOA. 
Queidor, Mãe, (277) 01 
PN POR A As 
OS ENA — Vemos — Alberto de 
Cumpos (com frente qura a Ligosi, 
Vix21 e Barão Jngunriho 10x20 GAMA 
& LISBOA. Onridor, GO-2u, (ar) MM 
ARANIEIRAS — Vendemos constri- 
ecio lixunaa em entylo normando, 
com 5 quartos 3 salas, 2 baniwiros, 
etc em terreno da 22x00, ma rua dar 
Laraniciras, pelo preço único de 000 gom- 
tom GAMA & LISUNA, Ouvidor, n2e, 
(o) Mm 

à Pgem-siploo —  Vendemon optimo 
predio de construcção de Juxo com 

8 quarton, 2 salnu, coma, coxinha, quar 
to empregado, garngu ote., va rua dus 
Laranjeiras, por MM contos. GAMA & 
LISBOA, Ouridor, 0.29, ta72) 1 
LUCA — Vendemos À ria Mnjor 
Avila optimo predio com 2 residem 
clas, em torreno de 17xf0, alureundo 
tara 25,00 for 120 contas. GAMA & 
LISBOA, Ouridor, o-20, tuo) ML 
FIMJUCA — Vendemos à run Almirante 
À Cockrans optimo predio moderno em 
terceno do 18733 com 2 eslam, À quartos, 
2 banheiros, garage. quartos para em 
pregador, nto, GAMA & LISBOA, Qu- 
vidor, E-Do, (are) qi 
TUCA — Vendemos aa ria Desem: 
tnrgndor Talitro Jote com 15,54 

Por 45 contos, GANA & LISBOA, Que). 
dor, hh-q9, (272) 01 
IJUCA — Vendemos optimo lote À 
rum Dr, Sattamin! com frentes, para 
Trav. Trapicinios w B. Jrancisco Xa- 
vier, GAMA & LISBOA, Ouvidor, 59.2o, 
(70 


eee e dat ca ço 
TUCA (Ally da Bos Vista) — Fen 
demos nn Estenda «dns Forman Jota 
com 2x4) por 2% contos, GAMA & 
LISAOA, Ouvidor, fn.go, (io om 
ERÍLINOS — Venduiçor na Fun Ba: 
rão do Mermalta run nova calçada é 
esmotada coto 7 optimas Infos approras 


Indo ntê a rum Crevalho Atrim, onde 
tem grondo neto plana, optima para jo 
teumiento, GAMA & TASROA, Onvidor, 
SA-do, (nm 


tor  eqnina Groria do 
21x21 qor 100 contos, GAMA 


NUA. Ouridor, no-2e, (212) Mm 
HCA — Vendemos Ay, Tortagal 
(helenemar) coquina do 10x30, — 
GANA & LINBOA, Quridor, St-20, 
' (272) 


Almeida 
&& 118 


rn mar) 2% frente 10x47, GAMA 
& LISBOA, Ouvidor, 50:29, (272) 1 


1 RCA — Yoniemas Ar, Portugal, em 
qulna com STxiZ. GAMA & LISBOA, 
Ouvidor, Af-29, (qu A 


a Vi ad + 
RCA — Tondomos Ar, daão Jatr Ál- 
vos (belem mar) 14320, GAMA & 
LISNOA, Ouvidor, GO-20, (eta 


TITRCA = Vamiemgor ria Candlilo Gafe 
frto 11,20x42, GAMA & LIRNOA, 
Ouvidor, mo-20, (72) DM 


feto 10x20, GAMA &k LISNOA, — 
Ouvidor, 9.20, (272) 01 


DOA — Tondemos ma ma Unodido 
Galirie, proximo Á balra-mar, Joto 
com 10220 por 48 contos, GAMA & LIS- 
BOA, Ouvltor, MU-ar, (272) 01 


rea (com vinta para o mar), 11,90x 
23, GAMA & LISBOA, Ouridor, 5a-S0, 
(372) 01 


ROA — Vendemos rum Candido Gnt- 
três (lado da sombra) 12x25. GAMA 
& LISBOA, Onrldor, 5-0, (mio) dm 


BOA — Yondemos nn rum Almirante 
Gomes Perelra optimo Inte situado 
entre 2 bons predios e Judo ds nom- 
bra com 10220 por 45 contos, GAMA & 
IASBOA, Ouridor, -BD-29, (373) 01 


OA — Vendemos rua Jonquim ace | Indo, 


tuno 10734 (plano) por 45 contos. 
GAMA & LIBBQA, Ourldor, 50-29, 
(372) 01 
[1 — Yentlemios rum Monoel Nin- 
her 0,443]8 por 35 contun, GAMA 
& LISBOA, Ouridor, hh.20, (372) mt 
RCA — Vendemos run Manoel Nio- 


hey M46x]h por 30 contos, GAMA 
K LISBOA, Ouvidor, MDDo, (at) mn 


U ROA — Vendemos run Manoel Nilo 
ter 18,88715 par GO contom. GAMA 
& LISBOA, Ouvidor, AD-29, (2) 


TROA — Vendemos Ar, 8. Sebistlão 
Cinto da pedreira), diversos Jotes 

com 1x4) A 20 contar cada, CAMA 
& LIBROA, Ourlior, 5o-2o, (2) mM 


ROA — Vendemos Av. 8, Sebastião 
25.17 por 33 contos, GAMA & LIM- 
BOA. Ouridor, FR.2º, (973) 11 
CA — Vendemos Av. Eebastião 
Vinda vista) 10,25x18,60 por 30 
contos, GAMA & LISNOA, — Quridor, 
nua, (272 81 
| RCA — Tendemos Ar. RF, Sebastião 
Cinda vista) 10.50x14 por 90 con 

tos. GAMA & LISBOA, Ouritor, M-De, 
“o m 


RCA — Tondenon Av, 5, Sebantíio 

(Hedo rista) 21238 por 50 contos 
GAMA & LISBOA, Ouridor, tm2m. 

(272) 01 

RCã — Tondemos Av. B, Sehasilho 

(linda vista) 11,30x18 por 30 com 

tom GAMA & LISBOA, Quridor, 39-20, 

* ASTa) PI 


e e O Im E 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


COPAUADANA — Apartamantos 
luxuosos — Vendem-so À Avenl- 
da Államitoa, 803 — raca Couto 
de Cla, 23-3502 -— Hole, domingo, 
até 18 horas, pelo Telephons — 


“6--0816, com Fernando, 

AR 07589) 91) 
COPACABANA — APARTAMEN- 
ros — Vendem-zo os ultimos en 
udeantada consirucção A rma Dos 
mingos Ferreira, esquina de Bo- 
Hvur, Graça Couto & Cla, 
43-1503 — FHolo, domingo, até 19 
horas, polo Telephono 46-0316, 


com Fernando, 
(R 07H) 91) 


COPACABANA TERRENO 
propria para arranha-céo, & rum 
Copacabana, Pesto 6, Graça Cou- 
to & Cla, 23-]508 —- Eoje, do- 
mingo, pelo Telephone 26-0514, 
com Ferhando. 

(CR 07aa) DI) 


COPACABANA — TERRENO à 
rum Tonelelrou, por 100 contos, 
com 13x35. em esquina, Graça 
Couto & Cla, 23-3508 Hoje, do- 
mingo, até 14 horas, pelo 'Talo- 
plione 26-0816, vom Farnando., 

CR 076%) 41) 
COPACABANA — CASA à Run 
Barata Ribeiro, por 160 contos. 
Graça Couto & Cla, 23-205] — 
Hoje, domingo, até 13 horas, pe- 
lo Tel, 26-0816, com Farnando, 

(R 07580) 91) 
COPACABANA — CASA à rua 
Coprenhbana, or 120 contos, 
Graça Couto & Cla, t3-295] — 
Hnte, domingo, até 13 horas, po- 
lo “Fel. 26-0816, com Fernando. 
AR 0668) 91) 
LAG9A RODRIGO DE FREITAS 
— Terreno 11x32, no melhor 
nonto, lado de Ipanema, por 50 
contos. Graça Conto & Cia, 
23-2051 — Hoje, domingo, até 14 
horas, pelo Telephone 26-0816, 
com Fernando. 

(R 07569) 91) 


IPANEMA — TERRENO 10x5% À 
rua Saddock de Sá, por 6h con- 
tom, Graça Couto & Cla, 43-2051 
Mojo, domingo, até 13 linras, pe- 
lo Tel, 26-0816, com Fernando. 

(R 07569) 91) 
JARDIM BOTANICO — Terreno 
11x30, rum Santa Heloisa, entra- 
da pela rua Lopes Quintas, por 
2% contos. (raça Conto & Cla, 
34-2051 — Hoje, domingo .até 13 
horas, pelo Telephone 26-0810, 


com Fornundo, 

ER 07569) 01) 
ASCURRA -— Vends-se cosa pu 
ra rosidenela por 120 contos, 
Graça Couto & Cla, 23-2051 — 
Hoje, domingo, nté 13 horas, pe- 
lo Tel, 26-0816, com Fernando. 

(R 07569) 91) 
TIJUCA — Vende-se casa, cons 
trucgão antiga, à rua dos Arau- 
os, por 65 contos, Graça Couto 
& Cia, 23-2951 — Hoje, domingo, 
até 13 horas, pelo Telephone — 
96-0916, com Fernando, 

(R 07560) 91) 
ROTAFOGO — Residencia — 
Vende-sa por J5D contos, Graça 
Couto & Cla, 23-2061 — Hoje, 
domingo, até 13 horas, pelo Tele- 
phone 26-0816, com Fernando. 

(R 07560) 91) 
URCA — RESIDENCIAS — Ven- 
dem-so por 130 e 185 contos. 
Graça Couto & Cla. 23-2051 — 
Hojo. domingo, até 13 horas, pa- 
lo Tel. 20-0816, com Fernando. 

(R 07569) 91) 


Terrenos — Renda — 
Commercio — Venda 


Vende-se mo melhor ponto 
commercial, Na Avenida 28 de 
Setembro, ponto de 100 Rs. Vil- 
In Teabel, onde exlate o commer- 
clo chique do local, 4 predios 
velhos (Armazens) em terreno 
que mede, 17 motros de fren- 
te, por 82 de fundos, alargando 
nos fundos, para 28 metros, lo- 
cal excellente para novas cons- 
trucções, cujas lojas serão 
disputadas por bom preço, por 
cima npartamentos, ou sobra- 
dos, avenida, eto,, velhos como 


estão tem a renda actual de 
1:8008 (1.912m2), Preço, em 
conta, Em boa rua, junto da 


Praça Barão Drumond, esquina 
de rua, vende-se, um armazem, 
e case de moradia, e bello ter- 
reno para construir, 3 optimos 
predios, tendo por uma rua, 10 
motros, por outra rua, 44 me- 
tros, carecendo alguma reforma. 
Preço de tudo, 65 contos, Tra- 
tar, rua Ouvidor, 45, 1º 5, 6 — 
curretor Coelho, 

(280) 81 


Predio - Ramos - 15:0008 
Vende-se, Rua Conselheiro 
Paulino, bom predio, 2 quartos. 
2 salas, cozinha, W,:C,, chuvel- 
ro, Jardim, e entrada do lado, 
9 x 22, Preço minimo, 15 con- 
tos. Tratar, rua Ouvidor, 45, 1º 

8. 6. 
(280) 91 


Terreno — Esquina — Ramos 
6:000$000 


Vende-se o bom terreno de es- 
quina da Rua Roberto Silva, 
depois do nº E4, esquina da rua 
Teixelra Franco, 14 x 73, por 
6 contos, Idem da rua Uranos, 
esquina da rua Pessanha, 11x20 
por 18 contos, Tratar, rua Ou- 
vidor, 45, 1º, 8, 6. 

(280) 91 


Terrenos — Santa Thereza — 
Venda 


Vende-se o bello terreno, Rua 
Almirante Alexandrino, junto € 
nantes do nº 640, com 10 x 60, 
por 27 contos, Idem, um, É rua 
Costa Bastos, perto de Riachue- 
lo, 11 x 36, por 37 contos, idem 
um & rua Progresso, começo, 
12 x 25, por 25 contos, Tratar, 
run Ouvidor, 45, 1º, 8, 6, 

(280) 91 


HYPOTHECAS - 


Empresta-so qualquer quan- 
tla, sobro hypothecas de immo- 
vela, n juros da lei, com rapidez, 
seriedado o promnptidão, alglllo. 
86 so acoeita negocios reputados 
sérios. Trntar-sa com o antigo 
corretor, J. Coelho, Rua do 
Ouvidor, 45, 1º, sala 6, depois 
dns 11 horas. 

(280) 91 


Predios — Terrenos — 
Compra-se 


Compra-se, bem localizados, 
predios, novos ou velhos, do pre- 
ço de 20 contos, para cima, º 
terrenos grandes ou pequenos, 
não se cobra commissão dos 
vendedores, Informações a tra- 
tar; rua do Ouvidor, 45, 1º sa- 
la 6, com antigo corretor, — 
JT. Frala Coelho. 





(280) 91 
Btatõco — CRE TO :000$000, en 
trada 40:DOOS000 é o rentanto a 
prazo pola Tnhella Price, Vende-se locas 
Manda À ma Menna Barreto, proximo da 
Demetrio Ribeiro, recunda, Iyada de um 
» Contem em cima: 3 quartos tem 
cepaçoson dos uses um com vestineio 
& banheiro completo, Em baixo; 2 galiza, 
copa, cto.; fóra quarto de crloda o bom 
euintal, Enth cm optimo entodo, Cosa 
porn familia de tratamento, Burros & 
Rrancher, Ar, Mo Pranco, 17%, 0º am 
dur, em frente À Goleria Cruzeiro, 
(NR 040) Ui 
ares = Yridemos em trnaror- 
sal do Volúnlurios um cotosini novo 
da optimo a lixgoro nenbamento com 4 
munrtos e banheiro completo em «ima: 
ent Imixo mileta de Mt x014 main de 
Jantar do 554 o demnin depondeneina 
necessarias, fôrm reguine quintal com 
uneto de erinda abro onplendida qura- 
Ke; 130:0008000, pógese facililar — 
BO :MOISOD) pela Tabella Price. Harros 
& Krancher, Ar, Rio Branco, 173, 69 
andar, em (reuto à Galeria Crugelro, 
(nm 6040) mM 


ARÃO DE BOM NETIRO, d04 — 

Grajnbu! — Vonde-so essa moderna 
residencia de um preimento, construcção 
de concreto e pá de pedro, recuada do 
renselo, 3 metros, em centro de terreno, 
com 2 frentes, do 10x 37, fechando com 
14 metros, pela rum Protenor Velindares 
(nimediotamente sao n.º 4), Contém 2 
calns, quatro euartos espaçoso, bom co- 
pa e dentmin depondoncias, fado taquenda ; 
fórn, gunrto de criado e abrigo para rar 
ro, com entrada pela referida rma Profes- 
sm Valindaren, Preço 70:0008000, dos 
munes =» facilitam 40 000$000, com juros 
da JO 4. Está abertm, das R ás 14 ho- 
ces. Barros & Erancher — Avenida Rlo 
Branço, 178-0,º and, em frente é Gala 
ria Cruseira XB 6840) 91 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


MRATANUS — Aengnlow — Unlendal 
X de um parimento, Venlo-se quasl no 
vo. com Unha, U quartos mumeta dé 
crmea, copa e demais dependencian time 
rage, boni quintal o Jardim. Estão ultra- 
da ga ron Meurim preço UUsMOUE, Pintos 
nm (reblitar Sm stnogamo, pela Tabela 
Price. Barros & Renner, À Ar, dito 
Dente, 1h 0º amar, cor frente à Gas 
teria Urmaviro, Em MOL DI 

TUCA — Vriuleçe morimsimo pe Jaxio 


em residencia, centra de - 





terreno, contento cm cima Iron aquartas 
e hanberira dr Jivo, vim bnixo: aus aa 
lie, copo e demais dependencina, e enc 
rage, sobre a messi, quarto de eneeda, 
voroaulas, terraço sobr q rasa, donde 
mundo todo a Jntrro, Vreço Mi sMNgUNU, 
Vodene Envllltur dt AMMORÓNO, Harros & 
Kraneher, 4 avenida Io Pranco, 473, 
Ge andar, em frente à Galeria Wruaviro, 

ER BO4Õ) DI 


vd = Compra-se 
Predio Renda qualquer pon- 
to. Trula-se, São José nº TU - 
toda, com Paula Affmiso, 
E St SD Os E 
BOTAFOGO — Nan Praln 22 x 

x 6% — Bm Vo- 
luntarios proximo & Prula 27 x 
lho — Esquina de 14 x 52; Con- 
de Tralá 19 x 20 — Tua Matriz 
11,650 x 65 — Renl Grandeza em 
Rua transversal 19 x 20 e JR x 
21, Esquina em Real Grandeza 
com optimo projecto nparta- 
mento — Em Voluntarios 10 x 
125 — Em Embnixador Morgan 
12 x MW e Diogenes Sampulo 
12 x à1. ' 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 
(282) 01 


COPACABANA + (7 ontoe sutimo 
predio, com 
lag, quarto 


3 quartos — 3 sa- 
de empregado, - 
2 banhelros, sendo um de cor, 
abrigo do auto, ete, Ver a tra- 
tar na Rua Barata Ribeiro n” 
“99, das J1 ás 18 horas. 

Na Rua Goulart, Junto & 
Prata, lado sombra. dois pre- 
dios em terrono de 14 x 30, por 
“00 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 28 


(282) 01 
COPACABANA 


— Vendo na 
Av.  Ralnha 
Elisabeth, com 


frento para 
Praça, lote do 17 x 20 x 20 (3 


frentes) por 210 contos — & 
tunção privilegiada, para 1º 
TASSO BARBOSA 
TRAVESSA DO OUVIDOR 23 
(282) 91 
GÁVEA — Vendo na Rua 
João Borges, lota 21 
x: 15,50, lado par, & 61 metros 
"de Marquez São Vicente, por 42 
contos, Em seguida, lote plano 
22 x 27, por 78 contos — Na 
Rua Marquez São Vicente 13 x 

30, por 45 contos ou 26 x 30, 

por 88 contos, junto do ponto 

dos omnibus — Ainda na mes- 

ma Nua cm frento no Solar 
Marquez São Vicente, lote pla- 

no de 97 x 46, por 170 contos. 

Fncilitn-se RO % a longo prazo 

em todos os lotes, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 24 
(282) n1 


IPANEMA — Vendo na. Run 
Prudente Moraes 
junto 485, loto 10 x 60, por 72 
contos — Outro em Nnscimen- 
to Silva, com 11,60 x $0, por 85 
contos, Montenegro, 15 x 20, 
por 90 contos, Barão Jaguari- 
be 10 x 20, por 50 contos, Al- 
berto Campos, frente Lagoa 10 
x 41 (2 frentes) por 110 contos, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 
(282) ut 


FLAMENGL — Vendo por 210 
contos, em Silvel- 
ra Martins É 40 metros da 
prala, predio arrendado, até 
maio 938. -— Qutro à 60 metros 
por 135 contos. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 33 
» (282) 91 


PREDIOS RENDA qa oras 

na vua dos 
Andradas, predio com 4 anda- 
res, venda de 74 contos an- 
niaes, por 550 contos, em nome 
do comprador, fasilitando 200 
contos em 18 annos e presta- 
ções mensacs do 1:950$000 — 
Outro em General Polydoro, 
muito entes do cemiterto, ren- 
dendo, 52 contos por 400 con- 
tos, em nome do comprador — 
Um andar no melhor predio do 
Lido, com tres apartamentos, 
do renda calculada em 33 con- 
tos annunes, liquidos, para pa- 
gamentos em 18 anos com en- 
trada, 65 contos c restante em 
prestações mensaes do réls.., 
1:500$000, 


TASSO BARBOSA: 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23 
(282) 91 


TOUCA — Vende-se os pre- 

dios 927 e 93T-A da | 
Rua Conds de Bonfim. Ambos 
de construcção recento, podendo. 
“e converter em um, Ver o tra | 


tar no local, das 10 às 18 horas; 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDON, 23 
f2s2) 01 
— Vendo Guaxupé 


TIJUCA 10 x 20, por 3! con- 
tos, — Maria Amalia 11 x 22, 
po 35 contos.— Canuto Sara!- 
va, 10 metros antes do 55, com 
970 x 20, por 25 contos — Pin- 
to Figuelvedo 11 x 24 (esquina) 
por 60 contos — Rua Satamini, 
10 x 60 (ontro dois predios), por 
59 contos — Haddock Lobo 15 
x 68, por 150 contos — Conde 
Bomfim, esquina 37 x 33 — Av. 
Paulo Frontin 10 x 42, por 52 
contos — Pinto Wiguciredo 10 x 
25, nor 38 contos — Alzirk 
Brandão, 13 x 30, por 47 con- 
tos — Campos Salles, 19 x 69. 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 22 


tes2) 

URCA — Vendo em Alm. Go- 
mes Pereira, Trineu 
Marinho, Joaquim Caetano, Oe- 
tavio Correla e Candido Gaffréo 
lotes do 8 — 10 — 13 — 24, 
de fronte, por 20 e 25 de fun- 
dos a começar do 4:5600$000 o 
metro de frente — Em Menoe] 
Niobey e Avenida São Soebas- 
tilo lotes do 8 — 9 — 9,44 — 
10 — 20, ds frente, com fun- 
dos de 16 a 48, a começar do 
1:800$000 o metro do frento, 
Plantas e projoctos, gralis, 


TASSO BARBOSA 


TRAVESSA DO OUVIDOR 23 
(282) 01 

TENDER maqulíico predio A um 
Caninde n. Ti protimo À Dr, tinre 
mler, com 2 enlos, dk bons quartos, quar- 
tn de banho completo, cosinba, com fo 
cão a gor, Jardim, quintal plantado vom 
frutelras é nos fundos pequena constris 
echo independente, em leilão pelo friloel- 
ro AGENOR, quarta-feira din 1 de de 
sembro, és b lorss, no Joca), 
(R 6972) 81 


ENDE-BE em Vilin Isabel, & rim 
Mendes Tarares, optimo predio com 

4 quartos ete, Preço b5 contos, Tratar 
com 8, BOSELLI. Quitanda, 67, 1º and, 
ER SF27) PJ 

A Stern em Bointogo, À rum Gen, 
Polrdoro, optimo. predio. Terreno 
15,15xTã. Fuellita-so pagamento, Tratar 
com H. BOSELLI, Rua Quitando, 8%, 
1º andar, (BR 877) DI 


TENDE-EE em Andaraby, à gua An 

gelo Bittencourt, eptimo predio dr 

2 perimentos, 3 quartos, 2 enlns ete, 

Preço 0) contos, Tratar 8. BOSELLI; 
rum Quitanda, 87, 1º andar. 

, (3 8727) 04! 


Venda e compra de 


predios e terrenos 
IRRINN — VENDEMOS ma- 
LEBLON emitica, renidoncia aca- 
buda de constdulr, 3 quartos. 2 


sutas, garage cte, Preço, 125 
contas, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 


AMFandega, BE + 4, 4º andar 
(2 94 
IPANEMA — VENDEMOS ma- 
gta «e modema 
resldençia em contro de torre- 
vo do 15 morros de fronte, Op» 
tima nequisição, por preço de 
oceastio, 140 contos, 
LON NDES & SONS, LIDA. 
Alfandega, BS » 4, 4º andar 
(274) 91 
VENDEMOS magnífica e mor 
derna vivenda, entro o Ttanhan= 
gã em Gavea Golf Chb, linda 
vista, construcção de fino sca- 
hemento, terreno de 40 = 100, 
todo tratado. Freço, 190 con- 
tos. 
LONWNDES & SONS, LTDA. 
Alnndesa, 81 - A, 4º andar 
= (373 91 
AVENIDA NIEMEVER cargos 
DEMOS 
optima c pequena residencia de 
estrio moderno, terveno do 20 
metros do frente, proxima do 
Motel Leblon. Preço, 1153 con- 
tos, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfmndega, Bt - 4, 4º andar 
(273) 01 


Av. Visconde de Albuquerque 


VENDEMOS magnífica a 
moderua rostilencia, meia luxuo- 
sa, com quartos o salas amplas, 
linda vista, eto, Preço, 150 con- 
tos. 
LOWNDES & SONS. LTDA, 
Alfandega, 8t = A, 4º nndar 
(37) 91 
RUA BULHÕES DE CARVALHO 
— VENDEMOS optima e cons 
fortuvel residencia, construida 





ha uns 10 annos. Preço, 125 
contos, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 


Alfandega, 81 - A, 4º nndar 


(273) 91 

BOTAFOG — LARANJEIRAS 

— COMPRAMOS 

predios bem situados em centro 

de terreno, jardim na frente, 
Salas ec quartos amplos. 

LOWNDES 4 SONS. LTDA, 

Alfandeza, 81 - A, 4º andar 

(oia) 01 


BOTAFOÇO quantos DEMOS 


magnifico terreno 
do 13,60 x 30,00 mais ou menos 


gm rum transversal à V, da 
Patria, 
LOWNDNES & SONS, LTDA, 


Alfandega, 81! = À — 4º nudar 


(373) 91 
POCME URINA — VENDE 
COSME VELHO MOS residencia, 


do estylo npalacetado, quartos e 
sulns amplas, contro de terreno 
do 19 x 70 mais ou menos, — 
Preço, 270 contos, 
LOWNDES & SONS, VIDA. 
Alínndega, 81 - A — 4º andar 
(273) 01 


Proximidades da Áv. Salvador 


de Sa -— VENDEMOS magni- 

fico terreno de 22 x 46 
sorvindo para oficina, garage, 
cte. Preço de occasião. 


LOWNDES & SONS, LIDA, 
Alfandega, 81 =» A — 4º andor 

(273) 81 
PANVPDANAC — CENTRO — 
COMPRAMOS “po O zo 


ou terrono com frente minima 
do 10 metros o área disponível 
do 200 metros minimos, Zonas 
Bancarin, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Alfandega, 8! « À — dº andar 
(278) 91 
VENDEMOS 
em Paula 
Mnitos, predio de construcção 
moderna, em centro da magni« 
fico terreno de 14 = 70, quasi 
pinnos. P de occasião, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Alfandega, 81 « A — 4º andar 


(273) 91 
TOUCA — OPPORTUNIDA- 
DE — VENDEMOS 
amngnifica residencia de estylo 
upalacetado, D grandes quartos, 
5 amplos salões, garage, etr. 
Terreno de 15 x 60. 
LOWNDES & SONS, VIDA, 
Alfandega, St - À — 4º andar 
(373) 91 
'C — GA- 
VES — 
FENDEMOS terreno de 19 x 30, 
em opiima localização. Preço 
do oveaslio. 
LOWNDES & SÓNE, LTDA. 
Alfandega, 81 +» A — 4º andar 
(278) 91 


|Nypothecas | 


pela Tabela 
Price 


Emprestimos de 2 a 
1.000 contos de réis 
com amortizações mens 
saes, de 108700 por cone 
to de réis, inclusive jus 
ros, durante 15 annos 
sobre predios, a partir 
da Gavea ao Meyer. Res= 
gato hypothecas para 
serem pagas por este 
systema. Financio cons» 
trucções, 50 % Incluins 
do terreno, Adeanto di- 
nheiro para certidões e 
impostos em atrazo. — 
Tratar com OLIVIERI; 
rua da Alfandega, 41, 3.º 
andar, sala 306. Tel, 
43-2869. EDIFICIO SUs 
LACAP.  (R 06458) 91 





EA Ie ie fat 
spam mo Grojnty, À rua B. de 

Bom Retiro, optimo pradio, ? paris 
mentos. Terreno 11,50x49,80. Preço 90 


contos, 8. 


DOSELLI, Guitonda, 87, 1º 
andor. 


VR 8727) 91 


ENDESE nn mao do Catiete, bom 
predio de M parimenton, loja com 
merchal, “entar 8, BOSELLI. Quitanda 
n. 87, do andar, im 527 01 


TENDE-SI A rim Abdon Mllsnas, opt 
mo predio pera renda, Terreno 12x30 


-— Tenda lruta 1O:0205000, Preço 53 
contom Tratar 8, BÓSELLI. Quitanda 
u, 87, 1º andar. (BR 8727) OL 


VEsDEsE o eoifortavel predio da 
rom Campos Esllus mn, 24, em frone 
tr À praça Alfonso Penva, 2 parimens 
fog, Jnrdim À frente, qurage, para 2 oue 
tomovels, enla de visitas, sala de musica, 
grondo bnil, então de juntar, malião de bi- 
luar, copa, cozinhe, dispeosa. qe para 
empregado, na parimento superior: 8 bonx 
quartos, 4.4 de Iunho completo, em Jeilio 
pelo telloniro AGESOR. segunda-folra dia 
6 de dezembro de 1987 ds 5 bórsa da 
tarde no propria Jocal, (E aba) 01 


ENDE SE um boa lerrçuo À rum Aus 
dr4 Cavalcanti, Junto ao nm, 20, de 
17,75714.50, lado da sombra e não tem 
recilo, Preço BO:D00S, Tratar directames- 
te com dr. Ary Menna Barreto, Avenida 
Bio Rraoca 18), 105 duo 16 de 18 bm, 
42 Br52) MM 


pu 


= 


Senti for SR Sp 


et tado mm — 







re pa 


Legit 


O O idas a 
ES Teso=="L2qeas 


ES mit) 


ES ass Ce 







TEGEÊ' 


Er 


To EE 
— —e—am —s 


= 


sas 


ms; 


Ti ses 








3-1 mer» 


uso 


apirremçao rm 


tt fm 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


a e ee 
ENTRO — Vende-se por 40 contos, 
Nm predio de loja o dois pavimentos, 

Servido por elevador, em optiino Jocn] a 

Poucos metros du Avenida To Branco, 

Nilo tm contracto, Tratar: LOCADORA 

8. 4, - Ar, No Branco, 100, fº andar, 

(R 7502) vi 
OPACABANA — Vendem-so lotes, rim 
Copucabano, esquina Inhangi, e ruas 

Barata Ribeiro, (inmes Carneiro e Enint 

Raman. Tratar; Edificio REX, 5º andar, 

mala OS, UR 7457) vi 
IJUCA — Vendom-ne as casa da eua 
Conde de Bomfim, NOT q PITA, por 

120:0008. Tratar com a proprictaria 

Ana Bocha, no Maguifico Hotel, 

R aSnT) MI 

ERRENOS — Bocal dy Sinito = 
Vende-se 4 voa Villela Parares, Jun- 
tolas mn. 155, com 91 metros de fronte 

Juntos ou separados, 'Pento-m d atenta 

Panos nm, 113. Chapelaria, (Ii 0958) 01 
ERRENO — Vende-se — Jardim Ho- 
“ tanico, optimo, no melhor ponto dn 

Av. Linneu Mochado, 12535; entrada da 

10 contos e 055 mensues. E, Richard, 

7. do Commercio, 4º andar. (Ik 0930) Di 


NUCA — Vendo-me um predio do É 
para. moderno, contem torreno, Jar- 
dim na frente, garage, cte, Preço 1 
contos, NM. Sayer. Jornal do Comnerclo, 
do, ana A2L, (R STO) mM 


a À Ad 
GSTAÇÃO DO RIACHUELO — Vende: 

es o prodlo à rua Francluco Manoel 
n.º 05, cm Jellão, pelo LLADIO, dia 
30 de novembro de 1087, ds 18 horas, 
O predio pole ser visto dns 8 &n 1º ha, 


o AB 00502) 01 
ROA — Predio novo e confortarel, 
Vende-se, à Avénidn João Luis Al- 
Pit an iiaaia mota denlumbranto vis 
sobre à bobla, Tem garage: proço: 
1200OS, à run dos Ourives, hI-19, st 
(E BOB) 1 
NV ESDE-SE o vonforiavel e fuxiaro 
bungaler da rum: Acnrahy n. 44, 
Leblon, com tres anlam, cinco quartos, 
garago etc, Vêr depols das 13 horas, 


(R 518) 91 

ENDEM-SE pequenos nporiamentos, 
Pequena «strada, resto longo prazo, 
pagavdo menos um aluguel, Frento pnra 
o mar. Avenida Atlautlen, 2054, Tratar: 
R, M, Veiga, Buenos Afres, “44, 1º and, 
tm 7457) MM 

Ve bm torrebo de 1Gx2b os 
1 rua Alzira Brondho, está murado e 
prompto pura receber construcção, ven- 
de-so A tista ou parte a prazo para tro- 
tar com o proprietario, Phonça: 40-2208 
cu 250650, ( nm 
pie ido din O REDE LAS nad MA 
ENDE-SE lots do ferreno do 14,75x01 

| ua traves do Cérro Cérã, Á vinta 
mit a longo prazo, o na Ladelra dos Gue- 





*cnrapes, junto so ponto dos bondes de 


Aguna Ferreas, um do 12740 e outro 
do 27,50x99, Tratar com o proprietario 
& rua Cosme Velho n, 285, 
tn TS) q1 
magulfico cw confortavel 
) predio à run Conde do Trajá, GE, 
Botafogo pelo leilociro VEZAR no alla 
3 de dezembro, quinta-feira, dia 4 hornn 
dn tarde, tvro e desembarnçado de qual» 
quer couus, (Vide mamuncio no Jornal 
do Commercio), O predio exti aberto to 
dos os Ulis «un 2 horas da 4 dn tnrdo, 
(HE GOS9) DI 


NV ESDEIN-SE os ultimos lotes das ter- 
i regon da rima Guaplára, trannvornal 
4 rua General iocen o prosima É praça 
Sumos Pens, Tentur com o ar, Rosa, Av. 
No Branco, Ul, do mudar, Edificio São 
Frovelsco, th 0850) 01 

Vendo-so 1 de 10x30, proximo 


& rua Dias da Crus, Tratar na 
R, Gustavo Gamu, 56. 


Ra CR osss6) 0 
ALUGA-S 


tincto, 


TESDE-SE 


— Um bom quarto 
n um senhor dis- 
Cattete, 47 sobrado. 

(R 08546) 91 


JACAREPAGUA 


Vende-se linda. propriedade | 
tuada á rum Baroneza, (culçada) 
muito perto da praça Becca on- 
do ha bondes e omnibus, O me- 
Hior clima do Rio.  Magnifico 
pomar, com diversas variedades 
do arvores frutiteras, horta, gal- 
Jinhelros, gallinhas, vivelros pa- 
ra passaros, etc, IExocollente ca- 
ta, com 4 quartos, duas salas é 
demais dependencias. 
cata para empregado, 
abundancia, [nolusive nascente, 
luz, telephone, eto, 
dl x 88, esquina, todo cereado o 
com muro moderno na frente, À 
casa estã multo bem moblinda, 
Prego, tudo incluido: 60:000$000. 
NELSON, MACEDO, LTDA, 

QUITANDA, 47 — 4º anndor, 


Garage, 
ague em 


Terreno de 


(R 08834) 01 
Vende-se magnifica o pittores- 
ca propricdado à Av, Geremarto 
Dantas (antiga estrada da Fro- 
guszla), perto do largo do Tan- 
qua — 44 x 150, Casa do constru- 
cção recento. 4 quartos, duas sa- 
las, varanda, garago, quarto pa- 
ra empregado, etc, Grande e bem 
tratado pomar. Agua, luz, tele- 
Trhone, bondes e omnibus á por- 
ta, Serve tambem para constru- 
cção do villa ou diversas casas 
do negocio. Prego: 850008000. 
NELSON, MACEDO, LTDA, 
QUITANDA, 47 — 4º mudar, 
(R 08824) 91 


Escriptorios 
| DES 


4 mos enjos do frente, indo da sombra, 
Mmpos, á rua 8, Jos, 72, nº (elevador 
q telephone). Preço: ea 


H977) 87 


Traspassa-se 


RASPASSA-SO contrato de 8 mesen, 
do esplundida ensa, de dols pari- 
msentom, com 4 quartos, 3 anlar, copn, 
cozinhn o garngo. Aluguel MOS por mez 
o DOS do (usas, A* rua do Pasmpgcm, 
08, Botafogo. Telephone 29-0415, Pode 
sor visitada mn qualquer bora do dia. 
(R 0058) 38 


etropolis so quonisrãs cas 


pequena, nova, 
rua calçado, q 13 minutos da es- 
tação. com omnibus 4 porta, Rua 
350, Phone, 2054, 
(R 06507) 38 
a fd À 





Mosella, 


Amas secca e de leite 


prEcisasE mma secea pára duma cre 
ancas pequenas, Paga-se bom, exige- 
ee referencias, rua Jeronymo Monteiro, 
nm. «0, Lollon, R 7450) 61 


Cosinheiras 


OZINHEIRA — Pre- 

cisa-se de uma de fôr- 
no e fogão para casal, — 
Tratar; Rua Barão de 
Icarahy n.º 44, Ap: 12, 


(CR 06906) 52 
a 


Creados 


brança, osseinda, paro serviço da pes 
mena faria, Não cozinha, nem lInva 
roupa graúds, Ordenndo 1508 mensaes, 
Welephocar até 11 horas 27-2023, Pedem- 
mo reforencina, (KR 5040) 63 


Achados e perdidos 
(PESDENSE no dia 15 de novembro, 
provavelmente em Bemflca — Avor 


nlda Buburbnna, um estojo da couro ver- 
melho, contendo um por de canos da es 
plognrdo de ença, fogleza, cealibra 19. 
Gratificor-se-d n quem entregar no se 
uhor Gabriel, run do Assemblés, 81, 
(E GR5D) G1 


] . 
ÂAnimaes 
— Grando e varia- 


PASSAROS do mortimento de 


aves de todos os paizes, com lin- 


da plumagem, cores variadas, 
canórus, para jardins, viveiros, 
Eulolas, etc, 4 rua Urugauvyana, 


(R 06045) 63 
— do diversas 


CACHORROS raças, o gatos 


angorÃs. encontram-se a venda 


à rua Urugunyana, PE tasas e 


AES DE FERIN — Vendem-se lindos 
filbotes, Bello presente de Natal. 'Te- 
Jepbons 27-5852. (6971) 03 


LL AAA ALA DAP ADA DA Da 
Automoveis de occasião 


OLDSMOBILE 


Vende-se um de luxo, perfeito; 
ver o tratar, com o sr. Souza, à 
rue 1º de Março, 12, - 1" andar, 
das 11 às 12 horus. 

(RM 06M7) 64 


FORD V.8 1ayb, Sodan, duas 
n portas, de luxo, 
forrado de couro.. Optimo estado, 
Vor, “rua Marquez do Olinda, 17. 
Directamento com o proprietario, 
(E 08827) 64 

nO — Limosine 2 portas. Trpo 

Jo, Perfeito, mnchina, pintura, quoum 
Baterin mova, Vende-se barato, Fonseca 
Meltes, 1084 AR 6700) 64 












Automoveis de occasião 


ENDE-SE nm automorel) de praça 
por 1;5008000; & run Cerquetra 


Daltro o. 34, trator com guengistn. Ga- 
rago Onigadura. tm 5529) 14 
FPROCO por “D. E, Wº on vendo por 
B:S0OS, A prazo, sem Juros, Mie 
elmo Plymouth, 1034, 4 portas, optimo 
estado. Medalha; rum 19 de Snrço, Di, 
sob. Ph, 234027, ER SoM) 04 
UPMOBILE — Vendnao phastom 1 
togarem, machina perteltn, bom cstn 
do. Ver garogo gerente, — Im Con 
do de Bnopondy a,» 59, — Cottuio. 
E CR QUIT] 4 
Vende-se — Ver na garago Bom 
Fim (Rua Condo Bomflm, GI). 
Truta-se na Praça Gabriel Gonres 
nº 3 apts, 4 — Bonde Fabrica — 
Telephone, 48-5490 — Acceltn-se 
oiforta razoavel, 
(R 08705) 641 


e 


Does — Longos e 
Curtos e fechados e aber» 
tos emfim o carro que o se- 
nhor precisa; à rua Mariz 
e Barros n, 253, ao lado da 
Escola Normal. Telephone 
48-8599. Adolpho Fernandes. 


(xex) 64 


Chevrolet 1937 q Jaster, se: 


dan, 4 portas 
com mala, forrado de conro, em 
estado de novo, com 2,000 kl- 
lometros volados, gatniitia da 
Agencia, Custou 24:5008, vendo 
por 18:500$000. Bastos Filho, 
Rua Ouvidor, 181, loja, Não at- 
tendo telephone, (It 075) 64 


Áves e ovos 
“— PASSAROS - 
Grandes exposições & 


Rua Lavradio nº 24 
AR OSSIM hd 


IVEIROS PARA JARDINS 


Desde 1008000, 4 Tyn Lavradio 
nao. OR 08515) 66 
VIVEIROS DE PASSAROS 
Desde 100$000 à rua Lsvradio 
32 ' (R 08513) th 


GAIOLAS DE CEDRO 


Acabamento perfeito, encontra- 
se na Fabrica à Nua Lavradio mn" 
+ Tg AM OSSIA) 65 
ROUXINÓES PORTUGUEZES 

Vende-se, mansos e cantando, 
à Ria Lavradio nº 29, 

(R 08819) Gi 


CALOPCITA (periquitos co- 
ktn), raros exemplares, curdeal 
australiano, vindo no Brasil pela 
primeira vez, Domplatto (ullo- 
lemão), cochichos, melros, Lentt- 
lhão, pintasilgos portuguezes, 
Glamanto tricolor, gold, pequitá, 
quadricolor, mandarim, calafates 
brancos, reproductoros, fllhotos 
8 cinzentos, polto celeste, ama- 
rante, orange, monsenhor (car- 
deal africano), tecelão camurça e 
níricano, bigodinho, bongalin, 
bem casados, bicos de eéra, enm- 
buçu, gendarme, bicos de nero 
e pintasilgos africanos, damlé de 
enbeca branca, nonnet, imolnoi, 
canarlos hamburguezos a belgas, 
cardenes argentinos, cacatua da 
Australia, periquitos de varias 
cores, pombos cuuda do leque, 
capuchinho o do outras. raças, 
Ransos africanos, marrocos de 


º qa. 





Pekim, corredores Indianos e de 
outras especies, no 
FAIZÃO DOURADO 





A rua Uruguayana, 127, 
ARLINDO & CIA, LTDA. 
(R 06045) 65 
OMBATENTES — Shnmo, Cnivtin 
(brancos) e Inglezea, bims exempla- 
ren para reproducção o comimte; avos 
para incubação, — A” tim Cadeto Po 
lonia nm. DJ Estação Siumpnlo. 


(Mo BATE) fã 


Chauffeurs e mecanicos 


dim o = OD 

pi Srt —  Mecnnico com longn 

pratico, otferere-se, lrauilotro, bein 

em, moço: particular ou cominho, Trata 
so pelo pboie AIBOZD, com danquins. 

(R TABS) 03 


. 
Chiromantes:.. ci 
MNE: CARMEN — Trleputha, de fama 
mundial, esspmbrosas previsões, 'pe 


eita o fofnllivel om todaslas suna pro 


pbecine; é rua Borko do [om Retiro 
495-B, cobrado, mo Rosh; au 


Famosa psychologa, cloginda pela tm- 
prensa cmrloca e mindial. Attends disrin- 
mente: proça Tiradentes, 68. dl, 42-2484, 

tm 08H2H ou 

ARMEN — Chiromante, sclencins o0- 

cultas, revela o segredo btiranno poln 
graphotogis, psyrchologia experimenta! o 
tralalhos de transmissão do pensamento; 
He toda m nina da pesson, pela chiroman- 
ela sulentiflon; consultas sobro qualquer 
sentido: portleular e commercial, Tiram- 
se borascopos. completos, Attenda todos os 
los das 10 ds 7 horas, menos nos do- 
miugos, run B. Joná, 70-10 mid. Telepho- 
ne 22-7005, RENA) On 


Correspondencia 


DEA 

Minha querida, a falta de suas 
noticias mo fazem ficar comple- 
tamento Jouco, tem você estado 
doente? Espero sun telephonema 
domingo, no escriptorlo, ás J0 


horas. Accelte saudados — AN- 
TONTO (R 06987) 70 


—  PEQERRICA 


Escreva-me ou 
PEQUERRUCHO, 








ho seo — 
(R 08531) 70 


Dentistas e protheticos 
Dentaderas de Resovin ou He- 


H Inquebravels e com gen- 
colite alvas egunes ú côr dos 
tecidos bucões, Dr, Silvino Mnt- 
tom Eun 7, 0º UM, Tel 22.1555 

(R 6772) 72 


ARTIGOS DENTARIOS 


ARTIGOS MEDICOS 
UUTELARIAS NINAS 


CASA CATÃO 
CATÃO & CIA. LTDA. 


KR. Sete de Setembro, 80, Loja — 
(Proximo da Avenida). Phones 
D2-184 e 22-5020, 
HIO DE JANEIRO 

(506) 72 






DR. SILVINO MATTOS — Lau- 
reado especialista em dentaduras 
anatomicas, sem ventosas, par- 
elnes e duplas. Run Setoglo Se- 
tembro nº 194, Tel. 22-15hh. 
(R 05833) 72 
TENDESE — Consmiloro dentirim, no 
centro, optimo ponto, Telephone: 
qo-nass, (R SBHl) 72 


Dr. Silvino Mattos 7. "surindo 


especiniista 
eum dentadoras pnreioes, de jomtn 
posição e dnnins. bem como em 
pontes. Ron 7, 104, Tel. 22-1553 
ER 6772) 72 


“ +. 
Dinheiro 
TPOTRECAS — Empresto 


Alrecta- 
1 mente ans ara. proprietários enbre 
predios pent Joenlizados ndenntundo-se dl+ 


nbelem para regularizar os qupela, M. 
Sarer. “Jormal do Commerelo”, 1% quln 
no ao, (MoBToT) 79 





INHRIRO — À Juros rizanveis, me- 

diante prombssorima quer pasamen- 

tor em prestuções. mensaes; É tum da 
Quitunda nm, 111, anla di, 

(MR SS19) 79 

INBEIRO — Emprestaso n parti 

culnres, commerciuntes o proprieta- 





rios, sob. notas promissorias, 4 rum da 
Quitanda, 32-1,º and, & é 


ç « Abel, 
(E 07240) 78 












Dinheiro 


INHEIRU — V, Ex, Frê- 

cisa'a longo prazo? Tem 
plano, 
gabinete dentario, medico e 
moveis ? Quer vender ou tro- 
car ? À funceienarios publicos, 
marinha, reforma- 
Montepio, 
hypotheca, promissorias e fi- 


automovel, geladeira, 


militares, 


dos, aposentados 


nanciamentos de construcção. 


Procure Fernandes; à rua do 


Ouvidor n, 68, 2º andar, tele. 
phone 23-3418, 
CR 8736) 73 


DINHEIRO o comia 
geladelras, etc., som 
Ingar, 
Brunco, 91 + 4º qnd, sulu 4, 

(E 06500) 


DINHEIRO 


73 


— s0b promissorias. 
duplicatas e papeis 


do credito, Mnelo Cunha, (Inter- 


mediarlo), Rum Mete de Setembro, 
nº 2H, 1º mudar - das 10 us 17 
(R 03804 73 


horas, 





PENHORES 


— DE — 
Apolices ao portador 
Rua Luiz de Camões, 42 
xxx) 73 





. 
Diversos 
CNUMPRASE = Pimiueis preolimim, 
2 tmputenç lorimizen, mitlandelado tm 
veda ee gera) colige qualquer Im 
ein Chamar Aberto polo tel. 
mz 






o UM 8736) T4 
4 Vegas um Mido tapota de couro 
do onça “Fentnr com D, Snrin d 

ris Costeto de DMomlim, DID. aogols un 
1 toras, tm 7450) 74 
PENHORA impleza do melo cando, do 
1 eeja um quarto eum mrobltiy e sem 
pensão, cm mem de fuma mendenta, 
em trocn de ledes. Programma escolar 
o turma adegntido, Prefero -Nutnfogo 
mo Largo do Macindo, Eenposta para 
H Ho neste Jornal, MM TAID) T4 
OTOCTULITA, nova, economica — 
Vende-se por GOUS q hogeiotas, des 

du S0S00O e vm nutomerel de 1 :0008000, 
Liquidação á rum Sesudor Dantas a, Tó, 
. (Ro BSM T4 

(SrNAR de mea o isho, desdo GSU0O, 
prjumas desido DS; toalhna, desde 15; 
lençues desde 5$; volchus desde 6$; co- 
bortoros dvedo 6S: panno de mesa, finon, 
donde DS e fronjus do linho desde 58, 
Haupãos dusde 58400, — A! qua Sem 
ator Pantano Th Ilequidnção. (R 20584 74 


io Sd aaa E da ED Aba 0 E er 
ALAS finos porra viogem, Llequidam- 


M nt desde 1OSN0O e chipãos domo 8, 
Edoidaca-se do com Semindor Dantna, TO, 





Im B635) 74 
GE E a Paim fa 
FOLENOS Cos, do cusenles q lnho e 


mutros, Iiquisineim-so desde 198000 o 
enpéom  demio GEOUO, Limuiidamse so 
bretudos desde 1AS000, o cuprs desdo, 

(mM aos) 74 

Ed edas Uvron do fodas am selenclim, fi- 
quidant-ses doado IS00D, — A! rua 
Senador Dantas nm, 75, (E B6h9) 74 
piora de mulem me Livguho 
dam-so endios desde 505: sictrolus, 
dede 00S; vlollinoa desdo 608; finutns 
ento UOSCON; violões dedo 108; allscos 
dondo 500 réis; À 1, Sonndos Denis, 75. 
tm SUGAR) 74 

ACHINA Singer — Vendem-se dende 

SOS000 o do photographin, desde 
VOSANO E do escrever deito G0S0001 movol 
dento 50S, a do cheques, desida JSOJO s 
miinerar dendo JS  Limguldução fl 
umt à cia Senador Duintas m, 75, 

IR 8058) 14 
NA SCHINAS photoreanhicas, desde 1ÚS, 

Mulan domio TOSO0D e dincos desde 

MM célE; dd qua Senador Tantas q. TH, 
(M 6658) 74 

OVEIS finos de graça, em líquidas 

oo; genpos de con desdo 1008, 
Mabjliam de munrto desde 1008, Bala de 
Juntar desde 1005; enmas, douta 108; 
mesas domo 108 o tudo asim coma tupe. 
tos desde 105j À r. Henuior Dantas, Ta, 
ese (RB H058) 714 
Andi finas do edu o outros, U- 

nos. Liquidam-so desmia 138000, — 
Muntenux desde 178. e tihos À ma Se 
nudor Dantas mn, 75, (Mm 8058) 74 


E to Ria as Sire traseiros 
PAU tea e curlonidndes, pla- 

turim o eristoes, — Lrlquidam-se, 
Senior Dantas n, 


forum 7. 


(R 605) 74 


CA FERAS torane amocking 0 casa 


"eans vestldna e tudo, pura festug; 
Dimtag mn. 75, 


d tia Senador 
E Pta So AR 5048) 14 


e «4 

Prefira roupas iendos, de ho 
mt. Meohoras Cama e mena, lougna, 
crintaes/ talhecem savrtiços en pernil, ma- 
elibina, motores, êndlon, discos, victralan, 
blerelotas, motocgeciotas, ferramentas de 
todon ns peofissõen we tudo, À r. Kenador 

Dantas, To. Tolephoune pen UUadsS, 
(R 5058) 74 
| ipi Cninfnte, José Eruuele 
co, com geesmal de conflonço, Raspn 
demo 1 comodo; + 0094, Somador 
Ponpri mM, (R DIR) 74 


Instrumento de musica 


PIANOS 


“ALBERT SCHMOLZ" 


Novos — 3:1008, acompanha-ns 
certificados de garanta, por cin- 
co annos, fornecidos pelo 
— fabricante — 

RUA CORRÊA DUTRA N, 130 
PHONE — 25-0318 (CATTETE) 

(xxx) 75 








“ . 

Ouro e joias 

Tem JUÍAB atá d0$ a 

tas, brilbentes, adpecuia 

as offortns das outras 

LHERIA GOMES, que cobrirá qualquer 
aftertu. RODA CARIOCA N NT, 

JUALHEHIA VALENTIM, vende, 

compra, trocm, fos e concert Jolne 


DURO grimma. cautelas, pta 
casos e venda on JOA 

(R 7527 76 

e relogios com nerlednde; rua Gonçalras 


Dina nm. 87; phono 220094, 
(R 4907) 76 
Não ha limites para pregos. 
Paga-se o seu Justo valor, doa 
fheria São Jorge, à rum Uru- 
guayana, 21, Tel, 22-1553, 
(R 08035) 75 


OURO VELHO 


FARA O 


e 
Banco do Brasil 
COMPRADOR AUTORISADO 
Pnga so preço do: Banco do 
Brasil, Compra folas com bri- 
lbnntes, objectos do prata 
moed: 


” as 

E — RUA SÃO JOSE' — 86 
Esq. da Ron Rodrigo Silva 
(R 8305) 76 


JOIAS USADAS 


OURO VELHO 
BRILHANTES 


PRATARIAS 
Concultom nossa offorta 
14, L, DE 5, FRANCISCO, 14 
Esquina Ouvidor 
(xxx) 76 


Machinas diversas 


ACHINAS SINGER q allemis prra 
bordar o coser, quan] oras, por 
1308, S70S 0 4505, do À, Do 6 pnvetas. 
Trocum-se, reformam-to q compram-se. 
Ar. Bulvador de Bá nm. 74, Tel, 22-1919, 
(R 7390) 78 


MACHINAS DE ESCREVER 


Underwood 












Royal, 
— Rebult 
Importadas directamente das 
fabricas da America do Norta. 
Vendas À vista € a prazo.. Façam 
seus pedidos à Cuna Lima, rua 
Alinndega, 82. Tel, 33-6155, 
(xxx) 78 


Modas e bordados 


ORTE E COSTURA — Professora 
competente o diíplomnda enslua por 
melhodo amullo facil o empldo, a 65000 
por auto, Jeabliitondo a nho cam poi 
com nulas, Av. Almiruuto Barroso, 24, 
1º, mula * 


Ea 


Remington, 


— Sobre machinas 
costura, moveis, 


retirar do 
Tratar cjBorges. Av. Ela 




















1T in Rr rat 



















Modas e bordados 


N MED. AMANAL — Alta cosura q 
À chnptos, poforma, vestidos Carta 
e prova, ensina chupéos, Rum Chilo, 6, 
Tel 441401, esquina Eão José, 
Í tm 08a3) EL 
N ULINTA com grande pratica, ensina 
AME chrto o comtura n domicilio, Adopta 
hrothodo Eagle lgelro, Corta e nlnha- 
va que 108, Bxccuta modotos denda 258. 
“Peleph, SÚ-2081, Brtn. Portelin, 
(RM E810) 61 
Jo Eee vison  udinsimo conpesito 
otimo aum primeleas canoa de Tae 
ria vondo-so grgente, trinta contas, grito 
ds ceunelin, Carlas pars cute Jornal, 
M. du 198, CU GRnTA RI 
SPECIALISTA em concerto dr renti- 
4 atom Flpon, tennsformn com elegancia 
tolettes Prego rnmarel, Marques do 
Alirantor, 15, 1, Isabel, 
(R 7581) 61 


“SYSTEMA BRUM” 
MODISTA SEM PROFESSORA 
Utlinsimo livro de costura, indispegna- 





ra e collegios protissionnea, Vende-se nas 
Ilyenrina G. Dino, PD) Rio; Avenida Elo 
franco, 1577 GOuridor, 145; Blten- 
court ain Silva, 164 run Chilo n.º 1 jo 
riu Llhero Maduró nm 30, Bão Paulo, 
UU 02502) 81 


Motos e bicycletas 


ns ese 
MoTooreLETa lovo, muito econami- 
ARA en, imotor Inca, vendo-se harato, 
Eoxariato da Volga, 103, (JL 5028) 84 


Moveis novos e usados 


(GERAM moveis, pia- 
nos, crystaes, etc., ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio. Casa André. Te- 
lephone 43-6332. mn 07385) 83 


(rasos morei, cryulhes, Innotea, 
machiuna de costura e tudo que te- 
presento enlor. T. 20148, Vague bre, 
ER UTAO) dy 


CASA NERY 


COLCHÕES DE CHINA 1 











Puro creança dende,, SEM 
"solteiro " ,, 108000 
» cuanl Mo. STAND 
Travesseiros "a. auus 
Almofadas ” o.»  BEUDO 
Aculchondos » 106000 


CAMAS PATENTE : 


Pnrn solteiros ,,... 
Pro cnsal ..cocerss  UOBODO 
abaixo dos preços da Fabriva, 
sá um “CASA NERY” 





CUIDALU GuM A 
IMITAÇÕOERS 

A CAMA PATENTE, ultima 

novidade byglenica, elegante 

e renintente. Tem completo 

sortimento, RUA GENERAL 

CAMARA, D18. Tel 43-4408, 


CR 5681) 83 


Mobilia de sala de jantar — 
Urgente — Voende-so quasi nova, 
moderna, toda folheada em em- 
buya, com lustre de velas, abat- 
Juur, oto. Preço, 1:000$000. Tra- 
tnr pelo phone 27-0695. 

(276) 59 


ALA DE JANTAR com 10 peças ven- 
63 dedo qnt porteito estndo, preço do 
oceoatão. GU0S. Ia Boddork Lotm, 18, 

(R OuAT) 83 


FALA DE JANTAR colonin] com 14 
63 tocam vende-se de optima fabrivação. 
Prego da orcontão. LS, Rum Fnddock 
Lobo nm. TB, fi nuUST) BU 

ARUPO para gn do visitas com JO 

peças vendesa em perfeito estado 
com forro novo a gobelin, preço do ne 
enslão, 35NS, Nun Haddock Lobo, 18. 
tR 0057) 84 


M ODILIA Fino no sjeganta EA eala 
do Jantar, vende-se por MDS. com 
12 peças, de oleo vermelho, com emite 
tidos o eristnl Uisotado; mesa clast,, 6 
cada. e Dodo braços, ertutnl,, trinch, q 
dufot; vor d rum Tonento Wing Dons 
nm 40, tm oMUa) Ro 


ENDE-SE um lindo 
dormitorio com 10 pe- 
ças de alto valor, só a 
particular; trata-se à rua 
Corrêa Dutra 74, das 9 
ás 11 da:manhã, 
(R 06076) 83 
er cor san find 65 a tiro, 


T eavelam Vêr e trator à Ar, Ro Bm 
con. MY 7º, mala 74, (R 0800) 53 
(NOMPRA-SE — Pagase hem: lustres, 

ergutios, bronzes, qoreelinmas, pintos 
ema, pratarine, Jivron, tnpeles, estatua, 
vasos, gruquena, espolhos, moveis, Elyrl- 
em, tel, 220105 (Rr ITED) Ba 


"SD 2% cofres, archivo an 


W Pápdidiaça 
aço; muvrels qto eseriptorio a minchi- 
nos de escrever por preço de Mquidoção 
à ci dos Ouriços nm, 119, 

(n 5812) 81 


OMPRAMOS moveis da exvriptorio, 
mnclinas dir emmeror, cofres, regia 
tradoras, ate, À rim Theophlla Ottoni, 
LIZA, Tel, 414548. (mM AB 49 


MOVEIS? 


SAIBA 
COMPRAR 


Veja o preço 
compare a qualidade 


Dormitorios de im- 
bula e, peroba .., 
Typo apartamento, 
folheado à imbuta, 
com armario de 3 
corpos, desde .... 6008 
DR RR O) 


Sala de jantar para 
apartamento ,.., 5005 

Folheadas a imbula  B50$ 

BO srs servers vao RE D008 


Rua Frei Caneca, 9 


(R 6785) 63 

















4308 





DP peida um Judo gripo dourado 
Lula XV com 14 pegas o um lindo 
tapeto medindo 4x5, e nlguns medalhões 
antigos, preço de cccaslão; rum Barão de 
Petropolis, 77. (R 6804) 83 
NENDE-SE guardavoatidos de jaca- 
randá em 3 corpos e um quarda- 
roupa Palermo, ' ums geladoirm ao mula 
niguna moveis svilnos, preço do ocensião, 

Rua Barão de Petropolis, TT, 
(E 6803) 83 





Professores 
T)ROTESSORA INGLEEA — Accelta 


alumnos em casa é em coma das alu- 
moss, Av. Paulo Frontiu, 280, np.º 18, 
Tel, 23-1718, (R 5601) 87 


- — A lingua maravi- 
Allemão lhosa!l O sou idioma 
ensinam 


rofessor o professora, 
Rua Riachuelo, 405, A, Apartº, 44 
— Tel, 42-9726, (R 08200) 87 


TECHNICA TACHYGRAPRICA 


de P. Briclo do Valle, Livro pa- 
re o estudanto de tachygraphia o 








ara o profissional. Nas livra- 
veda ú (R 08521) 87 
Marti, 
TACHYGRAPHIA ,:.8 
mestra 
e em pouco tempo. Numerosos 


exercícios solucionados dos Prof. 
Raul Silva, Nas livrarias, 


(R 6797) 8 

de plano, theoria 

Professora 4º soitejo, Iecolona 
& prego modico, Telephonar a 


45-9806. (RN 08709) 87 


NOGLEZ — Com extrema, fantastica, 
inacreditavel rapidez, como pela arto 
suprema, torno eloquente em INGLEZ 
mrem necessite luso com urçencia, Tolo 

phono 42-4224, Mr, E. 3, Bright, 
(E 6951) 87 


NGLES — Neclemo, 105 menssen; pa- 
los, 3 verem por semnoa, pelo prof, 
Tyler; 7 do Setembro 107, Escola Uranta, 











vel em fodos os lares, officinas de costus |, 


Medicos e Pharmaceuticos 


“Inter . Stirdeb: ia PERA (Uria 
CU ltda dica Jdshov asa — do vssiisos EOUO INV vida) UU vet 








CONORRHÊA 


nova ou antiga, ou 


qualquer corrimento 


no homem e na mulher. Cura radical e 
rapida -com vaccinas de sua preparação. 

DR. JORGE A. FRANCO — Qhete de Laboratorio do Inst. 
Oswaldo Cruz, 67 Assembléa, 1º andar, de 2 ás 5. Tel. 22-3112 


TT 






RAIOS X 


(ondas curtns, nlim frequencia, emtntica, lua mér), no dia- 
unustico e tratamento das do enços do voração, nrterina, 


mões, estomago, 


Edificio Candelaria — Tel, 





CLINICA PHYSIOTHERAFICA DO 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


intentino, figado, dinhetes, ohenidade, rheus 
matinmo, apatemn nervnao, mnevritea — REA &, JOSE, Na — 


ma-TeaT. 


(xxx) Ed 









La ema 


E ELECTRICIDADE 


qui- 


(x1x) BO 










UL 


OMIUNTA ds 


TANTAMENTO 


TUBERCULOSE. Doenças Internas 


APPARELHO RESPIRATÓRIO 
DR. PEDRO DE CASTRO 


Livre Docento e Assistante dn Universidade 
Tratamento enpeciniizado 
mM. MIGUKL COUTO, 5-8º Das 15 ds 17 bs. Plrono 13-0750 





AITSDEZNIVOR 


AS PERNAS, CURA RAPIDA, SEM REPOUSO 






(R 05143) 89 





PME E PON DINA 


DR. JOAQUIM SANTOS 


QUITANDA, 45-4º-s. 43 44 


ELECTRICIDADE; 





Novos melo» diagnosticos e 
&o e duodeno; sem operação. 











Uma unica nério de tres 


nes: — 42-105] e 29-0919, 








Prof. Francisco Eiras 


GARGANTA - NARIZ « OUVIDOS 


Amygdalas 


Sinusites — Otites 


Tratamento moderno pela Alta 
Frequencia - Dinthermia - Lam- 
vadas solares (Clinica ds Phislo- 
therapia, Especializada) — Jdifi- 
clo Odeon, 4º andar, 8. 417-418 
Tel. 2322-0023 
CINELANDIA 
(R 7525),80 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções vezxunes masculinas 
venerens cu nho, Testumento do 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


RUA. DO ROBANIO, 172. De 1 ds O 
(R 04892) 80 


BLENORRAGIA 


Aguda ou Chronica 


Tratamento endical 
Ourives, 6 - 3º 5,1 —- 34 0 


DR. PEDRO J, MAGALHÃES 


NOITE - 8 ás 10 


tR 07235) 80 


DR. BRANDINO CORREA 


Molentias do apparelho Genito- 
Urinerio no bomem e na mulher, 
OPERAÇÕES -— Utero, ovarios, 
herntas, appendicite, prostata, 
rina, bexiga, etc. Cura rapida, 
por processos modernos, sem dOr 

a 


“GONORRHÉA 


8 suas complicações, prostatites, 
orchites, cystitos, entraltamentos, 
etc. Diathermia, Darsonvalização. 
Rua Republica do Peru', 23, so- 
brado, des 7 às 8 o das 14 és 18 
horas, Domingos e feriados, dar 
7 às 9 horas, (R 02932) 80 


DR. DUARTE NUNES “eim ta 


appnrelho genito urinario: em 
nmbos os sexos — HLENOR- 
RHAGIA e SUAS COMPLICA- 
ÇÕES — HEMORRHOIDAS E 
DOENÇAS ANU-RECTAES — 
S. Pedro, (4, Dna 5 és 18 horas. 

(xxx) BO 


DOENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


DR, ARRUDA CAMARA 
Urugueyaoa, 12-A, 4,º andor, 2.48, €.%4. 
u 0,8, — Dos 16 ás 18 horas, 

Telephone 42-0201 . 
(R-7559) BO 








ESTOMAGO -- FIGADO E INTESTINOS 


acides o prisão de ventre rebelde. Astlimas, mevrnlgias, dinbe- 
tes e obesidade, Radiothermis, ondas nitra-curtas — Dr, Ermensto 
Carneiro, nssist. Fne, Univ. — 114, Rua da Quitanda — 23-8902. 





GONO 


E' O REMEDIO INDICADO E GARANTIDO CONTRA A 


Gonorrhéa 


AGUDA OU CHRONICA . 
EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS 


Ha indicação medica para evitar a concepção à 
Use as INJECÇÕES BIOLOGICAS do 


Dr. ADOLPHO BRUNO 


empolas applicadas hypodermi- 
camento, de 4 cm 4 dias, iminuniza por mals de dois annos | 


AtS hoje, 2.835 applicações positivas 
COMPLETAMENTE INDOLORES 
CONSULTORIOS: — Edificio Carioca, 4º 


E Aiubos, das 13 às 18 hotas, 
Uma série completa applicada, S00F0D0, 


ATTENÇÃO!... 
ELIXIR DE ABACATE 


E' o remedio das doenças dos rins — Rheumatismo — 
Artritismo, 


— De 10 às tl e 3 ás 6 horas. 
Inflammações sem operação 
Dóres nevralpicas. Asthma 


(R 05534) 80 





tratamento uleeras do estoma- 
Colites, dinrrhéas, dispegstns, 









(xxx) su 


FIM 

















and. apt”. 907, Pho- 







(R 05020) 















(R 08762) 80 








A SENHORA 


Está trinte? As 
suas regras são 
dolorosas e tr= 
regulares, tomo 
CAPSULAS SE- 
VENKRA UT 
táAploL Suhina 
Arruda), que 
fienrá bón, Tas 
ho, 08000 — A! venda na Uro- 
garia Enber, A, 7 Setembro, 64 


(R 4890) 84 


nm ed coma o ay 


NICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Falta da regras, collicas, 
enjõos da gravidez, hemor- 
rhaglas, suspensão, atrasos, 
frieza o demals porturbações, 
ovarianas, tratamento opos 
therépico som operação e 
gem dor, Rep, do Peru, 115, 
Tel, 22-0862, de 1 ás 6 horas, 


(R 4535) 80 


INSTITUTO ORTHOPEDICO 
DO RIO DE JANEIRO 


DR, PAULO ZANDER (COM 
23 ANNOS DE PRATICA NA 
ALLEMANHA) 

Tratamento cirurgico e mas 
canico das malformações, mo- 
lestias dos ossos, articula- 
qões, parslysias, etc, Mecunos 
terapia. das fracturas, Offl- 
cinas para apparelhos ortho- 
pedicos, pernas e braços arti- 
ficiaes. Avenida Rio Branco 
nº 949, 2º — Tel; 23-0328. 
em fronte ao Cinema “Gloria. 

































(xxx) BO 


Dr. Crissiuma Filho 


Mojestias das senhoras e dns vins 
urinsrias, Corrimenfos, perus aan 
guínego, colícus utorinas, tumores do 
ventre a selos, hernius, appendicito, 


Cura radical das bydroceles, entrol- 
tamento da urcihra e hemorrhoidna, 
sem operação cortante, dor e inter 
rupção das occupações, Cirurgia ge 
ral. Rom Modrigo Silva, 7, dos 13 
&s 16 horas, €Q 2bzer BU 





(R 4847) 80 


DR. CUNHA E MELLO — 


Doenças dos pulmões e do cora- 


| ção. 'Tnbereulose, Ourives, 3, 3.º 


- 2 horas om deante. T, 22-0767, 
€R 05968) 30 





Professores 
ESCOLA ROYAL 


O. Cal, Bteno. Dactrlographia, Tin- 
guas, Re: Carioca, 40; Archias Cordel» 
ro, O0i, M, COnatro, 276, Ta,; 22-0140, 
20-2880, Dirocção prof. Alberto Cantro. 

(R- 8150) 87 

NGLEZ — Aproveltará' das frias e fa- 

Jará: perfeitamente como sa fosse na 
Inglnterra ou un America do Norte, quem 





estudar pelo “BRIGET'S STSTEM” — | 96.492 


Ar. Mom do Sh, 45, Tel, 42-4924, 

(E Gn) BT 
AOCTILOGRAPHIA — 108 q 2050 

monsaes. Port, Ingles, Wrancez, Ta- 
ehyg, Arltb,, e Curso Commercial; Sete 

do Setembro m, 107. Escola Uranta, 
(R 00758) 87 
OPIAS A' MAUBINA e no mimeogra- 
nho, de trabalhos jurídicos q commer- 
cinem, 7 de Botembro 107, Escala Urania 
(R 0078) 87 


OBIGRAPEIA — A conhecida por 

Provost é a quo no aprende, 

ss, no livro do tachyg. da Cam. dos 

Deputados Armando O, Carvalho, & ven 
da va Livraria Alves,- Ouridor, "166, 

(R 4858) 87 

ORTUGUEZ — MM. Martion antigo 

prot, no o ENO H. id pe 
rão e para qualquer fim. — 42: . 

: PNR (E aT0U) 87 


ONCURSO de habilitação para as Ea- 
colas de Esgenharia, Architectura, 
Chimiea o Agronomia. Curso por turmas, 

Tolephovo 27-6704 até és 14 Lorna. 
(R 8090) 87 


URSO DE MATHEMATICA — Pro- 
fonsura cspecinliesdia. Exames e con 
cursos, Run Aguiar 21, Tol, 28.742], 
(E 4510) 67 
ROPESSORA DE FRANCEZ — Lec- 
elona por methodo rapido, moderno, 
bem como Jeratura fronceza e historia 
de Frnnça. Tel, 270058; (R 8816) 87 


Dis odernas, Jeccionndas por me- 
pharitas, Preços reduzidissimos pora 
entudantas-Telephonç 48:P428. 


Professores 


NGLEZ — Professora ingles cosino, 
perfeito, pratico e conversação, Run 
Conde de Bomfim n. 546, Predio XI, “Te 
tophone 48-500%. (BR 6700) 67 


NGLEZ — Senhora londrina ensina po- 
lo melhor metbodo tel, 26-0435, Adul- 
tos e creangns, (BR 0858) 87 


RÂNCES — Mme. Antolusite-Mnrie, 
aperfeiçoamento dicção, Ilteratura; 

rom Urbano dos Santos, 61, Uren, Tel. 
6-4289, (R 0857) 87 
LLEMÃO, Aulas theoricas o prati- 
cas no domicilio p. profesnora allo- 

mã competente. 27-5164, (MN 6785) 87 


LUGAM-SE magolficas sales ou quar- 
tos Iuxuosammente mobllados a ca- 
saes mem filhos ou commerciarios, com 
ou sem pensão. us Goulart m. 87; pho- 
no 275143. (mM 0805) & 


LLEMÃO, Professora do allemio 
nata, ensina seu idioma, por preço 
razoavel, Tol, 270233. Coprenbann, 05, 
(M T520) 57 


| 

















Vendas Diversas 


ENDE-SE — botado preço, vitrine 
mostruario, frente run qua! novo, 
de 1,80x30x22 cms, vidros bisauté, nes 


mação bronze. Tasselo, 59, npart.o 42, 

el. 221160, R 0950) 80 
. 

Manicure 


N ANICURE — Attende a domicilio, 
só a sohorms. Tel, 251895, 
(B 6708) 09 


GRAJARU' — 72:0008 


Predio novo, Jardim, boas varandas, 2 
sulna, amplos bulls, 6 cmpiuçosos quirtos, 
cozinha com fogão de luxo, banheiro com 
asitlojos de côr, megnifico terraço ete. 
Não tem entrada de nuto, Para vêr Ave 
nide Julio Furtado n, 181, 


(R 6820) 91 — «AB 0078) BI — “B 0002) BT) porta, — 
a - Dai De ais do me To IS DS AA 2 1 ie e operar dree EEE ÊTIM A art esmo ires É gos ai ee = 















SORTIMENTO VARIADO EM 








SYNONIMO. DE 
PERTURBAÇÃO 
RENAL 


O tormento do Rheumatismo, das dóres 


nas costas, da sem: 


de "envelhecimento, 


das dóres nas juntas, é devido exclusivamente 
ao funccionamento anormal dos rins, 

Atraver das considerações abaixo vereis 
como é importante conservar os rins em 
perfeito estado de funccionamento « combater 


immediatamente qua 
alteração do mesmo. 
um perigo. 

Os rins executam o trabalho important- 
esimo de reter por filtração c 
nocivas ao organismo, Dia e noite este ultimo 
produz taes elementos—acido urico, bacterias 
vivas e mortas e cellulas diversas bem como 
outros productos que acarretariam rapida- 
mente a vossa morte si lhes fosse 
permanecer no vosso organismo. 
vimento dos membros, cada movimento res 
piratorio ou batimento cardiaco, mais ainda, 
cada pensamento e cada emoção concorrem 
para a producção desses tóxicos. 


Quando sãos os rins filtram esses elementos 
nocivos e os elliminam do organismo sob a 
forma de urina, 


As Pilulas De Witt para os Rins ea Bexiga 
são elaboradas 
nos doentes, 
ellas tonificam os rins de tal maneira que estes 
possam executar o trabalho que a 

lhes confiou. | 

filtrados e elliminados do organismo e 
novamente podereis desfructar saude e 
gorar a vida, 


uer symptomas de 
ualquer adiamento é 

Alterada a saude dos rins devido a causas 
como abalos, resfrinmentos, manifestações sa. 
cundarlas da grippe ou outras doenças, sorgem 
embaraços ao seu funccionamento e elles não 
mais conseguem elliminar todos os toxicos, 
Estes toxicos, e- principalmente o acido urico, 
se accumulam nos musculos € nas juntas e são 
responsaveis pelas dóres intensas do rbeumatismo, 
pelo lumbago, pela prostração geral e peia 
sencação de "velhice," Os primeiros symptomas 
são em geral ns torturantes'dôres nas costas. 
Os rins estão então sobrecarregados e infamma- 
dos—e como consequencia vos assaltam estas 
terríveis dóres nas costas, 


As Pilulas De Witt vão ter É séde de todos os 
vossos males—aos Rins, À sua acção é indicada 
e segura em todos os casos de 


Rheumatismo Dores nas costas 


Lumbago Dóres nas juntas 
ou de quassquor 


Irregularidades Urinarias 


as substancias 


Elia me 


ra o fim especial de curar 03 
e modo brando mas seguro 


atureza 
Os toxicos accumulados são 


Pilulas DE WiITT 








TYPOGRAPHIAS 


Mudando pnra o Elo, perito 
director-«gerente de typo-ll- 
togenphim, necelin offertna de 
emprego ou arrendimento — 
Negocio urgente. Escr. n De- 
rosa, rua Dr. Seng, 7 — São 
Paulo, 


BARATOL 


MATA BARATAS 





BRIN 


CASA BERGEL 





PARA OS RINS E A BEXIGA 


do consfructor que Ihs olferece grande 

diffvronça no preço O clmonto, o ferro 

a todos os qnterises de comstrucção pro- 

cêm dns mesmos fontes, o, proticamente, 

custam a musma colaa, Um orçamento 
30 ou 50% mais balso não algnitica matorinna adiulridos dO ou BO 54. mais 
perato. Etgnífica, eim, uma construcção 30 ou SO Co Inferior. 

Nós selecclonamos fornecedores e preçon, compranto materines exclusiva- 
mento & vista, Temos, poln, os melwren fornecedures e on melhores preços, Não 
obstante faviultnmos o fornecimento de quncequer mnterinos, descoulando o res 
petiro montante do nosso orçamento, 


POR 220:0005000 «==: 


seis aportamon- 
tom, divididos, 


enda um, em sal, (rem espaçoso dormitorios, quarto ide empregados, dois ha- 
lelron. coxtnhn, área com tanque c amplas enennian, Nonte typo de constrição 
não provistor muterisen do primeira qua idade o am soculnica entacteriaticas: — 
estruciura de concreto armado, revestimento em pó de pedra, louças anitariaa 
extrangesras aquecedores automaticos pren mt Crime quinta om todas na 
npparethos, (nsttitações embutidos de rullo, telephono o compninha cm todos 
os apartamentos, cleo, 


Joleamon. para artentação, q edificio construido drum Muutz Barreto, 
a. 66, em Botafogo, cuja renda 6 superior a 11 Ge. “ 
com mala de visitam, 


POR 48.0004000 =: ==: 


amoço, cópu, cozinhn, tres dormitorios, dois bunheiros, efe. São previstos mede 
tejoo de che no bonhetro principal e cornmiem nan engundas a cozinha, 

Indicomos, para orentnção, o qredio comstruldo à cin Comuto Snrniva o, 85, 
nn Tijuca, 


CONSTRUÍMOS 


COLLOCAMOS TERRENOS SEM DESPESAS 
ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO 


J. €. MONTENEGRO 


ENGENHEIRO CIVIL | 


Av. Nilo Peçanha, 155 - 6º andar, salas 617 e 618 — 
Edificio Nilomex — Esp. do Castello. 


npenas, consirulmor tm 
predio de dois pavimens 
tom para residencia, 


npartmmenton para renda, com sala 
eo dols quartos, m qnetir de Ba 
Ch SUUASDDO, cada, 







Apolices a Prestações 


Não deixe CADUCAR o sou 
certificado, pols compro-o, 
pagando o melhor preço, 
MARIO CUNHA — R, 7 DE 
SETEMBRO N, 233, sobrado, 
(Elevador), 


ÉS es vo 


ie 





' a Capsulas , 


“a 












(R 08828) 





Para A FALTA DA MENSTRUAÇÃO 4 


(xxx) 


MISTURE E MANDE 





(R USO + 


Do linho para ho- 
mens e senhoras 
Vonde-sa a Motro 





EM EM 
Lotes LINHOS merros qeNtA Casta 
CASA BERGEL + OURIVES 61 1-Economico, N 
DP de manch 
ces GAMBRAIXO 2x) Jofrend med 
OO DO ge Chnpsadio do ouiró Do 





DANSA 


Ensinase em 10 lições. Methodo infal- 
livel, de longa experiencias 
viduaes, Rua Assembléa, 33-2,º andar. 


Representantes im, 


Estados, para o Methodo de Da- 
etylographlia Naclonal, livro affl- 
clal úns escolas technicas, Car- 
tas para Caixa Postal nº 
Rio de Janeiro. 





PARA A ARTE DENTARIA 
EMPREGUE SN 
SOLDA G)ÁNALHO 






N 


is 


OURIVES, 61 

(R 06823) 

CASA BERGEL - OURIVOS 61 
(R 06822) 


Omnibus á todas sas de ar! dentarios. 
a tg 





minado deláquilates., 





167.17 


Autas indi. 


2 via: 13-89.927.54 


RECEITAS DEVOLVIDAS 


R 07332 | 
Precisa-se 


todos os 


Uuxx) 


Foram devolvidas hontem as 
roceltas ns, 9208 — 0615 — 2558 
OBTG — 0813 — 463 — g71, 





3454, 
(R 06766) 


IANOS NOVOS 
BECHSTEIN 


STEINWEIG 


1/4 de CAUDA e ARMARIOS 


À 20 MEZES — Grande stock 


Peçam prospectos, Unico agenta 

A, MATHIAS-Av, Rio Branco €) = 
Preços baratissimos 4 

CR 07546) 





ONSTANTINO 
2103 
1806 
2448 
1846 
8203 






















4 SUA SAPATANIA A CASA DOS SAPATOS BONTTOS 







Elegante supnto em bezerro 455 

chromo jireto ou marron. 

Preto e branco oc marron e|Typo Greta Garbo, lindo, em 

branco +. «e cu cm am 4b$| branco, azul e preto, em pcel- 
) lica ou camurça, es 







Alpercata fina, typo trampo- 
Creação sport com pula e Res aged com brinco, pros 
tivella ao lado, om pellica/*? Com branco a toda branca, 
preta, marron o azul, fôrma/18 a 26 «su ow 18$000 


bico quadrado, 70%. vovo w 204000 
Peçam catnlogos — Pelo Correlo, mais 28500, — Vale 


Postal ou Cheque, 


Pedidos: N. A SILVA 
99 — Avenida Passos — 99 


Esquina dn Rua Goncral Camara, 





ECONOMIA! 
AMOTODE TODOS. 


Vendas á vista e a praso. 


AUTO UNION BRASIL LTDA, 


* 


Rua Mexico, 142 
e R. Riachuelo, 187/1589, 
RIO DH JANEIRO 
Visite o nensmo “atand" 
mu Feira de Amostras. 


(exx) 


[DUARTE AMARAL | | 


«& 
CONSÍGLIO 


“"FRODUTOS NAVAL” PRODUCTOS 
PARA 
INDUSTRIAS, 
IMPORTAÇÃO E 
EXPORTAÇÃO 


Rua Hippodromo N. 833 
Tel, 98-1975 


Marca Registrada — SÃO PAULO — 


Distribuidores exclusivos da 
"RENABEK MOTOR OILS" 

Oleos e graxas para automoveis, industria, etc. 

FABRICANTES de Asphalto para Parquets, Naftalina 
em “bolinhas” c escama, graxa preta para carroça 
marca “Lcão”, Desinfectantes em geral, Oleo de ricino 
industrial, Oleos sulphoricinados para cortumes e te- 
cido. Oleos de Mocotó. Oleo de linhaça cozido para 
cortumes, Oleo de Peixe, etc. 

DEPOSITARIOS de Oleina consistente c fluida para 
sabões. , 

IMPORTADORES de Oleo de linhaça genuino, Zarção 
Allemão, Agua raz, Gesso, etc. 

TINTA NAVAL, Poderoso Impermeabilisante e prescr- 
vador de ferros c madeiras em geral. (xxx) 


MOINHOS 
DE VENTO 


Para altlos, chaçaras, tozendas, salinas, ate, & conhecida 
marca “Hollandes", O representante da fnbriça fornece é 
installa olto tamanhos diflorentes, — Sa faltnr agua, cons- 
trõe-se poços marcando ans nascentes subterranear com Pell- 
dulo Hydranlico Infallivel, Mais Informes, tal, 2232-0885, com 
o senhor Ernesto, 

Cartas porn NUA ORIENTE, 68 - RIO, 
















(R 3356 u 


RADIOS — REFRIGERADORES — 
BICYCLETAS A' VISTA E A PRAZO. 
APPARELHOS DE ILLUMINAÇÃO 
CONCERTOS EM RADIOS, ETC. CASA 
HOLLANDA — RUA DO ROSARIO, 141 
TEL. 23 - 0832. 


ER US6BD) 


[? FALTA AGUA ? 


Cama o technico allemão que descobre com seu PENDO- 

LO HYDRAULICO INFALLIVEL, as nascentes subterraneas, 

À sxplorando-as por meio de poços a minas, Garantia absolur 

ta, -melhores referencias, Mais informes com o sr. ERNES- 
TO. Telephona 31-0386. Cartas para rua Orlente, 66 — RIO, 










(R EEE 





Edunrdo Marques Pereira, guarda civil de 
te classe 1, 101, residente à rua do Lavradio, L&S, 
sobrado, nesta capital, rdeclaru quo fez uso do 
“ELIXIR DE NOGUEIRA”, do Ph.-Ch, João da 


Silya Silveira, sem prescripção medica, ficando 
radicalmente curado de uma horrivel SYPHILIS, 
que lhe atacava o organismo durante longos 
annos, « ponto do quas! não poder so locomover. 
Rio de Janeiro, 3-5-1874, — (Firma reconhecida) 



































SERVIDORES DO ESTADO, 
AMPARAE VOSSAS FAMILIAS 


” NO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO, que 
completou 100 annos de existencia a 10 de Janeiro de 1935, podels Instituir uma 
pensão VITALICIA para vossa esposa, filhos ou entes que vos são caros, prolongan- 
do após vossa morte, a protecção que lhes devels, 

As tabellas do MONTEPIO são modicas e actuarlalmente calculadas. 
O seu patrimonio é de Rs. 23,917:251$000. 


EXUA O REFRIGERADOR. | 
APROVADO PELAS 
DONAS DE CASA 















TE e 
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y WESTINGHOUSE 
Reto Mim Álusaa | 








































funcolonarios estadunes. e municipaes. í 


2 — Os membros dos Poderes Executivo e Legislativo durante o prazo dos seus 
mandatos, quer federaes, estadunes ou municipaes, A 


3 — Os administradores e empregados de empresas ou bancos subvencionados 
ou administrados pelo Governo da União, 


4— a nes gi de associações sclentíficas que recebem auxilo do Governo 
gral, 


A pensão não póde soffrer arresto nem penhora e é paga até o ultimo dia de 
vida da pensionista. 


“A PREVIDENCIA ADIADA E MAIS CRIMINOSA 
QUE A IMPREVIDENGIA”, 


A Secretaria do MONTEPIO (Travessa Bellas Artes, 15 — Junto ao Thesouro 


Nacional) vos prestará todas as informações e vos remetterá prospectos e folhetos 
com as precisas instrucções (telephone 22-6302). 


a 
As suas reservas technicas são de Rs. 9.448:708$000, ES TI = 
Em 100 annos soccorreu a viuvas e orphãos de seus ex-associados com a im- Ê o é E 
portancia de Rs. 50.061:198$000, além de Rs, 491:5244700 em bonificações ás pequenas q : fe : y 
pensões. Para commemorar o seu 1º centenario concedeu uma dadiva no valor glo- EDS | 
bal de Rs. 300:000$000, às suas pensionistas. Actuslmente as pensões annuses attin- em s ) 
gem a Rs, 742:603$800, distribuidas por 2.759 pensionistas. [1 a 
O MONTEPIO está em dia com todos os seus compromissos. ( ; 
Podem ser associados do MONTEPIO : h | 
1 — Os funceionarios publicos federaes, civis e militares, e bem assim os k | 
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PARA: o MELHOR CONSERVAÇÃO 
e MAIOR CONVENIENÇIA 
e SATISFACÇÃO PERMANENTE 
e CONGELAÇÃO MAIS RAPIDA 
e MAIOR ECONOMIA 
e 5 ANNOS DE GARANTIA! 



















Edo pe gs credo 


Nos Estados sereis egualmente informados nas respectivas DELEGACIAS 
FISCAES. : 


FUNCCIONARIOS PUBLICOS, INSGREVEI-VOS SE M DEMORA 
COMO SOCIOS DO MONTEPIO GERAL DE ECONOMIA DOS SERVI- 
DORES DO ESTADO, 


do 


ERES 









a O sea 


(xxx) 
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O REFRIGERADOR .APPROVADO PELAS DONAS DE CASA 










IMPOTÊNCIA é 


se 





Mande installor uma exten- 
são que lhe custorá openas 
200 reis vor dia , « 








* A venda nas DROGARIAS PACHECO, TINOCO, V. SILVA, etc. q, 











Ondulação permanente desde 358 
[ Z E Serviço absolutamente garantido 


SN Mnsengista MME. JABENETTE, participa À 
o eum clientela que ss encomira & disposição 
neste enlão, 


FRANZ, cabeleireiro 
URUGUAYANA N. 22 — 1.º andar, — 
Tel, 22-0911, (Tem LoVNNOE): 

ax 
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“ia, 
À ALIMENTAÇÃO DOS BEBÊS DEVE | ,..CONTEM ESSES MINERÃES. 
CONTER FERRO, COBRE E A FORTALECE 05 DENTES, OS 
INDISPENSAVEL 05505 E 05 
VITAMINA B, pd À MUSÇULOS, 
QUAKER OATS, 


x) 





Ri ARE 
aieia 


= no fisesas 


=. 0:46 qogia: 


DOR a na Dê 


o indique m data do seu nascimento (auno, mes 
a“ a o din) nome e estado civil, que lho nerá emn- 
3a DNA vinda gratis uma descripção de sun vida pre- 


) mente, pussada e futura e na épocas mais pros 
/ picias para trimmphar, Corias no Instituto 
as Oriental de Sclencias Occultns, com envelop- 

pe sellado e anhscripto para resposta sem o 
que não será atiendido. Caixa Postal, 2.557 — 5, Paulo. 





e 


io GIGISA: 















o desen: 
volvimento da criança. Sua vitamina B o nervos 


alsmo, a prisão de ventre e a falta de appetite, 


QUAKER OATS 


Usando-o todos 01 dias, dá saúde o energias, >». 


PARA FERIDAS 


ESCORIAÇÕES DA PELLE, CRAVOS, EEPINHAS, DARTHO, 
ECZEMAS, QUEIMADURAS e ULCEHRAS ANTIGAS, A 


CALENDULA CONCRETA 


E' A MELHOR POMADA 
O DA, HELMUTH, motavel medico americano, diz sempra + 

“Onde ha Calendala não pôde hnver PÓS, A "OALENDULA 
CONCRETA” é preparada com mueco da Calendota, cultivada 
enpecinimento para tol fim, ao qual foram allliados outros 
principios que pela technica moderna, tornaram eum magnt- 
fica formnin considerada como iusuperavel mos caSOs para 
que é Indienda, 

Não contondir com « pomada commnm de Calendala, 

EXISAM CALE NDULA CONCRETA 

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS BD DROGARIAS 

LABORATORIO HOMOEOPATHICO ALHERTO LOPES 
RUA ENGENHO DE DENTRO, O ——;—— PHONE 20-2582, 


Casas filines 1 Ron Z4 de Mnlo, 1,357 — Meyer, 
" Rua Nervnl do Gouvêa q. diG-=Cascadora, RIO DE JANEIRO 


























“he + || DESCOBERTA JAPONEZA 
- 7] o legitimo lesz um jIponez 
FU SE EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 


DA VENDA EM TODAS AS CUANMACIAS, 
E DROGÁRIAS D  “uasL 


- FABRICA - 


— de 


Papel: Dndnia a 


Papelão ondulado em bobinas, cartuchos, folhas, capas para garra- 
fas e vidros, e qualquer typo de caixa. Papel gommado em bobinas 
de todas as .dimensões. 


RUA COSTA LOBO, 54 «=== Tel, 28 - 2569 


(O 28863) 














OLEO DE -CAPIVARA 


Compra-se qualquer quantidade —— Laboratorio 
Chimico Leopoldinense — Leopoldina — Minas. ', 


É AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro & garantido com os comprimidos ds 
PHENATOL — considorado ha annos, entre os seus congeneres, 
o especifico ds Optlação. Preparado com productos fornecidos 
pela firma alemã 3. D, RINDEL — BERLIM — BRITZ. Não 
exigo difta nem purgantes, A cura é confirmada polo examo 
das féxes, 

Com o emprego do — PHENATOL — e em seguida dos 
comprimidos ds — FERRO ORGANICO — tom-se absoluta cer- 
tora da cura da Opilação e da Anemia produzida por esey mo- 
leztia, A* venda em todo o Brasil, Correspondencia; — Caixa 


Postal, 2205, — RIO, prin. can ALEX) 






































Radios - Pianos « Refrigeradores = 
Motocyeletas « Bicycletas 


ela DOS MELHORES FABRICANTES. VALVULAS ETC. Ee 
Não compre sem verificar nossos preços; a vista e a longo prazo, Casa Gargon, 
R. URUGUAVYANA, 100, 






CASA PAVAGEAL 


FUNDADA EM 1695 



















ACCESSORIOS EM GERAL 
A esioha das hicycletas, mempre (ol, é € nerá ci 
“PLYISG-WHEEL" 

Unica depositaria ha mais de 30 amnos 
CASA PAVAGEAU 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 bis | 


A UNIÃO COMMERCIAL —. A Casa que Mais Barato Vende 









Ferragens, Cutelarias, Tintas e tudo mails parn Uso Domestico — Louçus, Crystaes « Artigos 
para presentes, — Serviços para jantar, chá o café — Entrega a Domicilio, 


st, RUA DA CARIOCA, 21 — Fhonce: 22-3979 o 22-9432 — NEVES, GONÇALVEE & CIA. — RIO, 















MP OR EE aê. 





ITES SATA 
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; DIRECTOR-GERENTO 
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Rod. o Ott, — Av, Gomes Freiro, 81/53 ; , Q Admininteação — Bos Gononlces pts, ' 
- N. 1207 
costa Rego | RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 28 DE NOVEMBRO DE 1937. - SEO Pia | Ano SSSVIL 








A NOSSA MARINHA fo novo Jardim Zoologico 


| A extradição do ex-presidente ni 
do Rio de Janeiro 


"O NOVO REGCIMEN! ga sz 





08 NOSSOS SUBMARINOS 
CHEGARAM A SPRZZIA 








O presidonto da Republica as- 
algnou um decreto nomeando O 
dr. Agamemnon Serglo Godoy de 


































































































da”, 


lomas de medicos 
Magalhães para o cargo de inter- Os dip hos 
ventor no Estado de Pernambuco. 8 


O sr. Barreto Pinto no 10,.º 
officio de distribuidor 


Assignou o presidente da Repu- 
+ blica os seguintes decretos na pas- 
ta da Justiça; 

Promovendo o bacharel Edmun- 
do Barreto Pinto no 10º officio de 
distribuidor dos Feitos da Faozen- 
da Publica para as causas da Fa- 
zenda Municipal; e os escrivães 
Homero de Miranda Barbosa, Pe- 
dro de Sá e Fernando do Faria 
Junior, respectivamente, nos 1º, 2º 
o 3º ofícios do julzo dos Feltos 
da Fazenda Publica, todos na jus- 
tiça local do Districto Federal, 
Declarando em disponibilidade, o 
bacharel Affonso Maria do Ollvel- 
“ra Penteado no cargo do July fe- 
deral na secção do Pará. 


drs, Armando Prates de Castilhos 
e Juan Joaquim dirigiram-se ao 
interventor fedoral protestando 
contra um memorial apresentado 
pelo Syndicato Medico do Rio 
Grande do Sul e pedindo manu- 
tenção dos registros dos geus dl- 


Republica, para o qual tambem 
appellaram, decida a respeito em 
ultima Instancia, 

O interventor encaminhou q pe- 
dido à Beoretarin de Educação, 
solicitando informações, 


Pão mixto obrigatorio no 
Rio Grande do Sul 


Porto Alegre, 27 (A, N.) — À 
commissão nomeada pelo governo 
do Estado para tratar do bara- 
teamento do custo da vida em 
Porto Alegre, resolveu, de accor- 
do com os interessadios, fixar o 
preço do pão commum e tornar 
obrigatoria a venda de pão mixto 
para favorecor as classes pobres. 

Todas as padarias da cidade já 
astiio fornecendo o producto pelos 


Constituido o Conselho Tex 
chnico de Economia e 


Finanças 
publicos. 


O presidente da Republica 
agradece os serviços do 
sr. Agamemnon Magalhães 


Concedendo mn demissão soliol- 
tuda pelo sr, Agamemnon Maga- 
Lúies do cargo de ministro do 
Trubulho, Industria e Commercio, 
o sr. Getulio Vargas, presidente 
da Republica, diviglu-lho a so- 
guinte carta: 

“Rio de Janeiro, 25 de novem- 
bro de 1997. — Tllustro amigo dr, 
Agamemnon Magalhães, — Em 
face das novas clrcumstancias 
criadas pola Constituição de 10 de 
novembro, e tendo em vista o seu 
pedido de exoneração da pasta do 
Trabalho, Industria e Commer- 
clo, apresentado  naquella data 
com o Íntuito de facilitar a ro- 
composição dos quadros governa- 
montaes, resolvi concordar com o 
seu ufastamento desse alto cargo, 

Ao conceder-lhe, entretanto, a 
demissão solicitada, quero sallen- 
tar os relovantes serviços que 
prestou como ministro do Traba- 
lho e titular interino da pasta da 
Justiça, A sum Inteligencia Iucl- 
da e agil, o seu cônhecimonto 
aprofundado dos problemas juri- 
dicos o das questões trabalhistas, 
a par da operosidade infatigavel, 
dedicação aos negocios publicos e 
lealdade ao meu governo, torna- 
ram a sun actuação altamente 
proveitosa, dando no paíiz n le- 
Elslação social de que dispõe, tão 
justamente considerada legitima 
conquista das aspirações e neces- 
sidades naclonaes, 

Com esta opportunidade desejo 
reaffirmar-lho o alto apreço em 
que sempre teve os seus meritos 
e a segurânca da minha estima 
pessoal, — (a) Getulio Vargas”. 


A acção do sr. Getulio Var-= 
gas elogiada por um 
jornal allemão 


Berlim, 37 (U, P.) — O Jornal 
“Diplomatische und  Politache 
Korrespondenz", em artigo de ho- 
jo, clogia o presidente Getullo 
Var por “estar enfrentando 
uma situação que poderja tornar- 
se perigosa para o continente sul- 
americano", O referido jornal 
que reflecte or pontos de vista 
do Ministerio das Relações Exto- 
rlorey, declara; “A desintegração 
eystematica do Brasi] estava pen- 
do realizada pelos mesmos metho- 
dos empregados na Hespanha no 
perlodo anterior ao início da guer- 
18 civil, 

O valor do presidente Vargas 
foi o de reconhecer claramente e 
atacar a tempo essa situação, que 
se poderia tornar perigosa para 
o resto do continente sul-ameri- 
cuno, A iniciativa do presidente 
Vargas só pode ser entendida nos 
paízes a que interessa a preser- 
vação da civilização mundial, não 
importa quaes os detalhes do sua 
té política”, 


O ministro da Justiça 
eaaA.B.i, 


O dr. Francisco Campos, agra- 
decendo um telegramma de fell- 
citações pela sua nomeação para 
ministro da Justiça, assim so di- 
riglu à Associação Brasileira de 
Imprensa: “Accuso resebido o 
telegramma do dia nove de fell- 
citações de investidura e agrade- 
ço as honrosas referencias á mi- 
nha pessoa, Espero que a im- 
prensa e a Associação Brasileira 
do Imprensa continuem a prestar- 
mo o no governo a valiosa co- 
operação com que nos têm dis- 
tinguído. Attenclosas saudações, 
— Francisco Campos”. 


A situação do Brasil no 
mercado americano 


Washington, 27 « (Associated 
Prosa) — As autoridades do De- 
partamento do Commercio annun- 
claram que os acontecimentos po- 
Htlcos do Brasil não affectaram 
de maneira alguma o credito o a 
altuação geral dos negocios bra- 
sileiros no mercado americano 
durante o mez de outubro. 

Ao contrario, diz o communi- 
cado do Departamento, a situn- 
ção melhorou em certas regiões 
do Brasil .“como resultado dire- 
cto do desenvolvimento fevoravel 
do commorcio do café”, accres- 
certando que tanto no Districto 
Federal como nos Estados o com- 
mercio continuou a cumprir as 
suas obrigações com toda e pon- 
tualidade, o os Impostos continua- 
ram a ser pagos sem nenhuma 
difliculdade. 

“Isso é attribuldo ao facto de 
ter o Departamento Nacional do 
Café effectuado recentemente o 
pagamento devido aos producto- 
res de cgté e relativos ás quotas 
de sacrificio que estava suspênso 
Já ha varios mezes, Esse facto não 
somente permittiu que os fazen- 
deiros cumprissem com os seus 
compromissos, como tambem tez 
com que os Bancos do iIntorlor 
concorressem para melhorar a si- 
tuação com o reinicio do empres- 
timos feitos sobre o café, median- 
te certificado de armazenagem”, 


O interventor de Pernam- 
buco embarca amanhã para 
Recife , 


A bordo do “Highland Patriot” 
segue amanhã para Pernambuco, 
afim de assumir o governo da 
quelio Estado, o novo Interventor 
federal er, Agamemnon Maga- 


O presidento da Republica assi- 
Enou decretos nomeando membros 
do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças do Ministerio 
da Fuzenda os srs, Gullherme 
Guinle, Romoro Estellita Caval- 
canti Pessoa, Luiz Betim Paes 
Leme, Abelardo Vergueiro Cesar, 
Marlo Andrade Ramos, Aloysio 
«Fragoso de Lima Campos, Pedro 
Demosthenes Racho e Julio A. 
Barbosa Carneiro, e o sr, Valen- 
tim F, Bouças, para secretario, 


Decretos-leis assignados 
pelo presidente da 
Republica 


O presidento da Republica assi- 
Enou os seguintes decretos-lols; 

Autorizando à transferencia, d 
Profeitura Municipal da cidade do 
Rio Grande, Estado do Rio Gran- 
de do Sul, mediante clnusulas as 
eignadas pelo ministro da Viação 
8 Obras Publicas, do domínio util 
da ponto metallica do Sacco da 
Mangueira, com 400 metros de 
exterisão, pertencente & União, e 
incorporada ao acervo das obras 
do porto o da barra do Rto Gran- 
de, do concessio do referido Es- 
tado, 

Abrindo pelo Ministerio da Jus- 
tica, o credito supplemontar de 
1.060:000$000, destinado ao refor- 
qo de varias dotações do orça- 
mento vigente do referido Minis- 
torlo, 


7 mil e tantos contos para 
pagamento de notas de 
.papel-moeda 


O presidente da Repubilca assl- 
gnou um decreto-lei abrindo, pelo 
Ministerio dna Fazenda, o credito 
especial do 7.333:396$800, para oc- 
correr ão pagamento da encom- 
menda de 47,450,000 notas de pa- 
pel-moeda, destinadas à Caixa de 
Amortização e fornecidas pelos 
Tabricantes “American Bank No» 
to Company” e “Wartolow & 
Sons Limitod”, 


Um telegramma do secreta= 
rio da Agricultura do Rio 
Grande do Sul 


O presidento da Republica ro- 
cobeu do ar, Viriato Dutra, se-' 
cretarlo dna Agricultura do Rio 
Grande do Sul, o seguinte telo- 
gramma: 

“Sião Borja, 25 — Na qualida- 
ds de representante do sr. gene- 
ral interventor e da colonia são- 
borjense em Porto Alegre e em 
meu proprio nome, congratulo-me 
com v. ex, pelo grande surto que 
trará à produeção e economia 
desta rica zona rlograndense, a 
Inauguração do trecho ferroviario 
Santiago-Sião Borja, commett- 
mento esse, que evidencia o alto 
espirito publico de v, ex., o in- 
toresso sempre demonstrado pelo 
progresso do nosso Estado, inte- 
grado nos mais sadios principtos 
de patriotismo. Cordiaes sauda- 
ões.” 


Promoções na Força Publica 
Paulista 


São Pulo, 27 (A, N.) — O In- 
torventor federal assignou hon- 
tem, na pasta da Segurança, os 
decretos, promovendo os seguintes 
officines; a major, por merecl- 
mento, o capitão Ellodoro Teno- 
rio da Rocha Marques; a capitão, 
por merecimento, o 1º tenente 
Guilherme Rocha; a 1º tenento, 
por merecimento, o 2º tenente, 
Agostinho Navarro Munhoz; a 
capitão, por antiguidade, o 1º to- 
nente Antonlo Arruda e a 1º te- 
nente, por antiguidade, o 2º te- 
nente Ernani Tolosa, 


O interventor de São Paulo 
telegrapha ao presidente 
da Republica 


São Paulo, 27 (A. N.) — O sr. 
Cardoso de Mello Netto enviou 
hontem ao presidente da Republl- 
ca, o seguinte tolegramma: 

“Acabo de receber a communl- 
cação do sr, ministro da Justiça 
que estou nomeado Interventor 
federal neste Estado, e nutoma- 
ticamente empossado no cargo. 
Agradecendo a v, ex, a alta in- 
vestidura pela qual permaneço no 
governo do São Paulo, dou como 
penhor do desempenho da missão 
de confiança que ora início, o es- 
pirito do brasilidade e o devota- 
mento à terra natal que exclusl- 
vamente tem dictado minha acção 
na vida publica, Attenciosas sau- 
dações. ” 

Ao ministro Trancisco Campos 
o sr, Cardoso de Mello Notto en- 
viou o seguinte telegrammas “Te- 
nho a honra de aceusar telegram» 
ma v. ex, de que, por força do 
degreto de nomeação, estou auto- 
maticamente empossado Interven- 
toria deste Estado. Multo grato 
pela communicação, reaftirmo a 
v. ex. meu firme e desinteressa- 
do proposito de coliaborar com o 
governo federal ma obra de re- 
construcção -nacional, Cordines 
saudações, ” 


O sr. Cardoso de Mello 
vem ao Rio 


São Panlo, 27 (A. N.) — Pu- 
blica um matutino: “Nos primel- 
ros dias da proxima semana, o 
sr. Cardoso de Mello deverá Ir ao 
Rio do Janeiro, nfim de tratar de 
importantes assumptos de ordem 
administrativa. O Interventor fe- 
deral em São Paulo, conferencia- 
rá com o presidente da Republica 


e ministros da Justiça e Tnzon- 


Porto Alegro, 27 (A. N.) — Os 










































































plomas, até que o presidente da 


preços estabolecidos pelos poderes 


lhães, O embarque torã logar 45 


5 horas du turdo, 


Com a escolhi para a Inter. 


ventoria do Pergmumbuco, o sr, 
Agamemnon Magalhães 


phas e Souza Leão, 


nambuco tomará posse 
amanhã 


tomará posso amanhã. 


nistro da Justica no molo dia. 


O Ceará e a escolha do 
sr. Waldemar Falcão 


O sr. Menezos Pimentol, Intor- 
ventor federal do Ceará, Lolegra- 


com que foi Mtolhida, no Estado, 
mu escolha do se. Walderaar Falcão 
para a pasta do Trabalho, Nesse 


Pimentel ugradeçe q 
conferkla no Ceará. 


distincdgão 


Almoço ao ex-ministro do 
Trabalho 


Ao sr, Agamemnon Magalhães, 
foi offereçito hontem um almo- 
Go, no Jockey Club, ao qual com- 
parocermm tiguras dos meios In- 
dustrizes o commoerolres, 

Ao “champagne”, falou, em no- 
me das associnções promotoras da 
homenagem — União dos Syndi- 
catos Patronnes, Federatão In- 
dustilal e Associação Commer- 
ein) — o sr. Sulgado Scarpa, pre: 
siúento dessa ultima, OQ sr. Ága- 
niemnon  Mugalhies respondeu 
ugimdecendo. 


Funccionou hontem o gabi. 
nete do ministro do 
Trabalho 


Apezar 


ministro do Trabalho, O sr, Wal- 
demar Falcão all esteve até de. 
tols de 6 horas da tarde, nssen- 
tando com os sous auxiliares mais 
dircotoy as normas de serviço a 
serem ndaptadas a partir do so- 
gunda-felra, O ministro dará au 
diencia publica As sextas-felras, 
A's quintas receber os Syndica- 
tos o 6s torças-foiras, pela ma- 
nhã, os directores de departamen- 
to do Ministerio. 


A Parahyba na posse do 
ministro do Trabalho 


O Estado da Parahyba fez-se 
representar mn posse do novo ml- 


nistro do Trabalho, sr, Wuldemar 


Valcão pelo ex-senador 
Lima, 


O interventor fluminense 
fez hontem a sua primeira 
excursão 


Dumarto 


O interventor federal no Esta- 
do do Rio, commandante Ernanl 


do Amaral Peixoto, acompanhado 
do secretario do Interior, dr, Ho- 
racio de Carvalho Junior; e do 
chefe do policia, sr. Antonio 
Roussoulítros, fez, hontem, uma 
excursão ao município de Marl- 
cã, tendo visitado o edificio da 
Profeitura e os pontos mais pit- 
torescos daquela localidade, 

Depois de almoçar na fazenda 
de ex-senador Macedo Soares, o 
interventor fluminense e seus au- 
Xliares rogressaram & capital do 
Estado, 


Voltou o governador de 
Minas 


Sómente hontem, regressou e 
Bello Horizonte o Governador de 
Minas, quo embarcou às 12,80 ho 
ras no avião “Electra”, da linha 
mineira da Panair, numa das via- 
gens regulares, 

Em companhia do sr, Valla- 
dares, segultam tambem os grs, 
de Ovidlo de Abreu, secretario 
das Finanças de Minas Geraes, & 
coronel Canclo de Albuquerque, 
ajudante de ordens do governador 
de Minas. 


Chegou o sr, Lusardo 


Passageiro do hydro-avião “An- 
tillea Clipper”, da linha pan 
americana, chegou, hontem & tar- 
de, procedente do Porto Alegre, o 
st, Baptista Lusardo. 


Embarca o ex-deputado 
Olavo de Oliveira 


Viajando de avião, segue hoje 
para o Ceará o ex-deputado Ola- 
vo de Olivelra, 


O sr. Lusardo chegou 
optimista 


O sr. Baptista Lusardo, após 
uma regular permanencia no sul, 
regressou hontem de Porto Ale- 
&ro, em avião da Panair, O ne 
toporto esteve concorrido, com o 
seu desembarque, que se reali- 
zou pouco depois de 4 da tarde, 
A" nolte, o novo embaixador em 
Montevidéo esteve no Guanabara, 
conferenciando com o presidente 
da Republica, 

Em ligeira palestra com o lea- 
der libertador, declarou-nos o gr. 
Lusardo vir magnificamenta Im- 
pressionado com a actual situa- 
ção politica e administrativa do 
seu Estudo, A nova ordem de col- 
sas nl creada velu trazer soco- 
go € confiança, disse elle, á po- 
pulação, que sómente aspirava & 
paz e à ordem para o desenvol- 
vimento proficuo do seu trabalho, 

Por outro lado, o actual secre- 
tariado do Rio Grande do Sul, 
acerescentou, preoceupado em 
moralizar a administração e pro- 
mover medidas que afastem o 
umblente irrospiravel de carestla, 
que vem estrangulando a popu- 
lação gaucha, estava realizando 
uma tarefa de alcanco social, 

Quanto 4 acidação do general 
Dultrvo Filho, como Interventor, 
disse o sr, Lusitrdo que aquelle 
general, exerce as (uncções de 
um magistrado, orientando a vida 
do Estudo, = 

O sr, Lusardo declarou que não 
tardará em oceupar o novo pos- 
to, que lha destinaram, 

Por tim informou que a colli= 


ficou 
apolndo pelus correntes oppostelo- 
nistas dos srs, Sebastião do Rôgo 
Barros, Oscar Berardo, João Cloo- 


O novo interventor de Per 


O sr. Agamemnon Magalhães, 
O acto 
renlizar-se-f. no gablneto do mi- 


phou ao presidento da Republl- 
ca, manifestando-lho a sympathia 


mesmo despucho, o ur, Menezes 


do ponto (ncultativo, 
funcelonou hontem o gabinete do 


guçião politica rlograndonse, nor 
eua commissão mixta, apresenta- 
rá ao Interventor um suceinto re- 
lutorlo sobre a situação politlva 
dos municipios. 


Chegou a Bello Horizonte o 
sr. Benedicto Valladares 


Bello Horizonte 2? (De nossa 
sucoursal) — Por avião, chegou 
do regresso do Rio o governador 
Benedicto Valladares, que teve 
desembarquo muito concorrido. 


AA. B.1. e os Jornalistas 
do gabinete do ministro do 
Trabalho 


O presidonto dn Agsogiação 
Brasileira de Imprensa, sr, Ha 
hert Moses, enviou ao novo ml- 
nlstro do Trabalho, se. Waldemar 
Valcão, o seguinte tologramma: 

“Rogo à v. exela, ncceltar ns 
felicitações da Assoçiação Brasi- 
letra de Imprensa e o seu agiundo- 
clmento pela homenagem prestn- 
da a dols IMustreg contradea, 
Mnrcinl Dias Pequeno a Heltor 
Monty, designando-os para honro- 
sa funcção no gablneta de v, 
oxcin. Attenclosas saudações. — 
Herbert Moses", 


Como o “Osservatore Roma- 
no” commenta a acção do 
sr. Getulio Vargas 


Do um communicado do Servi- 
ço de Divulgação do gabinete do 
chefa de” Policia: 

“Assim como aconteca em to- 
dn a Imprensa europta, a trans- 
formação política verificada no 
Brnsil tambem despertou a atton- 
Gão e commentarios do “Osser- 
vatore Romano", orgão offteioso 
dn Santa Sé, O seu arilgo edito- 
rinl de hontem é dedicado ao pri- 
imslro magistrado do Brasil, qua- 
Hricado por esse jornal como nm 
“administrador perfeito a pa trio- 
ta excolso”, 

Examinando a origêém da actual 
reforma politica, escreve o ot» 
gão da Santa Sé: , 

“O sr, Getulio Vargas tem si- 
don verdndelra sentinela do Bra- 
sil, Vendo o perigo communista 
em todas ns suas horrendas pro- 
porções deu o grito de alarme. 
E, em seguida, aglu com energia, 
imparcialidado e, sobretudo, com 
Justiça, Defendendo seu pals da 
avalancho communtsta, o gr, Ge- 
tuo Vargas defendey todo o Con- 
Uinento Su] Americano contra n 
venenosa Inflltração do marxis- 
mo, Fol o primeiro presidente de 
Republica sul americana a pegar 
em armas contra o comunismo, 


O desenvolvimento a a trans- 
formação da política Interna do 
Brasil fol um phenomeno exclu- 
sivamento brasileiro, consequen- 
cla directa das necessidades lo- 
cnes, 


O Imperativo nacionalista bra- 
alleiro fol flolmente interpretado 
pelo primetro magistrado daquel- 
la palz, Não respondeu a esta ou 
aquella corrente partidaria fnter- 
nacional, mas foi, apenas, um 
produto daquilio que o povo bra- 
sileiro. chama. “sentimento de 
brasilidade”, As linhas diretivas 
do novo governo brasileiro não 


PRE 


obedecem e nem toleram influen- 
cias estranhas. A actual situa- 
gão política da grande Republica 
sul americana não apresenta ca 
racteristicas de hostilidade ou ex- 
cessiva docilidade para com os in- 
toresses externos. E' puramente 
nacional, em todos os seus aspe- 
utos, sem a menor duvida”, 


Por que não foram confir- 
mados alguns goverradores 
de Estado 


O gabinete do ministro da Jus- 
Liga forneceu-nos, por Intermedlo 
do Departamento Nacional do 
Propaganda, a seguinte nota: 

“Em datr de hontem, o er. 
Francisco Campos, ministro du 
Justica, enviou aos srs, Alvaro 
Mala, José Malcher, Paulo Ra- 
1m09, Leonidas de Mello, Menezes 
Pimentel, Raphael Fernandes, 
Argemiro do Figuelredo, Eronides 
de Carvalho, Osman Loureiro, 
João Punaro Bley, Pedro Ludovi- 
co, Julio Strublng Muller, José 
Cardoso de Mello Netto, Manoel 
Ribas e Nereu Ramos, ex-gover- 
nadores o aetuaes Interventores, 
respectivamente, dos Estados de 
Amazonas, Pará, Maranhão, 
Piauhy, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahyba, Alagoas, 'Sergi- 
pe, Espirito Santo, Goyaz, Mat- 
to Grosso, São Paulo, Paraná e 
Banta Catharina, o seguinto tole- 
Egramma circular: 

“Apraz-me declarar a vy, ex, 
em additamento & communicação 
anterior que a não confirmação 
de seu mandato obedeceu ao cri- 
terio de ordem geral adoptado 
pelo presidente da Republica, vis- 
to serem militares ajguns ex-go- 
vernadores, os quace, se tivessem 
o mandato confirmado, teriam 
passado para a reserva, por for- 
ga do art. 160, letra A, da Cons- 
tituição Fedoral, 

Para evitar que a não conflr- 
mação do mandato de uns e q 
confirmação do mandato de outros 
desse logar 4 falsas interpreta- 
ções, o presidente adoptou a so- 
lução já do seu conhecimento. O 
acto de não confirmação do man- 
dato de v. ex, não implica, por- 
tanto, em nenhuma restrieção ao 
apreço & conflança do governo da 
Republica, Saudações attencio- 
eus”, 


As associações de classe e 
o novo ministro do 
Trabalho 


Entre os syndicatos e associa- 
qões patronaes e operarias que 
ga fizeram representar na posse 
do novo ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, contam-se os 
seguintes: 

Syndicato dos Ferroviarios da 
Leopoldina, União Geral dos Syn- 
dicatos de Empregados do Distrl- 
cto Federal, Syndicato Corretores 
de Mercadorias do Districto Fe- 
dera], Syndlento dos Industriaes 
Motallurgicos, Syndicato dos Pto- 
prietarios das Garages, Syndica- 
to dos Proprietarios do Tintura- 
rlas, Syndicato dos Commerclan- 
tes de Massas Alimenticias, Syn- 
dicato Trabalhadores em Marce- 
narias e Classes Annexas, Unlão 
dos Alfalates e Classes Annexas, 




























Nora York, “7 (Associated 
Pross) — Eni um lotto do hospl- 
tul, o guardado por agentes da 
Justiça Wederal, o ex-presidente 
do Cubu, sr. Germido Machado, 
aguda au hora em que compa- 
vecerh, ecgunda-felra, perante o 
Commisenrio Fodeml, para res- 
ponder mo processo de extradição 
contra ello sollelindo so govorno 
americano, polas autoridades de 
Havana, 

Amençado do prisão pelo go- 
vorno cubano, desdo a victoria da 
revolução verificada na Republica 
Insulur, o presidente Machado 
havia deixado Havana a 1º de 
ngosto de Ji4d, em avião, Cugla- 
do para as ilhas Bahamas, do on- 
de segilu pura a capital da Re- 
publica Dominicana, n actual ci- 
dado do Trufilio, ex-Santo Domin- 
go. Como até ali chegasse q 
ameaça de prisão, procurou o gr, 
Gerardo Machndo refugio no Ca- 
nadá. Emmquanto Isso, sua espo- 
sa vesldia em Nova York, onde 
recebeu un visita secreta de sei 
esposo. 


Affectado ngora do uma moles- 
ta. de rins, que talvez exija uma 
Intervenção clvurgica, o ex-pre- 
sidenta recolheu-ss a um hespl- 
tal local, onde offiniaes do justi- 
qm lho foram levar an intimação 
para comparecer a Julzo, para se 
ver processar para extradição, 
conformo o pedido do governo de 
Cuba, 

âmbora o seu advogado, o sr, 
Francis Q'Nelll, esteja, preparado 
para provar que a extradição é 
pedida por crimes politicos — gos 
quaes não se applica esse Instl- 
tuto jurídico — o facto & que o 
pedido procedente de Havana ac- 
cusa o extraditando de assassi- 
nlo e malversação de dinheiros 
publicos, 

A primeira dessas accusações é 


=——— 4. PT]. 


Na Feira de Amostras 


nos 


O encerramento, hoje, do 
certamen e as solenidades 
hontem realizadas 


O pennitimo dia. da Feira Inter- 
nacional fol | Incontestavelmente, 
uma consagração, As festividades 
organimidas em soy recinto, com 
despedida dos expositores, [oram 
as mais significativas, Desde ? ho- 
ras dn tnvde, hora em que são 
nhertos og portões, formou-za ver- 
dadeira romaria para o seu inte- 
rlor, todos anciosos do participar 


do esnlendido programma confecg) turistico que ora se incentiva e co 


clonado, 


No Audltorium, as escolas publl- 
cas deram uma demonstração po- 
sitiva do trabalho anonymo e cf- 
ficiente do profezsorado municipal, 
desempenhando os petizes dos nos- 
sos estnbelecimentos de ensino um 
acto Interegsantissimo de provas 
chocographicas de varios pazes es- 
trangelros, com indumentaria tip- 
pica, corouda com uma parte es- 


hPARTAMENTO 


Com pequena 
entrada e 0 res- 
tante a longo 
prazo, poderá 
V. S. adquiri 
um confortavel 
apartamento em 
majestoso pre- 
dio já em cons- 
trução na Av. 
ATLANTICA, 


(posto 2), esqui- 
na de Fernando 
Mendes, a pou- 
cos metros do 
Copacabana Pa- 
lace. 
Informações na 
Av. Rio Branco 
91.9 andar, sala 
9 - “Fd. São 
Francisco”. ' 
Telephones 


23:52 
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23-0218 
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O PEDIDO É JUSTIFICADO POR CRIMES POLITICOS 



















































































Snezzir, 47 (Ansocintel Press) 
— Procedontes de Livorno, em 
eruzelro de trinamento q expo- 
riencla, chegarum a esto porto 
os tres novos aibimarinos Dbrasl- 
ledros “Tupy”, “TPymblra”, é 
"Tamoyo”, que Lrazem ninda a 
hotdo os technicos ltalinnos dos 
estaleiros Mugglano, onde foram 
construidos. 


[eo = 


O “FAG” EM LONDRES 


-—— 


JA' BE ELBVA À 13 0 NUME: 
RO DE VICTIMAS 


Londres, 27 (Associated Press) 
— Elova-se já a dozo 6 numero 
de mortes causadas por neciden- 
tos devidos no intenso "fog" em 
que Londres está mergulhada 
desde hontem, 


O contro da clúnde j4 ge apre- 
senta hoje mais límpido e mais 
claro, mas o phenomeno ainda so 
mantém com a mesma Intensida- 
de nos arredores, sendo que em 
Croydon a visibilidade não vae 
além de trinta metros, e em Guill- 
dfort não chega a dez. 


O serviço de transportes, du- 
rante u nolle passada, esteve em 
grande confusão, tendendo a res- 
tabelecer-se hoje a normalidade, 
sendo ainda restricto o trafego 
arco, 















buscada, no caso de morto de 
Blas Muso e-nús' desprdena veri- 
ticadas em Cuba durante a revo- 
lução, sob-seu governo, quando a 
policia leve que lançar mão de 
metralhadoras contra a multidão 
entfureçida, matando 26 pessoas e 
ferindo: outras 160, 


PARECE QUE NÃO SERA" 
ATTENDIDA A EXTRADIÇÃO 


A Justa aspiração carioca, de 
ter no Rlo yum “zoo”, onde possa 
exhlblr no mundo os varindissi- 
mos specimens que habitam os 
sertões de norte a sul do palz, co- 
meça 2 tomar vulto e positivar- 
se, soh & administração do pre- 
feito Dodaworth, 

O “Correlo da Manhã" do ha 
muito se bate por esta realização, 
nols, embora seje por todos es tl- 
tulos elogiavel a Iniciativa” parti- 
cular da familia do barão de 
Drummond, mantendo para ale- 
gria da creançada, o nosso velho 
Jardim Zoologico, vê-s& claramen- 
to que necessitamos de um par 
que novo e moderno para, encer- 
rar exomplares da nossa enormo 
fauna, ' 

Qualquer turista, qualquer 
eurloso quo desembarque na ter- 
ra da lendoria Amazonia e das 
Inextrincaveis mattas onde desap- 
pareceu a carnvana de Fawcett, 
hm de procurar immediatamente 
o nosso “z00" na espectativa de 
animaes estranhos e novos, Assim 
sendo, a chegada, hontem, de 
Lorenz Hagenbeck, a convite do 
ar, Jenrique Dodsworth, para 
tratar dos assumptos relativos a 
um novo e aperfeiçoado Jardim 
Zoologico, vem Incentivar as es- 
peranças cariocas, de vêr, em 
brove, construldo o projectado 
parque, 


A AUTORIDADE DO PROPRIE- 
TARIO DO “Z00 SEM 
GRADES" 


O sr, Lorenz Hagenbeck, que, 
hontem pela manhã, chegou ao 
Rio pelo "Augustus", & o pro- 
pristario do Jardim Zooclogico de 
Hamburgo, fundado por Carl Ha- 
genbeck e cognominado o “Zoo 
sem grades", As feras que habi- 
tam este jardim modelo têm qua- 
si que a Impressão completa de 
liberdade, vivendo em terrenos 
separados dos visitantes e dos de- 
mais anímaes por largas a pro- 
fundas valas, que, em pouco 
tempo, desistem de saltar, viven= 
do 4 solta dentro destes terrenos 
origndoy de montanhas artificines. 
Além disto, o sr, Hagenbeck 60 
director do famoso circo que tem 
o seu nome, :s que actualmente 
está em exhibições na capital ar 
gentina, já tendo se exhibido el- 
gumas vezes no Rio, 

Tem, portanto, Lorenz Hagen- 


À Argentina continua a 
deportar leaders de 
syndicatos 


Buenos Aires, 27 (Associated 
Press) — Seguindo-se; à deportas 
ção de cinco operarios ttallanos 
que trabalhavam: em serviços de 
construcgões, a polícia acaba do 
notificar à mala :15 operarios es. 
trangelros, que são leaders de va- 
rios syndicatos, que deverão, 
tambem, deixar a Argêntina, Es- 
ses estrangeiros foram avisados 
desta medida ha varios dias a ti- 
veram um prazo de 30 dias para 
deixarem o palz, 


= mea gm 


CODOS ATERRISSOU 
EM BUENOS AIRES 


Buenos Aires, 27 (U, P.) — O 
celebre aviador francez Paul Co- 
dos, que está realizando um bri- 
lhante vôo transatlantico de estu- 
do, nterrissou hojo nesta capital 
às 3 horas e 10 minutos da tar. 
da, tendo decoliado da capital chi- 
lena fs 10 horas da manhã, 


O vôo so realizou em éxcel- 
lentes condições, vencendo Codos 
& difícil etapa em cinco horas e 
dez minutos, O travessla dos An 
des fol galhardamente terminada 
ás 2 horas e 7 minutos da tarde, 

O aviador Codos pretende demo- 
-rar-se nesta capital uma semana, 
que aproveitará para fazer uma 
tompleta inspecção no seu ap- 
parelho, seguindo depols para o 
Rlo de Janeiro, de onde alcará o 
vôo para a França, 


Havana, 27 (Associated Presa) 
— O sr,'Pablo F, Lavin, que di- 
mnte a phase revolucionaria. de 
Cuba dirigiu os julgamentos dy 
Suprema Córto contra o ox- 
presidonte Gerardo Machado, ma- 
nitéstou a sua opinião de que sua 
oxtradição não se dará e de que 
os tribunses norte-americanos 
considerarão o delicto como de 
caracter político, e, portanto, não 
sujfelto & extradição, 

Citou como precedente o caso 
do ex-presidente Alberto Herrera. 


4S DECLARAÇÕES DO ADVO- 
GADO DO EX-PRESIDENTE 


Nova Fork, 27" (Associated 
Press) — A proposito do pedido 
de extradição do antigo presiden- 
te cubano, Gerardo Machado, for- 
muládo pelas autoridades do go- 
verno de Havana, o ar. Francis 
O'Neill, advogado do velho poll- 
tico, aftirmou hoje que as accusa- 
qões de que o seu constituinte 
havia desviado cerca de. ,.eceras 
1.360.000 :000$000, seriam constde- 
radas pelo governo dos Estados 
Unidos como offensas de caracter 
político, fracassando destarte a 
extradição. 

Acorescentou o sr. O'Neill que 
os pssassinios em massa, attri- 
buldos ao sr. Machado, anterlor- 
mente á sua fuga de Cuba, foram 
“mortes devidas no exercicio de 
funcções pollcines”, 








Pavilhão Portuguez, onde lhos tol 
offerecido um “Porto da Honra", 
sendo o sr. Victorino Moreira e 
seus companheiros da Camara 
Portugueza de Commercio, Indus- 
trla extrenes de fldnigas gentilogas 
nara os seus hospedos, 


O ENCERRAMENTO, HOJE, DA 
FEIRA DE AMOSTRAS 


As festas de encerramento, ho- 

je, da X Felra Internacional de 

stras, constitulrão um açcon- 
tecimento na vida da cidado, 

O profelto Henrique Dodsworth, 
no desejo de proporcionar à popu- 
lação de sua. terra, um espectaculo 
fóra do commum resolvey dar a 
solennidindo do encerramento da 
Feira de Amostras um caractor 
popular, escolhendo a festa mnxl- 
ma do povo carioca — o Carnaval, 


Hoje, pois, o recinto do certa- 
men ficará transformado com o 
enthusiasmo e ulegria caracteris- 
ticos -dos clarins que annunciam 
a chegada trlumphal de S. M. El 
Rel Momo I e Unico, As amplas 
alomedas, os pavilhões o o Pa- 
laclo das Festas profusamente Il- 
Iluminados emprestarão malor brl- 
lhantismo aos folguedos populares, 

Ranchos, coniões, blocos, esco- 
las de sambas desfilarão entoando 
as canções mais recentes prepa- 
radas para o Carnaval de 1928, 
No Palacio das Festas, às 23 ho- 
ras, realizar-se-f um balle & fan- 
tasia, com a colaboração do Ca- 
sino da Urca, que fará apresen- 
tar as suas glirs é O seu corpo 
de baliados. As dansas serão anl- 
madas pela jazz do Casino 
da Urca, 


clusiva de dansas brasileiras, 
que a enorme assistencia coroou 
com justos e repetidos applausos. 
A direcção do Casino da Urea 
offerecen À imprensa um cock-tall, 
no salão de honra do Palacio das 
Festas, com a presença do com- 
mandante Atila Soares, secretario 
geral do Interior e Segurança; dr. 
Georgino Avelino, director de Tu- 
rismo e Propaganda; Lourival 
Yontes, ex-director do mesmo de- 
partamento munlecipal e chefe dn 
Directorla de Propaganda e Diffu- 
são Cultural, e outras pessoas as- 
pecinlmente convidadas e innume- 
ros jornalistas, O dr. Georgino 
Avelino, usando da palavra, fez 
um discurso de saudação, a um 
tempo, 2o dr, Lourival Fontes, 
Intituldor, no Rio, do movimento 








mo- seu substituto, no prefeito e 
Ro secretario do Interlor; o dr, 
Loirival Fontes, agradecendo as 
referencias feitas ao seu nome; 0 
commandante Attila Soares, em 
seu nome'e no do dr, Henrique 
Dodsworth; o jornalista Mario 
Magalhães, pela Imprensa, e ou- 
tros oradores. 


A seguir foram os presentes no 





À suspensão dos pagamentos 
da nossa divida externa 


INSTRUCÇÕES MANDADAS AO EMBAIXADOR 
INGLEZ NO RIO | 


Londres, 27 (U, P.) — O gr. 
Edem anunciou que ao embal- 
xador britannico no Rio de Ja- 
neiro haviam sido enviadas ins- 
trucgões para que entre em nego- 
clações com o governo brasileiro, 
no sentido de que essse recons!- 
dero & suspensão dos pagamentos 
das dividas externas, “principal- 
mente em vista do effelto que tal 
resolução produziria neste paiz”, 

O sr, Eden fez a decinração a 
seguir &s Interpellações levanta- 
das por aquelles que estão pro- 
occupados com os capitães Ingle- 
zes investidos no Brasil em em- 
prestimos ao governo e às auto- 
ridades publicas e empregados em 
negocios, 

Prosegulu dizendo o secretario 
do Forelgn Office: “Estou espe- 
rando agora a resposta do em- 
baixador no Rio, No dia 20 de 


CHEGOU, A BORDO DO 
“AUGUSTUS”, O 
NOVO MINISTRO DE 

[ se CUBA — 
















novembro, o governo brasileiro 
fez uma declaração em que toma 
a decisão de suspemder daquella 
data em deante todas as remessas 
de fundos destinadas ao serviço|' 
do debito estrangeiro, autorizan- 
do o ministro das Finanças a en- 
cetar negociações com os diffe- 
rentes paízes para a conclusão de 
um novo accordo, dentro das pos- 
sibilidades reaes do palz para pa- 
gar. Boube que o Conselho de 
portadores do Titulos Estrangel- 
ros esteve em consulta com os re- 
presentantes dos portadores dos 
Estados Unidos, da Belgica, da 
França e da Sulssa, os quaes já 


pediram aos respectivos gover- 
nos para entrarem em contacto 
com o governo do Bdasil, À seme- 
lhança do que fez q nosos embai- 
xador”, 






























Seus preços, que vinha 
ca de quinze annos. 

























cerão os mesmos, 









tencíario de Cuba no nosso palz, 

E' o sr, Alfonso Hernandez Ca- 
ta, figura de relevo da diploma- 
cla cubana e nome assaz conhe- 
cldo nos meios literarios do seu 
palz, autor que 4 de varias obras, 
vem no Brasil pela primeira vez, 
Serviá, interinamente, no Chile, 
do onde foi transterido para exer- 
cer o seu alto posto junto ao go- 
verno brasileiro, 

O ministro Hernandez Cata, fl- 
gura sympathica s gentil, mos» 
trou-se, na palestra que comnos- 
co manteve, contentissimo de vir 
&o nosso palz, o que lhe propor 
clona a desejada «opportunidade 
de conhecel-o e mais admiral-o, e 
de ter convivio com o povo brast- 
leiro, que sabe amigo do povo 
cubano, como o demonstrou não 
poucas vezes. 

Continvaçá a obra dos seus an- 
tecessores, tudo fazendo para 
uma malor approximação entro 
o nosso palz e q seu, ampliando 
as relações do caracter commer- 
clal, fomentando o Intercambio 
cultural s tornando mais fortes 
os laços de estima que os unem. 

O novo ministro de Cuba via- 
jou com sua familia e foi rece- 
bido pelo representante do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 


ADIADO O JULGA- 






CINEMAS 
No centro: 


” ALHAMBRA — Maria Pa- 
poila — film portuguez — Ma- 
rita Casemiro e Antonio Silva. 


o nao terre cre 
BROADWAY -— Apaga a 

Lua — Paramount — Charlie 

Rugeles e Eleonor Whitney. 


dad 
GLORIA — Tempestade em 

copo d'agua — United — Vi. 

vien Lelgh e Rex Harison. 


— 

IMPERIO — Garota de Sor- 
te — Paramount — Jean Ar- 
thur e Ray Milland, 


rn corra As 

METRO — Entre duas mu- 
lheres — Metro — Franchot 
Tone e Virginia Bruce, 


a manage in ntra nte UE 6 
ODEON — Sublime Renun. 

cia — Alliança — Magda Sch- 

neider e Ivan Petrovich, 


PATHE' PALACE — Romeu 
e Julieta — Metro — Leslie 


































MENTO Howard e Norman Shearer. 
I — , Copenhague, 27 (Associated PALACIO — Casta Suzanna 









Press) — A policia annuncia que 
o julgamento do marathonista ar- 
? gentino Zabala, a iniciar-se ses 

Fassagelro do transatlantico' gunda-feira, será em sessão pu- 
italiano “Augustus”, entrado blica, tendo sido abandonados os 
hontem de Buenos Aires, chegou | planos anteriores para que a aou= 
ao Rio o novo ministro plenipo-! sões fossem secretas. - Ú 





— Art-films — Raimu, Henry 
Garat e Meg Lemonier, 


eee urna O) 

PARISIENSE — Mysterio na 
Universidade -—" Peguenos 
Mosqueteiros, PE 


O novo ministro de Cuba 

































































As condições actuaes da acquisição de ma- 
terias primas, notadamente do papel para 
imprensa, impõem tal augmento, que só at- 
tingirá, entretanto, a publicidade, Os preços 
das assignaturas e da venda avulsa permane- 


A GRANDE FAUNA BRASILEIRA MERECE: 
O GRANDE PARQUE PROJECTADO 


beck todas as credenciaes para 
preencher plenamente, o fim, q 
que se propõe, de constrmii q 
Jardim Zoologico Jo Mo da ja- 
netro, 


JARDINS PARA O RIO E PARA 
*" “SÃO PAULO 


O sr. Hagenbeck, & sua chega- 
da, prestou declarações 4 Impren- 
sa, todas eivadas de grando opti- 
mismo, e com fortes tonções da 
fazer o nosso “zoo” um dos mais 
completos Jardins do mundo, 

— Crelo, disse-nos, nuc com o 


e e e 





Quando o nr. Lorenz, Hoggens 
beck, fnlava f CNolter 





Interesse do palz em ter um gran- 
de parque expositor da fauna, a 
a ajuda do prefeito Dodsworth, 
facilitando tudo o que for concey- 
nente aos trabalhos, espero fazer 
do “zoo” do Rio de; Janeiro um 
dos mails procurados e falulos do 
mundo Intelro, A minha pratica 
& Tlonguissima, Tenho: constru- 
eções neste estylo em Importantes 
cliades allemãs, ameritanas, ja- 
ponezns, etc., contando com uma 
grande doso de experiencia, E, 
aqui na capital hrastletra, propo- 
nho-me a realizar uma bella 
obra, digna de ser vista e de nc- 
cordo com as vastas possibllida- 
des brasileiras, 


Collecclonador de antmaes nos 
einco continentes, o sr, Lorenz 
Hagenbeck bem pode affirmar 
que conheco o Rio, pois aqui já 
esteve corca ds quatorze vezes, 
Sua vida é, podo-se dizer, Intelra- 
mento dedicada 4 importação 
aclimatação do animaes de todas 
as lntitudes, exportando tambem, 
para fins eselentíficos, animaes 
para varios centros de estudo do 
universo intetro, O Blologico e o 
Butantan, do São Paulo, são dois 
centros estudiosos, aos quaes o 
sr, Hagenbeck forneco animaes 
para pesquizas, 

Depols do organimão o nosso 
“zoo”, o proprictavio do parque 
de Hamburgo irá tambem a São 
Paulo, O pequeno jardim “Gran- 
ja Juliota", que, no que se diz, 
vae ser adquirido pela Prefeitura 
paulista, talvez tenha possibilida- 
des de se transformar num vêr 
dadeiro Jardim Zoologico, sob a 
direcção do technico allemão, 


hinalizando as suas declarações, 
disso ainda Lorenz Hagenbeck: 

-—- Pare a realização da gran 
de abra projectada, será indispene 
savel a construcção de um esta- 
belecimento de accordo com todos 
os aperfeiçoamentos da technica 
m-derna, para que o Rio tenha 
um Jardim Zoologico 4 altura de 
seu adiantamento e do logar que 
occupa entro as grandes rapitaes, 

O logar escolhido para o eme 
p:ehendimento chefiado pelo dis 
re cor do Circo Hagenbeck, aíne 
dr permanece duvidoso, devendo- 
se ter em breve, noticias mais 


AO PUBLICO 


De accordo com as circulares que estão 
sendo distribuidas por seus numerosos clien- 
tes, o “Correio da Manhã”, a partir de 1.º de 
janeiro proximo, augmentará a tabella de 



























sendo mantida ha cer- 
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ICARTAZI 


OPERA — Lloydes de Lon= 
dres — Mosqueteiros da India, 
nas mo SRS id pa DANO 


PLAZA — Cancioneiro Na« 
val — Warner — Dick Powell 
e Doris Weston, 


Esse dates DB O 

REX — Charlie Chan ng 
Broadway — Fox — Warner 
Oland. 


Gi ie 

RIO — Escravos do Dever — 
Paramount — Barbara Stans 
wick e Joel Mc Crea. 


peles tati el ri 

SÃO JOSE' — O Samba da 
Vida — Cinédia — Heloisa He- 
lena e Jayme Costa, 


Nos bairros: 


odio tt 

IPANEMA — Samba da Vis 
da — Film Nacional — Helol- 
sa Helena. 


NACIONAL — Ramona — 
Rosa do Rancho. 

PIRAJA! — Conheci-o em 
Paris — Complementos, 


THEATROS 


RECREIO — Tres pequenas 
do Barulho — Isa Rodrigues e 
Oscarito, 


RIVAL — Certa noite. 
Nova York — Dulcina e 0d 








Wu Hom, 










Correio da Manhã 


Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 1937. 





ELOS fins de abril de 1792, na noits ds 

25 para 26, Rouget de L'Isla, compondo 
a Marsclheza inconscientemente ezecrevia o 
Dies irae da monurchia, o Te Dum das na- 
ções remidus. ; 

Foi na nvulte que se segulu á declaração 
de guerra 4 Austria, 2 qual havia excitado 
& vibrante alma franceza, 

HFouget de L'Isle encontrava-se então, 
ds guntnição em Strasburgo com o posto de 
capitão e era conviva assiduo do maire Die- 
trich. Irequentemente tomava parte na 
mesa do governador da cidade, como coun- 
vidado desejado e estimado por toda a fa- 
milia., 

Quando se espalhou a noticia de quo as 
hostilidades criam imminentes, HBouget de 
L'islo encontitava-se, na occasião, em casa 
de Dietrich e falou-se, durante a refeição e 
toda a tarde, sobre.a guerra proxima, com- 
parando-se a força dos exercitos, o ardor 
dos combatentes, as victorias e as derrotas, 
quando Dietrich, levado por uma phrase de 
um dos convivas, Jamentou a completa fal- 
ta de um bello canto patrlotico que Inoltas- 
se a tropa, 4 pugna, que reavivasse o en- 
thusiasmo dos recrutas, que fosse, em sum- 
ma, uma chicotada na coragem e nro deno- 
do, As canções que então andavam na boc- 
ca da todos erum chatas o plebéas quer na 
musica quer nas palavras, 

Depois, voltando-se pera Rouget qua ou- 
vila concordando, disse-lhe: 

— Eis um trabalho para s!, capitão. O 
senhor é bom poeta e optimo musico, es- 
creva, polis, um hymno digno da nova época. 

Rouget, no momento, não respondeu mas 
pe acalorou, tambem elle, na discussão pu- 
blica e bebey estouvadamente não poucas 
taças da loura champagne, brindando as ar- 
mas nacionaes. E 

De volta pura casa, já alta a noite, te- 
ve deir atravessando nas ruas de Strasburgos 
a multidão sobrexcitada e entregue a can- 
tar e guerra, com o que se lhe escaldou a 
fantasia a qual assim o levou âquelle estado 
ds eraça em que o genio é espontanca- 
mento levado a crear. 

Av encontrar-so só no seu quarto de sol- 
tetro, com o espirito agitado pelo fluxo das 
paixões, afinou o violino, delle tiróu alguna 
aceordes, depois, já empolgado pela imagi- 
nação, se entregou 4 composição e a voz he- 
rolca que estuva em seu cerebro se trans- 
formou em melodia soberana com a qual ia 
acompanhando o verso como a palavra 
acompanha o pensamento, 

Lançou sobre o papel aa notas sublimes, 
escraveu sob a pauta as estrophes imagino- 
sas a deltou-se do amanhecer, 

No dia seguinte Fouget ds L'Isle volta- 
va & caso de Dietrich com suas pasinas re- 
centes: Uma mocinha, sentada do piano, 
acompanhou o canto e q vosta, tomado da 


Rouget de Lisle, cantando a 
“Marselheza” pela primeira 
vez em casa do “maire” 

Dietrich. 


= EN 
= A 


com vor ciara e vi- 
brante o seu hymno. Os circumstantes ou- 
viram-no  estupefactos, depois, quando a 
sublimidade desse canto se espalhou com- 
municando a embriaguez precursora do ex- 
tase, o enthusiasmo prorompeu tão espon- 
taneo e sincero que pereceu delirio. 

Esta é a scena que retrata com exacti- 
dão o pincel animador de Pils no seu cela- 
bre quadro. 

Touget de L'Isle sobresae de pé na sala 
de Dietrich, joven alto e bello, dae cabelleira 
rafaellesca, no rigido perfil ardente & alti- 
vo. Elle canta o seu hymno. Com o punho 
esquerdo fechado subre o peito comprime a 
ragina amarrotada, porque canta sem ler, 
como se improvizasse. O braço direito está 
levantudo e estimado como se empunhasso 
uma bandeira ou brandisss uma espada. 
Dietrich e os circumstantes delle estio & 
volta, alguns sentados, outros de pé, todos 
de rosto dirigido para o joven tyrtheu, ar- 
rebatados ou commovidos. A moça que estã 
sentada ao cravo volta a cabeça para o poe- 
tã & esquece o tecindo para seguir ns es- 
trophes. 

A figura de Rougel de L'Isle é viva e 
está exnltada, a attitudo dos ouvintes 6 a 
expressão do rosto delles estão de accordo 
com as 
cuidadissimos, o conjuncto todo movimento 
e vida. Um quadro de elevado valor real- 
mente digno do Louvrs que o ecolheu e 
hospeda. 


Dietrich, de 


divino furor, cantou 


posse do manuscripto do 
hymno, fez reproduzilo em uma gazeta 
constitucional pelo que, poucos dias após, 
era conhecida tanto em Marselha como em 
Strasburgo. Mireur, deputado por Mont- 
peliier, homem de voz máscula e poderosa, 
que havia acompanhado a Marselha um 
grupo de voluntarios, cantou-o pela primel- 
ra vez durante um banquetes e tanto enthu- 
siismo provocou que os convivas quizeram 
immediatumento aprêndel-o de cór. Logo 
se apressaram em copial-o e divulgal-o, de 
modo que o batalhão dos voluntarios, na 
ava marcha pura Parts, o diffundiu nas ci- 
dndes e nas aldefes despertando em toda à 
parte admiração 9 avdor da batulha, Le 


differenças de edade, os detalhes 
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[COMO FOI COMPOSTA A 


= (ADOLFO PADOVANI) 


Chnt de "Armeé du Rhin fol, então, chama- 
do de Canto dos marselhezes, e, mais sim- 
plesmente, a Marselheza. E em 10 de agos- 
to, no assalto às Tulleries, a Marselhesa fol 
muis efíicaz do que o rufar dos tambores. 

As tropas nanoleonicas cantaram-no em 
coro ao transporem o S. Bernardo; o pro- 
vrio Napoltão deu-lhe início de viva voz 
na pussasem do Berezina para encorajar os 
solados exhaustos e desanimados. Quando o 
bymno resoava, sempre mais alto e poten- 
te, repetindo o canto, os soldados accelera- 
vam o passo e até os moribundos, estendi- 
dos sobra a neves, «despertavam, com um 
gesto, um murmurio, um olhar, anprovando. 

Era a Jarselheza qua alistava os volun- 
tarius, que transformava os rapúzes em ho- 
mens, os homens em heroes, que incitava 


as mães a pfferecerem seus filhos nos bata- 
thões encaminhados para a fronteira. 


Um sener! escrevia ao Directorio: “Ga- 
nhel uma batalha, a Afarseclheza commanda- 


vu cominiso”, Um outro pediy um ratorço 


Não póde ser vendido separadaiienta 







Baixo relevo de 
Rude que se en= 


contra no Arco 


, NAN do Triumpho da 


» “Etoile / 


da mil homena ou uma edição da Marselhes 
za, outro dizia; “Sem a Marselheza sempre 
me batersl contra dois, com a Marsclheza 
um contra quatro”, 

Vale ver se o baixo relevo de Tudo que 
Ho encontra no arco de triumpho da Etoilo, 
em Paris, para se sentir na mascara humas 
na esculpida na pedra o instanto terrivel do 
furor bellico, no momento em que resõa do 
mil peitos à phrase heroica e sublimo: Aux 
urmes ciltoyens! Deve-se ver com olhar ín- 
tensissimo o resaltar dessas figuras e ouvir 
a canção rougetiana para comprehender co- 
mo aulma do esculptor soube traduzir a do 
musico. 

Francoia Rude converteu com toda à 
veriade em solidez escatuaria o bymno fas 
moaso. 





Rouget da L'Isle, pois compondo a Mare 
aclheza, conquistou o titulo da immortalida- 
da q duimnts os quarenta e quatro annod 

AContinãa na 5º pag), 
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Adolf sluyaneck 


OMO ee bebia no Rio de Ja- 
neiro pelo começo deste se- 
culo! Bebia-se como, talvez, 
munca so tivesse bebido no Bra- 
mil. Bebla-se pelas compoteiras.: 
No calor, para refrescar, no frio 
para aquecer... E as nossas pre- 
dilecções erum todas pelas bebl- 
das portuguezas, que o colonisa- 
dor para cá trouxera mal surgia- 
mos para o mundo, fortes o ca- 
pitosos vinhos procedentes do 
Porto e da Madeira, que tinhamos 
como os melhores do Universo, a 
aguardente de canna e outros 
productos da industria portugue- 
=n de bebidas. 

Nom paiz tropical, como o nos- 
ko, exigindo o uso de bebidas 
frezcos o saudaveis, com dosa- 
sem minima de alcool, o que se 
procurava beber; quasi sempre, 
era o corrosivo de 14 grãos, ou 
mais, que malburatava o figado, 
musticava o estomago, pondo 
om petição de miseria todo o 
wstema vascular, 08 rins € O co= 

o. Mais que a febre amarel- 
la, endemica, matava o abuso do 
micool. A desplicencia dos pode- 
res publicos, em questões de sau- 
de, corria, então, parelha com & 
Jgnorancia do povo. 

A Industria da cerveja, que 
creava a novidade de um tyDo de 
bebida adaptada so,nosso clima, 
não põde reagir, logo, contra os 
exageros consagrados. E um dos 
motivos foi a campanha systema- 
tica que lhe faziam os negocien- 
tes de vinhos estrangeiros, con- 


tra ella fazendo o que hoje fazem * 


contra o vinho nacional, do Rio 
Grande, do Paranã e de São Pau- 
jo. Boycotavam o producto, não 
o recebendo na loja para o ven- 
der, de um lado, e, por outro la- 
do, fezendo-lhe uma estupida 
campanha de diffamação. Quan- 
do eram obrigados a ter a cerveia 
que as firmas allemãs havinm tor- 
mado tão boa como qualquer egi- 
milar ra, e vendel-a, at- 
tribuiram-lhe, esses negociantes, 
os peores defeitos de tal sorte 
obrigando os interessados na ten- 
tativa nacional a crear dars e 
drasazrics, =ó para  negocial-a, 
ensgas quo então surgiam muito 
aceiadas, muito bem postas, em 
nada parecidas com as famosas 
tendinhas, gordidas balucas onde 
o labrego continuava a vender a 
vinhaça malsã, em mangas de 
camisa, sujo, a barba crescida, o 
pé feipudo enorme e sobrar na 
tamanca do ofílcia. 

Por um annuncio do “Jornal do 
Commercio”, datado de 1836 de- 
prehende-se que o uso da cerveja, 
entre nós, ainda era pouco conhe- 
teido pela época. Era, emtanto, a 
bebida, coisa velha no mundo. 
Comprehende-se que Portugal, 
produstor de vinho, não consen- 
tisse que até 1822 entrasse no 
paiz cutra bebida a nio ser o seu 
winho; o que não se comprehende, 
porém, é a campanha que aqui 
sempre se fez após a nossa eman- 
elpação politica, só para afastar 
p novo concorrente do mercado. 

Antes das tentativas feitas pa- 
Fa tornar a cerveja uma bebida 
macional por excellencia, os nossos 
avós, pelo tim do seculo, bebiam- 
na importada. Da Alemanha vi- 
nham: a Pá e a Dois Machados; 
da Inglaterra, a Guiness, e a Por- 
ter; da Dinamarca a Cariberg ea 
'Alianço Pal Ale; da Hollanda, à 
Hainekcns, e a  Norregian de 
Christinin, na Noruega. Eram 
importadores: Frederico José e 
João Eaptista  Frederizzi. F. 
Mentges Cia. H. Stampa, e Ch. 
MHeckcscher & Cia. entre ontros, 
iseo pelo fim do seculo quo pas- 
Eou. os 

As primeiras tentativas Indus- 
triaes, no genero, entre nós, cem 
o intuito de sustar a importação 
desse producto que já podia ser 
feito no paiz, são muito antigas. 
Antes da Republica, já se bebia, 
no Rio de Janeiro, cerveja brisi- 
Icira. E, apezar da campanha 
contra ela, as fabricas Jam-se 
multiplicando pouco a pouco, A 
Fabrica Gabel tevo notavel clien- 
tela. Havia, ainda, a da Guarda 
Velha, a Logos. Marcas menos 
importantes foram da Cervejaria 
Sacramento, de Nocolão Passos, 
a de Finho & Leite, as das Fabri- 
cas  Vellozo. Stampa, Olinda, 
Leal Rosa, Stoffel, Commercio, 
Eanta Maria. Floresta e Tombal, 

Quando surgiu o seculo, Mas- 
chile, & rua Visconde de Sapucahy, 
já tinha lançado quatro grandes 
marcas que foram como quatro 
dardos ferindo de morte cs pro- 
pagemndista dos alcooes Tortes: n 
Brahma, o Franciscano, a Bock- 
iAje ce q Guorany, vendidas em 
chopss, em copos que nífectua- 
vam-a fórma de conecas de vidro 
com asa, alto» € grossos: além 
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dessas canecas havia, ainda, aln- 
da, as chamadas pedras, canecções 
tojudos, feitos em barro cosido, 
branco, com largas tampas de 
enetal. - As marcas  Teutonia, 
EBrahmina, Crystal, Cavalisiro, 
Malsbier e Fidalgo, tambem bebi- 
“Gas em chopy, vieram depois. 

O Btadt Munchen e a Maison 
XMsiré foram, entre nós, os esta- 
belecimentos de maior projecção 
na propaganda da cerveja, pelos 
fins do seculo que passou e co- 
meço deste, brasserics, onde, com- 
tudo, não es repudiava o vinho, 
dars e restaurantes de comidas 
quentes e frias, mantendo fina e 
numerosa clientela. Os pequeni- 
mos bars, porém  espalhavam-se 
pela cidade. 

Entre os mails notaveis Jembre- 
mos o Zum machte sputzr, que fi- 
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enva na rua da Assembléa, em 
frente ao logar onde hoje existe a 
Casa Heim; o de Robert Knoff, o 
de Vicente Pirassi, na mesma rua, 
117, o bar Necroterio, assim cha- 
mado pelos frequentadores por 
se achar collocado junto ao ne- 
croterio da Ordem Terceira -da Pe- 
nitencia. O bar Lapsk era outro, 

m, munto conhecido. La- 
pisk, era um allemão de gordura 
phenomenal, recordman dos tor- 
neios da cerveja que então aqui 
se fabricava e que morreu, um dia 
tragicamente, comprimido entre 
dos bondes. 

Havia ainda o dar de Henrick 
Heitman, com magnifica salstche- 
ria. Heitman, figura de grandão 
projecção no Club Germanico, ti- 
nba uma excellente voz de tenor, 
reunindo, por jsso, em seu estabe- 
Jecimento, grande numero de can- 
tores, entre outros, Carlos Whers, 
proprietario da conhecida casa de 
musica que ainda guarda o seu 
nome, este com voz da qual se pó- 
de dizer que foi das melhores exis- 
tindo, pelo tempo, entre nós, Não 
esquecer, ainda, o bar de Albert 
Prechel, que depois abriu o famo- 
zo restaurante do Bolsa, dos ra- 
ros, dignos desse nome, que já ti- 
vemos na cidade, rendez-vous de 
gourmets, onde os grandes ban- 
queiros e os grossões das finan- 
ces e da política almocavam, re- 
solvendo as questões de cambio 
e de partido. 

De todos os bars. emtanto, o 
mais conhecido e o mais frequen- 
tado, sobretudo pelos  bohemios 
desse tempo, fol o do velho Jacob 
Xvrondling. 

Esse estabelecimento, conhecido 
primitivamente entre os allemães, 
que nelle se reuniram, por Zum, 
Echelauch, isso porquo lembrava, 
no corredor em aque nascera, à 
rua da Assembita, 102, uma trips 
extensissima, ahi" pelo anno de 
1901 transferia a sua séde, indo 
para a loja nº 103, no lado oppos- 
to da mesma rua, ponto onde ho- 
je existe um pequeno restauran- 
te, nesse logar ficando até 1927, 
época em que, com grande melho- 
ria de installação, passou 2 fune- 
cionar na rua da Carioca. 

Lembrava o velho Jacob uma 
figura evadida das paginas do 
Bsimplicissímus ou do Flicgden 
Blatter, grande, vermelho, com o 
seu bigode louro de guia longa, 
o seu ar bonachão e um classico 
caohimbo de canna longa, sempre 
dependurado do labio tranquilo 
o frio. Esse o alter Jacob, na épo- 
ca da mudança para o 103, devia 
ter uns sessenta e poncos annos. 
A Jenominação primitiva Zum 
Schhkench, porâm, pouco depois 
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Por LUIZ EDMUNDO 


Como se bebia no Rio de Janeiro no começo deste seculo. — Um pouco de his- 
toria da cerveja e dos nossos bars. — Recordação do “Braço de Ferro”. — Seus 
proprietarios. — Seus frequentadores. — O bohemio Raul Braga-—Outros bohemios. 


dessa primeira tranferencia des- 
apperecia e o censo é que pelo 
anno de 1905 ou 1906 passou a ser 
conhecida, a casa, por Braço de 
Fesro. E por que Braço de Fer- 
ro7 Saiba-se a historia verdadel- 
ra da origem desse nome, que é 
historia muito differente da quo 
até já saiu por ahi, não ha mui- 
to tempo, publicada, 

Quando ainda negociava na eua 
primitiva fchiauch, Jacob Wen- 
dling tomou a seu servico um 
rapaz brasileiro, embora filho de 
allemão, que se chamava Adolf 
Ruyaneck, o qual, graças & sua 
actividade, e, sobretudo, a uma 
aguda e clara intelligencia, de 
caixeiro passou logo a gerente, e, 
pouco depois, a socio, sendo que, 
mais tarde, em 1907, fazia-se pro- 
prictario definitivo do bar. 


Interior do “Braço de Ferro” 


Era um tfypo pequeno, magro, 
de olhos de raposa, dempre mui- 
to piscos, cabello a brossc corré, 
com um infalível traço de ironia 
debruando-lhe à flor do Jablo 
franco e sorridente, Não era po- 
sitivamente um athleta, Adolf, 
mas, era rijo, dezenvolto, e de 
tal sorte seg dedicava no eport da 
queda do braço, como muitos dos 
rapazes de outros tempos, que se 
notabilísou- como um terrivel 
campeio no jogo, vencendo pu- 
gnas memoraveis e até abatendo, 
em golpes extraordinarios, os que 
go consideravam dos mais pos- 
gantes biveps, da cidade. 

O traço de Adolf era, positiva- 
mente, um braço formidavel, fér- 
reo. Os desafios eram constantes 
no bar. q 

Pelas mesas collocadas ao fun- 
do do esabelecimento juntavam- 
£e os homens para matches sensa- 
clonnes, € era de vel-os, es ca- 
beças unidas, as faces cheias de 
gangue, os cotovelos fincados no 
marmore da mesa, gemendo, ur- 
rando, presa de esforços inaudi- 
tos, os musculos retesados, as car- 
nes hirtas, os 05505 firmes, ciosos 
de derrubar um, o braço do ou- 
tro. Por vezes o velho Jacob, ma- 
mando a canna longa do seu enor- 
me cachimbo de Nuhemberg, che- 
gava, tranquilo e pachorrento, 
para assistir a essas refregas re- 
Jevantes. E Adolf, mantendo o 
prestigio* de seu braço terrivel, 
ganhando apostas sobre apostas, 
mantendo no campconato do jogo 
a ceinturo d'or que não mudava 
de dono, dando-lhe reputação, Ta- 
ma e aureclando-o de gloria, 

Foi o braço de ferro de Adolf 
que deu nome ao bar. Desde essa 
troca, com effeito, que tal deno- 
minação surgiu e pegou. O infor- 
me nos 6 dado por Ludowig Voir, 
Eeu antigo socio, e, pelos dias que 
correm, proprietario do tar tra- 
dicional, que, com o nome Adolf, 
ninda hoje existe na rua da Ca- 
rioca. 

No 103 da rua da Assomblia a 
loja era melhor que a dos tem- 
pos do Zum-schlauch. Não era, 
comtudo, coisa extraordinaria. 
Duas portas, em vez de uma. 
Ambiente mais vasto e mais cul- 
dado. Mesas em maior quantida- 
de e um serviço dolicatessen, es- 
peclialmente importado da Alle- 
manha. 

Viviam, depols de certa hora, 
completamente tomadas, as me- 
Eas da cervejaria, que eram do 
madeira clara, apenas lixadas, 
lembrando as dos Pichor-Brau da 
Bariera. Entre essas mesas uma 
naria que pertencera ao impera- 


“dor e que à velno Wendling, com- 







prou, por bom preço, no leilão do 
Faço, feito logo após a proclama- 
ção da Republica, Esse movel his- 
torico, reliquia feita em jacaran= 
dã mas com tampo de marmore, 
era disputadissimo pelos frequen- 
tnadores. Como clientela, a fina 
flor da colonta germanica domi- 
ciliada entre nõe, louros e obesos 
teutões, heroicos bebedores de cer- 
veja, outros estrangeiras, consu= 
Jes, consignararios e capitães de 
navios, ships chandiers e os 
Tohemios da terra, que eram a no- 
ta meridional da casa, divertin- 
do, não raro, toda essa estrangci- 
rada tranquilia, aquando a não ro= 
bresaltava com aquelas explo- 
gões de animo que degeneravam 
em pavorozos conflictos, tão do 
começo do seculo, obrigados & lou- 
ça quebrada, tiro de revolver, nr- 





nica e xadrez da Folicia, 

No bar do velho Jacob, Adolf 
Ruyaneck era figura central. 
Apesar de parecer, talvez, um 
typo de precaria expansão, tinha 
ele um fundo alegre, franco, e 
era engraçadissimo. 

Muitas partidas e boas pregou 
aos seus amigos bohemios, fro- 
quentadores da brassericr Recor- 
de-se, entro outras, a que ello 
pregou ao Haul Braga, numa 
noite em que este, muito bebado, 
estava inconvenienttissimo. Polis 
Adolf não metteu Itaul dentro de 
um vasto tonel de reclame, mons- 
tro alto de dois metros e tanto, 
que durante muito tempo serviu 
de annuncio 4 cervia Bock-Ale, 
tonel que ficava dividindo a sala 
do bar da sala onde existia. um 
taboleiro de bagatella, ao fundo? 
Para alcançar a boca desre toncl 
diogenico, secco de qualquer cer- 
veja, diga-se de passagem, subla- 
me por um pequeno espadote de 
tres qu quatro degrãos. Era no 
meio dessa disforma  aimanjarra 
que £e guardavam  vasseuras 
velhas, bengalas e  guarda-chu- 
vas esquecidos pela freguezia (a 
epoca era a dos guarda-chuvas e 
de bengalas) e mais inutilidades 
do estabelecimento. Raul, o incon- 
clentissimo, ahi foi uma molte 
encerrado, closo como esinva o 
Adolf do pôr um paradeiro & mails 
escandalosa de todas as suas be- 
bedeiras. Quatro garçons agar- 
ram-no como se ngarra um por- 
co e com ajuda do escadote atl- 
ram-no para dentro do barril, 
Era o unico meio capaz de dar à 
freguezia, já seriamente aborrec!- 
da e alarmada com as truani- 
ces do bohemio, um ponco de so- 
cego, mesmo porque todas as for- 
cas anteriormente feitas para 
mfastal-o do tar tinham tido re- 
sultados improvicuos, 'Tudo havia 
ge tentado. Até então, de quando 
em quando, sauia um garçon à 
arrastar pelo braço o impossivel 
Xaul c ja deixal-o longe, no Casa 
da Lapa, no Campo de Sant'Anna, 
para além do largo do Machado... 
E Raul, indefectivelmente, volta- 
va. E voltava jrritado, Insultan- 
do o pessoal da casa, 08 seus pro- 
prietarios e até a freguezia, O ca- 
bello em desordem, o olho con- 
gesto, a mão nervosa, em riste... 
A jdta do tonel fôra, quiçá, um 
tanto violenta e Imprevista, mas, 
não havia outra. O btohemio não 
se deixou, porém, como talvez se 
pense, conduzir mansamente. Ah, 
não! offereceu resistencia heroi- 
ca. Atirava com os pés, mordia 
os que o seguravam, sacudia-se 
todo. -Custou, mas Tfal.- Pequent- 
EO, mervoso, quiz che, Jogo que 
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O velho Jacob Wendilng 


eo viu dentro da almanjarra, tene 
tar escalada o fuga. Advinhava- 
ge o homem como um gato que 
quizesse subir numa parede liza. 
Sentindo-se incapaz, tentou, aos 
empurrões, derrubar o tone), vl- 
ral-o, Não podendo, tevs ums 
idéa genial, Começou, de dentre, 
para fóra, a atirar sobre a cabeça 
da clientela pasma, todas as var- 
souras, todas as bengalas, todos 
os gurda-chuvas que ia, 2us pou- 
cos, achando no ventre do pipa- 
ço. Ds uma feita veio nté um 
velho banco, invalidado pela au- 
sencia de um pé, cair sobre uma 
prateleira, acabando por quebrar, 
em fantastico estrondo, um enor- 
me recipiente de vidro, onde o 
Adolf curtia couves-flores, cebo- 
las, pepinos, apperitivos em con- 
gerva pura servir na hora das 
ealchichas e das almondegas. 
reciplente, que tinha um 
bocal enorme e de onde os legu- 
mes em vinagre eram retirados 
por uma colher grando de pão, 
conto uma historia amena. 

Esse mesmo Raul e Fernando 
Caloé, (bohemio gaucho melo Goi- 
do, que, em melo 4s suas delirar- 
tes chocarrices, desandava, por 
vezes, a dar tiros de revdlver pa- 
ra o ar, como nas fitas america- 
nas, onde entram assumptos do 
Far-West,) bebiam numa tenda 
da Praca do Merendo, quando diz 
Go primeiro o segundo: 

— Tenho fome. E tu? 

Raul] confessa que seria capaz 
de comer alguma colsa. 

— Pois vamos comer ao Braço 
de Ferro ,repontalhe o gaucho, 
pagando o que bebiam, E partt- 
ram. Como passassem no cami- 
nho, por uma casa do artigos de 
caça e pesca, nella entrou o su- 
lista, pedindo dois caniços, não 
gem accrescentar ao mercador: 

— Com linha crua forte e um 
anzol. Dais conjuntos promptos 
para qualquer pesca, O que Ce 
pe o existir na casa. 

- Vôka-se para Raoul e trata de 
explicar: 

— Comeremos no Braço umas 
boas salchichas de Francfort, mas 
com pepinos pescados por nós 
mesmos! 1 

Referin-se sos pepinos que e 
Adolf curtia em manso e esquso 
lago de vinagre, entro cebolas e 
couves florea,. 

Raul observou-lhe, ahi, que pe- 
pinos não se pescam com anzoi. 
E acabou por declarar-se prompto 
a garantir a despeza das salchi- 
chas, caso elle, Fernando, conse- 
guisse pescar algum. Acceitando 
Fernando o desatio, partiram am- 
bos a passos lurgos, resolutos, 
descendo a rua do Ouvidor, até a 
dos Ourives, onde dobraram, os 
caniços como armas sobro os 
hombros, a grande espanto de to=- 
da a gente, 

Achou pilheria, no caso, Adolf, 
que consentiu no ensaio. O gan- 
cho lançou nnzol. E como habil 
pescador fez logo manobrar a flo- 
=xiível canna, instrumento perfei- 
to, embora um tanto complicado, 
com articulações de metal, colea 
assim capaz de pescar até pira- 
rucu's no Tapajós ou no Ama- 
zonas, ; 

A originalidade da pesca creou 
jogo, em torno do bacio de vidro, 
um circulo de curiosos. Durante 
quasi uma hora, à flo o anzol 
raspou o doreo de todos es pepl- 
nos mergulhados, mas, sem fe- 
rir um s6! As cedolas, por sua 
vez, tambem livravam-se dos nta- 
ques terriveis do aco em ponta. 
Só as couves-flores, estareladas, 
soffriam 9 embate, Em dado me- 
mento, porém, Fernando fere 
qualquer coisa que não se esfa- 
rela, qualquer coisa de solido, e 
a levanta fôra do lago de vinagre, 
exclmando: 

— Victoria! 

— Perdão, diz-lhe Raul, apoia- 
do pelos demais aque assistera 
fiquella inconcebivel pesca, isto 
não € pepinc, € talo de couve- 
90r! s 

— E' pepino, berra, fóra do e, 
o eulista. E' penino! 

— 5" couve-flor! 

— W' pepino!! 

= Eº* couve-flor! 

E das afflrmações vão ás vias 
Ge facto, E' quando Adolf, re- 
ceioso que lhe quebrassem o fra- 
Eil recipiente do vidro, num ges- 
to rapido, com o seu braço de fer- 
ro tenta immobilisar o gaucho. 
Enraivecido, o Raul, aprovelan- 
do a tregoa, tendo & mão a vasl- 
Jha, emquanto Adolf e Fernando 
Jutam, vas sobre ambos atirando, 
com furia, o boa pontarin, todos 
os pepinos e todos as cebolas que 
vao achando mergulhados no wl- 
Dagre,.. > 
* No Braço de festa. por vezes, 
passavum-=ss sucuas editicanter, 
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INGUEM poderá jamais es- 
crever a historia da cidado 
do Rio de Janeiro, do seculo XIX 
sem Incluir dentro della, talvez 
o mais interessante capítulo da 
vida, que é o Collegio Pedro II. 
Entre as quatros paredes do an- 
tigo orphanato dos meninos de 
São Joaquim, tão admiravelmen- 
te estudado, por Joaquim Manuel 
de Mucedo, dir-se-ã, é que se fi- 
xa o explendor intellectual do 
vais, dos meindos do seculo que 
passou. E é através dos seus 
bancos academicos, que surgem 
mais tarde. para a vida acti- 
va da nação, ná política, nas ar- 
tes, e nas letras as figuras mais 
lustres do Brasil, e essas, são 
nomes, como de Antonio Ferreira 
Vianna, Jeronymo Teixeira Ju- 
.mor, Paulino José Sonres da 
Scuza, Manuel Antonio Alvares 
de Azevedo, Manuel Trancisto 
Corrêu, Henrique d'Avila, Joa- 
quim Nabuco, Honorio Herme- 
tu Carneiro Leão Filho, Antonio 
Maria Corrta de Sã e Benevides 
que víria a ser mais tarde Arce- 
bispo de Marianna, José Vieira 
Fazenda, Carlos de Laet e quan- 
tos outros. Todos elles, como all- 
cerçaram no velho e tradicional 
collegio da cidade, os conhesi- 
mentos de humanidades indispen- 
enveis q formação intellectual, de 
que mais tarde iriam dar tão bel- 
lus demonstrações as gerações, 
vor virem. No parlumento do 
Imperio, como aconteceu ao Vie- 
condo de Cruzeiro, a Ferreira 
Vienna, ou a Paulino José Sou- 
re> de Souza, na cathedra do ma- 
Eistorio, onde appareçe um Curlos 
de Luct, Joaquim Manuel de Ma- 
cedo, um Moreira de Azevedo, 
nas letras patrias, onde surgem 
um Alvares de Azevedo, um vis- 
cende de Taunay, um Raul Pom- 
vela, um Pardal Mallet, na Juris- 
prudencia, onde entre muitos ze 
encontra, um Curlus Augusto de 
Carvalho, em geral emfim, onde 
quer que se exija inteligencia hu- 
cida e uprimorada, é certo que ella 
estã radicada quasi sempre. a 
velha cusu de ensino da antiga rua 
Largu de São Joaquim. 
Aquelles que se não extinguem 
com à Monarchia, os que sobrevi- 
vem a Tepublica, ainda esses são 
ncmes, que os brasileiros guair- 
dum com veneração e respeito, 
como Francisco de Paula Rodri- 
gues álves, que alcança a Su- 
prema Masistratura do paiz, An- 
dré Gustavo Paulo de Frontin, a 
quem o Rio de Janeiro deve tul- 
“ez o melhor de seu progresso, 
e esse inolvidavel José Maria da 
Silva Paranhos, o nosso Barão do 
Kio Branco, nome cuja projecção 
intellectual, atravessa o Atlanti- 
co, como uma das mais fortes in- 
telliigencias, que já teve o Brasil. 


SS isto bastaria para assigna- 
lar, o papel preponderante, que 
tem tido o antigo Imperial Colls- 
gic Pedro TI, “na historta intelle- 
ctual do patz, 


E -- 

Através de notas e achegas de 
historiadores varios, como Joa- 
quim Manuel de Macedo, Moreira 
de Azevedo, e Vieira Fazenda, e 
dos velhos chronistas da cidade, 
como Monsenhor Pizarro e Bal- 
thazar da Silva Lishoa, tem-se o 
Coliegto Pedro II, não raro, co- 
mo nascido de um orphanato, 
fundado nor um certo socristão- 
môr, pauperrimo, que repartia 
pelo meio o pão que apenas excas- 
samente lhe chegava, entre tres 
ou quatro meninos desvalidos, e 
que sob à protecção do bispo D. 
Amtoniy de CGundelupe, velo tal 
collegio a ve desenvolver, o Lriins- 
formar-se, mais turde no Seniui= 
rio de Orphiãos Ma São Pedro, 
ercudo por uma provisão duquelio 
mesmo presdo, em S de junho 
de 1784, 

Não obstante 4 controversia 
euscitada, em torno da origem de 
cullegio dos meninos de São Jon- 
Guint como erum elles confret- 
dus, € O Seminario de São José, 
párece certo-entrotunto que à ra- 
são estã com Eupozo de Almeida, 
membro Ilustre que foi do Insti- 
tuto Historico e Geographico, a 
quem sa deve a descolereta no 
Archivo Nucional, da provisão 
do bispo D. Antonio de Gunde- 
lupa, pela qual fica perfeitamen- 
tz identificada a origem do Se- 
antanrio de São Peíro, e conhe- 


cidos o5 seus internos, como Or- 
phãos de São Pedro, collegio nas- 
cido num predio, cujo terreno fot 
comprado pelo bispo, no padre 
Munuel Marques Esteves, para- 
Ges e meia, da Egreja de São Pe- 
Uro,. o que lhe dá Incontestavel 
primazia sobre o Seminario de 
“ão José, de Santa Rita, que eni- 
“bora creado ppr provisão ante- 
rior, só teve existencia real de- 
pois de setembro de 1734, 

O que é evidente € que pas- 
sando a funcelonar, mais tarde, 
por volta de 1766, em predto con- 
tiguo a capella de São Joaquim, 
em terrenos doados por Manuel 
do Campos Dias, isto porque já a 
cosa da rua de São Pedro, junto 
a Egrcia do mesmo apostolo, não 
tinha capacidade para afojar to- 
dos os internos, cujo numero au- 
ementava dia a dia, de alumnos 
do Seminario de São Pedro pas- 
saram esses a ser conhecidos por 
Orphãos de São Joaquim, e pos- 
terlormente o sem orphanato, por 
Seminario de São Joaquim. Viviu 
o seminario à sombra de legados. 
de renda de predios, ae doações 
varias, de esmolas etc, e quanto 
à vida que levavam os mentnos 
essa era bastante Interessante: 
nlém de serem educados pela 
Egreja, e portanto sujeitos a todas 
us suas praticas e disciplinas vi- 
viam em continuo peditorto,, e 
não raro das esportulas deixadas 
por bLurguezes ricos, com a obri- 
gação de lhes acompanhar os res- 
tos mortaes, até a derradeira me- 
rnda. Pora isto, ostentando us 
seus habitos brancos, do que 
lhes valia evidentemente a aleu- 
nha de “carneiros”, como pinta 
Macedo, e tendo ao peito grandes 
cruzes vermelhas symbolicas, mal 
Euliecia qualquer ricaço da nossa 
velha “urbs”, logo partiam elles: 
tinham a incumbencia de cantar 


o “Miserere”, durante .o saimento . 


funcbre, e nas egrejus, de entonr 
o “Libera-me” durante a encom- 
mendação do corpo. 

Não raro, diz-se, que vestidos 
cusno andavam os orphãos de São 
Joaquim, tal indumentaria era 
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da novu. Devido mesmo, sem du- 
vida, a attitude energica daquelte 
que seria annos depois o nosso 
grande Imperndor, não viram os 
cariocas perdida de todo a obra 
grandiosa do bispo D. Antonio 
de Gundelupe. O certo porém é 
quo parecia escrinto, que ainda 
“hi cphemero, deverin ser o seu 
novo surto de progresso e es- 
plendor. Fosse porque a agitação 
politica em que viveu o Brasil 
de após Indepeniencia, não per- 


Si oq sap 
Fret D. Antonia de Guadalupe, 
bispo de Guadalupe, fundador do 
-autigo Seminario de S. Pedro. 
mittisse a D. Pedro melhor se tn- 
teressar pelas. colsas attinentes 
a instrucção ministrada no Seml- 
nario de Sião Joaquim, fosse mes+ 
mo por quaesquer outras razões 
que escaparam evidentemente a 
analyse de seus comtemporaneos, 
a verdude & que pelas alturas do 
7 de abril, o collegio vivia uma 
vida comtemplativa, quasi igno- 
cuda, Com o Inlelo da Regencta 
não melhorou. Ainda seis annos 
passa despercebida a sun exts- 


* tencia no pais e só. retorna à vida 


efriciente depois da reforma esta- 
telecida pelo decreto de 2 de de. 
zembro de 183%, pelo qual fo! 


transformado em estabelecimen- 





A emreln de Ss. Junquim, vendo-se an Indo q Collegio Pedro 


(Originaes pertencentes à collceção de emtismpnas ela 


Hilbiotheca 


Nanci umuly 


motivo de chucota e pilheria dos 
moleques da run. e de outras 
svonts que escapam evilentemen- 
te a visto dos nossos dias. Pe- 
to sabor por com que forum 
registradas vafen por uma época, 








+ 
Seria tulvez demasiado fust- 
diosuv uevmpanharencas o adela ho 
Colegio Pedeo 11, num simptos 
chronica de jornal, porque muis 
bello & sem duvida, reverese a sua 
existencia, ali pelos flnus dó seculo 
Qua passuts., 

Sabe-se por exemplo que salvo 
da descredito e da dissolução, pe- 
to então príncipe Regente, D. 
Pedro em 1821, o antigo Semina- 
rio de São Januario, em pouco cu- 
mo cetormou w um prvthtno de vi- 


to de Instrucção secundaria com 
o titulo de Collegio Pedro IL. 


Foi escolhida aquela dada, di- 
cem, por sesignalar q mesma o 
anniversario do Jovem imperador, 
o deve-se a autorke de tal refor- 
mi t& Pedro de Arnulo Lima, o 
Murquez de Olinda, que era o en- 
tão Itegente. Graças ao ministro 
Eernardo Pervira de Vasconco!- 
los É que == someuu depois, cm 
n de Fevereiro de 843, o primei- 
ro reitor da nov casa de ensino, 
cabendo à escolhia wu frei Do Anto- 
não de Arrabida, bispo de Anemu- 
ria. 

Sem favor começa: nesta dada 
o progresso sempre crescente do 
Collegio Pedro 17. Logo como tem 


tegresso em suas “ulus os nomes 
mais ilustres no magisterio, 4 


MANHA 








entro esses Já estão Emilio Joi- 
quim da Silva Maia, Justiniano 
José da Rocha, Domingos Gon- 
galves Magalhães, Luiz BRabelia, 
Tautphoeus, frei Camillo de Mon- 
tserrate, D. Joaquim Caetano (da 
Silva e outros, que são substitul- 
dos em annos posterivres, por 
Manoel de Araujo Porto Alegro, 
Barão de Planitz, Gonçalves Dias, 
3. F. Halbout, Castro Lopes, Eu- 
clydes da Cunha, Coelho Lisboa, 
Carlos de Laet, Mendes de Aguiar, 
Barros Accioly, Gastão Rouch, 
Said AN, Floriano de Britto, Ra- 
da Gabaglia, Capistrano de Abreu, 
J. M. Macedo, Moreira de Azevedo, 
Mello Mattos, Araujo Lima, Fausto 
Darretto, Paulo de Frontin, Coe- 
lho Netto, Farias Britto, João Ei- 
beiro, Sylvio Romero e Escra- 
gnolle Doria,, tantos outros, cujos 
nomes illustres, seria impossível 
enumerar. Apenas basta que se 
diga, que a todos elles sem dis- 
tincção, deve-se Inegualavelmente 
O justo renome que goza v nosso 
Primeiro estabelecimento official 
de ensino secundarlo. 


x 


- Detalhe egualmente curioso 
sobre a vida do então Imperial 
Collegio Pedro II, por volta de 
1548, € a existencia de um jor- 
nal feito em manuseripto, sob o 
titula “Estudo de Minerva", redi- 
gido por alumnos do 5º e 6º annas, 
o no quai participou como redn- 
Ctor chefe, um alumno da 4º serie, 
aquelle que foi mais tarde o es- 
trlista admiravel da “Conferen- 
cia dos Divinos”. “Além -de Fer- 
ureira Vianna, faziam parte do 
corpo de redarção, Jeronymo Jo- 
sô Telxelra Junior, muis tarue 
visconde de Cruzeiro, Padua, 
Fleury, que chegou a ser um dos 
nomes mais illustres do múgiste- 
rio paulista, director e professor 
Que foi da Faculdade de Direito 
de São Paulo, Duarte de Azevedo, 
não menos brilhante muis tarde. 
como ministro da Marinha, do gy- 
verfio de 5. M. D. Pedro II e Pau- 
lino José Soures de Souza, que foi 
depois Conselheiro da corõa, « 
senador do Imperio. Era a origi- 
nal gazeta muito bem distribui- 
da em materia, e nella não raro 
tiguravam versos, chronicas, no- 
tas etc. Ferreira Vianna por ve- 
zes assignava versos, mas preferia 
do resto prosa, o mesmo aconte- 
cendo com Telxeira Junior. que 
não raro tambem perpetrou o feio. 
pecoido de escrever versos... 

O extraordinario de tudo isto, 
é que a despeito do tempo inc.e- 
mente, que tudo destrõs, não quia 
o destino que do “Escudo de Mi- 
nerva” não nos restasse uma re- 
cordação doce e evocativa, mut- 
to ao contrario, fez com que um 
dos raros exemplares daquele 
interessanto  jornalzinho,  usse 
parar às mios de um descenden- 
te do visconge de Cruzeiro, a que 
esse num gesto magnifico e ele- 
gante o offertasse ao Archivo 
Nacional, que o guarda hoje como 
uma das mais preciosas de suus 
raridades . 


*+ 


No proximo día 2 de dezembro 
o Collegio Pedro [1 vê pussur o 
centenurio de sua fundação, Do 
velho e acanhado edificio, ligado 
a antiga Egreja de São Jouquim. 
cuja protographia Ilustra ess 
chronica/ nasceu a casa nova, que 
despeito da inudaptavel culloc: 
cão em que se encontra hoje, 1 
consentanea ao funcoionamento 
de um estabelecimento de exstun, 
como é aquele, maxime pelo ex- 
traordinário movimento da ar- 
teria em que estã cullocado, cu- 
da dia que passa, muis se renttir- 
ma, poli operosidade do sem cor- 
po docente, ennstituido de nomes 
de vreputado valor no mesgiste- 
rio actual, tendo om sum dive 
Wim professor dos meritos do ar. 
Fada Gabogln. 











Innumeros são os festejos pees 
permeus para aquela data, mus 
pour certo, ua mais bella dudiva 
que poderia receber o Colega 
Peiro TI, foi ver restaurião, pela 
iminente sr. presidente da Iie- 
publica, sr. Getulio Vargas, em 
decreto recente, o diplonut de ta- 
charei em letras, instituldo em 
outros tempos, depois revogado, e 
que dora avante voltará a ser 
conferido, áquelles que che- 
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Gguem ao termino do seu curso da 
humanidudes. 

à proposito disto, diz-se que en- 
tre varias disposições do acere- 
to de 2 de dezembro de 7837, pa= 
to qual o Marquez de Olinda, em 
cvoms de S. Majestade q Impera- 
dor, converteu o antigo Semini- 
rio de São Joaquim em estabele- 
cimento de instrucção scundaria, 
uma havia sem duvida que era 
como um apanagio de gloria da 
mocidade brasileira do tempo: era 
ter O titulo de bacharel em le- 
tras pelo Collógio Pedro IX. Nio 
bavia esse que não almejasse a 
laurea de bacharel, como um pre- 
sente quasi celestinl. Entretanto 
conta-se que por disposição de “ 
de dezembro de 1834 a recepção 
do grão de bacharel ficava adstri- 
cta a umas certas formulas, coi- 
sas da pragamatica etc, H' as- 
sim que obrigava primeiramente 
9 bachorelando a de joelhos, ten- 
do “a mio sobre os Santos Evan- 
gelhos”" a dizer: “Juro respeitar | 
e defender constantemente as 
instituições patrias, concorrer 
nuanto me for possivel, para a 
presperidade do Imperio e satis- 
Iuzer com lealdade, as olrigações 
que me forem incumbidas". De- 
pois disso € que qu ministro do 
Imperio. imcumbido de sugrar o 
uuvo bacharel, conferia a este 0 
grão, pondo-lhe sobre a cabem 
O barrete branco, com [ranias de 
seda da mesma côr... 

Em consequencia de tal ritual, 
é que dizem, que Raymundo Tet- 
xelra Mendes, que fol alumno, por 
aquelle tempo do então Imporkul 
Collegio Pedro TI, desistiu da ser 
bacharel, isto porque tendo Te 
Jurar sobre us Evangelhos, elis 
que era positivista, estava taciti- 
mente impedido de fazel-o. 

Tambem pelas disposições vo 
decreto de 25 de ubril de 1814 pe- 
lo qual se houve de modificar, 
posteriormente « formula do ju- 
remento do bacharelando, purecs, 
a coisa niiao melhorou, sobretudo 
pura aquelles que alimentasseim 
convicções republicanas, pois era 
claro e insophismavel o seu teor: 
nelle o bacharel jurava manter à 
religião do Estudo, defender as 
instituições patrias e defender e 
chederer u 5. M. D. Pedro II... 

Teria havido por aquele tem- 
po alguem que imitusse no gesto 
o saudoso Teixeira Mendes, vecia- 
saindo a laurea academica? 

Isto É que à Hustoóriu não cesis- 
trou. 

G. JT. 


REMINISCENCIAS DO IN: 
TERNATO 


M 1886, concluldos os meus es- 
tudos primarios, sob sus 
zelosus e immediatas vistas, mi- 
nha santa mãe, primogentta de 
Visconde do Eis Franco (te que 
com seu irmão o barão do Elo 
Branco fora secretaria particaliu 
de seu progenitory, D. Maria 
Luiza Paranhos da Silva, resol- 
vei de accordo com meu bondoso 
pue que fizesse eu meu curso de 
humanidades no Internato do 
Collegio Pedro 1. 

Por isso, em wma bella manaã 
do mez de [everciro, depois de 
convenientemente  orientúlo por 
ella du pragmultica u ser ohsey- 
vuda, dirigi-me ua Palacio vo 
Imperador ma Quinta da Hó: 
Vista onde, após gentil acoilsi- 
mento do Conde de Nioac, fui & 
presença do Mugnanimo Impe- 
rador. Fortissima foi au minha 
emoção ante aquela imponente 
figura e radianto eu me retirei 
do Valacio tevundo à minha 
Suntu Mãe à certeza de que es- 
tura uttendido o seu desejo, cot- 
forme me declarara o Impeçsa- 
dor, «e que o fazia con Zer & 
vista dos velevantos serviços de 
meu avô, Visconde do Rio Bran- 
vo, « dus que meu Poe pres 












& Patria durante a cumipanha do 
Paraguay vo 1º Ratalhão de In- 
fumterima do Exercito Nacionma. 
No dia lenmedinto. conforme do- 


Majestude, pres 
residencia queda 
menti, o insiene Irsiloiro Ba- 
vão de Cológipe, Presidente do 
Crmeseliio ade MiBisicus e fo pardo, 
por ordem daquele o em com- 
punto de minin Santa Mãe, «rm 
sun Secretaria, no eutio Lasgo 
do Trio, o Barão de Mamore, 
Ministro do Imperio. 

No dia ieimeçdiato, com a a?- 
=jsteneia eratiscimim A qnetia 
que cr tudo para mim na vise, 
fazia cu no edifício da rua S 
Francisco Xavier mn. 11, onde 
hoje [uneclona o Colegio da 
Companhia de Santa Vhorezn de 
Jesus, a cargo de disulssimas 


Cereninasia Suit 
eure, co cum 









menjas dessa veneranda Con- 
gregação, e onde estva instal- 


Indo o Internato do Collegio Pe- 
(Continuação da 6º pag, 
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OS QUILOMBOS 


VEM estudar attentamente o 

folk-lore alagoano ficará sur- 
prehendido em face de sua opu- 
Jencia nababesca. 

Nela ha um numero - inconta- 
xe] de quadras de um ineditismo 
encantador. ' 

Nelle abrolharam, como uma 
gorminação espontanea da alma 
do povo, as embaladas melancolt- 
ou satiricas, 

Pullulam no linguajar rustico 
&o proletariado os termos decor- 
rentes de certas inspirações subi- 
tas porem fortes, expressivas. 

Adyinhações, parlendas, recei- 
tas, que enriquecem  largamen- 
te os repositorios da therapeutl- 
ca plebta, replicas , diversões 
populares, tudo mostra da parte 
da gento mais soturna e tristo do 
Brasil uma Imaginação forte, 
grendora, energica e fecunda, 

No melo dos divertimentos po- 
pulares ba um mais visceralmen- 
te alagoano do que os outros, ori- 
ginarlos de tradições alienigeness, 
como os pastoris, os reisados, as 
cheganças, as tayêras (quasi to- 
talmente desconhecidas nas pla- 
gas alagoanas), e os maracatés, 
muito pouco popularizados:. 

Fundamenta-se a diversão po- 
pular que se cereou em Alagõas, 


no episodio homerico do Quilom- 
to dos Palmares, cujas causas 
foram o accentuado inetincto da 
liberdade, actuando sobre o ari- 
mo dos negros mais capazes de 
movimentos dignos e cavalheiros, 
e a invasão  hollandeza, com à 
subsequente anarchia generaliza» 
da gradunimente pela região fm= 
vadida. E 

Desse pacto duradovro e glorio= 
so ainda não integralmente deem 
cripto na historia do Brasil, sur= 
giram versos repassados de epi= 
cismo, paginas de vibração estra= 
nha e inexcedivel encanto e uma 
jenda bellissima respeitante ao 
guicidio do Zumbi, que era o che- 
£te dos destemidos quilombelas 
amotinados. 

Esse herós negro ligou na caro- 
graphia de Alagõas o seu meme 
fulgente & uma serra e & um riam 
cho, 4 margem do qual foi por 
André Furtado de Mendonça as- 
sassinado, quando fugia aos vens 
cedores dos Quilombo. : 

A lenda, entretanto, apezir de 
deshotada pela critica historica, 
pode perdurar na explicação ju- 
diciosa do dr. Nina Rodrigues. 
Este sabio professor aventa, 8 
proposito, a seguinte conjeciura 
que nada tem de aerea ou impros 
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A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE 


AS motestias epidemicas, gentil 

leitor, quo em periodos mais 
ou menos irregulares invadem 08 
pelzes e dizimam es populações, 
encontram na Homocopathia a 
therapeutica mais apropriada a 
deter a nullíficar sua nocividade. 

As epidemias, por suas devas- 
tagões, sempre inspiraram ter- 
ror nos meios populares e Incen- 
tivo aos sablos para conhecer 
sous myesterios e destrufr, ou pelo 
menos attenuar, à virulencia com 
que atacam os sercs- 

A peste negra, particular desi- 
Enação dada à peste bubonica, de- 
vlão 4 escara negra que orlgi- 
ne, especialmente em sua fórma 
hemorraghica, partindo da Chi- 
na, Asia, em 1334, invadiu a Eu- 
ropa, depois de ter sacrificado, 
ainda na mesma Asia, as popula- 
sões da India e da Persia, percor- 
reu a Russia, Allemanha, Ttalia, 
França, Hespanha, Inglaterra e 
a Noruega, matando 25 milhões 
de habituntes, sobre um total de 
105 milhões, isto € quasi vum 
quarto da população da Europa, 

nessa época. Nesea epidemia, 
Weneza perdeu 100.000 habitan- 
tes, Marselha 180.000 e Lôndres, 
88.000, Numa epidemia do cho- 
lerá morbus, em 1832, Paris, capi- 
tal da França, perdeu 18,000 
pessoas. 

Varias e multíplas epidemias 
de variola, typho, fobre amarel- 
ia, paludismo, grippe, etc. têm 
percorrido o mundo, reduzindo as 
populações pela devastadora mor- 
talidads que cocasionaram, 

Os trabalhos de Koch, Pasteur 
e Noguci que a principlo tantas 
esperanças trouxeram & huma- 
nidade, estão actualmente redu- 
zidos em seu valor. Proporcionam 
a causa, favorecendo a prophy- 
Jaxta, emquanto que a cura per- 
manece no domínio imprecioso de 
suas hypotheses e conjecturas. 

Do seculo XVII ao XVIII a pei- 
Togra e em seguida a variola de- 
vastaram a Europa, como um 
verdzdeiro furacão, até o momen- 
to em que Jenner inaúgurou a 
vaccinação antivartollca. Mas à 
vaccina de Jenner attenua a pro- 
pagação da variola, molestia agu- 
va, não evitando entretanto, o ap- 
parecimento de molestias chronit- 
cas, oriundas da propria vaccina, 
em terreno incompatível à Ino- 
culação, mais temiveis e Jamenta- 
veis que a propria variola, como 
euccede com as paralysias incura- 
veis, encenphalitos, etc, 

O conheclmento do bacilo de 
Koch, nenhuma vantagem trouxe, 
propriamente, 4 therapeutica sa- 
U-tuberculosa. 

A razão, carv leltor, dessa im- 
potencia therapeutica, € porque 
“4 molestia é uma adstracção de 
ardem individual, emquanto o epi- 
gemia é uma entidado de ordem 
collecilva. Após haver encontra- 
do o agente da molestia, é impren- 
cindivel encontrar o agente da 
difíusão da epidemia. Ao lado do 
bacilo da peste, ha o Pulez cheo- 
pis do rato, isto é, a pulga do 
rato; so lado do Pismodium, 
causa do puludismo, ha diversas 
especies de Asophcelinas, mosqui- 
tos transmissores. E por isto, La- 
veran, 10 annos depois da desco- 
terta de seu protozoarto, ainda at- 
tribuía as febres intermittentes 4 
nuijasmas telluricos”. 

Os medicos allopathistas multos 
disgabores soffrem com es epide- 
poias. 

« Bubordinados a uma doutrina 


(xa) 





que não possue uma lei de eura, 
não raro elles cão ameaçados co- 
mo foram em Veneza, quando de- 
vastada pelos epidemias, Diziam 
os hoticarios nos medicos: “Pro- 
curse um meio de curar os vos- 
sos doentes ou sereis banidos, & 
menos que o povo não vos ma- 
te antes que tenhbaes tempo de 
escapar. ] 

A causa, Intelligente feitor, de 
taes attitudes, € filha da susen- 
cia de uma lei ds cura, na dou- 
trina allopathica, 

Em todos os paízes, onde ha 
medios homceopathistas, a mor- 
talidade de victimas das eplde- 
mias, entre os doentes tratados 
pela homosopathia, tem sido pra- 
ticamente nulla em comparação 
com a taxa de lethalidade dos que 
se utilizaram da allopathia,. Ainda 


em 1918, na pandemia de grip- 
pe, disto tivemos um exemplo no 
Rio de Janeiro, Rarissimos foram 
os casos perdidos em doentes 
»ubmettidos sao fratamento bo 
moeopathico, contrario do qua se 
observou com aquelles entregues 
aos cuidados da allopathia. 


E porque assim acontece? per- 
guntará o attencioso leitor. E' o 
que expiicarel na presente chro- 
nica. 

Jamais uma epidemia, em um 
novo surto, apresentou os mesmos 
caracteres com quo se manifes- 
tou em surtos anteriores, Não ra- 
ro os novos symptomas divergem 
tanto dos anteriores que nos pri- 
meiros momentos da invasão fa- 
zem admitiir a presenca de ums 
outra entidade morbida desconhe- 
cida. Aqui mesmo em nosco que- 
rido Brasil, especialmente no Pa- 
rã e no Amazonas, de quando em 
vez se apresentam surtos enidemi- 
cos de molestias endemlicss nes- 
£as regiões, com caracteristicas, 
e modalidades symptomaticas que 
conduzem os medicos, residentes 
naquelles Estados, a julgarem a 
invasão de uma molestia desco- 
nhecida, conforms revelam os te- 
legrammas publicados pela iIm- 
prensa, desta capital. Meis tar= 
de, porém, novas noticias nos re- 
ferem tratar-se de um surto eni- 
demico do paludismo, dysenteria, 
etc. molestias que nos primeiros 
dins de invasão não puderam ser 
indentificadas, E  emquanto os 
medicos ulopathistas, afim de sa- 
tisfazer a exigencia therspeutica 
de sua escola, formulam bypothe- 
ticos diagnosticos, as victimas vão 
augmentando o numero de sepul- 
turas nos cemiterios , 

E' que na allopaíthia, sem o dia- 
Enostico da molestia, não & posal- 
we! nao medico fazer uma prescri- 
pcção. E, por isto, não raro são 
feitos diagnosticos que abesoluta- 
mente não definem a  molestia 
uue pretendem identificar, Resul- 
tando dnhi a fmproficua acção 
therapeutica da prescripção feita, 

Cada epidemia, caro leitor, apre- 
genita em seus caracteres geraes 
um conjunto de symptomas dif- 
ferentes de outros symptomas Fe- 
velados em anteriores surtos, dif= 
ficultando e reconhecimento de 


UITA gente pensa que só as 

creaturas humanas e os ca- 
ehorros sentem saudade. EB' um 
engano. A enudade existe entro 
muitas especies de animaes. A an- 
gustia da separação é um senti- 
mento que pódo oocasionar os dra- 
mas os mais terrivels. O “Regie- 
ter”, diario de Des Molnes Iowa, 
divulgou que o casal Harley Donp 
possuia, encerrado na mesma galo- 
Ja, durante dez annos. um casal 
da canários chamados Jimmy e 
Eweetlo. “4 % 

Ha poucos dias, morreu Jimmy 
ds repente, e, quínze minutos de- 
pois, o gr. Donp verificou que 
Swectia estava tambem morta, 
com a cabeça enfiada na vasilha 
da agua. O passaro tinha se sul- 
cldado, deante da morte Gs com- 
ganh 


. 





(xxx) 
mm um a a a 


vavel; a da existencia, nos Pal- 
mares, de muitos caudilhos, al- 
guns dos quaes, depois de derro- 
tados, preferiram a morte ao 
captiveiro. . eilá ; : 

E nessa peripecia sobre a qual 
ainda não pe põle dizer a ultima 
“palavra é decorrente da reúnião 
do mnumérosas levas em engenhos 
ou adjacentes ao Hitoral ou não 
muito distanciados delle, cifra-se 
uma prova da influencia da la- 
voura assucareira sobre as fei- 
qões prímordiaes do nossa sociz- 
dade. x 
— A mesma influencia não foi ex- 
clusiva, porque, evidentemente, 
contrasta com ella a inflnencia 
da industria pastoril. 

Esta poderia se revelar nas 
tendencias democraticas e nos 
habitos pacíficos de grande par- 
te dos naturaes de Alagõas. 

Entretanto, os Quilombos come- 
caram a se formar em Penêdo, 
ambilencia eccletica, onde larga- 
mente se pratica a lavoura e in- 


Pelo DR. GALHARDO 


sua maturezs, conduzindo-nos. 
emiim, a admittir a hypotheso ds 
uma nova molestia. Estes cnra- 
eteres que nos arrastam a admit- 
tir a hypothese de uma nova mo- 
Jegtia é que constituem o que de- 
signamos por genio epidemico, 
isto &, este modo particular com 
que cada epidemia ee manifesta. 


Este conjunto de symptomas ca- 
racterísticos do genio epldemico 
& commum a todos es individues 
atacados pela molestia epidemica 
e na homoespathia individualizam 
vm medicamento que Ecerá o re- 
medio do genio cpidemico, ou me- 
Thor, o remedio de individuação 
ga exidemta. 

A" alopathia este genio egide- 
mico, ob o ponio de vista the- 
rapeutico, nenhum recurso offe- 
rece, Por meio deile o medico allo- 
pathista não poderá firmar o dia- 
gnostico da molestia, attendendo 
sua profunda difíerença, na mes- 
ma molestia, em cada surto enide- 
mico. Ieto acontece & allopathia 


por ser uma doutrina medica de 
repras geroces para casos parti- 
culares. Sua preoccupação € o 
diagnostico de uma molestia, Co- 
nhecido este, estã, ipso facto, de- 
terminado o remedio a applicar em 
todos os doentes da mesma moles- 
tia. Nas epidemias esta pratica 
ecria verdadeira ce a allopathia 
pudesse seleccionar o remedio, su- 
bordinada aos  symptomas do 
doente, differentes dos symptomas 
da molestta. 


A homoeopathia não despreza o 
diagnostico, como julgam muitas 
pessoas e até mesmo medicos ho- 
mosopathistas, Hahnemann creou 
“A identidade do essencia ds cada 
molestia com o conjunto de scus 
phenomenos”, Fol isto que elle 
ândicon para chegar ao conhecl- 
mento do caracter particular ou 
da individual matureza de cada 
epidemia, 


“Multas vezes, quando diver- 
gos individuos sio atacados por 
uma mesma enidemia, vê-se, em 
cada um delles, um orgão differen- 
teto attingido de preforancia, da 
sorte que raramente se encontra- 
rã um doente com todos os pheno- 
menos e todas as lesões que della 
ceara a particular essen- 
cia”, 

“Succede com es molestias epl= 
demicas o que acontece com os et- 
feitos medicamentosus de uma 
substancia toxica. Os effeitos de 
uma substancia não se desenvol- 
vem todos em um mesmo indivi- 
duo. Para conhecer todos os ef- 
feitos essenciaes que caracterizam 
a acção de um medicamento cu 
de um veneno, para conhecer, em- 
fim, a verdadeira essencia, € ne- 
cessario reunir o maior numero 
possivel de casos de envenena- 
mentos sobre cos individuos os 
mais diversos. Verificar-se-i en- 
tão e sempre que o caracter essen- 
eini do veneno consiste, precisa- 
mente, em não lmitar"sua acção 
& um unico orgão, mas em Impri- 
mir, ao contrario, ao organismo 
wma tendencia pathologica geral 
gue não apresenta sus verdadeira 
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tensamente go exorcita a bovi- 
notechnia, 

Mas Penêdo e suas adjacencias, 
a despeito do nome da urbe san- 
franciscana, é a planicio rasa, 
ilimitada, pouco propicia á aeção 
da estrategia. 

Ao contrario dos campos que 
parecem nivelados, a serra é um 
reducto formidavel, Quando os 
quilombolas se transportaram par 
ra ela, a Inta assumiu uma feição 
muito seria e a fnga em massa 
dos escravos evidenciou a enorme 
popularklade da rebeldia negra. 

Ella, que depois de 60 annos de 

teraz resistencia a todos os an- 
tagonísmos, terminou a 14 de 
maio de 1697, obteve em sua lo- 
calização na Serra da Barriga 3 
solidariedade compieta da alguns 
índios que vencidos, procuraram 
refugio seguro na Serra Morena, 
bem como adquiriu o apoio de al- 
gumas pessoas que não estavam 
em boas avenças com as autori- 
dades e as quaes acharam hemi- 
zio franco nos Palmares. 
“Os quilombolas determinaram 
compulsoria criação de diversas 
espheras de influencia, mantendo 
forçado intercambio commercial 
com muitos pontos mais ou menos 
propinquos. 


Da existencia dos Palmares re- 
sultou o poveamento de Atalaia, 
porto militar do observação dos 
quilombolas. 


Dessas communicações derivou 
o baptismo do municipio pernam- 
bucano de Palmares. 

Os negros rebeltados foram, du- 
rante muitos annos, asperamente 
combatidos, havendo muitos re- 
publicos alagoanos temado parte 
nas aggressões feitas sos quilom- 
bolas. 

De nossas terras, em hostilida- 
de a elles, foram enviadas gran- 
des levas de appenados e elevada 
copia de munição de bocca. 

Entre os antagonistas alagoa- 
nos plistados na offensiva contra 
os novos Spartacus ha muitas 
pessoas de grande notoriedade lo- 
cal, que auxiliaram a victoria do 
captiveiro a que voltou a grei 
revoltada. 

Tantas foram as provas de he- 
rolsmo dados por ella que o feito 
memorando se tornou digno de 
um monumento capaz de perpe- 
tual-o. º 

Emquanto este não £ erigido, & 
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séde em nenhum orgão particular, 
mas necessariamente no organis- 
mo inteiro”. 

“Or como é Impossivel reco- 
nhecer o caracter particular des- 
t2 tendencia sem o conhecimento 
de todos os effeitos essenciaes e 
que esta tendencia é nitidamen- 
te distincta e definida desde que 
seja possível reunir em uma unl- 
ca descripção todas as lesões zen- 
goriaes, Tunccionaes e organicas 
que lhe são proprias ou caracte- 
rizam suu essencia particular, re- 
sultando dahi que nem o diagnosti 
essencial nem o differencial de 
cada uma destas molestias geraes, 
epidemicas ou outras, poderá ser 
considerado como precioso, desde 
que o conjunto de todas estas le- 
sõ0es não tenha sido exactamente 
determinado”. e 


“Segue-se ainda, com o mesmo 
rigor, que determinadas estas le- 
sultado dahi que nem o diagnostico 
deve ser considerado como resol- 
vido e satisfeitas as exigencias dn 
eciencia. Eis ahi o methodo que 
Fahnemann nos ensinou para at- 
tingirmos aos conhecimentos da es- 
sencial natureza o do caracter 
particular de cada epidemia. Não 
€, portanto, levando em conta tal 
ou qual lesão, isoladamente, que 
conheceremos & natureza da mo- 
Jestia, mas sim o conjunto de to- 
das as lesões que nos ensinom q 
procurar a essencia da molcsiio”. 

£ob o ponto de vista homoeopa- 
thico, o estudo do diagnostico não 
tem por objectivo o estabelecimen- 
to de uma prescripção, como acon- 
tece com a allopathia. 


Segundo Kent ha duas sortes de 
estudos a fazer: uma que consiste 
em classificar a molestia, para co- 
nhecer a que quadro nosologico 
ella pertence; outra, estabelecer 
o remedio apropriado o do qual o 
doente tem necessidade,. Mans é 
preferivel occupar-se primeira- 
mente com o docente e o remedio 
quo exige, muito pouco restando 
a fazer com a classificação da 
molestia, Depois de encontrado o 
remedio que claramonte cobre a 
totalidade dos symptomas e após 
haver o paciente recebido a dose 
que lhe convem, a questão fmme- 
diata a ser examinada é saber o 
que ge deverá fazer para proteger 
as pessoas sadias contra possíveis 
eontagios, se contagiosa for a mo- 
Jestia, como são as epidemicas, 

“O dingonistico, o medico não 
púde nem deve ignorar. Que se 
diria de um medico que se zefe- 
risse à escarlatina quando e cm- 
so era de sarampo e vice versa? 
£eus conhecimentos devem ser 
sufficlentes para estabelecer um 
bom diagonostico, mas sómente 
Gepois se se ter cocupado com 
o doente. 56 então elle decidirá 
se deverá ou não ser isglado o 
paciento”, 

Resumindo, como diz o dr. Pler- 
re Schimidt, sabio homocopatha 
guisso, o diagnoctico de uma epi- 
demia consiste em fazer: 

2 — O diagnostico therapeutico 
ou medicamentoso, isto é, colher 
o conjunto dos symptomas de di- 
versos casor é procurar q Eru- 
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po de medicamentos que ihes cor- 
respondem. 

2º — O diagnostico nosologtco 
para noder, immediatamente, pro- 
videnciar em relação ás conve- 
pnientes medidas hygienicas e pro- 
phylaticas. 

Como fazer o diagnostico thera- 
peutico ou medicamento? pergun- 
tarã o cuidadoso leitor. 

O medico homocopathista é cha- 
mado para attender a um docnte. 
A regra seguida em tal caso é es- 
crever tudo que o doente diz e 
sente, o que informam as peescas 
que delle culdam e aquilo que o 
medico observa e venha a reco- 
nhecer através de um minucioso 
e intelligente interrvgatorio e do 
exame clínico, que deverá real- 
zar. Estuda a totalidade dos sym- 
ptomas colhidos. Meconhecerã que 
dentro desta totalidade se enqua- 
drarão seis a oito medicamentos, 
mas alguns tha que se repetem 
mais do que cs outros, em relação 
A totalidade dos symptomas. Be- 
Jecclona para administrar ao 
docnto o medicamento que mais 
se repetiu, dentro da totalidade, 
Procede, de modo identico, em re- 
jação a ontros doentes que atten- 
der, Quando houver sido consul- 
tado por 6 ou 8 doentes, verifica- 
rã o medico homoeopathista, In- 
telligente leitor, a existencia de 
um medicamento que se repetiu 
com mator frequencia, na totalida- 
de de symptomas, em todos esses 
doentes. O medicamento que as- 
sim se revelou é-o remedio do 
gento epidemico, isto €, ca ecut- 
denta, 

O medicamento deste modo de- 
ferminado s6 deisará de cobiir à 
totalidade de symptomas em que 
soffrem de molestias constitucio- 
naes, differontes da molestia epi- 
demia. Taes doentes exigem um 
maior cuidado e continua assis- 
tencta, mas Oo remedio de sen ca- 
o, em geral, se encontrará entre 
on 6 ou 8 medicamentos que mais 
se repetiram em todos os casos 
attendidos pelo clinico nomves- 
pathieta. 

Isto significa, gentil !eitor, que 
enquanto na allopathia os medi- 
cos andam exigindo uma plurali- 
dade de exames e pesnuizas paia 
fazer o diagnostico nosologico, e 
que nem sempre cunseguem, « 
mesmo quando o conseguem bem 
considoravel 44 € o numero de 
mortes, devidas & Iincertesa de sua 
therapeutica, a homuecopathta, dea- 
de o primeiro caso pura o qual E 
chamada a Intervir, já faz uma 
ergura prescripção com scu dia- 
gnostico therapeutico e somente 
depois deste é que culdarã do 
diagnostico nosologicoa. 

Tal é a causa por que a ho- 
moeopathia, não só nas endemias 
mas tambem nas epidemias, atten- 
closo Jeitor, cura rapida, suave e 
permanentements, sobrelerando- 
es a qualguer outra therapeutica,, 
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O quartel de Mitchel. Field, 
- Estados Unidos, já não se 
usa-mais o clarim tradicional, que 
se utiliza no, mundo inteiro, A 
trombeta - “classica, que, em toda 
parte, toca a alvoraãa nos quar- 
tois,-fol substituida. “O romper do 
dia já" não escuta 'o som da fan- 
farra tradicional! ““Ouva o seu 
enbstituto, que a extravagancia 
americana: reduziu a um appare- 
lho com um poderoso amplítica- 
dor e alto-falantes, nm phonogra- 
Pho e varios discos. A' hora da 
alvorada, ao envês de empunhar 
o clarim, o sentinella coloca o 
disco de sua preferencia, no pho- 
nagrapho, e toca-o a toda força 
dentro do pateo do quertel, para 
que os sous camaradas despertem. 
Vae-se, assim, mais uma tradi- 
eção mundial. E vae-se sem uma 
razão de ser, Só porque o espl- 
rio de extravagancia dos ameri- 
canos o quiz! At& nos quarteis 
já se despertam os soldados da 
patria ao som dos fox-trots] Se- 
rã que isso € evolução? 


OS QUILOMBOS 


(Continuação da 4.º pag.) 
pugna duradoura da Trova Ne- 
gra vae sendo devidamenta cele- 
brada por uma líinga modalidade 
do nosso populario - os quilombos, 
cujas exhibições se fazem prínci- 
palmente nos enocas dos folgue- 
dos nntalícios, nas zinas fremen- 
tes do verão. 

Os quilombos se realizam da se- 
Euinto forma extremamente sim- 
ples ou ingenva: 

Duas parcialidades — de negros 
e do cablocos — disputam, numa 
retesia feroz, a victoria. 

O rel dos cablecos enverga um 
traje vermelho. Seus subditos 
trajam tangas da mesma cor, as 
quaes apenas lhes cobrem o ab- 
domen o as coxas. O resto do 
corpo estã disfarçado por uma co- 
bertura de tintas adequadas. 

Os cablocos, saindo Inesperada- 
mente das florestas, vêm offere- 
cer combate aos pretos, alcjndos 
em barracas, Ahi os pretos estão 
à ilharga do magistrado e da ra- 
inha, 

Cantar: 

Yolga, negro; 
Branco não vem cá; 
Si vier, 

Pau ha de levar. 

Esta estrophe é repetida um 
pumero immemoravel de vezes, 
emquanto os negros se preparam 
para rebater a agpressão inimiga. 

No recinto do quilombo ha mul- 
tos objectos roubados, alem de 
papagalos, gallinhas e cabras, os 
quaes são todos vendidos aos le- 
Eitimos donos. 

Armados de espadas, ambos os 
reis se entregam x uma luta em 
que são imitados pelos respecil- 
vos ajudantes. Os guerreiros do 
menos relevo pertencentes & far 
eção dos cablocos estão armados 
de arco e flecha, 

As pessoas da porcialidade dos 
negros acham-se nrmados de ca- 
cetes. A vigilancia da legião pre- 
ta é exercida por um individuo 
chamado — Pai do matto —, al- 
cunha que se gereralizou a Tres- 
peito dos hervanarios, 

Morto o rei dos negros, capti- 
va a rainha, alguns religionarios 
tratam da inhumacão do primel- 
ro, emquvanto a outra parte proso- 
guo na peleja, agindo comi firme- 
za inquebrantavel, ao lado do aju- 
dante — mestre, cujo indumento 
€ o seguinte: tanga azul cobrindo 
o ventre e as coxas, O resto do 
corpo está pintado de preto. 

O feito herolco de que Alagõas 
tanto ce deveria desvanecer, não 
poderia ter mais alta e mais bel- 
1a commemoração, salvo se no 
mesmo ponto onde se erigin a 
etde da valente Republica, se le- 
vantasse um grandes estabeleci- 
mento de educação rural, 

AM os filhos dos proletarios 
encontrariam o-ensino indispensa- 
vel e mediante elle conquistariam 
esplendido futuro, tornando-se 
poderosos sustentasulos da demo- 
eracia brasileira. 

E, como o trabalho sgricola 
Sol & principio entre nós empre- 
KO de escravos  barbaramonto 
trasladados da Africa para o 
Brasil, honrar-se-ija com essa ins- 
tHuição realmente symbolica & 
raga cooperadora de nosso pro- 
gressn, educando-lhe, com esmero, 





O VIGIA MEDIEVAL 


Pera) 


A funcção deste vigia É visitar duas vezes cada uma 
das seis casas apresentadas no desenho, mas passando por 
cada uma das estradas, uma vez sómente. O vigia en- 
controu um meio de resolver o problema. Poderá o leitor 
resolvel-o tambem ? 

Solução no proximo numero. 
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XADREZ 


PRODLEMA N. 553 


Oo. ETOCCHI 
Rranças: RICR, D4BB, 
ESTD, BSTR, C5D, PTEBD, 


2D, “BR, STR, &CD = MW 
peças. 


Pretas: R5D, DITD, BICB, 
CCD, 2RP, ZTD, €D, 5R, 
4BH = 2 pecas, 


As brancas jogam e Gio 
mate em cols lances, 





PARTIDA N. 65Z 
(Defera siciliana) 


Jogada no Campeonato de Equipes, Rio, 1997. 
Brancas: Cel, HEITOR CANLOS (Botafogo F. C.) 
Pretas; L. BERTAN (Club A, E. C.). 


1. — FP4R, P4BD; 2, — CIBR, PID; 3. — CID, CIBD; 4. — 
P4D, PxP; 5. — CxP, C3B; €. — B2R, PSCR; 7. — BIA, B2C; 8. 
— 0-0, 0-0; 8, — PITR, PITD: 10. — DZD, TIR; 11. — TDID, BM; 
12. — P4BR, P4-CD; 13, — BIB, TIBD; 14. —- €C (3B) 2R, D2B; 
15. — P3B, C4TD; 16, — P30OD, THID; 17. — TIE, P4R; 15. — 
CZB, B3B; 19, — C3€, P4D!; 20 — PxPD?, BxP; 21. — BxB, CxDB; 
Z2. — D2B, PxP; 23. — BxF, CxB; 24. — Dx€, DxD; 2h. — TxD, 
B3T; 26. — T (4B) ID, BxT:; 3%. — "TxD, TxP; 28. — CIR, TEB: 
29. — P4CD, C2C; 30, — CLE, CxC; 31, — (as brancas 
donam). 


7. BLEMA N. 651: 


SOLUÇÃO DO PRO4TR 
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as numerosas e intelligentes ge- 
rações. 

No planalto da serra lendaria 
erguer-se-iam | numerosos edifi- 
cios, residencias, estação metto- 
rologica, estabulo redil, ceva, of- 
ficinas, templo, etc, 

E as fainas do trabalho con- 
feninoraneo lembrariam o estridor 


dos combates preteritos, perpc- 
tusdos em diversões verdadeira- 
mente populares. 

Mas, emquunto ísso não so ve- 
rífica, <celebro n facto historico 
um auto destituído de scenas em- 
polgantes, mas, em muitos lances, 
verdadeiramento pueri!, 

MORENO BRANDÃO 





Arrumando fracções 





Nestes vinte e cinco (26) qua- 
ãrinhos ha cinco fracções, que 
não póúdem sair do logar. 'Trata- 
se de encher os quagrinhos vagos 
com fracções do mesmo valor, 
mas de mado tal que elias sem- 
prem alcançem a somma de 
vinte e dois e meio (224), tan- 
to nas linhas horizontaes, como 
nas verticaes, q ainda nas diago- 
naes. 


Note-se que o mesmo numero 
não póde apparecer mais de uma 
vez em cada linha. Só as fra- 
cções dadas pôúdem ser usadas. 


Oculos, Pincenez e Lorgiuuns. 
Avizsmos receitas dos 
Srs. medicos oculistas,. 

30-Av. Marechal Floriano-38 

Autiza Kua Larecu 
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Educação da creança 


Associação para o Estudo da 
Creancça, - ds Nova York, 
formulou alguns conselhos pra- 
ticos sobre & educação dos filhos. 


As creanças, especialmente as 
do pouca edade, são naturalmen- 
te timidas. A multidão pertuba- 
as, amedrontando-as muitas ve- 
zes, e só hentaments costumam 


adaptar-se q situnções novas. Ao 
Incorporar um menino a um gru- 
po numerosa de creanças, - pre- 
ciso esperar o momento em que a 
ami e go trava cem esforço. 
Deê-sé-lhe a companhia de uma 
ou duas creanças do mesmo tem- 
peramento e tamanho, não preci- 
sando ser da mesma edade. Dei- 
xe-se que brinquem todos juntos, 
e não experimentará pertubação 
extranha alguma, nesso melo. 

Não convem falar muito ás 
creanças. necessario não es- 
quecer que elias são tardas para 
entender, 

Num jogo ou brinqyusdo aviva 


Domingo. 28 de Novembro de 1937 5 


| O VALOR NUTRITIVO 


-— Olha como dobnny come 
pouco, Manrique 1 
Está emmagracendo dia a dia 1 


—O que me aconselha como um 
dom atimento 2 

- Levo MAIZENA DURYEA, mi- 
nha aenhora. E" o melhor all- 
mento que conheço. 


— Como estás crescido, Johnny ! 
E" graças ao valor alimentício da 
MAIZENA DURVEA ! 


MAIZ 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
"do nosão livro de cosinha 


MAIZENA BRASIL S. A. 
Colxa Postal 2972.5480 Paulo 

Remetta-me GRATIS seu livo 

7ss “3 

NONE 

RUA. 

CIDADE msentena cabia edi tio idicaniêm 

ESTADO... 


(xxx) 
um mo a q a a O a 


uma ecreança muito mais do que 
uma longá conversa. 


So cs paes não podem mandar 
os filhos a um jardim de infan- 
cia devem púl-as em convivencia 
com ereanças de egual tempera- 
mento da visinhança. Mas não se 
deve farçal-os a brincar com el- 
Jes. É preciso, primeiro, dar ten- 
po a que com elles so familinri- 
sem. O resto vem depois. 


SAGACIDADE EM NUMEROS 


“= 


Eis aqui seis grupos de al- 
garismos. Observe-se bem to- 
dos elles e depois, responda- 
se, dentro de um minuto, as 
quatro seguintes questões: 

1.º — Quaes são os dois 
grupos em que um é o rever- 
so do outro ? 

2º — Qual é o grupo que 
tem a metade de um outro 
grupo ? 

3º — Qual é o algarismo 
que tem uma extremidade 


Pp3 754 





egual à extremidade de um 
outro, mas que tem na outra 
extremidade um algarismo 
correspondente sómente à 
metade do valor do que cor- 
responde ao outro ? 

4º — Qual algarismo ou al- 
garismos apparecem sómente 
uma vez nos seis grupos ? 

Quem não responder no 
tempo pedido, não é, segundo 
os “tests”, um sagaz em al- 
garismos. 





De qualguer modo tem que andar. a. 





Ê 





6 “ Suppiemento 


=———— 
Tc. 














(Continuação da 3* pag.) 
dro 11, o meu exame de ud- 
missão, 

A" vista do resultado por mim 
exhibido, queria a direcção do 
Internato que fosse eu classifi- 
vado no 2º anno, mas minha 
Santa Mãe 1ez questão que eu 
me matriculasso no 1º anno para 
seguir com absoluta  regulari- 
dnde todo o curso, 

Dias depois, pela vez primeira, 
aprrtava-me do meu lar e mo 
sentia em um meio bem agrada- 
vel mas mui diverso, Nas prl- 
meliras noites, confesso, era Im- 
possivel conter as lagrimas da 
smudades, snudnde muis avivada 
após o tormínio dos labores quo- 
tidiunos, E que alegria louta ao 
rogressa G casa para mitigal- 
as, refrendas deante dos mestres 
e dos collegas! 

Emtim, depois de algum tem- 
po, com correspondencia certa 
às torças, quartas, quintas e 
sextas, adaptei-me ao meio cs- 
colar perfeitamente bem, De fu- 
cto, ern impossivel desejar me- 
lhor; educando menos de duas 
centenas de alumnos, o  Inter- 
nato do Collegio Pedro II ss 
achava esplendidamento «socall- 
zado num confortavel predio 
dispondo de uma area de terre- 
no que se cstendia da rua Conde 
de Bomfim, esquina da de S, 
Prancisço Xavier, até à actual 
rua Alfredo Pinto, então rua 
Club Athletico. 

Sentia-me bem no Instituto 
onde encontrara excellentes col- 
legas, mestres de valor e pessoal 
administrativo digno e solicito. 

Jã é notorio que o Colegio 
Pedro JL. antigo Seminario de 
S. Jonquim, Fora inspiração e 
ereação do extraordinario esta- 
dista Bernardo de Vasconcellos 
ese tornira, usando de uma ex- 
pressão vulgar, a menina dos 
clio: do Magnanimo Imperador, 

Internato e Externato funcol- 
onavum conjunctamente no edl- 
fioto da rua Marechal Floriano, 
então rua Larga de S, Joaquim, 
sendo nosterlormente o Inter- 


nato localizado na bella vivenda. 


onde o encontrei, A direcção dos 
duls estabelecimentos era distincia, 
com o bom senso indicava, e 
tambem o respectivo corpo do- 
cente, embora a sua reunião 
constituísse umn só Congre- 
gação. E que Congregação! 

O curso de humanidades ecra 
distribuido em 7 annos, sendo o 
1º anno um verdadeiro traço de 
união entre o ensino primario e 
o secundario, No primeiro anno 
ensintvam-se portuguez, geozta- 


phia, arithmetica pratica, dese-- 


nho, musica, religião e gymnas- 
tica. As tres primeiras disciplinas 
estavam a cargo do cathedrn- 
tico, que no Internato era o dr, 
Curlos de Laet e no Extenato o 
professor Olymyio da Costa. Não 
havia turmas  suopplementares 
mas repetidares em algumas 
disciplinas. 


Tambem não havia segunda 
epven de exames, A reprovação 
em uma disciplina importava na 
repetição do anno e segunda re- 
provação exelusão de matricula. 
Os repetontes só estavam isentos 
das disciplinas de que haviam 
prestudo exame final com np- 
provação, 

A Congresnção, dias antes dos 
esxmmes, orgunizava os pontos 
paca cada materia, pontos que 
comprehendiam integralmente 
o programma da disciplina, 

Nos exnmes de sufficiencia 
não havia prova eseripta. Os ft- 
nnes eram realiandos no Exter- 
nato, reunidos os alumnos do ves= 
petivo curso de ambas as se- 
cções do Collegio e sob a presi- 
dencia dos reitores. 

Famals a elles faltou o Impe- 
rador. que chegava às 9 horas da 
manhã ao Externato e saiu às 
& da tarde, acompanhando com 
Interesse todos os actos. Nos 
concursos tambem a sua pre- 
sença eru infullivel, 

Fazia-se a vida escolar nu me- 
lhor camaradagem dentro do 
resiproco respeito e cordial es- 
timia. Os alumnos no Internato 
eram distribuidos, excepto para 
as clas, cem 4 divisões, de tio- 
corda ra linde e o seu ae- 
sensivolvimento qpiyysico, sendo st 
ae qdivisto a intelal. Ingressei 
nosta tendo como inspector o sr. 
Francisco During, bacharel em 
tostras diplomado em Paris e que 
nes nuxiliava muito nos estudos. 
Sua utsteridade era proverisal 
eos alumnos o ucatavam mailto. 
Durante todo o estudo, que à 
tnrdo ja das E ús 8 da moiec. e 
pela manhã das 6 às 8 da ma- 
nhã. os seus olhos não so des- 
pregavam dos alumnos sendo 
inflexivel com as vadios, 

Tinta uma alomnlas cuja justi- 
fleacão jamais obteve — Chlcao 
Fedrelro. As vezes. quando des- 
filava cir forma u divisão a va- 











minto do recrelo, ouvin-se, par- 
tindo dos malores, rapido e incl- 
sivo, Mn grito: Chico Pedra! 





Apesar do bem mancivoso sen- 
tit-ese no vasto da vicittma a pui- 
vm concentenda, mus na turma 
ninguem pestanejava. Por fab 
em pestanejar, vem a pello dizer 
que o velho During tinha o lm- 
bito de (eucoste exquisito) me- 
xer de vez em quando com as 
orelhas piscando fortomente... 


Era um hom homem ,optimo au- 
xUiuc de disciplina, Vim encon- 





CORREIO DA MANHÃ 





trai-o quando assumi a direcção 
do Internato, uma sombra do pas- 
sado; até o appellido lhe haviam 
tirado! 


Pobre During! !Deus permit- 
tiu que, ninda como Director, eu 
lhe pudesse tributar as homena- 
gens de que era digno. Os outros 
inspectores de nltmnos eram: Sa- 
lathiel Firmino Gonçalves du &* 
Francisco Maciel, da 2º e Manocl 
de Andrade da 7º. Todos tinham 
tambem appellidos — Salathiel 
pela ultura — Girafa, Maciel — 
Gato e Andade — Cão. Os 3 pri- 
melros nio se incommodavam 
cum às alcunhas mas o ultumo, 
“se ouvia qualquer imitação de 
latido, fleava por conta,.. Além 
desses 4 inspectores, havia o 
substituto Sargento. 

De quatro em quatro dias fol- 
gava um Inspector e assumia n 
inspecção o Sargento. A entrada 
do Surgento em servico era per- 


E, 


Ministro THernardo Pereira de 
Vusennereliom 


turbação certa da normalidade da 
disciplina: os malandros, que os 
havia, tiravam q forra e no diu 
seguinte as notas más constelli- 
vam os listas de aulas. 

Naquele tempo não «havia 
grãos. As notas eram: optima, 
bõu, soffrivel e mã, Alguns pro- 
fessores usavam bôa com ou sem 
maiuscula e o mesmo com a sof- 
frivel. ( 

As punições em regra eram: 
privação dc recreio e de salda e 
por excepção qa cafua (prisão em 
um quarto). Alguns Insnectores 
punham do pé ou de joclhos os 
mais recalcitrantes na perturba- 
cão do sllencio do estudo, quando 
não os mandavam À presença do 
vice-reitor. 

Atoll todos os castigos doprt- 
mentes quando assumi u direcção 
do Internuto. 


Para o effoito da privação ae 
salda, o Inspector communicava, 
por escripto, ao vice-reitor a ve- 
Insião dos de mão procedimento. 
A privação de recreio cabia ao 
inspector, Com o Sargento não 
havia mada disso, pois na sua im- 
mensa bondade elle organizava 
listas e mais listas, e, antes de 
passar a divisão a seu titular eft- 
fectivo, Inutilizava todas, O vice- 
reltor, por via de regra tinha par- 
ticular attençião sobre a divisão 
a cargo do Sarmento, indo mesma 
ao banheiro para evitar os caldos 
formidaveis que tomavam os me- 
drosos, Mus Sarmento era adora- 
do pelos alumnos, | indistincra- 
mente. 

As áulas de desenho e de mu- 
sica erum outro elemento de per- 
turbaçgão por causa dos respecti- 
vos professores. Eram ministra- 
das Y vezes por semana as H- 
cões de desenho a cargo de 3 
professores ulfferentes: 

Nery, Fubrício e Pinho. Do se- 
gundo eu me recordo apenas quo 
era um typo perfeito de cabocto, 
mas dos outros ! bem me lembro. 
Parece-me vel-os na cathedra. O 
Nery era um bom velho que usy- 
va oculas e er louco por corri- 
du de cavalios. Afal elle distributa 
os desenhos determinundo o tra- 
balho n ser feito, um grupo esco- 
vado mas geltoso cerenva a mesa, 
apresentando o programma de 
corridas, dando informações sobre 
cavalos... O Nery esquecia tu- 
do. Apaixena se, principalmen- 
te, se se trutuva de uma corri- 
da em que tomuvam parte Phry- 
nia ec Salvatus! .,.. 

Com o Pinha, à meu ver o me- 
Thor, ainda bavia alguma ordem, 
mas um data descobriram o fraco 
do velho por uma peixada, e co- 
mo as sextas-feiras, dia de sum 
aula, 4 pelxado era certa, ma «la- 
cussão da que se preparava pura 
cantor voe tema bõa prie co 
tempo... 

Nu personl ndministrativo os 
quo se achuvurm mais em conta- 
cto com os alumnos, deqúis as 
inspectores, eram o bebel € o por- 
triro, O beobol, o Machado, «ra 
alma bontesima, sempre alegre e 
bem disposto; satisfazia à eurio- 
sido natural em que fieavarios 
para conhecer us notas que mul- 
tos professores lançuavam muas lis- 
tas mas sem proclamul-na. NDats 
permíttiu que, Director do TInter- 
muto, em pudesse testemunhar-it> 
bem significativamente q grande 
estima o sincera afíeição que me 
merecem sempre como de tados 
os meus coltegrs, 

Typo interessante era o portoi- 
ro: o Costa. Já algo envolhe- 























cido, » rosto Lustante enrugado, 
de boner preto à cabeça, no inver= 
no, o Costa fiscalizava a entrada 
e a saida dos nlumnos. A! saida 
tinhamos de entregar-lhe um car- 
tão com o Execat firmado pelo 
vice-director, e 4 entrada era obri- 
gatoria a assignatura no livro 
especial a esso fim destinado. A 
entrada se fazia sempre nos do- 
mingos uté 8 horas da noite, pa- 
ra haver tempo ao preparo das 
lições de segunda-feira, &6 os do 
* e 6" annos, em regra, voltavam 
às segundas-feiras cedo. Saida 
extraordinaria era caso raro, es= 
pecialissímo. Mas o Costa, o Cos- 
tinha, além dessa incumbencia, ti- 
nha a seu cargo guardar os bis- 
toitos, doces e outras gulodisetmas 
nto prejudiciaes que os alumnos 
traztam para a semana, No-re- 
crelo, pela manhã, ou 4 tarde, 
iam os Interessados buscar com 
o Costinha as suns gulodibes o 
exousado serã dizer que a repar- 
tição era fraternamente feita ens 
tre os companheiros. Succedia, 
porém, quast sempre que ás pri- 
meiras visitas dos interessados o 
Costinha attendia solicito, 

Mas. depois da tercetra ou quar=- 
tu vez, raro ecra o contemplado... « 
Aos protestos justificados do de- 
positante, o Costinha se deseul- 
pava sempre dizendo: “os ene 
mondongos comen"... 

Dahi resultou-lhe o appellida, 
que o irritava ainda mais quando 
& phrase era completa: seu Cos- 
ta, os camondonnos comen.,.. 

E o Costa deblaterava amea- 
cando de queixa no vice-directos, 
Aas era um bum homem o Costis 
nha! “Todos o queriam e Jhe acha- 
vam muita graça sempre! 

Assim como enumereí as pena- 
lUdndes, assignalarei as recompens 
sas: bons notas, bancos de hon- 
Ti, Premios concedidos em sessão 
solenne que se realizava sob u 
uresidencia do Imperador no sa- 
Ho de honra do Externato e qua- 
dro de honra. gamais houve uma 
só expulsão de alumno! Apenas 
uma triste occurrencia se verifi- 
cou: o suicidio de um collega, tal> 
vez ou mais distincio na aula de 
desanho e que commoveu sinçce- 
ra e profundamente todo o Col- 
legio. Fol meu companheiro e 
bom e era o mais alegre da tur- 
ma. Paz à sua nlma! E o triste 
facto occorreu quando já o Col- 
Jegio funcelonava no actual edi- 
fício do Campo de São Christo- 
vum, para onde fôra transferido, 
em 1857, ; 


Foi Innegavelmento um acto 
errado: deslocar o Internato de 
um predio que podia ser amplia- 
do facilmente, dispondo de magnt- 
fico terreno, transferindo-o de um 
logar saluberrimo para um arra- 
balde onde o calor & temível o os 
meios de communicação são In- 
feriores. 


A aula de musica, embora apro- 
veitassemos com o exacto conhe- 
cimento de toda a theoria musical 
elementar, era uma fonte pertur- 
budora porque o seu docente, o 


FPrdro de Araujo Limn, marques 
de Olinda 


sr. Cunha, nunca souba se adas 
ptar Lem aos seus discentes. E 
o peor era quando chegava a fes- 
ta annuúl do Collegio. a festa da 
São Joaquim, em que tinha de ser 
organizado um corpo coral para 
eantar na missa solenne. O Cunha 
via-se louco e dava um bom tras 
balho à alministração, 

Em compensação, tnhamos a 
aula de religião no Internato, 
continda a um santo monge bene- 
dictino, frei Bento da Trindado 
Cortez. Suas aulas emulavam em 
bondudo com ss do professor Laet, 
ambos justamente idolatrados po- 
los seus discentes, pelo saber o 
pe bundade, 

Trel Bento não dispensava a 
sum pitiulinha de bom rapé: e a 
furto, Ge quando em vez, sorvia 
uma ma stu Lella lipcera de tar- 
taruga, com un mnnogramma de 
ouruo. Mus, reúlmento, o corpo 
doconte eva de escol, hasta citar- 
lhe os momes: Curlos de Laet, 
Faosto Barreto, Oliveira Ternan- 
des, Fortunato Dunrts, Francis- 
cm José Navive, Tenquim Guillon, 
João Ribeiro, Oliveira Menezes, 
Consellieiro Jonguim Monteiro Ca- 
minhoá, Salá At, Vicente de Sous 
“4, Svivio Iomero, Velho da Sil 
va, Coelho Lisboa, Carlos França, 
Henrique de Neronha, Barão de 
Tautpheus Muttoso Hiaia, Mes- 
chick, Guilherme Affonso e ou- 
tros, 

Fortunato Duarte, o emerito la- 
tinista, por sua elegância e por 
>cu apiemb tinha o appolildo da 
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“Catita”". Em contraste, embora 
sempre com excellente napresenta- 
ção, Oliveira Fernandes, cathedra- 
tico de francez, engenheiro mili- 
tar reformado, era conhecido pe- 
la autonomasia de “Macacão”, 
que o irritova sobremaneira. 
Procurava imitar o velho- Hal- 
bout, cathedratico do Externa- 
to, exigindo de côr a grammartea 
da autoria deste. De quando em 
vez, fazendo o que elte- chamava 
uma cacnda, os vadios padeciam, 
porque eram chamados à lição e 
Oilveira Fernandes desenhava ca- 
prichosamente um M. bem assi- 
gnalado na Ulsta, Quando dava 
uma nota mã, Oliveira Fernandes 
exclamava: “Não sabe a lição? 
Chucha, maroto! 

Era seu habito como aliás aa 
maioria collocar nas carteiras da 
frente os alumnos do banco de 


honra para a corrigenda immedia- 
ta dos que erravam nas lições. 
Os bancos de honra correspon- 


Frei D. Antonio de Arrahida, 
bispo de Anemuria, 1º reitor do 
Collegio Pedro H 


diam, em concursos trimestres, às 
6 melhores provas  escriptas. 
Quem tivesse mediu soflrivel não 
podia lograr banco de honra. 

A aula de rethorica e poetica 
de Velho da Silva, alfs por to- 
dos acatado, dava ensejo a mais 
um regreto extraordinurio para a 
turma. Velho da Silva pouco via, 
de sorte que fleavam apenas uns 
tres ou quatro na sala responden- 
do por todos à chamada inictal 
das aulas, e um dava a lição pelo 
que havia sido chamado. Mas um 
dia o vice-reitor descobriu a brin- 
cadeira e O causo tomou outro as- 
pecto..., 

O barão des Tautpneus usava 
sempre uma casquete e não tira- 
va o charuto da Lica. Verdudel- 
ra veneração tributuvam-lhe cg 
estudantes, 

Syivio Romero era queridissimo 
como João Ribeiro, Fausto Barre- 
to e Coelho Lisboa,. 

Carlos França tinha a alcunha 
de Crcete e, realmente, embora 
conhecendo bem literatura e ens!- 
nando bem, tornava-se, múassan- 
te pela prolixidade... Era a deli- 
cadeza em pessoa, entretanto. 
Conta-se que uma vez, tendo del- 
xado de ir à casa de um amigo 
prumprimental-o pelo seu natu- 
lício, ás 2 horas da mudrugada 
lembrou-se dessa falta Involun- 
taria e fol bater-lhe 4 porta pa- 
ra pedir excusas. Fecebido delica- 
demente explicou a razão do seu 
acto, mas, quando terminou au 
Conversa, já rainva o dia... 

Com a Testa de São Joaquim ha- 
via o bantismo dos calouros que 
então passavam a veteranos de- 
pois de algumas troças inoffensi- 
vas. 

Sucecdendo ao Cons. Antomo 
Henriques Leal, assumiu a Reito- 
ria do Internato o dr, Aurclia- 
no Pimentel, varão austero e ert- 
dito philologo, continuando na vi- 
ce-reitoria o bacharel Luiz Can- 
dido Puranhos de Macedo. 

Embora a disciplina fosse mul 
bem cuidada pele vice-reitor. o 
dr, Aureliano Pimentel tinha o 
habito de, à noite, passar em re- 
vista os dormitorios. Succedia, 
porém, que, encontrando qunl- 
quer iMumno descoberto, ao en- 
vês de se limitar a pôr sobre elle 
o lençol e a colcha, acordava-o 
para fazer-lho sentir a neccsstda- 
de de assim proceder. 

Isso contrarinva muitas que, 
assim  despertados subitamente, 
custuvam q conoclliur o Surto ta- 
vamente, 

Pondo um termo a ess iinper- 
tinencia do respeitavel educados, 
os alumnas muúiores, combingdos, 
uma noite, no presentivrem a pro- 
sença do reitor, puzeram ás escil- 
ras o dormitorlo e a veránio & 
que não se repetiram as visitys 
nocturnas, Ao certo não se divul- 
Eou o occorrido, mas a cafu'a re- 
cebou varios visitantes e u nume- 
ro de privações de saida avultuu 
naquelia semana. 

O vice-reitor Paranhos da Ma- 
cedo era então muito querido dus 
alumnos, fazendo-se respeitar e 
estimar, porque os auxiliavu 
muito no preparo das lições, 

Ao illustre protessor dr. Aure- 
Mano Pimentel, sucedeu na Hei- 
torila o Conselheiro Joio Capis- 
trano Bandeira de Mello, proíes- 
sor jubilado da Faculdade de Di- 
reito de Recife. Sua administra- 
ção occorreu sem incidentes de 
maior- vulto, a-não ser o Inespo- 





rado suicidio de Inditnso collega 
da minha turma (e sobre o qual 
correram as mais desencontradas 
versões), até quo se proclamou a 
Republica. Ferrenho monarchis- 
ta, o Conselheiro Capistrano não 
via com bons olhos a infiltração 
republicana, que já se fazia 'sen- 
tir em 89 e que se accentuou 'pór 
algume forma na visita feita uo 
Coliegio pelo commandante Ban- 
nem, chefe da esquadra chilena 
que aqui aportára e assistlu acei- 
dentalmente à metamorphose da 

nossas instituições. : 


O certo é que, pouco depois do 
advento do novo regimen, a pro- 
posito da absurda reducção na 
merenda dos alumnos, e ausente 
do Colegio o vlee-director, oúu- 
ve estrepitosa manifestação 'da 
desugredo, que redundou na exo- 
neração do Reitor e na elevação 
ao Keitorado do vice-reitor Dla- 
cedo. 

Tambem foi curta a adminis- 
tração deste na reitoria, pois no 
enno immediunto foi provido nua 
vice-reitoria o professor Epipha- 
nio Joé dos Reis, um pardavas- 
co corpulento, antipathico e mul 
despota em seus minimos actos: 
creou-se desagradavel ambiente 
no meio escolar, 

E. norquo o Heitor não concor- 
dasse com os seus tyranicos pro- 
cessos disciplinares, Enlphanio, 
por meios não divulgados, depois 
de uma ausencia de 48 horas, sur- 
glu & noite no Internato com a 
exoneraçiio do Reitor, seu provt- 
mento intorino no cargo e a 
absurda expulsão de cinco collegas, 
meus compunheiros do 6º anno. 
Quando nos recolhemos aos dor- 
mitorios tudo Ignoravamos, mas, 
so despontar do dia, o inspector 
Olívio Fernandes do Nascimento 
Rosas, ex-alumno da Escola Mi- 
litar e muito bemquisto, desper- 
tou-me dando soclenciu do que 
oceorrera- pelo grão de estima e 
de aproco que Eosavu eu entre us 
meus bons coniiscipulos. Prepa- 
rei-me rapidamente e, reunindo 
todos os alumnos do 6º anno, de- 
pois os inspectores senr excençio, 
accordamos no mails significativo 
dos protestos, 

Todo o corpo discente e aami- 
nistrativo adheriu e setentifica- 
mos uo novo reitor que lhe não 
reconheciumos autoridade algu- 
ma, Fecorreu ele à policia, — 
que compareceu mas nada fez 
por não ser posta em pratica vio 
lencia alguma, A's 9 horas chegu- 
va o reitor cavilosamente exone- 
rado e que recebeu a mais caloro- 
sa homenagem do Cyllegio. Pouco 
depois, vinham os  professorea 
Fortunato Duarte e Flenrique de 
Norenha que applaudiram, coma 
os demais que chegavam. o gesto 
dos estudantes, firmando-se ple- 
na solidnriedade entre o corpo 
docente e O discente. 

Mús, em tudo ha um lado comt- 
co: resolvidos a pedirmos uma 
providencia ao grande Marechal 
Deodoro resultou que, na presza 
com ques nos uwniformizamos hou- 
ve troca de uniformes... o fica- 
ram alguns grotescamente vesti- 
dos com a farda dos outros. 

O grande Marechni nos recebeu 
Com nu mondade que lhe era pe- 
culiar e nos mandou ao ministro- 
da Instrucção, dr. João Bar- 
balho, 

Para encurtar o caso: ganna- 
mos à partida, embora o reitor 
não fosse reintegrado. 

Cancellaram-se as expulsões 
impostas, demitiu-se Epipbanlo 
Reis, e surgiu na reitoria um fi- 
Mo da casa, Alfredo Piragibe, me- 
dico o barachel em letras, sym- 
bolo do amor e da bondade pa- 
ternães, Foi a resurreição do Col- 
legio. Ao regimen da violencia 
succedeu o da doçura sem par. 
Teve ao seu lado como: disciplina- 
dor sensato um velhinho forte e 
immensamente sypathico o dr. 
Guilherme José Teixeira, um ty- 
po de Bismarck... 

Com que suudade immersa o 
reltembramos! Piragibe não se li- 
mitou no Internato. Com Kego 
Cesar, Parânhos Pederneiras, 
Anastacio Bomsucesso e Theoda- 
ro Magalhãos resuscitaram o Ins- 
tituto dos Bachureis em Letrus, 
sob a presidencia do velho fabu- 
lista Anastacio Bomsuccesso! 

AU fulguraram Lima Drumond, 
Fernando Magalhães, Theodoro 
Magulhães, Raul Pedernetras, 
Abreu Fialho, entre multos ou- 
tros e, graçus ao esforço do tt- 
cansavel c insubstitulvel Theu- 
foro Magalhies, fe-se a 2 de du- 
zembro de 1902, à commemura- 
São do 65º anniversario da tua- 
dação do Collesio presidindo à 
sessio o dr. Busch Varella, então 
unico sobrevivente da primeira 
turma de bachureis do Collegis, 
€ pouco depois fallecendo, 

Como o Externato, o Internaro 
forneceu às letras, qo jornalismo, 
ao magistério, à politica, às for- 
vas armadas, à diplomacia e q 
administração pujante picluda, 
porque no Collegio Pedro II 0 es- 
tudo era uma realidade e aq pum 
bre emulnção um facto. Dentre 
os meus contemporaneos no Inter- 
nato, entro outros, posso citar uí- 
guns que dispensam qualquer 
qualificativo: Achilles Lisbon, 
Achillos Mariano de Azevedo, Al- 
berto Flores, Amarilio de Vuscon- 
cultos, Alvaro de Andrade, Arthur 
Lins, Alvaro Rocha Pereira du 
Silva, Aureliano Amara, Ario- 
vito de Almekia Rego, Antonto dao 
Abreu e Silva Alfredo Heginaldo 
Teixeira, Alvaro Heck, Alípio 
Pereira, da Custa, Arlindo Pinto 
Duarte, Alberto Vieira de Mes- 
quita, Affonso Trenrique Corvos 


(Continúa na 7º pago) 
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O sertão, o modo de ser ds 

trabalho, ainda é o mutl- 

rão, assim se denominando, 

em vasta area do Brasil Central, 

vma reunião ou ajuntamento de 

frabalhadores ruraes que se con- 

gregam para prestar auxilio de 
trabalho a um vizinho. 

Havendo falta de braço para o 
merviço da lavoura, recorrem os 
sertanejos a esse expediente, viva 
prova de socialismo, de solidarie- 
ándo bumana. 

O mutirão é um auxilio mutuo. 

Para um serviço de derrubada 
Se matto, capina de roça, limpeza 
de um rego dagua, construcção de 
uma casa, emiim diversos servi- 
£os congeneres, num só dia de 
“mutirão”, reunem-se, em mutuo 
guxilio, innumeros trabalhadores, 
ás vezos centenas delles, tendo 
cada um por sua vez a competen- 
te paga ou Gevida compensação, 
Jã um dia fazendo egualmente o 
seu “mutirão. 

O aviso classico para este mis- 
1<r corre de bõca em bica, de vi- 
zinho para vizinho: 

—— T'ulano está convidando para 
as “ vinte e quatro horas” — & 
n noticia que roda e assim vae-ne 
transmittindo para todos os seus 
vizinhos. : 

Já se sabe o que isto signifien: 

No dia aprazado para o mutirão, 
muito cedinho, soltando foguetes, 
dando tiros com suas armas de 
fogo, para fazer as “salvas”, ha- 
bituses, em manifestações ruido- 
gas egccorrem todos para o traba- 
Jo, caminhando &s vezes uns bons 
pares de leguas, para assim pres-- 
tar o seu auxilio. 

A casa fica em festa, nesse dia, 
principlando desde cedo, mádru- 
gada ainda, às dansas caracterlis- 
ticas, taes como os sambas e as 
catiras, muito em voga ainda no 
sertão, 

“Da casa da festa”, em grupos 
Eita md sáem para o traba- 

O. 

Essa gente de habitos tão sim- 
ples, que vive a labutar, Iá no 
trabalho passa o dia todo a can- 
tar, cada um pondo à mastra, pe- 
Jos versos que canta, o seu es- 
tado de alma: 


Eu não canto por cantar 
Nem por ser bom cantador? 
Eu canto p'ra alliviar 
Minhas penas, minha dôr. 


Quem mea vê andor cantando 
Cuidará que estou contente; 
A minha bica € que canta, 
Meu coração é que sente. 


No tempo que eu cantava, 
Que esses meus peito tínia, 
Eu cantava serra abaixo, 
Serra arriba se ouvia, 


Emauanto os homens, Já na ro- 
<a, ou no eerviço, estão assim a 
cantar, mas trabalhando, na ca- 
ma da festa estão reunidas as mu- 
lheros, 

Elas, por ua vez, se entre- 
gam tambem no trabalho: 

Umas a cardar o algodão, outras 
a fial-o, nas rocãs, ou rodas, for= 
mando grupos na sala da casa 
ou no torrciro, a eombra do ar- 
vorsdo. 

E'* um trabalho ruidoso e diver- 
tido. 

As rodas zunem monotona- 
mente. 

Durante n lida, umas ficam a 
palecstrar e outras a cantar: 


A saudade € uma, semente 
Que no mundo tudo tem; 
Quem não quizer ter saudade 
Não queira bem 8 ninguem, 


Pergunte! ao Sete Eetrello 
Que horas meu bem passouf 
-— Passou de madrugada 
Nem de vois pe alembrou, 


Passarinho quando vôa 

Bato as nsa, vem ringindo: 
Meu nmor quando me vê 
Baixa os zoio, vem ge rindo, 


A* tardinha após o trabalhe, 
conciusas todas as tarefas, to- 
dos se reunem de novo no terrel- 
ro da habitação, a palestrar em 
grupos que co formam, aqui, ali, 
acolá. 

Uma “tolda” ou cobertura de 
Jolhas de burdty é armada defron- 
1e 4 casa. 

Os bancos, por sua vez, são 
arranjados com talos das íolhas 
do burity. 

“Num dos cantos da tolda é. col- 
Jocado o pote dagua e junto des- 
te sobre um prato um copo, e nos 
esteios da rustica cobertura as 
candeias para iluminação do lo- 
<al onde se realizarão as dansas. 

Assim feito estã a improvisada 
“enjn” arranjada pura o pagode, 
que dahi a pouco £e inicia e seo 
prolonga pela noite toda até o dia 
seguinte. 

Ao toque das sambinhas, todos 
cantam as suas trovas, humoris- 
ticas ou sentimentass, de confor- 
midade com o estado dalma de 
cada um. 

E assim, divertido e cantando, 
os sertanejos passan: toda a noite. 

. Em sintheeo esta € à vida do 
sertão. 

Vida do trabalho. 


ESSO SSI CSS ET ESTÃO 


No meu 4á longo peregrinar 
. pelos sertões do Brasil Central, 
que venho percorrendo desde 1911, 
farta € a colheita quo fiz de nosso 
folk-loro rimando, bastante intes 






es triplico deneminação do 
Com 

wma troca, 

da esforços, 





ressante é rico, 
rece bastante divulgação para 
meu estudo. 


Nesta opportunidade, rendendo 


por jeso que me- 


primeiros 
estudo de 
nosso folk-lore, deixando pouco, 
porém excellento contribuição, é 
cujo centenario de seu nascimen- 
to occorreu ha pouco, dou a pu- 
blicidade, mais abaixo, à uma 
silva do cincoenta trovas de 
amor, colhidas nos  pagodes do 
sertão: 


Meu amor é pequetito, 

Do tamanho de um vintemj 
Aseim mesmo pequetito, 
Não dou ele p'ra ninguem, 


Meu amor é pequetito 
Do tamanho de um limão; 


Assim mesmo pequetito ' 
Ja me usa ingratidão. 


Meu amor não € este, 

Nem aquelo que ali vem; 
Meu amor veste de branco, 
Não mistura com ninguem, 


Meu amor não é este, 
Nem aquelle que ali vemf$ 
Este serve de remedio 
Emquanto o outro não vem. 


ASSIM SE CANTA NO SERTÃO, NOS MUTIROES E NOS 


O trabalhador ger E urgencia da molidariedade, organizas “junta”, q putirum”, o 
mesmo acto confraterno e legitimo, 
esse concurso, q lavrador vence animosamento a batalha, mas O serviço nipiamatiá a 


Amanhã, o soccorrkio de hojs irá goccorrer o outro; e dessa fórma rolará q mutua prestação 
inspiradora de energia ao combatente isolado. 


ALBERTO RANGEL == 


Meu amor não € este, 
Vou falar bem compassado; 
Meu amor enda de branco, 
Gravatinha de laçada. 


Meu amor é bonitinho, 
Fol o povo que falou; 
Eu tambem son bonitinho, 
Com certeza apareiou, 


Meu amor me deu uma roses, 
No caminho ela se perdeu; 
A roga cheirava muito, 

Mais cheirava quem me deu. 


Meu amor me deu um beijo, 
De vergonha cahi p'ra trás; 
Depols fiquei safado, 

“Toga hora queria mais. 


Meu amor vive chorando, 
Eu bem vejo e tenho dó; 
Não é por elle ser ruins, 
Eu achei outro mis. 


Meu amor brigou commigo, 
Foi ficar Já mum cantinho, 
Passei a mão no chicote; 

-- Toma doce, meu bemzinho, 


Meu amor me deu um lenço, 
P'o buraco da janela, 

A mãe della é muito braba, 
Mas eu sei enganá ella, 


Meu amor não móra aqui, 
Nem eu sei adonde móra; 
Móra na sombra da lua, 
Debaixo de um pé de amora, 


“ajury” 





“Sombras n'agua” 


Meu amor quando se fol 
Naqueles altos passou; 
Para mim estã parecendo 
Que este mundo se acabou; 


Meu amor quando se foi 
Naqueles altos dobrou; 
Corre os zclo ca p'ra trás, 
Terha d6 de quem fitou. 


Men amor quando se foi, 
“Naqueles altos dobrou; 
Arrebentado se veja, 

Quem meu amor levou, 


Alecrim da beira dagua 
Quando cãe não se levanta? 
Não barganho o meu amor 
Porque sei que tomo manta, 


Meu amor não está aqui, 
Meu suspiro não vne lá; 
Eu fico aqui suspiranda 
Até meu amor chegar. 


Meu amor quando se foi, 

Me pediu que não chorasse, 
Desse um suspiro triste 
Quando dele eu me lembrasse, 


Suspirar como eu suspiro, 
Meu amor não é capaz; 

Se eite suspira uma vez, 
Quatro, cinco não quer mais, 


Braboleta “trinta e oito” 
Bateu asa € avoôu; 

Meu amor foi-se embora, 
Quo pesar elle me deixous 


mm SS O 


Petroleo SOBERANA 
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CABELLOS — 
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Ge E4, Benlaminm, Constant, Bo- 
telho ds Magalhães Filho, Calo de 
Campos Valladares, Cleantho Ji- 
quiriçã, Conrado Jacob do Nie- 
mieyer, Carlos Americo dos Reis, 
Carlos Novaes, Carlos |. Lessa, 
“Custodio Lustosa, Ernesto de 
werna Magalhães, Eusebio de 
Queiroz, Franklin de Toledo Do- 

Fernando de Freitas Fi- 
Jho, Francieco Granadeiro Gulma- 
rães, Francisco Finheiro Guima- 
rães, Floriano Corêa de Brito, 
Irancisco Dias Ribeiro, Francis- 
co de Andrade, Figueira, Fran- 
cisco Josó Xavier Filho, Fernan- 


do Pires de Castro, Francisco de 
Campos Valladares, Gitahy Alen- 
castro, Gustavo Moncorvo Ban- 
delra de Mello, Honorlo de Araujo 
Maia, Horacio Rebello de Vascon- 
cellos, Henrique d'Avila Junior, 
Henrique Cesar de Oliveira Cos- 
1a, Isidro Fercira da Silva, Jay- 
me Vieira de Mesquita, Julio Sa- 
msse, Julio Zamith, Jeronymo Ba- 
ptista Pereira, João Pedro Belfort 
Vicira, José Carneiro Pestana de 
Agular, João Baptista da Sliva 
Fereira, José Ferreira Piragibe, 
Joaquim Osorio Duque Estrada, 
João Evangelista de Figueiredo 
Lima, José Carlos Simões da Sil- 
va. José Thomaz Nabuco de Gouv- 
veia, José Tavares Bastos Netto, 
João Ribeiro, José Florimundo do 
Faula e Silva, José Maria Morei- 
ra, Senra, James Darcy, Jonathas 
Nunes Pereirm, Joaquim Fran- 
cisco dos Reis, José Mattoso, Ju- 
Ho Sonres de Andréa, João Aure- 
No Orligal Barbosa, José Candido 
de Araujo, Joaquim Nunes da 
Eouza, Joaquim Antunes Lopes 
Lemos, Luiz Marcelino Fragoso, 
Luiz Morethson Barbora, Luiz do 
Paula, Lulz Lisboa da Silva Ro- 
sa, Manoe] Alvares de Azevedo 


Sobrinho, Mario Ferreira Piragt- 
te, Mario de Alencar, Mario Dias, 
Mario de Paula, Mathias de -Ol- 
veira Roxo, Oscar Moncorvo 
Bandeira de Mello Odilon de Arau- 
do Lalte, Optaclano Pereira, Pe- 
dro Penna, Raul dn Slva Au- 
tran, Raul do Amara), Raymundo 
Magno da Silva, Sylvio Bevila- 
cqua, Torquato Vicira de Mes- 
quita, Urbano Garcia, Vicente 
Ferreira Piragibe, Waldemar Ma- 
galhães Peixoto, Washington Luis 
Pereira de Souza. 

Quinze anos depois do men ba- 
chareiado eny letras couhe-me a 
honra de ser o director do Inter- 
nato, nomeado pelo presidente Af- 
fonso Penna, por espontantea in- 
dicação de meu Idolatrado tio, ba- 
rão-- do Rio Branco, .e mantido 
nesse cargo por seu successor 
presidente Nilo Peçanha. 

Faço esta referencia para assi 
gnalar tão sômente que a aminms 
esses presidentes, como aos seis 
dignos ministros dre. Tavares do 
Lyra e Esmeraldino Bandeira, deve 
o Internato uteis e relevantes 
serviços, que. fôra fastidioso entt- 
morar, ” 

O ministro dr. Affonso Fenna 
Junior, por iniciativa do prafes- 
sor Rocha Vaz, então director do 
Departamento Nacional do Ens- 
no, fez comnletar o trabalho im- 
cisdo por seu respeltavel proge- 
nitor e proseguldo na prestdencia 
Nho Feçanha. Não pôde nem de- 
ve ser olvidado o Marechal Fln- 
riano Peixoto que fez estabelecer 
o Internato, absurdamente trans- 
formndo em 2º Externato por im- 
pensado neto do Congresso Na- 
clonal. São elles verdadeiros be- 
nemeritos do Cullegio Pedro II, 
que não pódem ser olvidados 
quando se commemora o seu glo- 
rioso centenario. 

Ufano-me -em assignatar, no 








For que comprar qualquer mala? Nossa casa lho venderá 
» mala que o Br. deseja, deviro do sen Orçamento € com & 
mozsima garantia m preços rigoronamento de Fabrica, 
FABRICA DE MALAS ALLIANÇA 
RUA MARECHAL FLORIANO 
22E, em frente -no Itamarasy, Tel, 40-E946, 


Goo) 


que mais não fiz als que o cum- 
primento de um dever. em haver 
eldo eu o Director que, em do- 
cumento official (relatorio de 1907 
apresentado ao ministro dr. 'Ta- 
vares de Lyra) reclimou a res- 
tituíção no Collegio do nome de 
Fedro II, acto que fol feito pelo 
presidente Nilo Feçunha soh ca- 
Joroso applaúso do barão do Bio 
Branco.. 


A Justica de Deus & Infallível, 
e muita vez faz dos humildes os 
seus arautos. Fol para mim gran- 
de jubilo o din em que assim pro- 
cedeu o governo da Republica, 
fazendo justiça. A'quelle que foi 
o maior amigo da instituição e 
que ocoom ela tinha identifica- 
“do não só o seu nome impoluto 
mas todo o seu coração de brasi- 
leiro e de patriota. 

Bemdita seja sua memoria! 


+. D. Paraahos da Silva 


MAXAMBOMBAS 
E MARAGATUS 


STA sendo impresso numa das 
melhores nue empresas 
Eraphicas de São Paulo a segunda 
edição da conhecrida obra do es- 
criptor pernambucano Mario Set- 
te — Mazambonibas o Maracatis, 
livro que, por haver se esgotado 
por completo a 1º. tiragem, conti- 
nua a ser insistentemente pro- 
curado nas livrarias do Brasil in- 
teiro. Marambombas e Maraca- 
tús, vac apparecer sgora nunca 
edição, pode-sa dizer, quase toda 
nova, pois trará capitulos inedi- 
tos, outros angmentados e orna- 
dos de 30 ilustrações tambem fel- 
tas de proposito para esse volume 
pelos lapis de Percy Lau e Nestor 
Silva, evocando aspectos, trêchos, 
costumes e typos do Recife Ge 
dantes, 

A obra de Mario Sette que é, 
como se sabe, um escriptor de ni- 
tida feição pernambucana e tra- 
dicionalista, cheia de amor e do 
zelos pelo nosso passado, pelo 
cultivo dos mais fortes e bellos 
sentimentos que caracterizam a 
nossa nacionalidade, constitue des- 
te modo uma historia social e pit- 
toresca de Pernambuco, pela vida 
de sun capital nos seus scéenarios 
mais expressivos de antanho, co- 
mo sejam os das suas egrejas, das 
suas festas, dos sous interiores do- 
mesticos, das suas ruas. Interes- 
sando aos pernambucanos, inte- 
reesa jeualmento ao Brasil, por- 
que, de Estado, numa definição de 
unidade, não se differenciam mui- 
to veses costumes, uns Já desappa- 
recidos pelos progresso, outros, po- 
rém, perlurando com a mesma €co- 
loração o sabor de outrora, mos- 
trando bem aos brasileiros e sig- 
nificado do grande elo que os uno 
de extremo a extremo da patria. 

O autor do Senhora de Engenho 
e do Seu Candinho da Phermacia, 
livros de ambientes pernambuca- 
nos, vivos de realidade sent &s 
cruezas (ão em voga na Jiteratura 
moderna, € que € o mesmo roman- 
cista do Os Arcvedos do Poço que 
continuará a cadeia de suas obras 
serenas e tradicionaes da nossa 
gente, offerecerá dentro de pou- 
cos dias à sua terra esse novo vo- 
hme do Mazambombas E Mara- 
contús que Jhe confere, no dizer 
insuspeito de escriptor Mario Mel- 
prod o título do “e cbronisita do Fies 

fe,“ 
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Debsimo da Iaranjeira. 
“Pudo que é verde é tóia; 
Meu amor € triguelrinho, 
Eu mesmo fiz a escóia,. 


Gavião da perna roxa, 

Que sentou na sucupira; 

O meu amor fol-se embora, 
Me deixou lambendo imbira,, 


qeeo bem no meu amor, 
For duas coisa que têm; 


Não fala mal de ninguemy 


Vejo o sol e vejo a lua, 
Vejo o céo todo allumindof 
Quando cu vejo o meu amor, 
Vejo o céo todo estrelado, 


Viva o cravo, viva a rosa, 

Viva a flor que nasceu honte, 

Tambem viva o meu amor 

Que está mesmo aqui defronte, 
La 


Viva o cravo, viva a rosa, 
Com toda sun geração, 
“Tambem viva o meu amor 
Que mo mata de paixão, 


Meu amor me deu um beljo, 
Eu fiquei muito obrigndo; 
Paguei na meama da hora 
Com outro beijo dobrado, 


Chora, chora violinha, 

Senão mando te quebrã, 
Você sabe e não conta 
Onde o meu amor está. 


Este verso cantei errado 
En bem sei adonde errei; 
No abrir e fecháã dos zoio 
Do meu amor alembrel. 


Pul no matto apanha ídia, 
Apanhei fdia de palmito; 

No meio das moça tudo 

O meu amor é o mais bonito, 


La se vue o sol entrando 
Com uma tealha de renda; 
Meu amor estã em demanda, 
Nossa Senhora me defenda, 


O anel da pedra branca 

Que o meu amor perdeu, 

Se não serve no seu dedo, 
Decerto serve no meu, 

As fôlas do matto cãe 

So no tempo de calor; 

Eu tambem quero cair ” 
Nos braços do meu amor. 


Andorinha do coqueiro, 
Pica-pão do matto grosso; 
Quem mexer com meu amor 
Toma tiro no pescoso. 


L& no céo ten tres estrellas, 
Todas tres de, par com a lun-bag 
Meu amor dansã com outro 

Não tem graca nenhuma. 


Mandei fazer um colchão 
Das pennas de sabiá; 

Pra cu mandÃA de presente 
P'ró meu amor se deitar. 


Eu quero escrever uma carta 
Na palheta da viola, 

Pr'eu mandá p'rá menu amor 
Que daqui eu me vou emboras - 


Lf vne a garça voando, 
Kastando areir no bico; 

Meu amor indo se embora 
Eu tambem aqui não fico. 


Coisa triste neste mundo, 
Cigarra canta de tarde; 
Eu lembro do meu amor 
Quasi morro de saudade 


Não posso ver trovejar 
P'ras bandas já do sertão; 
Eu lembro do meu amor 
Quasi morro de paixão, 


Quem me dera me apanhar, 
Onde o meu sentido anda; 
Na casa do meu amor, 
Numa casa de varanda. 


Esta noite eu não dormi, 

De todo perdi o zomno, 
Sômente de imaginá, 

Que meu amor tem outro donos 


Até hoje inda me lembro, 
Desta minha ingratidão; 

Fiz meu amor chorar, 
Posta poço no chão, 


O cheiro da rosa branca 
Espalhou pelo terreiro: 
Meu amor aqui tão perto, 
Eu morrendo de desespero, 


Abaixa-te, serra triste, 

Bu quero ver a cidade; 
Quero ver o meu amor 
Que estou morto de saunde, 


Por aqui nestas beiragas, 
E p'ra dá do mais p'ra cá, 
Acsim melo p'ra uma banda, 
E onde o meu amor estã. 


A tbonina é Nôr da noite, 
Não abre senão do tarde: 
Diga 1á p'ró mi amor 
que não morra de saudade. 


A graça pôz o pé nagua, 
Com o bico para beber; 
Não quero que ninguem saiba 
Que meu amor e você. 


Uma despedida € triste, 

Eu já vou me ausentar: 

Eu já soube por notícia 
Que meu amor vae me deixara 


ORLANDO TORRES 
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EJAMOS, 
aob dols aspectos de analyses 
sa vol d'oiscom De relance, pa- 
ra logo chama a attenção a cos 


leitor, esta planta 





zinha & fronte, quando, no com- 
mum, é elix apposta nos fundos, 
muito embora o altio ahi seja o 
mais aprazivel, devido à orienta- 
cão do lota, 


So a examinarmos em detalhe, 
depararemos um erro: Vejam os 
leitores se o descobrem? Eis um 
bom test. Não vale para og geo- 
graphos, que têm obrigação de 
descobril-o de golpe. 

Para o leltor não me assacar 


da mania de metter, volta e meia 
a cozinha na frente da casa, logar 


reservado por convenção, 4 sala | 


da visitas, preciso me defender, 
Não faço isso por originalidade 
mas paru demonstrar que nos de- 
vemos dirigir nestes estudos, con- 
soante a orientação dos lotes. Es= 
ta é a regra, se quizermos reale 
ments fazer uma coisi“racional, 
racional que não importa com o 
modernismo exagerado de linhas 
rijas e (fôrma quadrada, com a 
qual tantos implicam, mas que eu 
encontro tanta belleza e não mes 
nos difficuldade de composição, 
apezar da sua apparencia singela, 

£ bom dizer, não tolero a dis= 
posição de casa que mostre a cos 
zinha à frente; pode-se fazel-a 
ahi sem que cila seja visível ou 
que apresenta desagradavel aspo- 
eto no transeunte. Por Isso mage 
mo recrimino a disposição de cer« 
fos apartumentos com pretensões 
luxuosos, cujas dependencias da 
mecviço, causando mã impressão, 
com paunos pendurados, tanto as 
entelam. 


Ora, quando ponho a cozinha 


CORREIO DA MANHA 





na Írenta, tenho à preoceupação 
ds crear um pateo da serviço, evi- 
tar a janelta para a rua e crear 
uma entrada independente, As- 


aim, à cozinha é como se não esti- 


vesse oceupanda o melhor" local. 


Ademais, o melhor local não & & 
frente do lote, mas o indicado pe- 
la orlentação norte-sul. 

Atã adui'a - defesa. Vejamos 
agora o partido que essa disposi- 










Bal u 
ELE RENA 


cão poda trazer & architectura, 
São os motivos naturaes que mos 
vimentam as linhas, permittindo 
certa orizinalidade, sem esforço 








e artlíticios. O proprio facto de sa 
dsixar um panno de parede sera 
jJanella, forçado pela circumstan- 
cia antes ponderada, já nos dá 


não esperam anciosos pela éra do 
ar condicionado, para. evital-a, - 
atim de tirar partido architecto- - 
nico dos grandes lances de pa - 
redes? y = 
A propria chamine que já não * 
é uma fantasia mesmo onde hajs 
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CG auMANA 


azo a uma decornção. A janeila 
atrapalha o architecto. Quantos 
gaz, porque serve á coifa que ago- 
ra, pelo novo regulamento, está 


sendo obrigada, é um lindo motl= 
vo decorativo, motivo que os emés 
ricanos não dispensam para dar. 
encanto às suas casas de campo, 


rãs 


rara 
PPOESLE So ps ua 


O erro que se chamou attenção 


& na linha Este-Oeste, cujas letras ' 


estão ínvertidas. O poento está 


no logar do nascente. Isso quer - 
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dizer quo a casa tem que ser Ina 
— vertida; - 

Esta casa como uma infinidade 

das que tenho publicado, permit= 


tera construcção nor parte sem 
alterar as disposições architetcos 
nicas. Póde-se futuramente cons= 
truír 03 tres quartos ao fnmmo, 


CURIOSIDADES DE TODA PARTE 


Novo tratamento das 
“sardas” 


3 “sardas” são uma alteração 
A da pelle que mais afefam 

as mulheres. Varios metho- 
dos têm sido empregados puri as 
romover, mas mquasi todos inno- 
cuos ou de insignificante percen- 
tagem de cura, Recentemente, 
porém, o-professor G. Nobl, da 
Londres, vem obtendo felizes re- 
sultados com o uso da opothe- 
rapim supraronal. Aliás, a opo- 
therapia supra-renal já era appli- 
cada com resultado nessas outras 
manchas du epiderme o quo o 
vulgo chama “pannos". 

Moças que julgavam incuraveis 
as suas “sardas ficaram inteira- 
mente curadas com o methodo do 
dr, G. Nohl, estudado e divulga- 
do pelo professor Karl Lloyd. 


Entretanto, ha sempre um “mas” 
a restringir a npplicação do no- 
vo processo. E' que sua applica- 
ção é perigosa nas creanças, de- 
vendo-se esperar que as pessoas 
que soffrem da “sardas"” atinjam 
os 17 ou 18 annos para então se 
submetterem ao tratamento. O 
medico deve agir cautelosamente, 
iniciando-o por meio de pequenas 
doses, e com exames frequentes 
de urina e sua quantidade, 


Gesto caridoso 


Na época em nus o cholera 
grassava em Vienna, o impera- 
dor Francisco José, passando nas 
ruas da cidade e dos arrabaldes, 


seguido ds um ajudante de cam- 
po, encontrou um cadaver que le- 
vavam em padlola para o cemi- 
terio: não se via pessoa alguma 
acompanhando o defunto, Admira- 
do de tão extraordinaria circums- 
tancia, o imperador pediu expll- 
cações e soube que aquelle ca- 
daver era v de um pobre infeliz 
que morrera de cholera; os púu- 
rentes nio o acompanhavam no 
cemiterio porque naquela occa- 
sião considerava-se perigosissimo 
o cumprimento desse pio dever, 

— Pois bem — disse o impeo- 
rador — nós os substituiremos, 
porque não quero que os meus 
subditos sejam assim enterrados 


sem a menor demonstração de 
respeito. 

E acompanhou o cadaver até ao 
cemiterio distante, ondas, ds cabe- 
ça descoberta, se demorou até no 


fim da cerimonia. 


Novo vidro de segurança 


O vidro triplem, usado no autos 
movel, para constituir vidros in- 
quebraveis, ou pelo menos sem 
perigo em caso de choque vlolen- 
to, € constituido por duas placas 
da vidro entre as quaes se encon- 
tra uma folha de materia plasti- 
ca. Essa materia foi por muito 
tempo nitrato oe cellulose, depois 


NO ANTIQUARIO 


O empregado — Esta cama- 
pheu, não lhe agrada ? Tem maia 
de 2.000 annos. 

O novo rico — Pensa que ma 
engana, hein 7? Pois não estamos 
ginda em 19397, meu velho ? 


acetato de cellulose, (com a vans 
tagem de não amarellecer no con- 
tacoto da luz solard. Fabrica-se 
actualmente nz Europa um 
vidro de segurança bLaseado no 
mesmo princípio; mas o acetato 
de celulose é substituido por uma 
outra materia plastica chamada 
“vinilvta X". Suas vantagens são 
numerosas. Primeiramente, a re= 
Bistencia ao choque do conjun- 
to $ augmentada. Depois, a “vi- 
nylite X” não soffre a influencia 
da humidade. 


tContiunação da 1* pag.) 
que viveu após ter composto o hymno, mul- 
taa vezes saboreoy a alegria do successo, 
soube como uquelle seu canto foi tantas va- 
zos mals efíitaz do que uma peroração ou 
uma -supplica. 

O abbule Feysonneau, encarcerado pela 
nccusação de incivismo, fol trazido perante 
o tribunal vevolucionavio e já estava para 
ser condemnado, quando se levantou procla- 
mando a“propria innocencia e accrescentou: 
“Querem uma prova? Fui eu quem juntou 
ao canto de guerra do exercito do Rhena a 
estrophe das crcanças, por mim escripta s0o- 
bre o canto dos spartanos citado por Plu- 
tarco, E com voz commorida mas sincera, 
cantor: 

Nous entrerons dans ta corriêre 

Quan nos ainda nºy seront giuz. 


Fesstow Isto para que fossa salvo. 





Avõs a bulsita do Jemmapes, no dig sa- 


COMO FOI COMPOSTA A “MARSELHEZA” 


guinte, Rouget de L'Isle, que era então aju- 
dante de ordens do general Valence, foi por 
esta encarregado de levar uma mensagem 
a Dumouries. Dada conta da sua missão 
Dumourlez o reteve para almoçar o teve a 
ventura de se sentar ao lado do Duque de 
Chartres, o qual se congratulou por tel-o 
junto de st. Em certo momento Rovgset de 
Lísls louvou o principe pela victoria da 
vospero. 

— Oh! não. — respondeu o Duquo sore 
rindo. — Não a mim mas a si é devida & 
victoria, 

E vendo o espanto a a curiosidads manl- 
festados no rosto do seu interlocutor, pros 
seguiu: 

— No momento do assalto eu receb| ore 
dem para occeupur o bosgus de Bossu. Para 
fazer isso dernm-ms um batalhão formado 
pelos recrutas da 5, Denis, 03 quass aliron- 


tavam o fogo pela primeira vez. Procediam 
ao passo de carga com ardor, mas sem pre- 
caução quando, de um jacto, uma descarga 
diflusa e cerrada partiu do proprio bosque 
que doviamos oceupar. E eis que os inex- 
perientes rapazes, apanhados de surpreza, 
se espantam, abandonam-se e estão prestes 
a fugir. 

Encorajo-os, exhorto-os, dirlio-lhes sup- 
plicas: todo pedido é inutil, elles não ou, 
vem nem às ordens nem as solicitações. 
Impotenta perante essa inesperada detecção 
recorro ao expediente supremo: levanto o 
meu chapão na ponta da espada » a voz 
plena entõo o seu bymno: 


Allons, enfants de la patria 
Le jour de gloire est arrivé., 


E cia que es maus [uzliciros parisiensos 


param, ouvem e o canto resõa pouco depois 
por todos entoado. As filas so recompõem, 
os soldados se exeltam e q3 austrincos são 
expulsos do bosquo a golpes de baionsta, 


Ed 


A Aarselheza desappareçce no tempo da 
Consulado porque o corso rapace não podia 
toleral-a. IFol esquecida durante as derro- 
tas de 1814 o 1815; proscripta sob Luis 
XVIII e Carlos X. KReapparece, lançando 
uma olhadela como um raio de sol entre nu- 
vens foscas, em 1830, mas logo foi sobrepu- 
jada pela Parisienne ds Casimir Delavigno.: 
Em 1848 resurge, junto com o Canto dos Gt- 
rondinos; centou-se-a em 1370 para reante 
mar o espirito deprimido das tropas, ats 
nue, após, Sedan, caido o Imperio e procla: 
mada a Fepublica, Toi officinlmente consa- 
grada pein immortalidade da tistoria > sa 
tornou o lhymao da nação, 





Varias são ns descripções qua 
existem, mais- ou menos empol- 
gantos da Amazonia o do Amas 
zonas; — da região e do “rio gis 
gante”, Carlota de Carvalho des- 
crove estas coisas em seu *Q 
Sertão”. EBucizdes da Cunha tam= 
bem. Sarmanho canta em seus 
wersos a magostads daquells ria 
o porgunta ás suas nuras qual 
é a mais forte: — “o mar que 
“s encapola ou esto grande rio 
que rompo o mar?.,.” Eida Ma- 

no “Jornal de Lafões” (9. 
P: do Sul, 6 do corrente da 
1917), descrevo o “rlo glganto” 


Mas, o que vem & ser Amaros 
mia? .. 

— “Chama-se Amazonia —- dig 
Leonardo Martins, em um dos 
numeros de “La Nature” de 198, 
— à immensa bacla do Amazo- 
nas e seus affluentes. Região 
unica, do mundo, em vão pro- 
curariamos outro que lhe seja 
comparavel. O rlo gigante — o 
rio mar — que a atravessa em 
direcção océste-léate, quas! pa- 
ralleto ao Equador, € o malor do 
globo... 

««- “Im consequencia de sus 
formação geslogica, & Amazonia 
é uma planícis quast rtoita, 
cortada por Inextricavol labyrin= 
tho des braços a canaes denomi- 
mados “furos” e quo estabelecem 
* communicação entro o Amaso= 
nas, 6 seus affluentes e uma lu= 
finidade de lagos... 

“A Amazonia, constitue, sem 
duvida, a verdadeira immeonsida- 
de do aguas" é florestas virgens 
Póde-gs viajar, em canõas, me- 
ses é nicemo annos, sem que vela 
outra cousa, sento bellos e lar= 
gos horizontes aquaticos, mar- 
chetados ds preciosas, 
emorgindo como “bouquets” 
enormes, é limitados pela linhas 
continur o um pouco monotona 
do bosques distantes,- attingindo 
a altura quasi uniforms do 46 
wmtros, 

“A fauna fluvial e lacustro do 
Amazonas é do uma riquesa e 
variedade inauditas; um ichthyo- 
logo encontraria, em qualquer 
de seus lagos, centenares do es- 
pecios differentes. Comprohendo- 
ao bem estudando esta fauna, 
que o Amizonas seja um grande 
contro do dispersão de especies 
por todo o continente; entretan- 
to, to curioso, elle aprosen- 
ta  affinidades antes com ss 
Africa do que com a America de 
Norte. 

Em quasl todos os cursos da- 
gua o lagos abunda o “pirarucd” 
(Arapalna gigas) que é o malor 
poixe daqur docs conhecido; sum 
carno é bôa ainda qus não mul- 
to delicada; attingo facilmente 
= metros & 50 e póde pesar 80 Kl- 
los e mais; é pescado por melo do 
barpão, que devo ser manejado 
com grando destreza, pois com- 
quanto fnoffonsivo, o pirarucê, 
mal ferido, consogue arrastar a 
pequona canõa do harpondor por 
horas consecutivas, pondo-lhs & 
vida em pero” 

H, E. Sauvago, — antigo dt- 
rector da Iistação Agricola de 
Boulogno-Sur-Mer — affirma que 
o “pirarucã” é o mator de todos 
os telcostencos de aguas dôce, 

Diz tambem H. E. Sauvage, quo 
os melhores ensinamentos sobre 
o Arapaima devemos a Schom- 
buriz, o qual, como viajante, des- 
cravo a pescaria do “piraruch" 
polos indigenas e termina assim: 
— “em estado fresco, à carne do 
Ampaima é saborosa, ainda quo 
não soja saboresda por alguas 
povos”. - 

Sauvags conta-nos emfim que 
Koellor-Leuzinger foi quem lovou 
ao conhecimento dos europeus o 
Arapalma com o nome de “pira- 
rucG” e qua o julgou porém com 
menos favor... Mas, Sauvags 
termina affirmando que = carno 
do nosso “pirarucú” secca e sal- 
geada, fórms um “alimento reo- 
confortante... (Com effeito, isto 
affirma o nosso amigo  dilecto 
Oswaldo Silva, que, desenhou é 
peixe para lilustrar este estudo: 
-- “conheço, vi pescar e comi;.. 
o “arapaima”: — é da facto, um 


"INDUSTRIAS ANIMAES" 


O PIRARUCU: s DO AMAZONAS E DO PARA? 
ou o “Bacalhau do Amazonas”: 
TENENTE ARLINDO VIANNA 


— Chímico pela Missão Militar Francesa e Chimico Industrial 





Bumo do der, Nunes Pereira, dog- 
tacaremom alguns pars divulgare 


provado pelo dec. nm. 23.673, de 
janeiro de 1934 (v. “Diario Otf- 
ficial” de 10/8/84) organisel o 
presente resumo, cujo valor re- 
sulta nio só do conhecimento 


que tenho da Treglão amazonica 
e da sum pesca como das fontes 
autorizadas ds ques me vall...” 

— Dix Nunes Peroira: — "na ordom 
dos Isospondylos- tem nos rios, 
paranás e lagos ds Amazonia, 
um representante notavel, da fa- 


rucá: — salgado ou secco, Pos 
rém, Nunes Pereira, melhor des- 
crove o methodo s a industria da 
carne do p cú nos soguintom 
termos: -—- “levados & mafgem 
da feitoria ou simplesmente pu- 
xados para as praias, os “pira- 
rucôs”" são “espostejados”, isto 6 
estolados por um systema que 
Hberta o animal do couro com 
as escamas o nadadeiras, apro- 
sentando-so a carne, sob a faca 
afiada e agll, em mantas de 1 & 
1jS polegada ds espessura e 15 
& 30 cantimetros de largura. 

A cabeça e & rabada muitas 
vozos, ali mesmo, são lavadas ao 
fogo é representam, entre os ms» 


lhores prato ratos de bõa repus 
a p % Pp p 





EM CIMA — O Spirarncó” ou “bncalhãa do Amazonas”. Attinge 


veses cerca de 


metros de comprimento, fornes 


cendo 40 a GO kgs. do “pirahem” om carne secca, 


EMBAIXO — A lingua onses do “plraracã”, usada pelos indige- 
mas para pulverisa rem guaraná, comeclia e mandioca 


mills  “Ostroglossidas”, 
“Arapulma gelgas”, Cuvier, 

Na systematica, esse mesmo 
representants & designado por 
dois synonimos: — “Sudis gigas” 
o “vastres gigas”, 

Os nossos selvicolas o denomi- 
nam  simplesmento -— “pira- 
rucd”, impressionados pela co- 
loração das largas escamas des- 
so peixe, que lembra a do fruto 
da “Bixs orellana” (urucú). Com 
esse nomes é ello conhecião em 
toda a Amazonia”, 

Cita, Nunes Porsira, em sem 
brilhante artigo, impormações 


Alexandro Rodrigues 


— 


chado e a “admiravel precisão 
rovelada por W. H, Schomburgk 
em “Ichthyology — Fisches of 
British Guayana”, quando des- 
creve os orgãos internos do Pi- 
raracó. E, não ss esqueceu de 
citar Carlos Estovam, director 
do Museu Paraense Emilio Goel- 
dl, — “eggs grande Investigador 


e paciente obsarvador de todos - 


os. aspectos da Natureza Amazo- 
nica”. 

H. WD. Souvage, em sus obra 
citada aqui, 4 se referia nos ma- 
thodos ds preparação do  pira- 


As postas, mantas ou tiras 
depols de salgadas, são levadas 
a seccar, em varas sob a acção 
do sol a do vento. 

Livres da humidade, embru- 
lhadas as mantas, em pacotes, é 
a carne do pirarucú levada para 
depositos, de onde saem para & 
igarité do “regatão” ou são ex- 
pedidas, nos “galolas” para ns 


da Jansiro e Minas, 
Sobre a carne do pirarucá, dis 
ainda Nunes Pereira: — “foi po- 


desse peixe que o impor ao con- 
sumo da população da Amasonis 
e lhes abriu as portas de varios 
centros consumidores do paiz. 

Seu aspecto é agradavel, e seu 
valor alimentar € indiscutivol, 
quer se trate do pirarucá negro 
ou do vermelho, conforms a dis- 
tincção estabelecida pelos posca- 
dores amaxzonicos.., 

“Os valores nutritivos da car= 
ne do plrarucá, segundo uma 


a 
rio Bromatologico do D, N. 9. Pu 
Foram fixados os seguíntes qua- 
ros: 


"COMPOSIÇÃO E VALOR La gafenth DO BACALHAU EH BO 


THA 


UCO” 





enterro cena aaa das 
Materia secca ....sansenssancass 
Substancias gordas ... 
Substancias nzotadas . 
Sal +. caceerenercorce soe sa onaas 
Yalor nutritivo em calorias: 
Das substancias gordas . censos 
Das substancias azotadas ,..se. 
Total de 100 gra, ....c.cepeeces 
Valer encryetico de 100 gra. da 
materia SECCB censesca aueves 





: Bacalhau nal. « Pirarncô do 
Bubstancia elementar por 100 gra. | pudo (médindo| Pará, Salgado. 
consumido mo 


Hio de Janeiro) peixes) 
33,50 34,07 
67,50 + 65,93 
1,4 8,28 
38,80 43,75 
23,90 13,90 
10,2 To 
150,1 180,0 
159,8 257,0 


251,9 320,0 











MaTa 


ROX 











Gavião. 





tee 





* À carna a gordura o o olso de 
figado do “piraruc0” já tem ser- 
vido de aivo para estudo dos 


do Carmo - Vallim, 
em artigo vie pra "O Pira- 


cos”, anno XV, julho de 1934 nu= 
mero 7, pag. 303), nos ensina o 
seguinte: "a carno secca do pi- 
rarucã — ou peixe vermelhaço — 
nome polo qual tambem é ells 
conhecido, é denominada no nor- 
to do pais por “Pirahem*” (do 
Tapuya: — “pirá” — peixo; 
Fahem" — gecco) e tem sido pre- 
conizads como optimo sucosda- 
meo do bacalhau, com a carne do 


Rio de Janeiro, 28 de Novembro de 193T 


qual muito so assemelha, senda 
apenas, um pouco mais gordus 


O pirarncã é muito abundante 
no rio Amasonas: — apresenta 
um habito peculiar aos cetaçceom, 
de vir constantemante & tona das 
Eua, o que bastante facilita & 
Sum pesca por melo de harpões, 
podendo” dest'arte, pescar-ss, cus 
algumas horas, dez a doze. 

Palo exposto o sabendo-se que 
cada pirarucã rende em média 
40 a GO Kilos de carne secca, vê- 
os quanto 6 promissora sz indus- 
tria da pesca do “bacalhau de 


» 

moida Costa, chiímico do Labora- 
torio Bromatologico do D. N, & 
P, o professor da Faculdade de 
Pharmacia da Universidade da 
Rio de Janeiro: 


FW ME ]ES]PPP]]222]2]———» 





ANALYSE DA CARNE DO PIRA RUCU” 
: ' AMAZ ONAS 


OU BACALHAU DO 


— cs 
CARACTERES ORGANOLEPTIO OS: prodacto constitulão por pi 


rarucf, retalhado e aberto 
em mentido longitudinal, seca 
to e snlgndo, npresentando 
côr avermelhada, cheiro cas 
racteristico e enbor salgado, 


ae 


Composição centesimai em gra. 
———a«m 4a 


Elementos 


"O BL UBIPBZEUE== "2 








Humidade . esescervronouevenasaa 3,1 
Substancias azotadas suas. Seos 
Bubstancias gordurosas .. 4,47 
Indeterminados . J.cusas 9.82 
Chloretos em Nalf ..sesosaosdoncancanas . 15,04 
Outros sass mineraos cmtccrade reter does nas 2,50 
100,00 


Ainda a título de curiosidade dis a collega Maria do Carmo, 


reprodusimos a “analyso” da * 
effoctuada no Laboratorio Brom a: 


Gulntes resultados; 


gordura do pirarucd” por nós 
tologico, Elia npresonta os no= 


— 0 ——e ças 
MARACTERBES OBGANOLEPTIO 051 — producto de comsistenria 


pastosa, & temperatura am 
blemte, do côr amareila alas 


ramj 
| davei (derivados & 
de. 


Constantes phyuico-chimicas da gordara! 


Donsidade . espsnsrasasonsaaase 


0,905 a e 


Acidez em aoluto NILO ......0.. -8, 


Ind de saponificaç 


o (Eoottsf) cem - 185, 


Ind. de lodo (Hulb) ..sescessus 20,9 


Ind. de Winklor ....cano 





Ind. de refracção ,esses ... 146,4 

Ind. de Poleneko ,...ccesunecem 0,88 : 
Ind. de Relcher — Meissf,,..unes . 0,99 j 
Ponto do solidificação ....esesee 14.9 
Ponto de fusão ..c.eeeescesecau 31. 


Verfficamos as presença de vitamina D, 








Sobrs o oleo de figado de pira- 
rucô, dis a supracitada collega: 
— “o oleo de figado de pirarucã 
que não analysamos por não nos 
tor sido possivel encontrar no 
mercado, devo ser um optimo suc- 
be ucarço do olco de figado do ba- 

vu”, 


Só nos resta agora dizer sobre 
a “lingua do piraruc6”, Esta é 
digna de: apreciação. Sauvaga 
com effeito (A. E. Brehm, “Mor- 
vellles de La Nature” — “Les 
Polssens”) assim se refere á lin- 
gua do “pirarucú”":; — “Tous los 
voyageurs rapportent que los 
lnguinal de VArapaims est em- 
ploye par les habitants des borda 
ds YAmazone comme une rape 
pour réduire certains fruits pul- 
peux et en extraire lo jus”, - 

Mas a chimica Maria do Carmo 
(ob. ctt,) assim descrevo o clta- 
do orgão: — “a lingua do pira- 
rucú é cssea, o mede cerca de 
16 a 2Z0 centimetros de compri- 


mento e, devido a grande aspe- 


rosa, é commummente usada co- 
mo grossa ou ralador dos bastõos 


de guaraná”. 
Como sa vê, mesmo sendo de 
grande asperesa, é melhor que & 


lingua “Humana, aquella arma de 
quo fala Varella... 


Iv 


Industria e commercio do pirse 
mc — Forgus ainda não 
smubatites o dbaenlham entram 


Eelrom * Eat 


Ainda sobre & Industria 6 com= 
mercio do pirarucú, destacamos 
do resumo de Nunes Percira as 
seguintes” “Informações: "— “a 
preço minimo do pirarucá nas 
praças de Manãos s de Belém, 
varia de 700“a 880 réis q Kilo, 

O preço maximo nunca so-clo= 
va s mais de 1$800, A 

Nas casts “nortistas” da Cas 
pltul do.Pals, esso custo so elos 
va a 43000 o kilo, , . 

E' quo as tarifas do Lloyd é 
despesas de outra natureza en- 
carecem o producto, tornando-o 
accessivol apenas, á bolsa dos 
abastados . 

Segundo estatística organizada 
em Manãos, em novembro de 
1934, a producção do  piraruca 


(Continúa na 3º pag.) 










polxe admiravel, forte e saboro- 
eisaimo... Delle, de sua pescaris 
o da abundancia de sum carne 
tonho “vivida lembrança”...º= 


KH 
e “piraruc6": — um resumo im 


“AOS CRIADORES DE GADO” 
INTENSA PROCURA DE GADO BOVINO, POR GRANDES 
MERCADOS CONSUMIDORES 


Apertaiçoem e raclonmxlizem os mothodos de alimentação, 
cruzamento e tratamonto do gudo e extincção de seus parasi- 


CARRAPATICIDA — SARNICIDA .. .. 

O MAIS CONCENTRADO DO MUNDO - 1 LITRO: PARA 

60 LITROS DE AGUA, * FLS Pe 

O carrapato e a sarna atacam os animass, trans 

mittindo-lhes doenças e detinhando-os, . 

Com o GAVIÃO a carga para um banheiro typo 

official, com 7.000 litros, custa 120$000, Emportancis fn- 

- elgniticanto, tendo-se em vista que a carga aturará um 
anno e que os beneficios produzidos são multiplos, 

Um banheiro para ovelhas, com capacidade para 
8.000 litros, é carregado com o dispondio minimo de 
560$000, visto o Sarnicida e Carrapaticida GAVIÃO custar 
10$000 o Mtro em tambores do 10 litros. ; 

GAVIÃO, como todos os productos do Departamento 
de Vetorinaria dos Laba. Faul Leite, é experimentado em 
antmaes, antes de exposto 4 venda, pelo que deve mere- 
cer a mais irrost.icta conflança e preferencia, (44160) 













tos, utilizando os conhecimentos especializados do Dr. Eduardo 
Cotris, expostos em um volume com encadernação luxuosa, em 
cujas 376 paginas, Impressas em papel “couché”, o nssumpto é 






de “bacalham de 
“— Bacalhau € Piraruc&... 


A “Revista do Departamento 
Wasclonal do Producção Animal”, 
(numeros 1, 3 e 3 de 1935) publt- 
ca sob o titulo “Pirarucd”, um 
ánteressanto “resumo tnformati= 
vo” ds autoria do dr, Nunes Po- 
rolrn. 6 Sorviço da Caça + Pos 
a. 

Bntre outros ensinamentos tos 
scx intecossantea, devidos ao Fam 






ventilado” sob todos os napectos, trazendo ainda, numerosas ro- 
ceítas, conselhos, processos o ríquissimas gravuruss do soberbos 
enimaes ds varias raças e des npparelhos diversos. 


“A FAZENDA MODERNA” 


Preço, fiz. 254000, KHegistrado polo Correlo, mais Rs. 13500. Pa- 
didos 4 “CASA BORLIDO MATA” DE FERRAGENS LIMITADA, 
pelo Telephone Z3-24-68, Caixa Postal, 131, ou para a Rua 1º 
de Marco. 104:— Kin: ds Juneira. (xxx) 
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-CORREIO DA MANHÃ 


Domingo, 28 de Novembro dé 1937 


CORRESPO NDENCIA 


VETERINARIA 


Wonsultorio veterinario n cargo 
- do dr, Luis de Lima 


f DEUSDE DA EILVA PEIXOTO 
e Salinas: — Escreve-nos: 

Apaixonado leitor do seu con- 
fgeituado jornal e principalmente 
da secção referente à pecuaria, 
wenho solicitar uma explicação. 

Existo aqui, no norte de Minas, 
wma raça de gado muito estima- 
da; tanto pela sua resistencia á 
mecca, como pelo seu peso € qua- 
didades leiteira. 

Esta raça é conhecida pelos 
nomes abar ou quadimã; nos 
Jivros quo tenho lido sobre pe- 
euaria, não vl referencia algu- 
ma sobre esta raça, motivo pela 
wútual desejo informar-me qual a 
presasanara deste gado, so é 

rasileiro ou estrangeiro e se é” 
Eonhecido por outros nomos e 
endo poderei encontrar reprodu- 
gtores deste typo. 

RESPOSTA — Pelos nomes do 
gmalabar ou quadimá, não conho- 
€£o nonhuma raça de gado, Os M- 
vros que manuseei tambem não 
fazem referencia a tal raça. Se- 
sin conveniente que o amigo en- 
viasso os caracteres sootechnicos 
úa raça em lide, assim talvez 
possamos classifical-a. 


— 


ERNESTO GATUDINO DE PAU- 
LA — Escrsve-nos: y 
Sendo leitor assiduo do Cor= 
reio agricola, e vendo a bôz 
vontado que v. s. attende ás 
consultas, desejava obter por 
melo desta, uma pequena. 
“Estando desenvolvendo a crea= 
tio de porcos, o nesta appareceu 
uma tosso secca em Jaitões e 
porcos grandes em geral o com 
esta, elles vão emmagrecondo e 
perdendo o sppetite, levando ás 
wezcs, 5 a 10 minutos tossindo.. 
RESPOSTA — A tosse referida 
pôde ser muitas causas. No caso 
apontado, parece tratar-se de 
vermes; geconselho administrar 
mos seus leitões o porcos um 
wermifugo para porcos que o La- 
boratorio Raul Leite fabrica, 





ANTONIO SILVEIRA DIAS — 
E. José do Ribeirão — Escrever 
nos: 

Venho pedir a v. s, obzequio 
ma secção Veterinaria de seu 
presnado jornal, o seguinte; 

Tendo apperecido uma moles- 
tia nos porços, sendo ella con- 
fagioza, começando por inchar a 
gabeça e depois o corpo, - tem- 
puíto fastio, tristonho, só dura 
Dez dias, e vae morrendo .suo- 
gessivamente. E os leitões ficam 

- Eom os olhos remellentos, 

RESPOSTA — Seo a molestia 
É contagiosa, como diz, isole os 
animaes doentes s mande-nos 
fmelhores Informações para  po- 
mdermos dar uma resposta preci- 
ba. Sejam os symptomas minu- 
wiosaments descriptos, nada fal- 
Rando para melhor esclarecer q 
gaso do que se trata, 





* MARIA JOSE" DOS SANTOS —= 
Eruzciro — FEescreve-nos: 

Venho, por esta, fazer-lhe & 
Peguinte consulta: 

Tenho um cachorrinho mestiço 
fulu* quo tom a edade de 20 -me- 
fes, o quel soffro do fastlo e vó- 
Enita é fica com a barriga ron= 
EKando e ás vezes tem diarrhta. 

Todas as tardes o solto na rua 
lama meia hora, para passear. Ha 
pns 16 dias elle appareceu com 
um começo de quéda do pello no 
facinho, 

RESPOSTA — Administre “Las 
tos" go seu cão, que os disture 
dios intestinnes soro corrigidos 
tmmediatamento. Cuidado com a 
alimentação; não dê carne cráa, 





* “ANTÔNIO MACEDO — Paty do 
llferes — Escrevo-nos: 

A essa prestimosa secção, vos 
nho solicitar as seguintes con= 
sultas: 

Tenho um franço da raça com= 
DPatento com grande inflamma- 
cão em torno do dedo de traz, 
motivada por um machucado 
produzido por téla de arame. 

Ha um mez venho fazendo aps 
plicações de tintura do iodo sem 
resultados, e, por isso, ha uma 
semana lancetci não encontran- 
do puz, so bem o córte fossa 


apenas auperficial, dados os 
receios da minha inexperiencia 
de leigo. 


A Inflamação, que se irradia 
para os lados dos dedos e não 
para a bass do pé, continua 
gom as mesma propoções. 

t Que aconselharia para o caso? 

RESPO: 


STA: — — Aconselho-o 
pEszor Dova  Incisão mais pru- 
mtunca e retirar toda materia 


athologica que existir, Um dia 
jelm, um dia não faça injecção 
Bo “Vacina Antiplogenica”, 





£ 
f EDGARD PORTO — Jacarehy* 
w- Escreve-nos: 

Peço Indicar-me remedio para 
Peserros que tem febre e que 
Bão quer mammar. Já perdi di- 
Wersos e todos os remedios quo 
tãou, não dio resultado e o be- 
morro tem muita cêde e flca com 
& cabeça baixa, 

RESPOSTA — As informações 
» appeeaipeçar são Insufficientes, mas 

primeira vista, parece tratar- 
po de pneumoventerito, 

Os bezerros sãos devem ser 
wnccinndos com a vaccina contra 
pneumoenterito e os doentes se- 
rão tratados com qo “Bacteriologo 
eontra pneumoentorito”, ' 


k - ——s Y 
* CAIO COUTINHO — Rio, —- 
Escreve-nos: 


Lendo diversos trabalhos sobre 
leriação de porcos, verifico que 
aconselham a collocar 4 disposi- 
ção de leitões (Gpoca do cresci= 
prento). 

4 Za) carvão vegetal; b) cal cms 


Jeltões, não 





ftinctoy c) emzg-“ fimutmente d) 
eal” 


Como tenho minha criação sol- 
ta, torna-se impossivel deixar tal 


medicação ao seu dispór. Como 
entretanto, á tarde, dou (para 
desaguar) uma pequena ração 


especialmente aos 
seria aconselhavel 
uma formula que contivesse ain- 
da enxofre e sulfato de ferro e 
se ministrasss aos animães? 

Podor-se-á tambem, como au- 
=ilio, applicar uma ração, embo- 
ra pequena como commigo acon- 
tece, aos bezerros um fortifican- 
te especial. 

A mistura de taes remedios 
póde se frzer em casa, pois com- 
prar a receita seria mais pratico 
tratal-os a pão de Lot. Sa houver 
resposta para a presente, eu pe- 
diria indicar a dosagem dos re- 
medios para cada caso e edade, 
ds modo que por preço razoavel 
possa se organizal-os em casa. 

RESPOSTA — O assumpto de 
ava carta € dos mais complexos. 
O espaço desta columna não che- 
garia para o explanar convenl- 
temente, 

Aconselho-o ler “Os Sulnos”, 
de Nicolau Athanassof, paginas 
175 a 189; 


nos porcos, 


nal as suas aves ! 


RA rei) 






A ração balanceada “pPirati- 

minga” é completa e prepa- 

rada scientiticaments, Unicos 
distribuldores : 

Soc. Comm, Agricolu Lida. 
São Pedro, 1732 - Tel. 334-3490 
(Esquinas de Andradas) 

(xxx) 
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SEMENTES DE 
CAPIM 





(SAFRA DE 193%) 
Jaraguá e Gordura-Rôxo, ger- 
minução garantida, são encon- 
tradas á venãa à EHuva S. Pedro 
n. 115. Tel, 23-2830, — Marinho, 
Pinto & O. 


(===) 


BALBINO QUINTAES — VI- 
ctoria — Elscreve-nos; ' 

Quero merecer-lho um  qbEs= 
quio. Tenho uma pequena chaca- 
ra com algumas fruteiras, Entro 
elias à uma jaboticabeira, com 
mais de 10 annos e bem desen- 
volvida, Nestes tres annos, nas 
épocas competentes, tem carre- 
&ado de pequenas camadas de 
flores. No primeiro anno, deu 
umas 10 jaboticabas, no segun- 
do, menos quantidade e neste 
anno, apenas uma jaboticaba, 


Costumo picar a terra em vol- 
ta da arvore e ponho estrume do 
curral, e e quando a terra está 
gecca, ponho bastante ngua. Quo 
devo fazer pura a ervore dar fru- 
tos? 

RESPOSTA -— Pedimos ler a 
nlzima parte da resposta que no 
domingo, p. findo, demos Bo Er. 
Guilherme Silva. 





H. 5 — Campos — Esocrevo- 
nos consultando: 

1º) — So as escolas de sgri- 
cultura existentes no paiz, es- 
tão sob a jurisdicção do Minie- 
terlo da Agricultura ou do do 
Educação. 





etividade brasileira. . 


MARIA PERES MOREIRA — 
Bangu' — Escreve-nos: 

Rogo-lho a finesa de nfor- 
mar-mo o seguinte: — Tenho um 
cão raça policial com 5 annos de 
edade, e à 6 mezes vem soffrendo 
de uma grande purgação nos ou- 
vidos, mostrando-se tres feridas 
nos conductos dos mesmos, Elle 
agora appareceu com fastlo, uma 
tremura na barriga, espocio ds 
soluços, nota-se ter prisão de 
ventre, a sun evacuação espelle 
uns vermes brancos, especio de 
eclitaria em parte pequenina, 

Hoje deu um ataque, debaten- 
Go-so e torcendo-se durou esie 
uns 3 minutos, terminando o 
mesmo, ficou alegre e comendo 
um pouco. Já tenho epplicado al- 
&uns remedios, sem resultado. 

RESPOSTA -— Não vacille, dê 
ao seu policial “Vermifugo para 
cães”, € o bastante. 





TACY TENTES — Therezopo- 
lis. — Escreve-nos: 

Certo do ser promptamente at- 
tendido por v. 5, solicito-lha as 
Eeguintes informações: 

Qunes os livros sobre avicul- 
tura que me podem fornecer da- 
dos de Interesse sobre n criação 
de gallinhas Ligih-Sussex e La 
Bressé e marreços Peckim e In- 
dianos corredores, patos solva- 
Eens, gançgos brancos, cysnes bran- 
cos, faisões Mongol e faisões pra- 
teados? 

Qual é na doença que ataca as 
marrequinhos novos e os deixa 
como embriagados, cambaleando 
e agitando desordenadamente a 
cabegn até morrerem? Observa- 
8 tambem que nlguns soffrem do 
uma diarrhén forte, evacnando 
um liquido esbranquiçado, outros 
têm os olhos fechados por uma 
Fosma ou uma pellicula estra- 
nha. 

RESPOSTA — A Cartilha Avi- 
cola Braslleira”, de Bledma e Se- 
queira o mais o opusculo “Crla- 
ção de Patos, Gansos, Marrecos 
o outros palmipedes no Brasil”, 
por J. Wilson da Costn, ambos 
pp pise de Chacaras e Quintnaes, 
esplanam sufficientemento o as- 
sumpto, 

A enfermidado a que o amigo 
allude, quo deixa os márrecos 


CORRESPONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os criadores e agricultores sobre todos os as» 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede aos que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 
sultas sejam dirigidas com clareza -ou acompanhadas, 
material que fôr objecto de investigações para o necessario estudo. 
Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
ciente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade jutura da colte- 


4 correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


cambaleando como que  embria- 
gados, é a chamada “vertigem”, 
causada por demorada porma- 
nencia ao sol, 

O melhor tratamento € fazer 
uma sangria em uma veia us 
apparece debaixo da asa e collo- 
car o marreco em logar fresco. 

Quanto a affecção nos olhos, 
deve o sr. laval-os bem com agua 
fervida, addicionada de acião bo- 
rico (40 grs. por litro de agua). 

A dlarrnéa póde ter causas va- 
rias, os esclarecimentos presta- 
dos não são sufficientes, 





NORMANDO LORENZ — San< 
tos. — Escreve-nos: 

Animado pelo modo como vêm 
sendo respondidas tantas per- 
guntas feltas a essa secção, ve- 
nho tambem solicitar de v. s. um 
conselho. 

Tenho um cRosinho de raça 
commum, pelludo, e bem miudi- 
nho. Segundo a informação que 
obtive de um amigo, este animal 
€ ds origem japonesa. A um anno 
mais ou menos foi atacado em 
uma vista por um mal que o ce- 
gou, A vista cobriu-se de um 
vto branco, tendo eu plena cer- 
teza que elio não enxerga mais 
com aquells orgão, Terá o caro 
emigo conhecimento do algum 
melo de livrar o animal desta 
perda? Muito grato lhe flcarel 
por receber uma resposta no seu 
conceituado jornal. 

RESPOSTA — No caso apon- 
tado, somente uma Intervenção, 
talvez o livre da cegueira. 

Se sl existir algum medico ve- 
terinario, é conveniente pedir a 
sua opinião, 





JOAQUIM MARTINS FERREI- 
RA — Rio Preto, Minas, — A sus 
consulta foi confinda ao dr. Luiz 
Fabricio de Lima, nosso consul- 
tor technico, cuja resposta aguar- 
demos para transmittir ao pro- 


eado leitor. 
e — e O a O O O 


SEMENTES DE CAPIM 


Gordura Rôxo e Jaraguá, Empas e ga- 
rantidas, á venda na Sociedado Anony» 
ma “Henrique Sureros”, Juiz de ánes 

ser 





etamento a 


OLEO DE FIGADO DE BACALHAU CLARO 


PARA CRIAÇÃO 


Ecott & Bowne, fabricantes do OLEO CLARO DE 
FIGADO DE BACALHAU DA NORUEGA, devido a In- 
sistentes pedidos de criadores em goral para venda deste 
seu oleo, em latas, resolveram importar mator quantidado 
além da necessaria para o fabrico da Emulsão de Scott é 
venda às pharmacias em vidros, para poder vendei-o em 
lutas de 1, 2 e 18 kilos a preços bem equitativos. 

O OLEO DE FIGADO DE BACALHAU ECOTT € o 
mais puro e de maior cfficiencia em vitaminas A e D, 
sendo esta, portanto, optima opportuniídade para os 
Bnrs. criadores adquirirem este oleo. 

Peçam esclarecimentos aos seus fornecedores ou dire- 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


4 Rua General Bruce, 62 — Rio de Janeiro. 

Exija no rotulo esta marca famosa. 
Y E' o sua garantia do Oleo de figado de bacalhau 
/ da Noruega 100 % purissimo. 






























conforme o caso, do 










2) — Se é permittido pelo re= 
gulamento, prestar-se os prepa- 
ratorios na propria escola (sendo 
esta escola reconhecida pelo go- 
verno). 

RESPOSTA — O presado con- 
gulente já dove ter recebido as 
Informações que desejava. 


——— 


M. DUEE — Rio. — Escro- 
ve-nos; 


Acompanhando as suas sabias 
informações por intermedio do 

rospero matutino “Correio da 

anbã”, e necessitando de suas 
consultas, tomei s liberdade de 
lho escrever para fazer duas per- 
guntas: 

22 — Porque uma laranjeira, 
após & annos do plantada, de 
crescimento consideravel, estan- 
do sempre com flores, nunca nas- 
cem frutos, apesar do sólo estar 
em excellentes condições? 

A' esta pergunta, eu accres- 
cento que em minha horta, ba 
uma pereira que, após £ annos, 
tambem dá flores sem dar frutos, 
8 despeito do bom sólo. 

22 — Porque um abacateiro, 
de 7 annos, que dá flores e até 
hoje só deu um unico abacate, 
enquanto que outro pé, da mezs- 
ma edade, plantado ao lado, pro- 
duz muito frutos? 


RESPOSTA -— Pedimos ler a 
resposta quo no ultimo domingo, 
21 do corrente, demos a Gullher- 
me Silva, nesta secção. 

No abacateiro é muito commum 
por accidentes da pollinisação 
não serem as flores fecundadas 


Ros: “pela Impoliinisação das flo- 
re 

“Explica-se o phenomeno pelo 
caso do pollen dos estames es- 
tár apto a fecundar os pistillos 
antes destes ficarem em condi- 
ções de o receber e vice-versa, 

O facto de não amadurecer no 
mesno tempo, estames e pistil- 
los, é denominado pelos botani- 
cos dichogamia. 

Occorrendo o amadurecimento 
do pollen antes que o pistillo 
possa receber, a flôr so denomi- 
na dichogama protanárica e em 
caso contrario, dichogama proto- 
&ynica. 

Os casos desta naturcra são 
remediaveis pela pollinisação cru- 
sada, para o que € necessario 
manter alguns exemplares de 
fruteiras e, algumas vezes varle- 
dades diversas da mesma casta 
para a interpollinisação, 





FRANCISCO NUNES DA Ell=- 
NEIRA — Ttaborahy. 

A proposito da consulta quo 
nos enviou, publicada no nosso 
numero ds 31 de outubro ultimo, 
recebemos do er. Joaquim dos 
Santos Lima, administrador do 
Horto Florestal e Fruticola de 
Magdalena, a seguinte carta: 

“Sr. redactor da secção agri- 
cola do “Correio da Manhã”. — 

Em vosso jornal de 31 do pas- 
endo, JM a consulta do exmo. sr. 
Francisco Nunes da Silveira, re- 
sidente no município de Itabora- 
by, quanto á cultura do cação; 
como tenho interesso pelo dez- 
envolvimento agricola do Esta- 
do do Rio, escrevi ao exmo. sr, 
Francisco Nunes, hoje me cho- 
&a a mesma carta devolvida por 
mão zer encontrado o destinata- 


Dê uma almentaçãoracio-”-. AGRICULTURA 


rio. Venho pedir a vôs a publl= 
cidades da carta annexa ou o ens 
caminhamento £o exmo. er, Frans 
cisco Nunes da Silveira. 

Por este favor, ficarei agrades 
cido”, ' 

Eis a carta dirigida no sr. 
Francisco Nunes da Silveira; es 
“Li a vossa consulta feita no 
"Correio da Manhã”, quanto & 
Bemente e mudas do caçâceiro; 
o Horto Florestal e Fruticola de 
Magdalena, poderá fornecer esto 
anno umas 300 mudas e para o 
proximo anno até milhares. O 
fornecimento póde ser gratuito, 
tendo v. ex. que requerer ao sr. 
àr. João Duarte Coutinho, dire- 
ctor de Producção Vegetal da Se- 
crotaria de Agricultura do E, do 
Rio, indicando no requerimento 
o horto como productor das re- 
feridas mudas. 


O cacãoeiro exigea terreno bom 
e profundo, a cultura deve ger 
feita com sombreamento e com 
arvores para sombra, indico o 
abacateiro. 

A distancia de ruã deve ser de 
6 metros, e de pé a pé 4 metros, 
no melo das carrciras, planta-se 
o nabacateiro de 8 em $ metros. 


A sementeira é feita em outu- 
bro e novembro e em janeiro o 
fevereiro faz-se o transplante 
para o logar definitivo, 


Para abrigar as mudinhas nos 
2 primeiros annos, enquanto o 
abacateiro não chega, deve-se 
plantar no terreno mandioca ou 
mamona, 


As covas para o plantio do ca= 
câveiro devem ser feitas com an- 
tecedencia, tendo 40 emts. de 
fundura e 50 emts. do boces, 
convém adubar; para a adubação 
procede-se da seguinte fórma: a 
terra rotirada de dentro da cova 
junta-se 20 litros (lata de ke- 
rosene) com esterco de curral, 
Jixo das casas curtido, emfim, até 
terra preta humosa, mistura-se 
bem com q terra que saiu da 
cova e torna-se a encher a mes- 
ma e no melo, abre-se o buraco 
para plantar a muda. 


Para melhor orientação, póds 
v. ex. pedir o livro “Cultura do 
Cacão na Amazonia", na Dire- 
ctoria de Estatistica e Producção 
— Secção de Publicidade — Lar- 
E£o da Misericordia, Rio de Ja- 
neiro, 

Para engrandecimento do PBra- 
ei, todos devemos segulr um 
programma de auxilio directo á 
lavoura e seguindo este e que 
vos escrevo a presente carta, 
mostrando o interesse que tenho 
em bem servir à lavoura do not- 
£o Estado”, 


MILKRA 


A bõa tdesnatadeira de 
preço barato para esta- 
belecimentos leiteiros me- 
nores. Lubrificação auto- 
matica e visivel. Peca fo- 
lhetos. 


Dr. Blem & Cia. Lida. 


Alfandega, 93. Caixa 2222. 
Rio de Janeiro 
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AVIGULTURA 


LUIZ VELLOSO BECKMAN — 
Rio. — Escreve-nos: 

Solicito informações pela se- 
eção agricola do Supplemento 
domingueiro, do seguinte: 

1) Qual a melhor raça de gal- 
los ds briga? A japoneza E bõa? 

H) Como reconhecer as quali- 
dades de um bom frango? 

Hi) O gallio deve brigar pela 
primeira vez, com que edade? E 
qual a duração della? 

IV) A primeira postura serve 
para incubar? 

RESPOSTA — A nliguns apal- 
xonados do sport gallistico, & 
raça Combatente inglez é a mais 
bellicoss, não encontrando  rj- 
vaes entre as demais, não só 
pela sua complaição, contorma- 
cão anatomica, caracter, cora- 
gem e bravura, como pela sua 
ferocidade. 

A nossa “carioca”, a India, a 
Bugres e algumas outras raças 
combatentes devem grando par- 
te àns suas qualidades combati- 
vas no sangue “inglez”, 

Entre nós parece que não são 
bem conhecidas as qualidades 
combatívas das raças japonesas, 
Yokohama e Fhenix. 

Relativamente á ruça Shamo, 
da qual existem, muitos criado- 
res em ES, Paulo, o dr. Edwald 
P. Pithon, escreveu um lisonjei- 
ro srtigo na revista “Chacaras o 
Quintaes”, do mez do setembro 
deste anno,” que naturalmente 
deve ser lido pelo sr, consulente, 

A occcasião propicia para ini- 
ciar o preparo da trenagem € 
Quando os frangos têm 11 mezés 

Nessa occasião se o frango so 
mostrar robusto e forte, tom 
será, do contrario deverá ser sa- 
crificado ou posto de Indo com 
& denominação de “sem brlo”, 

Não convém aq primeira postu- 
ra, A gallinha combatente é uma 
criadeira carinhosa, não sendo 
econselhavel deitar muitos ovos, 
porque ellas não os cobrem, 
quando são em grande numerou 











Suppléemento Agricola . 





Bem demora, procure conhecer os remedios do De- 
partamento do Veterinaria dos Labs, Raul Leite, (vaccl- 


nas, sõros, fortíficantes, 
ra quasi todas as doenças dos differentes animaes. 
Bão sempre experimentados antes de expostos & ven- 
da, inspirando, pois, irrestricta confiança e preferencia. 
Podidos em todos os Estados aos nossos Depositos ou 
& Matriz, no Rio, Praça 15 de Novembro, 42. 





carrapaticidas e vermifugos), pa- 
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"DIVERSOS ASSUMPTOS 


r OSCAR PACHECO — Catiara 

e- Escreve-nos: 
Interessado em obter alguns 

informes sobre agricultura, diri- 

ta a esta secção neste sen- 
o. 


3 — A fenagem do foijão soja 
€ feita antes ou depois de colhi- 
dos os grãos? 

4 — A farinha de ossos cal- 
cinados é assimilavel pelo orga- 
nismo dos animaes? ou é prefe- 
Fivel a substituição pela cal? 

5" — Qual o maximo que Es 
deve uzar “para 100 Kilos (&0 de 
carvão e 50 de cinzas) de sulfa- 
to de ferro nas rações mineraes 
e ge deve juntar tambem o sul- 
fato do cobre? 

6º — Quaes as substancias con- 
tidas no farellinho de arroz e 
seu valor nutritivo? 


7º — Como proceder para evi- 
tar a fermentação do fubá de 
milho? 

RESPOSTA — 1º — A palha do 
arroz é boa forragem, aprociado 
pelo gado equino s ovino; sendo 
picada e misturada com mela- 
do ou farinha de linhaça, tor 
pa-so excellento para as vaccas 
leiteiras; completamente secca, 
porém, sua ingestão é acompa- 
nhada às vezes do perturbações 
Intestinaães, que se evitam facil- 
mente, encilando-a num estado 
do meia seccagem, quando a eua 
composição chiímica &€ approx!- 
madamente a seguinte: — agua, 
15; materias digestivas, glycoge- 
micas, 14,50; materias 
1,5; materias azotadas, 4; azoto 
total, 48; cellulose, 16; cf 
0,6º|», Nos paizes de grando cul- 
tura ella não tem applicação for- 
rageira. 2º — Quem se dirigir ao 
er. Arthur Vianna & Cla. Ltda., 
á rua 'da Alfandega, 59, nesta 
capital. 3º — Para aensllagem, q 
momento mais proprio da colhei- 
ta é quando as vagens estiverem 
bem granadas. 4º — E' de van- 
tagem na alimentação das aves, 
devendo ser dada moida e sec- 
ca, na comida cosida, Dando-se 
osso verde com a carne, obtem- 
ee melhor resultado, sendo moi- 
do em moinhos especines, à ven- 
da no .commercio, 5º — Não to- 


nhecemos a formula da ração mi- 
neral que índica. O sulfato de 
ferro tem propriedades tonicas 
o é empregado, addicionado 4 
agua (1 litro) e acido sulfurico 
(3 grs.) na base de 50 grs. dis- 
solvendo-se a composição na 
agua do bebedouro na razão de 
Z colheres de sobremesa para 10 
aves. O sulfato de cobre tem pro- 
priedades tonifugas eo é usado 
como tal na base de 2 grs. para 
1 Jitro de agua. 6º — O farello 
constituído pelo pó grosso e pela 
casca triturada, possue alto por- 
contagem do cinzas e albuminas, 
mas sempre nessa mistura, aT- 
bitrariamente feita, mais de 55ºjs 
do cellulose, dependendo a por- 
centagem do substancias graxas, 
quo são assucares, da quantida- 
de do pô, porquanto as cascas 
são pauperrimas desse elemento, 
às vezes, não chegando a conter 
pa pr 7º — Evitar qualquer hu- 
midade e conserval-o em logar 
arejado, 





DJALMA GOMES DE ALMEI- 
DA — Lambary. — Sobre a sua 
consulta, aguardamos parecer do 
dr. Gregorio Bondar, que, na Ea- 

ta, faz estudos sobre a planta 
em questão, 





JUVENCIO DE ANDRADE —-= 
8. Gonçalo — Escvreve-nos: 

Coro tenclono fazer uma cria- 
ção de coelhos, desejava obter 
os coelhos Papion. Onde poderei 
encontral-os e preço? 

Quaes as plantações que devo 
fazer, afim de obter alimentação 
bôa e em quantidade para criar 
em grande escala? O clima da 
baixada fluminenss  presta-ne 
para esta criação, ou podere! ser 
mal succedido com a mesma? 

RESPOSTA — Entre a grande 
variedade de alimentos da que 
Ppóde lançar mão o criador, ci- 
tamos os seguintes: o milho, a 
avela, o farello de trigo, a man- 
dioca, a batata doce (desta ul- 
tima as ramas e os tubereulos), 
capina verdes diversos (rhodes, 
angola, grammas, etc), couve, 
alface, chicorea, caruru', cenou- 
ra, o diversas plantas aromati- 
cas, nliás muito apetecidas pe- 
los coelhos, como hortelã, herva 
cidreira, folhas do laranja, etc. 


ENXERTOS DE LARANJEIRA PERA 


Vendemos 4] ortação. Damos o folheto “COMO FORMAR UM BOM! 
LARANJAL”, RUCTICULTU 


Rua da Quitanda, 163, Sata 106, Tel,3 43-1284 — Caixa Postal, 1783 


RA BRASILEIRA Lido. (Pedro reg) Rg 
— Rio. 
(Guz) 


INDUSTRIA 


SYNVAL AUGUSTO FERREI- 
RA DA SILVA — Ubá — Escre- 
ve-nost 

Que ingrediente se mistura & 
banha de porco para  dar-lho 
consistencia e conservação? 

Quanto, quando e como so faz 
& applicação da droga? 

Onde adquiril-a? 

Ha alguma publicação sobre o 
caso? 


RESPOSTA — A um producto 
pura, nenhum ingrediente deve 
ser núdicionado. A consistencia 
e a conservação se obtem polo 
processo de enlatamento especial 
e a hygliono ques deve ser obser- 
vada, 

Não conhecemos publicação es- 
Ppecializada no tocante a essa In- 
dustria. 


e 


ALBA MARIA ARRUDA — 
Rio. — Escreve-nos: 

Tenho inicindo, em minha 
granja uma criação de porqui- 
nhos da India, pergunto-lhe que 
applicação commercial posso dar 
& essos animaes, 

RESPOSTA — A mpplicação 
commercial que conhecemos é a 
venda dos animaes aos labora- 
forios de pesquizas, onde ha 
sempre grande procura. Escreva 
Bo Instituto Oswaldo Cruz, La- 
boratorios Raul Leite, ou Instl- 
tuto Vital Brasil, que, por certo, 
encontrará offerta, 





CARLOTA B. PALOZ — Rio, 
- Escreve-nos: 

Peço que me indiquem, na par- 
to “Industria” do  Supplemento 
domingueiro, a formula e conhe- 
cimento uteis da massa para mo- 
delagem (mappas, flores, atc.). 

RESPOSTA — A Indicação pe- 
dida está um tanto vaga. Não 
gabemos se a consulento deseja 
a massa para um trabalho defi- 
nitivo ou ss para modelar pos- 
teriormente. 


Como pede uma formula do 
massa para moldagem, daremos a 
de argilla e a de cera. 

Para preparar barro proprio 
para modelar, que nunca seque, 
basta fazer uma pasta com ar- 
glla bem tamisada, commum hu- 
mida o uma quantidade de gly- 
ccrina variavel entro um quarto 
o a metades do peso daquela. 
No fim de alguns dias a agua 
ter-se-á evaporado e a terra es- 
tará incorporada á glycerina que 
não so evapora, conservando a 
pasta toda a sua plasticidade, 
ainda mesmo que fique desco- 
berta. 

Com a praticz, encontra-se a 
proporção de glycerina mais ade- 
quada, o que, evidentemente, de- 
pende do emprego a que se des- 
tina a pasta. 

A pasta de cêra é abtida com 
fnlco em pó, 2 p., farinha de tri- 
£o,. 1 p. reduz-se à pasta com 2 
partes de cêra fundida que não 
esteja demasiado quente, dando 


APICULTURA 


A. R, SILVA FILHO — Rio, — 
Escreve-nos: 

Venha, por Intermedio desta, 
pedir a v. s. fazer un finosa do 
me informar o seguinte: 

1º — A apicultura é negocio 
rendoso? 

2º — Onde posso encontrar ll- 
ss quo tratem desse assum- 


pto 

RESPOSTA — Bastante ren- 
doso, é claro, desde que condu- 
zião debaixo do uma orlentação 
segura e competente. 

Sobre apicultura, exists multa 
cousa publicada. Pura começar, 
lela a “Cartilha do Apicultor 
Brasileiro”, do ER, R. van Eme- 
len, que está à venda na casa 
Editora *“Chacaras o Quintaes", 
á rua da Assembléa, 16, São 
Paulo. 
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a côr com um coloranto qual- 
quer. 





JOÃO BRAGA — Avellar — 
Escreve-nos: 

Possuindo uma pequena fabrt- 
ca de doces, e não sabendo como 
devo aproveitar o caroço, isto €, 
a amendoa do caroço do pecego, 
pedia, so possivel, uma Informa- 
cão se existe alguma industria 
quo consuma a dita amendoa, 

RESPOSTA — Não conhece- 
mos. Os caroços do pecego encer- 
ram uma amendoa rica em acido 
cranhydrico e cujo consumo exa- 
gerado póde produzir, principal- 
mento nas ereanças, envenenna- 
mentos mortacs. 


A MANDIÓCA 


Departamento do Rio' de Ja- 

neiro da Machina-D'Andrea 
teve a gentileza de nos enviar or- 
samentos e especificações para a 
installação de-uma, fabrica de ras- 
pa ou fecula de mandioca e da fa- 
rinha desse precioso vegetal-zys- 
tema Vianna, habilitando-nos des- 
ea forma a prestar aos interessa- 
dos qualquer esclarecimento de re- 
ferencia ao assumpto. 

O mesmo Departamento, com o 
ântuito de divulgar ensinamentos 
relativos a tão promissora cultu- 
ra fez distribulr a seguinte nota: 





“A mandioca está avivando a 
turiosidade dos lnvradores pro- 
O incentivo de sua ex- 
ploração agricola, 3jã mereceu o 
amparo dos poderes publicos, sen- 
do votado, no Congresso Nacio- 
nal, a lei autorisando o financla- 
mento de cooperativas de produ- 
ctores de fecula de mandioca. O 
problema do trigo será, certamen- 
te, auxiliado em breve, com a 
aplicação de fecula em mistura, no 
fabrico do pão, assumpto já bem 
estudado pelas autoridades compe- 
tentes. 

Além desse prodncto, a farinha 
do mandioca vem alcançando ele- 
vados preços, e a “raspa” 6 q 
polvilho para gomma vêm gendo 


do-se, alcança 4 vezes isso, 

Com a solução do problema da 
seccagem, pode-se fabricar a fe- 
cula em 10 horas. ) 

A rama picada é uma valiosa 
reserva de forragem e outra fon- 
te de renda. Dã 10 a 20 tons. por 
aiqueire e alcança 150. 

E' mesmo um dever patriotico 
do lavrador que dispõe de terras 
aradas estudar o assumpto. 

PLANTAÇÃO: — O terreno de- 
ve. ser lavrado profundamente, 
pois a mandioca bam arado para 
o desenvolvimento completo de 
guas raizes que constituem qo ob- 
dectivo de sua exploração. 

Usam-se estacas de 20 centime- 
tros na distancia de 4X6 palmos. 

SOLOS: — A manóloca prefero 
os solos leves, soltos, em que pre- 
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domina a areia. Devem-se evitar . 


os solos humidos e compactos. 

TRATOS CULTURAES: — 3 à 
é capínas por anno. 

ÉPOCA: — Havendo chuvas, 
qualquer épocn serve, porém €& 
preferível depois das primeiras, 
de Agosto em diante. 

ADUBAÇÃO: — Recomendamos 


“E seguinte formula 44 experimon- 


tada, 


Salitre do Chile . , .« .« 200 Kilos 
Farinha de ossos . . . .500 Xilos 
Chlororeto de potassio . . 100 kilos 
Torta de mamona . . . 200 Kilos 


DOSE: — 800 a 1.200 kilos por 
elqueire, no sulco, ou 50 a 100 
Erammas por cova. 

VARIEDADES: — Para forra- 
gem, fecula, farinha para panifi- 
cação, farinha outros sub-produ- 
etos, deve-se plantar mn mandicca 
(brava) por ser de malor rerdi- 
mento. “A VaSSOURINHA” E a 
mais precoce. : 


RENDIMENTO; — A mandioca 
produz em 13 a 18 mezes, de 30 a 
60 toneladas. 


Em bôas condicções de cultura e 
tom auxilio de adubos a produção 
pode exceder de 100 toneladas por 
alqueiro de 2 1/2 hectares. A 
mandioca bruta, depols de ser 
preparada, rende 40%, em fecula, 
farinha ou polvilho, se for colhi- 
da no tempo certo, e fôra do tem- 
po proprio pode ser reduzida a 
80% o seu rendimento. Podemos 
fornecer mudas." 


Publicações recebidas 


REVISTA AGRONOMICA —Or- 
Eão do Syndicato Agronomico do 
Rio G. do Sul. Anno LI — N. 10, 
Fomos agradavelmente  surpro- 
hendidos com o recebimento des- 
ta magnifica revista, que, sob a 
direcção ds Guldo Corrêa, Geral- 
do V. Nunes Vielra, Jorge G. Fe- 
lzardo e Claudio O. Pereira, € 
publicada em Porto Alegre. 


O summario deste numero, In- 
felizmente o primeiro que rece- 
bemos, attesta bem o valor da 
revista, que, sem favor, merero 
mer collocada entro ns primeiras 
que, no genero, são publicadas 
no nosso paíz. Eis o summario: 
— Factor economico, Uma doen- 

grave do abacatelro, Actlvi- 
dado intollectual dos Insectos, A 
arte nos jardins, Festa da arvo- 
re A soja, Desvalorização do 
Frigorificos regionaes, O com- 
mercio de aves mortas, Commen- 
tario... A exposição de Bagé, 
A enxertia de mesa e sua exe- 
cução, Adubos nacionnes, Notas 


diversas, consultas, noticiario, 
etc. 
A “Revista Agronomica” que 


apresenta um bello aspecto, é nl- 
tidamente Impressa e estampa 
innumeras gravuras elucidativas. 

Gratos pelas amaveis expres- 
sões da carta com que nos foi 
enviada a revista. 
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“COUVE FLOR 


ESSA cleracea botrytis. 
D. C. — Familia das Cru- 
ciferas. 


A planta se desenvolve bem, 
em clima temperado e humido, 
dando-se mal em temperaturas 
seccas principalmente quando su- 
deitas a temperaturas extremas 
ou a fortes ventos. 

Semen-se em canteiros de me- 
menteira, de-janeiro a abril, em 
suicos da profundidade de um 
e meio centimetros, distanciados 
de 25 centimetros. Havendo ag- 
Elomeração de mudas nas fileiras, 
acunselha-se o desaste. Em Epo- 
ca opportuna, procede-se & repi- 
cagem. As sementeiras deverão 
ficar, nos primeiros tempos, pro- 
tegidas contra o sol e contra as 
chuvas e disposta de modo & não 
gerem prejudicadas pelos ventos. 

Transplantação — O terreno 
destinado ao plantio difinitivo de- 
verá ser bem preparado pela ma- 
nhã, transplantando-se 4 tarde. 
Geralmente, de 6 a 9 semanas de- 
pois da sementeira, estão as mu- 
das em condições de serem trans- 


plantadas. Arranca-se eúmente 
o numero de mudas que possa ser 
immediatamente plantado, as 
quaes deverão ser fortes e bem 
desenvolvidas. É sempra conve- 
niente fazer uma boa Irrigação na 
sementeira, logo após o arranca- 
mento das primeiras mudas, 
Jasnip npEantadeass 

Antes do plantio, se o solo fôr 
Becco, exposto e porogo, será ne- 
cessario uma boa Irrigação. Ir- 
riga-se,. tambem, logo ao termi- 
no do plantio de 25 a 30 mudas. 

No terreno convenientemente 
preparado, abrem-se sulcos dis- 
tanciados de 60 a 80 centimetros, 
conforme a variedade que se de- 
seja cultivar. Collocam-zse as mu 
das no fundo do sulco aberto, 
plantando-as de modo a ficarem 
erectas. 

A planta exige bastante agua 
úvrante a primeira phase de seu 
crescimento. As regas deverão 
ser convenientemente espaçadas, 
aproveitando-se o maximo de ca- 
da uma, o que assegurará a plan- 
fa um crescimento uniforme e 
continuo, 

Para a cultura da couve-flor, 
aconselha-se o emprego do estor- 
co do curral bem curtido e regas, 
de 8 em 8 dias, com ealitre do 
Chile dissolvido em agua, na pro- 
porção de 20 grammas de salitre 
para dez litros dagva, 

Para se conseguir “cabeças” 
brancas, conforma exige o mer- 
cado, é necessario ajuntar as fo- 
Ilhas externas e amarral-as so- 
bre as cabeças. Na estação quen- 
te, dois n tres dias depois de 
amarradas, estão as cabeças 
prompras para a colheita; na es- 
tação fria, são necessarios cerca 
de doze dias. 

Colhe-se o producto, cortando- 


. Be as “cabecas” com as folhas 


externas, emquanto ze apresen- 
tarem bem compactas é nunca 
quando passadas, -sendo mesmo 
preferivel, para evitar malores 
prejuizos, cortal-as antes do com- 
pleto desenvolvimento. 

Na remessa da couve-flôr para 
o mercady, devem ser evitados 
os seguintes defeitos, que a des- 
valorizam por completo: 

Courve-flôr granulada — As ca- 
teças adquirem a apparencta 
Egranulosa e são menos compactas 
— Alcançam menor preço que o 
fyvpo standard, Evita-se peln es- 
colha de boas sementes das me- 
lhores variedades c fazendo-se a 
cultura em boas condições de 
climas. É commum quando a 
maturação coincide com a esta- 
ção secca o quente, 

Couve-flôr aveludada — O con- 


“trole depende dos cuidados que 


Ee tomarem contra a granulação, 


A ATMOSPHERA 


M ecientista norte-americano 

conseguiu demonstrar, rea- 
Jizando experiencias com diver- 
£os anímnes, que uma atmosphe- 
ra artificial, na qual se substituis- 
&e o azoto pelo hello, e que con- 
tivesse um pouco mais de oxige- 
no do que o ar commum, seria 
particularmente favoravel do de- 
senvolvimento dos mamiferos su- 
periores. 


Essa conclussão foi” recebida 


com o maior interesse, entre os 
homens de sciencia dos Estados 
Unidos. 





NOVIDADES EM BULBOS: 





Jecinthos, Junquilhos, Iris, Anemonas, etc., etc. 
Acceitam-se encommendas de qualquer quantidade e 
qualidade de sementes, bulbos, etc, dos melhores 

productores franceves. 


A. M. CAILLAUX. 


— S.Pedro, 112. 
= (R 08605) 
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Oouve-flãr enfolhada — Appas 
recem pequenas folhas verdes na 
inflorescencia, E geralmente de- 
vida a semente de variedade in- 
ferior. 

Cabeça pequena — Provém, ge- 
ralmente, de culturas em solos 
pobres ou de colheitas prematu- 

Cabeça descorada — Resulta da 
exposição no sol. Deve-se prefe- 
rir varicdades como “Bola de Ne- 
ve”, que tem as folhas bem dos 

sobre as cabeças, 

Folhas descoradas — Resultami 
da permanencia, após a eolheira, 
em temperaturas altas que pro- 
vocam o amareliecimento das fo- 
lhas e a eua queda durante o 
transporta, 

Infestação de ínsectos — Redu= 
zem o valor do producto os feri- 
mentos ou outros estragos produs 
zidos por insectos; as folhas ex- 
cessivamento roídas e a prezen- 
ça de pulgões nas folhas, étc, 


y 
EL BL 


Pintos de um dia Leghorn 
branco, Rhodes e demais 
raças. 











Procure na 
Soc. Comm. Agricola Lida. 
Bão Pedro, 173 - Tel. 23-3490. 
(Esquina de Andradas) 
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“Industrias animaes” 


mA , 
(Continuação da 1º pag) ' 


do Estado, nos ultimos. 
tem sido a seguinte: 


annos 


Kilos 


Annos | 













1922. .canenensos 909.952 
1923. sensonss 1.299.573 
192%. cnconenass 1.356.889 
1905, enserunusa 79.557 
1 censenuaana 1.317.520 
1927. coccorsoço 98.000 
1973. esseeeesos 804.806 
192 y 





estatistica cos 
“Boletim de Informa- 
ções” da Directoria Geral de 
Agricultura, Industria e Com- 
mercio, do Estado do Pará, de- 
ram entrada no porto de Belém, 
durante o anno des 1933, — .... 
1.963.698 Kilos de pirarucí, rece- 
bidos por diversas firmas como 
ee segue: 


Segundo outra 


lhidn no 


Kilon de 
Pirarucá 


775.726 
304.456 
167.651 


Firmas 


Martins Pinheiro & Cia 
Gonçalves & Barros , 
Bensimon & Cla. Ltd, . 
Ferreira de Oliveira & 

Sobrinho . 
A. Mourão & Cla, ... 94,138 
oiço da Costa & Cia. 


2 EITA E ERR PIA 85.538 
E. M. Pinto & Cla, Ltd. 69.925 
A. Pimenta & Cia. .. 63.328 
A, Monteiro da Silva , 63.027 
E. Pinto Alves & Cia, . b6.149 
Belchimol, Irmão & 

Ch q Coqssnavapa ese 2.407 
M. LI. Albuquerque .. 30.947 
Simões J. Benjo & Cia. 

IM O Foceesest rot 26.183 
Rodrigues Novaes ... 28,300 
Pires Franco & Cla. , 16.140 
Sã MBibeiro & Cia, ... 20.500 
Francisco Santos o 

CI eqeo caso ERA 10.150 
Cruz Ferreira & Cia. . 8.714 
José Antunes & Cia. « 3.445 
Amaro Abreu & Cia. , 5.170 
Azevedo E. Ivo & Cia. 2.880 
Agostinho Pinto & Cia, 2.550 
Arthur Corrêa & Cia. . 2.100 
Diversos . coresascos 4.404 

Motal a sscesseaeses 1.943.688 

v " 


Conclnstem . 


Podemos conclulr as presentes 
notas com os ensinamentos de 
E. Blanchard “Les Polissons de 
«aux  donces des France"); — 
“pelas fórmas e colaboração in- 
finltamente variadas; pela orga- 
nisação, notadamente moditienda 
Segundo os typos, mas  pempre 
maravilhosamente adaptada &s 
condições de existencia parti- 
ocular; pelos instíncios mais im- 
perfeitamente conhecidos, os pei- 
xes fornecem objecto de observa- 
ção de maior Interesse no natu- 
ralista, ao philosopho, a qual- 
quer espirito clevado para admi- 
rar o que 6 de admiravel na vida 
destes seres, aquelle emfim que 
é capaz de comprenender que 
todo conhecimento adquirido no 
domínio da natureza, é um bem 
Jevado á causa da civilização. 
Entretanto, não € em razão der- 
tes facto de incontestavel gran- 
deza, apreciados em limites mui- 
to estreitos, à cansa de sun pra- 
pria grandeza, que os peixes cão 
objecto de Interesse ou das pre- 
ovcupações da multidão, às pei- 
xes nos olhos da multidão, têm 
importancia sómente sob o pon- 
to de vista economico...” 


E, o rendimento industrial do 
“piraruco”, bastante promis- 
sur: — cada um rende em média 
40 a 50 Kilos de carne secca, seja 
de “bacalhau do Amazonas”, pa- 
ra alliviar a fome da multidão, 


ARLINDO VIANNA, 
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O CAPIM DE RHOD 


* DESCRIPÇXO — O capim de 
Mhodes é uma graminoa origina= 
ria da Africa do Sul, onde sa 


Rbodos, o que 
msa momes vulgar. Devido ás 
excolisates qualidades forragel- 
ras, foi esta planta posterior- 
monte introduzida em diversas 
regiões tropicass e subtropicass, 
tuclusirs o Brasil 
- E” uma planta de ports, vari= 
ando entro 69 centimetros o um 
metro s 50, quo fórma toucelras 
bastante densas, com enraiza- 
zssato abundante e superficial, 
bastos o folhas Finas e alonga- 
das, potico fibrosas. Nam extro- 
midades das hastes formam-se 
ms Inflorescencias onde, quando 
a planta está madu encon 
tram-se as sementes. tas lo- 
florssoencias são constituldas por 
E & 39 espigas muito delgadas 
que todas ou quasi todas desta= 
cam-so juntas de um mesmo pon- 
to da sxtremidundo da buste. Além 
das tbastes erectas ou 
formam-so as hastes 
que são de comprimento variavel 
até porto do dois metros, e que 
criam raizes nos nós, determi- 
nando a formação do novas tou- 
colras ou “estolhos”,. em cada 
um dos nós, por mergulhia na- 
tural 

Isto contribue para quo O ca- 
pim do Flhodes seja uma optima 
planta para cobrir o terreno, sem 
contudo tornar-se uma hesrva 
damninha, como succede com ou- 

grammineas que possuem 
este mesmo caractor, a gramma 
ânficen (capim de burro, gra- 
minhas), por exemplo, Em clima 
apropriado, o capim de Rhodes 
conserva-so longos annos no 
mesmo terreno, podendo ser con-= 
eldsrads uma plaânta perenne. 

CARACTERES CULTURAES — 
O capim de EHhodes é essenclal- 
monto uma planta de paizes 
Susa resistento » temporatu- 
ras elovadas, principalmente 
quando o sólo permanece com um 
corto grão de humidade, resis- 
tindo, porém, tambem, bastante 
bem n seccas prolongadas. Nas 
localidades onds a temperatura 
póúde descer a abaixo 
de zero, o Fhodes não póde sor 
cultivado, senão como planta 
anormal As geadas curtas, en- 
tretanto, não são  sufficientos 
para dostrull-os. W', portanto, 
ums gramminen adaptada às 
condições de clima da malor par- 
to do territorio brasileiro, 

O Hhodes prefero sólos de bOa 
composição physica, sillco-argi- 
losos ou argilo-silicosos, bastan- 
to hummitíeros, Isto é, sólos nerma 
demasiadamente arenosos, mem 
exaggeradamente pesados e com- 
pactos, Nestes, a sua producção 
é sempre bastunto diminuta, Ee= 
Inativamente ás  exlgencias em 
materias  fertilisantes, pódo-se 
dizor 
grammineas Interessantes Ta 
cultura, o capim do Rhodes exigo 
um terreno bastantes rico, 
o auxilio do adubações abundan- 
tes, no fim de poucos annos, esta 
planta não fornece mais senão 
córtes muito reduzidos, Nas tor- 
ras pobres como ns da Estação 
do Agostologia, no Districto Fe- 
doral o muitos outros pontos do 
torritorlo nacional, o capim de 
Bhodes nilo devo ser cultivado 
por mais de tres ou quatro an- 
nos consecutivos cem o emprego 
do grandes quantidades de ada- 
bos. Como isto & de realização 
bastante difficil entre nós, o me= 
Jhor é cultivar o Rhodes em ro- 
tagão com leguminosas, Uma ro- 
tação simplese de facil! realiza- 
gão, poderá sor experimentada 
com a marmelada de cavallo ou 
* mucuna, consistindo em dois ou 


tres annos do cultura de Rhodes 
* dois ou tres annos de cultura 
da leguminosa; a mucuns sendo 
annual, só será cultivada um 
anno, O excesso de despesas pro- 
veniontos das lavras necessarias 
w dos plantios, será largaments 
compensado pelo augmento das 
colheitas que, no fim de cinco 


annos, por exemplo, para o Hho- 
aca, floariam roduzidas à mais 
&:mples expressão, sem o ompro- 
go dz rotação cultural Mesmo 
com este processo, entrotanto, 
asrá necessario no fim de 6 a E 
annos, restnurar a fertilidade do 
sólo com estorco de curral e adu- 
bos chiímicos, ou, na fnita disto, 
com uma adubação verde (mu- 
ounsa ou feijão de porco). 
Devido f presença de hastes 
rasteiras, o capim de Rhodea co- 
bre bom o sólo, não ze deixando 
dominar pelus hervas damninhas. 
Para constituição de pastos, 


esta planta póde ser associada 
com outras  forragoens com as 
qunes vegeta bem, Na Argentina 
aconselharnan a sua associação 
com a alfnfa, sendo multiplas as 
vantagens desta mistura. Em 
primeiro logar, o Rhodes prote- 
go a alfafa contra à invasão de 
hervas más, permittindo o culti- 
vo da preciosa leguminosa mes- 
mo em terrenos secçcos, onde as 
horvas damninhas costumam In-= 


vadir os alfaínes. Além disto, & 
mistura rosíisto bem ao picotelo 
dos anímães, de facto muito me- 
lhor. do que a nifafa só, permit- 
tindo o uso deata associação cq- 
A forragem provent- 
mistura "6 melhor 
equilibrada do que o Rhodes ou & 


us como quasl todas as - 


e sem, 


attafa sôs, visto como a propor= 
ção ds elementos nutritivos nas 
duas forragens sendo differenta, 
as duas se combinam para for« 
mecor um alimento completo. Em-= 
fim, pode-se tambem  affirmar 


ma, como quasi 
nosas, enriquece o sólo em aso= 
to, elemento nutritivo de quo & 
Rhodes tem multa necessidade, 
QUALIDADES FORRAGEIRAS 
— O capim de ERhodes, como, 
graminem, pôde ser considerado 
uma excellento forrage muito 
apreciada tanto pelo gado vao= 
cum como o gado cavaliar, De 
facto, as suas reservas nutriti- 
vas, into é a parte propriamente 
alimenticia da forragem, são 
mais abundantes do que no ca- 


pim gordura (ou catingueiro) - 


no capim Jaraguá, no capim Gui= 
né, no capim de planta ou n% 
canna taquara, Além disso 6 
uma forragem mais “fina”, isto 
€ menos fibrosa e, portanto, de 
consumo mais facil para os ani= 
rmmnea, O seu unico defeito € ser 
pobre em materias mineraes, tão 


necessarias sos animnes, princi- 
palmente durante o periodo de, 
crescimento quando estão  for- 
mando o esqueleto, 
a sus excellencia comparada con 
as nossas grammineas forragel- 
ras, é preciso não esquecer que 
o capim de Rhodes é tambem 
uma gramminen e que a melhor 
alimentação para os animaes é 
- uma mistura do grammineas 


(milho, canna, os diversos cas 
pins e grammas) s» de legumino= 
sas (marmelsda de cavallo, car« 
rapichos, mucuna, soja, guando, 
os diversos feijões, etc), porque 
estas ultimas, como emos 
acima para a alíafa, trazem aos 


animaes certos elementos nutri= 


Mão grado 


tivos quo são pouco abundantes * 


nas primeiras, O capim de: Rho- 
des não deve, portanto, consti- 
tule a alimentação unica de um 
rebanho, convindo  mistural-s 
com boas leguminosas. - = 
CULTURA — O capim de Ri 

des póde ser convenlentemente 
reproduzido por sementes, As no- 
mentes, muito pequenas, vêm en= 
volvidas na “palha” quo as torna 
muito leves, pesando o hectoll-= 


tro de 9,5 a 10 kilos. Sendo a so=- 


meadura praticada com o 'devido 
cuidado, em sólo bem preparado, 
serão necessarios de 8 a 12 ki= 
los de sementes Es hectaro pa 
ra sementes de bôa qualidade. As 
eximencias da planta indicam o 
preparo do sólo necéssario para 
o seu plantio; seúdo uma plan= 
ta exigente, de enraizamento su- 
perficial, é preciso aração não 
muito profunda (1% a 15 cantime- 


tros) mas completa, de maneira 
a bem arejar o sólo e pôr todos 
os seus elementos em perfeito 
contacto com as raizes finas que 
davem sa desenvolver, Como, po- 
rém, à semente é multa pequena, 
é indispensavel plantal-so num 
terreno perfeitamente camiuçado, 


com camada superficial fina e 
homogenea, sendo, portanto, ln= 
dispensacel destorroar o terrano 
depois da lavra com uma ba 
gradagem (o melhor seria ope- 
rar em duas vezes, destorróando 
primeiro com a grado de discos 
e esmiuçando em seguida pn c&= 
mada superficial com uma grade 
da dentes leves). Feltas estas 
duas operações preliminares, po- 
de-sao procsdor à semeadura qua 
devido às pequenas dimensões da 
semente, é mais convenlentemen- 
to feita à mão do que por melo de 
machinas. Ha quem aconselho la- 
corporar arola ou terra finaás 
sementes para facilitar a somea- 
dura. Uma vez feita a semendu- 
Ta convém enterrar ligeiramente 
a semente, o que póúde ser feito 
com o rolo ou, na falta deste, 
com uma grade love com os don= 
tes virados para tras, 

O capim ds Rhodes pôde ser 
plantado praticamente durante o 
anao inteiro, exceptuando o imis 





ES É 


A — Inflorescencia no Capim de Rhodes. E 
di Espicula. ou espigucta (impropriamento chamada nã 
mente . 


C — Carropee (fruto, falsa semente) contido (um ou dois) ua 


mespical ou espígueira, 


elo e o curso da estação inverno- 
ea. E' vpreferivel, ontretanto, 
aproveitar as primeiras chuvas 
da primavera & semear entro se= 
tembro e outubro, Os córtes pra- 
ticnãos em janoiro e feverairo al- 
cançarão o maior desenvolvimen-= 
to, A applicação ds adubo azota-= 
do (salitre do Chile, 150 Kilos por 
hectare), nos terrenos do fertlli- 


dade pequena em duas applica= 
ções com Intervallo ds um mes 
é excollents e devo ser pratica- 
da depois que o capim nasceu é 
medo melo palmo de altura. 

O capim de KHhodes tambem 
võódo sor facilmente multiplicado 
pelos estolhos desenvolvidos nas 


hastes rasteiras, .ou- alnda or ' 


divisão de touceiras, o que for= 


CLASSIFICAÇÃO DOS OVOS 


Os srs, Sebastião Rosa & Cla, 
adeantádos: industrises em São 
Paulo, numa iniciativa muito lou- 
vavel a favor do ovo, dirigiram 
nos avicultores a seguinto cle= 
cular: “ 

“O ecxmo. prefeito, sr. dr. Fa=- 
bio Prado está 
acertadamente .no “ 
pq meoê B- 


O ovo de granja, classificado 
(carimbado) absolutamente fres- 
co, liímpo:. a standardisado + o 
ovo de mercado, mercadoria som 
garantia e sem classificação. 

Deante disto, conclue-se quo O 
avicultor não deve vender os 
seus ovos em caixas fechadas e 


sem classificação, pois iria: col- - 


s sum mercadoria no mes- 
mo aivel dos ovos de mercado € 
para que isso seja evitado, é ne- 


necessario passal-os pela camara ' 


de classificação. x 
Porque o ovo commum' nãs 
pôde ser comparado com o ovo 
de granja? — Porque & criação 
das gallinhas caipiras como vul- 
garmesnte chamamos, é feita som 


methodo, sem selecção e sem pre= 
coitos bygienicos, A colheita dos 
ovos & feita sem regularidado, 
geralmente em ninhadas volbas, 
encontradas em logares som by= 
giens. E' esse o producto que 
vem para à cidado naturalmente 
já ásteriorado ou em principio 
do putrefacéão, sendo portanto 
um alimento do possima quali- 
Gads a condemnavel pelas Saude 
Publica. 


Isso não acontece com as aves 
seleccionadas em granjas avico- 
modelares que' rocebem ums 
alimentação adequada, sendo os 
processos baseados em methodos 
sclentiticos, ondo adopta-so n te- 
chnica com todo o rigor. O pros 
ducto fresco, . provindo ds galli- 
nhas bem alimentadas o corca- 
das. dos preceitos de hygisns, 
tem um sabor muito diverso e 
“agradavel, portanto anicançando 
sempre melhor ácceltucão. 

Se vr. ss. venderem o ovo de 
granja sem sujeitar-se a ums 
classificação, o seu producto será 
vendido como ovo commum. Dahi 
o seu preço barato no mercado, 
o, como é de inferior qualidndo, 
não tem grande procura”, 


À ARVORE COMO SYMBOLO DA PROSPERIDADE PUBLICA 


ERECEU sempre a arvore, 
desdo a mais remota anti- 
guidade, o culto da humanidade, 
Plinto nos diz que ellas teriam 
sido os primeiros templos o Lus 
ciano afiirma que os antigos at= 
tribuiam a cada divindade uma 
arvore sagrada que lhe era pro- 
pria: é assim que o carvalho per- 
tencia a Jupiter, o loureiro e a 
palmeira a Apollo, a olíveira a 
Alinerva e a Palas, o myrto e à 
tila a Venus, o pinheiro a Cy= 
bele, o choupo a Hercules, o cy= 
preste a Plutão, a videira a Bac- 
cho, o cedro a Eumenides, etc, 
A certas divindades eram consa- 
gradas florestas ínteiras, 
A religião catholica, egualmen- 
ta. foi buscar na arvore o symbo- 
fo que representa a vida de Je- 
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gueza e Indias. 


mente authenticadas. 


Vaccina da manqueira 


O Dopartamento de Veterinaria dos Labs: Raul Lattes, 
prepara em larga escala, não só vaccina contra a man- 
queira, como contra o carbunculo verdadeiro, garrotilho, 
doonça das aves, cãos e porcos. 

As vacolnas Raul Leito gozam ds grande acceitação 
na Argontína, Paraguay, Bolívia, Uruguay, Africa Portu-. 


As ampolas são gravadas s fogo e por isto rigorosa 


Todas as partidas são experimentadas em anímaes 
da especlo n que se destinam, devendo 
mais frrestricta confiança e preferencia. 

Pedido ao Deposito dos Labs, Raul Leito nos Estados 
ou na Matriz, no Rio, Praça 16 de Novembro, 42, 











pola, Inspirar a 





sus Christo. A arvors ds José, 
representada muitas vezes pola 
pintura e pela esculptura, desde 
o seculo XIII até o seculo XVI. 
O patriarcho Jessé é representa- 
do no chão a dormir. Do seu pel- 
to, da sua bOca ou do seu cere- 
bro sãe um tronco vigoroso que 
8a ramifica cada vez mais, à me 
dida que s6 ergue e cada ramifi- 
cação tem nas extremidades, um 


dos antepassados do Salvador. O 


rumo mais alto termina por uma 
flor desobrochada que serve de 
throno à Virgem, algumas vezes 
só e outras tendo o menino Jesus 
nos braços, : 

Nos nossos dias o culto da ar- 
vore é quasi universal. Em de- 
terminado dia do anno as crean- 
cas dos collegios publicos são le- 
vadas a um local e ali plantam 
umas ou mais arvores, aproveitan- 
do os mestres a occaslão para ex- 
plicarem aos jovens estudantes 
toda a bellcia que dellas vêm, 
todas as phases de sua existencia 
e os benefícios que lhes são devi= 
dos, iíncutindo, dessa forma, ne 
sou espirito o culto da arvors 8 
o amor pela natureza. Em geral 
esta festa é ncompanhads de um 
bymno allusivo é reveste-se de um, 
encanto tal que à mesma se ass 
sociam moços a velhos, 

De grande significação são pols, 
as palavras do engonheiro agros 
nomo francez M, Chaugrin, íns« 
postar geral do agricultura: “Tal- 


vez fizegsemos bem em meditar 
nesta grande e forte parabola da 
um philosopho chinez, quo deve- 
ria ser inscripta em letras de ou- 
ro sobre todos os muros das es- 
colas, porque ella resums, por 
fórma luminosa, tudo quanto es 
possa dizer sobre o grande pro- 
blema da repartição do trabalão 
humano: 

“A. prosperidade publica é ss 
melhante a uma arvore: agrtoul- 
tura é a raiz, o commercio e q in= 
dustria são os ramos e as folhas; 
se a raiz soffrer, as folhas cdem, 
os ramos seccom e q arvore 
morro, 


H. LEITÃO 


Brinde ao “Correio 
da Manhã” 


O engenheiro agronomo Elim 
ardo Luis da Silva tovs a gem 
tileza de nos enviar bellissimos 
exemplares de batata ingieza pos 
elle cultivadas. 

O esforçado especialista demonss 
tra por essa forma a possibilidade 
do exito numa cultura que entre 


- nós pode prosperar s contribuis 


grandemente a favor da nossa bas 
lança commercial. 

Com os nossos agradecimentos 
registramos tal facto com satige 
fação e para elle chamamos » at» 
tenção dos nossos lavradores, 


=| "qt. 
GESILAU BITTENCOURT 


Engenheiro agronomo 


- 


moce um melo do poupar as cl 
mentos na semesd! prosnchen< 
do os claros prod por uma 


pais do cada a Susa dada na 
Eee Gita Rn ie 
tomo no fim do dola maos su 
todo, eraças és hastes rasteiras 
que so vão curnisando, proéus 
nao nova prquenda/INPREA (OU 
O Ehodes deve sor cortado 
quando as 1 


dantes Em consequencia de ren= 
dimento, realizadas na Es 
Experimental ds 
em Deodo 
foram produzidos de 
Eri Pipa e a ami Cou qe 
5 a k ç approxi= 
madamente, por alquo paulis« 


as quantidades de estrumo ap- 
plicadas. Elsta quantidade do fors 
ragom verdo 6 reduzida mais ou 
menos á terça parte de sou pesa, 
quando transfo em feno, 
Póde-so admittir que 1.000 kilos 
do forragem verde de capim de 
Ebodes fornacom 356 Kilos de 
feno, depois de seccos, O rendi- 
mento de Rhodes baixa rapida- 
mento, quando não se applica 
perloricamento wma bôa aduba- 
cio de esterco de curral. Para 
tomar um exemplo, daremos em 
seguida a producção ds dois can- 
teiros cultivados em condições 


perfsitamento identicas, sendo 
um delies, entretamto, adubado 
depois do 6º córte: 


Canteiro — Camttiro 
adubado mão adubrdo 


7º córte 10.800 kilos 4.850 kilos 
8º córto 18,400 Kilos 6,100 kilos 
9º córte 19.500 Kilos 6.300 kllom 
10º córte 10.200 Kilos 1.100 kilos 


“58.900 17.000 


Estes algarismos, quo se refse - 
rem ao numero de kilos de for= 
ragem verdo, produzidos por bos 
ctaro, são bastante elucidativos 
e mostram a grande necessidade 
da estrumação para ums bôm 
producção de capim de Rhod 
O 10º córte, por exemplo, foi 
Quasi 10 vezes superior no can= 
teiro estrumado do que no cans 
teiro não estrumado. 

Mesmo com uma bôs adubação 
todos os annos, o capim do Rho= 
des vao esgotando progressivas 
mente a terra, tornando-se ontião 
necessario revolver o terreno coma 
uma bôa lavra para depois sos 
mear uma outra planta com exis 
genolas differentes das do capira 
de Rhodes, em geral ums lega- 
minosa & que melhor se presta 
» cssa substituição, . 

Comparando com outras forra= 
gens a pesdmotividado: do Rhodes . 


Bm ms 

glosa. O capim de planta (Pa- 
nicum naumudianam*) Iimpropria- 
mente chamado capim de Ango- 
la (que é o “Panicum spectabi- 


au capim melado) es é gri 


18”), fornece uma colheita mai& 
abundante, mas é uma forragem 
de valor inferior, difficil de re- 


produsir, pois não se multiplica 
por sementes e sim por estacas, 
além disso, resiste menos ao frio, 
Aconselha-se multo fazer um ou 
dois córtes nos prados ds Hhor 
des, depois do reinicio da vego= 
tação, terminada a temporada in= 
vernosa e em seguida transfor- 
mar a plantação em pasto, onde 
são conduzidos os animaes, du- 
ranto o resto do anno, 
UTILIZAÇÃO — O capim da 
Rhodes póúde ser aprovoitado em 
prados para córta, fornecendo 
uma excellento forragem verde. 
Dovido & sua grande resistencia 
ao fim é uma planta que per- 
mittirá mo fazendeiro alimentar 
o seu gado estabulado duranta & 
maior parte do anno. O capim de 
Rhodes tambem púde servir para 
a constituição de pastos artifi- 
ciaes, ou associado com cu- 
tras plantas, leguminosas - entre 
outras. Resistindo bem ao pico- 
telo, e ainda reproduzindo-se por - 
mergulhis natural, permitto a 
cultura de forragens que sem & 
sua protecção, seriam rapidamen= 
to destruidas pelos animaos. Vi- 
mos acima comô a alfafa póde 
se associada ao BRhodes.com esse 
m. 


O capim de Rhodes fornecs 
egualmente um excellente feno, 
podondo, pnra isso, ser cortado 
a colfndeira ou a alfange, 

Pode-se tambem ensilai-o, não 
havendo necessidade de pical-o 
como as outras forragens da has= 
tes mais grossas, Achamos, ecns 
tretanto, que o milho deva ser 
preferido Bra ensillagem. 

EM RESUMO — O capim ds 
Rhodes é uma exceilento forra- 
gem com hastes e folhas finas, 
muito apreciada pelo gado, po- 
dendo ser cultivada em quasl 
todo o Brasil Exige, porém, ter= 
ras de bda fertilidade, sendo nos 
tavel o effeito da adubação 
bre a sua producção. A sus cul« 
tura deva ser Iniciada preferivel 
mente em setombro ou outubro, 
com as chuvas de verão, sems= 
endo-se um terreno bem lavrado 
e com a camada superficial bens 
pulverisada por ums gra- 
dagom. Esta planta fornece de 
4 mn 7 córtes annuass, com produ-s 
cção superior as 50.000 kilos por 
hectare nas terras de boa comes 
osição, Não convém cultivar é 

hodes por muitom annos conso- 
outivos num mesmo terreno, pots 
esta planta esgotta multo as tor- 
ras. A rotação pôde ser feita 
convenientemente com uma lagu- 
minosa forrageira. O capim de 
Khodes convém eagusimento param 
* constituição do pastos artifi« 
clues, nodendo então ner nsaociaa 
do x outras forragens, e 
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SUA MAJESTADE, 
A A MODA 


Por Marthe Morley 


RAJES SPORT — Ao chegar 
ao fim da semana pensa-ss* 
antes de mais nada na vida ao ar 
livre das praias e nos sports dos 
Gabbados e domingos, De modo 
que convém pensar no vestido? 
olíniato que a moda offerece hos 
je em grande abundancia, E' o 
momento propiclo para se usar os 
Rovos tecidos escocezes de cores 
variadissimis ou de “Pallah”, cos 
bertos de mil matizes, 


E' o momento de usar essas ja= 
quetas claras e “contrastantes”, 
lisas se a sala é de Tantasia e vi 
Ce-versa. Acrescente-se uma blu= 
bo de jersey ou um “sweater”" de 
tricot de outro tom e obter-se-ão, 
essim, combinações ds cores de 
grandes diversidade. Esses mode- 
dos — convém que fique entendi- 
do — não devem salr das pratas, 
dos campos de jogos, dos pontos 
ds passeio, pois são essencialmen- 
&s sportivos pela simplicidade do 
córte e peia riqueza das cores, 


A! TARDE j 
Quando & tarde se deseja aban- 
“donar o traje alíniato, recorre-se 
nos vestidos “impressos”, que 
quast sempre se levam com cha- 


péos grandes, sem gola é decotm= 
dos e abertos nas costas. 


Para cortar a monotonia dos es- 
fampados, aconselha-se o uso dos 
vestidos de jersey muito flexiveis 
e fortes que dão graça Immensa 
e todas as mulheres que sabem 
usal-os, Alguns bordados com- 
pietam a belleza de taes vestidos. 

Para a noite, tule ou moussesli- 
ha. Vestidos de sarau amplos, 
franzidos no talhe, com um ou va- 
rios babados na szia. Para mous= 
Gelins n moda offerece uma colle- 
ecão enorme de modelos e alguns 
vestidos multicores fazem lembrar 
os trajes das dansarinas. Emtim, 
e primavera está caraçterisada 
pelos vestidos de tecidos leves. 


Como abrigos fncels de brilhar, 
temos as capas de tulle, guarnect- 
das com golas de pelle branca, é 
&s de penna de avestruz, que dão 
o aspecto de “estrela” de cine- 
ma. So se quizer alguma coisa 
menos exagerada, mais simples, 
não ha coisa alguma melhor do 
que os boleros modestos, que se 
podem tornar vistosos com borda- 
Ros de ouro ou prata ou mesmo 
do seda, no estylo dos andaluzes. 


CÓRES E MATIZES 


O negro é sempre a cor queri- 
da du mulher elegante — o qua 
não quer dizer que ella não esco- 
lha outras cores, dentrs as que a 
estação torna mais em voga. 

Nos ultfmos desfiles de elegan- 
Cia de París, dezeseis foram as 
cores que appareceram. A cor de 
rosa avermelhada constitua o ma- 
tiz exacto dos manequins no pavi- 
Jhão da Elegancia da Exposição 
Internacional de Paris, “Terra 
atricana” & como se denomina um 
vibrante terracota ou terra ever- 
melhada, inspirado na secção co- 
lonial franceza. 


As flores em uso são principa!- 
mente atues e rosa, com reflexos 
de violeta. Esses tons violaceos 
Eomprehendem o azul “bluet”, o 
jJacyntho rosado, o azul cerulco 8 
o rosa purpureo. O purpura “dale 
nato” faz parte da moderna “fas 
mília do violeta”, Fazem parte 
tambem o “verde gelo” e um tom 
azul nacinzentado. O verde fran- 
tez É um pouco mais escuro. 

A cor “bordeaux” cada vez mais 
considerada surge agora em um 
tom mails claro chamado “vinho” 
espumante”. O verde ananaz tem 
uma tonalidade amarelada, assim 
como a casca da lima, 

Ha matizes que  suggerem as 
cores nocturnes e os jogos arti- 
fíciaes da exposição., São elles o 
esmeralda oriental, amarello Ri- 
viera, vermelho “vampiresa”, ro- 
miniscencias dos princípios do se- 
culo. 

Todas essas cores são usadas, 
não só para blusas e vestidos, mas 
tambem como contraste sobro o 
preto e o branco. 

Entre az combinações mais des. 
facadas estão a do azul Atlantico 


“ELLA ESTA SEMPRE 
LINDA, COMO SE TIVESSE 
SAHIDO DAS MÃOS DE 
ELIZABETH ARDEN”, 





Porque, éste, E o maior elogio qua 
se pode fazer à belleza de uma 
“mulher? Vô a Sra. ao salão de! 


Elizabeth RR fáça um tratamento completo do rosto 
e verificará quanta verdade ha nas palavras acima. E 
anais ainda, si a Sra. fizer um tratamento semanal, 


someçará 9 ouvir tambem este mesmo elogio 





Não póde ser vendido 
separadamente 


PARABOLAS 


“Uma parabola &€ um symbolo 
falado que parece méra fabula ou 
conto infanill, sendo em realidade 
a representação allegorica de fas 
ctos que se verificaram ou se ves 
rificam effectivamente o dos quaegs 
e possivel tirar sempre um ensinãs 
mento moral. ” 

Do livro de Rosa de Luná “Pela 
XKeino Encantado de Maya." 


O CAROÇO DE CEREJA 
CBossuet) 


Um garoto levou uma cereja aos 
labios e depois de trincal-a, expes 
lu o caroço. Um velho apanhous 
o, semeou-o em terreno bam 
cultivado; e o pequeno que a ista 
assistia rlu-se daquelle cuidado. 

Depois do algum tempo, passom 
e pequeno por aqueles mesmós 
sitios, e viu que o caroço so has 
via transformado em arbusto. 

O velho ail estava a podar q 
pianta com muito desvelo, 

:«— Para que tantos cuidados? —s 
indaga o menino. 

Mas quando tornou-se SAI 
passando pelo mesmo sitio. viu 
uma bella arvore coberta da fru= 
tos que lhe mitigaram a sedo « en« 
tão comprehendeu a prudencia do 
ancião, < À , 

Quantos projectos abandonamos 
em principio, e que outros mais 
prudentes do que nós sabem apro- 
vitar! 4 maioria da humanidade 
vivo às cégas; sem pensar: que 
todo germen recolhido podo tor- 
nar-se a origem de uma grande 
colsa e que o mais insignificante 
dos nossos actos é o caroço de 
uma cereja, 


Entorme-se sóbts o “make up” 
especial, o qual lhe será ensinado 
para completar o tratamento da 
qautis. Este “make up” é o tão fas 
fado “New Complexion” de Eli- 
abeth - E, agora, mais uma 


novidade: As novas “Maquillagef 
Harmonisês”” de Elizabeth Ardens: 
incluem conjunctos de“ New Com< 
plexion"* correspondendo, cada um, 
à cor da toilette da nova estação; 


O PASSARO E O MASTRO 


Encontrava-ss um passaro pou- 
sado no cimo de um mastro, quan- 
dao o barco fez-se ao mar; e como 
a embarcação navegasso depres- 


Lrutl fito 
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A INFLUENCIA MALIGNA DO RUBI 


STÁ muito generalisada a tra- 
dição da influencia nefasta 
do rubi sobre o destino dos seus 
possuidores. A maioria dos rubis 
procedem da Birmania, cuja mi- 
tologia diz qua essas pedras 6 
sangue solidificado de um deus 
que foi ultrajado e assassinado. 
A corôa de Hespanha pertenceu 
um enorme rubl, adquirido por 
Felippe II; culpando-se a elle por 
todas as desgraças occorridas no 
final do seu reinado, começado 
pela destruição da Invencível 
Armada, 
A pedra vermelha foi doada a 
um convento, que foi destruído 


por incendio; passou a um mus 
seu, S o rei calu sobre ello varias 
vezes; morreram tragicamente 
varias personalindades de desta- 
que que o tiveram em seu poder 

Finalmente, para que tivesse 
fim a aua influencia malefica, 
fol encerrado numa caixa de aço 
e enterrada a grandes profundida- 
de. Não se sabe qual tenha sido 
o seu fim nos dias da hoje, mas 
acredita-se, que a guerra civil 
que ensanguenta a Hespanha te- 
nha por influencia a terrivel 
gemma que talvez haja sido des 
senterrada, 
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ou verde gelo, com o vinho espu- 
mante; a purpura “dalmata,” com 
o verde francez, o vermelho pur- 
pureo com o azul, o o “terra afri- 
cana” com o cinzento Antibes. 

Os motivos para “cocktail” de- 
vem chegar atá sos tornozelloa e 
ser de sala negm com blusa de 
laminado ou de lantejoulas. 

A silhueta moderna é fina, o de 
tal Tórma que as enias exigem 
dols talhes na barra. Afóra isso, 
variada por pregas, “drapeados” 
e “godeis”, 

- E os decotos? De dia, altos. Ds 
noite muito baixos, 

O comprimento das salas varia, 
Para passelo, mais curtas do que 


no verão passado. Mais ou menos, 
a 30 centimetros do sólo. Pura & 
nolte, seias compridas. . 

A linha dos hombros não é exa- 
gerada, embora larga, para dimi- 
nuir apparentemente o tamanho 
do busto. 

Ondo deve ser colicendo o cinto? 
Mais ou menos na línha natural 
da cintura. 

E o tamanho das mangas? Em 
alguns casos, compridas. Em ou 
tros, tres quartos, 

Cores da moda; o negro com 
bordado a ouro; negro com tur- 
queza; cobre ou terracota e verde, 

Materiacs preferidos; velludo, 
selim, lanzinha o crepoen. 


GEISHAS MODERNAS 


E as geishas japonezas do 

passado vissem as de hoje, 
ficariam surpresas. Mas com cer- 
teza teriam muito boa impressão. 
É que a vaidade occidental inva- 
diu o dimínio das orientaes, e já 
hoje, as japonezas não são tão 
da raça amarella, como antiga- 
mentes. O pó do arroz, o “rougo” 
e o baton se encarregaram de 
lhes mudar por completo a phy- 
sionomia. Estão vermelhinhas de 
rosto e com isso ganharam qui- 
nhentos por cento! Com os seus 
olhinhos vivos de amendoa, os 
lubios cheios de carmim, as fa- 
ces ardentes pelo “rouge”, os 
cabellos ondulados pela “perma- 
nente”, não ha japoneza agora 
que não pareça uma europia au- 
tentica, Graças aos artifícios da 
moda elias constituem agora um 
typo mixto deliciosamente gra- 
closo. 

O governo jupouez e n parto 
conservadora do seu povo tudo 
fizeram para que as musmcés e às 
gelshas não perdessem os seus 
característicos raciaes. Mas foi 
inutil. Venceu a vaidade femini- 
na, que não tem limites. E nesso 
caso, uma vez vencido, o gover- 
no procurou tirar todo o partido 
da situação, E baixou um decreto 
tornando monopolio do Estado 
todos os auxilinres da nova belle- 
za da mulher japoneza: ''rouges”, 
“batons”, nós de arroz, lapis, 
cremes e poríumes. 

Ninguem sabe se Isso é para 
encarecer o artificio ou se & para, 
ao contrario, barateal-o, 


e Depois, veremos, «s 4 


sa, a avesinha logo encontrou-sa 
longe de terra e sem divisar ar- 
vore alguma onde pudessa refu- 
giar-se. Tomado ds angustia ao 
ver-se assim exilado do seu mnn- 
do, poz-se a voar sobre as aguas 
em todas as direcções, sem em- 
contrar um ramo onde pousar, & 
não ser o mastro sobre o qual se 
bavia afastado do porto... Com- 
prehendendo que não tinha outro 
remedio, voltou resolutamente pa- 
ra o mastro que era o ultimo ro- 
fusio, e dentro de poucas horas 
viu-se de novo a salvo num outro 
Porto, livre dos perigos das selvas, 

Tal &a nossa triste condição hu- 
mana que nos faz, ao nascer, as 
bandonarmos o celeste mundo do 
quai tombamos. Em vão procura- 
mos ás tontas encontrar refugio 
aqui e all, durante a rapida via- 
gem da vida. Nosso unico retu- 
Elo acha-se no pulsar do coração, 
E elle não se póde chegar sem o 
celebre “gnassette Igsum" socra- 
tico, mas uma vez que nells e só 
nelle colocamos nossa consciencia, 
encarrega-se ds conduzir-nos, as- 
sim como o maestro & ave, aq por= 
to escuro da salvação. 


Traducção de Clondia 
o a a a O 


Ao pedir QUINA-PETROLEO 
exija a Marca Registrada 


Nobreza 


& venáu em toda parte. 


(xxx) 
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O QUE E' UMA CREAN- 
CA QUANDO NASCE? 


“E o rival do pae no amor do 
eua miie”, 

“& um natural do todos os pui- 
zes, que não sabe falar a lingua 
de nenhum.” 

“£ uma migalha de gente, que 
reclama uma quantidade infinita 
do attenção, 

“É o encanto magico, pelo qual 
es deuses transformarão uma 
simples casa em um lar.” 

“E um prazer para dois, um 
imcommado pars outra gente s 
uma necessidado para o mundo,” 

“£ um Atlas em miniatura, que 
carrega com o mundo inteiro das 
alegrias e dos culdados conju- 
paes nos seus pequeninos livims 
bros,” 


ES À Sepplemenio Feminino 


CORREIO DA 








[FAÇAMOS TRICOT - Vestido inteiro| 





STE é um ves- 
tido no qual a 
gente se sente bem; 
e torna mais esper- 
12 a silhueta. A to= 
dos estes predicados 
junta a facilidade 
execução; não de- 
manda a menor scl- 
encia, é por assim 
dizer, 'c À E € do 
tricot. 

O modelo é exo- 
cutado em lã mar- 
ron, tendo o cinto 
beijo e um grande 
alfinete dourado. 
Poderá, porém, ser 
feito em qualquer 
outra côr, em lã ou 
fio de linho, segun- 
do a preferencia de 
cada uma. 

Material: — 800 
ETs. de lã 6 fios; 2 
agulhas de 3 mim. 


Pontos empregados: gonto de 
Jersey: 1 carreira pelo direito, 1 
carreira pelo avesso, etc; 

Ponto de arroz: 1 malha pelo 
direito, 1 malha pelo avesso, etc, 
contrariados em todas as carrei- 
ras. 

A snja deste vestido é inteira- 
mente feita de ums combinação 
do linhas horizontaes formadas de 
SOcarreiras de ponto de Jjorsey, 
alternadas com 8 carreiras de 
ronto de arroz; a blusa 6 toda 
feita de ponto de jersey, 


Saia (Costas): Formar 130 ma- 
Thas e começar a trabalhar pela 
tira de ponto de arroz. Durante 
16 cms. tricotar em linha recta, 
alternando, como Já Toi dito, & 
carreiras de ponto de erroz e 30 
carreiras de ponto de jersey. 

Em seguida, começar a dimi- 
muir de cada lado 1 malha, de 4 
em 4 cm. até chegar a 110 ma- 
lhas; depois, 1 malha de 3 em 3 
em. É sempre aconselhavel fa- 
ser-se em papel um molde do 
saia na medida exacta e, por elle 
dr ageitando q tricot. 

Quando se tiver chegado a 7.6 





malhas, approximadamente, ces- 
sa-se o trabalho, deixando as ma- 
lhas & espera. 

Frente: Fazer a frente egual 
as costas, começando, porem, por 
140 malhas; deixar tambem as 
ultimas malhas & espera. 

Corpo: YVolta-se, então, a pe- 
gar as malhas da parte de traz 
da sala e continua-se a trabalhar 
sómente em ponto de Jersey. Tri- 
cotar durante 4 ecm.; em seguida, 
augmentar regularmente em cada 
extrimidade 1 malha de 2 em 2 
ems. até 106 malhas ou uma al- 
tura de 22 ems., a partir da cin- 
tura. Diminuir então para as ca- 
vas uma vez 4 malhas e 3 vezes 
1 malha, com intervalio 1 carrei- 
ra. À 5 cms. da cava, dividir o 
trabalho em 2 para a fenda das 
costas. ( Essa abertura é facul- 
tativa), A 17 cms. da cava arre- 
matar, para o hombro 3 vezes 10 
malhas e arrematar egualmente 
as malhas do decóte com a 2º di- 
minulição do hombro. Terminar 
o 2º lado da mesma maneira. Re- 
toma-se & parte da frente da saia 
e comoça-se a trabalhar em ponto 
ds Jersey, fazendo os mesmos au- 
as costas. A 22 cms. da cintura 
formar as cavas, arrematando 1 
vez 7 malhas e 5 vezes 21 malha, 





com intervalo do uma carreira. 
A 4 cms. da cava dividir o traba- 
lho em 2 para a fenda da frente, 


A 11 cms, da cava diminuir o 
decóte, arrematando 1 vez 5 ma- 
lhas, 1 vez 4 malhas, 1 vez 3 ma- 
lhas, 1 vez 2 malhas e 1 vez 1 
malha. A 18 cms, da cava formar 
os hombros, dividindo em 3 vezes 
o arremate das malhas, O outro 
lado € feito da mesma maneira. 

Alangas: Formar 60 maihas, 
augmentar 1 malha de cada lado, 
de 2 em 2 carreiras, até 90 ma- 
lhas. Diminuir, então, de um dos 
lados 1 malha de 2 em 2 carrei- 
ras; do outro lado, diminulr 1 
malha em todas as carreiras. 
Quando restarem 26 malhas, arre- 
matar em linha recta, de uma só 
vez. - 

Golla: Fazer os 2 lados eguaes; 
formar 50 malhas em ponto de 
arroz. Tricotar em linha recta 
durante 2 ems., depois, £ugmen- 
tar 1 malha de 3 em 3 carreiras, 
até 68 malhas. Arremarr sem 
apertar, 

Fazer todas as costuras, com 
torça!, em “ponto traz” e passar 
a ferro, pelo avesso, com um pane 
no humido, 


BEIRA 


Dr. David Adler 


Assist, do Professor Straatsna 
de New York 


“Cirurgia Plastica 


Defeitos faciaes, nariz, orelhas, labios, 

rugas, seios cahidos, cicatrizes, ete. 

Clinica : Rua Rep. do Perú, 15A-Le- Tel 42-0296 
RIO DE JANEIRO 





DESCE OVA UNESA ESSES nona nnana nana anne SO mam 


UMA FEMINISTA 


feminismo acaba de sofivrer 

uma perda irreparavel com 
o desapparecimento de Annie 
Furhjelm, a “senhora da Finlan- 
dia, * 

Alta, mascula, a pbysionomia 
ântelligente, coroada por farta ca- 
bellcira branca, era uma figura co- 
nhecida nos congressos feminis- 
sas onde sua sobria cloquenciu e 
esclarecida autoridade erum ad- 
miradas e acatadas. 

Teve 2 honm de ser na Europa 
n. primeira mulher a exercer o 
mandato de deputada. Fol, de fa- 
cto, membro da Dieta finlandeza 
de 1914 aq 1919, depois, do Paria- 
mento finlandez independente, de 
dvi2 a 1900; nesses 12 annos do 


vida parlamentar soube tomar im- 
portantes iniciativas. 

Professora, jornalista, redactora 
chefe do “Nutrid” (Nosso Tem- 
po), de uma revista feminina “As- 
tra”, tomou parte nos trabalhos 
do primeiro congresso internucio- 


Perfumes Optimos 


Eguaes aos bons ortumes 
francezes, poderão ser feitos em 
casa, com  Inslgnificante dis- 
pendio do dinheiro, Recommen- 
damos es essencias da “CASA 
FAFE”, rua Miguel Couto, 68 e 
“CASA DANUBDIO AZUL”, rua 
Chile, 18, por serem. as mais 
acreditadas no genero, pois seus 
proprictarios são technicos dos 
mais competentes com expe- 
riencia da 20 annos, o que cons- 
titus n malor garantia. EXx) 


nal para o sufíragio das mulheres, 
que teve logar em Berlim, no an- 
no de 1904. 

Em 1930, ao completar 70 an- 
nos, o presidente da Republica 
condecorou-a com & Ordem da 
Rosa Branca. 

Retirada para a vida privada, 
Annie Iuruhjeim começou z es- 
crever suns memorias, Os dois 
primeiros volumes consistuiram 
um grande successo de livraria, 

A molestia, porém, Impediuv-a 
de prosegulir no terceiro o ulti- 
mo volume, que ficou inacabado. 
do cabo de alguns mezes de pro- 
longados soffrimentos extingulu- 
se mos 77 annos de idade, a “Se- 
nhora da Finlandia”, um dos 
grandes vultos do feminismo, 


MANHA 





-. Domingo, 28 de Novembro de 1937 


Madame Jacqueline 
CORRESPONDENCIA 


CECY MORENA — LAFAYETTE — Na Casa Hermanny, 
em Belio Horizonte, encontrará todos os meus reparados. Se 
faltar o que desejar, bastará encommendar, qua 2 dias de- 
pois, recoberá. Continue com attenção o uso da Loção Azul 
e a Loção Especial contra os Cravos. O Crême Adstrinçen- 
te Miracaloso custa 50$ o põte; poderá tambem usar as 
Applicações de Paraílnu Cúr de Iosa, para fazer desanppa- 
cer o seu “cangote” e a goridnra dos braços. Não se es- 
queca de pedir o livrinho “Os Melhores Tratamentos de Tel- 
Jexa”, qua ofífereço gratuitamente, junto com au sua encom- 


menda. 


ODETTE — CAMPOS — Leia a resposta acima, concer- 


nento ao “livrinho”; continue com o Vigor dos 


Seios, Ee 


está assim tão satisfeita, pois que um outro póte dará os 
resultados delinítivos tão desejados. Limpeza da pella com 
o meu Huile Romaine Antique, à nada mais, nem sabonete, 
F6de applicar, quando ficar em casa, a Loção Adstr. de 
Lelte de Amen Amargas e Hamamelia, à quando sair s qui- 
zer, como escreve, “ussombrar o passoal”, use a Loção e o 
Crêéme Ralis. Sinto-me encantadissima com o seu enthu- 
siasmo e sou-lhe bustunto grata por todos os encomios. 
NAIR AZEVEDO — Muito lisonjcada ! Lã vão os preços: 
Hluile Hominine Antique — 30$; Loção Azul, 20%; Tratamento 
Madis, Loção E Crême, — (os 2), 50%; Crême Emmagrecente 
Miraculoso — cspecial para os Seios — 315 o póto (1 póte 
& bastante para todo o tratamento), mas deverá depois em- 
pregar o Crême Adstringente Miraculoso, que serve para en- 
rijar, 505 o púte, e provavelmente serão precisos 2 pótes. 





Agradeço ajuda e até breve. 


CANDIDA V. RB. — Sho Faulo — OQ endereço da minha 


alumna e depositaria, Madame Alpha, € rua Barão de Itape- 
tininga, 298, app”. 20, 3º and. Para o “Double menton”, e 
“bajoues” vem como o rosto, é melhor usar as Applicações 
de Parafina Côr de HBosa. Use tambem depois o Tonivo 
Adstringente das 4 Fructas, misturado com a Loção Adst. de 


1. de Amend. Amargas € NMamamelis, 


Para a belleza, fres- 


cura da pslle, não ha nada comparuvel com o “Trutamento 
HRadia, Crême e Loção, combinado especialmente para qo nosso 
clima de alternativas de frio e de calor tão variavel. 
FERNANDA B. & — Desculpe o atrazo e queira pedir 
na Casa Hermanny, Casa Cirio, ou Perfumarias Carnelro, 


o meu livrinho — 


Os melhores 


Tratamentos de Helleza — 


Conselhos porn se tratar m ni mesmo. A Muscara da Juven- 
tude custa 50F o púte. No seu caso, deverá usar 10 dias se- 
guldos, Depois fará as applicações do Tonleo Adstringente 
das 4 Fructas: guarde a untadora de Cambrals saturada, 
embebida no Tonico ao menos por umas 2 horas, — 4 noite 
ou de manhã ow do dia, tomo quizer; para as rugas do 
canto dos olhos que estão melhorando, continue com o Ame 
tirugna Especinl mn. 3. Agradeço os bons vatos que retribuo, 
MANIA ROSA e LOURDES YILANDA — NENE — ALAY- 
DE — MARIA Dn4áS DORES FORTUNATO — Acharão no que 
precede todas as informações que as podem interessar. 


MADAME JACQUELINE. 


Madame Jacqueline responde por carta directamente, ou 
pelo jornal aqui nesta secção, fs consultas que lhe forem 
feitan sobra belleza e que podem ser enviadas para a sua 
Cuixn Postnl 1053, Capital Federal. 

Seus depositarios nesta Capital, são as seguintes firmas: 


Casa Hermanns — Goncalves Dias, 50. 


Casa Círio — 
Perfuniarias Carneiro, 7 


Rua Ouvidor, 
de Setembro, 


181. 
2 e na Cineslan- 


dja, ao lado da Confeitaria Brasileira. 
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MESA LUIZ XY 


Os enfeites para mesas luxuo- 
Eas não são muito communs mas 
ha quem os mande fazer, prin- 
cipalmente quando são para fi. 
gurar em festas cuja data é des. 
tacada das que se commemoram 
annusimente. 

Os quinze annos de uma menl- 
na deve ser sempre lembrado e 
esta data de anniversario devo 
ser festejada com mais interesse 
do que as outras. 

A mesa cuja descripção vou 
dar hoje serve para essa festa, 
assim como para um bonito chá 
ou sorvete dansante. 

Vestem-se bonecos de ceilu- 
loide cujo preço vario de mil réis 
a mil e oitocentos réis, tendo os 
braços e ns pernas movediças, 
com roupa de marquez e mar- 
queza, 

Corta-se um pedaço de papel 
crepon branco com o feitio de 
calça para se collar nos bone- 
cos. Passa-se colla no corpo do 


boneco e põe-se a calça em cima. 


A paia é feita com uma tira de 
papel crepon rosa n. 31, tendo 
20 centimetros de altura por 60 
centimetros de comprimento. 
Sobre esta tira colam-se babadi- 
nhos feitos à parte, em tiras de 
4 centimetros, com o feitio de 
bicos, feitos entre os dedos e com 
e ponta da tesovra. 

Depois da tira toda coberta 
com os babadinhos fecha-se para 
se fazer a gaia. Antes, porém, 
faz-se em cada bizo, com um pin- 
cel fino n. 6, molhado em gom- 
ma arabica, uma rodellinha, co- 
brindo-a depois vom brilhantina 
prateada. Fecha-se a saia e fran- 
ze-se na cintura da boneca, 
Prompta esta saja corta-se ou- 
tra para se fazer a sobre sais, 
com papel crepon rosa n. 30. 
Esta sobre saia será feita com 
uma tira de 20 centimetros de 
altura por 70 centimetros de com- 
primento. Esta tira não será 
fechada, ficando a abertura na 
parte da frente. Franze-so um 
lado da tira e ajusta-se na cin- 





tura, ficando a parte da frente 
aberta com uma distancia de 3 
centimetros para que appareça 
os bicos da saia de baixo. 

Arredondam-se as pontas que 
ficarem abertas na frente. 

A saia ficará assim bem ro. 
dada, 

Denois de vestida a boneca 
collocam-se as mãos por baixo da, 
sobre saia na direcção dos lados 
e abre-se o papel crepon com o 
feítio de “puffs”, imitando, as- 
sim, 2 vestimenta das damas an 
tigas. 

O corpeto será cortado termi- 
nando na frente com um bico 
bem pontudo. Este corpete é 
eullocado sobre o corpo da be- 
neca., 

E' feito tambem 
erepon rosa n. 31. 

As mangas serão feitas com 
wmi. tira de papei crepon rosa 
n. 31, tendo 25 centimetros de 
comprimento por 15 centimetros 
de altura, 


Fecham-se as tiras, franze-se 
nos dois lados e cose-se um na 
cava e o outro aperta.-se o fran. 
zido no cotovelo para que fl- 
quem bem fofas, 

Com um pincel molhado em 
gomma arabica passa-se nos pu- 
nhos das mangas, na golla do 
corpete e na parte de baixo, jo- 
gando-se gobre a gomma arabi- 
cs brilhantina pratenda, 

Para se fazer a cabelleira pas- 
sa-se gomma arabica sobre a ca- 
beça toda da boneca e faz-se, & 
parte, os cachos de algodão, quo 
serão collocados sobre a gomma 
arabica. 

O algodão usado é o que se 
compra em pasta nar “-ogarias. 

O processo para se fazer os 
cachos é o seguinte: divide-se a 
grossura da pasta de n'godião em 
2, 3 ou 4 camadas, coniorma o 
tamanho da pasta. Separa-sec de 
cada camada tiras compridas e 
finas, enrola-so cada uma Jigei- 


com papel 


(Continúa na 11º pag.) 


SABONETES 


DENTRIFIGIOS... 


dos melhores fabricantes nacionaes e estrangeiros, 


Casa Hermanny 


FUNDADA HEM 1855, 
RUA GONÇALVES DIAS, 50 — RIO. 
Filial em Peiropolis, à Av. 15 de Novembro n. 766. 
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EXPERIMENTE ESTE SIMPLES 
TRATAMENTO PARA OBTER 
UMA CUTIS MACIA E LOUÇÃ 


s 





A cutis que as mulheres in- 
vejam e os homens adoram, 8 
cutis branca, sã e immaculada, 
só se póde obter com um crêms 
scientificamente preparado. 

Crême “VINDOBONA" não € 
um dos muitos crêmes baratos, 
pois a sua preparação e seus 
componentes são do que ha de 
melhor em todo o mundo. E' 
absolutamente puro e de um 
perfume adoravel, E' compos- 
to de 18 ingredientes differen- 
tes, sclentificamento escolhidos 
à base de formulas antigas do 
Oriente. 


Garantimos os resultados na 
rapida eliminação de manchas, 
espinhas, cravos e impurezas da 
epiderme, devolvendo o dinhei- 
ro se não obtiver resultados. 

Vende-se nas bõôas perfuma- 
rias e na filial brasileira dos 


LABORATORIOS VINDOEPONA 


Rua Uruguayana, 104-5º andar. 
Tel. 22-1100. — FIO, 


CREME DE BELLEZA 


icreme à 
VINDOB 


Gratis .ecrererrsc coco ccsoscuss 


. BL. O 16 
Lnborntarios Visndobonma 
Rua Uruguayana, 104 - Rio, 
Peço enviar-me o livrinho 
“O cuidado da Ter”, 


Nome 


ESSES SEREI 





eua sas sarau 


Cidade ,....« Entado 
(xxx) 


se err asas ara ara se a 
am O 


UM MYTHO 


Brilhante e Flôr de Amores 


(Adolfo B. San Martin) 


HU em certa aldeia uma 
pequena pastora de extracr- 
dinaria belleza; chamava-se Flôr 
de Amores, mas nada tinha de 
enamorada, porque, apezar de ser 
continuamente  cortejada | pelos 
mais gurbosos rapazes do logar, 
jamais respondey a um só gutlan- 
teto. Num outro paíz, muito dis- 
tunte, reinava um monarcha pode- 
roso, cujo filho, por suas altas qua- 
lidades, fôra denominado Brilhun- 
te. Um dia, Brilhante satu de 
cansa pura caçar e succedeu que, 
perseguindo um javall, afastou-se 
dos amigos e perdeu-se no bos- 
que. Errou pelo matto durante al- 
gumas horas e afinal, guiado por 
certa luz que distinguia ao longo, 
chegou a um acampamento de 
pastores que se aqueciam junto a 
um grande fogo. Acolhido ama- 
velmente, Brilhante sem se dar à 
conhecer, contou quo se perdera na 
floresta; os pastores prometteram 
reconduzil-o no dia seguinte, di- 
zendo-lhe que com elles ficasse por 
aquela noite. O mancebo deitou- 
se junto ao fogo e fingiu dormir. 
Proseguiram então os pastores a 
conversa que a chegada do prin- 
cipe havia interrompido, falando 
sobre a extraordinaria formosu- 
ra de Fldr de Amores 6 censu- 


Supplemento Feminino 


A! 


ou esvuros, todos os olhos 

são interessantes, todos são bel= 
los porque reflectem o mysterio 
ds nosso mundo interior e reve- 
lam coisas que os Inblos, às ves 
tes, não ousam proferte, 

“Que formosas coisas, quantas 
maravilhas, 

Em vos vendo sonho, em vos 
fitando vejo..." canta o posta. 

Não deixe que o tempo, a fadiga 





1 — Olhos de amendoa 


ou cuidados mai orientados de 
turpem a belleza dessa magnifica 
dadiva da natureza. 

Procuro embellezai-os, conser- 
vando, no emtanto, a expressão 
que lhes é propria; não procure 
copiar os olhos de sua “estrelia” 
predilecta pois, envez de reprus 
duzir o modelo, correrá o risco de 
“e tomar sua caricatura... 

O “maquilage” dos olhos varia 
de accorão cm a forma destes, 
dentre os 6 trnos que aqui estam= 
pamos, você encontrará, leitora, o 





do seus olhos e a maneira pela 
qual deve lhes applicar a pintu- 
ra, 

Em regra geral, escolha sem- 
pre para suas palpebras um “sha- 
dow" (sombrendo) mais claro que 
a côr de seus olhos. 

12, — OLHOS EM AMENDOA: 
— (Os olhos deste typo devem le- 
var um ligeiro toque de “maquil- 
lage” no bordo da nalpebra su- 
perior. A parte alta, junto das 





T — Olhos mérlios alongados 


sombrancelhas tcrã apenas um 
pouco de pó de arroz, 

2. — OLHOS RASGADOS PA- 
RA O ALTO: — O maquilago” 


SEU OLHAR 


Bará coltocado na parts externa da 
palpebra superior, 
8%. — OLHOS MEDIOS ALON: 











4 — Olhos médios arredondados 
GADOS: —- As palpebras dos 
olhos medios ou pequenos de for- 
ma alongada, devem ser cobertas 
em toda aua cxtensão, dos cillos 
aos supercílios, com uma leve ca- 
mada do “maquillage”, accentus 
Ando-sa o “shadow” em direcção 
És comenissuras externas, 

do, — OLHOS MEDIOS ARRE« 
DONDADOS: — As palpebras dese 
ses olhos devem ser pintadas na 
Bua parta externas, esbatendo-sa 
para o alto; accentua-se o “ma- 
quilage”, dando-lhe a forma de 





EP 


5 E. Olhos “enterrados” 


um — V —, na commissura das 
palpebras, atim do modificar a 
forma arredondada dos olhos. 

5º. — OLHOS “ENTERRA- 
bos”: — Quando os olhos são 
profundamente encravados na are 
cada superciliar, deve-se ter o cul- 
dado de diminuir a altura dessa 
arcada, O “shadow” sera então 
applicado em sentido inverso do 
qua se costuma fazer, isto é, a par- 
te mais escura ficará junto dus 


a 
spas 








“6 — Olhos proeminentes” 





gombrancelhas, esbatendo-sa em 
direcção aos cllios. 

6º. — OLHOS PROEMINEN. 
TES: — Esse typo de olhos'Tequer 
am outro “maquillage”"; é preci- 
so dar-so mais valor & paipebra 
pera que o olho perca um pouco 
de sua importancia, 


Collocar-se-& o “shadow” sobre 
o bordo superior da palpebra e, 
perto das sombrancelhas um Ji- 
geiro toque rosado, tendo-se o cui- 
dado de esbater as dois tons para 
que não so note a linha de demar- 
cação, 


o 


o O O O O A O A O O O 






1 
- 


Fórma 









CORREIO DA MANHK Domingo, 28 de Novembro de 1937 8 


LUZ DE 


4 fm ou peguenos, claros 





UM PO DE ARROZ 


ED (0, 


E DELICIOSAMENTE 


*PERFUMADO 


O) pó de arroz Flamour foi estudado 
para a mulher moderna. Guiando o seu 
automovel ou exercendo o seu esporte 
favorito o pó de arroz Flamour não 
perde a sua adherencia e seu perfume 
de mysterio e seducção. 


Além disso o seu acondicionamento lu- 
xuoso e sello patenteado de garantia 
tornam-no digno do tocador mais distincto. 


Perfumado com o aroma Ffamaur, cream 
ção do custureiro Jean Savarin de Paris, 


Nas córes queimado de sol, triguciro, 
branco, rachel, rachel 2, ocre, ocre-rase, 





EXALTARÁ OS SEUS ENCANTOS 


(uex) 


Garçons e Demolselles d'Honneur 


A cerimonia do casamento, os 
“garçons” e “demoiselles 
d'honneur têm papel importante, 
Os “garçons” são escolhidos, 
geralmente, dentre os irmãos, prl- 
mos e amigos íntimos do noivo. 
As “demoiselles”", entre as ir- 
mãs, primas e amigas da noiva. 
De costume, a “demolselle” os- 
colhe o “gurçon” que lhe servirã 
de par. No entanto, mutia voz, Is- 


to € tarefa dos paes dos noivos. * 


O irmão do noivo não pode for- 
mar par com a propria irmã. De- 
ve, pols, haver trabalho, de se- 
lecção de pares, muito criterioso, 
levando-se em conta, tambem, a 
altura do “garçon” e da “demoi- 
selle” para, quando formarem 
todos os pares, liaver homoge- 
neldade. 

“Garçons” e “demoiselles d'- 
honneur" serão apresentados, uns 
aos outros, antes da cerimonia 
do casamento, em festa especial- 
mente preparada para elles. 

Outróra cada “garçon” era 
obrigado n presentear a “demo!- 
selle” com quem ia formar. 

"As “demoiselles” costumavam 
carregar apenas bolsa de rendas 
ou seda nas mãos. Agora usam, 
tambem,  “bouquets” rodeados 
de papel de renda, bem no feitio 
que fez época em 1830. 

Os “garcons d'honneur” pre- 
pr cada um de per si, o 
noivo. 


do os rapazes a mão direita ás 
moças, acompanham-nas pura 
uma collecta, entre os convidados 
em beneficio do asylo sob o patro- 
cínio da egreja onde o casamento 
se realiza. 


Cada moça leva, por conseguin- 
te, à peguena sacola pendurada 
ao pulso. 

Quando tede, a “demoisella” 
olha para a physionomiu do con- 
vidado o nunca para a quantia 
depositada, 


Os vestidos dos “demolsellos” 
são, hoje em dia, feitos de organ- 
dy, taffetãs, musselina de seda, 
todos numa só tonalidade: uzul, 
rosa, verde, 


Para um casamento, 4 tarde, a 
esvoagante toillstie é completuda 
por grande “copelline” do mesmo 
tecido, enfeitada com aa flores do 
“bouquet” da mão. 

Ha nolvas que preferem as suas 
“demolselles” vestidas tambem 
de branco. Neste caso, as flôres 
de guarnição devem ser rosa ou 
azul. 

Os “garçons” vestem branco 
completo ou smoking. 

Num casamento de grande luxo 
a casaca é indispensavel, 


CONTRA A CASPA E CALVICIH 
SUPER: FETROLEO 


rando o desdem que ella mostra- 
va 205 seus apaixonados. 
Brilhante pensou então em ves 
rificar pessoniments a verdade da- 
quella fama de belleza e poz-ze a 
esperar anciosamente o raiar da 
aurora. A's primelras horas da 
manhã, o mancebo despediu-se dos 
pastores que lhe indicaram o cu- 
minho a segulr; pediu que lhe in- 
formúussem tambem onde costuma- 





A nolva é presenteada pelas 
“demolselles” de sua córte. 

O primeiro “garçon” tem papel 
saliente na cerimonia do casorio. 
É ello quem se deve preoceupar 
com à organização do cortejo e 
com es conviilados., 

Na egreja, os pares de “gar- 
cons” ao “demolselles” Tornam 
semi-círculo perto do aitar, «vs 
noivos ay centro. 


£ o que tempra ourirá dizer da sua 
roupa de bonho FOEMA. E & qem 
todo, pois 03 cosas ficom em Eber 
dada, mos FORMA ruspots os Er 
tm do 

conforto o bom gônsia. 
tão 6 devido ao ineável decora 
FORMA a 20 tecido Mesível, que se 
adapta oa contámo do «arpo. Use 
roupa FORIMA = será adminda 
Depois, drá sempes 





“Nobreza 


á vonda em toda parte, 
(exe 


O TURF TAMBEM 
SE DEFENDE 













va Flôr de Amores appacentar a 
seu rebanho; e bem orientado, 
comprou na primeira aldela um 
facto de pastor com o qual ss 
vestiu, Depois, em vez de tornar 
ao palacio, tomou o caminho des 
cumpos onde devia encontrar u 
formosa rapariga; ja ao calr da 
turde, encontrou um rebanho con- 
duzido por uma jovem pastora na 
qual logo reconheceu, pelos si- 
enaes que lhe tinham dado, a for- 
mosa Flôr de Amores, No mesmo 
instante sentiu-se por ela abra- 
zado de amor. Não menos pro- 
funda foi a impressão que o prin- 
cipe causou ú rápariga que pela 
vez primeira sentiu o coração pul- 
sar de amor. E assim Brilhunte 
e Flôr de Amores falnvam-se, com- 
prehenderam-se e quizeram-se e 
desde aquelle momento não mais 
sa separaram. O principe esque- 
ceu a pae e q córte; q pastora só 
pensava mo séu formoso pastor, 
Antes de se unirem, porém, exigiu 
Brilhante de Flôr de Amores a 
promessa de que ela jamais in- 
dagaria quem elle era, nem de 
onde vinha; do contrario ele ses 







À prala, só com FORMA. 
YWendem-se nom principaos 


Pertelra Araujo & 6. Eua. 
Rio de laagio,rva Boer as Ares iz 







casam, ngentes + 






ria obrigado a partir para sempre. 
&H a jovem promstteu. Mas eis 
que passado algum tempo, a linda 
pustora sentiu-se dominada por 
intensa curlosidade., 


Desejava andentemento saber 
quem era e de onde tinha vindo 
o seu companheiro cujas mancei- 
ras eram tão diversas das dos ou= 


tros pastores. Certa noite, de tal 
modo 5e preocupava com essa 
curiosidade que não poude dor- 
mir. Levantou-se de mansinho pa- 
ra não despertar Brilhante, e poz- 
so à passclar pelo cúmpo, medi- 
tando naquele seu mystorioso 


; em RR o o patidrsS 
a O O E DR o E ap e Rey WS 1 Do A ND mm Mi es. gt raimactia 


amor: — * Quem será — murmu- 
rava — este pastor tão bonito, tão 
gentil e que tão bem sabe falar? 
Do que terras veio ele? E poryus 
me teria prohibido qualquer per- 
gunta sobre 4 sua origem? Porque 
não mimitte que cu toque nos 
bolsos de sua roupa? sem duvida 
porque não quer que descubra col- 
sas que ali esconde, Se me alre- 
vesse... com certeza elle não des- 
cobro...” E não muis podendo re- 
sistir à curiosidade, entrou na 
eabana e tremula dirigiu-se ao lo- 
gar onde Brilhante pendurava a 
sua grande cura de pústor, Alct- 





Durante o “credo”, offereçen- 


VIOLINOS 


MARANE & LO TFonco 
Teckhnicas expecintisados em 
ceparações. 
fius Marangunçe, 10--—T, SE-4TTA. 

(uxx) 
a O O A A 
teu 2 mão num dos bolsos e que- 
dou assombrada; € que do bolso 
rAtirára uma corôa de ouro ador- 
nada de soberbos brilhantes, ru- 
bis, esmeraldas e saphiras, Tão 
immensa foi u surpreza de Flór 
de Amores ao contemplar Tama- 
nha riqueza, que deixou calr a co- 
rõa e tombou desmaluda. Com o 
ruido, Brilhante despertou e, corm- 
prehendendo que a pastora faltãra 
à sua promessa, ergueu-se Irrita- 
do e abandonou a choupana, ju- 
rundo à si mesmo nunca mais ali 
voltar. 

E com cffcito, Flôr de Amores 
não múis viu 0 seu garboso aman- 
te e não tardou que morresse de 
tristeza, 


Se estende cada vez mais, na 
Europa, a applicação das masca- 
ras contra os guzes aspliixiantes, 

A ultima novidade que acaba 
de fizer sua appurição na Gri- 
Bretanha, € uma mascara syn- 
tetica em suas linhas, e expres- 
siva como uma pintura ultra mo- 
derna, aplicavel nos cavalos da 
corrida em caso de ataque acrco. 
Os jockeis tumbem foram provi- 
dos de analogos systema de de- 
fesa. 


GENTILESA INTE- 
RESSEIRA 
Uma joven entra no trem ele. 


tctrico ma hora da superivtação a 
exclama um pouco alto: 


— Ah! se aquele moço sytm- 
pathico quizesse me ceder q lo- 
gart.o.. 

Mal scahou de olur, Javintas 
ram-so meia duria delios! 
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DA NECESSIDADE DE RE=- 
HABITUAR-SE A RESPIRAR 


BEM. PARA A VIDA E 


ASSUMPTOS MUSICAES 


A pouco tempo, observava eu 
uma joven cantora durante 
a execução da fatigosa parte da 
protagonista de uma epera puc- 
cininna. E notei que logo no 2º 
acto, um acto longo e enervante 
para o trabalho vocal e scenico da 
cantora, as inspirações eram mais 
frequentes e rumorosas do que no 
19, o que no 9º acto a extensão 
das phrases cantadas de um s6 to- 
Jego Ticava reduzida ao minis 
mo à ponto de obrigar a incipien- 
te artista a não dar importancia 
&s ligaduras que o autor traçou 
ecbre as melodias para determi- 
nar os periodos expressivos e, às 
vezes, até para forçal-a a separar 
o adjectivo do substantivo, o ver- 
Do do sujeito. 

E meditava deste modo: o que 
econtece no caso desta artista 
inexperiente se verifica em todos 
os que praticando de início o es- 
porte, sentem que se agravam os 
desagradaveis symptomas devidos 
& deficiencia respiratoria. 

Explico-me: nós respiramos 
muito pouco; fazemos constante- 
mente jejum do ar e dos movi- 
mentos respiratorios que activam 
É circulação e, portanto, as func- 
ções do coração e de outras vis= 
ceras; deixamos decair a machina 
para respirar que a natureza nos 
forneceu, com uma negligencia 
portadora das mais graves conse- 
quencias. 

Um perigo social maior do que 

o da tuberculose, das doenças do 
epparelho circulatorio, das doen« 
cas é nutrição é o perigo da res- 
piração deficiente, porque condi- 
clona é é bnse daquelles. Assim 
affirma num lucido artigo o dou- 
tor Bertagnonl, sabio hygtenista e 
eempre ao par dos problemas que 
o esporte snbmette aos médicos 
em um periodo como o que se a= 
travessa de tão grande fervor pes 
Jas competições athleticas e pela 
educação physica das massas. 
+ O homem moderno, abandonado 
a si mesmo, esquece frequento- 
mente do respirar e pode encon- 
trar-se, a cada instante em con- 
dições de ter que remediar a uma 
asphyxia em começo. A meude, 
respiramos quando já não o pode-; 
mos deixar de fazer. 

Está assentado que, na respira- 
cão ordinaria, iíntroduzimos nos 
pulmões cerca de meio litro de nr; 
na respiração profunda, introduzi- 
mos ecrca de quatro litros. 

A differença enorme entre ess 
ces dois valores nos mostra quan- 
to o homem já cedeu no exercicio 
desta funcção, desde o tempo em 
que, na vida primitiva, era chas 
mado, pela sua actividade mus- 
cular, incomparavelmente maior 
mue a de hoje, a usar dos seus 
pulmões em medida bastante e 
constuntementa elevada. 

E oo inconveniente de uma dose 
habitual já notadamento reduzida, 
Gjuntamos o desleixo no seu uso. 


OI— 


Não quero aqui fazer uma ex- 
posição de como se deve respirar 
normalmente na vida, nem disser- 
tar a respeito do systema de res- 
piração mais conventente na vos 
rantiada, 


* Ha uma inteira literatura selen- 
tificn sobre o assumpto que exu- 
minou e Tesolveu satistactoriam 
mente o problema, E' opportuno, 
comtudo, confiar nos dictames 
da verdadeira esciencia e não 
deixar-se transviar pelo apa- 
nhado de noções pseudo-scienti- 
ficas mal digeridas e vagando na 
estratosphera que infestani a m6r 
purte dos tratados sobre o ensi- 
no do canto, mesmo dos mails afas 
nmados. 

Por exemplo: se um qualquer 
misero mortal quizesse seguir as 
indicações que a eclebre cantora 
Lily Lehmann incluiu no seu li- 
vro “Mon art du chant” relativas 
mente ao systema a seguir para 
respirar bem, flearia estatico, es- 
pantido e pensaria de ser — elle, 
o misero mortal, leitor do livro — 
um caso patholoógico em materia 
êe nnparelho respiratorio. 

Effectivamente, a senhora Leh- 
man affirma: 

“Por bien chanter, volci com- 
ment je fais; Je rentro le diaphra- 
Eme et à peine Viábdomen dont je 
détends immediatement les mus- 
eles, 


POR SALVATORE RUBERTI 


Je ne souléve absolument pas 
la poitríne, mais j'écarta les cô- 
tes superieures et je m'appule sur 
Yes Inferieures, comme sur des co- 
tumnes. Je prépare aínsi-la forms 
du chant, lo leu de reserve du 
mouffle. En même temps, J'éléve 
Ia pelais empêchant ainsi le souf- 
fle de s'échapper pour le nez. 

Le diaphragme s'étale avec sou- 
























plesse en dessous et determino 
pression abdominale. 

La poltrine, le diaphragms, 
Vépiglotte fermés et le palais sou- 
jevé constituent en quelques sor- 
tes des lleux de rezerve pour le 
soufíie”, 

O àr. Frossard, da Soubonne, 
diz: “Je suís resté stupide devant 
pne semblabe formula”, 

E, em verdade, retrair o dia- 
phragma, que não pode senão 
abaixar-ss ou elevar-se; ndo ele. 
var ocbsolutamente o geito, qua 
não pode ficar immovel; apoiar-sa 
sobre columnas, etc., etc., e essa 
diaphragma, essa epiglotto que sa 
fecham, como se um musculo ou 
uma cartilagem pudesse fechar- 
se... E" preciso uma abertura 
para que se possa falar da fecha- 
mento, Ora essa! 

E, emfim estas peças anatoml- 
£as: abobada palatina, diaphrag- 
ma, epigiotrte, que constituem de- 
positos ds reserva para o folego. 
Mas o folego é ar. Fara conser- 
val-o é necesasrio um reciplente 


e não é no diaphragma nem na» 


epiglotte que se encontra tal re- 
ciplente; é nos pulmões. Qualquer 
um sabe disso. Mas parcce quo 
Dime. Lechmam o ignore. 

Então, que deve pensar o pobre 
coltado que espemva encontrar 
no livro famoso a Indicação exas 
cia para respirar bem e para can- 
tor bem? 

Elle que medite sobre as se- 
Euintes palavras de Arturo Graf 
e faça disso um thesouro: 


“A ignorancia não seria igno- 
rancia, se não £se reputasse mais 
do que a sclencia",, 





A deficiencia de respiração € 
devida, tambem, ao estado de ten- 
são psychica habitual entre os hã= 
bitantes das grandes cidades e os 
intelectuaes. "O trabalho cerebral, 
avocando a si o esforço de atten- 
cão, é, de sua natureza, tal que é 
capaz de influir sobro a respira- 
cão, cerceando-a. E o dr. Derta- 
gnoni affirma, por isso, que, sem 
duvida, o trabalho e a fadiga res 
sentidos pelos trabalhadores de 


escrevaninha, são devidos, por sua 
vez, à sua hyglene respiratoria, 
O habito do respirar pouco, cada 
vez menos, torna difficil a respi- 
ração profunda voluntaria ou & 
das circumstancias em que se ves 
rificam esforços musculares, 

Gente que suspeita sor doente 
de coração porque a qualquer es- 
forço fica facilmente offegante, 
€ a meude, gente que simpless 
mente não sabe respirar; e é, en- 
tãc que o esforço é nocivo ao cos 
ração, 

Nós estamos desapprendendo a 
respirar seja no estado de repouso 
seja quando realizamos esforços. 

Ora, os musculos de um thorax 
que não é solicitado & mover-se 
como seria convenfente para uma 
boa respiração so atrophiam, re- 
duzem-se o desse modo se reduz 
cada vez mais a possibilidade de 
boas Inspirações. A simultaneida- 
de dos movimentos do thorax, do 
diaphragma e das paredes abdo- 
minaes — de todo o apparelho 
aero-motor, emfim, — a harmonia 
que existe entre um e ou- 
tro e o antagonismo existente en= 
tre o diaphragma e as paredes ab- 
dominaes, são condições quo fa- 
zem destes movimentos um con- 
juncto unico, Quando se rompo 
a delicada coordenação, surgem 
muitas formas  pathologicas da 
palavra e da voz. A esse respeito, 
& Instructiva e penetrante a ob- 
servacão de Goethe, na sua Auto- 
blogronhia, quando se refere & es= 
tatua de Laocoonte; 


PARA O CANTO. 


“A minha attenção estava sem= 
pre no Laocoonte e interrompl, 
entro mim e mim a famosa per- 
Egunta porque não grita, dizendo- 
me que não godia. Todas as Bc- 
ções e todos os movimentos das 
tres figuras do grupo, para mim, 
resaltavam naturalmente do seu 
primitivo conceito. A posição po- 
derosa e genial da figura princi- 
pel era o resultado de dois dese- 
jos, o de combater as serpentes 6 
o outro de evitar a mordedura. 
Para mitigar esta dor era necas- 
mario que o ventre ficasse retrai- 
do é que deste modo o grito se 
tornasse impossivel...“ 





Se o homem desaprendeu a res= 
pirar, deve tornar a aprender com 
uma educação que reconduza o 
eutomatismo respiratorio ao nivel 
correspondente ás necessidades 
Physiologicas. Deve tornar a ha- 
bituar-so & boa respiração, fas 
zendo gymnestica doe graduação 
progressiva, durante a quai elle 
respirarã como convém. 

E é somente seguindo uma edu- 

hn cação gradual que o orador, o 





cantor — este, principalmente — 
poderão evitar que se agravem os 
inconvenientes devido à propria 
deficiencia respiratoria. “ 

O facto de serem obrigados pela 
necessidado do canto — e duran- 
te um inteiro espectaculo de ope- 
za — a fazer fjnnumeros actos íns- 
piratorios frequentes e profundos, 
quando o nosso apparelho sero- 
motor não está habituado, crea 
um desequilíbrio não só nas tro- 
cas chimicas a que dá logar, mas 





ainda na circulação sanguínea, 

Doutra parte aquelas Inspira- 
ções profundas, não deveriam ser 
nunca exageradas, porquanto po- 
deriam acarretar um desequilíbrio 
de forças, isto É: prevalencia dos 
musculos inspiratorios e a expis 
ração que £e seguo não se efte- 
ctua ordinariamente, porque os 
musculos inspiratorios, que deve- 
riam funccionar como antagonis- 
tas, não podendo sustentar-se 
num estado de excessiva contras 
eção, relaxam-se desordenadamens- 
te, intermittente, mais rapidamen- 
te, contra a nossa vontade, de mo= 
do que o ar escapa-se não da mas 
neira requerida pela phonação. 

O cantor profissional obrigado 
pela ininterrupta carreira de ars 
tista a estudar novas operas, a 
repassar as já conhecidas, a en= 
eajar no theatro, a cantar varios 
noites por semana, acha-sa na 
condição de fer que submetter o 
seu apparelho respiratorio a um 
systema de funccionanento uni- 
forme, seja durante o repouso, so= 
já durante o esforço; elle adqui- 
re o habito de respirar amplas 
mente, como consequencia daquel= 
lh gymnastica que lhe foi fmpos- 
ta pelas exigencias da sua profis= 
são, exigencias que não admittem 
transgressão ou evasões, sob pena 
de uma diminuição nos melos ds 
expressão da sua arte com uma 
inexoravel reducção no apurado 
financeiro e no dos applavsos, tão 
caro co espirito do artista thea- 
trail, principalmente lyrico. 

No artista adventicio, Isto £, nas 
quelles elementos que, esporadi- 
camente, se apresentam no palco 
para cantar uma récita ou uma 
curta série de récitas, sem o traix 
ning forçado dos verdadeiros can= 
tores, o esforço excepcionalmente 
imposto ao seu apparelho respt- 
ratorio — e tambem ao da phona- 
ção — traduz-se, depois de algum 
tempo, em um estado congestivo 
Derigossimo. 


Perigosissimo para a saude do 
cantor, em primeiro logar, polis 
que verificam-se logo todas aquel- 
las perturbações de circulação, 
musculares e digestivas que redu- 
zem a 50 % — ou à menos ainda 
— ans suas possibilidades vocass, 
scenicas, de expressão; e, em se- 
gundo logar, nocivissímas para a 
obra de arte interpretado pelo 
cantor, porquanto tudo é interpres 
tado de forma pouco sincera e, 
portanto, absolutamente inadaps 
tada a uma conscienciosa repro- 
ducção do verdadeiro pensamento 
e da verdadeira emoção do crea- 
dur da propria obra de arte, 

Ora, “a arte não é nada sem al- 
ma” nolo affirma Paul Bourget 
e, em verdade, seria inutil pros 
curur alma mum individuo, no mos 
mento em que £e preoccupa com a 
insuffictencia de prepamção to- 
chnico-vocal, com o estado de 
congestão do apparelho sewo-mo- 
tor & com outros phenomeãos da 
desequelíbrio nhysiologico que o 
medo produz, &s vezes, de tórma 
aiarmante, 

Pobre deile, mas, ah! quanto 
mais Infeliz o compositor que de- 
ve ser por elle revelado! 

E pobre, tambem, não te parece, 
o leitor consciencioso, do publis 
<o que paga para assistir à uma 
representação artística e não a 
certas manifestações pathologicas 
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À POPULAÇÃO DOS ESTADOS UNIDOS 


Os Estados Unidos tomaram 
medidas severas para Impedir que 
os estrangeiros pobres se instal- 
lem no territorio da União. Mas 
nem sempre foi assim, de modo 
que a população proveniente de 
varios paizes da Europa e do Ja- 
pão é consideravel. Para 120 mt- 
lhões de habitantes, ha 11,7 mi- 
lhões que vêm doa exterior, ou se- 
ja cerca da decima parte, 
Esses estrangeiros não se espa- 
ham pelo paiz inteiro, mas agru- 
pam-se em pontos a que parecem 
particularmente atraidos. Con- 
tam-se, por exemplo, dois e meio 
milhões de inglezes, dos quaes 
744.000 iriandezes, que Es fixa- 
ram no Massachusetts. Os alle- 
miies têm milhões de representan- 
tes no Middle-Nvest,. Os Estados 
Escandinavos forneceram mais de 


um milhão so llinais e Minneso- 


ta. Ha poucos francezes, mas, pe- 
lo contrario, perto de dois mi- 
lhões de italianos, dos quaes a 
metade no Estado de Nova Tork. 

Os judeus sempro desempe- 
nharam papel na vida economica 
dos Estados Unidos. Fixam-se 
nas grandes cidades, Philadelphia, 
Chicago, e, acima de tudo, Novu 
York, que conta delles 1.765.000, 
ou seja um terço da população... 
E' a cidade mais judaica do 
mundo. 


NO RESTAURANTE 


— Então você 6 trás uma fas 
tin de presunto? Em geral vêm 
duas, 

— Ah! sim, queira desculpar; 
o encarregado da copa esquece. 
ee de a cortar ao meio, 
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CASADOS NUM DIA E 
DIVORCIADOS NO OUTRO 














Coisas do turbilhão da vida norte-americana 
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Não É preciso esperar 1938. 

Eil-o squittt 

A Philips apresenta o frium i H 
PRORPO foân paapre phal e magnifico Radioplayer mg 

A perfeição de suas linhas e caracteristicas superam quais 
quer expectativa. 

O Mundo nas mãos no mais leve contacto. 

Abram os portões para o novo modelo 360, que lhe trará todas 
as estações emissoras do ondas desde 580 metros até oudas absizo 





MODELO 360 





O Rudiopiayer J50 E apresentado em 
d typor: 

Para AC... .- Tuoe SEO 4 

Pam AC «DC... Tyro 360 U 

Para baterias. cccuvne Tyro 360 6 





Janis Jump East, a esposa que só teve um dia de casada 


eunprida de um erm vibrador 


Para força completa ! Zyro J60 BP 


accumutlndorde Goulle N unido 


de 13,5 metros. 


PHILIPS radioplapess 





O que vale um pre- 
ASSARICK, conhecido coma 
“o homem que muóou o 
mappa da Europa”, guardou, ca- 
rinhosa e orgulhosamente, duran- 
te toda a sua vida n lembrança de 
sua origem humilde. Filho ds um 
cochciro, que era empregado nos 
dominios dus Habsburgos, seu pus 
conseguiu fasel-o ferreiro, con- 
siderando que Isso já representava 
uma anpreciavel evolução na fa- 
anilia. Massarick, porém, tinha ou- 
tras idóas, multo mais adiantadas 
e muito mais pretenciosas. Sabin- 
Se filho de um cocheiro mas tinha 
aspiruções. Quem xabe, mesmo, s& 
não sonhava, como muito joão 
ninguem que ha por ahi, em che- 
gar a ser o manda-chuva de sta 
patria? Sonhar, afinal, nião é pri- 
viicgio dos que nascem em berços 
confortavelis. Tambem têm direl- 
to de ter pretenções os que vêm 
da origem humilde. Tudo no mun- 
do é uma questão de boa onde mã 
estrella. O joven Massarick, sa- 
Lendo disso, fez-se professor pri- 
mario. Depois, secundário. Depois 
jornalista. Por film, disputou é 
venceu à primeira eleição. Tor- 
mou-se homem publico. 

Ninguém mais duvidava de que 
pudesse ser tudo em sua terra 
E plde! E Tol! Quando chegou 
& presidencia da Tcbecoslavaquia, 
o seu grande prazer era recordar 
o passado, dizendo: 


— Todos os ofticlos silo hones- 
tos: um bom ferreiro, atinal, va- 
Je tanto quanto um bom presiden- 
te da republica. 


do A + 


BLUSAS. 


RENDA 
LINGERIE SUISSA 


Av. Almirante Barroso, 1 


(x=z) 


O incendio e o re- 
gulamento 





AVRAVA vinlento incendio 
mos cinco galpões da cude- 
Jaria rural, Em um pequeno pre- 
dio, estavam presos sete formosos 
cuvallos de raça. Os animnes eram 
vuliosos, calcilando-se o preço 
medio de 2000 & 3000 dollares por 
cabeça. Um delies era o predilesto 
da cudelaria, possuindo varias vi- 
ctorias. E 
Voluntarios pedirain nos bom- 
betros que lhes emprestassem suas 
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O Papa comparece á sua primeira funcção publica após a 
enfermidade que o atacon. Pio XI baptiza a nova sala de 
assembléas da Universidade Catholica no Pala- 
cio do Latrão, em Homa 








Fixalina SOBERANA 


O MELHOR FIXADOR PARA O 


CABELLO 
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machadinhas, para arrombar ums 
porta e salvar os animaes. 

Mas o regulamento priva.do be- 
neficio do seguro por perda de 
material os bombeiros que operam 
tóra dos limites da cidade, e, por 
conseguinte, estes se negaram a 
ceder ams ferramentas. Em com- 
pensação, fizeram funccionar as 
mangueiras, para molhar um pos- 
te telegranphico situndo dentro dos 
limites da cidade, afim de evitar 
que fosse pressa das chammas... 

timquanto isso, o fogo realizava 
a sun obra destruidora: pouco de= 
pois, às cincos galpões estavam 
reduzidos a cinza. Os sete caval- 
las carbonizados, e oz prejuizos 
cnléulados em 40,000 dolinves. Po- 
rém, tinha sido esvropulosumente 
respeitado o regulúmento do cor- 
no de bombeiro... do Fio de Ja- 
neiro? Nada! de Boise, Idaho, Es- 
tados Unidos... 
o o 

A Santa Joanna d'Arc, hercina 
franceza, foi queimada viva em 
Ruão, em 1431, pelos iínglezes, 
sob a aceusação de ser feiticeira, 
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A conservação dos films 


Os films clnematographicos, qua 
eram outróra de celluloide, são 
agora constituldos por tiras de 
acetato de celulose, inflamma- 
veis . Infelizmente, este producto 
não se conserva bem, pois ao fim 
de alguns annos secca e quebra, 
Se se quizer prolongar a sua eris- 
tencia deve-se conserval-o em 
ntmosphera humida e a uma tem- 
peratura de vinte grãos, Para o 
cinematographo este inconve- 
niente é secundario, pois não se 
conservam os fiims com mais de 
dez annos de existencia. Mas, 
querendo-so conservar documen- 
tos microgranhicos, € indispensa- 
vel conservar os negativos. Dá4- 
tão sendo tumiudas precauções que 
useecurem o múuximo de conser- 
vação, e para se tirarem novos 
negativos uma vez que os primei- 
comicem a dar signal de ve- 


lihico. 
o um a 


A planta da qual se tira a goma 
arabica usada nos sellos das car 
tas, chama-se “cassava, 
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Janis Jump East, figura de real- 
co da gsociedado de Los Angeles, 
na California, casou-se num dia 
8 divorciou-se no outro, Tomou 
a decisão brusca, ao suber que o 
novíssimo marido além de estar 
solto sob palavra, poderia ser de- 
tido immedintamente pela poli- 
cis, por ter emittido um cheque 
sem fundos, para custear o ra- 
pio sensacional em que ella esta- 
va sendo a parte maxima. 

Requerido o divorcio sob 05 fun- 
damentos apresentados, o juiz 
Willis concedeu-p sem demora, ll- 
bertando a hercina das ligações 
conjugaes com Arthur Andrew 
East. 4 

Apezar de ter conhecido Arthur 
East nos tempos de escola, só- 
mente algumas semanas antes do 
casamento chegou a vel-o nova- 
sente, depois de uma separação de 
quatorzs amnos. 

E contou assim uma parte da 
sum historia, a loura californiana: 


“Estavamos jantando juntos. 
Eile perguntou-me se o acceltaria 
como marido. Fespondi-lhs que 
sim. Tamos tratar dos papeis aqui, 
mas nisso um amigo aconselhou 
que fariamos melhor em tomar um 
avião e cffectuar o casamento em 
Las Vegas. A Idea de um rapto 
romanesco deu ao caso um espien= 
dor fascinante". 

No dia seguinte, já casado, 
quando o trem se approximava de 
Los Angeles, Arthur East confes- 
sou & sua amada que tinha saido 
do presídio de Son Quentin e esta- 
va solto sob palavra, 


O juiz declarou que o aceusado 
não estava no goso dos sous. di- 
reitos civis, e por isso, estava pri- 
vado consequentemente dos direl- 
tos de contractar casamento, 

E Arthur Andrew East voltou 
para o presídio de San Quentin, 
por quebra de compromisso e da 
palavra perante a justica, 
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O RADIO 


0) radio € uma =ubstaneia bran- 

ca e brilhante, que possue 
um fraco resplendor azul, e que 
está sempre quente. Delle des- 
prendem-se raios terrivelmente pe- 
rigosos, razão pela qual deve ser 
guardado dentro de caixas de 
chumbo grosso. 

Toda a producção mundia] do 
radio pesa mrnos de 1 Kilo e pars 
obtel-o é preciso procural-o em 
centenas de toneladas de ganga, 
através de um processo complica- 
do- 

Ha dez annos, uma onça (28,35 
gramas) de radio valia 750.000 
libras esterlinas, isto €, mais nu 
menos 60 mil contos em moeda 
brasileira. Com a descoberta, po- 
rém, de minareo de radio no Ca- 
nadá, esse preço cahiu muito, sen- 
do hoje calculado em 140.000 li- 
bras por onça, ou sejam quuzi 9 
mil contos. 

4 mina de Eldorado canadensa 
está sondo explorada com bons re- 
sultados, pois já produz uma on- 
ca e méia do alludido metal, por 
anno, A possibilidade de uma pro- 
ducção mais intensa €& uma boa 
noticia, 


QUEM MANDA 7 


— Quem mandou plantar estas 





cravinas aqui?! Não  admiito 
suliencias ! 
— Vol à putroõi « Henhor. 






— Ab! sim, O Jicrr muito 
bonitas, não achas Muúnoel 7? 





Os trens electricos modernos 
têm o nome de “streaminine” 
Crê-ao atriímiainc) palavra cuja 
significação é originada de: ma- 
ior - velocidade, bom' trafego s 


economia, 


JUSTIFICANDO-SE 


Delegacia — Então você tor. 
nou-se um grande agitador... 

O preso — Que quer senhor de. 
legado, Trabalhei dez annos num 
bar fazendo “cock-taiis” as “ba- 
lidas” 





Senhoras 
prefiram 
na sua 


HYGIENE 
INTIMA 





ANTISEPTIC 
É PODEROS 


sem gor 
O LEGINNO TEM 
Cinta amar ua 
DÉ GanamTi: 
DEPOS Tao GÍom 


RIO = Garra Sist BM 


LESS 
-—oe— o a O A a 


CONFLICTO DE MEN- 
TALIDADES 


O romantico — Pela estradas 
florida da vida, iremos caminhan- 
do do mãos dadas e a passos vas 
SHrOsOM.. 

4 uamorada modema — Co. 
mo?! To não tens automovel? 
s mund 
o mm mm e a ma O O 
cocaina, que à medicina em- 
prega com vantagem na cura dos 
inules diversos, mas cujo uso é 
perigoso para a sunda, é extralda 
da coca existento no Perú c na 
Folivia. 
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A historia da aviação estã des- 
cripta philateijcamente. 

Os-motivos empregados nas sê- . 
ries destinadas ao Correio Agreo 
mundial, versam exactamente so- 
bre sua propria historia, e per- 
dem-se pelas primeiras invenções 
e experiencias, verdadeiras gra- 
vuras Instructivas que, colleccio- 
nadas em separado, formam o seu 
melhor compendio. 

Essas vinhetas apresentam-nos 
desde os mnis complicados e in- 








FURSTENTUM LIECHTENSTEIN 
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decisos inventos, aos apparelhos 
modernos, victoriosos, sulcando os 
ares, 

— 

Todas as formas de a£ronaves 
es observam na linda collecção 
aérea, o balão captivo, o aeroplu- 
no, o dirigivel, o auto-gyro. 

Os commemorativos de Dante 
Alighiére, recentes emissões lta- 
Yanas, mostram a “machina voa- 
dora”, de Leonardo de Vinci. ,A 
Mustração contida no 50 c. da 
sério em questão, apresenta o 
complicado instrumento, com que 
o celebre pintor idealisára fazer 
voar o homem ou a si proprio, 
não satisfeito, talvez, do sua fa- 
ma mundial, na”illusão do sonho 
maximo de Icaro. 

Diversos paizes compõem pau- 
Jatinamente com suus riquissimas 
emissões a historia philatelica da 
aviação, a Italia, os Estados 
Unidos, a França, a Austria, O 
Brasil... 

Pilatre de Rosier tem sus effi- 
Ele numa promiscuidade de ho- 
mens celebres, Cartier, Richelieu, 
Delessert, Ampére, Calot, Pas- 
tevr, Berlioz, Victor Hugo. 

Rosier que assistiu as experien- 
cias dos irmãos Montgolfier, ten- 
tou a aviação com seu balão ar 
quente. Em experiencias, chegou 
a voar de Versailles a Chantilly, 
a 24 de junho dp el794, e seu in- 
vento valeu-lhe a subvenção de 
40.000 Mbras, dada pelo ministro 
Calonne. 


4 bordo de um  Montgolfier 
etruvessou a Pos de Calais, mas 
terminou. seuse dias encontrando 
a morte nn quêda de seu appare- 
lho que se espatifou de encontro o 
solo em  Garenne-de-Winnillie, 
perto de Boulogne-sur-Mer. 

Delle, hoje, apenas resta o no- 
me na historia e o epitaphio de 
sua tumba, curioso quarteto com- 
posto por um chronista da época. 


Ci-git un jcune témerarre 

Qui dans son genérevy transport 

De POlympe étonné fronchisssant 

Y trouva le premier ct la gloire 
set lo mort. 
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Alguns selos emittidos exclus!- 
vamente para o correio aereo 
apresentam bellos uspeçtos sere- 
onauticos. 

A serie omittida em 1915 pela 
Austrian, mostra um biplano mi- 
Jitar em pleno võo, e 0 1 fr, da 
colecção da Exposição Aero-Pos- 
tal de Paris de 1930, um appare- 
Jho supervoando a cidade. 

Os commemoratívos da Confe- 
rencia Aeronautica Civil reali- 
sada nos Estados Unidos em 1928, 
apresentam motivos interessantes 
que lembram os primeiros vôos de 
Wilburn e Orville Wright. 

Além dos que recordam os gran- 
des feitos aviatorios, existem, por 
exemplo, as gravuras que com- 
memoram as aventuras do coronel 
Lindenberg nas vinhetas dos Es- 
tados Unidos, e as viagens do 
“graf Zeppelin”, nas da Russia, 
Jtalia, Liectensteln, Belgica, Bra- 
eil, Suissa, Hespanha, Mexico, 


Argentina, Paraguay, ete. 





As collecções aéreas são ss mais 
bonitas e formam conjuntos de 
mugnifico efteito. 

O Erasil conta, tambem, à par- 
te que lhe cabe na historia da 
aviação, na sua segunda série 
destinada ao correio aereo, em 


que revela -ao mundo --phiiatelico. 


os feitos gloriosos de Augusto 
Severo e de Santos Dumont, | 
Os chamados “zeppelins”, são, 


“todavia, os mais lindos sélios aé- 


reos. 

A Tala que nos ultimos tem- 
pos tem primado na confecção de 
suas vinhetas, é, presentemente, 
detentora dos mais lindos exem- 
pilares. 5 





O correio arreo trouxe para os 
philatelístas a modalidade da col- 
lecção de enveloppes dos primel- 
ros vôos, rasissimos, hoje, valen- 
do verdadeiras fortunas, 

O mundo estã cheio de especia- 
listas em collecções de “correios 
aereos”, e cada dia, com seus no- 
vos ramos, mais a philatelia se 
afasta da já enfadonha e cara 
preferencia pelos universaes. 

Sobre os selios da Exposição 
de 1939, na Sulssa, diz uma gaze- 
ta de Zurich: *O Conselho Federal 
decidiu que, algum tempo antes 
e depoís da Exposição Internacio- 
nal de 1930, os correios suissos 
venderão sellos especiaes de 5, 
10, e 30 centimos. No interior da 
Exposição outros sellos especiaes 
serão vendidos, do mesmo valor, 
assim como cartões postaes de 20 
e 30 centimos, sem sobretaxa. Os 
sellos da primeira serie serão do 
formato 26 x 4i mm. e os da se- 
gunda 24 x 28mm. 

O “Stamp Collecting”, anmun- 
cla que serão emittidos opportu- 
namente quatro selios para com- 
-memorar o Congresso de Historia 
Turca que se realisará no antigo 
palacio de Verão do ZBosphoro. 
Dois servirão para o franqueio 
interno e os dois outros para as 
relações  internacionaes. Seus 
desenhos representarão diversos 
aspectos da civilização turca. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


SOCIEDADE  PHILATELICA 
PAULISTA 


Sob a presidencia do dr. Hum- 
berto Cerruti, a Sociedade Phila- 
telica Paulista, reulisou na quar- 
ta-feira passada mais uma das 
suas reuniões, semanaes. Presen- 
tes varios socios, foi aberta a ges- 
são, procedendo o secretario, dr. 
Mario de Sanctis, & leitura do xe- 
pediente, em que figuraram os 
seguintes nssumptos: 

Offício da Sociedade Philatelica 
Paraense, communicando ter egi- 
do reeleito e empossada a sua di- 
rectorin; recepção de um exem- 
plar do catalogo fllustrado, dos 
gelios da Belgica e Congo Belga, 
editado pela Real Federação dos 
Circulos Philatelicos de Antuer- 
pia; cartão postal do consocio, 
consul, geral. Ed. Heinze, de Ber- 
lim, posto no correio da capital 
allemã, por occasião da visita de 
Mussolini âquelle paiz e oblitera- 
do com um carimbo especial, al- 
lusivo aquelle facto; o mesmo 
consocio de Berlim presenteou a 
S. P. P, com dols blocos “Hitler 

Aos socios que o havíam ante- 
cipudamente encommendado, por 
intermedio da Sociedade, fo! feita 
distribuição do ultimo numero do 
catalogo Yvert, para 1938 (42.0 
edição do catalogo francez, o qual 
dos sellos do Brasil, nessa ulti- 
ma, edição do catalogo, francez, 
Toi, em geral, elevada, o secreta- 
rio chama a attenção para que 
tal facto, €, sobretudo, devido-a 
questão camblal, isto porque os 
preços foram dados na base de 110 
francos françezes por libra es- 
terlina. Finalisa, lamentando que 
o catalogo de Amiens continue 
ainda catalogando sellos do Bra- 
sil Inexistentes, como o de 100 de 
1894, com denteação grossa, e ta- 
xa-devia de 100 com filigrana 
“Imposto de Consumo", Resol- 
vou, por isso, que a Commissão 
de Estudos da S. P. P., volta no- 
vamente ao assumpto, não só no 
interesse do proprio catalogo co- 
ma, principalmente, mo Interesse 
dos collecionadores. 

Foram, em seguida, distribuldos 
os quatro valores da chamada 
“série de propaganda das bellezas 

do Brasil”, Foram feitos na Jn- 
glaterra e são, de facto, os sellos 
mais bellos que se emittiram no 
Brasil, conseguindo, por ísso, at- 
tíngir o seu fim de propaganda. 
Ha, entretanto, um factor que 
muito destõa de sua finalidade. 
Sendo de propaganda, como se ex- 
plica que a sua tiragem seja de 
eperas 50.000 séries completas? 
Como se justifica ainda a fnelu- 
Sião do valor de 10$ numa serio que 
deveria ter a maior, diffusão pos= 
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elvel? Vê-se que tal propaganda 
do Brasil, ficará muito cara aos 
philatelistas. E o que é mais de 
lamentar-se & que existe no Bra- 
eil uma Federação- das Sociedades 
Philatelicas, que nenhuma attitu- 
de tomou at agorn, diante de taes 
descalabros philatelicos. 

A Federação somente toma pro- 
videncias, quando solicitadas por 
sociedudes filiadas, ou. por socte- . 
dades filiadas, ou, então, quando - 
de interesse particular do club a 
que estã intimamente ligada. 
Dahi a razão pela qual o secreta- 
rio se refere a um facto que se 
den com os correios dos Estados 
Unidos. Esse paíiz havia emittt- 
do o sello verde de 10 e. em bio- 
cos não detendo, para commemo- 
rar a Exposição Philatelica de Ar- 
cheville, cuja tiragem seria je 3 
milhões. Tal, porém, foi a procura 
desse bloco, que o governo, atten- 
dendo a uma reclamação philateli- 
ca, elevou a tHragem para cinco 
milhões. Infelizmente assim não 
se procede no Brastl, porque nos- 
sa mentalidade  philatelica só 
admittoe tiragens pequenas, uro 
provocando valorizações immadia- 
tas. 

Fo! tambem distribuido aos pre- 
sentes o ultimo sello emittido pe- 
lo correio brasileiro: o de 300 azul, 
commemorativo do 2º Centenario 
do Rio Grande, filigranado “Bra- 
sil-Correio”. E" encontrado em 
duas tonalidades do azul. sendo 
uma clara e outra escura. 


Varios collecionadores têm di- 
rigido pedidos de informações & 
Ss. P. P., a proposito do sello 
francez commemorativo do 3º cen- 
tenario do “Discurs”, de la Mé- 
tnode”, Isto porque, tendo appa- 
recído exemplares com a 'eganda 
errada “Discurs sur la Méthode”, 
desejam os collecionadores saber 
so tal erro, de facto, vale um mit- 
lhão de francos, segundo vagas 
Informações a proposito. A. 5. P. 
P. informa, então, aos consulen- 
tes, que ambos os sollos — e o de 
legenda errada — valem a mes- 
ma coisa, isto É, 1 franco e 35 e. 
novo ou usado. Tal se deve à boa 
orientação do governo francez que, 
sabedor do erro que havia já sido 
posto em circulação, mandou que 
fossem impressos novs exempia- 
res assim errados, em quantidade 
equivalente ao normal. Evitou-se 
desta forma, uma possivel escula- 
cão philatelica. 

Um facto lamentavel fol dado & 
conhecer aos philatelicos: a nossa 
Casa da Moeda reíniciou a sua 
“verdadeira orgia” de novos fili- 
Eranas, pois, pelo consocio sr. Ma- 
rio Pereira dos Santos, foram 
&presentados os valores de 50 ver- 
de e 300 oliva da serie em curzo, 
com a filigrana “Casa da Moeda, 
do Brasil”, (entre cruz-de-malta), 
levando a crer que tal succederá 
em outros valores. Para se ter 
uma idéa de tal descalabro, basta 
dizer que à sorte em curso teve, 
até agora, 10 daifferentes filigra- 
nas! E' essa a unica innovação 
que a Casa da Moeda dá aos sellos 
ordinarios, cujos desenhos datam 
de ha quasi vinte annos. 


Pelo secretario foram ainda 
apresentadas as seguintes novida- 
des philatelicas: sello de 30 c., da 
França, reproduzindo a lendarta 
Victoria de Samothracia. O dito 
sello é vendido sobre cartão pos- 
tal de 70 ec. e somente nos Museus 
do Louvre, Versailles, e Fontal- 
nebleu; sello de 10 c. preto sobre 
amarello, da Suissa, cujo empre- 
£o constituo uma curiosa onnova- 
ção dos correios sulssos. Foi na- 
quelle paiz, instruldo o automovel 
postal, que & uma especie de agen- 
cia postal ambulante, somente na 
al Se encontra à venda o novo 
selo. 


Antes de finalizar a reunião, fol 
encaminhada a proposta do novo 
socio effectivo sr. Alberto Kauff- 
máúnn, e communicado que as re- 
uniões da S. P. P. da semana pro- 
xima em diante, se realizarão em 
gua nova séde social, & rua do 
Carmo, 18, 5º andar. 

Encerrou-se a reuniio com in- 
teressante Jeilão de blocos comme- 
morativos estrhangeiros. 


ULTIMAS NOVIDADES 


Belgica — Sello de Carldade. 
Rainha Astrid e principe Bal- 
duino, picotado 14: . 


À BELGIE. 
da) BELGIQUE É 





2 c. esmeralda 
— Emissão em beneficio da fun- 
fação musical “Rainha Elisabeth”, 


picotados 14 x 13144: 

-+ 5 e, negro 

, + 2F, 50 chamaots 

IF, 75 + 25 c. azul violaces 
2r, 45 + 3F, 55 nlás 


Egvpto — Efílgie do rel Fa- 


-Youk, pic 13%: 


im. 
2 m. 


larunja 
vermelho 
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LETRAS CRHISTAS 


* MEDIDA que nos approxi- 
mamos do fim do aenno, 
maior, & o numero de livros que 
vão-sendo dados. successivamente 
& publicidade. Parece que os au- 
tores não querem se escos 1937 
sem o pressentearem com abun- 
dantes provas do seu gosto e da 
sua arte. No que se refere ás le- 
'tras christães, & geral a preoc- 
cupação dos catholicos por uma 
soria offensiva contra a onda de 


descrença e de negações que por” 


toda a parte investe contra o pa- 
strimonio da humanidade. Assim 
é que, para nos recordar um es- 
tado de vida perfeito, surge este 
precioso trabalho: 


“Vita  Benedictina”, de 
D. Thomaz Graf. O. 5. 
B. traducção de D. Tho- 
maz' Keller, abbide do 
mosteiro  benedictino do 
Rio de Janeiro. 1897. 


Uma “plaquette”, mssaz ele- 
gante, em que o A. nos apresen- 
tn à estructura essencial do espi- 
rito benedictino. Sabemos muito 
bem serem as duas Ordens, Fran- 
ciscana e Benedictina, as mais an- 
tigas e as que de certo modo se- 
guiram muito de perto o espirito 
do christianismo primitivo. Aqui 
se nos apresenta, com bastante 
clareza e simplicidade, 

A  physionomia profunda do 
culto vetusto e vvenerando da 
nossa santa Ordem". O. A, 
procura destacar a  personali- 
dade benedictina, tanto na com- 
munidade, emquanto influe sobre 
seus membros, como nos indívi- 
duos. São caracteristicas funda- 
mentaes da vida  benedictina a 
objectividade e o - sentimento de 
communidade, bem como o senti- 
mento da forma. Como appendice, 
dá-se-nos um esboço muito In- 
teressante e fiel da vida e histo- 
ria dos benedictinos no Brasil 
desde os primeiros tempos até 
agora. 

O traductor, illustre por muitos 
titulos, e uma bella exp: 
intellectualidade brasileira, hon- 


rou o trabalho de D. Thomaz 
Graf. 
“O Operario  Penitente 
Matt Talbot", por Fr. 


Henrique Trindade. Pe- 


tropolis, 1927. 


Extranha coincidencia € essa 
de, logo a seguir a um general 
das hostes ehristães brasileiras, 
apparecer outro com as mesmas 
virtudes, a mesma roubusta in- 
telligencia e o mesmo potente 
clarão de fé: Froi Henrique Trin- 
dade, O primeiro honra a-Ordem 
de São Bento aqui no Rio, o se- 
gundo a de São Francisco, em 
Petropolis. Ambos de muita e so- 
lída cultura, ambos na estima e no 
respeito do lnicato e da hierrar- 
chia. 


Matt Talbot foi um terceiro 
franciscano que póde ser aponta- 
do como modelo, Vem o livro 
muito a proposito para os opera- 


“com promessas faliazes, 


ressão da 


a quem se procura seduzir 
aqui. e 
alhures. O typo do operario são, 
crente, honesto, contente com a 
sua sorte, € este, O A. tece em 
torno delle, nuím esgtylo que-€ um 
encanto, em paginas de accentua-, 
do sabor Hterario, toda uma se- 


rios, 


-rie de interessantes considerações 


sobre a questão social. Não, so 
limita à biggraphia. Não se limi- 


“ta à educação dos seus leitores. 


Não se contenta com a apologia 
do christianismo, equi feita com 
notavel maestria. Chega mesmo 
a ventilar problemas e a acenar 
com questões transcendentaes, por 
entre os capítulos de uma vida 
modesta — mas tão linda! — do 
operario que estã assombrando o 
mundo com os exemplos de virtu- 
des christãs mal imaginadas nes- 
te seculo e com esta gente. 


“Paz Interior”, de Leben. 


Versão portugueza de 
um bispo brasileiro. Rio 
1937. 


Não dizia eu que o dia de ho- 
je é dos generaes? Aqui temos 
obra de notabilidade jesuíta, ver- 
tida ao idioma nacional por um 
dos mais virtuosos e cultos bis- 
pos brasileiros, que preferiu fi- 
car mansamente no anonymato. 
Como se consegue a paz Interior? 
que é paz Interior? que vantagens 
trás a paz interlor? Para os ho- 
mens do mundo, chega a parecer 
absurdo que “as adversidades se- 
jam uteis". E' preciso fazer e 
saber fazer bom uso. dos soffri- 
mentos. O A, aponta aos inquie- 
tos, nos desanimados, aos deses- 
perados, o verdadeiro caminho e 
incita-os a que se sirvam das 
suas desgraças e dos seus soffri- 
mentos para um trabalho serio de 
depuração. Em mais de 400 pagi- 
nas, dá-nos um verdadeiro “trata- 
do sobre o sofírimento”. Offere- 
ce-nos innumeros meios de con- 
servar à paz e de dominar o desa- 
nimo e as tentações. A quarta e 
ultima parte do livro refere-se aos 
escrupulos, o que são sua, conse- 
nuencias, regras contra elles, es- 
pecles de escrupulos, etc. 


“Ouvindo, a Alma da Hes- 
panha”, por Fr, Mucker- 
mann. Porto Alegre. 1997. 


Tem séde em Roma o secreta- 
riado do Atheismo, Instituição 
poderosa que se consagra a dar 
guerra sem quartel ao atheismo 
em todas as suas phases e aspe- 
ctos. O secretariado acaba de pu- 
blicar este livro, que, afinal, não 
diz muito mais do que se lê dia a 
dia pela imprensa periodica: es- 
tatlísticas, episodios historicos so- 
bre a inaudita perseguição reli- 
giosa na Hespanha. Tem o livro 
innegavel valor como documenta- 
cão, serve para archivo e consul- 
ta, e ficará para a historia. A | 
Egreja é que aqui vigorosamente 
defendida dos ataques que lhe mo- 
vem fóra e dentro daquelle des- 
venturado paiz. 


SOARES DE AZEVEDO 


SCHAUBEK 


Album para SELLOS 


José Bernstein 
Compra — Venda. 


Travessa do Ouvidor, 36 





€<R 08691) 
3 m. sépia 
4 m. verde 
5 m. vermelho escuro 


10 m. violeta claro 
13 m. carmim 

15 m. purpura 
z0 m. azul pallido 


Honduras — - Commemorativo 
do Prolongamento do Perlodo pre- 
sidencial até 1º de Janeiro de 1943, 
efiigie do general Carias, pico- 
tados 12: - 





Ge. 
21 c. verde e violeta 
46 c, laranja e pardo 


carmim e verde 


55 c. azul e negro. 
IrtEliographia 


“Bulletin Mensuel” Th. tham- 
pion — Paris 4 

“Gibbons Stamp Monthly” — 
Londres. 


CORRESPONDENCIA 


Alice Motta — Bello Horizonte, 
Minas — Enviei pelo correto. 
Muito obrigado pelas referenctas, 

Filigrana NI — Recife, Per- 
nambuco — Com gomma não 

existem, principalmente carim- 
bados. Remetta para o Club Pht- 
Iatelico do Brasil. Sua terceira 


O sr. Henry Hawiins, july bri- 
tannico fallecido ha mais de 
trinta annos, tinha fama de ma-” 
gistrado integro e de homem de 
espírito. Certa occasião, antes de 
iniciar-se um debate, um dos ju- 
rados sorteados pediu dispensa, 
declarando que era completamen-" 

te surdo. 

— Está bem, estã dispensado! 
— disse-lhe Hawkins com voz ape- 
nas perceptivel. 

— Muito obrigado! — esclamou, 
encantado, o surdo, Jevantando-se 
para sair, Ec 

— Um momento! — gbservou- 
lhe o juiz. Se o senhor póde ouvir 
as minhas palavras, bem póde 
ouvir as do accusado. Sente-se! 

De outra feita, em que havia 
condemnado a muitos annos de, 
prisão um ladrão reincidente, este 
Eo poz a chorar: 

— Não poderei sobreviver a es- 
ta condemnação! — esclamou en- 
tre soluços. - 

— E nem ninguem deseja lsso] 
— retrucou-lhe o juiz. 


COLONIAS DE FÉRIAS 


Em Paquetã e climas de al- 
titude. Título registrado. Séde, 
Solar de D. João VI. — Infor- 
mações:: Rua da Constituição 
n. 33-2º — Telephones: 59 e 
22-2401, — Rio. (R 05871) 
oo A q E 
pergunta: -— Depois delles não 
foram emittidos outros. Essa 
chapa defeituosa que amigo en- 
controu, não constitue uma varie- 
dade; trata-se de uma grosseira 
falsificação fabricada na Suissa. 
Possue, mesmo, della, alguns 
exemplares. Póde voltar, 

Elizer — Caxias, Maranhão, — 
Costa & Filhos estava ha tem- 
pos organisando um catalogo; não 
sei se chegou a concçluil-o. Quan- 
to nos sellos que me mandou pa- 
ra espertizar devolvi-os sob re- 
Eletro nº 17.675. Não têm valor 
apreciavel. As suas ordens. 

Paulo Santiago — Rio — Não 
vendo sellos, meu nmigo. Quer 
um conselho? Compre ahi, para 
começar, em qualquer philatelica, 
um pacote de selos com 1.009 
Communs. Quanto ao album pó- 
de usar o que me descrever, é 
proprio para principiantes. 

A correspondencia destinada ao 
“Correio Philatelico” deve ser en- 
caminhada para Avenida Com, - 


Supplemento Feminin 


SENSACIONAL ! 








Eis um lindo modelo para 
presente de Festas, ultima 


creação da 
REAL MODA 


Rua Uruguayana, 84. 
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GRAPHOLOGIA 


MISS PHILPS — (Vassouras) 
— Seus sentimentos têm a doçu- 
ra caracteristica das  ereaturas 
de Dbôa vontade, que procuram 
comprehender sous semelhantes, 
tanto quanto desejam ger com- 
prehendidas. Natureza apaixona- 
da, idealista, parecendo pmempre 
anciosa por uma qualquer cou- 
sa distante e onde facilmente Ea 
descobre uma origem sentimen- 
tal, Ha no seu coração uma pro- 
funda ternura, que a faz curvar 
attenciosa para o objecto de sua 
fredilecção. 





CAUBY — Sua letra revela 
um caracter susceptivel em de- 
masia, unido à vaidade e à pre- 
tenção. Sua assignatura corro- 
bóra rigorosamente estas quall- 
dades negativas. As malusculas 
mal fechadas, ornamentadas e as 
margens irregulares dz sua gra- 
phia, dão signal de um espirito 
desconfiado, polemista e obsti- 
nado. 


QUINCAS — Natureza de ins- 
tinctos fortes, ambiciosos e po- 
sitivos, E' pertinaz nos desejos 
€ firmo nas resoluções. Ao tra- 
tar de qualquer assumpto, vae 
directo ao fim, sem procurar su- 
brerífugios. Temperamento vigo- 
roso, robusto, porêm pouco cons- 
tante no amor, 





MLLE. ANCIOSA — Sun gra- 
Phia denota: Indecisão e menta- 
Hdade confusa, não havendo es- 
tabilidade nos pensamentos e re- 
soluções. Vê-se claramente nas 
letras malusculas, o seu grande 
desejo de conhecer com amplitu- 
de, os segredos da natureza. Seu 
capricho é tão forte e obstinado 
gue poderã a vir comprometter 
seriamente a sua vida futura. 
Acantele-se mademolselle! 





RATINHO — (Padua) — Cor- 
dines e sinceros agradecimentos, 
pela gentileza de suas palavras. 
Muito pouca modificação encon- 
tra-se em seu caracter. Os annos 
decorridos, mais solidificaram as 
sunas bõas qualidades moraes. 
Sempre ao seu inteiro dispõr. 





BEM-TE-VI — (Pará) — Tem- 
peramento melancolico e morb!- 
do, quas] Indifierente aos soffri- 
mentos alheios. Caracter descon- 
fiado, supersticioso, muito sujel- 
to a mudanças bruscas. Procura 
esconder qs seus verdadelros sen- 
timentos pela dissimulação, en- 
cobrindo assim, o verdadeiro as- 
peeto do seu mundo interlor. 





ZENITH — Sua graphta dá 
mostras de um temperamento al- 
tivo, uma Intelligoncia clara e de 
um espirito liberal, activo e pru- 
dente. Suas decisões são francas 
e definidas, confiando umplamen- 
to no seu raciocinio claro. 





MORENA DA ALDEIA — Fa- 
ra mais amplas informações, 
dove mandar o seu endereço em 
enveloppe sellado para a res- 
posta. 





JURANDIR MORATO — Sua 
consulta ha muito foi attendida, 
deve procurar nos “Supylemen- 
tos” do mez de maio. 





KING — Sua letra é um attes- 
tado de seu caracter: recto, in- 
dependente e leal, que não dis- 
farça qualquer que seja a situa- 
cão em que tenha de se mani- 
festar, Muito simples, franco e 
modesto, nunca procura salien- 
tar-se o nem valer os seus pre- 
fdicados, enaltecidos por uma In- 
telligencia clara e uma vontade 
discreta. 





AMBNA — Uma grande affe- 
ctividade define o seu tempera- 
mento sentimental e amoroso, 
unido 4 uma natureza simples, 
tolerante es dedicada, Por mais 
que so esforce, não consegue 
conter os impulsos do séu cora- 
são, cheio de nobreza e emação, 
Em sua personalidade bem dofi- 
nida, as melhores qualidades ds 
ractcr se patenteiam, 





LOURDES MARIA — Sua cla- 
ra inteligencia allia-se ao espi- 
rito vivo, sagaz e lucido. Sente- 
se por vezes impulsionada por se- 
cretas esperanças e um grands 
desejo de se elevar, estimulada 
pela ambicão de independencia. 


Ee 


FAUSTO — Porque se diz um 


CORREIO DA MANHÃ” 


NOITES DE BAILE 


O anno termina sempre numa 
animada farandula, como se 
quizesse arrastar negeo torveli- 
nho de festas, musica e alegria, 
todos os desenganos, todas as de- 
cepções é tristezas que espalhou, 
a torto e a direito, no decorrer 
de seus 305 dias! 


















E, como € humano esquecer e 
erocurar se apagar a uma ilu- 
são qualquer, rodos dio Insen- 
givelmente ouvidos á voz da es- 
perança, que se põo a segredar 
coisas, à sussurar promessas... 

“Se, realmente existir a famo- 
sa lei das compensações, o proxi- 
mo deverã ser mails feliz,” pen- 
sam os que foram maul aquinhoa- 
dos. 


3, dessa illusão a gente vae vi- 
vendo... 

Acabemos tambem, leitora, o 
enno em belleza e pensemos na 
sua tollette para essa parada de 
clegancia que Já se annuncia, A 
escolha do vestido de baile não 
€ mais — como em tempos idas 
— um problema de solução ditf- 
fícil; a multiplicidade de modelos 
e a Infintta variedade de estylos 
que a moda actual nos offerece 
torna-nos bem facil à tarefa, 

A gorda e a magra, a morena 
ea loura, a muito alta e a “mi- 
gnono” delicada, encontrarão nos 
vestidos de hoje x moldura exacta 
que convem a sou typo. 

Nos dias que correm, a mulher 
póde realisar esta ambição: con- 
servar sum personalidade e ao 
mesmo tempo, trajar-se & ultima 
moda . 


JEANNETTE MAGRA -- 


fracassado? O conselho que pede, 
nhi vae: deve se esforçar por 
vencer, não somente os obsta- 
eulos que Qio pretendam cercear 
“ acçio, mas tambem a dominar 
o systema nervoso, que o arras- 
ta para a tristeza sombria, ca- 
rncteristica dos vercidos. A sua 
maneira de agir não lhe attrae 
eympathias. 


PALB ARDEN — (E. de MI- 





ft 


Vejamos de que mancira inter- - 
pretam a toilette de baile alguns 
dos mata famosos mestres da cos- 
tura. 


Jean Patou tem um “fraco” 
pelos. vestídcs collantes que se 
amoldam . estreitamente ão corpo 
e cuja linha € tão perfeita, tão 
bem estudada que se torna um 
enigma para os que querem lhes 
copiar o talhe. Seus tecidos pre- 
dilectos são o “marocain”, o cre- 
pe baço, o velludo e uma curlosa 
assaciação de Hnissimo | “drap” 
preto e tulle, de Jindo crfeito. 


Em sua varinda coleção duas 
novas tonalidades chamam a at- 
tenção: o verde “armure” e um 
bello vermelho Florentino, nmnan- 
Gas que assentam tanto ás louras 
como ás morenas. 

Lanvin não abdica do genero 
no -qual se tornou inegualavel; 
weus famosos “vestidos de estylo”, 
de sata muito ampla e corpete 
ajustado, continuam merecendo os 
favores das “jeunes files” e das 
mulheres de silhueta juvenil. 
Como tecidos predilectos emprega 
o tulle, a organza e o tafertas. 

A maior variedade reina nú col- 
leção de Lelong; ao lado de uma 
*umptuosa tfollette de lamé de 
indizivel riqueza, por exemplo, 
apresenta um vestido chelo de 
mocidade, com seu Ingenuo en- 





— Tel, 22-6353. 


nas) — Sua forca de querer, não 
Conseguo serenar seus impetuo- 
sos sentimentos. Seu coração per- 
manece sob a pressão continua 
do vendaval das puixões que a 


(Entre Avenida «e Gonçalves Dias.) — Rio de Janeiro. 





feite de "pompons” multicorus, 

Os tres modeios que hoje es- 
tampamos, reunem em cuas H- 
nhas sobrias e distincras as prin- 
cipaes directrizes da moda actual, 

A figura 1 reprodvz uma crea- 
cão de Alix, que talvez tenhas al- 
cançado o maivr succosso; esse 
vestido de velludo negro, adhere 
ao corpo revelando-lhe a belleza 
das formas. Muito pouco decota- 
do na frente, desce até a cintura, 
numa grande abertura em V, des- 
nudando intelramente as costas, 
Um alto babado em fórma, em 
tamé ouro, “matelass6”, empres- 
tu à essa toilette um cunho de 
extrema originalidade. 

O modelo TI, de Chanel, ins- 
pira-se na graça romantica do 
Segundo Imperlo; o largo decote 
desse vestido de velludo vermelho 
Horentino é circundado por uma 
tellissima golla de renda verda- 
deira. É uma optima cpportuni- 


dade para ns possuidorus dessas 
preciosa s rendus que, em geral, 
dormem arnos no fundo de uma 
gaveta. 

O “it” do modelo II é mais a 
fusão do colorido do que o pro- 


prio feitio do vestido. Marcel Ro- 
chas, como “raffine” que & col- 
locou nessa tollcite de crepe ro- 
xo uma longa êcharpe de mousse- 
line azul e rosa que forma como 
um pannejamento na frente da 
sala. Ná cintura, um artististico 
ramo de flóres multicores. 

Aqui, tem voçê, leitora, algu- 
mas suggestões para as proximas 
noites de baile; faça-se bella pa- 
rm se despedir go anno que finda 
e. principalmente, para attrahir 
as graças do me vae começar, 

KAY 





OUVIDOR, 147, 2º andar - Elevador. 
CHAP£OS — REFORMAS — |.UTO, 















trazem nervosa e agitada, tor- 
nando-se inutil wu resistencia 
que, por vezes intenta oppór à 
sua sensibilidade. Devilo à pou- 
ca experiencia da vida, emprez- 
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AS meias 
DA ACTUALIDADE — 


Ouvidor J6 
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Por Mme. Ignez Vellasco 


ta às cousas em gera), uma lra- 


portancia que estão 





possultr., 

ENE — Sua graphia revela 
pouca estabilidade em tuas re- - 
soluvões o attitudes, mesmo 
quando em jogo, um profundo 
sentimento, Espirito vivo, per- 


spicaz, irriquicio e ardente, Das- 
tante valdosa e coquette, procura 
sempre uma situação de desta- 
nue, estimulada pelo vosejo se- 
creto de agradar, 





ZEPELIM — Natureza desde- 


nhosa, muito sujeira a miternati- 
vam. Carnoter sombrio, As lerras 
maiúsculas estão em flngrante 


desharmonia com às minusculas, 
demonstrando teimosia, não ten- 
do personalidade propria. 


ANNETTE SULAMITA — 
de Minas) — E' uma pequena 
talentosa, chela de perspicacia, 
malícia, curiosidade e de notavel 
poder de Imaginação. Sen espi- 
ro mordaz e ironico, mostra 
que se deleita na critica «e pa 
zesnbaria, 





FLEURY — Levada por um 
espírito caprichoso, dá a impres- 
são de quem a observa, que pro- 
cura encontrar na vida o succos- 
£o de suas iniciativas, em se tra- 
tando de assumptos sentimen- 
tnes. Na obstinação de sua letra 
em sublr continuamente, vo-se 
quo a precccupa ás alturas, em- 
bora por caminhos ás vezes tor- 
tuosos, envolvendo seus planes 
Us ueção, em apurada discreção, 








SOFFREDORA — «Barra do 
Pirahy) — O constante alarme 
de cens nervos lhe procura des- 
enuilibrar o espírito. Porque ha 
aprofundar tanto sentimento? O 
traço predominante do seu cara- 





cter €e a excessiva susceptiblH- 
dade. Seu animo decãe Ijusensi- 
velmente, invadindo-lhe a alma 
uma profunda angustia. Joncara 


o mundo com pessimismo, des- 
crendo de tudo é de todos. 
MAGDALENA — (Porto Nove) 


-— Gruphia graciosa, muito cla- 
ra é legivel, revelando sentimen- 
tos puros, que não se transfor- 
mam nem meézmo ag rude con- 
tavto «da vida. Vortade forto « 
decidida, depositando grande con- 


finnça nos seus proprios recur- 
sos. Apesar de. expansiva, sabe 
vontrolar-se, demonstrando das 
sensações que experimenta, “ó- 


mente a(uelas, «diciadas pela ra- 
2ão, 


ELEI — O eminusiusno, à ale- 
Eriu e espontaneidade, sãu os 
principaes carncteristicos de seu 
espirito. Natureza sonhadora, 
apuixonada, leal e sincera, Senlo 
brando e sociavel, 





PÓRIS — O trago cariuperis- 
“ivo da sua  pessonalidade 
excescico orgulho, E' de 
vrenturas quo se colocam acima 
dos demais, estimulada pelo seu 
desejo do subtr, Suus impressões 














são variaveis, tendo origen na 

sua imaginação, que a VYuz uli- 

meniar idtas fantasticas, sup- 
rondo-as realizaveis, 
—— 

COLO — (Campos do Jordão) — 


Graphia muito original, demôns- 
trando uma Intelligencia npene- 
trante, uma mentalidade «adia, 
um espírito subtil « no mesmo 
tempo largo e profundo. E' unia 
vreatura fóru do commum e so- 
bro quem, as vulgares impressões 
da vida, passam sem lhe affectar 
os sentimentos, 


O Rei dos Batons 
para os labios 
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MARA" — Dona de unia Wnagi- 
nação ardente, Inteligencia sa- 
gaz raciocinio vapido e perspi- 
encia natural, vive sujeita a vi- 
tbrações sentimentao=s, com arre- 
batamentos um tunto excessivos, 
Temperamento voluptuoso, vheio 
de vida e calor. 











ENE ESSE — Encontra- mas 
sua Jeira os característicos de 
uma Imaginação fertil que a leva 


a se a acreditar invencivel. Von- 








tade variavel e de grande pre- 
cipltação nas suas decieões, PVon- 
sne alguns dotes urtinticos, po- 


rém, sem cultivo alguiu. 


Junge de 


(E. : 
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CIRURGIA ESTHETICA DO NARIZ 


DR. PIRES 


(Com pratica dos hospitaes de Berlim, Paris e Vienna) 





Os narizes defeituosos encontram na cirurgia esthetica um 
optimo meio de correcção 


A correcção dos defeitos nasaes é uma das malores conquistas 
da cirurgia plastica moderna. 

Devemos ao professor Joseph, de Berlim, os melhores tra 
balhos sobro esse assumpto, principalmente o de haver introduzi- 
do um processo novo, sem cleatriz exterior, consistindo em appil. 
car a vila endonasal para corrigir os defeitos do narlz. Com a te- 
chnica especial do professor Josenh todas as intervenções- esthe- 
ticas nasaes não deixam apparecer a menor cicatriz, condição 
essa primordial pura o fim almejado. 

Um nariz mal feito, pequeno ou grande, 
das mais crueis desgraciosidades, 

Depois da Grande Guerra a cirurgia plastica em geral, e em 
particular a operação para corrigir o nariz, tomou um grandes 
desenvolvimento. Hojs em dia os narizes arquendos, compridos, 
achatados, narinas muito largas ou muito estreitas são ques- 
tões que encontram fnciimente um correctivo por meio da opera- 
ção plastica, sem que haja dôr e sem deixar cleatriz visivel, 
pelo facto de ser a intervenção feita por dentro do nariz, con- 
forme já reintamos acima. 

A anesthesia deve ser sempre local, empregando-ss a solução 
de novocaina — adrenalina, 

tegra geral a infecção nunca é observada, se bem que mul- 
tos operadores esqueçam, frequentemente, as precauções elemen- 
tares do asepsia. 

principal cuidado é que a operação seja evitada emquanto 
o paciente possuítr um resfriado. 

Aos leltores: Toda correspondencia solicitando conselhos so- 
bre a belleza deve ser diriglda ao medico especialista Dr Pires, 
& Praça Floriano, 55 — 6º andar — Rio, sendo necessario en- 
viar o endereço completo para a resposta. 


representa uma 


CASA DO FIO DE OURO 
RUA DO OUVIDOR, 126 


eempre novidades para presentes, 
Especialidade trabnlhos em fio de ouro, 


Não tem vendedores nas ruas e esquinas. 
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À renascença victoriana 
na Inglaterra 
e 





A rainha Victoria, em duas reconstituições historicas, ven- 
do-se à esquerda a soberana num salão fulgurante, e à di- 
reita, numa audiencia com Disraeli 


Em fpoca ainda não remota, o 
termo “victoriano” era conside- 
sudo um epitheto significando ve- dias tempestuosos 
lharka, recato «desmedido, coisa 
tóra da moda, etc. 

Qualquer coisa que fosse “vl- solidos 


sivo seculo XX. soinha Victoria. 














decno e progr 

O curto do Eduncdo 1H quas! de repente começou a 
VIII Col a tais alta expressão do renascença evletoriana”, que 
movitrento “anti-vietoriano”, nu revelou num grinde numero da 


detalhes quasi impercentiveis. 


Inglaterra, Caracterizava o ambi- 
vinho “sherri” -substituly 


ente uma forte Infiuencia -norte- 
amerivana; erá nais amplo o pa- 
drão da moral e da mentalidade 
populares; ec uma mudança nos 
methodos políticos britannicos não 
parecia impossivel, 


descobriram nos tempos 


luz do calido favor publico; 


e 
] 





O drama da nbdicação fol uma 
mudança brusca de rumo. Nos 
da crise du 
Corõa, a opinião britannica pro- 
coreu, no redor, terreno e estelos 
para pouso, Tsse pouso 
ectoriana" ecra a antitheso do mos foi encontrado na memoria da 


“eocktall”; os dictadores da moda 
“victo- 
rianos*”* elementos dignos de sa- 
rem trazidos da penumbra para a 


CORREIO DA MANHÃ 


Louças € 
aluminio 


Comprem no 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 
RUA LARGA, 183 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega à domicilio 
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LADRÃO ENAMORADO 


ÃO é somente na téla que Lyra 


da Buarova, & linda estrelia 


do cinema tchcoslavaço, desperta 
paixões; na vida rea! tem feito 
multas victimas entre seus come 
patriotas. 

Certo dia em um boulevami de 
Praga, a formosa artista tomou, 
como toda gente, um bonda. Ao 
chegar em casa teve a surpresa de 
encontrar dentro da bolsa um bel. 
lissimo relogio de platina e bri= 
lhuntes, que ella nunca tinha vise 
to, Immediatamente tratou da 
communicar 4 polícia a extranna 
descoberta que acabava de fazer; 
esta, porém, não ligou a menor 
importancia ao caso, suppondo 
tratar-se ds reclame, Tres dias 
mais tarde, a estreila recebia u 
seguinte carta: | 

“Lyda Baarova, «mo-a e; admiro 
seu talento. a q 

Sou ladrão profissional, Esta- 
va “trabalhando” no bonde qua 
você tompy ante-hontem. Quan= 
do a- vi entrar, fiquel fascinado, 

*oubel a uma megéra feia essa 
joia que ussenta admiravelmenta 
em sua belleza, Quelra, polis, ae- 
ceital-a como lembrança de um 
admirador desconhecido." 

Isso aconteceu ba pouco mais 
de um anno. * 

A policia nunca conseguiu des< 
cobrir a victims, nem tão pouco o 
ladrão; e Lyda Baarova ata hoje 
conserva o presente do gatuno 
enamorado. 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA ox 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã 
A FENDA vas PRENMAÇISS E RANGARUAS. 
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um a a a 


decoradores em moveis é tapeça- 
rias voltaram-se para os motivos 
“victorianos” brilhantes, como 
uma alternativa. 

As donzellas da sociedade dei- 
xaram sua vida de liberdade gar- 
rida, pelos amaveis cuidados das 
aius.  Operou-se “discretaments 
uma limpeza na mentalidads das 
classas, 

4 necessidade dossa recomposi- 
ção fol posta em relevo por uma 
séria de artigus do Lord Strabol- 
El, num dos mais cotados jornaes 
da” metropole britannica, com o 
titulo interrogativo: “Quo estã 
errado na sociedade?" 

Um ocutro jornalista, pergun- 
tando se a Inglaterra necessitava 
de voltar no Puritanismo tradi- 
cional, respondeu elle proprio: 
“Sim, precisa”, 

Essa renascença “victoriana” 
tem sido propiciada por muitos 
factores, O anno de 1997 assis- 
tiu ao centennrio da ascensão ao 
throno da sonhadora e delicada 
filha da então duqueza de Kent, 
que havia de ser mn malor rainha 
da Grã Bretanha. Não podia ha- 
ver tempo mais opportuno para 
relembrar os tempos aureos ds 
era “victoriana”, 

Em seguida — facto curioso — 
Eduardo VIII contribuiu de modo 
consideravel e efílclente, permit- 
tindo o preparo e exhibição na 
Inglaterra e nos Domínios, dos 
films sobre a rainha Victoria, 

Actunlmente a rainha Victoria 
é a moda, Quasi dinriamente ap- 
parecem livros sobre a éra “vi- 
ctorinna”, ou com detalhes evi- 
denciando factos da vida da 
grande rainha, fisses livros esgos 
tam as suas edições rapidamente. 

4 Alemanha desempenhos a 
sua purte, descobrindo e publi- 
cando as cartas de mmor do prin- 
cipe consorto Alberto, nté então 
presas em archivos. E' curioso 
notar-so neseas cartas, como o 
principe ullemão appareco como 
pugnador da democracia britan-= 
nica. 

A obra de Housmann “Victoria 
Regina”, que conquistou subitas 
mente as platéas norte-america- 
nas, obteve o mesmo franco suc- 
cesso em Londres, quando Edu- 
ardo VIII lhe levantou a probibi- 
ção. Em seguida, veiu o cinema, 
que, mais qua qualquer outro 
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ua culu 


As mmunchas, am anrdos, os quan os, n pello amarecilo-esecurn, us 
vermelhidões, os ecrnvos e púros diiaindes, desapparecerão, 4 
entia adqnirirá Anvejavel brancu ra € anavidade, 


Transforme a mus qeile que fol 
atacada e estrajgada pelos avos do 
sxposição so sol, no frio e no vento. 
No seo rosto ha uma belirza oceulta 
esperando revelação. Bus cutis póda 
scr multo mala bella do quo V. 8. 
Amagion. Porêm, tal belleza está 
ecentta sob a polle manchada, escura 
e cheia de surdas e pansos que a co- 
brem. Com um tratamento adoptado 
pelas artistas bocitas que nunca en 
relhecem, V. 3, póde livrhrse de 
todas ns imporfeições da entis. Tra- 
tone do famoso Creme Iuzol. Esto 
creme elimina as manchus, ao sar- 
dns, 03 paovos, ms esptabas, os cra- 
vos e a tes nmarcllo-escira, com as 
sombrusi enpides. Contrãe os púros 
dilztndom, limpa e clarein, notfurmi- 
wando e pelle em & dias, O Iugol 
evitn am rugas, assia como an com- 
bate, mesmo as nis accentuadas, 
em pouco tempo. 







NOME .. as eu au os uu ue a. 


CnATIS 


SRS, ALVIM & FREITAS — Calza 1370 — São Tanta. 
Peço-lhes enviar-me polo Correla o TRATAMENTO SCiENTIFICO 
PARA EMBELLEZAR O ROSTO 


.. RTA .. co co 00 00 no ur vo o 


CIDADE .. cousa =. ve « ESTADO nn no ur au uu (US) 


Muito importante 


O mais notavo) & me este creme 
são levanta nom descasca ms peilo, 
mms sim cejuvennsco ms camadas 
aub-catancas prófiadas, onda exceco 
a dus uveção tonico-recoustitalnte, 
Não estira a pelle. Não & só um to- 
nico para a esti, Sobregufa tudo q 
que Y. 5, tenha experimentado até 
agora. Com Itozol a pelie eurgo sem 
reacula e cada ves mata flos, mate 
joren, 

“ Os resuúlindos são garantidos 

Garantimos que o Eugol tem todas 
as virtudes boneflons que nquí men- 
Cclonamos e si este cromo não tornas 
a mus cutis Dovs, branca, ilmplda, 
livro de todos os defeitos cutanços, 
lye derolveremos, fntegraimente, é 
Glnbgico gasto. Laborstorio Alvim 
& Freltas. — un Wenceslau Bras 
n. 2! — Seb, — São Paulo. 
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Electricidade para evitar 
a morte 


Muitos são os processos inven- 
fados para prolongar a vida 
humana ou retardar a morte. 
Agora mesmo o professor W. 
K. Smith, da Universidade de 
Rochestor, Estado de Nova York, 
communicou & Academia Nacio- 
nal de Sciencias dos Estados Uni- 
dos as experiencias destinadas a 
salvar à vida do paciente numa 
mesa de operações, actuando 
com uma corrente fraca de clectri- 
cidade sobre o cerebro do opera- 
do. O professor Smith descobriu 
tal possibilidade com muúucacos, 
gatos, ciies, etc. fazendo actuar 
a corrente sobre pontos bem de- 
finidos do cerebro. Mediante taes 
experiencias pôde elle estimular e 
retardar a respiração, mas não 
interrompel-a. As zonas do cere- 
bro tocadas pela corrente não 
controlam directamente a respi- 
ração mas agem em perfeita har- 
monia com uma outra nrea no in- 
terior do cerebro, é essa controla 
a respiração. Ligeira manipula- 
cão de certas areas do cortex ce- 
rebral provoca um augmento ou 
diminuição do acto respiratorio, 
conforme o ponto tocado. 


Quando tocadas as fibras nervo- 
sas que partem dessas areas, des- 
apparecem tambem as reacções, 
que, entretanto, pódem ser: nova- 
mente produzidas se forem cesti- 
muladas as extremidades cortadas 
dos nervos com uma corrente 
muito fraca de electricidade. Es- 
“sas zonas cerebraes, infelizmen- 
te, ainda não foram exactimen- 
te Tocalisadas no homem, mas de- 

vem provavelmente existir, ds 
ambos os Indos, nas proximidades 
do ocelpnital. Como certas opera- 
ções cerebraes têm sido frequen- 
temente mail succedidas, porque 
os pacientes deixam de respirar 
durante o seu decurso, o novo 
processo poderá tornal-as possi- 





Velha anecdota . 


Não & raro vermos pulsar no 
peito do homem mais pobre o 
obscuro um coração esforçado 6 
bondoso. Citaremos a esto res- 
peito uma anecdota, um tanto vo- 
Ma, mas lindissima. Um dia, em 
uma cheia repentina do Adige, 
a ponte de Verona fol levada pe- 
las aguas, 4 excopção do arco 
central, sobre o qual havia uma 
casa, cujos habitantes, debru- 
cados nas janelas, bradavam por 
soccorro. O arco abria-se insen- 
sivelmente. 

— Cem lulzes, — bradou o con- 
de Spolverinil — a quem se qui- 
zer avriscar para salvar aquela 
familia. 


Um joven camponez salu do 
meio da multidão, metteu-se num 
batel e põz-se a remar para o 
meio do rio. Tendo conseguido 
chegar, não sem difficuldade, ao 
logur do perigo, recebeu toda a 
família em sua embarcação e tor- 
nou para terra, onde os míseros 
desembarcaram sãos e salvos. 

— Aht tens o teu dinheiro, meu 
bravo — disse então o conde ao 
camponez, 

Mas logo este respondeu; 

— Não arrisco a minha vida 
por dinheiro; dae Ísso a esta po- 
bre familia, que se acha reduzida 
a tamanha miseria. 

O espirito do verdadeiro cava- 
Theiro falava pelos labios do joven 
camponez 
o E O O O o O O A O A a 


Os feijoes fornecem aos japo- 
nezes leito, maiteiga, quijo a 


azeite. 
o a O O A O a A 


veis, se o cerebro fôr exposto do 
qualquer maneira a correntes ele- 
ctricas nas extremidades nervo- 
Es que incentivam a respiração. 
Livrar-se-i o paciente de uma 
morte imminente. 





Para firmeza dos SEIOS 


Só a PASTA RUSSA 


do Doutor G. Kicabal 


Encontra-se nas príncipass 
PHARMACIAS e PERFUMARIAS 


DO BRASIL. E 


Distribuidores: Drogaria Sul 


Americana 


Largo S, Francisco de Paula, 42 





instrumento, se destina a jevarno 
publico a grandeza do periodo 
“victoriano”, 

Púde-so dizer que, mesmo de- 
pois da morta, a “Grande Rainha 
Alva” continãa a servir ao seu 
paiz, 

As sociedades transformam-se 
sob » acção da politica, Nos 63 
annos de reinado da rainha Vi- 
ctoria alargaram-se s consolida- 
ram-se os limites do Imperio Bri- 
tannico. Numa scena filmada, o 
primeiro: ministro Disraeli, na 


Rito de Janeiro 
(xxx) 


pronunciar o sem discurso do ju- 
bileu do diamante da rainha, ex- 
clama: “Vossa Mujestado tem 
sora mais 200 milhões de sub- 
ditos do que no começo do reis 
nado”, 

Os principios políticos do perio- 
do “victoriano”* voltam ao favor 
publico. Nota-se uma attenção 
geral no sentido de novos rumos, 

E tal & hoje o ques se observa 
em quasi todas as camndas ingie- 
zas, tanto nas Tlhas Britunnicas 
como nos Dominios; ny 


Súpplémento Feminino 


” 


COKRKEIO DA MANHA Domingo, 28 de Novembro de 1937 | 
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“A VIDA SUPERIOR” 


Capitulo de um livro de 
Aldous Huxley.: “Egless 
In Gaza”. 


24 de maio de 1574 


ASSET quatro horas esta 
manhã a redigir as minhas 
notas. Que extraordinario prazer! 
Com que facilidade a gente recai- 
ria na erudição ininterrompida e 
no turbilhão das idtas, — nesta 
“Vida Superior” que € siímples- 
mente a morte sem lagrimas. A 
paz, a irresponsabiildade, — todas 
as delícias da morte. aqui na terra. 
e agora. No emtanto, outróra, era 
preciso ir para um mosteiro afim 
de encontral-as, Os prazeres da 
morte eram comprados com o pre- 
co da obediencia, da pobreza, de 
castidade. Hoje podemos tel-o 
atatis e no mundo em que viver- 
mos. A morte absolutamente sem 
Jagrimas. A morte com sorrisos, 
2 morte com os prazeres do leito 
e da garrafa, a morte na propria 
casa, a sós, sem ninguem que nos 
violente. Os eunditos, os philo- 
phos, os homens de sciencia, são 
geralmento taxados de falta de 
senso pratico. Mas que outra ca- 
tegoria de homens conseguiu obter 
do mundo, que elle o accelte e (o 
mnue é mais sorprehendente) que 
continue a acceital-o, & sua pro- 
pria estimação? Os reis perderam 
os seus direitos divinos, e ao que 
parece, os plutocratas estão pres- 
tes a perder os seus. 

Mas os praticantes da Vida Su- 
perior continuam qualificados aci- 
ma do todos. E' o fruto da per- 
eistencia .Persistencia na troca 
de elogios entrs elles, persisten- 
cia em depreciar os outros. E as- 
sim, desde sessenta seculos. Nós 
somos Superiores; vocês são Infe- 
riores; nós somos do Espirito, vo- 
ces são do Mundo. A coisa fol 
acceita, agora, como um axioma. 
Mas, em realidade, a Vida Supe- 
zior é simplesmente o melhor suc- 
cedaneco da morte, — uma evasão 
mais completa fóra das responsa- 
bilidades da vida — mais comnle- 
ta que o alcool ou a morphina, ou 
o facto de entregar-se a uma ma- 
nia pelo sexo ou pela proprieda- 
de. 

» beblda e a droga destroem a 
gnude. Cedo ou tarde aquelles que 
se abandonam ao sexo ficam pre- 
sos numa cadeta do responsabili- 
dades, Aqueles que se consagram 
à propriedade nunca conseguem 
encontrar todos os sellos, todos os 
vasos da China, todas as casas, to- 
das as variedades de lírios, ou 
mvalquer outro objecto que pos- 
sam desejar, E a evasão torna-se 
um suplício de Tantalo, Ao pas- 
so que os praticantes da Vida Su- 
perior evadem-se num mundo on- 
de não ha riscos para a saude e 
onde ha o minimo de responsabil!i- 
dado e de tormentos. Um mundo 
que além disso, a tradição con- 
£idera como effectivamente supe- 
ricr ao mundo ga existencia res- 
ponsavel, como mais elevado. O 
Atirador ao Flanco Superior tem 
o direito de esbater-se no senti- 
mento de uma consciencia satisfei- 
ta. Porque é bem facil encontrar, 
numa vida de erudição e de pes- 
quizas, os equivalentes a todas as 
virtudes moraes. 

Umas, bem entendido, não são 
equivalentes, e eim identicas: a 
perseverança, a paciencia, o es- 
quecimento de si mesmo, e outras 
desse genero. Meios louvaveis pa- 
ra fins que pódem ser maus, E' 
possivel trabalhar com afinco não 
importa em que — desde 4 physi- 
<a atomica até ás falsificações e 
O trafico das brancas. As gntras 
são virtudes ethicas, transporta- 
das para o tom mental, “Casti- 
«dade” da fórma artística e mathe- 


matica. “Pureza” da pesquizas 
=cientifica. “Coragem” do pen- 
samento. “Afoiteza” das. hipote- 


ses, “Integridade” Jogica, “Tem 
perança” das concepções. “Hu- 


mildes” intellectua! deante dos fa- 
tos. Todas as virtudes cnriaaes, 
sob um disfarce. Os praticante da 
Vida Superior acabam por se con- 
siderarem-santos, — santos da ar- 
te, da sciencla, da erudicio. Sun- 





OS AMORES DE MARCONT 


- ANGEM em dolente cadencia 

os sinos das egrofas de Bo- 
lJonha acompanhando & sua vultt- 
ma morada o eminente scientis- 
ta Guglicimo Marconi. 

No mesmo dia, em uma peque- 
na localidade do sul da Ingla- 
terra, os ginos repicam alegre- 
mente annunciando o casamento 
da encantadora Elisabeth Payu- 
ter com Poulsen de Baerdemas- 
cker, do nactonalidade belga, 

Que relação pode haver entre o 
funeral des um dos maiores ge- 
nios da humanidade e as bodas 
de uma joven Ingleza? 

.A vida, num requinte de cruel 
fronia, reuniu no mesmo dia esses 
dois ncontecimentos... 

Marconi, como Michel Angelo, 
Beetowen e tantos “outros gran- 
des homens a quem o destino não 
poude perdoar o genio que os tor- 
nava eguaes aos deuses, foram 
muitos infelizes em seus amores, 

Emauanto o mundo inteiro ap- 
plaudia, maravilhado, suas des- 
cobertas sensacionaes, o coração 
sangrava-lhe com successivas de- 
cenções amorosas! 

Tres figuras femininas atra- 
vessaram a vida de Marconi; tres 
paixões, todas profundas o mal 
correspondidas, 

A primeira foi uma Irlanderza, 
Beatrice O* Brien, filha do Lord 
de Inchiguin, joven de extraor- 
dinaria belleza, muito festejada 
na alta sociedade londrina, 

Vivamente impressionado pela 
formusura da moça, Marconi, 
Eraças a seu ardente tempera- 
mento latino, foi tomado de uma 
paixão violenta. 

Beatrice O' Brien, porem, era 
completamento indifferente aos 
arroubos do eclentista enamora- 
do. 

Cada vez mais apaixonado, 
Marconi supplicava-a, implorava- 
8, promptificando-se até desliga!- 
a do todo compromisso, no dia 
em que não quizesse mais viver 
com elle. 


Afinal, uma manhã brumosa, 
casaram-se em Londres. O casa- 
mento, como era de esperar, fol 
um desastre; ambos procuravam 
occultar sob uma apparencia de 
felicidade o descalabro da vida 
conjugal. 

Quinze annos depois, Beatrice 
reivindicou o direito de desfazer 
aquella união e, desesperado, 
Marconi cumpriu a promessa que, 
quando noivo, fizera, 

A ex-madame Marconi não tar- 
dou a contrahir matrimonio com 
o marquez de Montecorona, ami- 
£o do casal, 

Decorrido algum tempo, Mar= 
coni começou a frequentar assi- 
dvamente a linda propriedade que 
o coronel Camborn Paynter pos- 
suia em Saint Buryan; sendo es- 
63 localidade muito prosima de, 
Poldu, onde o scientista Instal- 
lára uma poderosa estação de te- 
legrapho sem flo, para suas ex- 
periencias, passava todos os 
“weckends” em companhia da- 
quelia amigo, 


O coronel Paynter tinha uma 
úlha, Elisabeth, cujos 19 annos 
em flôr eram a personificação da 
primavera. Muito pensivel nos 
encantos femininos, Marcont del- 
xou-se inebriar pela belleza da 
joven, Arrojou-so a seus pés, 
pedindo-a em casamento. 

Elle, famoso, riquissimo, uni- 





Mrs. Faynier, senhora mvulto 
rersada pas complexidades da 
vida procurava vencer a resisten- 
cia da filha; tento insistiu, que 
o noivado fo! officialmente an- 
nunciado., 

Na vespera do casamento, po- 
rem, Elisabeth rompeu-o, definis 
Gvamento. 


Elisabeth Parnter, msymbolisa o grande sonho de amor que 
Marcont não realizou. 


velsamente admirado, tinha 51 
&nnos; ella, desconhecida, uma 
mulher bonita, como tantas ou- 
tras, tinha apenas 18! 

— e 








Marconi 


da, a perspectiva de tal união en- 
chia-a de pavor. 
Em vez de sentir-se Jisonjea- 


Marcont, o genlo, o sabio s 
quem obedeciam as ondas seras 
zão conseguira impressionar, se- 
quer, o coração de uma menina! 
Com a alma dilacerada, deixou 
St. Buryan; de que serviam os 
louros que lhe cinglam a fronte 
se não podia alcançar a felicida- 
de a que todo homem aspira? 

Mais tarde, na Italta, encontrou 
a condessa Bezzi-Scala, alta, lou- 
ra, encantadora creatura de 23 an- 
nos de idade, Marconi pediv-a 
em casamento, mas teve que es- 
perar dois annos para obter a 
resposta affirmativa, 

Casaram-se, nasmeu-lhes uma 
filha, mas os 30 annos de difte- 
rença de edade que entre elles 
existia eram uma barreira para 
& felicidade, Elle foi um bom ma- 
rido, ella, uma espose fiel; Mar- 
conl passava a malor parte do 
tempo a bordo de seu hiato 
Electra. 

Quando a morte bateu-lhe 4 
porta, encontrou-o só... 

E, como uma suprema affron- 
ta, s sorte quiz que no proprio 
dia de seu enterro, a mulher que 
ele mais amára na vidã so tor- 
nasss a esposa de outro homem! 


tidade puramente figurada e me- 
taphorica, tomada ao pá da letra. 

“BemaVYenturados os pobres do 
espirito.” O praticante da Vida 
Superior possue até os equivalen- 
tes à pobreza espiritual, Homem 
de sclencia, elle se esforça em não 
deixar-se influenciar por seus in- 
teresses e preconceitos. Mas não 
é tudo. A probreza de espirito, no 
domínio da ethica, traz comsigu 
a ausencia de toda preocupação 
do dia seguinte, o cuidado legado 
aos mortos de enterrarem os seus 
mortos, a perda da vida afim do 
ganhal-a. A Vida Superior sabe 
fazer parodias dessas renuncias. 
Eem o posso dizer porque eu as 
effectuei, o que muito me orgu= 
Jha. E' somente no outro Mundo, 
o Mundo Superior, que se vive de 
uma maneira continua e respon- 
gavel. Neste mundo, a gente se 
desprende do passado; não se 
pensa no futuro; não se tem con- 
vicções, mas vive-se momento por 
momento; a gente renuncia & pro- 
pria identidade, s6 com a pratica 
da Vida Superior, tornando-se 
simplesmente a successão dos es- 
tados pelos quaes se passam, E" 
uma pobreza mais que Francisca- 
na e no emtanto póde combinar- 
se com trlumphos de imperiatis- 
mo mais de Napoleonico. Julgoei 
cutróra não possuir o desejo do 
poder. Vejo agora que o exerci 
sobre o meu pensamento, mais do 
que sobre as creaturas. 

A conquistar uma provincia de 
gaber desconhecida, A dominar 
um problema. A violentor pela- 
vras rocalcitrantes afim de reunil- 
as de um certo modo. Todo o pra- 
zer que se sente em ser dictador, 
sem risco algum de responsabil- 
dade, 

Traducção de Clandia 


Retalhos de tecidos de todas as qualidades 
e em toda variedade de padrões que se fa- 
bricam no Brasil, 


Retalhos de tecidos finos inclusive sedas, 
Vendas em kilos e fracções. 


DEPOSITO 
RETALHOS 


RUA DO COSTA, 8 e 46 


(sm) 


Nos Estados Unidos acredita- 
se que, no dia 2 de fevereiro de 
cada anno, os tatús sem do sua 
tocas para espiar o tempo. Se ha 
£ó), elie volta para dormir mais 
£eis semanas. Se, ao contrario, 
estã nublado, sse e fica defeniti- 
vamente, porque € signal da que 
à primavera e aproxima, 


Castor e Polux eram filhos ge- 
mitos de Leda e de Jupter. Dão- 
lhe tambem o nome de Dioscuros, 


A actividade da abelha 


Um naturalista calcula que, 
Sada u minima porção de assucar 
que se encontra, no trevo verme- 
Jho (uma das melhores flores pn- 
ra mel), uma abelha, para produ- 


zir melo Kilo de mel, terá de visl- 
tar perto de 60,600 giomerulos Je 
trevo. Para sugar o nectar de um 
glomerulo, a abelha tem de In- 
troduzir em cada glomerulo; se- 
Eue-se que, para conseguir nectar 
bnstante para melo kilo de mel, 
terã de sugar o nectar de 3.600.000 
Forinhas. Além deste trabalho, o 
insecto tem ainda de procurar os 
glomerulos que ertejam exacia- 
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AS CIVILIZAÇÕES IN- 
" FERIORES 


NTREMOS um pouco nos dos 
mínios da ethnologla., 

Tres mi] Aannos antes da nossa 
era, os egypcios já conheciam a 
escripta, » criação, a cultura dos 
cerencs, a charrua e os instru- 
mentos de metal. Possulam cidas 
des e toda uma organização polis 
tica. Dols mil annos antes, os ins 
digenas já lavravam a terra e ses 
meavam cevada, como tambem fa- 
bricavam vazilhas.. A sua cultus 
ra era mais adiantada que a dos 
eagadores australianos e da Terra 
ão Fogo do ultimo seculo. Nada 
prova até ngora que a criação e à 
cultura da terra tenham eido co- 
nhecidas ha dez ou quinze mil an- 
nos. Quatro mil annaos antes dao 
Christo, os habitantes do Egypto 
e da Babylonia sablam fundir o 
cobre; mil annos mais tarde, des- 
cobriram que a qualidade dos 
utensilios melhorava se fosse al« 
liado o estanho ao cobre. 


A agricultura começou quando 
os bomens ultrapassaram o esta- 
dio da simples colheita das gra- 
mineas ou das raizes natumes. 
Emquanto os homens forneciam a 
carne com a caça e a pesca, as 
mulheres attendiam & nlimentação 
de origem vegetal, Os chinezes 
não conhecem o uso do ferro pn- 
tes do anno 600. Desde os maia 
recuados tempos, os indigenas da 
India vivem de arroz ,os da Ames 
rica de milho, os do Perá de batas 
tas, os da Africa de inhames o da 
bananas. Ha receitas babylonicas 
para a cerveja, 2.800 annos antes 
de Christo. Tres mil annos antes 
da nossa éra, o carneiro, o bufalo 
€ o porco eram domesticados no 
noroésto das Indias, o asno do 
Egypto. O cavalo apparece sete 
centos ennos mais tarde nas ins- 
cripções babylonicas. 

Eram raras as uniões entre pa- 
rentes proximos. 

Se um australiano deseja chuva 
enche a bocca de agua e cospe em 
todas as direcções. Um Hopi, do 
norte do Mexico, deseja nuvens 
com o mesmo iim. Um Brow de- 
senha a imagem do seu inimigo e 
atravessa-lhe o coração. Nas ilhas 
Andamann, os pyemeus evitam 
queimar a cera das abelhas, Os 
Hawaianos Ham o futuro nas en- 
tranhas dos porcos, Os não civi- 
lizados usam purificações magicas 
depois de uma batalha. Para os 
Indigenas, os crocodilos e os im- 
s-ctos falam. A alma é conside- 
rrdna como uma materia aubtil, se- 
melhante à sombra e ao reflexo 
na agua. O culto dos antepassa- 
dos e dos espiritos estã multo es- 
palhado. Os polynesios adnittiam 
duas grandes divindades: o Céu é 
a Terra. Os Indigenas observam 
admiravelmente os factos consro- 
tos, Os perúnnos, antes de Colom- 
bo, possuiam balanças e pesos, 
No Queensland septentrional con- 
taram-se 240 plantas utilizadas 
pelas tribus. Os indigenas apre- 
ciam as virtudes eurativas das 
plantas, conhecem a massagem, 8 
arte de abrir um abcesso ou de 
reduzir uma fractura, encananda à 
parte fracturada. Os seus conhe- 
cimentos voltam-se para a prati- 
ca, a sclencia pura não € do seu 
interesse, 


VITREAUX - 


GELATIXA PARA -viDRO 
Fapeis pintados nacionses e 
estrangeiros, 
Varindo mortimento, 


CASA OCTAVIO 


09 - RUA DOS OURIVES - 09 
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Moysés, o grande legislador dos 
Istuelitas, nasceu no Egynto, cor= 
ea de 1.500 annos antes de Jesus 
Christo. Seus paes eram Amrão 
€ Jacobed. 


Depuis de ter levado o seu povo 
dc Israel à Terra da Promissão, 
morreu com a edade de cento e 
vinte annos. Fol Moysts quem 
escreveu o “Pentateuco”, 


mente no melhor ponto de desen- 
volvimento, e tim que fazer mui- 
ae viugons 4 colmeia para depo- 
sitar o nectar que supgou. No 
Fim, O que acontece é nús comer- 
mos o me), «e a ubeclin ter que se 
contentar com a agua fssucara- 
da que lhe damos. Mus nem por 
isso a abeiha nfrouxa ou abandona 
o tubulnoy, 
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O BISPO DO POLO NORTE 


A um bispo nas regiões pola- 

res arcticas? Sim, e um bis- 

po de coragem incrivel, coma 
* seguir so verá. 


Synodo no Canadá 
Septentrional 


Um trenó puxado por um par 
de rennas pormitte attingir a cl- 
dadezinha de Chesterficld-Inlzt. 
Um padre, coberto de pelles, des- 
ce, vê-se enudado pela multidão 
de indigenas e é scientificado de 
ter sido nomeado pelo Papa bispo 
coadjutor! E' sagrado dias sepois. 
Tal foi à sorte do padre Clabaut, 
ao deixar os campos de gelo pa- 
ra tomar parte no synodo do Ca- 
nadá sententrional, Curchill está 
ao fundo da bahia de Hudson. Ol- 
tocentos kilometros para o nor- 
te, Chesterfield-Intet;, longe, raul- 
to longe do povo civilizado. 


A aventura do padre 
Clabaui 


Parte para o Synodo mas' igco- 
ra a sorte que o aguarda. Residia 
em Repulse-Bay, Antes mesmo de 
so desembaraçar da sua pollo gros- 
a, sabe que é bispo e que o Pa- 
pa assim O quer, A sagração foi 
das mais originnes, Padres e es- 
quimôs occcupavam a exgrejinha 
do mudeira de Chestorficid-Inlet, 
todos clles colertos de pelles da 
urso. A' porta da egreja, uivavam 
as rennas dos trenóôs, De longe 
vinha o ruido, surdo e abafado, 
das geleiras chocundo-se umas 
com as outras no mar de gelo, e 
ouviarmi-se os urros ameaçudores 
dos ursos polares. Para os mis- 
sionarios ,estes phenomenos za- 
turnes nanda tinham de espantar. 
Mas, e para aqueles que vinham 
das terras civilizadas, do conforto 
moderno e se viam pela primeira 
vez dentro do deserto de gelo? 
Monsenhor. Turquetil, o bispo pre- 
sente, havia precisamente vinte 
e cinco annos que resvlvera del- 
xar o lago Kariboe para ganhar 
a margem occidental da Bahka do 
Hudson e fimar-se em Chester- 
fleid-Inlet, no melo dos esquimôs 
pagãos. E' difflcil formar uma 
idéa do que ha de horrivel nesses 
vinte e cinco annos ininterruptos 
nas geleiras polares, sem confor- 
to, sem sol, sem contacto com 
gente civilizada. 


A missão mais difficil 


Vinte e cinco annos de vida mis- 
sitonaria na missão mais difricil 
do mundo... Os seus primeiros 


annoxs foram absolutamente apu- 
nhulantes. Tratavam hostilmente 
o pobre do missionario. Insultos 
e zombarias é o que elle recebia 
e cndn passo. Alguns padres, seus 
confrades, sucoumbiram aos rigo- 
res do clima, outros tiveram ques 
+e retirar por molestia, S6 o pa- 
dre Turquetil ficou... Seu supe- 
rior quiz chamal-o. Era inutil, 
porque elo não la, quiz levar até 
ao fim a sua cruz. Em 1920, con- 
seguiu baptizar 16 esquimós, em 
19%1 20, em 1923 60, A coisa la... 
Em 1924 fundou -nova estação 
missionaria em Eskimo-Kaap, 400 
kilometros distante... Em 1925, 
foi criada a prefeitura apoatolica 
da Bahia de Fudson, e em 1832 
o missionario Turquetil era no- 
meado, pelo Papa, Bispo e Vi- 
gurio Apostolico. Um premio, em- 
Tim, aos seus aturados trabalhos 
misstonarios no gelo. Desde en- 
tão, o mundo civilizaão passou a 
chamar ao Padre Turquetil “Bis- 
mo do Polo Norte”, 


A extensão do territorio 


O territorio é immenso: mil ki- 
lometros de extensão, com 13 es- 
tações missilonarias. Invernos 
quual continuos, um frio horrivel, 
tempestades de neve pavorosas. E 
apenas 8.000 esquimós... mas ha 
samilias inteiras de  esquimós 
convertidas uo christlunismo. 

Que ardor de apostolado, que 
espirito de renuncia e que herols- 
mo pedem estes trabalhos no 
meio do gelo!... 

Que ardor de apostolado, que 

A casa do bispo é uma caverna 
dentro do chão. Os quartos são 
senarados uns dos outros por pare- 
des de gelo sujo. Vorduras não 
ha, não ha frutas, não ha pão. 
As conservas fazem o papel, e 
o escorbuto ronda sinistramente, 
Lampadas electricas? não, apenas 
candeias alimentadas por oleo de 
phoca. Arvores, capim, o encan- 
to de uma natureza verda — não 
existe. Existe apenas o gelo, o 
chão de gelo, as montanhas da 
gelo, o mar de gelo, e 03 ursos 
rondando, rondando... 

Lã longe, outros homens fra- 
quentam os cinemas e as casas 
de chá, vão ao theatro e ouvem 
conferencins, têm o radio é o au- 
tomovel, bibliothecas e divans ma- 
cios, preservam-se do calor com 
roupas de fresco linho e do frio 


com agaázalhos faustosos. 

E tambem fazem revolugões, 
coisa que no Polo Norte não é co- 
nhecida... 


ARTE CULINARIA 


O menu de hoje 





ALMOÇO 
Hopa de prão de bica 
Língua recheiado 
Fórma do legumes 
Pião enrolado com mel 


SOPA DE GRÃO DE BICO 


Pontas de molho meo kilo ds grão ds 
bico. 

No dia seguinte retire todas as cascas, 

Leve uma paneila ao fogo com sobras 
Or carus ou meio kilo de costelia, um 


que fique bem macio, isto €, 
qua bem desmanchado, Hetire 


peira duas gommas bem desmanchadis é 
docur por cima q sopas. 
Birva logo. e 


LINGOA ERCHEIADA 


Escalão mailto bem ma lagos 2 ro- 
re nu pelle. 

Leve novamente no fogo, numa caca- 
rola com agua o tudos vs temperos. 

Corlnhe nté ficar quasi macia. 

Ketire então do fogo, dê aum talto no 
comprido, retire um pouco de caros (uei- 
mondo um bom esptáco para pór o re- 
elmo) - 

Premre o seguinte rocheto: 

Vonha de molho em leite, um pão dao 
100 réis, passe por peneira. Leve no fogo 
cem um bom refozado com manteiva, 
Sente furinua de trigo ntê eogrossar. 
Addicioas uma pemma, o resto da Un- 
Eua em pedacinhos, presunto, orus vos 
idos, asncitouas e palmito se tiver, 

recheio a Tingua e leve Dnoramenta so 
fogo. Junte bastante tomates, um es 
doço de sipo e por fim um culico da 
rinbo do Torto. 

FonMaA DE LEGUMES 

Cozinhe batatas, cenouras, mslms, vas 
cena. 

Parta tudo em podurinhos, junte uma 
colher de manteiga, queijo ralado e mar 
tro ovos batidos juntos com um punco 
de sal. 

Fonha ao'uma fôcma untada com qmnt- 
teiga o polrilhada com Taurina de rosona. 

Cobm os legumes com guizudinho de 
curuc, polvilhe com bastante farlaba de 
rosca, teve ao forno quente. 

Desenformo com cuidado & regue com 
bom molho de tomates. 


PãO ENROLADO COM MEL 
Toma fatias de pão de fôrma corta- 
dns uo comprido. Lasso manteiga, pla- 
cele com bastante mel, enrole, espeto 
ur palito, passo lgeiramente em oros 
butidom, farinha de biscoltos o Trito 
em manteiga e banha. 
Betire os palitos & sirva. k 
LUNCH 
Púustcis do batatas 
Fido pora lunck 
PASTEIS DE BATATAS 
Cominho batutas, pisso por espremedor, 


Junte duas gemmas, uma colher de fa- 
richa de trigo, dunas colheres ds queijo 
ralndo, mal, pimenta do reino e meia 
colher de manteiga. Lere no fogo, me 
xendo sempro até cozinbar bem a massa, 

Eletire à massa do fogo e deixe esfriar, 

Faça um guizado de carns com tou- 
cinbo Bacon, junto ovos cozidos e re 
cbele. Abra a musas e com o auxilio ds 
ums caneca, corta rodelas, 

Faça os pasteis em otros batidos e fas 
ribha de rosca. 

Frite em gordura. 


PãO PARA LONCH 


amasse bem e delxe crescert 

Um prato de farinha, um copo de let- 
ta. tros colheres de fermento de cerveja; 
depois de bem fermentado junto mais 
um prato de farinha, um copo de lelte, 
quatro otros, isma colher de banha, uma 
colher de manteiga, tres colheres de na- 
secar e uma colher bem rasa do sal. 

Amasse bem e faça pa piezinhos, 

Deixo crescer ontes de fr so Fordo. 

Quando estiverem assados, retire do 
fogo e plnte com geomma, pulcerize com 
aseucar ecrtatal e love ao forão nova 
create por mais vos minntos. 


OBSHEVAÇDES ” 


O cão, nlêm da bydrophobta, pode 
frunsmittio oo homem graves enlermul- 
dndes, Na bóca do animal encontram-se 
frequentemento pequenissimos ovus de 
vermes purgeltas do homem. 

E” portanto antihpelentco  deixar-sa 
lomber pelos cães mesim como Tfazel-oa 
Comer em pratos em que nos secvimos, 


Chá preto de luxo 


ORANGE LABEL TEA 


(Chã etiqueta lnrasja) 


Suave e aromatico, mistura de chãs 
da India c de Ceylon. Parece o chá 


em flôr. Uma especialidade de 
RIDGCWAYS 
Em pacotes é muito mais barato. 
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PÇ 
O menu de amanhã 


ALMOÇO 
Fucalhão com arma 
Nacalkio em massa 
Quelio frito 

BACALHÃAO COM ARROZ 





Ponha de molho um qualato do baca- 
lhão, 

Depois lave muito bem, destie todo. 

Ponha uvuma cagurols um pouco de 
nzmite, dotire um alho, retireo. Junte 
csbola, tomate = cheiro. 

Esfogue bem, Junte o Uncalhão. Bora 
bom e ponha 3 12 chicaras d'agua. 

Deixe ferver, e uduiciont uiua chicara 
o meia de nrrox. 

Logo que ferva, diminua bem a cham- 
ma e deixe coxinhar em fogo lento. 


BACALHAO EM MASSA 
Ponha bacalhão de molho, escorra, se- 
pere az espinbus «e faça pequenos bifes, 
Prepare q seguinte massas 
Bata duas gemmas, addleloue uma co 
lher de azeite, batu bem. Junte aos poa- 


Directora da Escola Domestica 
Societé du Gaz Copacabana. 


CACILDA T. SEABRA 


cos wa chicara ds leite, mal o 405 poms 
cos vá pondo uma colher de farinha de 
trigo, pimenta do reino e queijo ralado, 

Enxugue o bacalhão, passe nesta mam 
ca, depois em farinha de roses e Frite 

Enfeits o prato com gilós fritos. 

QUENJO FirTO 

Corte queijo de Minas em pedacos com 
pridos e estreitos. 

Faça a sesuloto masa: 

Ferva uma chicara de leite com sal 
o uma colher do chá do manteiga. 

Logo que levante ferrura, Sozne da 
uma só vez uma chicara de farinha. 

Cozinhe bem as masss. Deixo esfriar. 

Abra bem fina, corte cm quadradinhos 
e enrola o queijo polvrilhado com assucar, 

Passe om ovos batidos (as cliras em 
neve) e frite, 

Passas emquanto quente em assicar € 
canetis, 


JANTAR 


* Bapa da abobora com massa 
Omeleto com Bacon 
Puréo do maçis 


SOPA DE ABOBORA COM MASSA 


Ponha moma cacarola, um pedaço ds 
teucinho, palo, temperos o um bom pe 
Soco de abobora bem amarelta, 

Deixe cozinhar uma bora. Passe tudo 
Por peneira, esmague bem as nbobves, 
misture so caldo e leve novamente as 
fogo com um porco de macarrão. 

Quando estiver macio o macarrão, jua- 
fo uma colher de manteiga, queijo mila- 
do € retira logo do fogo. 


OMELETE COM BACON 


Corte fnatina muito finas e torncinho 
Bacon, Passe ligeiramente dm apus fee. 
vendo, 

Corte Tattas multo fiuas de pão, puisso 
manteira e regue ligelramente com leite. 
Esta seis claras em nove q junte neis 
gommas, sal, pimenta e queijo ralado. 
Lata bem, 

Delte em wma frigidetra uma colher 
de lauha, ponha mem pouco dos ovos ba» 
tidos, arrume que cima o pão e por cima 
desto o toucinho. Ponha por clima o resto 
us oros. Quando estiver bem frita da 
um lado, vire do outro, 

Quando etirar para o prato, plocele 
com munteiga e espalhe salsa bem pi- 
cadinha. 


PURÊS DE MAÇAS 


Lave bem ivcz maçãa Descasqur-as 4 
rá deitandoas num pouco d'agus. 

Leve ao fogo nesta mestia ugita com 
trem cobeças de cravo o quatro ou cluço 
culhores de assucar de baunilha. 

Secando completamente a agua passas 
por peneira. 

Sirva só ou acompanhado com qualquer 
bolo. 


* 
OBSERVAÇÕES 


No preparo da vinha d'nibo, o Limão 
enbetitos com vantageis o emprego de 
vinsgro pois o linão além de possuir 
propricdades corutivas  (therapenticany 
tem vitamiass à € um producto vegetal 
isento pois, de fulsificações. 


QUEM QUER VIVER 
80 ANNOS ? 


ERTO cavalheiro que acata da 
attingir a veneravel edade 
de 78 annos, prescreve a todos 
aquelles que buscam o precioso 
elixir de longa vida, a seguinta 
receita: 
“Nunca ir ao medico." 
“Comer o beber cousas saudiis 
vols, de accordo com appetite; 
nunca ir além. . 
“Estar sempre de bom humur, 
Evitar as preocupações. 
"Nada encarar pelo lado trugi- 
co,” 





QUER SER BONITA? 


TITALIZE seu rosto com ELINON, n melhor agua pura 
limpar, clarear e conservar à pelle. 

Experimente ELINON numa semuna só e ficará com uma 
pelle clura, fina, macia e sedoza. 

E-LI-NON é à vida e a belleza da pele. 

Nas drogarias, pharmacins e perfumarias — Drogaria Sul 
Americana — Largo S. Francisco, 42. 
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“Evitar a leitura dos jornaes.” 

“Não tratar ds política," 

“Não pertencer a nenhom pre 
tido e nem a nenhuma socicânde 
particular. " 

“Cantar, rle s fumar quando tl- 
ver vontade.” 

“Não recusar o prazer, quando 


7 
O VESTIDO FAZ A MULHER 
Ha mulheres qus, mesmo sem malores encantos, destôam 
das suas semelhantes. Observando-sa cuidadosamente, nota- 
se que a differença consiste, apenas, no seu aparado o ele- 


gante modo de vestir. 


ATELIER DE ALTA COSTURA : 


Eua Gonçalves Dias n, 67-3º andar, — Tel, 23-39023. 
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elle se apresentar; nunca, porém, 
o procurar,” 

“Dormir sosinho. ” 
"Abster-sa do guiar automovel,” 

“nunca pensar em guerra, re- 
volução e outras calamidades e, ss 
vierem, fugir deillas, quanto an= 
tes,” 

Viver sem preccupações, sem 
emoções e alegrias será realmente 


vivor?7... 
cê O O um Ci O O is it O A A 


Para fixar seu penteado faça uso 


sempre do melhor 
SUFER: FIXO 


nos 


à venda em toda purte. 
tuxa) 
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OS COMPANHEIROS DE JEHO 


ALEXANDRE DUMAS 


Depoks, apegado a estas Micas, 
continuas 

— Meu poder agarra-se à mi- 
nha gloria e esta às batalhas ques 
venci; q conquista foi que ms 
clevou, ela s6, poderá aguentar- 
mo. lim governo que aimda dá 
seus primeiros passos, tom neces- 
sidade de assombrar, de destum- 
brar; desde nue não resplande- 
ca mais, apuga-se, e, quando ces- 
gar de crescer... cale! 

Muito tempo fora o Corso sup- 
portando com Impaciencia a con- 
quista de sun patria, mas o 13 
vindemario pnssou, ello fizera-se 
amar “ 


francex ce chegara u 
França. 

Seu sonho ecra vel-a grande, 
feliz, poderosa nu vanguarda tun- 
to ca gloria como na acta! Er 





verdade que tornando a França 
magestosa, elis cresceria com ella 
ligando seu nome & sua graun- 
deza, 

“fsnero que os francezes es- 
tejum contentes commigo” dizia 
Eonaparto depois da victoria da 
tivoll e das Pyramides. 

Antes da batalha, o moderno 
Alexandre  occcupava-so muito 
pouco do que faria em caso de 
successo, mas, tomava todas as 
providencias em caso ds rever, 
Tinha plena convicção que um 
nada decido muitas vêzes os gran 
des acontecimentos. 

Sua grandeza rapida no meio 
das revolucções, as mudanças po- 
titicus que preprrou e dominou, 
deram-lho um certo desprozo pe- 
lys homens, o que, além disto, por 


sua natureza, nunca serly leva- 
do w estimal-os, assim, tinha 
sempre esta maxima  desolndora 
em sua memoria. 

“Ela duas alavancas para agi- 
tar os homens: o receio e o iju- 
terasse,! 

Com tãaes sentimentos, Eonapar- 
te não devia acreditar como não 
acreditava na amizade. 

“Quantas vezes, diz Bourrienne, 
Bonuparto tem repetido: “a qmi- 
zado não É senão uma palavra; 
não amo niguem, nem mesmo 
meus irmãos... Joseph talvez, 
um pouco, assim mesmo é uma 
questão ds habito e porque é 
mala velho... Duroce, sim áamo-o, 
mas, por que ? Porque seu cara- 
eter asgrada-me. E' frio, secco a 
severo ec ainda Durve nunca cho- 
rat... Eóra disso, por que o 
amaria 7 

Julgas quo eu tenha verdadels 
res amigos ? 

Emquanto tiver forças e poder, 
elles me rodeiam, mas, depois... 
tu” vorás ! 

E" preciso, Tourricnne, deixar as 
mulheres cboromingarem, mas, eu 
não tenho acnsibitidade, mesmo 
porque, sem a mão vigorosa c q 
coração  immuútavel É proferivel 


não se envolver nem em guerras 
nem em governos,” 

Bonaparte tinha duas especies 
de amigos: 03 Jacobinos e os rea- 
listas; detestava es Jacobinos, de- 
signava-os como assassinos ds 
Luiz XVI; quanto aos renlistas 
era outro coisa, diziam que ella 
previra a festauração. 

Havia ao seu lado dois homens, 
que votaram a mortos do rei: Tou- 
ché o Cambuçéres., 

Demittiu Fouché de seu minis- 
terio e si conservava Combacéres 
era por causa dos serviços do 
eminente legista. 

Muitas vezes dirigindo-se ao seu 
collega, o segundo consul, Bona- 
parte dizia: 

— Meu pobre Cambacéres, es- 
tou bem triste, mas vosso futuro 
é claro; si alguma vez os Bour. 
bons voltarem, serois enforcado ! 

— Ora! deixae de lado estas 
brincndeiras do mão gosto, disso 
uma vez. o segundo consul. 

Todas as vezes que Bonaparte 
escapava de um perigo, um ha- 
bito de infancia, um  costums 
corso reapparecia; consistia em 
fazer com o pollegar sobre o pei- 
to um rúpido signal em cruz. 

A unici musica qua compre. 


hendia e The tocavã o coração era 
o bater dos sinos. Se estava sen- 
tado quando a vibração se [azia 
ouvir, rvecommendava  ailencio 
em um gesto e iInclinava-se pa- 
ra o lado de onde o som vinha 
e quando lhe perguntavam por- 
que sentia tanta emoção, res- 
pondia: 

— Recordo-me dos primeiros 
annos que passel em Brienns, 
como era foliz ! 

Na época em que chegâmos, 
sua maior  preoceupação era « 
compra que acabára de fazer do 
dominio de Malmaison, e ahi pas- 
snva como um collegial em fé. 
rias, o domingo e muitas vezes à 
segunda-feira. 

O trabalho era substituido pelo 
passeio e durante esse tempo ella 
mesmo fiscalisava os aformosta- 
mentos que ordenãra, 

O rendimento do Malmaison, 
calculado por Bonaparte, suppon- 
do que pudessa vender seus fru- 
ctoas o legumes, attingiria a seis 
nul francos. 

— Não € mão, dizia elle a 
Pourrianne, mas acecrescentuva 
com um suspiro ora prosiso ter 


Continúa 


Supplemento Feminino 





ENSINAMENTOS ÁS MÃES 


Perturbações nutritivas do lactante 
DR. FRIDEL, chefe da Clinica DR. WITTROCK 


As perturbações do agpa- 
relho digestivo concorrem 
com mais de 50% para o 
obituario do Iactante, sen- 
do que 9/10 d'entes obitos 
são Jjornecidos pelo lac- 
tante artificiabnento ali- 


mentado. 
MQUANTO estas perturbações 
eram, antigamente, qonsi- 


deradas como affecções locaes do 
estomago e intestino, comparaveis 
fs dyspesias, gastro-enterites, ete, 
do adulto, hoje, com o progresso 
da pediatria, sabe-se, que ellas não 
podem ser atribuidas a modifica- 
ções anatomicas do apparelho gas- 
tro-intestinal e, sim, a um reflo- 
xo pathologico do organismo em 
geral. A gravidade da afífecção 
não pode ser calculada pela Inten- 
sidade das manifestações locaes do 
intestino e, asim, pelo grão de par- 
ticipação do estado geral do orga- 
nismo; assim encontramos diar- 
rhéas fortes em casos onde as per- 
turbações geraes são facilmente 
combativeis em opposição a alte- 
rações lHgetras do intestino em 
casos de affecções graves do orga- 
nismo. Sabe-se que a propria all- 
mentação, cujo papel era despre- 
sado antigamente, constitue um 
factor importante na ecclosão, no 
desenvolvimento e na cura das 
perturbações gastro-intestinacs; a 
Talta de vitaminas, p. ex. deter- 
mina um quadro característico; a 
falta de assucar produz a falta de 
ascenção de peso; a falta de gor- 
dura, traz em muitos casos a pri- 
Eto de ventre e assim por deante. 
Assim como a mudança da alimen- 
tação pode remover as manifesta- 
nões mais graves do apparelho di- 
gestivo, assim tambem a insisten- 
cia com a alimentação mal orien- 
tada, pode levar a creança & mor- 
te. Estes conceitos sobre a iIm- 
portancia capital do regimen all- 
mentar, 
mente 4 antiga concepção das do- 
enças do apparelho gastro-intes- 
tinal, 

As perturbações nutritivas po- 
dem ser do origem primaria, 
“sjuvando produzidas por um regi- 
men defeltuoso, não adequado e 
que não satisfaz 4s necessidades 
do organismo; neste caso a cona- 
tituição do petiz exerce um papel 
preponderante, polis, emquanto 
um progride com determinado re- 
gimen, o outro terá perturbações 
com o mesmo regimen e não pro- 
Eredirã. Ellas são de origem se- 
cundaria, determinadas por uma 
causa pri geralmente por 
uma infecção fóra do estomago & 
intestino, que traz o desenuilibrio 
do metabolismo a tal ponto, que, a 
mesma alimentação, que o fazia 
progredir antes de molestia, prect- 
€a, agora, ser substituida por não 
preencher mais à sua finalidade. 

Para a comprehensão da sym- 
ptomatologia multipla das pertur- 
bações nutritivas devemos lem- 
brar-nos que este capitulo é bas- 
tante vasto e abrange uma série 
de periodos. Não se trata, aqui, 
apenas da digestão dos slimentos e 
de sua assimilação pelo íntestino, 
da substituição e formação de su- 
bstanclas novas, mas, & alimenta- 
ção, pertence ainda as decomposi- 
ções internas, a producção de calo- 
rias, a formação do tecido adiposo 
e finalmente a conservação da cons- 
tituição e a funcção normaes de 
todos us orgãos 6 tecidos. Em vls- 
ta disto, a symptomatologia das 
perturbações nutritivas não fica 
limitada sómente sos processos 
pathologicos do apparelho gastro- 
Intestinal, mas, tambem abrange o 
desvio do metabolismo basal e do 
funccionamento de varios orgãos, 
Ha, p. Ex., um typo de febre de 
origem alimentar, que pode ser 
afastada pela simples diéta; a 
mesma causa acontece com um 
certo typo de albuminuria; ha 
manifestações cerebraes, desvios 
do funcclonamento do coração 8 
dos pulmões, que podem sey cor- 
rígidos com a modificação do re- 
Eimen alimentar. 


A creança bem alimentada, a- 
presenta-se com a pelle macia, 
nvelindada e corada; com o tecido 
adiposo consistente; com boa dis- 
posição e risonha; com o desen- 
volvimento normal das funcções 
organicas, dos movimentos, da 
comprebensão e da Intelligencia; 
com o augmento normal de peso, 
con a formação da reserva de 
gorduras; a manutenção da im- 
unidade e grande resistencia 4a 
infecções. A tolerancia de regit- 
mens alimentares variados, sem 
perturbações funccionses é uma 
das caracteristicas mais impor- 
tantes de um bom estado de nu- 
trição; assim tambem a resisten- 
cia a factores externos como ca- 
tor, frio e infecções. 


Como signaes de perturbações 
nutritivas temos o emagrecimento, 
n ulteração do tonus muscular pa- 
ra. mails ou para menos; a infiltra- 
«ão ou à deshydratação dos tecl- 
dos, à pallidez da pelle e das mu- 
cusas; a indisposição e a excita- 
hilidade; são de real importancia 
ns alterações pathologicas do 
tractres gastro-intestinal, a gran- 
de predisposição & prisão de ven- 
tre ou & diarrhta; o declínio da 
curva do paso; as Irregularidades 
da temperatura e a diminuicão da 
resistencia do organismo em re- 
Jução às Infecções. 

O desenvolvimento normal da 
vetiz depende de um lado da qua- 
lidando e quantidade de alimenta- 


oppõe-se caracteristica- 


cão apropriada & ednde 8 de oum 

tro lado da constituição do crga- 

nismo, que é toda Individual, 
(Continãa no proximo domingo) 


INSTRUCÇÕES E CONSELHOS 


— A creança com 3 mezezs de 
edade, pesando sómente 4.500 
Erammas e que vomita em golta- 
das, logo após às mamadas, tem 
um espasmo do piloro, isto é do 
anel que dá passagem do estoma- 
£o ao Intestino. Esta creança não 
dove ser alimentada a não ser de 
2 em 2 horas e com quantidades 
reduzidas; em vez de 6 ella toma- 
rã 8 mamadeiras diariamente pre- 
paradas cada uma com 70 gram- 
mas de leite de vaçea, 30 gram- 
mas de agua de arroz e 1 colher 
das de sopa com assucar; cada 
mamadeira deve ser precedida 15 
minutos com uma colher das de 
sopa de papa grossa preparada 
com maizena, leite e assucar, 
Uma vez que o petiz continua av- 
Egmentando de peso, não importa 9 
devolução parefal da mamadeira. 
Dentro de 30 a 60 dias, os vomitos 
cederão. 

— O pesa de 6 kilos para um 
menino de 5 mezes, estã abaixo do 
normal. A falta de peso e o choro 
continuado levam-me a crer que o 
leite de peito é insufficiente e que 
esta creança esteja com fome; 
Institua, pols a alimentação, orten- 
tada da seguinte forma: às 6, às 
12 e 18 horas — leite materno; às 
B, ás 15 e és 21 horas — mamadoel- 
ra preparada com 180 grammas de 
leite de vacca, 1 colherzinha das 
de café com maizena a 1!4 colher 
das de sopa com assucar. A re- 
cusa da alimentação, no momento, 
ea diarrhéa verde, são gignaes de 
resfriado; não insista com a ali- 
mentação e offereça-lhe agua ml- 
neral a toda hora, digamos de 15 
em 15 minutos, a quantidade que 
elle acceitar; ínstilie remedio no 
nariz, afaste-o de pessoas resfria- 
das e não o conserve abafado nc 
quarto. Dêé-lhe tambem um pre- 
parado de calcio. 


— O peso de 9.350 grammas pa- 
ra um petiz de 8 mezes e 21 dias. 
está muito bom e um pouco ecima 
do normal; a parada dos vomitos 
e o augmento do peso, são signaes 
sufficientes para affirmar que a 
estenose do piloro cedeu comple- 
tamente; continue até segunda or- 
dem com o regimen actual, que é 
correcto e apropriado a este pe- 
tiz. Contínus com um preparado 
de calcio. A pallidez provem da 
falta de ar livre, do quarto aba- 
fado e pouco ventilado; dê-lhe ba- 
nhos de sol e melhor aínda, uma 
eerie de ralos Ultra-Violetas; ain- 
da estã Indicado um preparado 
com ferro e arsenico. 

— O peso de 4.550 granmas pa- 
ra uma menina de 1 mez e 23 dias, 
estã abaixo do normal; os ensaios, 
& título de experiencia, com leite 
Ge vacca e de farinhas, sem & ne- 
cessaria orientacio, são contra- 
indicados; é devido « estes ensalos 
que a creança estã até hoje com 
diarrhêa e não progride conven!- 
entemente; já que não existe leite 
materno, temos dois caminhos cer- 
tos a seguir: ou leite de ama, ou 
um leitelho; se não consegue o pri- 
meiro, use o Eledon, que resclve- 
rã o caso; dê-lhe 6 mamadetras ao 
dia, preparadas cada uma com 150 
Erammas de agua de arroz, 1% 
medida de Eledon e 134 colher das 
de sopa com assucar, Si q crean- 
ça chorar durante a noite, por cer- 
to, não serã de fome; deve ser de 
dor de ouvido. Depois da crean- 
ça estar habituada ao novo regi- 
men alimentar, deverá dar-lhe dia- 
riamente uma colher das de so- 
bremesa com caldo de laranja. 


Nota: — Pedimos às exmas. 
leitoras, nos enviar em carta, com 
nome e endereço, suggestões so- 
bre assumptos que digam respel!- 


to & cuidados e alimentação de 
seus filhos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 

Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
dadas instrucções de um modo ge- 
ral. 





A correspondencia. deve ser diri- 
gida mencionando este jornal, a 
Dr. Fridel chefe da Clinica Dr. 
Wittrock & Rua dos Ovrives 5, — 
Rio. 





GUIA DAS MÃES 
do Dr. Wittrock 


Quinta edição augmenta- 


da o melhorada. Lindas e 
numerosas illustrações com 
legendas instructivas ensi- 
nando a maneira correcta 
de criar os bébés. 

Coclha Netto escreveu : — 
Este livro & cabeceira das 
mães será um escudo de 
protecção para os filhos: — 
Preço, 12$000, — Pedidos 
& Livraria Alves. — Rio, — 
São Paulo - Bello Horizonte, 

(xzx 





CORREIO DA MANHÃ 





DOENÇAS DOS 0SSOS E ARTICULAÇÕES. 
/ORTHOPEDIA. APPARELHOS. 


Mal de“Fott Tuberculose osseo. Osteomyelite. Desvios da” ; 
Espinha. Fistulas. Paralysia Infantil. Fracturas mal consolidados. 
Pés tortos e malformações congenitas e adquiridas etc. - 


DR. J. ALMEIDA 


Docente da especialidade na Umversidade. 
Dos hospiiaes Sãu Francisco de Assis é Prompto Succorra. 


Consultorio: Ouvidor, 1[85-5.º — Telephoncs:22-6947 e 27-3192 
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ramente no cabo de um pincel 
fininho e puxa-se o algodão com 
cuidado para que os cachos não 
Ee desmanchem. Collocam-se os 
cachos de leve na cabeça da bo- 
neca já gommada, partindo da 
frente para trás e vice-versa, até 
ficar à mesma toda coberta com 
os cachinhos e oom o feitio de 
cabelleira, 

Depois da cabeça coberta com 
os cachinhos arruma-se a cabel- 
Jeira, cortando-se as pontas com 
a tesoura. Separsdamente faz-se 
mais 4 cachinhos que serão col. 
lados dois de cada lado, abaixo 
das orelhas. 

Manda-se cortar a machina pa- 
pel crepon azul, em myosot, e 
collam.-se às flores na cabellei- 
ra da boneca, formando um dia- 
dema. O centro das flores & fei- 
to com brilhantina prateada. 

Colloca-se na mão da boneca 
um ramalhete feito com myo- 
sotis. 

Enrola-se nos pés da boneca 
uma tirinha de papel estanho 
prateado para se fazer os sapa- 
tos, embora estes não appare- 


serão vestidos 
com roupa feita de papel crepon 
azul. 

Faz-se separadamente os sapa- 
tos que se desenham em cartoli- 
na, fazendo-se o feitio com o 
salto alto, Corta-se uma tirinha 
e cose-se nos dois lados come- 
cando-se do peito do pé e fazen- 
do-se com ella à sola, terminando 
no calcanhar. Depois de prom- 
ptos os sapatos passa-se gomma 
arabica e cobre-se com papel es- 
tanho prateado liso. 


Do calcanhar ao joslho cobre- 
£e com uma tirinha de papel 
crepon branco, fingindo meia, 

Cortu-se a calça de papel cre- 
pon azul n. 51, bem justa, como 
as calças antigas, leto é, calções 
que fiquem sómente do joelho 
até a cintura. Franze-se em ci- 
ma, ajusta-se na cintura e os 
outros arremates são callados, 
como por exemplo os lados, entre 
as pernas, etc. 

O casaco será cortado bem com- 
prido até ao joelho, com quatro 
nesgas. 

Essas nesgas ficam em “go. 
dets”, collocando-se na abertu- 
ra dellas triangulos de papel 
crepon, para dar roda go casa- 
co. As nesgas não passam além 
ds cintura. No corpo do casaco 
fnz-se duas pences para que o 
casaco fique bem justo. As man- 
Egas são compridas e ligeiramen- 
te fôóias, collocando-se os pu- 
nhos largos, que são cortados 4 
parte. Esses punhos terão a lar- 
Eura das mangas e mais um pou- 
co, ficando a parte excedente da 
largura da manga para fóra, A 
parte de cima da manga que fi- 
ca um pouco franzida é npertada 
no braço do boneco. 

Faz-se, um plastão todo em 
babadinho, de papel crepon bran- 
co. Os babadinhos serão colla- 
dos sobre uma tirinha de papel 
crepon branco. O plastão é col. 
Jado sobre o peito do boneco, do 
pescoço, & cintura. Enfia-se em 
seguida o casaco, 
bem no corpo e collando-se. 

Ao redor do casaco passa-se 
uma tirinha de papel crepon azul, 
Gupia, para ficar bem arremata- 
do. Esta tira vae do pescoço até 
& cintura, do 

Põe.se brilhantina so redor 
gos punhos, da gola, dos bata. 
dinhos, do plastão e nas nesgas 
do casaco, fazendo-se desenhos 
vistosos. A cabellcira será feita 
pelo mesmo processo, arrumando- 
se porém, os cachinhos para trás 
formando ahi um grupo de ca- 
chos cumpridos que serão amar- 
rados com fita lulzine azul, n. 2. 

Para a mão faz.se um bastão 
de arame n. 15, forrado com pa- 
pel estanho prateado, que serã 
amarrado na mão do boneco com 
uma Ffitinha. Para que a vesti- 
menta fique mais vistosa o papel 
erepon da culça será azul n. 51 
e o casaco de papel crepon azul 
n. 50, isto é o papel crepon do 
casaco serã mais claro do que 
o da calça. 


Para que os marquezes fiquem 
em pé corta-se um pedaço de 
arame n. 15 com 20 centimetros 
de comprimento e enfia-se no 
centro de uma rodela de papelão 
n. 70, de 10 centimetros de dia- 
metro. A parte do arame que fi- 
ca em baixo da rvodella & coslda 
nesta e à de cimn será enfiada 
em uma das pernas do boneco, 
passanio pelo sapato, enfiando- 
se no pé. 

Quando se enfia o arame nu 
pera cle deve ser colocado da 
modo que encontre v corpo do 
boneeu, ficando, assim, em pé. 


ajustando.se . 


na de  Eninte-Palaye 
pergunta se os ferros de 
lança qualificados de flor de liz 
deveriam chamar-se antes ph<on, 
ou ferro de dardo gaulcz que mais 
se approxima da antiga flor de liz 
-beraldica de tres hastes e termi- 
nadas por uma ponta unica. 

A addição das duas hastes late- 
rses e inferiores €, relativamen- 
te moderna, remontando ao se- 
culo XIV. 

Onde teriam buscado inspiração 
para a creação de semelhante or- 
namento? No sapo? Na abelha? 
No Iyrio de Calcedonia? Seria um 
ornato puramente  arbitrario e 
commum a todos os soberanos? 

Um facto é certo, A origem do 
que chamamos flor de Hz — es- 
creve o marquez de Four de Lon- 
de — perde-se nas trevas des 
edades, nos myeterios sagrados do 
ermorial, já era signo da realeza 
bysantina. A lenda diz que “Deus 
por interferencia de um anjo, 
trounsmittiu suas armas ao re! 
Clovis”. Gellot, em seu livro 
*Fraye et parfaito Science des 
Armories, aecentus que foi Clo- 
vis quem primeiro empunhou os 
lyzes de ouro “ descidos do céo”. 

Num Evangelho, datando de 
875, vê-se numa miniatura, duas 
personagens sob uma chuva ue 
flores de liz vermelha. Para o 
provavel autor da “imitação de 
Christo”, Jean Gerson, fallecião 
em 1429, foi São Dyonisio quem 
fez doação da flor de liz no che- 
fe dos francos. Outros preten- 
dem que Carlos Magno au recebeu 
das mãos de um anjo. O florão 
tritobado figura nos monumentos 
da entigo Egypto como symbolo 
do infinito poder, de autoridade 
soberana e de eterna fecundidade. 


E serve de ornamento no diade- 
ma real dos Pharaós e das vs- 
Pphinges e de sceptro em suas 
mãos, Os agiographos revelan- 
Bos que, antes da era christã, as 
personagens  tagradas traziam, 
nema de seus diademas, a flor de 
kz, qualificada por São Bernar- 
do “flor habens odorem spel”., 

Os Cesares adoptam-na. A im- 
peratriz Placida ostentava-a em 
seu diadema. 

As fontes dos Imperadores by- 
santinos, nas moedas que clrcu- 
lavam de 610 a 820, eram orna- 
das com flores de liz, Nas armas 
de Eudes, conde de Anjou, Slzu- 
ravam seus lindos enfeites dos 
gardins, essim como nos sinetes 
de Childerico JI  (715-720), do 
Thierry, IJ, de Childerico, III de 
Carlos Magno, e em centenas de 
armas e brazões, 

Os tres lizes constituem o syni- 
bolo da fé, da sciencia e da caval- 
lária: “'Tria Jiz, fidel, saplentas e 
muitas simulacram”, escrevo 
Guilherme de Nangis em 1720. 

As flores de liz foram reduzi- 
das a tres para personificar o cle- 
ro, & nobreza e o povo, na opintão 
de Gerson; a Santíssima Trinda- 
de, para G. A. de La Roque; o 
cemeço o melo e o fim, para Chas- 
sanée. 

As flores de liz encontram-ze 
em toda Europa christã. 

O rei São Luiz de França re- 
compensou os servicos de Sire de 
Chautcabriand, concedendo-lhe. e 
a seus escudeiros, um escudo, se- 
meado de flores de liz, de ouro. 

&4 flammula de Santa Joanna 
D'Aro trazia tres flores de liz. 

A flor de lx deriva do florão 
trilobado que se vê no sceptro dos 
pharaós do Egypto 





Dá-se a cada boneco a posição 
que se desejar. 

Para o centro vestem-se 4 bo- 
necos com as roupas egunes ás 
dos marquezes e mais dois, mar- 
quez e marqueza, muito maiores 
e vestidos com mais riqueza. 

A roupa do marquez é quasi 
todn enfeitada com brilhantina e 
a sobre-sala da marqueza é toda 
enfeitada com guirlandas de my- 
osotis e bastante brilhantina, fa- 
zendo-se com elia uma barra. 

Para os quatro bonecos do 
centro faz-se arcos de rosinhas 
mariquinhas azul ou rosa, arma- 
das sobre arame n. 15, com folht. 
nhas de rosa mariquinhas que" já 
são encontradas promptas, alter- 
radamente. Depois dos arames 
promptos verga-se ligeiramente, 
amarrando-se as pontas nas mãos 
dos 4 bonecos, formando um ca- 
ramanchão, sob o qual será col- 
locado o casal de bonecos maio- 
res. 

Fóde-se tambem fazer para o 
centro, em vez do cgramanchão 
uma líteira bem trabalhada, fel- 
ta com armação de arame ou de 
papelão, toda forrada com papel 
estanho ligeiramente amassado e 
coliado com gomma arabica, 

Colioca-se o casal de modo que 
a marqueza saia da carruagem e 
o murquez, dando-lhe a mão pars 
ella descer. 

A mesa armada com a liteira 
€ muito mais trabalhosa porque 
a carruagem deve ser confecclo- 
nada com muito gosto, levando 
cortinas, assento, cavalos feitos 
com papel crepon hranco, arretos 
com panel Justreso preto, cochei- 
rox, etc. 
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eis à Sua Garantia 


Remedios todos os mezes 
abreviarsão q sua mocidade, 
Rendells é aconselhado pelos 
medicos em todo o mundo e 
é de elficiencia absoluta. 
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W. ]. RENDELL — LONDRES 


Em coixas e meiap - caixas 
Gas 


NA AGENCIA DE 
CASAMENTOS 


Devo ser franco, a nolva que 
resta é um pouco avelhantada e 
tem dentes postiços... 

— Mas, amigo, os dentes pos- 
tiços são de ouro ? 


—— O 


À belleza é obrigação 


A mulher tem obrigação de zer 
bonita. Hoje em dia, só & felo 
quem quer. Essa é a verdado. 
Os cremes protectores para a 
pelle se aperfeiçoam din a dia. 

Agora jã temos o creme de 
Alface ultra concentrado que se 
caracterisa por sua acção rapida 
para embranquecer, afinar e re- 
frescar a cutis. 

E' um creme elaborado com os 
succos vitaminados da alface. A 
pelile que não respira resecca e 
torna-se horrivelmente escura. O 
Creme de Alface permitte s pelle 
respirar, ao mesmo tempo que 
evita os pannos, as manchas. as 
asperezas, e a tendencia para a 
pigmentação. 

O viço, o brilho de uma pcelle 
viva e sadia volta à imperar com 
o uso do Creme de Alface “Bri- 
lhante”. 

Experimente-o. Tubo, 68500. 
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ENTRE BUROCRATAS 


— Então a discutida reforma 
do calendario não sãe ? 

— Por que te Interessas tanto 
por elu * 

— E' porque o amno passa a 
ter treze mezcs e n=sim recebe- 
ues nais depressa, 
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Supplemento Feminino CORREIO DA MANHA vomingo, 28 de Novembro de 1937 





NO MUNDO DA TELA 


FILMS ANNUNCIADOS PARA AMANHA 





Os tres principaes interpretes de “O Famoso Gambini”, que o Rex estreará amanhã. - Wendy Barrie e Roger Pryor, em “Viagem ao Paraiso”, 
Es que o Gloria estreará a partir de amanhã. 


Franchot Tone, Maureen O' Sullivan e Virginia Bruce, em “Entre duas mulheres”, e Robert Young e Ann Sothern, em “Cupido é de circo”, 
em exhibição no Metro. que o Pathé-Palacio annuncia para amanhã, 





Uma scena de “Truxa, o salto da noite”, amanhã, no Broadway 


A dupla amorosa de “Terra do Omôr”, que o Palacio 
estreará a partir de amanhã, 





